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Depuis la bataille-de l'Étendard jusqu'il l'insurrection des Poitevins 
et des Bretons contre le roi Henri II. 

1 1 3 7 - 1 1 8 9 . 

L ' a m i t i é q u i , a u m o m e n t d e la c o n q u ê t e d e G u i l l a u m e , ) 0 ( i ( j 

s ' é t a i t f o r m é e t o u t à c o u p e n t r e le p e u p l e a n g l o - s a x o n e t 

c e l u i d ' É c o s s e , a t t i é d i e d e p u i s p a r p l u s i e u r s c i r c o n s t a n c e s , 

n ' a v a i t c e p e n d a n t j a m a i s é t é e n t i è r e m e n t r o m p u e . L e j o u r 

o ù M a l c o l m K e n m o r e , l e b e a u - f r è r e d u r o i E d g a r , f u t c o n -

t r a i n t d e s ' a v o u e r v a s s a l d u c o n q u é r a n t , u n e s o r t e d e b a r -

r i è r e m o r a l e s ' é l e v a , i l e s t v r a i , e n t r e l e s r o i s é c o s s a i s e t les 

A n g l a i s d e ra<;e; m a i s M a l c o l m l u i - m ê m e e t s e s s u c c e s s e u r s 

s u p p o r t è r e n t i m p a t i e m m e n t c e t t e c o n d i t i o n d e v a s s e l a g e 

q u e la f o r c e l e u r a v a i t i m p o s é e . P l u s d ' u n e f o i s , v o u l a n t 

s ' y s o u s t r a i r e , i l s d e v i n r e n t a g r e s s e u r s d e s A n g l o - N o r m a n d s , 

e t d e s c e n d i r e n t a u s u d d e l a T w e e d ; p l u s d ' u n e f o i s " a u s s i , 

l e s N o r m a n d s p a s s è r e n t c e fleuve p a r r e p r é s a i l l e s ; e t k 

m. i . •• 



iout> s e r m e n t d e s u j é t i o n f é o d a l e f u t r o m p u e t r e n o u v e l é t o u r à 

4 t o u r , a u g r é d e s c h a n c e s d e l a g u e r r e . D ' a i l l e u r s , j a m a i s 

l e s r o i s d ' E c o s s e n e m i r e n t a u n o m b r e d e s d e v o i r s q u ' i l s 

a v a i e n t c o n t r a c t é s e n a c c e p t a n t l e t i t r e à'hommes-liges, 

l ' o b l i g a t i o n d e f e r m e r l e u r p a y s a u x é m i g r é s a u g l o - s a x o n s . 

L a m u l t i t u d e d ' h o m m e s d e t o u t r a n g e t d e t o u t é t a t . , 

q u i , a p r è s u n e l u t t e i n u t i l e c o n t r e l e s e n v a h i s s e u r s , s ' e x -

p a t r i è r e n t s u r l e t e r r i t o i r e é c o s s a i s , v i n t y a u g m e n t e r c o n -

s i d é r a b l e m e n t l ' a n c i e n n e m a s s e d e p o p u l a t i o n g e r m a n i q u e 

é t a b l i e e n t r e l a T w e e d e t l e F o r t h 1 . L e s r o i s q u i s u c c é -

d è r e n t à M a i c o l m n e se m o n t r è r e n t p a s m o i n s g é n é r e u x q u e 

l u i e n v e r s c e s r é f u g i é s . Us l e u r d o n n è r e n t d e s t e r r e s e t d e s 

e m p l o i s , e t l e s a d m i r e n t d a n s l e u r c o n s e i l d ' é t a t , o ù p e u à 

p e u l a v r a i e l a n g u e é c o s s a i s e , l a l a n g u e g a l i i q u e o u e r s e , 

f u t s u p p l a n t é e p a r l e d i a l e c t e a n g l o - d a n o i s p a r l é s u r l e s 

b a s s e s - t e r r e s d ' E c o s s e . P a r s u i t e d e l a m ê m e r é v o l u t i o n , 

l e s r o i s é c o s s a i s s e d é f i r e n t d e s s u r n o m s p a t r o n y m i q u e s q u i 

r a p p e l a i e n t l e u r o r i g i n e c e l t i q u e , e t n e g a r d è r e n t q u e d e 

s i m p l e s n o m s p r o p r e s , s o i t s a x o n s , s o i t é t r a n g e r s , c o m m e 

E d g a r , A l e x a n d r e , D a v i d , e t c . 

C e t t e h o s p i t a l i t é q u e les c h e f s d e l ' E c o s s e a c c o r d a i e n t 

a u x h o m m e s d e r a c e s a x o n n e f u y a n t d e v a n t l es N o r m a n d s , 

i l s l ' o f f r i r e n t a u s s i , c o m m e o n l ' a d é j à v u , a u x h o m m e s 

d e r a c e n o r m a n d e m é c o n t e n t s d u l o t q u i l e u r é t a i t é c h u 

d a n s l e p a r t a g e d e l a c o n q u ê t e , o u b a n n i s d e l ' A n g l e t e r r e 

p a r s e n t e n c e d e l e u r s p r o p r e s c h e f s . C e s f i l s d e s c o n q u é -

r a n t s v i n r e n t e n g r a n d n o m b r e c h e r c h e r f o r t u n e o ù l e s 

v a i n c u s a v a i e n t t r o u v é r e c o u r s . L a p l u p a r t é t a i e n t d e s 

s o l d a t s é p r o u v é s ! - L e s r o i s é c o s s a i s l e s p r i r e n t à l e u r s e r v i c e , 

j o y e u x d ' a v o i r d e s c h e v a l i e r s n o r m a n d s à o p p o s e r a u x 

N o r m a n d s d e p a r - d e l à l a T w e e d , Us les a d m i r e n t d a n s l e u r 

1 Voyez livre iv, t. I l , p. 44. 

i n t i m i t é , l e u r c o n f i è r e n t d e g r a n d s c o m m a n d e m e n t s , e t tofic 

m ê m e , p o u r r e n d r e l e u r c o u r p l u s a g r é a b l e à c e s n o u v e a u x ( 

h ô t e s , i l s s ' é t u d i è r e n t à i n t r o d u i r e d a n s l e l a n g a g e t e u t o -

n i q u e , q u ' o n y p a r l a i t , u n g r a n d n o m b r e d e m o t s e t d ' i d i o -

t i s m e s f r a n ç a i s L a m o d e e t l ' u s a g e n a t u r a l i s è r e n t p e u à 

p e u c e s l o c u t i o n s e x o t i q u e s s u r t o u t l e p a y s s i t u é a u s u d 

d u F o r t h , e t l a l a n g u e n a t i o n a l e y d e v i n t , e n a s s e z p e u d e 

t e m p s , u n c o m p o s é b i z a r r e d e t u d e s q u e e t d e f r a n ç a i s p r e s -

q u e é g a l e m e n t m é l a n g é s . 

C e t t e l a n g u e , q u i e s t e n c o r e a u j o u r d ' h u i l e d i a l e c t e p o -

p u l a i r e d e s h a b i t a n t s d u m i d i d e l ' E c o s s e , n e c o n s e r v a 

q u ' u n e f a i b l e q u a n t i t é d e m o t s c e l t i q u e s , s o i t e r s e s , s o i t 

b r e t o n s , l a p l u p a r t d e s t i n é s à r e p r é s e n t e r d e s o b j e t s p r o p r e s 

a u p a y s , t e l s q u e l e s d i v e r s a c c i d e n t s d ' u n s o l e x t r ê m e m e n t 

v a r i é . M a i s , m a l g r é l e p e u d e f i g u r e q u e f a i s a i e n t d a n s l e 

n o u v e a u l a n g a g e l e s d é b r i s d e l ' a n c i e n i d i o m e d e s p l a i n e s 

é c o s s a i s e s , o n p o u v a i t f a c i l e m e n t r e c o n n a î t r e , à l ' e s p r i t e t 

a u x m œ u r s d e l a p o p u l a t i o n d e c e s c o n t r é e s , q u e c ' é t a i t 

u n e r a c e c e l t i q u e , o ù d ' a u t r e s r a c e s d ' h o m m e s é t a i e n t 

v e n u e s se f o n d r e , s a n s l a r e n o u v e l e r e n t i è r e m e n t . L a v i -

v a c i t é d ' i m a g i n a t i o n , l e g o û t p o u r l a m u s i q u e e t la p o é s i e , 

l ' h a b i t u d e d e r e d o u b l e r , e n q u e l q u e s o r t e , l e l i e n s o c i a l p a r 

d e s l i e n s d e p a r e n t é q u i s e n o t e n t e t s e r é c l a m e n t j u s q u ' a u 

d e g r é le p l u s é l o i g n é , s o n t d e s t r a i t s o r i g i n e l s q u i d i s t i n -

g u a i e n t , e t d i s t i n g u e n t e n c o r e , l e s h a b i t a n t s d e l a r i v e 

g a u c h e d e la T w e e d , d e l e u r s v o i s i n s m é r i d i o n a u x . 

A m e s u r e q u ' o n a v a n ç a i t v e r s l ' o u e s t , d a n s l e s p l a i n e s 

d ' E c o s s e , c e s t r a i t s d e p h y s i o n o m i e c e l t i q u e p a r a i s s a i e n t 

m a r q u é s p l u s f o r t e m e n t , p a r c e q u e l e p e u p l e y é t a i t p l u s 

1 Les chartes des rois d 'Écosse, à la fin du x e siècle, portaient pour 
suscription : N. omnibus per regnwn suumScolis et Anylissalutem. Dans 
le x n e siècle, elles portèrent : Omnibus fidelibw Francis el Anglis et 
SroU*. (Monast. anglicv Dugdale, passim.) 
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1060 é l o i g n é d e l ' i n f l u e n c e d e s v i l l e s r o y a l e s d e S c o n e e t d ' K d i n -

( (
a

j 7 b u r g h , o ù a f f l u a i t l a m u l t i t u d e d e s é m i g r a n t s é t r a n g e r s . 

D a n s l a p r o v i n c e d e G a l l o w a v , p a r e x e m p l e , l ' a u t o r i t é a d -

m i n i s t r a t i v e n ' é t a i t e n c o r e r e g a r d é e , a u x n c s i è c l e , q u e 

c o m m e u n e f i c t i o n d e l ' a u t o r i t é p a t e r n e l l e ; e t n u l h o m m e 

e n v o y é p a r le r o i p o u r g o u v e r n e r c e t t e c o n t r é e n e p o u v a i t 

y e x e r c e r e n p a i x l e c o m m a n d e m e n t , s ' i l n ' é t a i t a g r é é 

c o m m e tété de famille o u c h e f d e c l a n p a r l e p e u p l e q u ' i l 

d e v a i t r é g i r S i l e s h a b i t a n t s n e j u g e a i e n t p a s à p r o p o s d e 

d é c e r n e r c e t i t r e à l ' o f f i c i e r d u r o i , o u s i l ' a n c i e n c h e f h é -

r é d i t a i r e d e l a t r i b u n e l u i c é d a i t p a s v o l o n t a i r e m e n t s o n 

p r i v i l è g e , l a t r i b u n e l e r e c o n n a i s s a i t p o i n t , m a l g r é s a c o m -

m i s s i o n r o y a l e , e t l u i - m ê m e é t a i t b i e n t ô t f o r c é d e r é s i g n e r 

o u d e v e n d r e c e t t e c o m m i s s i o n a u c h e f p r é f é r é p a r le 

p e u p l e 

D a n s l e s l i e u x o ù l e s é m i g r é s d e l ' A n g l e t e r r e , s o i t s a x o n s , 

s o i t n o r m a n d s , o b t e n a i e n t d e s d o m a i n e s t e r r i t o r i a u x , s o u s 

c o n d i t i o n d e fo i e t d e s e r v i c e , i l s a v a i e n t c o u t u m e d e b â t i r 

u n e é g l i s e , u n m o u l i n , u n e b r a s s e r i e e t q u e l q u e s m a i s o n s 

p o u r l e u r s u i t e , q u e l e s S a x o n s a p p e l a i e n t the liirede, e t l e s 

' N o r m a n d s la me nie. L a r é u n i o n d e t o u s c e s é d i f i c e s , e n -

t o u r é s d ' u n e p a l i s s a d e o u d ' u n ' m u r , s e n o m m a i t l'enclos, 

tlie tiin, d a n s l a l a n g u e d e s b a s s e s - t e r r e s d ' E c o s s e . L e s h a -

b i t a n t s d e c e t e n c l o s , m a î t r e s et v a l e t s , p r o p r i é t a i r e s e t 

f e r m i e r s , c o m p o s a i e n t u n e s o r t e d e p e t i t e c i t é , u n i e c o m m e 

u n c l a n c e l t i q u e , m a i s p a r d ' a u t r e s l i e n s q u e l a p a r e n t é , 

p a r l e s e r v i c e e t l e s a l a i r e , l ' o b é i s s a n c e e t l e c o m m a n d e -

m e n t . L e c h e f , d a n s s a t o u r c a r r é e , b â t i e a u m i l i e u d e s 

d e m e u r e s p l u s h u m b l e s d e s e s v a s s a u x o u d e s e s l a b o u r e u r s , 

r e s s e m b l a i t e n a p p a r e n c e a u N o r m a n d d ' A n g l e t e r r e , d o n t 

1 Canut progeniei. (Ken-Kinneol, Charta Alexandri 11, apud Grarit's 
Descent. of the Gaels , p. 378.) 

- Charla Thoma» Flcmyiig, apud Grnnt's Descent of the Goels, p. 377. 
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l e c h â t e a u - f o r t d o m i n a i t l es h u t t e s d e s e s s e r f s . M a i s e n t r e îooo 

l a c o n d i t i o n r é e l l e d e l ' u n e t d e l ' a u t r e l a d i f f é r e n c e é t a i t , 113/ . 
g r a n d e . E n E c o s s e , l a s u b o r d i n a t i o n d u p a u v r e a u r i c h e 

n ' é t a i t p o i n t s e r v i t u d e : o n d o n n a i t , il e s t v r a i , à c e d e r n i e r 

l e n o m d e lord e n l a n g u e t e u t o n i q u e 1 , e t d e sire e n l a n g u e 

f r a n ç a i s e ; m a i s , c o m m e il n ' é t a i t n i c o n q u é r a n t , n i f i l s d e 

c o n q u é r a n t , o n n e l e h a ï s s a i t p o i n t , e t l ' o n n e t r e m b l a i t 

p o i n t d e v a n t l u i . U n e s o r t e d e f a m i l i a r i t é r a p p r o c h a i t l ' h a -

b i t a n t d e l a t o u r d e c e l u i d e l a c a b a n e ; i l s s a v a i e n t q u e 

l e u r s a n c ê t r e s n e l e u r a v a i e n t p o i n t l é g u é d ' i n j u r e s m o r -

t e l l e s à v e n g e r l ' u n s u r l ' a u t r e . 

Q u a n d l a g u e r r e l es r a s s e m b l a i t e n a r m e s , i l s n e f o r -

m a i e n t p a s d e u x p e u p l e s s é p a r é s , l ' u n d e c a v a l i e r s , l ' a u t r e 

d e f a n t a s s i n s ; l ' u n c o u v e r t d ' a r m u r e s c o m p l è t e s , l ' a u t r e 

à q u i l e s é p e r o n s é t a i e n t i n t e r d i t s s o u s p e i n e d e c h â t i m e n t s 

i g n o m i n i e u x . C h a c u n a r m é , s e l o n s a r i c h e s s e , d ' u n e c o t t e 

d e m a i l l e s o u d ' u n p o u r p o i n t d o u b l é , m o n t a i t s o n p r o p r e 

c h e v a l b i e n o u m a l e n h a r n a c h é . E n E c o s s e , l a c o n d i t i o n 

d e l a b o u r e u r s u r l e d o m a i n e d ' a u t r u i n ' é t a i t p o i n t h u m i -

l i a n t e c o m m e e n A n g l e t e r r e , o ù l e m o t n o r m a n d villain e s t 

d e v e n u , d a n s le l a n g a g e v u l g a i r e , la p l u s o d i e u s e d e s é p i -

t h è t e s . U n f e r m i e r é c o s s a i s é t a i t a p p e l é c o m m u n é m e n t le 

bonhomme, the gude-man. S o n l o r d n ' a v a i t à p r é t e n d r e d e 

l u i q u e d e s r e n t e s e t d e s s e r v i c e s é t a b l i s d e g r é à g r é ; il 

n ' é t a i t p o i n t t a i l l é h a u t e t b a s c o m m e e n p a y s d e c o n q u ê t e 2 : 

a u s s i n e v i t - o n j a m a i s e n E c o s s e a u c u n e i n s u r r e c t i o n d e 

p a y s a n s ; l e p a u v r e e t l e - r i c h e s y m p a t h i s a i e n t e n s e m b l e , 

p a r c e q u e l a p a u v r e t é e t la r i c h e s s e n ' a v a i e n t p o i n t p o u r 

c a u s e p r e m i è r e l a v i c t o i r e e t l ' e x p r o p r i a t i o n . L e s r a c e s 

d ' h o m m e s , c o m m e l e s d i f f é r e n t s i d i o m e s , s ' é t a i e n t m é -

4 Laird, suivant l'orthographe et la prononciation écossaise. 
2 W.ilter Scott's Minstrelsy o f t h e scottish border, vol. 1, p. 81 et 16!). 

I. 



IOGG l a n g é e s d a n s t o u s les r a n g s , e t l a m ê m e l a n g u e s e p a r l a i t 

,i | 3 7 a u c h â t e a u , à l a v i l l e e t d a n s l a c h a u m i è r e . 

C e t t e l a n g u e , q u e sa r e s s e m b l a n c e a v e c c e l l e d e s A n g l o -

S a x o n s f a i s a i t n o m m e r anglisc o u a n g l a i s e , a v a i t u n s o r t 

b i e n d i f f é r e n t e n E c o s s e e t e n A n g l e t e r r e . D a n s ce d e r n i e r 

p a y s , e l l e é t a i t l ' i d i o m e d e s s e r f s , d e s g e n s d e m é t i e r , d e s 

g a r d e u r s d e t r o u p e a u x , et. l es p o è t e s , q u i c h a n t a i e n t poul-

ies h a u t e s c l a s s e s , n e . c o m p o s a i e n t q u ' e n p u r n o r m a n d ; 

m a i s , a u n o r d d e l a T w e e d , l ' a n g l a i s é t a i t la l a n g u e f a v o r i t e 

d e s m é n e s t r e l s a t t a c h é s à l a c o u r ; il é t a i t p o l i , t r a v a i l l é , 

g r a c i e u x , r e c h e r c h é m ê m e , t a n d i s q u e d e l ' a u t r e c ô t é d u 

m ê m e fleuve , il d e v e n a i t r u d e e t s a n s g r â c e , c o m m e l e s 

m a l h e u r e u x q u i l e p a r l a i e n t . L e p e t i t n o m b r e d e p o è t e s 

p o p u l a i r e s q u i , a u l i e u d e r i m e r e n f r a n ç a i s p o u r l e s f i l s 

d e s N o r m a n d s , s ' o b s t i n è r e n t à r i m e r e n a n g l a i s p o u r l es 

S a x o n s , s e n t a i e n t c e t t e d i f f é r e n c e , e t s e p l a i g n a i e n t d e n e 

p o u v o i r e m p l o y e r , s o u s p e i n e d e n ' ê t r e p o i n t c o m p r i s , l e 

b e a u l a n g a g e , l es t o u r s h a r d i s e t l a v e r s i f i c a t i o n c o m p l i q u é e 

d e s É c o s s a i s m é r i d i o n a u x . « J ' a i m i s , d i t l ' u n d ' e u x , d a n s 

« m o n a n g l a i s s i m p l e , p o u r l ' a m o u r d e s g e n s s i m p l e s , c e 

« q u e d ' a u t r e s o n t é c r i t e t - d i t p l u s é l é g a m m e n t ; c a r c e 

« n ' e s t p o i n t p o u r o r g u e i l e t n o b l e s s e q u e j ' é c r i s , m a i s p o u r 

« c e u x q u i n e s a u r a i e n t e n t e n d r e u n a n g l a i s p l u s r e c h è r -

« c h é 1 . » D a n s c e t a n g l a i s p o l i d e s b a s s e s - t e r r e s d ' h c o s s e 

1 Als thai haf wrvten and savd 
Haf I aile in myn Inglis layd, 
In symple speche, as I couthe. 

Bot for the luf of symple men 

That strange Inglis can not ken ; 
Thai sayd it for pride and nobleye. 

(Robert of Brunne's prologue to bis ehronicle. 
p . XCVIJ , ed . H e a r n e . J 

f u r e n t h a b i l l é e s l es v i e i l l e s t r a d i t i o n s b r e t o n n e s , q u i r e s - lor.o 

t è r e n t d a n s la m é m o i r e d e s h a b i t a n t s d e s b o r d s d e la C l v d e , ( {
à
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l o n g t e m p s a p r è s q u e l a l a n g u e b r e t o n n e , e u t p é r i d a n s ces 

c o n t r é e s . S u r l e s b a s s e s - t e r r e s d u s u d - o u e s t , A r t h u r e t l e s 

a u t r e s h é r o s d e l a n a t i o n c a m b r i e n n e é t a i e n t p l u s p o p u l a i r e s 

q u e les h é r o s d e s a n c i e n s S c o t s , q u e G a u l - M a c - M o r n e t 

F i n - M a c - G a u l , o u F i n g a l , p è r e d ' O s h i n n 1 , c h a n t é s e n l a n -

g a g e g a l l i q u e d a n s les m o n t a g n e s e t d a n s l e s î l e s 2 . 

L a p o p u l a t i o n q u i p a r l a i t c e l a n g a g e p r e s q u e e n t i è r e m e n t 

s e m b l a b l e à c e l u i d e s i n d i g è n e s d e l ' I r l a n d e é t a i t e n c o r e , 

a u \ n e s i è c l e , l a p l u s n o m b r e u s e e n E c o s s e , m a i s la m o i n s 

p u i s s a n t e p o l i t i q u e m e n t , d e p u i s q u e s e s p r o p r e s r o i s a v a i e n t 

d é s e r t é s o n a l l i a n c e p o u r c e l l e d e s h a b i t a n t s d u s u d - e s t . 

E l le l e s a v a i t , e t s e s o u v e n a i t q u e l e s p l a i n e s o c c u p é e s p a r 

c e s n o u v e a u x v e n u s a v a i e n t é t é j a d i s l a p r o p r i é t é d e s e s 

a ï e u x ; e l l e l es h a ï s s a i t c o m m e u s u r p a t e u r s , e t n e l e u r d o n -

n a i t p o i n t l e n o m d e S c o t s , s o u s l e q u e l l e s é t r a n g e r s l e s 

c o n f o n d a i e n t a v e c e l l e , m a i s c e l u i d e Sassenaclis, c ' e s t - à -

d i r e S a x o n s , p a r c e q u e , d e q u e l q u e o r i g i n e q u ' i l s f u s s e n t , 

t o u s p a r l a i e n t la l a n g u e a n g l a i s e . L o n g t e m p s les e n f a n t s d e s 

G a l l s r e g a r d è r e n t c o m m e d e s i m p l e s r e p r é s a i l l e s l e s i n c u r -

s i o n s d e g u e r r e e t d e p i l l a g e f a i t e s s u r l es b a s s e s - t e r r e s d ' É -

e o s s e : « N o u s s o m m e s l e s h é r i t i e r s d e s p l a i n e s , d i s a i e n t - i l s , 

« il e s t j u s t e q u e n o u s r e p r e n i o n s n o s b i e n s 3 . » 

C e t t e h o s t i l i t é n a t i o n a l e , d o n t l e s h a b i t a n t s d e l a p l a i n e 

r e d o u t a i e n t v i v e m e n t l es e f f e t s , l e s r e n d i t t o u j o u r s d i s p o s é s 

à p r o v o q u e r , d e l a p a r t d e s r o i s d ' E c o s s e , t o u t e s s o r t e s d e 



1066 m e s u r e s a r b i t r a i r e s e t t y r a n n i q u e s p o u r r u i n e r l ' i n d é p e n -

! ^ d a n c e d e s m o n t a g n a r d s . M a i s il s e m b l e q u ' i l y a i t d a n s les 

m œ u r s , c o m m e d a n s l a l a n g u e d e s p o p u l a t i o n s c e l t i q u e s , 

u n p r i n c i p e d ' é t e r n i t é q u i s e j o u e d u t e m p s e t d e s e f f o r t s 

d e s h o m m e s . L e s c l a n s d e s G a l l s s e p e r p é t u è r e n t s o u s l e u r s 

c h e f s p a t r i a r c a u x , a u x q u e l s l e s m e m b r e s d u c l a n , p o r t a n t 

t o u s le m ê m e n o m , o b é i s s a i e n t c o m m e d e s fils à l e u r p è r e . 

T o u t e t r i b u n ' a y a n t p o i n t d e p a t r i a r c h e e t n e v i v a n t p o i n t 

e n f a m i l l e é t a i t c o n s i d é r é e c o m m e v i l e ; p e u d ' e n t r e e l l e s 

e n c o u r a i e n t c e d é s h o n n e u r ; e t , p o u r l ' é v i t e r , l e s p o è t e s e t 

l e s h i s t o r i e n s , g r a n d s a u t e u r s d e g é n é a l o g i e s , a v a i e n t t o u -

j o u r s s o i n d e f a i r e d e s c e n d r e c h a q u e n o u v e a u c h e f d u c h e f 

p r i m i t i f , d e l ' a ï e u l c o m m u n d e t o u t e la t r i b u 1 . P o u r s i g n e 

d e c e t t e filiation, q u i j a m a i s n e d e v a i t s ' i n t e r r o m p r e , le 

c h e f a c t u e l j o i g n a i t à s o n n o m p r o p r e u n s u r n o m p a t r o n y -

m i q u e q u e t o u s ses p r é d é c e s s e u r s a v a i e n t p o r t é a v a n t l u i , 

e t q u e s e s s u c c e s s e u r s d e v a i e n t p r e n d r e d e m ê m e . S u i v a n t 

l ' é t i q u e t t e c e l t i q u e , c e s u r n o m l e u r t e n a i t l i e u d e t i t r e . 

J a m a i s l e s t y l e f é o d a l d e s a c t e s p u b l i e s d ' É c o s s e n ' e u t c o u r s 

d a n s l e s m o n t a g n e s n i d a n s l e s î l e s , e t l e m ê m e h o m m e q u i , 

à l a c o u r d e s r o i s , s ' i n t i t u l a i t d u c o u c o m t e d ' A r g y l e , d e 

r e t o u r d a n s l e p a y s d ' A r g y l e , a u s e i n d e s a t r i b u , r e d e -

v e n a i t M a c - C a l l a m - m o r e , c ' e s t - à - d i r e l e fils d e C a l l a m - l e -

G r a n d 2 . 

T o u t e s l e s p e u p l a d e s r é p a n d u e s s u r l a c ô t e o c c i d e n t a l e 

d e l ' E c o s s e , d e p u i s l a p o i n t e d e C a n t i r e j u s q u ' a u c a p d u 

N o r d , e t d a n s les î les H é b r i d e s , q u ' o n a p p e l a i t a u s s i î l e s 

d e s G a l l s 3 , v i v a i e n t e n s o c i é t é s s é p a r é e s , s o u s c e t t e a u t o -

r i t é p a t r i a r c a l e ; m a i s , a u - d e s s u s d e t o u s l e u r s c h e f s p a r t i -

c u l i e r s , il e x i s t a i t , d a n s l e x n 0 s i è c l e , u n c h e f s u p r ê m e , q u e , 

1 Lady of the Lake, notes, p. 192; Walter Srott 's poetical works. 
2 Ibid.. p. 485. 
" Innis Rail. 

d a n s la l a n g u e d e s b a s s e s - t e r r e s , o n a p p e l a i t l e l o r d , le 1066 

s e i g n e u r , o u l e r o i d e s î l e s . C e r o i d e t o u t e la p o p u l a t i o n 

g a l l i q u e d ' É c o s s e a v a i t s a r é s i d e n c e à D u n s t a f f n a g e , s u r u n 

r o c h e r d e l a m e r o c c i d e n t a l e , a n c i e n s é j o u r d e s r o i s s c o t s , 

a v a n t l e u r é m i g r a t i o n v e r s l ' e s t ; q u e l q u e f o i s a u s s i il h a b i - ' 

t a i t l e f o r t d ' A r t o r n i s h , s u r l e d é t r o i t d e M u l l , o u b i e n l ' î l e 

d ' i l a y , l a p l u s f e r t i l e , s i n o n l a p l u s g r a n d e d e s H é b r i d e s . 

L à s e t e n a i t u n e h a u t e c o u r d e j u s t i c e , d o n t l es m e m b r e s 

s ' a s s e y a i e n t e n c e r c l e s u r d e s s i è g e s t a i l l é s d a n s le r o c . O n 

y v o y a i t a u s s i u n e p i e r r e d e s e p t p i e d s c a r r é s , s u r l a q u e l l e 

m o n t a i t l e r o i d e s î l e s , a u j o u r d e s o n c o u r o n n e m e n t . D e -

b o u t s u r c e p i é d e s t a l , il j u r a i t d e c o n s e r v e r à c h a c u n s e s 

d r o i t s , e t d e f a i r e , e n t o u t t e m p s , b o n n e j u s t i c e ; e n s u i t e 

o n l u i r e m e t t a i t e n t r e l e s m a i n s l ' é p é e d e s o n p r é d é c e s s e u r ; 

r é v o q u e d ' A r g y l e e t s e p t p r ê t r e s l e s a c r a i e n t , e n p r é s e n c e 

d e t o u s l e s c h e f s d e t r i b u s d e s î les e t d u c o n t i n e n t ' . 

L e p o u v o i r d u ro i d e s î l e s H é b r i d e s s ' é t e n d i t q u e l q u e f o i s 

s u r c e l l e d e M a n , s i t u é e p l u s a u s u d , e n t r e l ' A n g l e t e r r e e t 

l ' I r l a n d e , e t q u e l q u e f o i s c e t t e î le e u t u n r o i à p a r t , i s s u d e 

r a c e i r l a n d a i s e , o u fils d ' a n c i e n s c h e f s S c a n d i n a v e s , q u i s ' \ 

é t a i e n t r e p o s é s a p r è s l e u r s c o u r s e s d e m e r . L e s r o i s d e s î les 

de. l ' o u e s t r e c o n n u r e n t p o u r s u z e r a i n s t a n t ô t les r o i s d ' E -

c o s s e e t t a n t ô t c e u x d e N o r w é g e , s e l o n q u ' i l s y f u r e n t e n -

g a g é s p a r l ' i n t é r ê t o u c o n t r a i n t s p a r l a f o r c e 2 . L ' a v e r s i o n 

n a t u r e l l e d e s G a l l s c o n t r e l e s E c o s s a i s d e s b a s s e s - t e r r e s 

t e n d a i t à m a i n t e n i r l ' i n d é p e n d a n c e d e c e t t e r o y a u t é p u r e -

m e n t g a l l i q u e , q u i e x i s t a i t e n c o r e d a n s t o u t e s a p l é n i t u d e 

v e r s l e t e m p s o ù c e t t e h i s t o i r e e s t p a r v e n u e ; a l o r s l e r o i 

1 Walter Scott's Lord of the ls les , notes, p. 314-316. 
2 Triginta duas insulas tenet rex insularum... de rege Norwegiœ. 

(Robertus do Monte sub anno 1 166, apnd Script, rer. «allie, et francic., 
t. XV1, p. 256. in nota ad cale. pag.) — Rex Manniœ et insularum. 
'Charta régis Manniaî, apud Monast. anglie., Dugdale. t. il , p. 427.) 



d e s ¡ les t r a i t a i t d e p u i s s a n c e à p u i s s a n c e a v e c c e l u i d ' E -

c o s s e , s o n r i v a l e n t e m p s o r d i n a i r e , m a i s s o n a l l i é n a t u r e l 

c o n t r e u n e n n e m i c o m m u n , p a r e x e m p l e , c o n t r e l es r o i s 

d ' A n g l e t e r r e ; c a r l ' i n s t i n c t d e h a i n e n a t i o n a l e , q u i a v a i t 

t a n t d e f o i s p o u s s é l e s a n c i e n s S c o t s v e r s l a B r e t a g n e m é -

r i d i o n a l e , n ' a v a i t p o i n t e n c o r e p é r i c h e z l e s m o n t a g n a r d s 

é c o s s a i s 1 . 

S u r l e s b a s s e s - t e r r e s d ' E c o s s e , u n e g u e r r e c o n t r e l es 

A n g l o - N o r m a n d s n e p o u v a i t m a n q u e r d ' ê t r e e x t r ê m e m e n t 

p o p u l a i r e ; c a r l es S a x o n s d ' o r i g i n e , q u i h a b i t a i e n t c e p a y s , 

b r û l a i e n t d e v e n g e r l e u r s p r o p r e s m a l h e u r s e t l e s ' m a l h e u r s 

d e l e u r s a ï e u x , e t , p a r u n c o n c o u r s b i z a r r e d e c i r c o n s t a n c e s , 

l es N o r m a n d s r é f u g i é s e n E c o s s e d é s i r a i e n t e u x - m ê m e s s e 

m e s u r e r a v e c c e u x d e l e u r s c o m p a t r i o t e s q u i l e s a v a i e n t 

b a n n i s d ' A n g l e t e r r e 2 . L e d é s i r d e r e p r e n d r e les d o m a i n e s 

q u ' i l s a v a i e n t u s u r p é s a u t r e f o i s , n o n m o i n s v i f c h e z e u x 

q u e n ' é t a i t d a n s l e c œ u r d e s A n g l o - S a x o n s c e l u i d e r e c o u -

v r e r l e u r p a t r i e e t l e u r s b i e n s h é r é d i t a i r e s , f a i s a i t q u e , 

d a n s l e c o n s e i l d e s r o i s d ' E c o s s e , o ù les n o u v e a u x c i t o y e n s 

s i é g e a i e n t e n g r a n d n o m b r e , l ' o p i n i o n p r e s q u e u n i v e r s e l l e 

é t a i t p o u r l a g u e r r e a v e c l e s c o n q u é r a n t s d e l ' A n g l e t e r r e . 

G a i l s , S a x o n s , N o r m a n d s , h o m m e s d e s m o n t a g n e s e t d e 

la p l a i n e , q u o i q u e p a r d e s m o t i f s d i f f é r e n t s , s ' a c c o r d a i e n t 

t o u s s u r c e p o i n t ; e t c ' e s t p r o b a b l e m e n t c e t a c c o r d u n a -

n i m e , b i e n c o n n u d e s A n g l a i s d e r a c e , q u i e n c o u r a g e a c e s 

' Insulana sive montana... gens. . . populo Anglorum et linguœ... in-
festa jugiter et crudelis. (Johan. de Fordun Seotichronicon, lib. n , p. 79. 
ed. Hearne.) 

2 Habebat rex (Scotorum) secum, qui eum crebro admonitionis eal-
care.. . stimulabant, hinc filium Robeni de Bathentona. ejusque collaté-
rales , qui ex Anglia exulati, sub spe recuperandœ patriœ ad illum confu-
gernnt.. . aliosque quam plures qui vel questus gratia. . . (Gesta Stephani 
régis, apud Script, ver. normann., p. 939.) 

d e r n i e r s à c o m p t e r s u r l ' a p p u i d e l ' E c o s s e , d a n s le g r a n d looii 

c o m p l o t t r a m é e t d é c o u v e r t e n l ' a n n é e 1 1 3 7 . ( |
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D e p u i s l o n g t e m p s i l a r r i v a i t e n f o u l e a u p r è s d e s r o i s ( | 3 5 

é c o s s a i s , n e v e u x d u d e r n i e r r o i a n g l o - s a x o n , d e s - é m i s s a i r e s 

d u p e u p l e a n g l a i s , l e s c o n j u r a n t , p a r l a m é m o i r e d ' E d g a r l 3 / ' 

l e u r o n c l e , d e v e n i r a u s e c o u r s d e l a n a t i o n o p p r i m é e , d o n t 

i l s é t a i e n t p a r e n t s . M a i s l es f i l s d e M a l c o l m K e n m o r e é t a i e n t 

r o i s , e t , c o m m e t e l s , p e u d i s p o s é s à s e c o m m e t t r e , s a n s 

(1e p u i s s a n t s m o t i f s d ' i n t é r ê t p e r s o n n e l , d a n s u n e r é v o l t e 

n a t i o n a l e . I l s r e s t è r e n t s o u r d s a u x p l a i n t e s d e s A n g l a i s e t 

a u x s u g g e s t i o n s d e l e u r s p r o p r e s c o u r t i s a n s , t a n t q u e v é c u t 

l e r o i H e n r i I e r , a v e c l e q u e l i l s a v a i e n t a u s s i q u e l q u e l i e n 

d e p a r e n t é p a r s a f e m m e M a t h i l d e , f i l l e d e M a l c o l m . L o r s -

q u e H e n r i f i t j u r e r a u x c h e f s n o r m a n d s d e d o n n e r , a p r è s 

s a m o r t , le r o y a u m e à l a f i l l e q u ' i l a v a i t e u e d e M a t h i l d e , 
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1 Zeloque justitia; succelisus, tura pro communis sanguinis cognatione, 
tuin pro fide mulicri repromissa et débita, regnum Anglia; turbare dispo-
suit. (Ibid. , p. 939.) 
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' Insulana sive montana... gens. . . populo Anglorum et linguœ... in-
festa jugiter et crudelis. (Johan. de Fordun Seotichronicon, lib. n , p. 79. 
ed. Hearne.) 

2 Habebat rex (Scotorum) secum, qui eum crebro admonitionis eal-
care.. . stimulabant, liinc filium Roberti de Bathentona. ejusque collaté-
rales , qui ex Anglia exulati, sub spe recuperandœ patriœ ad ¡llum confu-
gorant... aliosque quam plures qui vel questus gratia. . . (Gesta Stephani 
régis, apud Script, rer. normann., p. 939.) 
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p a r c e q u ' i l a v a i t , d e s o n c ô t é , d e s p r o j e t s d e g u e r r e c o n t r e 

l es A n g l o - N o r m a n d s , r a s s e m b l a u n e a r m é e e t m a r c h a v e r s 

1 Zeloque justitia; succelisus, tara pro communis sanguinis cognatione, 
tuin pro fide mulieri repromissa et débita, regnum Anglia; turbare dispo-
suit. (Ibid. , p. 939.) 
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E n g é n é r a l , à l ' e x c e p t i o n d e s c a v a l i e r s d ' o r i g i n e n o r -

m a n d e o u f r a n ç a i s e q u e m e n a i t a v e c l u i l e r o i d ' E c o s s e , e t 
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' In ultionem enim iniperatricis cui idem rex fidelitatem juraveral. 
(Mattli. Paris., t. I , p. 16.) — Henrici Huntind. Bist. , lib. v i n , apud 
rer. aiiglic. Script., p. 38S, ed. Savile.) 

2 Coadunatus erat . . . iste exercitus d e Normannis, Germanis, Anglis. 
de Northymbranis et Cumbris, de Teswetadala et Lodonea, de Pictis, 
qui vulgo Gailcweienses dicuntur, e t Scottis. ( Hist. Ricardi Hagusta!-
densis , sub anno 1138, apud hist. angl. Script , , t . 1, col. 3 1 6 . cd. 
Sulden.) 

3 Waller Scott's Minstrelsy of the scoltish border, introduction, p. il-
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1 Formicis scoticis. (Mattli. Paris. , t. I . p. 130.). 
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i u s . lique contre les habitants de l'Angleterre s'exerça indiffé-
remment sur le serf et le maître, le Saxon et le Normand 
Les seigneurs du nord , et surtout l'archevêque d 'York, 
nommé Toustain, profitèrent du bruit de ces atrocités, ré-
pandu vaguement et d'une manière peut-être exagérée , 
pour prévenir, dans l'esprit des habitants saxons des rives 
de l'Humber, l'intérêt naturel que devait leur inspirer la 
cause des ennemis du roi normand 2. 

Afin de déterminer leurs sujets à marcher avec eux 
contre le roi d'Ecosse, les barons normands flattèrent avec 
adresse d'anciennes superstitions locales ; ils invoquèrent 
les noms des saints de race anglaise, qu'eux-mêmes avaient 
traités autrefois avec tant de mépris; ils les prirent, en 
quelque façon, pour généralissimes de leur armée, et l 'ar-
chevêque Toustain leva les bannières de saint Cuthbert de 
Durham, de saint Jean de Beverley, et de saint Wilfrid 
de Rippon. 

Ces étendards populaires, qui depuis la conquête de-
vaient avoir peu vu le jour, furent tirés de la poussière des 
églises pour être transportés à Elfer-tun, aujourd'hui Al-
lerton, à trente-deux milles au nord d ' \ o r k , lieu où les 
chefs normands résolurent d'attendre l'ennemi. C'étaient 
Guillaume Piperel et Gaultier Espec, du comté de Not-
tingham, avec Guilbert de Lacy et son frère Gaultier, du 
comté d 'York, qui devaient commander la bataille. L'ar-

1 Pueros super acumina lancearum jactabant , presbyteros super allai ia 
detruneabant, crucifixorum capita abeissa super cœsorum corpora pone-
bant , mortuorum vero capita mutantes super crucifixa reponebant. (Hen-
rici Huntind. l i i s t . , l ib. v i n , apud rer. anglic. Script . , p. 388, ed. Sa-
vile.) — Matth. Par is . , t. I . p. 76 . — Chron. normann. , apud Script, 
rer. normann. , p. 977. — Johan. Hagûstaldensis, apud Script, rer. 
gallic. et francic. , t . X I I I , p. 85. 

- Ailred. Rievall., De belio Standardii , apud hist. angi. Script. , t. J . 
col. 311 . ed. Selden. 

chevèque ne put s'y rendre pour cause de maladie, et il 1138. 
envoya à sa place Raoul, évêque de Durham-, probable-
ment expulsé de son église par l'invasion des Écossais1 . 
Autour des bannières saxonnes élevées dans le camp d'Al-
lerton par les seigneurs de race étrangère, un instinct 
demi-religieux, demi-patriotique, fit accourir en grand 
nombre les habitants anglais des villes voisines et du plat 
pays. Ils ne portaient plus la grande hache de combat, 
l 'arme favorite de leurs aïeux, mais étaient armés de 
grands arcs et de flèches longues de deux coudées. La 
conquête avait opéré ce changement de deux manières dif-
férentes : d 'abord, ceux des indigènes qui s'étaient pliés à 
servir en guerre les rois normands, pour le pain et la 
solde, avaient dû s'exercer à la tactique normande; et 
quant à ceux qui , plus indépendants, s'étaient voués à la 
vie de partisans sur les routes, et de francs-chasseurs dans 
les forêts, ils avaient dû pareillement quitter les armes 
propres au combat de près, pour d'autres plus capables 
d'atteindre à la course les chevaliers de Normandie et les 
daims du roi. Les fils des uns et des autres ayant été, dès 
leur enfance, exercés au tir de l 'arc, l'Angleterre était, 
en moins d'un siècle, devenue le pays des bons archers, 
comme l'Écosse était le pays des bonnes lances. 

Pendant que l'armée écossaise passait la rivière de Tees, 
les barons normands se préparaient avec activité à recevoir 
son attaque. Ils dressèrent sur quatre roues un mât de 
navire, au sommet duquel fut placée une petite boite d'ar-
gent qui contenait une hostie consacrée, et autour de la 
boîte furent suspendues les bannières qui devaient exciter 
les Anglais à bien combattre2 . Cet étendard, d'une espèce 

1 Matth. Par is . , t . I , p. 76 . 
2 Hixo apud Alvertonam standard«. ( Ib id . ) — Ailred. Rievall., De 

bollo Standardii , apud hist. angl. Script. , t . 1 , roi. 337, ed. Selden. 



1138. a s s e z c o m m u n e a u m o y e n â g e , o c c u p a i t l e c e n t r e d e l ' a r -

m é e e n b a t a i l l e . L e s c h e v a l i e r s a n g l o - n o r m a n d s p r i r e n t 

l e u r p o s t e à l ' e n t o u r , a p r è s s ' ê t r e c o n f é d é r é s p a r la f o i e t 

le s e r m e n t , e t a v o i r j u r é d e r e s t e r u n i s p o u r l a d é f e n s e d u 

t e r r i t o i r e , à l a v i e e t à l a m o r t 1 . L e s a r c h e r s s a x o n s f l a n -

q u a i e n t l e c o r p s d e b a t a i l l e e t f o r m a i e n t l ' a v a n t - g a r d e . 

A u b r u i t d e l ' a p p r o c h e d e s É c o s s a i s , q u i s ' a v a n ç a i e n t 

a v e c r a p i d i t é , l e N o r m a n d R a o u l , é v è q u e d e D u r h a m , 

m o n t a s u r u n e é m i n e n c e , e t p a r l a a i n s i e n l a n g u e f r a n -

ç a i s e 2 : 

« N o b l e s s e i g n e u r s d e r a c e n o r m a n d e , v o u s q u i f a i t e s 

« t r e m b l e r l a F r a n c e e t a v e z c o n q u i s l ' A n g l e t e r r e , v o i c i 

« q u e l e s É c o s s a i s , a p r è s v o u s a v o i r f a i t h o m m a g e , e n t r e -

« p r e n n e n t d e v o u s c h a s s e r d e v o s t e r r e s 3 . M a i s si n o s 

« p è r e s , e n p e t i t n o m b r e , o n t s o u m i s u n e g r a n d e p a r t i e d e 

« la G a u l e , n e v a i n c r o n s - n o u s p a s ces g e n s à d e m i n u s , 

« q u i n ' o p p o s e n t à n o s l a n c e s e t à n o s é p é e s q u e l a p e a u 

« d e l e u r s c o r p s , o u u n b o u c l i e r d e c u i r d e v e a u 4 ? L e u r s 

« p i q u e s s o n t l o n g u e s , il e s t v r a i , m a i s l e b o i s e n e s t f r a -

« g i le e t l e f e r d e m a u v a i s e t r e m p e 5 . O n les a e n t e n d u s , 

« d a n s l e u r j a c t a n c e , c e s h a b i t a n t s d u G a l l o w a y , d i r e q u e 

« le b r e u v a g e l e p l u s d o u x é t a i t l e s a n g d ' u n N o r m a n d . 

« F a i t e s e n s o r t e q u e p a s u n d ' e u x n e r e t o u r n e v e r s l es 

« s i e n s s e v a n t e r d ' a v o i r t u é d e s N o r m a n d s 6 . » 

1 Commuai consensu et consilio juramentum... facereut . . . résisteront. 
(Florent. Wigorn. chron. continuât., p. 760. ) 

2 Stans in acie media in loco eminenti. (Matth. Paris., t . 1, p. 70.) 
5 Pr'oceres Angliœ clarissimi Normannigenae... ferox Anglia a vobis 

capta succumbit, nunc Scotia... f lb id . ) 
4 Nudum obiciunt cor ium, pelle vetulina pro scuto utentes. (Ailred. 

Riévall.-, De bello Standard», apud hist. angl. Script., t . I , col. 3 4 0 , 
ed. Seidell.) 

Lignum fragile e s t , ferrum obtusum. (Ibid.) 
6 Dicentes se feticissimos quos in illud tempus fortuna servaverat, quo 

ï f 

L ' a r m é e é c o s s a i s e , a y a n t p o u r é t e n d a r d u n e s i m p l e m s . 

l a n c e à b a n d e r o l l e , m a r c h a i t d i v i s é e e n p l u s i e u r s c o r p s . 

L e j e u n e H e n r i , f i l s d u r o i d ' É c o s s e , c o m m a n d a i t l e s 

h o m m e s d e s b a s s e s - t e r r e s e t l e s v o l o n t a i r e s a n g l a i s d u 

C u m b e r l a n d e t d u N o r t h u m b e r l a n d ; l e r o i l u i - m ê m e é t a i t 

à l a t è t e d e t o u s l e s c l a n s d e s m o n t a g n e s e t d e s î les ; e t l e s 

c h e v a l i e r s d ' o r i g i n e n o r m a n d e , a r m é s d e t o u t e s p i è c e s , 

f o r m a i e n t sa g a r d e 1 . L ' u n d ' e n t r e e u x , a p p e l é R o b e r t d e 

B r u s , h o m m e d ' u n g r a n d â g e , q u i t e n a i t p o u r l e ro i 

d ' E c o s s e , e n r a i s o n d e s o n f i e f d ' A n n a n d a l e 2 , e t n ' a v a i t 

d ' a i l l e u r s a u c u n m o t i f p e r s o n n e l d ' i n i m i t i é c o n t r e s e s c o m -

p a t r i o t e s d ' A n g l e t e r r e , s ' a p p r o c h a d u r o i a u m o m e n t o ù 

il a l l a i t d o n n e r l e s i g n a l d e l ' a t t a q u e , et. l u i p a r l a n t d ' u n 

a i r t r i s t e : « 0 r o i , d i t - i l , s o n g e s - t u b i e n c o n t r e q u i t u v a s 

« c o m b a t t r e ? C ' e s t c o n t r e l es N o r m a n d s e t les A n g l a i s , 

« q u i t o u j o u r s t ' o n t s i b i e n s e r v i d e c o n s e i l s e t d ' a r m e s , e t 

« s o n t p a r v e n u s à t e f a i r e o b é i r d e t e s p e u p l e s d e r a c e g a l -

« l i q u e 3 . T u t e c r o i s d o n c b i e n s u r m a i n t e n a n t d e la s o u -

ci m i s s i o n d e c e s t r i b u s ? t u e s p è r e s d o n c l e s m a i n t e n i r d a n s 

« l e d e v o i r a v e c l e s e u l a p p u i d e t e s h o m m e s d ' a r m e s 

« é c o s s a i s ' ' ? m a i s s o u v i e n s - t o i q u e c ' e s t n o u s q u i d ' a b o r d 

« les a v o n s m i s s o u s t a m a i n , e t q u e d e l à v i e n t l a h a i n e 

Gallorum sanguinem bibere possent.. . Ecce quoi hodie Gallos soins occidi. 
( Ibid. et col. 341.) 

1 Rex in sua acie Scotos et Muranenses retinuit. ( Ib id . , col. 343, ed. 
Selden.) — Circa regem steterunt equestres ordines, militaribus armis 
instructi. (Johaii. Hagustald., apud Script, rer . gallic. e t f rancic . , t. XII I , 
p. 86.) 

2 Ratione terrarum suarum, scilicel vallis Anandiœ. (Monast. angtic., 
Dagdale, t. I I , p. 148.) 

3 Adversum quos hodie levas a rma?. . . adversum Anglos certe et Nor-
mannos... quorum semper et consilium utile et auxilium promptum... 
(Ailred. Rievall., loc. s;:pr. cit.) 

4 Nova tibi est in Watensibus ista securitas.. . quasi soli tibi sulTiciant 
Scotti etiam contra Seottos. (Ibid.) 



« dont ils sont animés contre nos compatriotes1 . » Ce dis-
cours parut faire une grande impression sur le ro i 2 . Mais 
Guillaume, son neveu, s'écria avec impatience: «Voilà 
« des paroles de traître3 » Le vieux Normand ne répondit 
à cet affront qu'en abjurant, suivant la formule du siècle, 
son serment de foi et d'hommage, et il piqua des deux vers 
le camp des ennemis ''. 

Alors les montagnards qui entouraient le roi d'Écosse 
élevèrent la voix et crièrent l'ancien nom de leur pays , 
Albenl Alt/en ! Albanie! Albanie 5 . Ce fut le signal du 
combat. Les gens du Cumberland et des vallées de Liddel 
et de Teviot chargèrent d'une manière ferme et rapide le 
centre de l'armée normande, et , selon l'expression d'un 
ancien narrateur, le rompirent comme une toile d'araignée6; 
mais, étant mal soutenus par les autres corps écossais, ils 
n'arrivèrent point jusqu'à l'étendard des Anglo-Normands. 
Ceux-ci rétablirent leurs rangs et repoussèrent les assail-
lants avec perte. A une seconde charge, les longs javelots 
des Ecossais du sud-ouest se brisèrent contre les hauberts 
de mailles et les écus des Normands 7 . Alors les monta-
gnards tirèrent leurs grandes épées pour combattre de près; 
mais les archers saxons, se déployant sur les côtés, les 

' Quicquid od i i , quiequid inimicitiarum adversum nos habent Scolti, 
tui tuorumque est causa , pro quibus contra eos totics dimicavimus. 
(Ailred. Rievall , De bello Standardii , apud rer . . angl. Script . , t . Il , 
col. 344 , ed. Selden.) 

2 Rex. . . in lacrimas solvebatur ( I b i d . , col. 343 . ) 
3 Ipsum Rodbertum.. . arguit proditionis. (Ibid.] 
4 Vinculum fidei.. . patrio more dissolvens. ( Ib id . ) 
3 Exclamant : Albani! Albani! (Chron. Johan. Bromton. , ibid. 

col. 1027.) 
6 Ipsa globi australis parte instar cassis araneœ dissipata. (Ailred. 

Rievall., De bello Standardi i , apud hist. anglic. Scr ip t . , t . I , col. 343 
ed. Selden.) 

" Ferri . . soliditate. scoticarum lancearum est delusa fragilitas. ( Ib id . ) 

'assaillirent d'une grêle de flèches, pendant que les cava- n."8. 
liers normands les chargeaient de f ront , en rangs serrés et 
la lance basse1. « Il faisait beau voir, dit un contemporain, 
« les mouches piquantes sortir en bourdonnant des car-
« quois des hommes du sud , et tomber dru comme la 
« pluie2 . » 

Les Galls, hardis et braves, mais peu faits pour les évo-
lutions régulières, se dispersèrent du moment qu'ils se 
sentirent incapables d'entamer les rangs de l'ennemi 3 . 
Toute l'armée d'Écosse, obligée de faire retraite, rétro-
grada jusqu'à la Tvne. Les vainqueurs ne la poursuivirent 
point au delà de ce fleuve, et le pays qui s'était insurgé à 
l'approche des Écossais demeura, malgré leur défaite, 
affranchi de la domination normande. Durant un assez 
long espace de temps après cette journée, le Westmoreland, 
le Cumberland et le Northumberîand firent partie du 
royaume d'Ecosse; le nouvel état de ces trois provinces 
empêcha l'esprit et le caractère anglo-saxon de s'y dégra-
der autant que dans la partie méridionale de l'Angleterre. 
Les traditions nationales et les chants populaires survé-
curent et se perpétuèrent au nord de la Tvne 4 : c'est de 
là que la poésie anglaise, anéantie dans les lieux qu 'ha-
bitaient les Normands , redescendit plus tard sur les pro-
vinces méridionales. 

Pendant que ces choses se passaient au nord de l'Angle- , 13-
terre, la nation des Gallois, qui avait promis secours aux » 
Saxons dans leur grand complot de délivrance , exécutant 

1 Eductis gladiis comminus decertare teniptabant. ( Ibid.) 
2 Australes muscœ de cavernis pharetrarum ebullientes. et instar den-

sissimœ pluviœ. ( Ib id . ) 
s Omnes a campo dilapsi siint. (Johan. Hagustakl., apud Script, rer . 

gallic. et francic., t. X I I I , p . 86.) 
4 Jamieson's Popular songs, vol. I I , p . 97. 
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U 3 7 s a p r o m e s s e , m a l g r é l e m a u v a i s s u c c è s d e l ' e n t r e p r i s e , 

, , 38 > c o m m e n ç a s u r t o u t e la l i g n e d e ses f r o n t i è r e s l ' a t t a q u e d e s 

c h â t e a u x - f o r t s b â t i s p a r l es N o r m a n d s . L e s O m b r i e n s , 

r a c e d ' h o m m e s i m p é t u e u s e et p a s s i o n n é e , s e p o r t è r e n t 

a v e c u n e s o r t e d e f a n a t i s m e n a t i o n a l à c e t t e a g r e s s i o n s o u -

d a i n e ; il n ' y e u t q u a r t i e r p o u r a u c u n h o m m e p a r l a n t la 

l a n g u e f r a n ç a i s e : b a r o n s , c h e v a l i e r s e t s o l d a t s i m p a t r o -

n i s é s s u r l e s t e r r e s g a l l o i s e s , p r ê t r e s e t m o i n e s i n t r u s d a n s 

les é g l i s e s , e t d o t é s s u r l e s t e r r e s d e s G a l l o i s , t o u s f u r e n t 

t u é s o u c h a s s é s d e s d o m a i n e s q u ' i l s o c c u p a i e n t L e s C a m -

b r i o n s s e m o n t r è r e n t c r u e l s d a n s c e s r e p r é s a i l l e s ; m a i s e u x -

m ê m e s a v a i e n t s u b i d e s c r u a u t é s i n o u ï e s d e l a p a r t d e s 

A n g l o - N o r m a n d s . H u g u e s - l e - L o u p e t R o b e r t d e M a u p a s 

a v a i e n t p r e s q u e d é p e u p l é d ' h a b i t a n t s i n d i g è n e s la c o n t r é e 

d e F l i n t , v o i s i n e d u c o m t é d e C h e s t e r ; R o b e r t d e R u d d l a n 

les a v a i t e n l e v é s d e l e u r s m a i s o n s p o u r en f a i r e d e s s e r f s ; 

e t l es h i s t o r i e n s d u t e m p s d i s e n t d e R o b e r t d e B e l e s m e , 

c o m t e d e S h r e w s b u r y , q u ' i l a v a i t d é c h i r é l es G a l l o i s a v e c 

d e s o n g l e s d e f e r 2 . 

L e s c o n q u é r a n t s d e l ' A n g l e t e r r e , n o n c o n t e n t s d e p o s -

s é d e r l e s t e r r e s f e r t i l e s d e c e p a y s , a v a i e n t d e b o n n e h e u r e 

e n v a h i a v e c u n e é g a l e a v i d i t é l e s m a r a i s e t l es r o c h e r s d e 

la C a m b r i e 3 . C e u x d e s c h e f s d e b a n d e s q u i s ' é t a b l i r e n t d a n s 

les p r o v i n c e s d e l ' o u e s t s o l l i c i t è r e n t p r e s q u e t o u s d u r o i 

G u i l l a u m e o u d e s e s fils, c o m m e u n e s o r t e d e s u p p l é m e n t 

d e s o l d e , l a licence, d e c o n q u é r i r s u r l es G a l l o i s ; c ' e s t l ' e x -

1 Gesta Slephani régis, apud Script, rcr. normann., p. 930. — Monast. 
anglic. Dugdale, t. I I . p. 62 et 63. 

3 Comminus ut pecudes .. oecidit... ant indebitaî servituti atrociter 
subjugavit. (Order. Vital. Hist. ecclesiast., lib. VIII, apud Script, rer . 
normann., p. 670.) — Ferreis ejus ungulis excoriati. ( Ibid. , p. 768.) • 

Postquam.. . Normanni bello commisso Anglos sibi subjugarunl. 
(Walloniam) terram adjacentom... (Gesta Slephani régis, apud Script, 
rer . normann., p. 930.) 

p r e s s i o n m ê m e d e s a n c i e n s a c t e s 1 : b e a u c o u p d ' h o m m e s H 3 8 . 

o b t i n r e n t c e t t e p e r m i s s i o n ; d ' a u t r e s la p r i r e n t d ' e u x - m ê m e s , 

e t , s a n s l e t t r e s d e m a r q u e , c o u r u r e n t s u s a u x C a m b r i e n s , 

q u i r é s i s t è r e n t b r a v e m e n t , e t d é f e n d i r e n t p i e d à p i e d l e u r 

t e r r i t o i r e . L e s N o r m a n d s , s ' é t a n t r e n d u s m a î t r e s d e s e x -

t r é m i t é s o r i e n t a l e s d u p a y s d e G a l l e s , y b â t i r e n t , s u i v a n t 

l e u r c o u t u m e , u n e l i g n e d e c h â t e a u x - f o r t s 2 . 

C e t t e c h a î n e d e f o r t e r e s s e s s ' é t a i t g r a d u e l l e m e n t r e s s e r -

r é e ; e t l o r s q u ' e n l ' a n n é e 1 1 3 8 , l es G a l l o i s e n t r e p r i r e n t d e 

l a r o m p r e , p r e s q u e . t o u t l e s u d d u p a y s , l es v a l l é e s d e 

G l a m o r g a n e t d e R r e k n o c k , e t l e g r a n d p r o m o n t o i r e d e 

P e m b r o c k e , é t a i e n t d é j à d é t a c h é s d e l ' a n c i e n n e C a m b r i e . 

D i v e r s a c c i d e n t s a v a i e n t c o n t r i b u é à f a c i l i t e r c e s c o n q u ê t e s . 

D ' a b o r d , s o u s l e r è g n e d e G u i l l a u m e - l e - R o u x , u n e g u e r r e IOSS. 

c i v i l e e n t r e l e s G a l l o i s m é r i d i o n a u x ( é v é n e m e n t t r o p c o m -

m u n c h e z ce p e u p l e ) i n t r o d u i s i t d a n s le p a y s d e G l a m o r g a n , 

c o m m e a u x i l i a i r e s s o l d é s d e l ' u n e d e s p a r t i e s b e l l i g é r a n t e s , 

u n e c o m p a g n i e d ' a v e n t u r i e r s n o r m a n d s c o n d u i t s p a r R o -

b e r t f i l s d ' A v m o n . C e R o b e r t (le m ê m e d o n t la fille n e 

v o u l a i t p o i n t a c c e p t e r u n m a r i q u i n ' e û t p a s d e u x n o m s s ) , 

a p r è s a v o i r c o m b a t t u p o u r u n c h e f g a l l o i s , e t r e ç u s a s o l d e , 

r e t o u r n a n t s u r s e s d o m a i n e s d e G l o c e s t e r , s e m i t à s o n g e r 

à l ' e f f e t t e r r i b l e q u ' a v a i e n t p r o d u i t s u r l es C a m b r i e n s s e s 

h o m m e s e t s e s c h e v a u x v ê t u s d e f e r 4 . C e t t e r é f l e x i o n l u i 

s u g g é r a le p r o j e t d e v i s i t e r e n c o n q u é r a n t l e m ê m e c h e f 

d o n t il a v a i t é t é l e s o l d a t . I l r a s s e m b l a u n e b a n d e p l u s 1088 

n o m b r e u s e , e n t r a d a n s l a v a l l é e d e G l a m o r g a n , e t s ' e m - n * 0 

1 Conquestor... dédit ei licentiam conquerendi super Wallenses. 
(Monast. anglic., Dugdale, t. I , p. 724 et passim.) 

- Cas tell i s innnmeris annuere.. . (Gesta Stephani régis, loc. supr. cit.) 
5 Voyez livre v u , t. I l , p. 268 et 269. 
4 Cambrian biography, p. 107, au mot Emion ah Colhvyn, et p. 97, 

au mot Ieslyn ah Gmrgmil. 



4 
î 

U37 sa promesse, malgré le mauvais succès de l'entreprise, 
, , 38> commença sur toute la ligne de ses frontières l'attaque des 

châteaux - forts bâtis par les Normands. Les Ombr iens , 
race d'hommes impétueuse et passionnée, se portèrent 
avec une sorte de fanatisme national à cette agression sou-
daine; il n 'y eut quartier pour aucun homme parlant la 
langue française : barons, chevaliers et soldats impatro-
nisés sur les terres galloises, prêtres et moines intrus dans 
les églises, et dotés sur les terres des Gallois, tous furent 
tués ou chassés des domaines qu'ils occupaient Les Cam-
briens se montrèrent cruels dans ces représailles ; mais eux-
mêmes avaient subi des cruautés inouïes de la part des 
Anglo-Normands. Hugues-le-Loup et Robert de Maupas 
avaient presque dépeuplé d'habitants indigènes la contrée 
de Flint, voisine du comté de Chester; Robert deRuddlan 
les avait enlevés de leurs maisons pour en faire des serfs ; 
et les historiens du temps disent de Robert de Belesme, 
comte de Shrewsbury, qu'il avait déchiré les Gallois avec 
des ongles de fer 2. 

Les conquérants de l'Angleterre, non contents de pos-
séder les terres fertiles de ce pays, avaient de bonne heure 
envahi avec une égale avidité les marais et les rochers de 
la Cambrie3 . Ceux des chefs de bandes qui s'établirent dans 
les provinces de l'ouest sollicitèrent presque tous du roi 
Guillaume ou de ses fils, comme une sorte de supplément 
de solde, la licence de conquérir sur les Gallois; c'est l'ex-

1 Gesta Slcphani régis, apud Script, rer. normann., p. 930. — Monast. 
anglic. Dugdale, t. I I . p. 62 et 63. 

3 Comminus ut pecudes .. occidit... ant indebitaî servituti atrociter 
subjugavit. (Order. Vital. Hist. ecclesiast., lib. VIII, apud Script, rer . 
normann., p. 670.) — Ferreis ejus ungulis excoriati. ( Ibid. , p. 768. j • 

Postquam.. . Normanni bello commisso Anglos sibi subjugarunt. 
(Walloniam) torram adjacentom... (Gesta Slepliani régis, apud Script, 
rer . normann., p. 930.) 

pression même des anciens actes1 : beaucoup d'hommes H38. 
obtinrent cette permission ; d'autres la prirent d'eux-mêmes, 
et, sans lettres de marque, coururent sus aux Cambriens, 
qui résistèrent bravement, et défendirent pied à pied leur 
territoire. Les Normands, s'étant rendus maîtres des ex-
trémités orientales du pays de Galles, y bâtirent, suivant 
leur coutume, une ligne de châteaux-forts 2. 

Cette chaîne de forteresses s'était graduellement resser-
rée; et lorsqu'en l'année 1138, les Gallois entreprirent de 
la rompre, presque.tout le sud du pays, les vallées de 
G lamorgan et de Breknock, et le grand promontoire de 
Pembrocke, étaient déjà détachés de l'ancienne Cambrie. 
Divers accidents avaient contribué à faciliter ces conquêtes. 
D'abord , sous le règne de Guillaume-le-Roux, une guerre ioss. 
civile entre les Gallois méridionaux (événement trop com-
mun chez ce peuple) introduisit dans le pays de Glamorgan, 
comme auxiliaires soldés de l'une des parties belligérantes, 
une compagnie d'aventuriers normands conduits par Ro-
bert fils d'Aymon. Ce Robert (le même dont la fille ne 
voulait point accepter un mari qui n 'eût pas deux noms s), 
après avoir combattu pour un chef gallois, et reçu sa solde, 
retournant sur ses domaines de Glocester, se mit à songer 
à l'effet terrible qu'avaient produit sur les Cambriens ses 
hommes et ses chevaux vêtus de fe r 4 . Cette réflexion lui 
suggéra le projet de visiter en conquérant le même chef 
dont il avait été le soldat. Il rassembla une bande plus i088 
nombreuse, entra dans la vallée de Glamorgan, et s'em- n * 0 

1 Conquestor... dédit ei licentiam conquerendi super Wallenses. 
(Monast. anglic., Dugdale, t. I , p. 724 et passim.) 

- Cas tell i s innnmeris annuere.. . (Gesta Stephani régis, loc. supr. cit.) 
5 Voyez livre v u , t. I l , p. 268 et 269. 
4 Cambrian biography, p. 107, au mot Elnion ah Colhvyn, et p. 97, 

au mot Ieslyn ah Gmrgmil. 



088 p a r a d e s l i e u x les p l u s v o i s i n s d e la f r o n t i è r e n o r m a n d e 

1 | 0 Les e n v a h i s s e u r s s e p a r t a g è r e n t l e p a y s , s u i v a n t l e u r s 

g r a d e s . R o b e r t , f i l s d ' A y m o n , e u t p o u r s o n l o t t r o i s A i l l e s , 

e t d e v i n t c o m t e d e t o u t e l a t e r r e c o n q u i s e . P a r m i s e s p r i n -

c i p a u x c o m p a g n o n s , l ' h i s t o i r e c i t e R o b e r t d e S a i n t - Q u e n t i n , 

P i e r r e - l e - S o u r d , J e a n - l e - E I a m a n d , e t R i c h a r d d e G r a n -

v i l l e o u Gminvillç, c o m m e p r o n o n ç a i e n t l e s N o r m a n d s 2 . 

I l s e u r e n t c h a c u n d e s v i l l a g e s e n t i e r s o u d e v a s t e s d o m a i -

n e s , e t , d e p a u v r e s soudoyers q u ' i l s é t a i e n t , i l s d e v i n r e n t , 

p o u r la p o s t é r i t é , l a t i g e d ' u n e n o u v e l l e r a c e d e n o b l e s e t 

p u i s s a n t s b a r o n s . 

V e r s l e m ê m e t e m p s , H a m l i n , f i l s d e D r e u x d e R a -

l a o n , b â t i t u n c h â t e a u à A b e r g a v e n n y ; e t u n c e r t a i n G u i l -

l a u m e , q u i e n é l e v a u n à M o n m o u t h , p r i t le n o m d e G u i l -

l a u m e d e M o n e m u e , s u i v a n t l ' e u p h o n i e n o r m a n d e 3 : c e 

G u i l l a u m e , p o u r l e s a l u t d e s o n â m e , f i t d o n d ' u n e é g l i s e 

g a l l o i s e a u x m o i n e s d e S a i n t - F l o r e n t d e S a u m u r ; d a n s l e 

m ê m e v o i s i n a g e , R o b e r t d e C a n d o s o u C h a n d o s é t a b l i t e t 

d o t a d e s m o i n e s v e n u s d e N o r m a n d i e \ D u r a n t l e s g u e r r e s 

q u ' u n e n o m b r e u s e f a c t i o n d e N o r m a n d s f i t à G u i l l a u m e - l e -

R o u x e t à H e n r i I e r , e n f a v e u r d e l e u r f r è r e a î n é R o b e r t , 

l es d e u x r o i s a p p e l è r e n t à l e u r s e c o u r s t o u t c e q u ' i l y a v a i t 

d e s o l d a t s d e f o r t u n e . C e u x q u i , d e l ' a u t r e c o t é d u d é t r o i t , 

s e r e n d i r e n t à c e t a p p e l e x i g è r e n t , p o u r l a p l u p a r t , c o m m e 

les s o l d a t s d u c o n q u é r a n t , la p r o m e s s e d ' u n d o m a i n e t e r r i -

t o r i a l , d o n t ils f i r e n t d ' a v a n c e h o m m a g e a u x r o i s . D ' a b o r d 

011 a s s i g n a , p o u r l e p a y e m e n t d e c e s d e t t e s , l e s t e r r e s à 

c o n f i s q u e r s u r l es N o r m a n d s d u p a r t i c o n t r a i r e , e t q u a n d 

1 Cambrian biography, p. 197. 
3 Ib id . , p. 198. 
* Monast. anglic., Dugdale, t. I , p. o.!i6 et 600. 
4 Et post dictum conquestum.... Robertus. . . fundavit prioratum de 

(joldclyve, in propno solo.. . por ouni conquésto. ( Ib id , . t, I I , p. 904 

e l l e s n ' \ s u f f i r e n t p l u s , o n d o n n a a u x a v e n t u r i e r s d e s l e t t r e s i "«s 

d é m a r q u é s u r l e s G a l l o i s 1 . ; ( 

P l u s i e u r s c a p i t a i n e s d e c o m p a g n i e s f r a n c h e s q u i r e ç u r e n t 

l e u r s g a g e s e n c e t t e m o n n a i e s e d i s t r i b u è r e n t , a v a n t m ê m e 

d e les a V o i r c o n q u i s , l e s c a n t o n s l e s p l u s v o i s i n s d u t e r r i -

t o i r e d e G l a m o r g a n , e t e n j o i g n i r e n t , s e l o n la m o d e d u 

s i è c l e , le n o m à l e u r n o m p r o p r e ; p u i s , q u a n d le t e m p s d e 

l e u r s e r v i c e e n A n g l e t e r r e f u t e x p i r é , i l s f i r e n t r o u t e v e r s 

l ' o u e s t , a f i n d e s e m e t t r e , c o m m e i l s d i s a i e n t , e n p o s s e s -

s i o n d e l e u r s h é r i t a g e s 2 . S o u s le r è g n e d e G u i l l a u m e - l e -

R o u x , B e r n a r d d e N e u f - M a r c h é s ' e m p a r a a i n s i d u t e r r i -

t o i r e d e R r e k u o c k , e t a p r è s s a m o r t il le l a i s s a , d i s e n t l e s 

a c t e s , à s a f i l l e S i b y l l e e n l é g i t i m e p r o p r i é t é 3 . A u t e m p s d u 111 o. 

r o i H e n r i , u n c e r t a i n R i c h a r d , N o r m a n d d e n a i s s a n c e , e t 

c o m t e d ' E u , e n N o r m a n d i e , c o n q u i t la p r o v i n c e g a l l o i s e 

d e D i v e t o u d e P e m b r o c k e , a v e c u n e p e t i t e a r m é e d e B r a -

b a n ç o n s , d e N o r m a n d s , e t m ê m e d ' A n g l a i s , q u e l e s m a u x 

d e l a c o n q u ê t e d a n s l e u r p a t r i e r é d u i s a i e n t a u m é t i e r d ' a -

v e n t u r i e r s e t d e c o n q u é r a n t s d u p a y s d ' a u t r u i . R i c h a r d 

d ' E u r e ç u t , d a n s c e t t e c a m p a g n e , d e ses F l a m a n d s e t d e s e s 

A n g l a i s , l e s u r n o m t e u t o n i q u e d e Sirongboghc, c ' e s t - à - d i r e 

f o r t t i r e u r d ' a r c , e t , p a r u n h a s a r d s i n g u l i e r , c e s o b r i q u e t , 

i n i n t e l l i g i b l e p o u r l e s N o r m a n d s , d e m e u r a h é r é d i t a i r e d a n s 

la f a m i l l e d u c o m t e n o r m a n d 

L e F o r t - T i r e u r e t s e s c o m p a g n o n s d ' a r m e s s e r e n d i r e n t 11 io 

p a r m e r à l a p o i n t e l a p l u s o c c i d e n t a l e d u p a y s d e D i v e t , ^ ^ 

e t r e f o u l è r e n t v e r s l ' e s t l a p o p u l a t i o n c a m b r i e n n e d e s c o t e s , 

1 Invadenda; Cambriœ facultatem petiverunt, qua concessa... (Girald. 
Cambrons, ltinerar. Cambriœ.) 

- Assignant sibi provincias quas invaderc conslituunt, pro quibus se 
rcgi lidelitatis sacramento adstringunt. (Ibid.) 

3 Monast. angl., Dugdale, t. I , p. 320. 
4 Ibid., p. 722. 



111 o massacrant tout cc qui leur résistait. Les Brabançons étaient 
,,, ;J8 alors la meilleure infanterie de toute l 'Europe, et le pays , 

peu montagneux, leur permettait de se prévaloir avec avan-
tage de leur forte et pesante armure Ils le conquirent 
rapidement, s'en partagèrent les villes, les maisons et les 
domaines, et bâtirent des châteaux pour se garantir des 
incursions des vaincus. Les Flamands et les Normands, qui 
tenaient le premier rang dans l'armée conquérante, furent 
les mieux favorisés dans le partage, et leur postérité forma 
la race des nouveaux riches et des nouveaux nobles 
du pays. Plusieurs siècles après, ces nobles et ces riches 
se faisaient encore remarquer par leurs noms à tournure 
française, précédés de la particule de ou du mot fils ou fdz, 
selon la vieille orthographe2 . Les descendants des Anglais, 
enrôlés dans cette expédition , composèrent la classe 
moyenne des petits propriétaires et des fermiers libres ; leur 
langue devint la langue vulgaire du territoire conquis, et 
en bannit l'idiome gallois , circonstance qui fit. donner au 
pays de Pembrocke le nom de petite Angleterre3. Un monu-
ment curieux de cette conquête subsista longtemps dans le 
pays : c'était une grande route tracée le long de la crête 
des montagnes; cette route, construite par les envahis-
seurs , pour faciliter leur marche et assurer leurs communi-
cations , garda durant plusieurs siècles le nom de chemin 
des Flamands ''. 

Encouragés par l'exemple de Richard Strongboghe, 
comte de Pembrocke, d'autres aventuriers abordèrent par 

1 Girald. Carabrens., De illaudabilibus Wall iœ, cap. v i n ; Anglia sacra, 
t. I l , p. 452. ' 

2 Cambrian register, for 1 7 9 6 , p. 68. 
3 Anglia transvalliana. Little England beyond Wales. ( Ib id . , p. 6:5.) 
4 Sicut via Flandrensica ducit per su'mmitatem montis. (Vêtus cliarla, 

apud Cambrian register, for 1796 , p. 124.) 

mer dans la baie de Cardigan, et un certain Martin de m o 

Tours, ou des Tours, envahit le territoire de Kevmes, avec .. , , * I I O O . 

Guy de Brionne et Guérin du Mont-Cénis, qu'on appelait 
en normand Mont Chensey \ Martin de Tours prit le titre 
de seigneur de lveymes, comme administrateur souverain 
de la contrée où ses hommes d'armes s'établirent2 . Il y ou-
vrit un asile pour tous les hommes français , flamands et 
même anglais de naissance, qui voudraient venir augmenter 
sa colonie, lui jurer foi et hommage contre les Gallois, et 
recevoir des terres sous condition de service, avec le titre 
d'hôtes libres de lveymes 3 . La ville que ces aventuriers 
fondèrent fut appelée le Bourg neuf; et le lieu où le chef 
de guerre , devenu seigneur du pays, bâtit sa principale de-
meure , s'appela longtemps Château-Martin, suivant le 
génie de la vieille langue française ''. Pour sanctifier son 
invasion, Martin bâtit une église et un prieuré qu'il peupla 
de clercs, appelés à grands frais de l'abbaye de Saint-
Martin de Tours, il les préféra, soit parce que la ville de 
Tours était son lieu natal , soit parce que le nom de ce lieu 
faisait allusion à son propre nom s . A sa mort , on l'ense-
velit dans un tombeau de marbre , au milieu du chœur de 
la nouvelle église, et les clercs tourangeaux de la seigneurie 
de Keymes recommandèrent aux bénédictions de tout chré-
tien la mémoire de leur patron, qui , disaient-ils, avait ra-
vivé dans ce pays, par son pieux zèle, la foi chancelante 
des GalloisG. 

1 Cambrian register, for 1796, p . 124. 
2 Martinus luronensis (al. de turr ibus) , dominus de Kemevs. ( Ibid . , 

p. j 25.) 
3 Omnes liberos hospites suos de Kemeys. (Ibid., p . 158.) 
4 Villam... de Novo Burgo. . . Castrum Mart ini ; en anglais moderne, 

Gaslle-Martin. ( Ib id . , p . 126.) 
3 Monast. anglic., Dugdale, t. I , p . 444 et 445. 
6 Consuetam gentis illius.. . rab iem, eff ranatam, ir.solcutem circuni-

II I . 3 



Cette accusation, dont les prélats normands n'avaient 
pas manqué de se prévaloir pour autoriser leur intrusion et 
la dépossession de tout le clergé de race anglaise, fut renou-
velée contre les Cambrions par tous ceux à qui les conqué-
rants du pays de Galles donnèrent des églises ou des ab-
bayes. Afin de colorer par une sorte de prétexte l'expulsion 
violente des anciens évèques et prêtres de ce pays , ils les 
déclaraient en masse hérétiques et faux chrétiens Cepen-
dant il y avait déjà longtemps que les évèques de la Cam-
brie s'étaient réconciliés avec l'église romaine, qu'ils étaient 
rentrés, comme on disait alors, dans l 'unité catholique, 
et que l'un d'eux , celui de Saint-David, avait reçu le pal-
lium Ils se plaignirent vivement au pape de l'usurpation 
de leurs églises par des hommes de race étrangère et nulle-
ment religieux 3 . Mais le pape ne les écouta point, regar-
dant ceux qui avaient rétabli l 'impôt du denier de saint 
Pierre comme d'assez bons juges de ce qui convenait au 
bien des âmes. Après cet appel inutile, les Gallois, poussés 
à bout, se firent eux-mêmes justice, et chassèrent en plu-
sieurs lieux, à main armée, les clercs étrangers qui avaient 
expulsé leurs prêtres et disposé des biens des églises comme 
d'un patrimoine privé 

Ces actes de vengeance nationale furent plus fréquents 
-dans les contrées maritimes, lieux plus éloignés du centre 

quaque discurrendi audaciam et christianœ fidci magna ex par te ignorait-
tiam. (Monast. anglic., Dugdale, t. I l , p. 63.) 

1 Tantam in moribus eorum perversitatem. (Seldeni notœ ad Eadmeri 
Hist. nov., p . 209.) 

2 Ib id . , p . 116. 
3 Ha3c ecclesia.. . annichilata.. . invasione supervenient is gentis noi-

mannicœ... maxima cleri par te . . . deleta. . . (Historiola de primo statu 
landavensis ecclesia;; Anglia sacra, t . I I , p. 673 . ) 

4 Ipse enim Godefridus episcopatum suum dese ru i t . . . Wallensium in-
festalione compulsus. (Roger, de Uoved. Annal. , pa r s poster. , apud rer. 
anglic. Script. , p. 5 4 4 , ed. Savile.) 

de la puissance anglo-normande. Sur la côte située en l'ace 111 o 
de l'île d'Anglesey, et conquise en même temps que cette ! ^ 
île par les gens d'armes du comte de Chester, se trouve 
une ville épiscopale nommée Bangor, où le rot Henri L'-
avait établi un prélat normand appelé Hervé. Pour remplir 
au gré du roi ses fonctions pastorales, au milieu d'une con-
trée à peine soumise, Hervé, dit un ancien auteur , t ira le 
glaive à deux tranchants % et lança des anathèmes journa-
liers contre les Cambrieus, pendant qu'il leur faisait la 
guerre à la tète d'une troupe de soldats2 . Les Gallois ne se 
laissèrent pas excommunier et massacrer sans résistance ; 
ils défirent l'armée de l 'évèque, tuèrent un de ses frères et 
plusieurs de ses gens, et le contraignirent à prendre la 
fuite 3 . Hervé retourna en Angleterre auprès du roi Henr i , 
qui le félicita d'avoir souffert pour la foi, et lui promit ré-
compense * ; le pape régnant , nommé Pascal, écrivit de 
sa propre main au roi, pour lui recommander cette vic-
time de ce qu'il appelait la persécution et la férocité des 
barbares 5. 

Pourtant la nation galloise était peut-être alors, de toute 
l'Europe, celle qui méritait le moins le nom de barbare. 
Malgré le mal que les Anglo-Normands lui faisaient chaque 
jour , ceux qui venaient la visiter sans armes, comme sim-
ples voyageurs, étaient accueillis et fêtés partout avec, em-
pressement; on les admettait, dès le premier abord, dans 
l'intimité des familles, on leur faisait partager le plus grand 
plaisir du pays, qui était la musique et le chant. « Ceux 

1 Gladium bis acutlim ad eos domandos exercuit . (Ex Hist eliensi mss . : 
Seldeni notte ad Eadmeri Hist. nov., p. 209.) 

2 Nu ne crebro analhemate, nunc propinquorum et aliorum hominum 
eos cohercens multitudine. (Ibid.) 

r> Nec.minor fuit eorum contra eum rebellio. ( Ib id . ) 
4 Religiosi episcopi. ( Ib id . ) 
3 Nimia barbaroriim feroeïa et persecutione. ( Ib id . , p. 210.) 



« q u i a r r i v e n t a u x h e u r e s d u m a t i n , d i t u n a u t e u r d u 

« x n e s i è c l e , s o n t a m u s é s j u s q u ' a u s o i r p a r l a c o n v e r s a t i o n 

« d e s j e u n e s f e m m e s e t p a r l e s o n d e la h a r p e 1 . » I l y a v a i t 

u n e h a r p e "dans c h a q u e m a i s o n , s i p a u v r e q u ' e l l e f û t ; e t 

l a c o m p a g n i e , a s s i s e - e n r o n d a u t o u r d u m u s i c i e n , c h a n t a i t 

a l t e r n a t i v e m e n t d e s s t a n c e s q u e l q u e f o i s i m p r o v i s é e s ; o n se 

d o n n a i t d e s d é f i s p o u r l ' i m p r o v i s a t i o n e t l e c h a n t , d ' h o m m e 

à h o m m e , e t q u e l q u e f o i s d e v i l l a g e à v i l l a g e 2 . 

L a v i v a c i t é d ' e s p r i t n a t u r e l l e a u x r a c e s c e l t i q u e s se m a n i -

f e s t a i t e n o u t r e c h e z l e s C a m b r i e n s p a r l e u r g o û t e x c e s s i f 

p o u r l a c o n v e r s a t i o n , e t p a r l a p r o m p t i t u d e d e l e u r s r é -

p l i q u e s . « T o u s l e s G a l l o i s , s a n s e x c e p t i o n , m ê m e d a n s 

« les r a n g s l e s p l u s b a s , d i t l ' a n c i e n a u t e u r d é j à c i t é , o n t 

« r e ç u d e l a n a t u r e u n e g r a n d e v o l u b i l i t é d e l a n g u e e t u n e 

« e x t r ê m e a s s u r a n c e à r é p o n d r e d e v a n t l es p r i n c e s e t l e s 

« g r a n d s ; l e s I t a l i e n s e t l e s F r a n ç a i s p a r a i s s e n t a v o i r la 

« m ê m e f a c u l t é ; m a i s o n n e l a t r o u v e n i c h e z l e s A n g l a i s 

« d e r a c e , n i c h e z l e s S a x o n s d e l a G e r m a n i e , n i c h e z l e s 

« A l l e m a n d s 3 . O n a l l é g u e r a s a n s d o u t e , p o u r c a u s e d u 

« m a n q u e d e h a r d i e s s e d e s A n g l a i s , l e u r s e r v i t u d e a c t u e l l e ; 

« m a i s t e l l e n ' e s t p o i n t la v r a i e r a i s o n d e ces d i f f é r e n c e s , 

« c a r l e s S a x o n s d u c o n t i n e n t s o n t l i b r e s , e t l ' o n r e m a r q u e 

« e n e u x le m ê m e d é f a u t \ » 

L e s G a l l o i s , q u i n ' e n t r e p r i r e n t j a m a i s d ' i n v a s i o n s h o r s 

1 Qui matutinis. . . horis adveniunt, puellarum affatibus et cylherarum 
modulis usque ad vesperam delectantur. (Giraldi Cambrensis Canibriie 
deseriptio; Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 888.) 

2 Pennant's Tour in Wales. 
3 Loquendi audaciam et respondendi fiduciam eoram principibus et 

magnatibus. (Giraldi Cambrensis Cambriœ deseriptio; Camden, Anglica, 
llibernica, etc. , p. 891.) 

4 Si . . . servitutem causaris in Anglis, et hune eis inde defectum assi-
gnas in Saxonibus et Germannis, qui et libertate gaudent, et eodem tamen 
vitio vexantur, ratio non provenit. (Ibid.) 

d e l e u r p a y s , à la m a n i è r e d e s p e u p l e s g e r m a n i q u e s , e t q u i , 

s u i v a n t u n d e l e u r s p r o v e r b e s n a t i o n a u x , s o u h a i t a i e n t q u e 

c h a q u e r a y o n d u so l e i l f û t u n p o i g n a r d p o u r p e r c e r l ' a m i 

d e l a g u e r r e 1 , n e f a i s a i e n t j a m a i s d e p a i x a v e c l ' é t r a n g e r , 

t a n t q u ' i l o c c u p a i t l e u r t e r r i t o i r e , y f ù j - i l c a n t o n n é d e p u i s 

l o n g u e s a n n é e s , y e û t - i l d e s c h â t e a u x , d e s b o u r g s e t d e s 

v i l l e s . L e j o u r o ù l ' u n d e ces c h â t e a u x é t a i t d é t r u i t d e f o n d 

e n c o m b l e é t a i t u n j o u r d e j o i e u n i v e r s e l l e o ù , s e l o n l e s p a -

r o l e s d ' u n é c r i v a i n g a l l o i s , l e p è r e p r i v é d ' u n f i l s u n i q u e 

o u b l i a i t s o n m a l h e u r 2 . D a n s l a g r a n d e p r i s e d ' a r m e s q u i e u t 

l i e u e n l ' a n n é e 1 1 3 8 , l e s N o r m a n d s , a t t a q u é s s u r t o u t e l a 

l i g n e d e l e u r s m a r c h e s , d e p u i s l e g o l f e d e l a D é e j u s q u ' à la 

S a v e r n e , p e r d i r e n t p l u s i e u r s p o s t e s , e t , p o u r q u e l q u e 

t e m p s , f u r e n t o b l i g é s d e p r e n d r e à l e u r t o u r u n e a t t i t u d e 

d é f e n s i v e 3 . M a i s l ' a v a n t a g e o b t e n u p a r l e s C a m b r i e n s n e 

p o u v a i t ê t r e d ' u n e g r a n d e i m p o r t a n c e , p a r c e q u ' i l s n e 

p o u r s u i v a i e n t p o i n t l a g u e r r e a u d e l à d e s l i m i t e s d e l e u r s 

m o n t a g n e s e t d e l e u r s v a l l é e s . L e u r a t t a q u e , q u e l q u e v i v e 

q u ' e l l e f û t , d o n n a a i n s i m o i n s d ' a l a r m e s a u x c o n q u é r a n t s 

d e l ' A n g l e t e r r e q u e l ' i n v a s i o n d u r o i d ' E c o s s e , e t f u t e n c o r e 

m o i n s u t i l e a u p e u p l e s a x o n , q u i a v a i t m i s e n e l le s o n e s -

p é r a n c e 

L e r o i E t i e n n e n ' e u t p a s b e s o i n d e q u i t t e r s a r é s i d e n c e 

d u s u d p o u r m a r c h e r à l a r e n c o n t r e , s o i t d e s É c o s s a i s , s o i t 

d e s G a l l o i s . "Mais , p e u d e t e m p s a p r è s , l es p a r t i s a n s n o r -

m a n d s d e M a t h i l d e , f i l l e d e H e n r i I e r , l u i d o n n è r e n t p l u s 

d ' i n q u i é t u d e . A p p e l é e e n A n g l e t e r r e p a r s e s a m i s , M a t h i l d e 

n o 
à 

138. 

1 138. 

1 Cambro-briton, vol. I I , p. 13. 
2 Ib id . , vol. 1, p. 137. 
7l Gesta Stephani regis, apud Script, rcr. normann., p. 931. — Florent. 

Wigorn. chron. continuat., p. 066. 
4 Order. Vital. Hist, ecclesiast., lib. x u r , apud Script, rer . normann., 

p. 912. 
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« q u i a r r i v e n t a u x h e u r e s d u m a t i n , d i t u n a u t e u r d u 

« x n e s i è c l e , s o n t a m u s é s j u s q u ' a u s o i r p a r l a c o n v e r s a t i o n 

« d e s j e u n e s f e m m e s e t p a r l e s o n d e la h a r p e 1 . » I l y a v a i t 

u n e h a r p e "dans c h a q u e m a i s o n , s i p a u v r e q u ' e l l e f û t ; e t 

l a c o m p a g n i e , a s s i s e - e n r o n d a u t o u r d u m u s i c i e n , c h a n t a i t 

a l t e r n a t i v e m e n t d e s s t a n c e s q u e l q u e f o i s i m p r o v i s é e s ; o n se 

d o n n a i t d e s d é f i s p o u r l ' i m p r o v i s a t i o n e t l e c h a n t , d ' h o m m e 

à h o m m e , e t q u e l q u e f o i s d e v i l l a g e à v i l l a g e 2 . 

L a v i v a c i t é d ' e s p r i t n a t u r e l l e a u x r a c e s c e l t i q u e s se m a n i -

f e s t a i t e n o u t r e c h e z l e s C a m h r i e n s p a r l e u r g o û t e x c e s s i f 

p o u r l a c o n v e r s a t i o n , e t p a r l a p r o m p t i t u d e d e l e u r s r é -

p l i q u e s . « T o u s l e s G a l l o i s , s a n s e x c e p t i o n , m ê m e d a n s 

« les r a n g s l e s p l u s b a s , d i t l ' a n c i e n a u t e u r d é j à c i t é , o n t 

« r e ç u d e l a n a t u r e u n e g r a n d e v o l u b i l i t é d e l a n g u e e t u n e 

« e x t r ê m e a s s u r a n c e à r é p o n d r e d e v a n t l es p r i n c e s e t l e s 

« g r a n d s ; l e s I t a l i e n s e t l e s F r a n ç a i s p a r a i s s e n t a v o i r la 

« m ê m e f a c u l t é ; m a i s o n n e l a t r o u v e n i c h e z l e s A n g l a i s 

« d e r a c e , n i c h e z l e s S a x o n s d e l a G e r m a n i e , n i c h e z l e s 

« A l l e m a n d s 3 . O n a l l é g u e r a s a n s d o u t e , p o u r c a u s e d u 

« m a n q u e d e h a r d i e s s e d e s A n g l a i s , l e u r s e r v i t u d e a c t u e l l e ; 

« m a i s t e l l e n ' e s t p o i n t la v r a i e r a i s o n d e ces d i f f é r e n c e s , 

« c a r l e s S a x o n s d u c o n t i n e n t s o n t l i b r e s , e t l ' o n r e m a r q u e 

« e n e u x le m ê m e d é f a u t \ » 

L e s G a l l o i s , q u i n ' e n t r e p r i r e n t j a m a i s d ' i n v a s i o n s h o r s 

1 Qui matutinis. . . horis adveniunt, puellarum affatibus et cylherarum 
modulis usque ad vesperam delectantur. (Giraldi Cambrensis Canibriie 
deseriptio; Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 888.) 

2 Pennant's Tour in Wales. 
3 Loquendi audaciam et respondendi fiduciam eoram principibus et 

magnatibus. (Giraldi Cambrensis Cambriœ deseriptio; Camden, Anglica, 
llibernica, etc. , p. 891.) 

4 Si . . . servitutem causaris in Anglis, et hune eis inde defectum assi-
gnas in Saxonibus et Germannis, qui et libertate gaudent, et eodem tamen 
vitio vexantur, ratio non provenit. (Ibid.) 

d e l e u r p a y s , à la m a n i è r e d e s p e u p l e s g e r m a n i q u e s , e t q u i , 

s u i v a n t u n d e l e u r s p r o v e r b e s n a t i o n a u x , s o u h a i t a i e n t q u e 

c h a q u e r a y o n d u so l e i l f û t u n p o i g n a r d p o u r p e r c e r l ' a m i 

d e l a g u e r r e 1 , n e f a i s a i e n t j a m a i s d e p a i x a v e c l ' é t r a n g e r , 

t a n t q u ' i l o c c u p a i t l e u r t e r r i t o i r e , y f ^ t - i l c a n t o n n é d e p u i s 

l o n g u e s a n n é e s , y e û t - i l d e s c h â t e a u x , d e s b o u r g s e t d e s 

v i l l e s . L e j o u r o ù l ' u n d e ces c h â t e a u x é t a i t d é t r u i t d e f o n d 

e n c o m b l e é t a i t u n j o u r d e j o i e u n i v e r s e l l e o ù , s e l o n l e s p a -

r o l e s d ' u n é c r i v a i n g a l l o i s , l e p è r e p r i v é d ' u n f i l s u n i q u e 

o u b l i a i t s o n m a l h e u r 2 . D a n s l a g r a n d e p r i s e d ' a r m e s q u i e u t 

l i e u e n l ' a n n é e 1 1 3 8 , l e s N o r m a n d s , a t t a q u é s s u r t o u t e l a 

l i g n e d e l e u r s m a r c h e s , d e p u i s l e g o l f e d e l a D é e j u s q u ' à la 

S a v e r n e , p e r d i r e n t p l u s i e u r s p o s t e s , e t , p o u r q u e l q u e 

t e m p s , f u r e n t o b l i g é s d e p r e n d r e à l e u r t o u r u n e a t t i t u d e 

d é f e n s i v e 3 . M a i s l ' a v a n t a g e o b t e n u p a r l e s C a m b r i e n s n e 

p o u v a i t ê t r e d ' u n e g r a n d e i m p o r t a n c e , p a r c e q u ' i l s n e 

p o u r s u i v a i e n t p o i n t l a g u e r r e a u d e l à d e s l i m i t e s d e l e u r s 

m o n t a g n e s e t d e l e u r s v a l l é e s . L e u r a t t a q u e , q u e l q u e v i v e 

q u ' e l l e f u t , d o n n a a i n s i m o i n s d ' a l a r m e s a u x c o n q u é r a n t s 

d e l ' A n g l e t e r r e q u e l ' i n v a s i o n d u r o i d ' E c o s s e , e t f u t e n c o r e 

m o i n s u t i l e a u p e u p l e s a x o n , q u i a v a i t m i s e n e l le s o n e s -

p é r a n c e 

L e r o i E t i e n n e n ' e u t p a s b e s o i n d e q u i t t e r s a r é s i d e n c e 

d u s u d p o u r m a r c h e r à l a r e n c o n t r e , s o i t d e s É c o s s a i s , s o i t 

d e s G a l l o i s . "Mais , p e u d e t e m p s a p r è s , l es p a r t i s a n s n o r -

m a n d s d e M a t h i l d e , f i l l e d e H e n r i I e r , l u i d o n n è r e n t p l u s 

d ' i n q u i é t u d e . A p p e l é e e n A n g l e t e r r e p a r s e s a m i s , M a t h i l d e 

n o 
à 

138. 

1 1 3 8 . 

1 Cambro-briton, vol. I I , p. 13-

ä Ib id . , vol. I , p. 137. 
7l Gesta Stephani regis, apud Script, rcr. normann., p. 931. — Florent. 

Wigorn. chron. continuat., p. 066. 
4 Order. Vital. Hist, ecclesiast., lib. x n r , apud Script, rer . normann., 

p. 912. 
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39. d é b a r q u a l e 2 2 s e p t e m b r e d e l ' a n n é e 1 1 3 9 , s e j e t a d a n s le 

e h à t e a u d ' A r o n d e l s u r la c ô t e d e S u s s e x , e t d e l à g a g n a 

c e l u i d e B r i s t o l , q u e t e n a i t s o n f r è r e R o b e r t , c o m t e d e G I o -

c e s t e r 1 . A u b r u i t d e l ' a r r i v é e d e la p r é t e n d a n t e , b e a u c o u p 

d e m é c o n t e n t e m e n t ^ ; d ' i n t r i g u e s s e c r è t e s s e d é v o i l è r e n t . 

L a p l u p a r t d e s c h e f s d u n o r d e t d e l ' o u e s t f i r e n t l e u r r e n o n -

c i a t i o n s o l e n n e l l e à l ' h o m m a g e e t à l ' o b é i s s a n c e d ' E t i e n n e 

d e B l o i s , e t r e n o u v e l è r e n t l e s e r m e n t q u ' i l s a v a i e n t p r ê t é 

à l a f i l l e d u r o i H e n r i 2 . T o u t e l a r a c e n o r m a n d e d ' A n g l e -

t e r r e p a r u t d i v i s é e e n d e u x f a c t i o n s q u i s ' o b s e r v a i e n t a v e c 

d é f i a n c e a v a n t d ' e n v e n i r a u x m a i n s . « L e v o i s i n , d i s e n t 

« l es h i s t o r i e n s d u t e m p s , s o u p ç o n n a i t s o n v o i s i n , l ' a m i 

« s o n a m i , l e f r è r e s o n f r è r e 3 . » 
3 9 D e n o u v e l l e s b a n d e s d e s o l d a t s b r a b a n ç o n s , e n g a g é s , 

' i o . s o i t p a r 1 ' « « > s o i t p a r l ' a u t r e d e s d e u x p a r t i s r i v a u x , v i n -

r e n t , a v e c a r m e s e t b a g a g e s , p a r d i f f é r e n t s p o r t s e t d i v e r s e s 

r o u t e s , a u x r e n d e z - v o u s a s s i g n é s p a r l e r o i e t p a r M a -

t h i l d e 4 : d e p a r t e t d ' a u t r e , o n l e u r a v a i t p r o m i s p o u r 

s o l d e l e s t e r r e s d e la f a c t i o n e n n e m i e . A f i n d e s o u t e n i r l e s 

f r a i s d e c e t t e g u e r r e c i v i l e , l e s f i l s d e s N o r m a n d s se m i r e n t 

à v e n d r e e t à r e v e n d r e l e u r s d o m a i n e s , l e u r s v i l l a g e s e t 

l e u r s b o u r g s d ' A n g l e t e r r e , a v e c l e s h a b i t a n t s , c o r p s e t 

b i e n s 5 . P l u s i e u r s f i r e n t d e s i n c u r s i o n s s u r l e s d o m a i n e s d e 

1 Gervas. Cantuar. chron . , apud liist. angl. Script, , col. 1349, éd. 
Selden. 

2 Ab obsequio régis recesserunt, et pristinis fidei sacramentis inno-
vatis. . . ( Ibid . ) 

3 Nec vicinus in proximo, nec amieus in amico, nec frater in fratre 
potuit fidem habere. (Ibid. , col. 1350. ) 

4 Flandrenses igitur.. . relicto natali solo... catervatin) in Angliam con-
fluunt. ( ib id . , col. 1349.) 

5 Quibus in stipendium dantur et venduntur vicorum et villarum cul-
tores atque habitatores, cum rébus suis nniversis ac subslantiis. ( Florent. 
Wigorn. chron. continuât,, p. 672.) 

leurs adversaires, et y enlevèrent les chevaux, les bœufs, 
les moutons et les hommes de race anglaise, qu'on saisis-
sait jusque dans les villes et qu'on emmenait garrottés1 . 
La terreur était telle parmi eux , que, si les habitants de 
quelque cité ou de quelque bourg voyaient approcher de 
loin seulement trois ou quatre, cavaliers, ils prenaient aus-
sitôt la fui te 2 . 

Cet effroi exagéré provenait des bruits sinistres qui cou-
raient sur le sort des hommes que les Normands avaient 
saisis et. enfermés dans leurs châteaux3 . « Car ils enlevaient, 
« dit une chronique saxonne, tous ceux qui leur parais-
« saient avoir quelque bien, hommes et femmes, de jour 
« comme de nuit ; et quand ils les tenaient emprisonnés, 
« pour en tirer de l'or et de l 'argent, ils leur infligeaient 
«des tortures comme jamais martyr n'en éprouva4 . Les 
« uns étaient suspendus par les pieds, la tète au-dessus de 
« la fumée; d'autres étaient pendus par les pouces, avec 
'« du feu sous les pieds ; à quelques-uns ils serraient la tète 
« avec une courroie, jusqu'au point d'enfoncer le crâne; 
« d'autres étaient jetés dans des fosses remplies de serpents, 
« de crapauds et de toutes sortes de reptiles ; d'autres 
« étaient placés dans la chambre à crucir • c'est ainsi qu'on 
« appelait (en langue normande) une espèce de coffre court, 
« étroit, peu profond, garni de cailloux pointus, et oit le 
« patient était tenu serré jusqu'à la dislocation des mem-
« b r e s 6 . » 

1 Per vicos et plateas capiuntur, et velut in copula canum constringun-
tur. (Florent. Wigorn. chron. continuât. , p. 673.) > 

2 Si duo aut très équités appropinquarent alicui oppido, omnes oppi-
dani fugerunt. (Chron. saxon , ed. Gibson, p. 239. ) 

3 Deoules and yvele men. ( Ib id . , p. 238.) 
4 Adeo ut nulli unquam martyres talia senserint. (lbid. ; 
3 Alios injecerunt in crucetum (crucct-hus), id est . cistam quœ erat 



« D a n s l a p l u p a r t d e s c h â t e a u x il y a v a i t u n t r o u s s e a u 

« d e c h a î n e s d ' u n p o i d s s i l o u r d , q u e d e u x o u t r o i s h o m -

« m e s p o u v a i e n t à p e i n e l e s o u l e v e r 1 ; le m a l h e u r e u x q u ' o n 

« e n c h a r g e a i t é t a i t t e n u d e b o u t p a r u n c o l l i e r d e f e r s c e l l é 

« d a n s u n p o t e a u , e t n e p o u v a i t n i s ' a s s e o i r , n i s e c o u c h e r , 

« n i d o r m i r . I l s t u è r e n t p a r l a f a i m p l u s i e u r s m i l l i e r s d e 

« p e r s o n n e s 2 . I l s i m p o s è r e n t t r i b u t s s u r t r i b u t s a u x b o u r g s 

« e t a u x v i l l e s , e t ( d a n s l e u r l a n g u e ) i l s a p p e l a i e n t c e l a 

« tenserié ». L o r s q u e l e s b o u r g e o i s n ' a v a i e n t p l u s r i e n à l e u r 

« d o n n e r , i l s p i l l a i e n t e t i n c e n d i a i e n t la v i l l e 4 . O n e û t p u 

« v o y a g e r t o u t u n j o u r s a n s t r o u v e r u n e â m e d a n s les 

« b o u r g s , n i à la c a m p a g n e u n c h a m p c u l t i v é . L e s p a u v r e s 

« m o u r a i e n t d e f a i m , e t c e u x q u i a u t r e f o i s a v a i e n t e u q u e l -

« q u e c h o s e m e n d i a i e n t l e u r p a i n d e p o r t e e n p o r t e 5 . Q u i -

« c o n q u e p u t s ' e x p a t r i e r a b a n d o n n a le p a y s . J a m a i s p l u s 

« d e d o u l e u r s e t d e m a u x n e f o n d i r e n t s u r c e t t e t e r r e , e t 

« l e s p a ï e n s , d a n s l e u r s i n v a s i o n s , e n a v a i e n t m o i n s f a i t 

« q u ' e u x 6 . I l s n ' é p a r g n a i e n t n i l e s c i m e t i è r e s n i l es ég l i ses^ 

« p r e n a i e n t t o u t c e q u ' i l y a v a i t à p r e n d r e , e t p u i s m e t -

« t a i e n t l e f e u à l ' é g l i s e . C ' é t a i t e n v a i n q u ' o n l a b o u r a i t la 

« t e r r e ; a u t a n t e û t v a l u l a b o u r e r l e s a b l e , e t l ' o n d i s a i t 

« t o u t h a u t q u e le C h r i s t e t ses s a i n t s é t a i e n t e n d o r m i s 7 . » 

brevis et angusla et depressa. (Chron. saxon., ed. Gibson, p. 239.) — 
Crucir, en vieux français , signifie torturer. 

1 In compluribus castellorum erat horridum quiddam ae detestandum 
seilioet sachen-teges. ( lbid . ) — Soc, al. sache, signifie procès ou question 
judiciaire, lis, quœstio judiciaria; lege, leag, signifie lien. Voyez le Glos-
saire saxon d'Edward Lye. 

2 Multa millia famé occiderunt. (Chron. saxon., ed. Gibson, p. 239.) 
5 Imposuerunt tributa oppidis valde frequenter, et illud vocarunt Ten-

serie. ( lbid . ) — Tenser ou tanser, en vieux français, veut dire châtier. 
' ' Vastaverunt et incenderunt omnia oppida. ( lbid.) 
3 Ostiatim victum petebant. (Chron. saxon., ed. Gibson, p. 239.) 
o Neque unquam pagani plus mali quam lii fecerunt. (lbid.). 
' Dixerunt etiam aperte quod Christus dormi vit ejusque sancti. (lbid 

p. 240.) 

C ' é t a i t a u x e n v i r o n s d e B r i s t o l , o ù l ' e m p e r e m M a t h i l d e 1139 

e t s e s A n g e v i n s a v a i e n t é t a b l i l e u r q u a r t i e r g é n é r a l , q u e j | l 4 0 

r é g n a i t l a p l u s g r a n d e t e r r e u r . T o u t l e j o u r o n v o y a i t a m e -

n e r à la v i l l e d e s h o m m e s l i é s e t b â i l l o n n é s , s o i t a v e c u n 

b â t o n , so i t a v e c u n m o r s d e f e r 1 . I l e n s o r t a i t i n c e s s a m -

m e n t d e s t r o u p e s d e s o l d a t s d é g u i s é s , . q u i , s o u s l ' h a b i t 

a n g l a i s , c a c h a n t l e u r s a r m e s e t l e u r l a n g a g e , s e r é p a n -

d a i e n t d a n s l e s l i e u x p o p u l e u x , s e m ê l a i e n t à l a f o u l e , 

d a n s l e s m a r c h é s e t d a n s l e s r u e s , p u i s t o u t à c o u p s ' e m -

p a r a i e n t d e c e u x d o n t l ' a s p e c t s e m b l a i t a n n o n c e r q u e l q u e 

a i s a n c e , e t l es c o n d u i s a i e n t à l e u r q u a r t i e r p o u r l e s y m e t t r e 

à r a n ç o n 2 . C e f u t c o n t r e B r i s t o l q u e l e r o i E t i e n n e d i r i g e a 

d ' a b o r d s o n a r m é e . Cette , v i l l e f o r t e e t b i e n d é f e n d u e r é -

s i s t a , e t l es s o l d a t s r o y a u x s ' e n v e n g è r e n t e n d é v a s t a n t e t 

b r û l a n t l es e n v i r o n s 3 . L e r o i a t t a q u a e n s u i t e , u n à u n , 

a v e c p l u s d e s u c c è s , l e s c h â t e a u x n o r m a n d s s i t u é s s u r la 

f r o n t i è r e d u p a y s d e G a l l e s , d o n t p r e s q u e t o u s l e s s e i g n e u r s 

s ' é t a i e n t d é c l a r é s c o n t r e l u i . 

P e n d a n t q u ' i l é t a i t o c c u p é d e c e t t e g u e r r e l o n g u e e t p é - 1 i l o . 

n i b l e , l ' i n s u r r e c t i o n é c l a t a d u c ô t é d e l ' e s t ; l e s t e r r e s m a -

r é c a g e u s e s d ' E l y , q u i a v a i e n t s e r v i d e r e f u g e a u x d e r n i e r s 

' d e s S a x o n s l i b r e s . , d e v i n r e n t u n c a m p p o u r l e s N o r m a n d s 

d e la f a c t i o n a n g e v i n e . B a u d o i n d e B e v i e r s e t L e n o i r , é v è -

q u e d ' E l y , é l e v è r e n t c o n t r e l e r o i E t i e n n e d e s r e t r a n c h e -

m e n t s d e p i e r r e e t d e c i m e n t a u x l i e u x m ê m e s oi t H e r e v v a r d 

1 Ore... obdurato, vel cum massa aliqua illic urgenter impressa, vel 
cum machinula ad formam asperi freni capistrata et dentata. (Gesta Ste-

"phani régis., apud Script, rer. normann., p. 941.) 
2 In die pertritam et populosam viam; nunc hue, nunc illuc itinerare 

nomen suum, personas et officium mentiri, non a rma, non notabilem 
habitum. (lbid.) 

3 Quœ in circuitu et quasi sub manu eorum erant , in perditionis ba-
rathrum redacta. (lbid.) 



« D a n s l a p l u p a r t d e s c h â t e a u x il y a v a i t u n t r o u s s e a u 

« d e c h a î n e s d ' u n p o i d s s i l o u r d , q u e d e u x o u t r o i s h o m -

« m e s p o u v a i e n t à p e i n e l e s o u l e v e r 1 ; le m a l h e u r e u x q u ' o n 

« e n c h a r g e a i t é t a i t t e n u d e b o u t p a r u n c o l l i e r d e f e r s c e l l é 

« d a n s u n p o t e a u , e t n e p o u v a i t n i s ' a s s e o i r , n i s e c o u c h e r , 

« n i d o r m i r . I l s t u è r e n t p a r l a f a i m p l u s i e u r s m i l l i e r s d e 

« p e r s o n n e s 2 . I l s i m p o s è r e n t t r i b u t s s u r t r i b u t s a u x b o u r g s 

« e t a u x v i l l e s , e t ( d a n s l e u r l a n g u e ) i l s a p p e l a i e n t c e l a 

« tenserié ». L o r s q u e l e s b o u r g e o i s n ' a v a i e n t p l u s r i e n à l e u r 

« d o n n e r , i l s p i l l a i e n t e t i n c e n d i a i e n t la A i l l e 4 . O n e û t p u 

« v o y a g e r t o u t u n j o u r s a n s t r o u v e r u n e â m e d a n s les 

« b o u r g s , n i à la c a m p a g n e u n c h a m p c u l t i v é . L e s p a u v r e s 

« m o u r a i e n t d e f a i m , e t c e u x q u i a u t r e f o i s a v a i e n t e u q u e l -

« q u e c h o s e m e n d i a i e n t l e u r p a i n d e p o r t e e n p o r t e 5 . Q u i -

« c o n q u e p u t s ' e x p a t r i e r a b a n d o n n a le p a y s . J a m a i s p l u s 

« d e d o u l e u r s e t d e m a u x n e f o n d i r e n t s u r c e t t e t e r r e , e t 

« l e s p a ï e n s , d a n s l e u r s i n v a s i o n s , e n a v a i e n t m o i n s f a i t 

« q u ' e u x 6 . I l s n ' é p a r g n a i e n t n i l e s c i m e t i è r e s n i l es ég l i ses^ 

« p r e n a i e n t t o u t c e q u ' i l y a v a i t à p r e n d r e , e t p u i s m e t -

« t a i e n t l e f e u à l ' é g l i s e . C ' é t a i t e n v a i n q u ' o n l a b o u r a i t la 

« t e r r e ; a u t a n t e û t v a l u l a b o u r e r l e s a b l e , e t l ' o n d i s a i t 

« t o u t h a u t q u e le C h r i s t e t ses s a i n t s é t a i e n t e n d o r m i s 7 . » 

brevis et angusla et depressa. (Chron. saxon., ed. Gibson , p. 239.) — 
Crucir, en vieux français , signifie torturer. 

1 In compluribus castellorum erat horridum quiddam ae detestandum 
seilicet sachen-teges. ( lbid.) — Soc, al. sache, signifie procès ou question 
judiciaire, lis, quaestio judiciaria; tege, leag, signifie lien. Voyez le Glos-
saire saxon d'Edward Lye. 

2 Multa millia famé occiderunt. (Chron. saxon., ed. Gibson, p. 239.) 
5 Imposuerunt tributa oppidis valde frequenter, et illud vocarunt Ten-

serie. ( lbid . ) — Tenser ou tanser, en vieux français, veut dire châtier. 
' ' Vastaverunt et incenderunt omnia oppida. ( lbid.) 
3 Ostiatim victum petebant. (Chron. saxon., ed. Gibson, p. 239.) 
o Neque unquam pagani plus mali quam hi fecerunt. (lbid.). 
' Dixerunt etiam aperte quod Christus dormi vit ejusque sancti. (lbid 

p. 240.) 

C ' é t a i t a u x e n v i r o n s d e B r i s t o l , o ù l ' e m p e r e m M a t h i l d e 1139 
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r é g n a i t l a p l u s g r a n d e t e r r e u r . T o u t l e j o u r o n v o y a i t a m e -

n e r à la v i l l e d e s h o m m e s l i é s e t b â i l l o n n é s , s o i t a v e c u n 

b â t o n , so i t a v e c u n m o r s d e f e r 1 . I l e n s o r t a i t i n c e s s a m -

m e n t d e s t r o u p e s d e s o l d a t s d é g u i s é s , . q u i , s o u s l ' h a b i t 

a n g l a i s , c a c h a n t l e u r s a r m e s e t l e u r l a n g a g e , s e r é p a n -

d a i e n t d a n s l e s l i e u x p o p u l e u x , s e m ê l a i e n t â l a f o u l e , 

d a n s l e s m a r c h é s e t d a n s l e s r u e s , p u i s t o u t à c o u p s ' e m -

p a r a i e n t d e c e u x d o n t l ' a s p e c t s e m b l a i t a n n o n c e r q u e l q u e 

a i s a n c e , e t l es c o n d u i s a i e n t à l e u r q u a r t i e r p o u r l e s y m e t t r e 

à r a n ç o n 2 . C e f u t c o n t r e B r i s t o l q u e l e r o i E t i e n n e d i r i g e a 

d ' a b o r d s o n a r m é e . C e t t e A i l l e f o r t e e t b i e n d é f e n d u e r é -

s i s t a , e t l es s o l d a t s r o y a u x s ' e n v e n g è r e n t e n d é v a s t a n t e t 

b r û l a n t l es e n v i r o n s 3 . L e r o i a t t a q u a e n s u i t e , u n à u n , 

a v e c p l u s d e s u c c è s , l e s c h â t e a u x n o r m a n d s s i t u é s s u r la 

f r o n t i è r e d u p a y s d e G a l l e s , d o n t p r e s q u e t o u s l e s s e i g n e u r s 

s ' é t a i e n t d é c l a r é s c o n t r e l u i . 

P e n d a n t q u ' i l é t a i t o c c u p é d e c e t t e g u e r r e l o n g u e e t p é - \ i l o . 

n i b l e , l ' i n s u r r e c t i o n é c l a t a d u c ô t é d e l ' e s t ; l e s t e r r e s m a -

r é c a g e u s e s d ' E l y , q u i a v a i e n t s e r v i d e r e f u g e a u x d e r n i e r s 

' d e s S a x o n s l i b r e s . , d e v i n r e n t u n c a m p p o u r l e s N o r m a n d s 

d e la f a c t i o n a n g e v i n e . B a u d o i n d e R e v i e r s e t L e n o i r , é v è -

q u e d ' E l y , é l e v è r e n t c o n t r e l e r o i E t i e n n e d e s r e t r a n c h e -

m e n t s d e p i e r r e e t d e c i m e n t a u x l i e u x m ê m e s o i i H e r e v v a r d 

1 Ore... obdurato, vel cum massa aliqua illic urgenter impressa, vel 
cum machinula ad formam asperi freni capistrata et dentata. (Gesta Ste-

"phani régis., apud Script, rer. normann., p. 941.) 
2 In die pertritam et populosam viam; nunc hue, nunc illuc itinerare 

nomen suum, personas et officium mentiri, non a rma, non notabilem 
habitum. (lbid.) 

3 Quœ in circuitu et quasi sub manu eorum erant , in perditionis ba-
rathrum redacta. (lbid.) 



" 4 0 . a v a i t b â t i u n f o r t d e b o i s 1 . C e s l i e u x , t o u j o u r s c o n s i d é r é s 

c o m m e r e d o u t a b l e s p a r l ' a u t o r i t é n o r m a n d e , à c a u s e d e s 

f a c i l i t e s q u ' i l s o f f r a i e n t p o u r s ' y r é u n i r e t s ' y d é f e n d r e 

a v a i e n t é t é m i s p a r H e n r i I - s o u s l e p o u v o i r d ' u n é v è q u ê 

d o n t l a s u r v e i l l a n c e d e v a i t s e j o i n d r e à c e l l e d u c o m t e e t 

d u v i c o m t e d e l a p r o v i n c e » . L e p r e m i e r é v é q u e d u n o u v e a u 

d i o c e s e d ' E I v f u t c e m ê m e H e r v é q u e l e s G a l l o i s a v a i e n t 

e x p u l s e d e B a n g o r ; l e s e c o n d f u t L e n o i r , q u i d é c o u v r i t e t 

d é n o n ç a la g r a n d e c o n s p i r a t i o n d e s A n g l a i s , e n l ' a n n é e 

113 / . C e n e f u t p o i n t p a r z è l e p e r s o n n e l p o u r l e r o i E t i e n n e 

m a i s p a r p a t r i o t i s m e , c o m m e N o r m a n d , q u ' i l s e r v i t a l o r s 

c e ro i c o n t r e l e s S a x o n s ; e t d è s q u e l e s N o r m a n d s s e f u r e n t 

d é c l a r e s c o n t r e E t i e n n e , L e n o i r s e j o i g n i t à e u x , e t e n t r e -

p r i t d e f a i r e d e s î l e s d e s o n d i o c è s e u n r e n d e z - v o u s p o u r 

l e s a m i s d e M a t h i l d e 3 . 

E t i e n n e a t t a q u a s e s a d v e r s a i r e s d a n s c e c a m p d e la m ê m e 

m a n i è r e q u e G u i l l a u m e - l e - C o n q u é r a n t y a v a i t a u t r e f o i s 

a t t a q u e les r é f u g i é s s a x o n s . I l c o n s t r u i s i t d e s p o n t s d e b a -

t e a u x , s u r l e s q u e l s p a s s a la c a v a l e r i e , e t m i t e n p l e i n e 

d e r o u t e l e s t r o u p e s d e B a u d o i n d e R e v i e r s e t d e l ' é v ê -

q u e L e n o i r \ T / é v ê q u e s ' e n f u i t v e r s G l o c e s t e r , o ù s e t r o u -

v a i t a l o r s l a f i l l e d e H e n r i ï " a v e c l e s p r i n c i p a u x d e s e s 

p a r t i s a n s . T o u s c e u x q u ' e l l e a v a i t d a n s l ' o u e s t , e n c o u r a g é s 

p a r 1 a b s e n c e d u r o i , r é p a r a i e n t l e s b r è c h e s d e l e u r s c h à -

t. ; , r s r ~ t o - f ^ ® ^ ® * ^ ^ 
8 Cernens insulam helyensem locum periculosissimum si qua seditio 

. • o i ^ p u d s t i m r e t i n S U P e r a b i H i 0 C i m " n i l i 0 n e - Stephani <ipua oci ipt. rer . normann. p 949 j 

p. 020id': p ' 9 5 ° - - T l , 0 m œ E , i e " s i s Hist! elionsis; Anglia sacra, t. , , 

t e a u x , o u , t r a n s f o r m a n t e n f o r t e r e s s e s l e s c l o c h e r s d e s M i o . 

g r a n d e s é g l i s e s , l es g a r n i s s a i e n t d e m a c h i n e s d e g u e r r e ; 

i l s c r e u s a i e n t ¿1 l ' e n t o u r d e s f o s s é s , d a n s l e t e r r a i n m ê m e 

d e s c i m e t i è r e s , d e f a ç o u q u e l e s c a d a v r e s é t a i e n t m i s à 

d é c o u v e r t e t l e s o s s e m e n t s d i s p e r s é s 1 . L e s p r é l a t s n o r m a n d s 

n e s e f a i s a i e n t a u c u n s c r u p u l e d e p r e n d r e p a r t à c e s o p é r a -

t i o n s m i l i t a i r e s , e t n ' é t a i e n t p a s l e s m o i n s a c t i f s n i l es m o i n s 

o c c u p é s à t o r t u r e r l e s A n g l a i s p o u r l e u r f a i r e d o n n e r r a n -

ç o n . O11 l e s v o y a i t , c o m m e d a n s l e s p r e m i e r s t e m p s d e la 

c o n q u ê t e , m o n t é s s u r d e s c h e v a u x d e b a t a i l l e , c o u v e r t s 

d ' a r m e s , la l a n c e o u le b â t o n a u p o i n g , d i r i g e r l es t r a v a u x 

e t l es a t t a q u e s , o u t i r e r le b u t i n a u s o r t 2 . 

L ' é v è q u e d e C h e s t e r e t c e l u i d e L i n c o l n se f a i s a i e n t r e -

m a r q u e r p a r m i l e s p l u s b e l l i q u e u x . C e d e r n i e r r a l l i a l e s 

t r o u p e s b a t t u e s a u c a m p d ' E l y , e t r e c o m p o s a , s u r l a c ô t e 1 i i i . 

d e l ' e s t , u n e a r m é e q u e l e r o i E t i e n n e v i n t a t t a q u e r , m a i s 

a v e c m o i n s d e s u c c è s q u e l a p r e m i è r e f o i s ; s e s t r o u p e s , 

v i c t o r i e u s e s à E l y , s e d é b a n d è r e n t p r è s d e L i n c o l n : a b a n -

d o n n é d e c e u x q u i l ' e n t o u r a i e n t , l e r o i s e d é f e n d i t s e u l 

q u e l q u e t e m p s ; m a i s , à l a f i n , o b l i g é d e s e r e n d r e , i l f u t 

c o n d u i t à G l o c e s t e r , a u x q u a r t i e r s d e l a c o m t e s s e d ' A n j o u , 

q u i , d e l ' a v i s d e s o n c o n s e i l d e g u e r r e , l ' e n f e r m a a u d o n -

j o n d e B r i s t o l 3 . C e t t e d é f a i t e r u i n a l a c a u s e r o y a l e . L e s 

N o r m a n d s clu p a r t i d ' E t i e n n e , l e v o y a n t v a i n c u e t c a p t i f , 

p a s s è r e n t en f o u l e d u c ô t é d e M a t h i l d e \ S o n p r o p r e f r è r e , 

' Cimiterium in castelli sustollebatur valium parentumque et cognato-
rum corpora, alia semiputrefacta, alia recentissime humata, crudele spec-
taculum, ab imo.. . retracta. (Gesta Stephani régis, loc. supr. cit.) 

2 Ipsi episcopi... ferro accincti... cum patrife perversoribus superbis-
simis invehi equis, prœdœ participari... pecuniosos... cruciatibus expo-
nere. ( Ib id . , p. 9f>2.) 

3 Communi Consilio... in turri Bristoensi. ( Ib id . , p.952.) 

Sponte.. . ad comitissie imperium coriversis. (Ibid., p. 953.) 

<- ' t . . . 



i l . Henri, évèque de Winchester, se déclara pour la faction 
victorieuse; et les paysans saxons, qui haïssaient également 
les deux part is , profitèrent du désastre des vaincus pour 
les dépouiller et les maltraiter dans leur déroute1 . 

La petite-fille de Guillaume-le-Conquérant fit son entrée 
triomphale dans la cité de Winchester : l'évêque Henri la 
reçut aux portes, à la tète du clergé de toutes les églises. 
Elle se mit en possession des ornements royaux, ainsi que 
du trésor d 'Etienne2 , et convoqua un grand conseil de pré-
lats , de comtes, de barons et de chevaliers. L'assemblée 
décida que Mathilde prendrait le titre de reine, et l'évêque 
qui la présidait prononça la formule suivante' : « Ayant 
« invoqué premièrement, et comme il convient, l'aide de 
«Dieu tout-puissant, nous élisons pour dame de l'Angle-
« terre et de la Normandie la fille du glorieux, riche, bon 
« et pacifique roi Henri , et lui promettons foi et soutien s . » 
Mais l'heureuse fortune de la reine Mathilde la rendit bien-
tôt dédaigneuse et arrogante; elle cessa de .prendre conseil 
de ses anciens amis , et traita peu gracieusement ceux d'en-
tre ses adversaires qui voulaient se rapprocher d'elle4 . Les 
auteurs de son élévation, s'ils lui faisaient quelque demande, 
essuyaient souvent des refus, et quand ils s'inclinaient 
devant elle, dit un vieil historien, elle ne se levait point 
pour eux 5 . Cette conduite refroidit le zèle de ses plus dé-
voués partisans, et la plupart , s'éloignant d'elle, sans 

1 A simplici rustieoi'um plebe. . . in malum illius conjurante. . . (Gesta 
Stephani régis , apud Script, rer . normann, p. 953.) 

2 Regisque castello et regni corona. . . thesaurisque. ( Ib id . , p. 954.) 
3 Invoeata pr imo, ut par e s t , in auxilium Divinitate, filiam... in An-

gliœ Normanniœque dominam eligimus, et ei fidem et manutenementum 
promittimus. (Acta concilii winton. , apud Wilkins Concilia magna! lSi i-
lann. , t . I , p . 420.) 

4 Gesta Stephani régis , apud Script, rer. normann., p. 954 . 
s Non ipsis ante se inclinantibus roverenter ut decuit assurgere. 

(Ibid.) 
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pourtant se déclarer pour le roi détrôné, attendirent en M it 
repos l 'événement1 . 

De Winchester, la nouvelle reine se rendit à Londres. 
Elle était fille d'une Saxonne; les bourgeois saxons, par 
une sorte de sympathie nationale, la virent plus volontiers 
dans leur ville que le roi de pure race étrangère2 ; mais 
l'empressement de ces serfs de la conquête toucha peu le 
cœur altier de l'épouse du comte d 'Anjou, et la première 
parole qu'elle fit adresser aux gens de Londres fut la 
demande d'un énorme taillage3 . Les bourgeois, que les 
dévastations delà guerre et les exactions d'Etienne avaient 
réduits à un tel point de détresse, qu'ils craignaient une 
famine prochaine, supplièrent la reine d'avoir pitié d 'eux, 
et d 'attendre, pour imposer de nouveaux tr ibuts, qu'ils 
fussent relevés de leur misère présente4. « Le roi ne nous a 
« rien laissé », lui dirent d'un ton soumis les députés des 
citoyens. — «J 'entends , reprit avec dédain la fille de 
« Henri Ier. Vous avez tout donné à mon adversaire; vous 
« avez conspiré avec lui contre moi ; et vous voulez que je 
« vous épargne6 . . .? » Obligés de payer le taillage, les bour-
geois de Londres saisirent cette occasion pour présenter à la 
reine une humble requête : «Noble dame, lui dirent-ils, 
« qu'il nous soit permis de suivre les bonnes lois du roi 
« Edward, ton grand-oncle, au lieu de celles de ton père le 

1 Ad quem finem ccepta devenirent taciti observabant. (Gesta Stephani 
régis , apud Script, rer . normann., p. 954.) 

2 Se illi supplices obtulerunt. ( Ib id . ) 
3 Infinitœ copiœ pecuniam.. . ore imperioso.. . exegit. ( ib id . ) 
4 Quatinus calamitatis et oppressionis suœ miser ta . . . vel poco tempore 

parceret. ( Ib id . ) 
5 Torva oculos, crispata in rugam frontem.. . inquiens, Londonien-

ses . . . divitias suas ad eum (Stephanum) roborandum, se autem imbe-
'•illandum largissime prorogasse, cum adversanis suis in malum suum 



« roi Henri, qui sont mauvaises et t rop dures pour nous 1 . » 
Mais, comme si elle eût rougi de ses aïeux maternels et 
renié sa descendance anglo-saxonne, Mathilde s'irrita de 
cette requête, traita d'insolents ceux qui osaient la lui 
adresser, et proféra contre eux de grandes menaces. Bles-
sés au fond du cœur, mais dissimulant leur peine, les bour-
geois retournèrent à leur salle de conseil 2,, ou les Nor-
mands, devenus moins ombrageux, leur permettaient alors 
de s'assembler pour faire entre eux , de gré à gré, la ré-
partition des tailles; car le gouvernement avait pris la 
coutume d'imposer les villes en masse, sans s'occuper de 
la manière dont l'impôt serait rempli par les contributions 
individuelles. 

La reine Mathilde attendait en pleine sécurité, soit dans 
la tour du Conquérant, soit dans le nouveau palais de 
Guillaume-le-Boux, à Westminster, que les députés des 
habitants vinssent lui offrir à genoux les sacs d'or qu'elle 
avait demandés, quand tout à coup les cloches de la ville 
sonnèrent l'alarme : une grande foule se répandit dans les 
rues et sur les places3. De chaque maison sortait un homme 
armé du premier instrument de combat qu'il avait trouvé 
sous sa main. Un ancien auteur compare la multitude qui 
s'amassait en tumulte aux abeilles sortant de la ruche 
La reine et ses barons normands et angevins , se voyant 
surpris et n'osant risquer, dans des rues étroites et tor-
tueuses, un combat où la supériorité de l 'armure et la 

1 Ut leges eis régis Edwardi observare l iceret , quia optimœ e r a n t , 
non patris sui Henrici, quia graves erant . (Florent. Wigorn. chron. 
continuât., p . 677.) 

2 Tristes et inexauditi ad sua discessere. (Gesta Stephani régis , loc. 
supr . cit.) 

3 Cum ergo comitissa.. . prœstolaretur, omnis civitas sonantibus ubi-
que campanis. . . ( Ibid . , p . 955.) 

'' Quasi frequciitissima ex apium alvcari is examina. ( Ibid.) 

science militaire ne pouvaient être d'aucun usage, montèrent 11 i i. 
promptement à cheval et s 'enfuirent1 . Ils avaient à peine 
passé les dernières maisons du faubourg, qu'une troupe 
d'Anglais, accourus vers leurs logements, en brisa les 
portes, et , ne les y trouvant point, pilla tout ce qu'ils 
avaient laissé2. La reine galopait sur la route d'Oxford avec 
ses barons et ses chevaliers ; de distance en distance, quel-
qu'un d'entre eux se détachait du cortège pour s'enfuir plus 
sûrement tout seul par des chemins de traverse et des sen-
tiers détournés3 ; elle entra dans Oxford avec son frère, le 
comte de Glocester, et le petit nombre de ceux qui avaient 
choisi cette route comme la plus sûre, ou qui avaient oublié 
leur propre danger pour le sien 

En réalité, ce danger était peu de chose; car les habitants 
de Londres, satisfaits d'avoir chassé de leurs murs la nou-
velle reine d'Angleterre, ne se mirent point à la poursuivre. 
Leur soulèvement, né d'un accès d'indignation, sans projet 
conçu d'avance, sans liaison avec d'autres mouvements, 
n'était point le premier acte d'une insurrection nationale. 
L'expulsion de Mathilde et de ses adhérents ne tourna point i i 41 
au profit du peuple anglais, mais des partisans du roi 1 ^ 
Etienne. Ceux-ci rentrèrent bientôt à Londres, occupèrent 
la Cité et la garnirent de leurs troupes, sous couleur d'al-
liance avec les citoyens5. L'épouse du roi prisonnier se 
rendit à Londres et y établit ses quartiers ; tout ce qu'ob-
tinrent alors les bourgeois, ce fut d'être enrégimentés au 
nombre de mille hommes, portant le casque et le haubert , 

1 Cursatiles ascensi equos. . . ( Ibid.) 
2 Vix antemurales civitatis domos fugiendo liquissent. ( Ibid.) 
5 Variarumque viarum diversiclinia subeuntes. ( Ibid.) • 
4 Aliisque baronibus perpaucis quibus prtecipue fugiendi opportunitas 

iilo aptius dirigebatur. ( Ib id , ) 
3 Ibid, 
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1 1 n p a r m i les t r o u p e s q u i s e r a s s e m b l è r e n t a u n o m d ' E t i e n n e , 
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1 Mille cum galeis et loricis ornatissime instructi. (Gesta Stephani 
régis, apud Script, rer. normann., p. 956.) 

2 Domum... quam ad instar castelli fortiter et inexpugnabiliter lîrma-
rat, ( lbid.) 

s lbid. 
5 Omnibus militandi abjectis insigniis, pedites et inhonori nomen suum 

et fugam mentiebantur. ( lb id . , p. 957.) 
5 In manus rusticorum incidentes. ( lbid. ) 

Dirissimis flagris atterêbantnr. ( lbid. ) 
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à s e s p r e m i e r s t e r m e s 3 . E t i e n n e s o r t i t d e l a t o u r d e B r i s t o l , 1142. 
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1 Equis quoque et vestibus ab istis eaptis, ab illis horrende abstractis 
( lbid. ) 

2 Tribus prudcntis ingenii se comitantibus militibus, e castello noclu 
egreditur, perque nivem et gelu.. . hinc corniciuum stridore, inde ulu-
lantium in altum clamore... ( lb id . , p. 959.) 

3 Ad priorem dissensionis punctum. ( lbid.) 

4. 



fils ainé Henri le titre de duc de Normandie1. Le parti 
d'Etienne perdit ainsi l'espérance de se recruter outre-mer; 
mais comme il était maître des côtes, il eut le moyen d'em-
pêcher que de semblables renforts ne parvinssent à ses 
adversaires, resserrés dans la contrée de l'ouest. Leur seule 
ressource fut de solder des corps de Gallois, qu i , bien que 
mal armés, arrêtèrent quelque temps par leur bravoure et 
leur tactique bizarre la marche des partisans du roi2 . 

Pendant que la lutte se prolongeait assez mollement, de 
part et d'autre, Henri, fils de Mathilde, parti de Normandie 
avec une petite armée, réussit à débarquer en Angleterre. 
Au premier bruit de son arrivée, beaucoup de gens com-
mencèrent à abandonner la cause d'Etienne; mais , dès 
qu'ils apprirent que Henri n'avait que peu de monde et peu 
d'argent, beaucoup revinrent au roi, et la désertion s'ar-
rêta3 . La guerre se poursuivit sous le même aspect qu'au-
paravant; il y eut des châteaux pris et repris, des villes 
pillées et brûlées. Les Anglais, fuyant de leur maisons par 
force ou par crainte, allaient bâtir de petites cabanes sous 
les murs des églises; mais ils ne tardaient pas à en être 
expulsés par l 'un ou l 'autre parti, qui transformait l'église 
en forteresse, crénelait le haut des tours et y braquait ses 
machines de guerre4 . 

Le fils unique du roi Étienne, nommé Eustache, qui 

1 Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p . 98 , ed. Hearne. 
2 Crudelemque et indomitum pedestris mult i tudinis , Walensium soi-

licet. . . aggregavit cxercitum. (Gesta Stephani régis , apud Script, rer. 
normann., p . 965. 

3 Ibid. , p. 973 . — Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script. , 
t. I I , col. 1366, ed. Selden. 

4 Alii circa templa, spe videlicet se contutandi, humilia contexentes 
tnguria . . . (Gesta Stephani régis , apud Script, rer . normann. , p. 961.) 
— De turri unde dulces et imbelles audierant tintinnabulorum monitus, 
mine balistas er igi . . . ( Ib id . , p . 951.) 

s'était plus d'une fois signalé par son courage, mourut , m53. 
après avoir pillé un domaine consacré à saint Edmund, roi 
et martyr ; sa mort f u t , selon les Anglais de naissance, la 
suite de l'outrage qu'Eustache avait osé faire à ce saint de 
race anglaise1. Étienne, n'ayant plus de fils auquel il pût dé-
sirer de transmettre la royauté, lit alors proposer à Henri 
d'Anjou, son rival, de terminer la guerre par un accord; il 
demandait que les Normands d'Angleterre et du continent le 
laissassent régner en paix durant sa vie, à condition qu'après 
lui le fils de Mathilde serait roi. Les Normands y consen-
tirent, et la paix fut rétablie. La teneur du traité, juré par 
les évèques, les comtes, les barons et les chevaliers des • 
deux partis, s'offre sous deux faces très-différentes dans 
les historiens du temps, selon la faction qu'ils favorisent. 
Les uns disent que le roi Étienne adopta Henri pour son 
fils, e t , qu'en vertu de cet acte préalable, les seigneurs 
jurèrent de donner en héritage au fils adoptif le royaume 
de son père 2 ; d'autres , au contraire, prétendent que 
le roi reconnut positivement le droit héréditaire du fils 
de Mathilde sur le royaume, et qu'en retour ce dernier lui 
octroya bénévolement de régner le reste de sa vie 3 . Ainsi 
des contemporains, également dignes de foi, font provenir 
de deux principes entièrement opposés la légitimité qu'ils 
accordent au petit-fils de Henri Ie r . Lesquels doit-on croire 
en cela? Ni les uns , ni les autres; et la vérité est que les 
mêmes barons qui avaient élu Étienne malgré le serment 
prêté à Mathilde, qui ensuite élurent Mathilde malgré le 

1 Chron. normann., apud Script, rer. normann., p . 989. 
2 Et rex quidem ducem adoptans in filium, eum solemniter successo-

rem proprium declaravit. (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 1 0 2 , 
ed. Hearne.) 

3 Rex. . . recognovit. . . hereditarium jus quod dux Henricus habebat 
in regno Angliœ, et dux benigne concessit ut rex tota vita sua , si vellet, 
regnum teneret. (Chron. normann.. apud Script, rer. normann., p. 989.) 
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S u i v a n t l es u s a g e s d e c e p a y s , E l é o n o r e y j o u i s s a i t d e t o u t 

l e p o u v o i r q u ' a v a i t e x e r c é s o n p è r e ; e t , d e p l u s , s o n m a r i , 

q u o i q u e é t r a n g e r , p o u v a i t e n t r e r a v e c e l l e en p a r t a g e d e l a 

s o u v e r a i n e t é . L e r o i L o u i s V I I e u t c e p r i v i l è g e t a n t q u ' i l 

r e s t a u n i à l a f i l l e d u c o m t e G u i l l a u m e , e t i l e n t r e t i n t d e s 

o f f i c i e r s e t d e s g a r n i s o n s d a n s les v i l l e s d e l ' A q u i t a i n e ; 

m a i s , a u s s i t ô t q u ' i l l ' e u t r é p u d i é e , il l u i f a l l u t r a p p e l e r s e s 

s é n é c h a u x e t s e s h o m m e s d ' a r m e s 3 . C e f u t e n P a l e s t i n e , 

o ù E l é o n o r e a v a i t s u i v i s o n m a r i p a r t a n t p o u r l a c r o i s a d e , 

q u e l e u r m é s i n t e l l i g e n c e é c l a t a . P e r s u a d é , s o i t à t o r t . , s o i t 

à r a i s o n , q u e l a r e i n e l e t r o m p a i t p o u r u n j e u n e S a r r a s i n , 

L o u i s s o l l i c i t a e t o b t i n t l e d i v o r c e r e f u s é p a r l ' é g l i s e a u x 

g e n s d u p e u p l e , m a i s s o u v e n t a c c o r d é a u x p r i n c e s 

4 Sciatis quod ego rex Stephanus Henricum ducem Normanniœ post me 
successorem regni Angli®, et liaeredem meum jure liœreditario constitui, 
et sic ei et hteredibus suis regnum Anglise donavi et confirmavi. ( Instru-
mentum pacis; Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. Script., t. 1, 
col. 1037, ed. Selden.) 

2 Guilielm. Neubrig., De reb. anglic-, p. 105, ed. Hearue. — Script, 
rer. gallic. et francic., t. XIV, p. 11, note a , ad calc. pag. 

3 Munitiones removet, gentes suas exinde reducit. (Chron. luron., apud 
Script, rer. gallic. et francic., t. X I I , p . 474.) 

4 Noluit eam.. . ulterius uxorem haberc. (Hist. Ludovici VI I , ibid., 
p. 127.) — Uxorem suam répudiât. (Chron turon., loc. supr. cit.) 

I l s e t i n t , à B e a u g e n c y - s u r - L o i r e , u n c o n c i l e d e v a n t l e -

q u e l la r e i n e d e F r a n c e f u t o b l i g é e d e c o m p a r a î t r e . L ' é v è q u e 

q u i p o r t a i t l a p a r o l e c o m m e a c c u s a t e u r a n n o n ç a q u e l e r o i 

d e m a n d a i t le d i v o r c e , « p a r c e q u ' i l n e s e f i a i t p o i n t e n s a 

« f e m m e , e t j a m a i s n e s e r a i t a s s u r é d e l a l i g n é e q u i v i e n -

« ( I r a i t d ' e l l e 1 . » L e c o n c i l e p a s s a o u t r e s u r c e t t e s c a n -

d a l e u s e r e q u ê t e , e t d é c l a r a l e m a r i a g e n u l s o u s p r é t e x t e d e 

p a r e n t é , s ' a p e r c e v a n t u n p e u t a r d q u ' E l é o n o r e é t a i t c o u s i n e 

d e s o n m a r i à l ' u n d e s d e g r é s p r o h i b é s 2 . L ' é p o u s e r é p u d i é e 

s e m i t en r o u t e p o u r r e t o u r n e r d a n s s o n p a y s , e t s ' a r r ê t a 

q u e l q u e t e m p s à B l o i s . D u r a n t s o n s é j o u r d a n s c e t t e v i l l e , 

T h i b a u t , c o m t e d e B l o i s , t â c h a d e l u i p l a i r e e t d ' o b t e n i r s a 

m a i n . I n d i g n é d u r e f u s q u ' i l e s s u y a , l e c o m t e r é s o l u t d e 

r e t e n i r e n p r i s o n d a n s s o n c h â t e a u l a d u c h e s s e d ' A q u i -

t a i n e 3 , e t m ê m e d e l ' y é p o u s e r d e f o r c e , c o m m e s ' e x p r i m e 

u n v i e i l h i s t o r i e n E l l e s o u p ç o n n a c e m a u v a i s d e s s e i n , e t , 

p a r t a n t d e n u i t , d e s c e n d i t l a L o i r e j u s q u ' à T o u r s , v i l l e q u i 

f a i s a i t a l o r s p a r t i e d u c o m t é d ' A n j o u . A u b r u i t d e s o n 

a r r i v é e , l e s e c o n d f i l s d u c o m t e d ' A n j o u et d e l ' i m p é r a t r i c e 

M a t h i l d e , n o m m é G e o f f r o y , é p r i s d u m ê m e d é s i r q u e T h i -

b a u t d e B l o i s , v i n t s e p l a c e r e n e m b u s c a d e à u n p o r t d e l a 

C r e u s e , q u ' o n a p p e l a i t l e Port de Piles, s u r l a l i m i t e c o m -

m u n e d u P o i t o u e t d e la T o u r a i n e , p o u r a r r ê t e r l e c o r t è g e 

d e l a d u c h e s s e , l ' e n l e v e r e l l e - m ê m e e t l ' é p o u s e r 5 ; m a i s 

E l é o n o r e , d i t l ' h i s t o r i e n , e n f u t a v e r t i e p a r s o n b o n a n g e , 

1 De Potter, l 'Esprit de l 'Église, t. V I , p. 33. 
2 Quod inter ipsum et reginam Alienoridem... linea consanguinitatis 

erat. (Hist. Ludovici VII , apud Script, rer . gallic. et francic., t. X I I , 
p. 127.) 

3 Chron. turon., ibid., p. 474. 
4 Eam per vim nubere sibi volente. (Ibid.) 

' Cum... ipsam in uxorem ducere et apud portum de Piles rapere 
voltiisset. ( ibid.) 



t K;-' et prit subitement un autre chemin pour aller à Poitiers 
U33 C'est là que Henri , fils aîné de Mathilde et du comte 

d'Anjou, plus courtois que son f rère , se rendit pour sol-
liciter l'amour de la fille des ducs d'Aquitaine. 11 fut agréé, 
conduisit sa nouvelle épouse en Normandie, et envoya 
dans les cités de la Gaule méridionale des baillis, des justi-
ciers et des hommes d'armes normands. Au titre de duc de 
Normandie il joignit dès lors ceux de duc d'Aquitaine et de 
comte de Poitou2 ; e t , son père ayant déjà l'Anjou et la 
Touraine, leur souveraineté s'étendait sur toute la partie 
occidentale de la Gaule, entre la Somme et les Pyrénées, 
à l'exception de la pointe de Bretagne. Les terres du roi de 
France, bornées par la Loire, la Saône et la Meuse, étaient 
loin d'avoir une pareille étendue. Ce roi s'alarma de voir 
s'accroître à un tel point la puissance normande, rivale de 
la sienne depuis sa naissance, et encore plus depuis la con-
quête de l'Angleterre. Il avait fait de grands efforts pour 
prévenir l'union du jeune Henri avecÉléonore d'Aquitaine, 
et l'avait sommé, comme son vassal pour le duché de Nor-
mandie, de ne point contracter mariage sans l'aveu de son 
seigneur suzerain5 . Mais les obligations de l'homme-lige 
envers le suzerain, même quand les deux partis les avaient 
expressément avouées et consenties, n'avaient guère de 
valeur entre gens d'égale puissance. Henri ne tint nul 
compte de la défense de se marier, et Louis VII fut obligé 
de se contenter des nouveaux serments d'hommage que lui 
prêta le futur roi d'Angleterre pour le comté de Poitou et le 
duché d'Aquitaine \ 

1 ipsa ammonita ab angclis su i s , per aliam viam reversa est. (Chron. 
tu ron . , apud Script, rer. gallic. et francic , t. X l l , p. 474.) 

- I b id .—Gui l i e lm . Neubrig, , De reb. anglic., p. 105, ed. Hearne. 
" Chron. turon., apud Script, rer. gallic. et francic. t. X I I , p . 474. 
4 Gisleberti Hannoniin Chron., apud Script, rer. «allie, et francic., 

t. XI I I , p . 505 . 

Des serments de ce genre, vagues dans leur teneur, pré- i l52 
tés de mauvaise grâce et en quelque sorte pour la forme, ,,Î'i3 

étaient depuis longtemps le seul lien qui existât entre les 
successeurs des anciens rois franks et les chefs souverains 
du pays compris entre la Loire et les deux mers ; car la 
domination franke n'avait pu prendre racine dans ces con-
trées aussi fortement que dans celle qui était voisine de la 
Germanie. Au v n e siècle, les peuples de l'Europe qui en-
tretenaient quelques relations avec la Gaule, avaient déjà 
coutume de la désigner tout entière par le nom de France; 
mais au sein même du territoire gaulois, ce nom était loin 
(l'avoir une pareille universalité. Le cours (le la Loire for-
mait la limite méridionale de la Gaule f ranke , ou du pays 
français ; et au delà se trouvait le pays romain, différent 
de l 'autre par la langue et les mœurs, surtout par la civi-
lisation 1 . 

Dans la contrée du sud, les habitants, grands ou petits, ooo 
riches ou pauvres, étaient presque entièrement de pure 
race gauloise, ou du moins la descendance germanique n'y 
était point accompagnée de la même supériorité de condi-
tion sociale qui s 'y attachait dans le nord. Les hommes de 
race franke qui étaient venus dans la Gaule méridionale, 
soit en conquérants, soit comme agents et commissaires 
des conquérants, établis au nord de la Loire, ne réussirent 
point à se propager comme nation distincte au sein d'une 
population nombreuse et réunie dans (le grandes villes : 
aussi les habitants de la France et de la Bourgogne em-
ployaient-ils d'ordinaire le nom de Romains pour désigner 
ceux du midi 2 . 

Plusieurs des successeurs de Chlodowig ajoutèrent à leur 

' ib id. , t. X1II-XV1II , passiin. 
: l 'redegarii Chron., apud Script, rer. gallic. et francic., t . 11, p. i 58 

et passim. 



t K;-' et prit subitement un autre chemin pour aller à Poitiers 
U33 C'est là que Henri , fils ainé de Mathilde et du comte 

d'Anjou, plus courtois que son f rère , se rendit pour sol-
liciter l'amour de la fille des ducs d'Aquitaine. 11 fat agréé, 
conduisit sa nouvelle épouse en Normandie, et envoya 
dans les cités de la Gaule méridionale des baillis, des justi-
ciers et des hommes d'armes normands. Au titre de duc de 
Normandie il joignit dès lors ceux de duc d'Aquitaine et de 
comte de Poitou2 ; e t , son père ayant déjà l'Anjou et la 
Touraine, leur souveraineté s'étendait sur toute la partie 
occidentale de la Gaule, entre la Somme et les Pyrénées, 
à l'exception de la pointe de Bretagne. Les terres du roi de 
France, bornées par la Loire, la Saône et la Meuse, étaient 
loin d'avoir une pareille étendue. Ce roi s'alarma de voir 
s'accroître à un tel point la puissance normande, rivale de 
la sienne depuis sa naissance, et encore plus depuis la con-
quête de l'Angleterre. Il avait fait de grands efforts pour 
prévenir l'union du jeune Henri avec Eléonore d'Aquitaine, 
et l'avait sommé, comme son vassal pour le duché de Nor-
mandie, de ne point contracter mariage sans l'aveu de son 
seigneur suzerain5 . Mais les obligations de l'homme-lige 
envers le suzerain, même quand les deux partis les avaient 
expressément avouées et consenties, n'avaient guère de 
valeur entre gens d'égale puissance. Henri ne tint nul 
compte de la défense de se marier, et Louis VII fut obligé 
de se contenter des nouveaux serments d'hommage que lui 
prêta le futur roi d'Angleterre pour le comté de Poitou er le 
duché d'Aquitaine \ 

1 Ipsa ammonita ab angclis su i s , per aliam viam reversa est. (Chron. 
tu ron . , apud Script, rer. gallic. et francic , t. X I I , p. 474.) 

- Ibid. — Guilielm. Neubrig, , De reb. anglic., p. 105, ed. Hearne. 
" Chron. turon., apud Script, rer. gallic. et francic. t. X I I , p . 474. 
4 Gisleberti Hannoniie Chron., apud Script, rer. «allie, et francic., 

I. XI I I , p . 505 . 

Des serments de ce genre, vagues dans leur teneur, pré- i l52 
tés de mauvaise grâce et en quelque sorte pour la forme, ,,Î'i3 

étaient depuis longtemps le seul lien qui existât entre les 
successeurs des anciens rois franks et les chefs souverains 
du pays compris entre la Loire et les deux mers ; car la 
domination franke n'avait pu prendre racine dans ces con-
trées aussi fortement que dans celle qui était voisine de la 
Germanie. Au v n e siècle, les peuples de l'Europe qui en-
tretenaient quelques relations avec la Gaule, avaient déjà 
coutume de la désigner tout entière par le nom de France; 
mais au sein même du territoire gaulois, ce nom était loin 
d'avoir une pareille universalité. Le cours de la Loire for-
mait la limite méridionale de la Gaule franke, ou du pays 
français ; et au delà se trouvait le pays romain, différent 
de l 'autre par la langue et les mœurs, surtout par la civi-
lisation 1 . 

Dans la contrée du sud, les habitants, grands ou petits, ooo 
riches ou pauvres, étaient presque entièrement de pure 
race gauloise, ou du moins la descendance germanique n'y 
était point accompagnée de la même supériorité de condi-
tion sociale qui s 'y attachait dans le nord. Les hommes de 
race franke qui étaient venus dans la Gaule méridionale, 
soit en conquérants, soit comme agents et commissaires 
des conquérants, établis au nord de la Loire, ne réussirent 
point à se propager comme nation distincte au sein d'une 
population nombreuse et réunie dans de grandes villes : 
aussi les habitants de la France et de la Bourgogne em-
ployaient-ils d'ordinaire le nom de Bomains pour désigner 
ceux du midi 2 . 

Plusieurs des successeurs de Chlodowig ajoutèrent à leur 

' ib id. , t. XI I I -XV1II , passiin. 
: l 'redegarii Chron., apud Script, rer. gallic. cl francic., t . 11, p. 458 

et passim. 



titre de roi des Frank s celui de prince du peuple romain 
au déclin de cette première dynastie, la population de 
l'Aquitaine et de la Provence prit dans son propre sein des 
ducs et des comtes indigènes, o u , ce qui est plus remar-
quable , contraignit les descendants de ses gouverneurs de 
race tudesque à se révolter avec elle. Mais cet affranchis-
sement de la Gaule méridionale était à peine accompli, que 
l'avènement d'une seconde race de rois vint rendre à la 
nation franke son ancienne énergie, et la pousser de nou-
veau à la conquête du midi. 

Redevenus maîtres de ces belles contrées, les Gallo-
Franks y placèrent des gouverneurs et des juges 2 qui en-
levaient, sous forme de t r ibut , tout l'argent du pays; 
mais, à la première occasion favorable, les Méridionaux 
refusaient de payer, se soulevaient et chassaient les étran-
gers. Alors les Franks descendaient du nord pour revendi-
quer leur droit de conquête; ils venaient sur les bords de 
la Loire, soit à Orléans, soit à Tours, soit à ¡Nevers, tenir 
leur champ de mai en armes 3 . La guerre commençait entre 
eux et les habitants du Limousin ou de l'Auvergne, qui 
étaient l 'avant-garde de la population gallo-romaine. Si 
les Romains (pour parler le langage de l'époque) se sen-
taient trop faibles, ils proposaient au chef des gens de 
France de lui payer l'impôt chaque année, en conservant 
d'ailleurs l'indépendance politique''. Le prince frank sou-

1 Rex Dagobertus Francorum et romani populi princeps. (Vita S. Mar-
tini Vertav, , apud hist. franc. Script., t . I , p. 655, ed. Du Chesne.) 

2 Suis judicibus constituit. (Fredeg. Chron. continuât., apud Script, 
rer. gallic. et francic. , t . I I , p. 456.) 

5 Cum omni exerci tu. . . cum Francis et proceribus s u i s , placituin 
suum campo madio tenens ; postea Ligere transacto.. . ( Ib id . , t. V, 
p. 6 et 7.) 

4 Tributa vel munera quie... reges Francorum de Aquitania provincia 
exigere consueverant. ( Ib id . , p. 7.) 

mettait cette proposition à ses leucles dans leur assemblée, 750 
tenue en plein air ; si cette assemblée votait contre la paix, 8 |

a
4 

l'armée continuait sa marche, arrachant les vignes et les 
arbres à f ru i t , enlevant les hommes, le bétail et. les che-
vaux 2 . Quand la cause du Midi avait été complètement 
vaincue, les juges, yrafs et skepen f r anks 3 se réinstal-
laient dans les A illes, et , pour un temps plus ou moins 
long, en tète des actes publics figuraient les formules sui-
vantes : « Sous le règne du glorieux roi Pépin ; sous le règne 
« de l'illustre empereur Karle. » 

Karle, ou Charlemagne, établit roi en Aquitaine, du 
consentement de tous les seigneurs franks, son fils Lode-
vvig, que les Gaulois nommaient Louis ''. Ce Louis devint, 
à son tour, empereur ou keisar des Franks , et , sous ce 
t i t re , régna à la fois en Germanie, en Italie et en Gaule. 
De son vivant, il voulut faire jouir ses fils de cette autorité 
immense, et le partage inégal qu'il établit excita entre eux 
la discorde. Les Gaulois méridionaux s'empressèrent de 
prendre parti dans ces querelles, pour les envenimer et 
contribuer à l'affaiblissement de leurs maîtres. En attendant s 14 
le moment de s'insurger sous des chefs de leur race et de 
leur langue, ils donnèrent la royauté de leur pays à des 
membres de la famille impériale, mais à ceux que ni l'em-
pereur ni l'assemblée souveraine des Franks ne voulaient 
y voir régner5 ; il en résulta de longues guerres et de nou-

' Leod, lied, liet, leute, peuple, gens . . . 
2 S e d hoc rex per consilium Francorum.. . facere contcmsit . . . totam 

regionem vastavi t . . . cum prteda, equit ibus. . . captivis, thesauris, Christo 
duce. . . reversus est in Franciam. ( Ib id . , p. 3-7.) 

3 Voyez liv. i i , t . I , p . 137, note 1. 
4 Script, rer. gallic. et francic. , t. V, passim. 
3 Nithardi His t . , lib. II , cap. v i n , apud Script, rer . gallic. et francic.. 

t . V I I , p . 19 et 20. 



839 v e l l e s d é v a s t a t i o n s p o u r l es v i l l e s d e l ' A q u i t a i n e . L a g r a n d e 

l u t t e p o u r l a r o y a u t é , q u i s ' é l e v a s u r l a f i n d u i x e s i è c l e , 

e t s e p r o l o n g e a d u r a n t c e n t a n s , d o n n a q u e l q u e r e l â c h e a u x 

A q u i t a i n s , i n d i f f é r e n t s a u x d e u x p a r t i s r i v a u x , n ' a y a n t 

n u l i n t é r ê t c o m m u n n i a v e c l a f a m i l l e d e C h a r l e m a g n e ni 

a v e c l e s r o i s d e n o u v e l l e r a c e , i l s s e t i n r e n t à l ' é c a r t , e t 

p r o f i t è r e n t d e l a d i s p u t e c o m m e d ' u n p r é t e x t e p o u r r é s i s t e r 

«88- é g a l e m e n t a u p o u v o i r d e s u n s e t d e s a u t r e s . L o r s q u e les 

G a l l o - F r a n k s , r e n o n ç a n t à l ' o b é i s s a n c e d e l ' A u s t r a s i e n 

K a r l e , d i t l e G r o s , e u r e n t f a i t r o i l e N e u s t r i e n E u d e s , 

c o m t e d e P a r i s , o n v i t s ' é l e v e r e n A q u i t a i n e u n r o i n a -

t i o n a l , a p p e l é R a n u l f , q u i , p e u d e t e m p s a p r è s , s o u s l e s 

t i t r e s p l u s m o d e s t e s d e d u c d e s A q u i t a i n s e t d e c o m t e d e s 

P o i t e v i n s , r é g n a , e n t o u t e s o u v e r a i n e t é , d e p u i s l a L o i r e 

j u s q u ' a u x P y r é n é e s . L e ro i E u d e s p a r t i t d e F r a n c e p o u r 

a l l e r s o u m e t t r e l ' A q u i t a i n e ; m a i s i l n ' y r é u s s i t p a s . A l e u r 

r é s i s t a n c e m a t é r i e l l e l e s h a b i t a n t s d u M i d i j o i g n a i e n t u n e 

s o r t e d ' o p p o s i t i o n m o r a l e ; i l s s e f a i s a i e n t e n a p p a r e n c e l e s 

d é f e n s e u r s d e s d r o i t s d e l a v i e i l l e f a m i l l e d é p o s s é d é e , p a r 

la s e u l e r a i s o n q u e l e s F r a n ç a i s n e v o u l a i e n t p l u s r e c o n -

n a î t r e c e s d r o i t s . 

P r e s q u e t o u s l e s c h e f s i n d é p e n d a n t s d e l ' A q u i t a i n e , d u 

923. P o i t o u e t d e l a P r o v e n c e , i m a g i n è r e n t d è s l o r s d e se p r é -

t e n d r e i s s u s d e C h a r l e m a g n e p a r l e s f e m m e s , e t f i r e n t g r a n d 

b r u i t d e c e t t e d e s c e n d a n c e h y p o t h é t i q u e , p o u r s ' a u t o r i s e r 

à d o n n e r a u x r o i s d e l a t r o i s i è m e d y n a s t i e l a q u a l i f i c a t i o n 

930. d ' u s u r p a t e u r s 1 . A p r è s q u e C h a r l e s - l e - S i m p l e 2 , h é r i t i e r l é -

g i t i m e d e C h a r l e m a g n e , e u t é t é e m p r i s o n n é à P é r o n n e , s o n 

n o m f u t m i s e n t è t e d e s a c t e s p u b l i c s e n A q u i t a i n e , c o m m e 

s ' i l e û t t o u j o u r s r é g n é ; p u i s , q u a n d s o n f i l s e u t r e c o u v r é 

1 D. Vaissette, Histoire générale du Languedoc, t. 11, liv. xi. 
2 Voyez livre n , t. I , p. 150, note 2. 

l e p o u v o i r , l es A q u i t a i n s n e s o u f f r i r e n t p a s q u ' i l e x e r ç â t 93fi. 

s u r e u x , s o i t d i r e c t e m e n t , s o i t i n d i r e c t e m e n t , l a m o i n d r e 

a u t o r i t é . 

L a v i c t o i r e d e s F r a n ç a i s s u r l a s e c o n d e e t d e r n i è r e d y - 9 8 7 

n a s t i e g e r m a n i q u e f u t d é c i d é e à p e r p é t u i t é p a r l ' é l e c t i o n d e 

H u g u e s , s u r n o m m é Capet o u Cliapet d a n s l a l a n g u e r o -

m a n e d ' o u t r e - L o i r e 1 . L e s M é r i d i o n a u x n e p r i r e n t a u c u n e 

p a r t à c e t t e é l e c t i o n , e t n e r e c o n n u r e n t p o i n t l e r o i H u g u e s : 

c e l u i - c i , à l a t ê t e d e s o n p e u p l e d ' e n t r e M e u s e e t L o i r e , f i l 

l a g u e r r e à l ' A q u i t a i n e ; m a i s , a p r è s b e a u c o u p d ' e f f o r t s , il 

n e p a r v i n t q u ' à é t a b l i r s a s u z e r a i n e t é s u r l e s p r o v i n c e s l e s 

p l u s v o i s i n e s d e la L o i r e , s u r l e B e r r y , l a T o u r a i n e e t l ' A n -

j o u 2 . P o u r p r i x d e s o n a d h é s i o n , l e c o m t e d e c e d e r n i e r 988. 

p a y s o b t i n t l e t i t r e h é r é d i t a i r e d e s é n é c h a l d u r o y a u m e d e 

F r a n c e ; e t , d a n s l e s f e s t i n s s o l e n n e l s , il e u t l a c h a r g e d e 

s e r v i r à c h e v a l l e s m e t s d e la t a b l e d u r o i . M a i s l ' a t t r a i t d e 

p a r e i l s h o n n e u r s n e s é d u i s i t p o i n t l e s c o m t e s n i l e s d u c s d e s 

t e r r i t o i r e s p l u s m é r i d i o n a u x ; i l s s o u t i n r e n t l e c o m b a t , e t 988 

l a g r a n d e m a s s e d e p o p u l a t i o n q u i p a r l a i t le. l a n g a g e d ' o r ( ^ 

n e r e c o n n u t , n i e n f a i t n i e n a p p a r e n c e , l ' a u t o r i t é d e s r o i s 

d e l a c o n t r é e o u l ' o n d i s a i t oui. L e m i d i d e l a G a u l e , p a r -

t a g é e n d i v e r s e s p r i n c i p a u t é s , s u i v a n t l e s d i v i s i o n s n a t u -

r e l l e s d u t e r r i t o i r e o u l ' a n c i e n n e c i r c o n s c r i p t i o n d e s p r o -

v i n c e s r o m a i n e s , p a r u t a i n s i , v e r s l e x i c s i è c l e , a f f r a n c h i 

d e t o u t r e s t e d e l a s u j é t i o n q u e les F r a n k s l u i a v a i e n t i m -

p o s é e , e t l e p e u p l e d ' A q u i t a i n e n ' e u t d è s l o r s p o u r s o u v e -

r a i n s q u e d e s h o m m e s d e s a r a c e e t d e s o n l a n g a g e . 

I l e s t v r a i q u ' a u n o r d d e l a L o i r e , d e p u i s l a f i n d u 

x c s i è c l e , u n e m ê m e l a n g u e é t a i t a u s s i c o m m u n e a u x r o i s , 

a u x s e i g n e u r s e t a u p e u p l e ; m a i s d a n s c e p a y s , o ù l a c o n -

1 Hue Chapet. (Chroniques de Saint-Denis; Recueil des historiens de 
la France, t. X , p. 303.) 

2 D. Vaisselle, Histoire générale du Languedoc, t, 11, liv. mi . 



988 q u ê t e n ' a v a i t j a m a i s é t é d é m e n t i e , l e s s e i g n e u r s n ' a i m a i e n t 

! p o i n t l e p e u p l e ; i l s s e n t a i e n t a u d e d a n s d ' e u x - m ê m e s , s a n s 

p e u t - ê t r e s ' e n r e n d r e c o m p t e , q u e l e u r r a n g e t l e u r p u i s -

s a n c e p r o v e n a i e n t d ' u n e s o u r c e é t r a n g è r e . Q u o i q u e d é t a -

c h é s p o u r j a m a i s d e l e u r v i e i l l e s o u c h e t u d e s q u e , i l s n ' a -

v a i e n t p o i n t r e n o n c é a u x m œ u r s d e l a c o n q u ê t e : e u x s e u l s 

j o u i s s a i e n t , d a n s l e r o y a u m e , d e l a p r o p r i é t é t e r r i t o r i a l e 

e t d e l à f r a n c h i s e p e r s o n n e l l e . A u c o n t r a i r e , d a n s l e s p e t i t e s 

s o u v e r a i n e t é s m é r i d i o n a l e s , q u o i q u ' i l y e û t d e s r a n g s p a r m i 

l e s h o m m e s , q u o i q u ' i l y e û t d e s c l a s s e s é l e v é e s e t d e s c l a s -

s e s i n f é r i e u r e s , d e s c h â t e a u x e t d e s c h a u m i è r e s , d e l ' i n s o -

l e n c e d a n s l a r i c h e s s e e t d e l a t y r a n n i e d a n s l e p o u v o i r , l e 

so l a p p a r t e n a i t a u c o r p s d u p e u p l e , e t n u l n e l u i e n c o n t e s -

t a i t l a p l e i n e p r o p r i é t é , le franc-aleu, c o m m e o n d i s a i t a u 

m o y e n â g e . C ' é t a i t l a m a s s e p o p u l a i r e q u i a v a i t , à p l u s i e u r s 

r e p r i s e s , r e c o n q u i s c e sol s u r l e s e n v a h i s s e u r s d ' o u t r e -

L o i r e . L e s d u c h é s , l e s c o m t é s , l es v i c o m t é s , t o u t e s l e s 

s e i g n e u r i e s é t a i e n t p l u s o u m o i n s n a t i o n a l e s : l a p l u p a r t 

s ' é t a i e n t é l e v é e s d a n s d e s t e m p s d e r é v o l t e c o n t r e la p u i s -

s a n c e é t r a n g è r e , e t a v a i e n t é t é l é g i t i m é e s p a r l ' a d h é s i o n d u 

p e u p l e . 

M a i s , i n f é r i e u r a u x p a y s m é r i d i o n a u x e n o r g a n i s a t i o n 

s o c i a l e , e n l i b e r t é c i v i l e e t e n t r a d i t i o n s d e g o u v e r n e m e n t , 

l e r o y a u m e d e F r a n c e é t a i t p u i s s a n t p a r s o n é t e n d u e e t 

f o r m i d a b l e a u d e h o r s ; a u c u n d e s é t a t s q u i s e p a r t a g e a i e n t 

a v e c l u i l ' a n c i e n t e r r i t o i r e g a u l o i s n e l ' é g a l a i t e n f o r c e , e t 

s e s c h e f s f a i s a i e n t s o u v e n t t r e m b l e r l es d u c s e t l e s c o m t e s 

d u M i d i a u m i l i e u d e l e u r s g r a n d e s c i t é s , e n r i c h i e s p a r l e s 

a r t s e t le c o m m e r c e ; s o u v e n t , p o u r s ' a s s u r e r u n e p l u s 

l o n g u e p a i x a v e c l a F r a n c e , i l s o f f r a i e n t l e u r s f i l l e s e n 

m a r i a g e , e t p a r u n e f a u s s e p o l i t i q u e d o n n a i e n t a u x p r i n c e s 

f r a n ç a i s e n t r é e c h e z e u x à t i t r e d e p a r e n t s e t d ' a l l i é s . C ' e s t 

a i n s i q u e l ' u n i o n d e l a fille d u d u c G u i l l a u m e a v e c l e r o i 

L o u i s V I I o u v r i t , c o m m e o n l ' a v u , l e s v i l l e s d e l ' A q u i - 115-2. 

t a i n e e t d u P o i t o u à d e s g a r n i s o n s é t r a n g è r e s . L o r s q u e , 

a p r è s l e d i v o r c e d ' É l é o n o r e , l e s F r a n ç a i s s e f u r e n t r e t i r é s , 

s o n s e c o n d m a r i a g e a m e n a d e s A n g e v i n s e t d e s N o r m a n d s , 

q u i d i s a i e n t c o m m e l e s F r a n ç a i s oui e t nenmj, a u l i eu d ' o c 

e t no1. P e u t - ê t r e y a v a i t - i l e n t r e l e s A n g e v i n s e t l e s M é r i -

d i o n a u x u n p e u p l u s d e s y m p a t h i e q u ' e n t r e ces d e r n i e r s e t 

l e s F r a n ç a i s , p a r c e q u e l a c i v i l i s a t i o n c r o i s s a i t e n G a u l e à 

m e s u r e q u ' o n a v a n ç a i t v e r s l e s u d . M a i s l a d i f f é r e n c e d e 

l a n g a g e , e t s u r t o u t d ' a c c e n t u a t i o n , d e v a i t r a p p e l e r s a n s 

c e s s e a u x A q u i t a i n s q u e H e n r i , fils d e M a t h i l d e , l e u r n o u -

v e a u s e i g n e u r , é t a i t e n c o r e u n é t r a n g e r . 

P e u d e t e m p s a p r è s l e m a r i a g e , q u i l e fit d u c d ' A q u i -

t a i n e , H e n r i d e v i n t c o m t e d ' A n j o u , p a r l a m o r t d e s o n 

p è r e , m a i s s o u s l a c o n d i t i o n e x p r e s s e d e r e m e t t r e c e t t e 

p r o v i n c e à s o n j e u n e f r è r e l e j o u r o ù l u i - m ê m e d e v i e n d r a i t 

r o i . I l e n p r ê t a l e s e r m e n t a v e c u n a p p a r e i l l u g u b r e s u r l e 

c a d a v r e d u m o r t ; m a i s c e s e r m e n t f u t v i o l é , e t H e n r i g a r d a 

l e c o m t é d ' A n j o u , l o r s q u e l e s b a r o n s n o r m a n d s , p l u s fidè-

l e s q u e l u i à l e u r p a r o l e , l ' e u r e n t a p p e l é e n A n g l e t e r r e p o u r i1 

s u c c é d e r a u r o i É t i e n n e 2 . D è s q u ' i l e u t p r i s p o s s e s s i o n d e 

l a r o y a u t é , i l q u a l i f i a E t i e n n e d ' u s u r p a t e u r , e t s ' o c c u p a 

d ' a b o l i r t o u t c e q u i s ' é t a i t f a i t d e s o n v i v a n t 3 . I l c h a s s a 

d ' A n g l e t e r r e l e s B r a b a n ç o n s q u i s ' y é t a i e n t é t a b l i s a p r è s 

a v o i r s e r v i l a c a u s e r o y a l e c o n t r e M a t h i l d e . I l c o n f i s q u a l e s 

t e r r e s q u e c e s h o m m e s a v a i e n t r e ç u e s e n s o l d e , d é m o l i t 

l e u r s c h â t e a u x - f o r t s e t c e u x d e s p a r t i s a n s d u d e r n i e r r o i , 

1 Voyez Raynouard, Choix des poésies originales des troubadours, 
t. IV, passim. 

2 A principibus Angliœ vocatus. (Gervas. Cantuar. chron., apud hist. 
angl. Script,, t . I I , col. 1376, ed. Selden.) 

3 Tempore Stephani ablatoris mei. (Charta Heririci 11.) — Invasoris... 
(Chron. Johan. Rromton., apud hist. angl. Script. , t. I , col. 1016, ed. 
Selden.) 



988 q u ê t e n ' a v a i t j a m a i s é t é d é m e n t i e , l e s s e i g n e u r s n ' a i m a i e n t 

! p o i n t l e p e u p l e ; i l s s e n t a i e n t a u d e d a n s d ' e u x - m ê m e s , s a n s 

p e u t - ê t r e s ' e n r e n d r e c o m p t e , q u e l e u r r a n g e t l e u r p u i s -

s a n c e p r o v e n a i e n t d ' u n e s o u r c e é t r a n g è r e . Q u o i q u e d é t a -

c h é s p o u r j a m a i s d e l e u r v i e i l l e s o u c h e t u d e s q u e , i l s n ' a -

v a i e n t p o i n t r e n o n c é a u x m œ u r s d e l a c o n q u ê t e : e u x s e u l s 

j o u i s s a i e n t , d a n s l e r o y a u m e , d e l a p r o p r i é t é t e r r i t o r i a l e 

e t d e l à f r a n c h i s e p e r s o n n e l l e . A u c o n t r a i r e , d a n s l e s p e t i t e s 

s o u v e r a i n e t é s m é r i d i o n a l e s , q u o i q u ' i l y e û t d e s r a n g s p a r m i 

l e s h o m m e s , q u o i q u ' i l y e û t d e s c l a s s e s é l e v é e s e t d e s c l a s -

s e s i n f é r i e u r e s , d e s c h â t e a u x e t d e s c h a u m i è r e s , d e l ' i n s o -

l e n c e d a n s l a r i c h e s s e e t d e l a t y r a n n i e d a n s l e p o u v o i r , l e 

so l a p p a r t e n a i t a u c o r p s d u p e u p l e , e t n u l n e l u i e n c o n t e s -

t a i t l a p l e i n e p r o p r i é t é , le franc-aleu, c o m m e o n d i s a i t a u 

m o y e n â g e . C ' é t a i t l a m a s s e p o p u l a i r e q u i a v a i t , à p l u s i e u r s 

r e p r i s e s , r e c o n q u i s c e sol s u r l e s e n v a h i s s e u r s d ' o u t r e -

L o i r e . L e s d u c h é s , l e s c o m t é s , l es v i c o m t é s , t o u t e s l e s 

s e i g n e u r i e s é t a i e n t p l u s o u m o i n s n a t i o n a l e s : l a p l u p a r t 

s ' é t a i e n t é l e v é e s d a n s d e s t e m p s d e r é v o l t e c o n t r e la p u i s -

s a n c e é t r a n g è r e , e t a v a i e n t é t é l é g i t i m é e s p a r l ' a d h é s i o n d u 

p e u p l e . 

Mais, inférieur aux pays méridionaux en organisation 
sociale, en liberté civile et en traditions de gouvernement, 
le royaume de France était puissant par son étendue et 
formidable au dehors ; aucun des états qui se partageaient 
avec lui l'ancien territoire gaulois ne l'égalait en force, et 
ses chefs faisaient souvent trembler les ducs et les comtes 
du Midi au milieu de leurs grandes cités, enrichies par les 
arts et le commerce; souvent, pour s'assurer une plus 
longue paix avec la France, ils offraient leurs filles en 
mariage, et par une fausse politique donnaient aux princes 
français entrée chez eux à titre de parents et d'alliés. C'est 
ainsi que l'union de la fille du duc Guillaume avec le roi 

L o u i s V I I o u v r i t , c o m m e o n l ' a v u , l e s v i l l e s d e l ' A q u i - 115-2. 

t a i n e e t d u P o i t o u à d e s g a r n i s o n s é t r a n g è r e s . L o r s q u e , 

a p r è s l e d i v o r c e d ' É l é o n o r e , l e s F r a n ç a i s s e f u r e n t r e t i r é s , 

s o n s e c o n d m a r i a g e a m e n a d e s A n g e v i n s e t d e s N o r m a n d s , 

q u i d i s a i e n t c o m m e l e s F r a n ç a i s oui e t nenmj, a u l i eu d ' o c 

e t no1. P e u t - ê t r e y a v a i t - i l e n t r e l e s A n g e v i n s e t l e s M é r i -

d i o n a u x u n p e u p l u s d e s y m p a t h i e q u ' e n t r e ces d e r n i e r s e t 

l e s F r a n ç a i s , p a r c e q u e l a c i v i l i s a t i o n c r o i s s a i t e n G a u l e à 

m e s u r e q u ' o n a v a n ç a i t v e r s l e s u d . M a i s l a d i f f é r e n c e d e 

l a n g a g e , e t s u r t o u t d ' a c c e n t u a t i o n , d e v a i t r a p p e l e r s a n s 

c e s s e a u x A q u i t a i n s q u e H e n r i , f d s d e M a t h i l d e , l e u r n o u -

v e a u s e i g n e u r , é t a i t e n c o r e u n é t r a n g e r . 

P e u d e t e m p s a p r è s l e m a r i a g e , q u i l e f i t d u c d ' A q u i -

t a i n e , H e n r i d e v i n t c o m t e d ' A n j o u , p a r l a m o r t d e s o n 

p è r e , m a i s s o u s l a c o n d i t i o n e x p r e s s e d e r e m e t t r e c e t t e 

p r o v i n c e à s o n j e u n e f r è r e l e j o u r o ù l u i - m ê m e , d e v i e n d r a i t 

r o i . I l e n p r ê t a l e s e r m e n t a v e c u n a p p a r e i l l u g u b r e s u r l e 

c a d a v r e d u m o r t ; m a i s c e s e r m e n t f u t v i o l é , e t H e n r i g a r d a 

l e c o m t é d ' A n j o u , l o r s q u e l e s b a r o n s n o r m a n d s , p l u s f i d è -

l e s q u e l u i à l e u r p a r o l e , l ' e u r e n t a p p e l é e n A n g l e t e r r e p o u r i1 

s u c c é d e r a u r o i É t i e n n e 2 . D è s q u ' i l e u t p r i s p o s s e s s i o n d e 

l a r o y a u t é , i l q u a l i f i a E t i e n n e d ' u s u r p a t e u r , e t s ' o c c u p a 

d ' a b o l i r t o u t c e q u i s ' é t a i t f a i t d e s o n v i v a n t 3 . I l c h a s s a 

d ' A n g l e t e r r e l e s B r a b a n ç o n s q u i s ' y é t a i e n t é t a b l i s a p r è s 

a v o i r s e r v i l a c a u s e r o y a l e c o n t r e M a t h i l d e . I l c o n f i s q u a l e s 

t e r r e s q u e c e s h o m m e s a v a i e n t r e ç u e s e n s o l d e , d é m o l i t 

l e u r s c h â t e a u x - f o r t s e t c e u x d e s p a r t i s a n s d u d e r n i e r r o i , 

1 Voyez Raynouard, Choix des poésies originales des troubadours, 
t. IV, passim. 

2 A principibus Angliœ vocatus. (Gervas. Cantuar. chron., apud hist. 
angl. Script-., t . I I , col. 1376, ed. Selden.) 

3 Tempore Stephani ablatoris mei. (Charta Henrici 11.) — Invasoris... 
(Chron. Johan. Bromton., apud hist. angl. Script. , t. I , col. 1016, ed. 
Selden.) 



1155. v o u l a n t , d i s a i t - i l , en r é d u i r e l e n o m b r e à ce q u ' i l é t a i t 

s o u s l e r o i H e n r i , s o n a ï e u l l . L e s c o m p a g n i e s d ' a u x i l i a i r e s 

é t r a n g e r s , v e n u e s e n A n g l e t e r r e d u r a n t l a g u e r r e c i v i l e , 

a v a i e n t c o m m i s b e a u c o u p d e p i l l a g e s s u r l e s N o r m a n d s d u 

p a r t i c o n t r a i r e à c e l u i q u ' e l l e s s e r v a i e n t ; l e u r s c h e f s a v a i e n t 

e n l e v é d e s d o m a i n e s e t d e s m a i s o n s , e t l e s a v a i e n t e n s u i t e 

f o r t i f i é s c o n t r e l es s e i g n e u r s n o r m a n d s d é p o s s é d é s , i m i -

t a n t l e s p è r e s d e ces d e r n i e r s , q u i a v a i e n t d e m ê m e f o r t i f i é 

l e u r s h a b i t a t i o n s c o n q u i s e s s u r l e s A n g l a i s 2 . L ' e x p u l s i o n 

d e s F l a m a n d s f u t p o u r t o u t e la r a c e a n g l o - n o r m a n d e u n 

s u j e t d e j o i e é g a l à ce q u e s a p r o p r e e x p u l s i o n e û t é t é p o u r 

l e s S a x o n s : « N o u s l e s v î m e s t o u s , d i t u n a u t e u r d u s i è c l e , 

(( p a s s e r l a m e r p o u r r e t o u r n e r d u c a m p à la c h a r r u e , e t 

« r e d e v e n i r s e r f s , a p r è s a v o i r é t é m a î t r e s 3 . 

Q u i c o n q u e , v e r s l ' a n n é e 1 1 4 0 , à l ' i n v i t a t i o n d u r o i 

F t i e n n e , a v a i t d é t e l é s e s b œ u f s p o u r p a s s e r l e d é t r o i t e t 

v e n i r à l a b a t a i l l e d e L i n c o l n , é t a i t a i n s i t r a i t é d ' u s u r p a t e u r 

p a r c e u x d o n t l es a n c ê t r e s a v a i e n t d é t e l é , e n 10(56 , p o u r 

s u i v r e G u i l l a u m e - l e - B à t a r d . L e s c o n q u é r a n t s d e l ' A n g l e -

t e r r e s e r e g a r d a i e n t d é j à c o m m e p o s s e s s e u r s l é g i t i m e s ; i ls 

a v a i e n t e f f a c é d e l e u r e s p r i t t o u t s o u v e n i r d e l e u r u s u r p a -

t i o n v i o l e n t e e t d e l e u r a n c i e n n e f o r t u n e , s ' i m a g i n a n t q u e 

l e u r s n o b l e s f a m i l l e s n ' a v a i e n t j a m a i s e x e r c é d ' a u t r e e m p l o i 

q u e c e l u i d e g o u v e r n e r l es h o m m e s . M a i s l es S a x o n s a v a i e n t 

p l u s d e m é m o i r e ; e t , d a n s les p l a i n t e s q u e l e u r a r r a c h a i t 

1 Castella nova quœ in diebus avi sui . . . extiterant prœcepit citius com-
planari. (Chron. Johan. Bronton., apud hist. angl. Script., t. 1, col. 1043, 
ed. Selden.) 

2 Castella passim per Angliam... œdilicata. (Gervas. Cantuar. chron., 
ibid., t. 11, col. 1377.), 

3 A eastris ad aratra, a tentoriis ad ergasteria... revocabuntur, et quas 
nostratibus opéras indixerunt, dominis suis ex necessitate persolvent. 
( lladulphi de Dieeto Imag. Iiistor., apud hist. angl. Script. , 1.1, col."528. 
ed. Selden.) 

f 

la d u r e t é d e l e u r s s e i g n e u r s , i l s d i s a i e n t d e p l u s d ' u n c o m t e i155. 

e t d e p l u s d ' u n p r é l a t d e r a c e n o r m a n d e : « Il n o u s h a r -

« c è l e e t n o u s p i q u e c o m m e s o n a ï e u l p i q u a i t l e s b œ u f s d e 
« l ' a u t r e c ô t é d e l a m e r 1 . » 

I l 00 

Malgré , c e t t e c o n s c i e n c e d e s a p r o p r e s i t u a t i o n e t d e l ' o - à 

r i g i n e d e s o n g o u v e r n e m e n t , l a r a c e s a x o n n e , f a t i g u é e p a r 

la s o u f f r a n c e , s e l a i s s a i t a l l e r à u n e r é s i g n a t i o n a p a t h i q u e . 

L e p e u d e s a n g a n g l a i s q u e l ' i m p é r a t r i c e M a t h i l d e a v a i t 

t r a n s m i s à H e n r i 11 é t a i t , d i s a i t - o n , u n g a g e a s s u r é d e sa 

b i e n v e i l l a n c e p o u r l e p e u p l e 2 , e t l ' o n o u b l i a i t c o m m e n t c e t t e 

m ê m e M a t h i l d e , p l u s S a x o n n e p o u r t a n t q u e s o n f i l s , a v a i t 

t r a i t é l e s b o u r g e o i s d e L o n d r e s . D e s é c r i v a i n s , s o i t s i m p l e s 

e t d e b o n n e f o i , s o i t p a y é s p o u r p r é c o n i s e r d ' a v a n c e l e n o u -

v e a u r è g n e , p u b l i è r e n t q u e l ' A n g l e t e r r e p o s s é d a i t e n f i n u n 

r o i a n g l a i s d e n a t i o n ; q u ' e l l e a v a i t d e s é v ê q u e s , d e s a b b é s , 

d e s b a r o n s e t d e s c h e v a l i e r s i s s u s d e l ' u n e e t d e l ' a u t r e r a c e , 

e t q u ' a i n s i l a h a i n e n a t i o n a l e é t a i t d é s o r m a i s s a n s m o t i f 3 . 

N u l d o u t e , e n e f f e t , q u e l e s f e m m e s s a x o n n e s , e n l e v é e s e t 

. m a r i é e s d e f o r c e , s o i t a p r è s l a b a t a i l l e d e H a s t i n g s , s o i t 

a p r è s l e s d é r o u t e s d ' Y o r k e t d ' E l y , n ' e u s s e n t , a u m i l i e u 

d u d é s e s p o i r , d o n n é d e s f i l s à l e u r s m a î t r e s ; m a i s ces f i l s 

d e p è r e s é t r a n g e r s s e c r o y a i e n t - i l s l e s f r è r e s d e s b o u r g e o i s 

e t d e s s e r f s d u p a y s ? et l e d é s i r d ' e f f a c e r a u p r è s d e s N o r -

m a n d s d e r a c e p u r e l a t a c h e d e l e u r n a i s s a n c e n e d e v a i t - i l 

p a s , a u c o n t r a i r e , l e s r e n d r e p l u s o r g u e i l l e u x e n v e r s l e u r s 

c o m p a t r i o t e s m a t e r n e l s ? I l é t a i t v r a i a u s s i q u e , d a n s l e s 

1 Aculeo pungebantur quem dominus prœ manibus habebat, memor piœ 
recordationis avi sui . . . qui aratrum ducere et boves castigare consueve-
rat. (Roger, de Hoved. Annal , pars poster. , apud rer. anglic. Script., 
p. 703, ed. Savile.) 

2 Matth. Paris., t. I, p. 92. 
3 Habet nunc certe de genere Anglorum Anglia regem; habet de eadem 

gente episcopos et abbates ; habet et principes milites etiam optimos qui 
ex utriusque seminis conjunctione procreati... (Ailred. Rievall., De vita 
Edwardi eonfess., apud hist. angl. Script.., t . 1, col. 401, ed. Selden.) 
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H 5;; p r e m i e r s t e m p s d e l ' i n v a s i o n , G u i l l a u m e - l e - C o n q u é r a n t a v a i t 

^ o f f e r t d e s f e m m e s d e s a n a t i o n e t m ê m e d e s a f a m i l l e à d e s 

c h e f s s a x o n s e n c o r e l i b r e s ; m a i s c e s s o r t e s d ' u n i o n s f u r e n t 

p e u n o m b r e u s e s , e t , d è s q u e l a c o n q u ê t e p a r u t a c h e v é e , 

n u l A n g l a i s n e s e t r o u v a p l u s a s s e z n o b l e p o u r q u ' u n e N o r -

m a n d e l ' h o n o r â t d e s o n l i t . D ' a i l l e u r s , q u a n d i l e û t é t é 

c o n s t a n t q u e b e a u c o u p d ' A n g l a i s d e n a i s s a n c e , e n r e n i a n t 

l a c a u s e d e l e u r p a y s , e n d é s a p p r e n a n t l e u r l a n g u e , e n 

j o u a n t l e r ô l e d e flatteurs e t d e p a r a s i t e s , s e f u s s e n t é l e v é s 

" a u x p r i v i l è g e s d e s h o m m e s d e r a c e é t r a n g è r e , c e t t e f o r t u n e 

i n d i v i d u e l l e n ' a t t é n u a i t p o i n t , p o u r l a m a s s e d e s v a i n c u s , 

* les t r i s t e s e f f e t s d e l a c o n q u ê t e . 

P e u t - ê t r e m ê m e l e m é l a n g e d e s r a c e s é t a i t - i l a l o r s e n 

A n g l e t e r r e , p l u s f a v o r a b l e a u x o p p r e s s e u r s q u ' a u x o p p r i -

m é s ; c a r , à m e s u r e q u e les p r e m i e r s p e r d a i e n t , si l ' o n p e u t 

s ' e x p r i m e r a i n s i , l e u r c a r a c t è r e d ' é t r a n g e t é , l e p e n c h a n t à 

la r é s i s t a n c e s ' a f f a i b l i s s a i t d a n s le c œ u r d e s a u t r e s . U n e 

r é a c t i o n v i o l e n t e , s e u l r e c o u r s e f f i c a c e c o n t r e l e s i n j u s t i c e s 

d e l a c o n q u ê t e , d e v e n a i t m o i n s p o s s i b l e . A u x c h a î n e s d e la 

d o m i n a t i o n u s u r p é e se j o i g n a i e n t d e s l i e n s m o r a u x , l e r e s -

p e c t d e s h o m m e s p o u r l e u r p r o p r e s a n g , e t c e s a f f e c t i o n s 

b i e n v e i l l a n t e s q u i n o u s r e n d e n t si p a t i e n t s à s u p p o r t e r le 

d e s p o t i s m e d o m e s t i q u e . A u s s i H e n r i I I v i t - i l s a n s d é p l a i s i r 

d e s m o i n e s s a x o n s , d a n s l a d é d i c a c e d e l e u r s l i v r e s , l u i 

é t a l e r s a g é n é a l o g i e a n g l a i s e , e t , s a n s f a i r e m e n t i o n n i d e 

s o n a ï e u l H e n r i I e r , n i d e s o n b i s a ï e u l l e C o n q u é r a n t , l e 

l o u e r ( l ' ê t r e i s s u d u r o i A l f r e d . « T u e s f i l s , l u i d i s a i e n t - i l s , 

« d e l a t r è s - g l o r i e u s e i m p é r a t r i c e M a t h i l d e , d o n t l a m è r e 

« f u t M a t h i l d e , f i l l e d e M a r g u e r i t e , r e i n e d ' E c o s s e , d o n t 

« l e p è r e f u t E d w a r d , f i l s d u r o i E d m u n d C ô t e - d e - F e r , l ' a r -

« r i è r e - p e t i t - f i l s d u n o b l e ro i A l f r e d ! . » 
1 Filius es gloriosissimiß imperatricis Matildis... (Ailred. Rievall., Ge-

nealog. reg. Angl-, apud hist. angl. Script., t. I , col. 350, ed. Seiden.) 

S o i t p a r h a s a r d , s o i t à d e s s e i n , il c i r c u l a i t a u s s i d a n s l e 1155 

m ê m e t e m p s d e f a u s s e s p r é d i c t i o n s q u i a n n o n ç a i e n t l e r è g n e , , 

d e H e n r i d ' A n j o u c o m m e u n e é p o q u e d e s o u l a g e m e n t , e t , 

e n q u e l q u e s o r t e , d e r é s u r r e c t i o n p o u r l e p e u p l e a n g l a i s . 

L ' u n e d e c e s p r o p h é t i e s é t a i t a t t r i b u é e a u r o i E d w a r d à 

s o n l i t d e m o r t ; e t l ' o n d i s a i t q u ' i l l ' a v a i t p r o n o n c é e a f i n 

d e r a s s u r e r c e u x q u i c r a i g n a i e n t a l o r s p o u r l ' A n g l e t e r r e l e s 

p r o j e t s a m b i t i e u x d u d u c d e N o r m a n d i e « Q u a n d l ' a r b r e 

« v e r t , l e u r a v a i t - i l d i t , a p r è s a v o i r é t é c o u p é a u p i e d e t 

« é l o i g n é d e s a r a c i n e à l a d i s t a n c e d e t r o i s a r p e n t s , s ' e n 

« r a p p r o c h e r a d e l u i - m ê m e , fleurira e t p o r t e r a d e s f r u i t s , 

« a l o r s u n m e i l l e u r t e m p s v i e n d r a 2 . » C e t t e a l l é g o r i e , f a i t e 

a p r è s c o u p , s ' i n t e r p r é t a i t s a n s g r a n d e p e i n e . L ' a r b r e c o u p é , 

c ' é t a i t l a f a m i l l e d ' E d w a r d , q u i a v a i t p e r d u l a r o y a u t é à 

l ' é l e c t i o n d e H a r o l d ; a p r è s H a r o l d é t a i e n t v e n u s G u i l l a u m e -

l e - C o n q u é r a n t e t s o n f i l s G u i l l a u m e - l e - R o u x : c e q u i c o m -

p l é t a i t l e n o m b r e , d e t r o i s r o i s é t r a n g e r s à l ' a n c i e n n e f a -

m i l l e ; c a r il f a u t r e m a r q u e r q u ' o n s u p p r i m a i t l e r o i E d g a r , 

p a r c e q u ' i l a v a i t e n c o r e d e s p a r e n t s e n A n g l e t e r r e o u e n 

E c o s s e , e t q u ' e n f a i t d e d e s c e n d a n c e d u n o b l e r o i A l f r e d , 

l ' A n g e v i n H e n r i l e u r e û t p a r u f o r t i n f é r i e u r . L ' a r b r e s ' é t a i t 

r a p p r o c h é d e s a r a c i n e q u a n d M a t h i l d e a v a i t é p o u s é 

H e n r i I e r ; il a v a i t f l e u r i p a r l a n a i s s a n c e d e l ' i m p é r a t r i c e 

M a t h i l d e , e t e n f i n p o r t é d e s f r u i t s p a r c e l l e d e H e n r i I L . . . 

C e s m i s é r a b l e s c o n t e s 11e s o n t d i g n e s d e f i g u r e r d a n s l ' h i s -

t o i r e q u ' à c a u s e d e l ' e f f e t m o r a l q u ' i l s o n t p u p r o d u i r e s u r 

l e s h o m m e s d ' a u t r e f o i s . I l s a v a i e n t p o u r b u t d e d é t o u r n e r 

1 Voyez livre 111, t. I , p . 228 et 229. 
2 Arbor... viridis a suo trunco decisa ad triura jugerum spatium a ra-

dice prc-pria separetur, qua; cum nulla manu hominis cogente... ad suum 
truncum reversa, in antiquam radieem sese receperit. . . rursum tloruerit 
et fructum fecerit; tune sperandum est aliquod in hac tribulatione sola-
lium. (Ailred. Rievall., De vita Edwardi confess.,apuddiist . angl. Script., 
t. I , col. 402 , ed. Selden.) 
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1155 d e l a p e r s o n n e (lu r o i l a h a i n e (p ie l e s S a x o n s n o u r r i s s a i e n t 

i , * 6 c o n t r e t o u s l e s N o r m a n d s ; m a i s r i e n n e p o u v a i t f a i r e q u e 

H e n r i I I n e f û t p a s l e r e p r é s e n t a n t d e la c o n q u ê t e , e t l ' o n 

a v a i t b e a u l e s u r n o m m e r m y s t i q u e m e n t l a p i e r r e a n g u l a i r e 

o ù s ' u n i s s a i e n t l e s d e u x m u r a i l l e s , c ' e s t - à - d i r e l e s d e u x 

r a c e s 1 , i l n ' y a v a i t p o i n t d ' u n i o n p o s s i b l e a u m i l i e u d ' u n e 

t e l l e i n é g a l i t é d e d r o i t s , d e b i e n s e t d e p u i s s a n c e . 

Q u e l q u e d i f f i c i l e q u ' i l f û t d é j à p o u r u n A n g l o - S a x o n d u 

\ u e s i è c l e , d e r e c o n n a î t r e c o m m e s u c c e s s e u r n a t u r e l d e s 

r o i s d e r a c e a n g l a i s e u n h o m m e q u i n e s a v a i t p a s m ê m e 

c o m m e n t o n d i s a i t r o i e n a n g l a i s 2 , l e s c o n c i l i a t e u r s o b s t i n é s 

* d e s S a x o n s a v e c l e s N o r m a n d s m i r e n t e n a v a n t d e s a s s e r -

t i o n s b e a u c o u p p l u s e x t r a o r d i n a i r e s : i l s e n t r e p r i r e n t d ' é r i -

g e r l e C o n q u é r a n t l u i - m ê m e e n h é r i t i e r l é g i t i m e d u r o i 

A l f r e d . U n e t r è s - v i e i l l e c h r o n i q u e , c i t é e p a r u n a u t e u r d é j à 

a n c i e n , r a c o n t e q u e G u i l l à u m e - l e - B â t a r d é t a i t l e p r o p r e p e t i t -

f i l s d u r o i E d m u n d G ô t e - d e - F e r « E d m u n d , d i t c e t t e c h r o -

« n i q u e , e u t d e u x f i l s , E d v v i n e t E d w a r d , e t d e p l u s , u n e 

« f i l l e u n i q u e d o n t l ' h i s t o i r e t a i t l e n o m , à c a u s e d e s a m a u -

« v a i s e v i e ; c a r e l l e e n t r e t i n t u n c o m m e r c e i l l i c i t e a v e c l e 

« p e l l e t i e r d u r o i . » L e r o i , c o u r r o u c é , b a n n i t d ' A n g l e t e r r e 

s o n p e l l e t i e r , a v e c s a f i l l e , q u i a l o r s é t a i t e n c e i n t e 4 . T o u s 

d e u x p a s s è r e n t e n N o r m a n d i e , o ù , v i v a n t d e la c h a r i t é 

p u b l i q u e , i l s e u r e n t s u c c e s s i v e m e n t t r o i s f i l l e s . U n j o u r 

q u ' i l s é t a i e n t v e n u s m e n d i e r à F a l a i s e , à l a p o r t e d u d u c 

R o b e r t , l e d u c , f r a p p é d e l a b e a u t é d e l a f e m m e e t d e ses 

1 In quem, velut in lapidem angularem anglici generis et normanniei 
aaudemus duos parietes convenisse. (Ailred. Rievall. Genealog. reg. 
Angl-, apud hist. angl. Script. , t. 1, col. 370, ed. Selden.) 

2 Voyez plus bas livre x i , t. IV. 
r, u t reperi in quadam vetustissimachronica. (Thomas Rudborne, Hist. 

major, winton. ; Anglia sacra, t. I , p. 2.i0.) 
* Ut agnovit filiam suam illégitime impripgnatam, t'a m virum quam 

conciibinam exlegavit. (Ibid,) 
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t r o i s e n f a n t s , l u i d e m a n d a q u i e l l e é t a i t . « J e s u i s , d i t - e l l e , 11 •>.'; 

« A n g l a i s e e t d e s a n g r o y a l » A c e t t e r é p o n s e , l e d u c la ], 'j! 

t r a i t a h o n o r a b l e m e n t , p r i t l e p e l l e t i e r à s o n s e r v i c e , e t f i t 

é l e v e r d a n s s o n h ô t e l u n e d e l e u r s f i l l e s , q u i d e v i n t sa m a i -

t r e s s e e t l a m è r e d e G u i l l a u m e , d i t l e B â t a r d , l e q u e l , p o u r 

p l u s d e v r a i s e m b l a n c e , d e m e u r a i t t o u j o u r s le p e t i t - f i l s 

d ' u n p e l l e t i e r d e F a l a i s e , b i e n q u e , p a r s a m è r e , il f û t 

S a x o n e t i s s u d e s r o i s s a x o n s 2 . 

L a v i o l a t i o n d u s e r m e n t q u e H e n r i 11 a v a i t , c o m m e o n i t o G . 

l ' a v u p l u s h a u t , p r ê t é à s o n f r è r e G e o f f r o y , l u i a t t i r a , 

p e u d e t e m p s a p r è s s o n a r r i v é e e n A n g l e t e r r e , u n e g u e r r e 

s u r l e c o n t i n e n t . A l ' a i d e d e s p a r t i s a n s d e s e s d r o i t s s u r l e • 

c o m t é d ' A n j o u , G e o f f r o y s ' é t a i t m i s e n p o s s e s s i o n d e p l u -

s i e u r s p l a c e s f o r t e s . H e n r i e n v o y a c o n t r e l u i u n e a r m é e 

d ' h o m m e s d e r a c e a n g l a i s e . L e s A n g l a i s , p a r s u i t e d e l ' a n -

t i p a t h i e q u ' i l s n o u r r i s s a i e n t d e p u i s l a c o n q u ê t e c o n t r e l e s 

p o p u l a t i o n s d e l a G a u l e , p o u r s u i v i r e n t v i v e m e n t l a g u e r r e , 

e t f i r e n t t r i o m p h e r e n p e u d e t e m p s le f r è r e a m b i t i e u x , e t 

i n j u s t e 3 . G e o f f r o y v a i n c u f u t c o n t r a i n t d ' a c c e p t e r , e n 

é c h a n g e d e s e s t e r r e s e t d e s o n t i t r e d e c o m t e , u n e p e n s i o n 

d e m i l l e l i v r e s a n g l a i s e s e t d e d e u x m i l l e l i v r e s d ' A n j o u •' : 

i l é t a i t r e d e v e n u s i m p l e b a r o n a n g e v i n , l o r s q u e , p a r u n , V 6 1 

h a s a r d h e u r e u x p o u r l u i , l es h a b i t a n t s d e N a n t e s l e p r i r e n t 

p o u r c o m t e d e l e u r v i l l e e t d e l e u r t e r r i t o i r e 5 . P a r c e t t e 

é l e c t i o n , i l s s e d é t a c h è r e n t d u g o u v e r n e m e n t d e l a B r e -

t a g n e a r m o r i c a i n e , a u q u e l i l s a v a i e n t é t é j a d i s i n c o r p o r é s 

1 Se in Anglia exortam et de regali genere. (Ibid.) 
2 Certe et ista erit nutrita in palatio meo. (Ibid.) 
3 ibi Anglos et Normannos, quos jam multiplex confœderatio univit . . . 

strenups extitisse nemo ignorât. (Joan. Saresb. fragm., apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XIV, p. 12.) 

4 Robert, de Monte, ibid., t . X I I I , p. 299. 
4 Eum sibi in verum certumque dominum elegerunt. (Guilicim. Neu-

brig;, De reb. anglic., p. 120. ed. llearne.) 



57. p a r c o n q u ê t e , m a i s q u ' i l s a v a i e n t p r é f é r é à la d o m i n a t i o n 

d e s r o i s f r a n k s , s a n s p o u r t a n t l ' a i m e r d e g r a n d e a f f e c t i o n , 

à c a u s e d e l a d i f f é r e n c e d e s l a n g u e s . 

30 A g r a n d i e p a r d e s g u e r r e s h e u r e u s e s , d a n s l ' i n t e r v a l l e d u 

57. i x c a u x i e s i è c l e , l a B r e t a g n e f u t , d è s l e s i è c l e s u i v a n t , 

t r a v a i l l é e d e d i v i s i o n s i n t e s t i n e s p r o v e n a n t d e c e t t e p r o -

s p é r i t é m ê m e . S e s f r o n t i è r e s , q u i s ' é t e n d a i e n t j u s q u e s a u 

d e l à d u c o u r s d e l a L o i r e , r e n f e r m a i e n t d e u x p o p u l a t i o n s 

d e r a c e d i f f é r e n t e , d o n t l ' u n e p a r l a i t l ' i d i o m e c e l t i q u e , 

l ' a u t r e l a l a n g u e r o m a n e d e F r a n c e e t d e N o r m a n d i e ; e t , 

s e l o n q u e l e s c o m t e s o u d u c s d e t o u t l e p a y s j o u i s s a i e n t d e 

' l a f a v e u r d e l ' u n e d e c e s d e u x r a c e s d ' h o m m e s , i l s é t a i e n t 

m a l v u s d e l ' a u t r e . L e s N a n t a i s , q u i c h o i s i r e n t p o u r c o m t e 

G e o f f r o y d ' A n j o u , a p p a r t e n a i e n t n a t u r e l l e m e n t a u p r e m i e r 

d e c e s d e u x p a r t i s , e t i l s n ' a p p e l è r e n t l e p r i n c e a n g e v i n à 

l e s g o u v e r n e r q u e p o u r s e s o u s t r a i r e a u p o u v o i r d ' u n s e i -

58. g n e u r d e p u r e r a c e c e l t i q u e 1 . G e o f f r o y d ' A n j o u n e v é c u t 

p a s l o n g t e m p s d a n s s a n o u v e l l e d i g n i t é , e t , à s a m o r t , l a 

v i l l e p a s s a , s i n o n l i b r e m e n t , d u m o i n s s a n s r é p u g n a n c e , 

s o u s l a s u z e r a i n e t é d e C o n a n , c o m t e h é r é d i t a i r e d e B r e -

t a g n e , e t p o s s e s s e u r en A n g l e t e r r e d u c h â t e a u d e R i c h e -

m o n t . , b â t i a u t e m p s d e l a c o n q u ê t e , p a r le B r e t o n A l a i n 

F e r g a n t 2 . A l o r s l e r o i H e n r i I I , p a r u n e p r é t e n t i o n t o u t e 

n o u v e l l e , r é c l a m a la v i l l e d e N a n t e s c o m m e p o r t i o n d e 

l ' h é r i t a g e d e s o n f r è r e ; il t r a i t a d ' u s u r p a t e u r l e c o m t e d e 

B r e t a g n e 3 , c o n f i s q u a l a t e r r e d e B i c h e m o n t , p u i s , t r a v e r -

s a n t l e d é t r o i t , v i n t a v e c u n e g r o s s e a r m é e c o n t r a i n d r e l e s 

b o u r g e o i s d e N a n t e s à l e r e c o n n a î t r e p o u r s e i g n e u r e t à 

1 Hoëlli cogente inertia. (Chron. britann., apud Script, rer. gallic. et 
francic.. t. X I I , p. 560.) 

2 In comitem sibi recipiunt. ( Ib id . )—Voyez livre iv , t. I I , p. 73. 
5 Civitatem nammetensem tanquam jure fraterna; successionis repos-

cens. (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 126, ed. Hearne.) 

d é s a v o u e r l e c o m t e C o n a n . I n c a p a b l e s d e r é s i s t e r a u x f o r c e s 1158. 

d u r o i d ' A n g l e t e r r e , l es b o u r g e o i s o b é i r e n t m a l g r é e u x ; l e 

r o i m i t g a r n i s o n d a n s l e u r s m u r s , e t o c c u p a t o u t l e p a y s 

c o m p r i s e n t r e l a L o i r e e t l a V i l a i n e 

A y a n t a i n s i p r i s p i e d s u r l e t e r r i t o i r e b r e t o n , H e n r i I I 1159. 

p o r t a p l u s l o i n s e s v u e s , e t fit a v e c c e m ê m e C o n a n , à q u i 

il v e n a i t d ' e n l e v e r l a v i l l e d e N a n t e s , u n p a c t e m e n a ç a n t 

p o u r l ' i n d é p e n d a n c e d e t o u t e l a B r e t a g n e , i l f i a n ç a l e p l u s 

j e u n e d e s e s fils, G e o f f r o y , â g é d e h u i t a n s , à í a fille d e 

C o n a n , a p p e l é e . C o n s t a n c e , e t a l o r s â g é e d e c i n q a n s 2 . 

D ' a p r è s c e t r a i t é , l e c o m t e b r e t o n s ' e n g a g e a i t à f a i r e h é r i -

t i e r d e s o n p o u v o i r l e f u t u r m a r i d e s a fille, e t l e r o i , e n * 

r e t o u r , g a r a n t i s s a i t à C o n a n l a p o s s e s s i o n v i a g è r e d u c o m t é 

d e B r e t a g n e , l u i p r o m e t t a n t a i d e , s e c o u r s e t a p p u i e n v e r s 

e t con t r e , t o u s 3 . C e t r a i t é , q u i d e v a i t a v o i r p o u r r é s u l t a t i n - 1159 

f a i l l i b l e d ' é t e n d r e u n j o u r l a d o m i n a t i o n d e s A n g l o - N o r -

m a n d s s u r t o u t e l a G a u l e o c c i d e n t a l e , m i t e n g r a n d e a l a r m e 

l e r o i d e F r a n c e ; il n é g o c i a a u p r è s d u p a p e A l e x a n d r e I I I , 

a f i n d e l ' e n g a g e r à i n t e r d i r e l ' u n i o n d e G e o f f r o y e t d e C o n -

s t a n c e p o u r c a u s e d e p a r e n t é , a t t e n d u q u e C o n a n é t a i t l e 

p e t i t - f i l s d ' u n e fille b â t a r d e d e l ' a ï e u l d e H e n r i I I ; m a i s l e 

p a p e 11e r e c o n n u t p o i n t c e t t e p a r e n t é , e t l e s n o c e s p r é m a -

t u r é e s d e s d e u x é p o u x s e f i r e n t e n l ' a n n é e 1 1 6 6 

P e u d e t e m p s a p r è s , u n e i n s u r r e c t i o n n a t i o n a l e é c l a t a e n 116o 

B r e t a g n e c o n t r e l e c h e f q u i t r a f i q u a i t , a v e c u n r o i é t r a n - ! ^ 

1 Xlàgni apparatus terroribus. (Ibid.) 
2 Conani filiara parvulam... filio suo infantulo. (Chron. britann., apud 

Script, rer. gallic. et francic., t . X I I , p. 560.) 
3 Ibid. 

Regem Francorumin eum(Alexandrum l l l )gravi te r commotum, quod 
matrimonium inter filium Angliœ régis et filiam comitis Britanniœ, licet 
in tertio gradu consanguíneos, auctoritatesua confirmaverit. (Summarium 
epist. Lombardi ad Alexandr. I I I , papam, apud Script, rer. gallic. et 
francic., t. XVI, p. 282.) 

I I I . 6 
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166 ger, de.l'indépendance du pays. Conan appela Henri 11 à 
a_ Son secours; e t , aux termes de leur traité d'alliance, les 

troupes du roi entrèrent par la frontière de Normandie, 
sous prétexte de défendre contre les révoltés le comte légi-
time des Bretons ' . Henri s'empara de la ville de Dol, et de 
plusieurs bourgs, où il mit garnison. Bientôt après, moitié 
de gré , moitié, par force, le comte Conan abdiqua le pou-
voir entre les mains de son protecteur, lui laissant exercer 
l'autorité administrative et lever des tributs par toute la 
Bretagne. Les timides et les faibles allèrent trouver le roi 
angevin dans son camp, et, suivant, le cérémonial du siècle, 
lui firent hommage de leurs terres; le clergé s'empressa de 
complimenter en langue latine l'homme qui venait au nom 
de Dieu visiter et consoler la Bretagne2 . Mais le droit divin 
de l'usurpation étrangère ne fut pas reconnu universelle-
ment, et. les amis de la vieille patrie bretonne, se rassem-
blant de tous les cantons, formèrent contre le roi Henri 
une confédération par serment, à la vie et à la mor t 3 . 

i «7. Le lien de la nationalité était déjà trop affaibli en Bre-
tagne pour que ce pays put tirer de lui-même assez de res-
sources dans sa rébellion. Les insurgés pratiquèrent donc-
dès intelligences à l'extérieur ; ils s'entendirent avec les 
habitants du Maine, leurs voisins, qui , depuis le règne de 
Guillaume-le-Bàtard, obéissaient contre leur gré aux prin-
ces normands ''. Beaucoup de Manseaux entrèrent dans la 
ligue jurée en Bretagne contre, le roi d'Angleterre, et tous 

1 Script, rer. gallic. et francic,, t. XVI , passim. 
2 Quam tandem miscricors... Dominus, temporibus Henrici piissimi, 

régis Anglorum, per ejusdem auxilium etconsilium, pariterque dominium 
clementissime visitavit. (Chartaapud Script, rer . gallic. et francie., t. XII, 
p. 560, in nota, ad calc. pag.) 

•> Sacramento seobligaverant... confederati . . . (Kobert. de Monte, ibid., 
t. XI I I , p. 310 et 311.) 

* ibid., p. 34 0, — Voyez livre v, t. I I , p. 142 et 143; 
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l e s m e m b r e s d e c e t t e l i g u e p r i r e n t p o u r p a t r o n le r o i d e 1167 

F r a n c e , r i v a l p o l i t i q u e d e H e n r i I I , e t l e p l u s p u i s s a n t d e j ¡ ^ 

s e s r i v a u x . L e r o i L o u i s V I I p r o m i t d e s s e c o u r s a u x B r e -

t o n s i n s u r g é s , n o n p a r a m o u r p o u r l e u r i n d é p e n d a n c e , q u e 

s e s p r é d é c e s s e u r s a v a i e n t a t t a q u é e , d u r a n t t a n t d e s i è c l e s , 

a v e c t a n t d ' a c h a r n e m e n t , m a i s p a r h a i n e d u r o i d ' A n g l e -

t e r r e , e t p a r e n v i e d ' a c q u é r i r l u i - m ê m e e n B r e t a g n e l a s u -

p r é m a t i e q u ' y p e r d r a i t s o n e n n e m i P o u r a t t e i n d r e c e b u t 

à p e u d e f r a i s , il n e fit a u x c o n f é d é r é s q u e d e s i m p l e s p r o -

m e s s e s , l e u r l a i s s a n t t o u t l e f a r d e a u d e l ' e n t r e p r i s e d o n t il 

d e v a i t p a r t a g e r l e s p r o f i t s . A t t a q u é s b i e n t ô t p a r t o u t e s l e s 1168. 

f o r c e s d u r o i H e n r i , l e s i n s u r g é s b r e t o n s f u r e n t v a i n c u s , 

p e r d i r e n t l es v i l l e s d e V a n n e s , d e L é o n , d ' A u r a v e t d e F o u -

g è r e s , l e u r s c h â t e a u x , l e u r s d o m a i n e s , l e u r s s o l d a t s , l e u r s 

f e m m e s e t l e u r s f i l l e s , q u e l e r o i p r i t p o u r o t a g e s e t q u ' i l s e 

fit u n j e u d e d é s h o n o r e r p a r s é d u c t i o n o u p a r v i o l e n c e 2 : 

l ' u n e d ' e n t r e e l l e s , l a fille d ' E u d e s , v i c o m t e d e P o r r h o è t , 

é t a i t s a p a r e n t e a u s e c o n d d e g r é 3 . 

V e r s l e m ê m e t e m p s l ' e n n u i d e l a d o m i n a t i o n d u ro i 

d ' A n g l e t e r r e s e fit s é n t i r a u x h a b i t a n t s d e l ' A q u i t a i n e , 

s u r t o u t à c e u x d u P o i t o u e t d e l a M a r c h e d e F r a n c e , q u i , 

s u r u n p a y s m o n t a g n e u x , a v a i e n t p l u s d ' à p r e t é d a n s l ' h u -

m e u r e t p l u s d e m o y e n s p o u r s o u t e n i r u n e g u e r r e p a t r i o -

t i q u e 4 . Q u o i q u e m a r i d e l a fille d u c o m t e d e P o i t o u , 

H e n r i I I é t a i t u n é t r a n g e r p o u r l e s P o i t e v i n s , e t c e u x - c i 

1 Obsides régi Franeorum dederant, et fide interposita paetionem ac-
ceperant, quod rex Franeorum sine ipsis régi Anglorum non concorda-
retur. (Robert, de Monte, apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I I , 
p. 312..) 

2 Vastavit, combussit... funditus delevit, ( Ib id . , p. 310 et 312.) — 
Filiam ejus virginem, quam illi pacis obsidem dederat , imprtegnavit u( 
proditor. (Episl. Joan. Sarcsber., ibid., t. XVI , p . 591.) 

3 ibid. 
4 Robert, de Monte, apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I I , 

p. 311. 



11 es. souffraient de voir des officiers de race étrangère violer ou 
détruire les coutumes de leur pays par des ordonnances ré-
digées en langue angevine ou normande. Plusieurs de ces 
nouveaux magistrats furent chassés, et l 'un d'entre eux , 
originaire du Perche, et comte de Salisburv, en Angleterre, 
fut tué à Poitiers par le peuple 11 se forma une grande 
conspiration sous la conduite des principaux seigneurs et 
des hommes riches du nord de l 'Aquitaine, le comte de la 
Marche, le duc d'Angouléme, le vicomte de Thouars , 
l'abbé de Charroux, Aymerv de Lezinan ou Luzignan, 
Hugues et Robert de Silly2 . Les conjurés poitevins se pla-
cèrent , comme avaient fait les Bretons, sous le patronage 
du roi de France, qui leur demanda des otages , et s'enga-
gea, en retour, à ne point faire de paix avec le roi Henri 
sans les y comprendre 5 ; mais ils furent écrasés comme les 
Bretons, pendant que Louis VII restait simple spectateur 
de leur guerre avec le roi angevin. 

1169. Les plus considérables d'entre eux capitulèrent avec le 
vainqueur, les autres s'enfuirent sur les terres du roi de 
France, qui , pour leur malheur, commençait à se lasser 
d'être en guerre avec le roi Henri et désirait conclure une 
trêve. Ces deux princes, après avoir longtemps travaillé à 
se nuire, se réconcilièrent en effet dans la petite ville de 
Montmirail en Perche Il y fut décidé que le roi de France 
garantirait à l'autre roi la possession de la Bretagne, et lui 
rendrait les réfugiés de ce pays et ceux du Poitou ; qu'en 
revanche le roi d'Angleterre s'avouerait expressément vas-

1 Dolo Pictaviensium occisus est cornes patricius. (Robert, de Monte, 
apud Script, rer. gallic- e t f ranc ic . , t . X I I I , p. 311.) 

2 Pictavi et Aquitani ex majori par te . . . contra regem.. . ( lb id . ) 
3 Pictavi ad regem Francorum vénérant , et obsides suos. . . ( Ibid.) 
4 Epist. Joan. Sarèsber . , apud Script , rer. gallic. et francic., t . XVI , 

p. 595. 

sal et homme-lige du roi de France, et que là Bretagne 11 
serait comprise dans le nouveau serment d 'hommage1 . Les 
deux rivaux se donnèrent la main et s'embrassèrent cor-
dialement ; puis, en vertu de la souveraineté nouvelle que 
le roi de France lui reconnaissait sur les Bretons, Henri II 
institua duc de Bretagne, d'Anjou et du Maine, son fils 
aîné, qui, en cette qualité, prêta serment de vasselage entre 
les mains du roi de France 2 . Dans cette entrevue, le roi 
angevin étala des sentiments de tendresse exagérés jusqu'au 
ridicule envers l'homme qui, la veille, était son plus mortel 
ennemi. « Je mets, lui disait-il, à votre disposition, moi, 
« mes enfants, mes terres, mes forces, mes trésors, pour 
« en user, en abuser, les garder ou les donner à plaisir et 
« à volonté5. » Il semblait que sa raison fût un peu troublée 
par la joie d'avoir en sa puissance les émigrés poitevins et 
bretons. Le roi Louis les lui livra sous la condition dérisoire 
qu'il les reprendrait en grâce et leur rendrait leurs biens 
Henri le promit, et leur donna même publiquement le bai-
ser de pa ix , pour garantie de cette promesse, mais la plu-
part finirent leur vie en prison ou au milieu des supplices. 

Lorsque les deux rois se furent séparés dans cette appa-
rence d'harmonie parfaite, qui pourtant ne fut pas de longue 
durée, Henri , fils aîné du roi d'Angleterre, remit à son 
jeune frère, Geoffroy, la dignité de duc de Bretagne, ne 
gardant que le comté d'Anjou : Geoffroy fit hommage à son 
frère, comme celui-ci l'avait fait au roi de France; puis il 

1 Restituitque rex francus anglico Britoncs et Pictavos.. . auxilium quod 
régi Francorum Normannorum dux prœstare debet. (Ibid. , p . 596.) 

2 Sibi dextras et oscula dederunt. (Ibid.) 
3 Se , l i b e r o s t e r r a s , vires et thesauros. . . omnibus uteretur, abutere-

tur pro voluntate , retineret , auferret, daret quibus et quantum vellet pro 
libitu. ( Ib id . , p . 595.) 

4 lbid. , p. 596. 
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d'être en guerre avec le roi Henri et désirait conclure une 
trêve. Ces deux princes, après avoir longtemps travaillé à 
se nuire, se réconcilièrent en effet dans la petite ville de 
Montmirail en Perche Il y fut décidé que le roi de France 
garantirait à l'autre roi la possession de la Bretagne, et lui 
rendrait les réfugiés de ce pays et ceux du Poitou ; qu'en 
revanche le roi d'Angleterre s'avouerait expressément vas-

1 Dolo Pictaviensium occisus est cornes patricius. (Robert, de Monte, 
apud Script, rer. gallic- e t f ranc ic . , t . X I I I , p. 311.) 

2 Pictavi et Aquitani ex majori par te . . . contra regem.. . ( lb id . ) 
3 Pictavi ad regem Francorum vénérant , et obsides suos. . . ( Ibid.) 
4 Epist. Joan. Sarèsber . , apud Script , rer. gallic. et francic., t . XVI , 

p. 595. 

sal et homme-lige du roi de France, et que là Bretagne 41 
serait comprise dans le nouveau serment d 'hommage1 . Les 
deux rivaux se donnèrent la main et s'embrassèrent cor-
dialement ; puis, en vertu de la souveraineté nouvelle que 
le roi de France lui reconnaissait sur les Bretons, Henri II 
institua duc de Bretagne, d'Anjou et du Maine, son fils 
aîné, qui, en cette qualité, prêta serment de vasselage entre 
les mains du roi de France 2 . Dans cette entrevue, le roi 
angevin étala des sentiments de tendresse exagérés jusqu'au 
ridicule envers l'homme qui, la veille, était son plus mortel 
ennemi. « Je mets, lui disait-il, à votre disposition, moi, 
« mes enfants, mes terres, mes forces, mes trésors, pour 
« en user, en abuser, les garder ou les donner à plaisir et 
« à volonté5. » Il semblait que sa raison fût un peu troublée 
par la joie d'avoir en sa puissance les émigrés poitevins et 
bretons. Le roi Louis les lui livra sous la condition dérisoire 
qu'il les reprendrait en grâce et leur rendrait leurs biens 
Henri le promit, et leur donna même publiquement le bai-
ser de pa ix , pour garantie de cette promesse, mais la plu-
part finirent leur vie en prison ou au milieu des supplices. 

Lorsque les deux rois se furent séparés dans cette appa-
rence d'harmonie parfaite, qui pourtant ne fut pas de longue 
durée, Henri , fils aîné du roi d'Angleterre, remit à son 
jeune frère, Geoffroy, la dignité de duc de Bretagne, ne 
gardant que le comté d'Anjou : Geoffroy fit hommage à son 
frère, comme celui-ci l'avait fait au roi de France; puis il 

1 Restituitque rex francus anglico Britoncs et Pictavos.. . auxilium quod 
régi Francorum Normannorum dux prœstare debet. (Ibid. , p . 596.) 

2 Sibi dextras et oscula dederunt. (Ibid.) 
3 Se , l i b e r o s t e r r a s , vires et thesauros. . . omnibus uteretur, abutere-

tur pro voluntate , retineret , auferret, daret quibus et quantum vellet pro 
libitu. ( Ib id . , p . 595.) 

4 lbid. , p. 596. 
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1169. s e r e n d i t à R e n n e s p o u r y t e n i r s a c o u r e t r e c e v o i r l e s s o u -

m i s s i o n s d e s s e i g n e u r s e t d e s c h e v a l i e r s d u p a y s 1 . C ' e s t 

a i n s i q u e l e s d e u x e n n e m i s h é r é d i t a i r e s d e l a l i b e r t é d e s 

B r e t o n s l e u r e n l e v è r e n t , d e c o m m u n a c c o r d , la s o u v e r a i n e t é 

d e l e u r t e r r e n a t a l e ; l e p r i n c e a n g e v i n s e f i t s e i g n e u r 

d i r e c t , l e p r i n c e f r a n ç a i s s e i g n e u r s u z e r a i n , e t c e t t e g r a n d e 

r é v o l u t i o n e u t l i e u s a n s v i o l e n c e a p p a r e n t e . C o n a n , l e d e r -

n i e r c o m t e d e p u r e r a c e b r e t o n n e , n e f u t p o i n t d é p o s é , 

m a i s s o n n o m n e r e p a r u t p l u s d a n s les a c t e s p u b l i c s : d è s 

l o r s , à p r o p r e m e n t p a r l e r , i l n ' y e u t p l u s d e n a t i o n e n B r e -

t a g n e ; il y e u t u n p a r t i f r a n ç a i s e t u n p a r t i a n g e v i n o u 

n o r m a n d , q u i t r a v a i l l è r e n t e n s e n s d i v e r s p o u r l ' u n e ou 

p o u r l ' a u t r e p u i s s a n c e . 

L a v i e i l l e l a n g u e n a t i o n a l e , a b a n d o n n é e p a r t o u s c e u x 

q u i v o u l a i e n t p l a i r e à l ' u n o u à l ' a u t r e d e s d e u x r o i s , s ' a l -

t é r a p e u à p e u d a n s l a b o u c h e d e s p a u v r e s e t d e s p a y s a n s ; 

e u x s e u l s y t i n r e n t f i d è l e m e n t et l a c o n s e r v è r e n t , à t r a v e r s 

l es s i è c l e s , a v e c l a t é n a c i t é d e m é m o i r e e t d e v o l o n t é q u i 

e s t p r o p r e a u x h o m m e s d e r a c e c e l t i q u e . M a l g r é l a d é s e r -

t i o n d e l e u r s c h e f s n a t i o n a u x v e r s l ' é t r a n g e r , s o i t n o r m a n d , 

So i r f r a n ç a i s , e t l a s e r v i t u d e p u b l i q u e e t p r i v é e q u i e n f u t 

la s u i t e , l e s g e n s d u p e u p l e e n B a s s e - B r e t a g n e n ' o n t j a m a i s 

c e s s é d e r e c o n n a î t r e d a n s l e s n o b l e s d e l e u r p a y s d e s e n -

f a n t s d e l a t e r r e n a t a l e . I l s n e l e s o n t p o i n t h a ï s d e c e t t e 

h a i n e v i o l e n t e q u ' o n p o r t a i t a i l l e u r s à d e s s e i g n e u r s i s s u s 

d e r a c e é t r a n g è r e ; e t s o u s l e s t i t r e s f é o d a u x d e b a r o n e t 

d e c h e v a l i e r , l e p a y s a n b r e t o n r e t r o u v a i t e n c o r e l e s tiemv 

l e s mac-liems d e s t e m p s d e s o n i n d é p e n d a n c e : il l e u r 

o b é i s s a i t a v e c z è l e d a n s le b i e n c o m m e d a n s le m a l , s ' e n -

g a g e a i t d a n s l e u r s i n t r i g u e s e t l e u r s q u e r e l l e s p o l i t i q u e s , 

s o u v e n t s a n s les c o m p r e n d r e , m a i s p a r h a b i t u d e e t p a r l e 

1 Epist. Joann. Saresber. . apud S?ript. rer. gallic. et francic., t. XVI, 
p. 596 et seq. 

Î . 

m ê m e i n s t i n c t d e d é v o u e m e n t q u ' a v a i e n t p o u r l e u r s c h e f s 

d e t r i b u s l e s G a l l o i s e t l e s m o n t a g n a r d s d ' É c o s s e . 

L e s p o p u l a t i o n s v o i s i n e s d e s t e r r e s d e F r a n c e , c o m m e 

les B r e t o n s e t l es P o i t e v i n s , n e f u r e n t p a s l e s s e u l e s q u i , 

d a n s l e u r s q u e r e l l e s a v e c l e r o i d ' A n g l e t e r r e , v o u l u r e n t 

f a i r e a l l i a n c e e t c a u s e c o m m u n e a v e c s o n r i v a l p o l i t i q u e . 

A p r è s l a r u p t u r e d e l a p a i x d e M o n t m i r a i l , L o u i s V I I r e ç u t 

d ' u n p a y s a v e c l e q u e l il n ' a v a i t e u j u s q u e - l à a u c u n e e s p è c e 

d e r e l a t i o n s , e t d o n t il s o u p ç o n n a i t à p e i n e l ' e x i s t e n c e , d e s 

d é p è c h e s c o n ç u e s e n c e s t e r m e s : 

« A u t r è s - e x c e l l e n t r o i d e s F r a n ç a i s , O w e n , p r i n c e d e 

« G a l l e s , s o n h o m m e - l i g e e t s o n f i d è l e a m i , s a l u t , o b é i s -

« s a n e e e t d é v o u e m e n t 1 . 

« L a g u e r r e q u e l e r o i d ' A n g l e t e r r e a v a i t l o n g t e m p s m é -

« d i t é e c o n t r e m o i v i e n t d ' é c l a t e r l ' é t é p a s s é s a n s a u c u n e 

« p r o v o c a t i o n d e m a p a r t ; m a i s , g r â c e à D i e u e t à v o u s , 

« q u i o c c u p i e z a i l l e u r s ses f o r c e s , il a p e r d u p l u s d ' h o m m e s 

« q u e m o i s u r l e s c h a m p s d e b a t a i l l e 2 . D a n s s o n d é p i t , il a 

« m é c h a m m e n t d é m e m b r é l e s o t a g e s q u ' i l t e n a i t d e m o i ; 

« e t s e r e t i r a n t s a n s c o n c l u r e n i p a i x n i t r ê v e , i l . a d o n n é 

« o r d r e à s e s g e n s d ' ê t r e p r ê t s p o u r P â q u e s p r o c h a i n à 

« m a r c h e r d e n o u v e a u c o n t r e n o u s 3 . J e s u p p l i e d o n c v o t r e 

« c l é m e n c e d e m ' a n n o n c e r p a r l e p o r t e u r d e s p r é s e n t e s si 

« v o u s ê t e s c lans l ' i n t e n t i o n d e g u e r r o y e r a l o r s c o n t r e l u i , 

« a f i n q u e , d e m o n c ô t é , j e v o u s s e r v e e n l u i f a i s a n t t o r t 

« s e l o n v o s s o u h a i t s ' ' . F a i t e s - m o i s a v o i r c e q u e v o u s m e 

« c o n s e i l l e z , e t q u e l s s e c o u r s a u s s i v o u s v o u d r e z b i e n m e 

' Owinus, Walliarum princeps, suus homo et amicus fidelis, devotis-
simum cum saluteservitium. (Epist . Owini ad Ludovic. VII, apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XVI, p. 117.) 

2 Deo gratins et vobis. . . (Ibid.) 
5 Meos obsides nequiter et injurióse demembravit. (Ibid.) 
' Ut in illa werra et vobis serviam, nocendo ei secundum consilium 

vestrum. (Ibid.) 
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1105 « f o u r n i r ; c a r , s a n s a i d e e t c o n s e i l d e v o t r e p a r t , j e d o u t e 

, « q u e j e s o i s a s s e z f o r t c o n t r e n o t r e e n n e m i c o m m u n 1 . » 

C e t t e l e t t r e f u t a p p o r t é e p a r u n c l e r c g a l l o i s q u i l a p r é -

s e n t a a u r o i d e F r a n c e d a n s s a c o u r p l é n i è r e . M a i s l e r o i , 

a y a n t f o r t p e u , e n s a v i e , e n t e n d u p a r l e r d u p a y s d e G a l l e s , 

s o u p ç o n n a le m e s s a g e r d ' i m p o s t u r e , e t n e v o u l u t p o i n t l e 

r e c o n n a î t r e , n i l u i n i l e s d é p ê c h e s d ' O w e n . Ovven f u t d o n c 

o b l i g é d ' é c r i r e u n e s e c o n d e m i s s i v e p o u r c e r t i f i e r l e c o n -

t e n u d e l a p r e m i è r e . « V o u s n ' a v e z p a s c r u , d i s a i t - i l , q u e 

« m a l e t t r e f û t v r a i m e n t d e m o i ; p o u r t a n t c ' é t a i t l a v é r i t é , 

« j e l ' a f f i r m e et j ' e n a t t e s t e D i e u 2 . » L e c h e f c a m b r i e n 

c o n t i n u a i t à s e q u a l i f i e r d u n o m d e f i d è l e e t d e v a s s a l d u 

r o i d e F r a n c e . C e t r a i t m é r i t e d ' ê t r e c i t é , p a r c e q u ' i l e n -

s e i g n e à n e p o i n t p r e n d r e à l a l e t t r e , s a n s u n s é r i e u x e x a -

m e n , l e s f o r m u l e s e t l e s l o c u t i o n s d u m o y e n â g e . S o u v e n t 

l e s m o t s vassal e t seigneur e x p r i m a i e n t u n r a p p o r t r é e l d e 

s u b o r d i n a t i o n e t d e d é p e n d a n c e , m a i s s o u v e n t a u s s i i l s 

n ' é t a i e n t , d a n s l e l a n g a g e , q u ' u n e s i m p l e f o r m e d e p o -

l i t e s s e , s u r t o u t q u a n d l e f a i b l e r é c l a m a i t l ' a l l i a n c e d ' u n 

h o m m e p u i s s a n t . 

L e d u c h é d ' A q u i t a i n e o u d e G u i e n n e , s e l o n l a l a n g u e 

v u l g a i r e , n e s ' é t e n d a i t q u e j u s q u ' a u x l i m i t e s o r i e n t a l e s 

d e l a s e c o n d e d e s a n c i e n n e s p r o v i n c e s a q u i t a n i q u e s ; e t 

a i n s i l e s v i l l e s d e L i m o g e s , d e C a h o r s e t d e T o u l o u s e n ' y 

é t a i e n t p o i n t c o m p r i s e s . C e t t e d e r n i è r e v i l l e , a n c i e n n e r é -

s i d e n c e d e s r o i s v i s i g o t h s e t d e s c h e f s g a l l o - r o m a i n s , q u i 

a p r è s e u x a v a i e n t g o u v e r n é l e s d e u x A q u i t a i n e s u n i e s p o u r 

r é s i s t e r a u x F r a n k s , é t a i t d e v e n u e la c a p i t a l e d ' u n p e t i t 

1 Quid consulas, quod adjutorium mihi largiri v is . . . mihi nuntictis. 
(Epist. Owini ad Ludovic. VI I , apud Script, rer . gallic. et francic., 
t. XVI, p. 117.) 

2 Literis meis . . . non credidistis.. . quod essent meœ; sed sunt bas, 
Deum testem induco. ( Ibid . ) 

é t a t s é p a r é , q u ' o n a p p e l a i t l e c o m t é d e T o u l o u s e . I l y a v a i t 1165 

e u d e g r a n d e s r i v a l i t é s d ' a m b i t i o n e n t r é l e s c o m t e s d e , , - o . 

T o u l o u s e e t l e s d u c s d e G u i e n n e , e t , d e p a r t e t d ' a u t r e , 

d i v e r s e s t e n t a t i v e s p o u r s o u m e t t r e à u n e a u t o r i t é u n i q u e 

t o u t l e p a y s s i t u é e n t r e l e R h ô n e , l ' O c é a n e t l e s P y r é n é e s . 

D e l à é t a i e n t n é s b e a u c o u p d e d i f f é r e n d s , d e t r a i t é s e t d ' a l -

l i a n c e s , t o u r à t o u r c o n c l u s e t d é f a i t s , a u g r é d e l a m o b i l i t é 

n a t u r e l l e a u x h o m m e s d u m i d i . D e v e n u d u c d ' A q u i t a i n e , 1159. 

l e r o i H e n r i 1T se m i t à f o u i l l e r d a n s l e s r e g i s t r e s d e c e s 

c o n v e n t i o n s a n t é r i e u r e s , e t y t r o u v a n t p a r h a s a r d u n p r é -

t e x t e p o u r a t t a q u e r l ' i n d é p e n d a n c e d u c o m t é d e T o u l o u s e , 

il f i t a v a n c e r d e s t r o u p e s , e t m i t l e s i è g e d e v a n t l a v i l l e . 

L e c o m t e d e T o u l o u s e , R a y m o n d d e S a i n t - G i l l e s , l e v a 

c o n t r e l u i s a b a n n i è r e , e t l a c o m m u n e d e T o u l o u s e , c o r -

p o r a t i o n d e c i t o y e n s l i b r e s , l e v a a u s s i l a s i e n n e 1 . 

L e c o n s e i l c o m m u n d e l a c i t é e t d e s f a u b o u r g s ( c ' é t a i t l e 

t i t r e q u e p r e n a i t l e g o u v e r n e m e n t m u n i c i p a l d e s T o u l o u -

s a i n s ) e n t a m a , d e s o n c h e f , d e s n é g o c i a t i o n s a v e c l e r o i d e 

F r a n c e 2 , p o u r o b t e n i r d e l u i q u e l q u e s s e c o u r s . C e r o i m a r -

c h a v e r s T o u l o u s e p a r le B e r r i , q u i l u i a p p a r t e n a i t e n g r a n d e 

p a r t i e , e t l e L i m o u s i n , q u i l u i l i v r a p a s s a g e ; il c o n t r a i g n i t 

le r o i d ' A n g l e t e r r e à l e v e r l e s i è g e d e l a v i l l e , e t y f u t a c -

c u e i l l i a v e c g r a n d e j o i e , d i s e n t l e s a u t e u r s d u t e m p s , p a r 

l e c o m t e e t p a r l es c i t o y e n s 3 . C e s d e r n i e r s r é u n i s e n a s -

s e m b l é e s o l e n n e l l e l u i d é c e r n è r e n t u n e l e t t r e d e r e m e r c i -

m e n t , o ù i l s l u i r e n d a i e n t g r â c e d e l e s a v o i r s e c o u r u s 

c o m m e u n p a t r o n e t c o m m e u n p è r e , e x p r e s s i o n d e r e c o n -

1 Script, rer. gallic. et francic., t . XI I I , p. 739. 
2 Commune consilium urbis Tolosœ et suburbii... (Communis consilii 

Tolosœ ad Ludovicum epist., apud Script, rer . gallic. et francic., t. XVI, 
p. 69.) 

3 A comité... et a civibus cum gaudio magno susceptus est. (Script, 
rer. gallic. et francic., t. XI I I , p. 739.) 



n a i s s a n c e a f f e c t u e u s e q u i n ' i m p l i q u a i t d e l e u r p a r t a u c u n 

a v e u d e s u j é t i o n c i v i l e o u f é o d a l e 1 . 

M a i s c e t t e h a b i t u d e d ' i m p l o r e r l e p a t r o n a g e d ' u n r o i 

c o n t r e u n a u t r e d e v i n t u n e c a u s e d e d é p e n d a n c e , e t l ' é p o q u e 

o ù le r o i d ' A n g l e t e r r e , c o m m e d u c d ' A q u i t a i n e e t c o m t e d e 

P o i t o u , o b t i n t d e l ' i n f l u e n c e s u r l e s a f f a i r e s d u m i d i d e la 

G a u l e , c o m m e n ç a p o u r ses h a b i t a n t s u n e n o u v e l l e é p o q u e 

d e d é c a d e n c e e t d e m a l h e u r . P l a c é d è s l o r s e n t r e d e u x p u i s -

s a n c e s r i v a l e s e t é g a l e m e n t a m b i t i e u s e s , i l s s ' a t t a c h è r e n t 

t a n t ô t à l ' u n e , t a n t ô t à l ' a u t r e , a u g r é d e s c i r c o n s t a n c e s , e t 

f u r e n t t o u r à t o u r s o u t e n u s , d é l a i s s é s , t r a h i s , v e n d u s p a r 

t o u t e s l e s d e u x . D e p u i s le x i i ° s i è c l e , l e s m é r i d i o n a u x n e 

se s e n t i r e n t b i e n q u e q u a n d les r o i s d e F r a n c e e t d ' A n g l e -

t e r r e é t a i e n t e n q u e r e l l e . « Q u a n d d o n c f i n i r a l a t r ê v e d e s 

« s t e r l i n g s a v e c les t o u r n o i s ? » d i s a i e n t - i l s d a n s l e u r s c h a n -

s o n s p o l i t i q u e s 2 ; e t i l s a v a i e n t s a n s c e s s e l e s y e u x f i x é s 

v e r s l e n o r d , s e d e m a n d a n t : Q u e f o n t l es d e u x r o i s 3 ? 

I l s h a ï s s a i e n t l es é t r a n g e r s ; e t u n e t u r b u l e n c e i n q u i è t e , 

u n a m o u r d é s o r d o n n é d e l a n o u v e a u t é e t d u m o u v e m e n t 

l e s p o u s s a i e n t v e r s l e u r a l l i a n c e , t a n d i s q u ' i n t é r i e u r e m e n t 

i l s é t a i e n t t r a v a i l l é s d e q u e r e l l e s d o m e s t i q u e s e t d e p e t i t e s 

r i v a l i t é s d ' h o m m e à h o m m e , d e v i l l e à v i l l e , d e p r o v i n c e à 

p r o v i n c e . U s a i m a i e n t p a s s i o n n é m e n t la- g u e r r e , n o n p a r 

l ' i g n o b l e so i f d u g a i n , n i m ê m e p a r l ' i m p u l s i o n é l e v é e d u 

d é v o u e m e n t p a t r i o t i q u e , m a i s p o u r ce q u e les c o m b a t s o n t 

1 Quod... laboribus nostris e t imminentibus periculis more paterno pro-
videtis. (Communis consilii Tolosee ad Ludovicum epist., apud Script, 
rer. gallic. et francic., t . XVI , p. 69.) 

- E m plai quan la trega es fracha 
Dels Esterlings e dels Tornes. 

(Bertrand de Born; Raynouard, Poésies des 
Troubadours, t. IV, p. 2 6 t . ) 

3 11 (lui re i . . . 
(Ibid. . passim.) 

d e p i t t o r e s q u e e t d e p o é t i q u e , p o u r l e b r u i t , l ' a p p a r e i l e t H 5 9 . 

l e s é m o t i o n s d u . c h a m p d e b a t a i l l e , p o u r v o i r l e s a r m e s r e -

l u i r e a u so le i l e t e n t e n d r e l e s c h e v a u x h e n n i r a u v e n t 1 . U n 

s e u l m o t d ' u n e f e m m e les f a i s a i t c o u r i r à l a c r o i s a d e s o u s 

l a b a n n i è r e d u p a p e , q u ' i l s e s t i m a i e n t p e u , e t r i s q u e r l e u r 

v i e c o n t r e l e s A r a b e s , l e p e u p l e d u m o n d e a v e c l e q u e l i l s 

a v a i e n t l e p l u s d e s y m p a t h i e e t d e r e s s e m b l a n c e m o r a l e 2 . 

A c e t t e l é g è r e t é d e c a r a c t è r e i l s j o i g n a i e n t l es g r â c e s d e 

l ' i m a g i n a t i o n , l e g o û t d e s a r t s e t d e s j o u i s s a n c e s d é l i c a t e s ; 

i l s a v a i e n t l ' i n d u s t r i e e t l a r i c h e s s e ; l a n a t u r e l e u r a v a i t 

t o u t d o n n é , t o u t , h o r s l a p r u d e n c e p o l i t i q u e e t l ' u n i o n , 

c o m m e i s s u s d ' u n e m ê m e r a c e e t e n f a n t s d ' u n e m ê m e p a -

t r i e : l e u r s e n n e m i s s ' e n t e n d a i e n t p o u r l e u r n u i r e , e t e u x 

n e s ' e n t e n d a i e n t p o i n t p o u r s ' a i m e r , s e d é f e n d r e , e t f a i r e 

c a u s e c o m m u n e . I l s e n o n t d u r e m e n t p o r t é l a p e i n e , e n 

p e r d a n t l e u r i n d é p e n d a n c e , l e u r s r i c h e s s e s e t j u s q u ' à l e u r s 

l u m i è r e s . L e u r l a n g u e , l a s e c o n d e l a n g u e ' r o m a i n e , p r e s q u e 

a u s s i p o l i e q u e l a p r e m i è r e , a f a i t p l a c e , d a n s l e u r p r o p r e 

b o u c h e , à u n l a n g a g e é t r a n g e r ; d o n t l ' a c c e n t u a t i o n l e u r 

r é p u g n e , t a n d i s q u e l e u r i d i o m e n a t i o n a l , c e l u i d e l e u r 

l i b e r t é e t d e l e u r g l o i r e , c e l u i d e la b e l l e p o é s i e d a n s l e 

m o y e n â g e , e s t d e v e n u le p a t o i s d e s j o u r n a l i e r s e t d e s 

s e r v a n t e s . M a i s a u j o u r d ' h u i l e s r e g r e t s c a u s é s p a r c e s c h a n -

g e m e n t s s e r a i e n t i n u t i l e s : i l y a d e s r u i n e s q u e l e t e m p s a 

f a i t e s e t q u ' i l n e r e l è v e r a j a m a i s . 

i Guerra m plai . . . 
( Ib id . , p. 264.) 

- Ibid., passim. 



LIVRE IX. 

Depuis l'origine de la querelle entre le roi Henri II et l 'archevêque 
Thomas, jusqu'au meurtre de l 'archevcque. 

1160-1171. 

Sous le règne de Henri Ie r , il y avait à Londres un jeune 
bourgeois, Saxon d'origine, mais assez riche pour faire 
compagnie avec les Normands de la ville, et que les histo-
riens, du temps appellent Gilbert Beket 1 . On peut croire 
que son vrai nom était Bek , et que les Normands, parmi 
lesquels il vivai t , y joignirent un diminutif qui leur était 
familier, et en firent Beket , comme les Anglais de race et 
de langue en faisaient Bekie 2 . Vers l 'année 1115, Gilbert 
Bekie ou Beket prit la croix par u n vœu de pénitence ou 
pour aller courir la fortune au royaume chrétien de Jéru-
salem. Mais il fut moins heureux en Palestine que les 
écuvers et les sergents de Normandie ne l 'avaient été en 

1 Pater ejus (Thomœ) Gilbertus, cognomento Beket, civis londonien-
s i s . . . fuit. (Vita et processus sancti Thome cantuariensis, seu quadripar-
tita his tor ia , cap. n , fol. 3.) - Anglicus... et Londoniarum incola civi-
tatis. ( Ibid.) 

Young Bekie was as brave a knight . . . 
In London was Voung Beichan born. . . 

(Jamieson's Popular songs, vol. I l , p. M 7 et 127.) 

Angleterre, et au lieu de devenir , comme eux , puissant et 
opulent par conquête, il fut pris et réduit en esclavage. 

Tout malheureux et méprisé qu'il était, l'esclave anglais 
sut inspirer de l 'amour à la fille d'un chef sarrasin. Il s 'é-
vada par le secours de cette femme, et revint dans son pays; 
mais sa libératrice, ne pouvant vivre sans lu i , abandonna 
bientôt la maison paternelle pour courir à sa recherche. 
Elle ne savait que deux séuls mots intelligibles pour les 
habitants de l 'Occident : c'étaient Londres'ç,t Gilbert'. A 
l 'aide du premier, elle passa en Angleterre sur un vaisseau 
de marchands et de pèlerins ; e t , par le moyen du second, 
courant de rue en rue et répétant Gilbert! Gilbert! à la 
foule qui s'amassait autour d'elle, elle retrouva l 'homme 
qu'elle aimait. Gilbert Beket , après avoir pris sur cet in-
cident merveilleux l'opinion de plusieurs évêques, fit. bapti-
ser sa maîtresse, dont il changea le nom sarrasin en celui 
de Mathilde, et l 'épousa. Ce mariage fit grand bruit par sa 
singularité, et devint le sujet, de plusieurs romances popu-
laires, dont deux, qui se sont conservées jusqu 'à nos jours, 
renferment des détails touchants 2 . Enfin, en l 'année 1119, 1119. 
Gilbert et Mathilde eurent un fils, qui fut appelé Thomas 
Beket , suivant la mode des doubles noms introduite en 
Angleterre par les Normands. 

Telle f u t , selon le récit de quelques anciens chroni-
queurs , la naissance romanesque d 'un homme destiné à 
troubler d 'une manière aussi violente qu'imprévue l 'arrière-
petit-fils de Guillaume-le-Conquérant dans la jouissance 

1 . . . Nichil aliud interrogare pro itinere noverat ; nisi tantum Londo-
nia , Londonia.. . quasi bestia erratica per plateas civitatis incedens. . . 
derisui habebatur omnibus. ( Vita et processus sancti Thome cantuarien-
sis , seu Quadripartita his tor ia , cap. 11, fol. 3 verso.) 

2 Jamieson's Popular songs, vol. I I , p. 117 et 127. — Voyez pièces 
justificatives, liv. î x , n. I et 2. 
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M 19. h e u r e u s e e t p a i s i b l e d e s o n p o u v o i r 1 . C e t h o m m e , n é 

I H 9 p o u r l e t o u r m e n t d e l a r a c e a n g l o - n o r m a n d e , r e ç u t l ' é d u -

, I'M^ c a t i o n l a p l u s p r o p r e à l u i d o n n e r a c c è s a u p r è s d e s n o b l e s 

e t d e s g r a n d s , e t à l u i a t t i r e r l e u r f a v e u r . J e u n e , o n l ' e n -

v o y a e n F r a n c e p o u r é t u d i e r l e s l o i s , l e s s c i e n c e s e t l e s 

l a n g u e s d u c o n t i n e n t , e t p e r d r e l ' a c c e n t a n g l a i s q u i é t a i t 

a l o r s e n A n g l e t e r r e u n e c h o s e d e m a u v a i s t o n 2 . T h o m a s 

B e k e t , a u r e t o u r d e ses v o y a g e s , s e t r o u v a c a p a b l e d e c o n -

v e r s e r e t d e v i v r e a v e c les g e n s les p l u s r a f f i n é s d e l a n a t i o n 

d o m i n a t r i c e , s a n s c h o q u e r l e u r s o r e i l l e s o u l e u r b o n g o û t 

p a r a u c u n m o t n i a u c u n g e s t e q u i r a p p e l â t s o n o r i g i n e 

s a x o n n e . I l m i t d e b o n n e h e u r e ce t a l e n t en u s a g e , e t , t o u t 

j e u n e , i l s ' i n s i n u a d a n s l a f a m i l i a r i t é d ' u n d e s r i c h e s b a r o n s , 

q u i h a b i t a i t p r è s d e L o n d r e s . I l d e v i n t s o n c o n v i v e d e 

t o u s l e s j o u r s e t l e c o m p a g n o n d e ses p l a i s i r s 3 . I l f a i s a i t 

d e s c o u r s e s s u r l es c h e v a u x d e s o n p a t r o n , e t c h a s s a i t a v e c 

s e s c h i e n s e t s e s o i s e a u x , p a s s a n t l a j o u r n é e d a n s c e s d i -

v e r t i s s e m e n t s , i n t e r d i t s à t o u t A n g l a i s q u i n ' é t a i t n i l e 

s e r v i t e u r n i l e c o m m e n s a l d ' u n h o m m e d ' o r i g i n e é t r a n g è r e 4 . 

T h o m a s , p l e i n d e g a i e t é e t d e s o u p l e s s e , c a r e s s a n t , 

p o l i , o b s é q u i e u x , a c q u i t b i e n t ô t u n e g r a n d e r é p u t a t i o n 

d a n s l a h a u t e société, n o r m a n d e 6 . L ' a r c h e v ê q u e d e C a n t e r -

1 Parentum mediocrium proies illustris. (Gervas. Cantuar. Aot. pontif. 
cantuar., apud hist. angl. Script., col. 1668, ed. Selden.) 

2 Thomas adolescens studuit Parisius. (Willielmi filii Stephani Vila 
S, Thomœ, p. 11, apud hist. anglic. Script., ed. Sparke, Londini, I723.) 
— Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. Script., t . I , col. 1036 
ed. Selden. 

s Ad virum quendam genere insignem et multaruni possessionum pra;-
cipuum.. adhœsit... rure cum divite morabatur. (Ibid.) 

4 Varias seculi sequens curiositates, nune venatum , nunc avium cap-
turam.. . (Ibid.) 

SulTragantibus obsequiis... Ad jussa promplum, in obsequiis... se-
dulum. (Ibid., col. 1057 et 1058.) 

b u r y , T h i b a u t , q u i , g r â c e à l a p r i m a t i e i n s t i t u é e p a r l e 1119 

C o n q u é r a n t , é t a i t l a p r e m i è r e p e r s o n n e a p r è s l e r o i , e n -

t e n d i t p a r l e r d u j e u n e A n g l a i s , v o u l u t l e v o i r , e t , l e t r o u -

v a n t à s o n g r é , s e l ' a t t a c h a . I l l u i fit p r e n d r e l e s o r d r e s , 1152. 

l e n o m m a a r c h i d i a c r e d e s o n é g l i s e m é t r o p o l i t a i n e , e t l ' e m -

p l o y a d a n s p l u s i e u r s n é g o c i a t i o n s d é l i c a t e s a v e c la c o u r 

d e R o m e . S o u s l e r è g n e d ' E t i e n n e , l ' a r c h i d i a c r e T h o m a s 

c o n d u i s i t a u p r è s d u p a p e E u g è n e u n e i n t r i g u e d e s é v è q u e s 

d ' A n g l e t e r r e p a r t i s a n s d e M a t h i l d e , p o u r o b t e n i r d e c e 

p a p e u n e d é f e n s e f o r m e l l e d e s a c r e r l e fils d u r o i 1 . L o r s -

q u e , p e u d ' a n n é e s a p r è s , l e fils d e M a t h i l d e e u t o b t e n u 

l a c o u r o n n e , o n l u i p r é s e n t a T h o m a s R e k e t c o m m e u n z é l é 

s e r v i t e u r d e s a c a u s e p e n d a n t l e t e m p s d e l ' u s u r p a t i o n ; 

c a r c ' e s t a i n s i q u e l e r è g n e d ' E t i e n n e é t a i t a p p e l é a l o r s 

p a r l a p l u p a r t d e c e u x q u i l ' a v a i e n t é l u , s a c r é , d é f e n d u 1152 

c o n t r e l es p r é t e n t i o n s d e M a t h i l d e 2 . L ' a r c h i d i a c r e d e C a n - { 

t e r b u r y p l u t si f o r t a u n o u v e a u r o i , q u ' e n p e u d ' a n n é e s 

l a f a v e u r r o y a l e l ' é l e v a a u g r a n d o f f i c e d e c h a n c e l i e r d ' A n -

g l e t e r r e , c ' e s t - à - d i r e g a r d i e n d u s c e a u à t r o i s l i o n s , q u i 

é t a i t l e s i g n e l é g a l d u p o u v o i r f o n d é p a r l a c o n q u ê t e . 

H e n r i I I c o n f i a e n o u t r e à l ' a r c h i d i a c r e l ' é d u c a t i o n d e s o n 

fils a i n é , e t a t t a c h a à c e s d e u x e m p l o i s d e g r o s r e v e n u s , 

q u i , p a r u n h a s a r d a s s e z é t r a n g e , f u r e n t a s s i s s u r cles l i e u x 

d e f u n e s t e m é m o i r e p o u r u n A n g l a i s : c ' é t a i e n t l a p r é b e n d e 

d e H a s t i n g s , l a g a r d e d u c h â t e a u d e B e r k l i a m S t e d , e t l e 1157 

g o u v e r n e m e n t d e la T o u r d e L o n d r e s 3 . ^ ^ 

T h o m a s é t a i t l e c o m p a g n o n l e p l u s a s s i d u e t l e p l u s 

1 Subtilissima providentia et perquisitione cujusdam Thomœ, clerici 
natione londoniensis. (Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script., 
col. 1371, ed. Selden.) 

2 Voyez plus haut., liv. VIII. 
3 Filii sui Henrici.. . tutorem fecit et patrem. (Vita B. Thomœ quadri-

parlita, lib. i , cap. v, p. 9.) 
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\ i c i . m o n d a i n s e t l e s p l u s f r i v o l e s 1 . É l e v é e n d i g n i t é a u - d e s s u s 

d e t o u s l e s N o r m a n d s d ' A n g l e t e r r e , il a f f e c t a i t d e l e s s u r -

p a s s e r e n l u x e e t e n p o m p e s e i g n e u r i a l e . I l e n t r e t e n a i t à s a 

s o l d e s e p t c e n t s c a v a l i e r s c o m p l è t e m e n t a r m é s . L e s h a r n a i s 

d e ses c h e v a u x é t a i e n t c o u v e r t s d ' o r e t d ' a r g e n t ; s a v a i s -

s e l l e é t a i t m a g n i f i q u e , e t il t e n a i t t a b l e o u v e r t e p o u r l e s 

p e r s o n n e s d e h a u t r a n g . S e s p o u r v o y e u r s f a i s a i e n t v e n i r 

d e l o i n , à g r a n d s f r a i s , l e s c h o s e s l e s p l u s r a r e s e t l es p l u s 

d é l i c a t e s 2 . L e s c o m t e s e t l e s b a r o n s t e n a i e n t à h o n n e u r 

d e l u i r e n d r e v i s i t e , e t a u c u n é t r a n g e r v e n a n t à s o n h ô t e l 

n e s ' e n r e t o u r n a i t s a n s u n p r é s e n t , so i t d e c h i e n s o u d ' o i -

s e a u x d e c h a s s e , s o i t d e c h e v a u x o u d e r i c h e s v ê t e m e n t s 5 . 

L e s s e i g n e u r s l u i e n v o y a i e n t l e u r s f i l s p o u r s e r v i r d a n s s a 

m a i s o n e t ê t r e é l e v é s p r è s d e l u i ; il l e s g a r d a i t q u e l q u e 

t e m p s , p u i s il l es a r m a i t c h e v a l i e r s e t , e n l e s c o n g é d i a n t , 

l e u r d o n n a i t t o u t e s l e s p i è c e s d e l ' é q u i p e m e n t m i l i t a i r e 4 . 

D a n s s a c o n d u i t e p o l i t i q u e , T h o m a s se c o m p o r t a i t e n 

v r a i e t l o y a l c h a n c e l i e r d ' A n g l e t e r r e , s e l o n l e s e n s d é j à 

a t t a c h é à c e s m o t s , c ' e s t - à - d i r e q u ' i l t r a v a i l l a i t d e t o u s s e s 

e f f o r t s à m a i n t e n i r , à a u g m e n t e r m ê m e l e p o u v o i r p e r s o n n e l 

d u r o i e n v e r s e t c o n t r e t o u s les h o m m e s , s a n s d i s t i n c t i o n 

1 Régis si quidem se conformans moribus, pariter nugis vel seriis in-
tendere, pariier venari. . . satagebat. Ad hœc curiales facetias amplecti. 
(Vita B. Thomœ quadripart,, t . i . , cap. îv, p. 8.) 

2 Numerosa clientela gaudere. . . fallacibus delectari; nara, ut de su-
pellectiii taceam, frœnis utens argenteis, spumosis thesaurum lupatis in-
ferebat, mensas et expensas comitum antecedebat. (Ibid.) 

3 Nulla fere die comedebat absque comitibus et baronibus quos ipsemet 
invitabat. (Willielmi filii Stephani Vita S. Thomaî, p. U , apud hist. 
anglic. Script. , ed. Sparke.) 

'' Cancellario et regni Angliœ et regnorum vicinorum magnates liberos 
suosservituros mittebant.. . quos eingulo donatos militiœ... (Ibid., p. 1 5.) 
— Voyez pièces justificatives, liv. i x , n" 3. 

d e r a c e n i d ' é t a t , N o r m a n d s o u S a x o n s , c l e r c s o u l a ï q u e s , i 

Q u o i q u e m e m b r e d e l ' o r d r e e c c l é s i a s t i q u e , il e n t r a p l u s , , 

d ' u n e f o i s e n l u t t e a v e c c e t o r d r e , d a n s l ' i n t é r ê t d u f i s c o u 

d e l ' é c h i q u i e r r o y a l . A u t e m p s o ù l e r o i H e n r i I I e n t r e p r i t 

l a g u e r r e c o n t r e l e c o m t e (1e T o u l o u s e , o n l e v a e n A n g l e -

t e r r e , p o u r l e s f r a i s d e l a c a m p a g n e , l a t a x e q u e l e s N o r -

m a n d s a p p e l a i e n t escuage, c ' e s t - à - d i r e t a x e d e s é c u s , p a r c e 

q u ' e l l e é t a i t d u e p a r t o u t p o s s e s s e u r d ' u n e t e r r e s u f f i s a n t e 

à l ' e n t r e t i e n d ' u n h o m m e d ' a r m e s , q u i , d a n s le d é l a i p r e -

s c r i t p a r l es a p p e l s , n e se p r é s e n t a i t p o i n t à l a r e v u e t o u t 

a r m é e t l ' é c u a u b r a s 1 . L e s r i c h e s p r é l a t s e t l e s r i c h e s 

a b b é s d e r a c e n o r m a n d e , d o n t l ' e s p r i t b e l l i q u e u x s ' é t a i t 

c a l m é d e p u i s q u ' i l n e s ' a g i s s a i t p l u s d e p i l l e r l es S a x o n s , 

e t q u ' i l n ' y a v a i t p l u s d e g u e r r e c i v i l e e n t r e l e s N o r m a n d s , 

s ' e x c u s è r e n t d e se r e n d r e à l ' a p p e l d e s g e n s d e g u e r r e , 

p a r c e q u e , ( l i s a i e n t - i l s , la s a i n t e é g l i s e l e u r d é f e n d a i t d e 

v e r s e r l e s a n g ; i l s r e f u s è r e n t , e n o u t r e , p a r l e m ê m e m o -

t i f , d e p a y e r l a t a x e d ' a b s e n c e ; m a i s le c h a n c e l i e r v o u l u t 

l es y c o n t r a i n d r e . L e h a u t c l e r g é se r é p a n d i t a l o r s e n i n -

v e c t i v e s c o n t r e l ' a u d a c e d e T h o m a s : G i l b e r t F o l i o t , é v ê q u e 

d e L o n d r e s , l ' a c c u s a p u b l i q u e m e n t d e p l o n g e r l ' é p é e d a n s 

l e s e i n d e s a m è r e , l ' é g l i s e , e t l ' a r c h e v ê q u e T h i b a u t , q u o i -

q u e s o n a n c i e n p a t r o n , m e n a ç a d e l ' e x c o m m u n i e r 2 . T h o -

m a s n e s ' é m u t p o i n t d e s c e n s u r e s e c c l é s i a s t i q u e s , e t p e u 

a p r è s il s ' y e x p o s a d e n o u v e a u , e n c o m b a t t a n t d e s a p r o p r e 

m a i n d a n s la g u e r r e d e T o u l o u s e , e t e n m o n t a n t d e s p r e -

m i e r s , t o u t d i a c r e q u ' i l é t a i t , à l ' a s s a u t d e s f o r t e r e s s e s 1 . 

1 Scutagium. (Gervas. Cantuar. chron.,apud hist. anglic. Script, , t. U, 
col. 1381, ed. Selden.) 

2 Sharon Turner's History of England from the norman conquest to the 
accession of Edward I , p. 202. 

3 Ipsemet clericus cum esset. . . lorica indntus et galea... (Willielmi 
filii Stephani Vita S. Thoma?, p. 10 . apud hist. anglic. Script.-, ed. 



1157 Un jour, dans une assemblée du clergé, quelques évêques 
! ,'g, affectèrent d'étaler des maximes d'indépendance exagérées 

à l'égard du pouvoir royal : le chancelier, qui était présent, 
les contredit ouvertement, et leur rappela d'un ton sévère 
qu'ils étaient tenus envers le roi par le même serment que 
les gens d'épée, par le serment de lui conserver sa vie, ses 
membres, sa dignité et son honneur1 . 

La bonne harmonie qui avait régné dans les premiers 
temps de la conquête entre les barons et les prélats nor-
mands, ou, pour parler le langage du siècle, entre l'empire 
et le sacerdoce, n'avait pas été de longue durée. A peine 
installés dans les églises que Guillaume et ses chevaliers 
leur ouvrirent à coups de lance, les évêques et les abbés 
venus d'outre-mer devinrent ingrats envers ceux qui leur 
avaient donné leurs titres et leurs possessions. En même 
temps qu'il s'éleva des disputes entre les rois et les barons, 
il y eut mésintelligence entre les barons et le clergé, entre 
cet ordre et la royauté : ces trois puissances se divisèrent 
quand la puissance ennemie de toutes les trois, c'est-à-dire 
la race anglo-saxonne, eut cessé de se faire craindre. C'était 
mal à propos que le premier Guillaume avait compté sur 
une plus longue union quand il donna au corps ecclé-
siastique établi par la conquête un pouvoir jusqu'alors in-
connu en Angleterre. 11 croyait obtenir par ce moyen un 
accroissement de puissance personnelle ; et peut-être eut-il 
raison pour lui-même, mais il eut tort pour ses succes-
seurs 2. 

Spàrke.) — Quam audenter, quam strenue in part .bus tolosanis cum pauca 
manu mili tari , domino suo rege ab obsidione Tholosœ tune recedente, 
remanserit , captasquc in terra illa a rege munitiones conservant aliasque 
in manu forli acquisierit. (Vita 1S. Thomas quadripart . , lib. î , cap. v, 

p. 9-) 
1 Wilkin's Concilia Magnœ Jîritann., t . I , p, 431. 
2 Voyez livre v i , t . 11, p . 211. 

Le lecteur connaît le décret royal par lequel, détruisant i 
l'ancienne responsabilité des prêtres devant les juges civils, , 
et attribuant aux membres du haut clergé le privilège 
d'être juges , Guillaume avait institué des cours épisco-
pales, arbitres de certains procès des laïques et de tous les 
procès intentés à des clercs. Les clercs normands, clercs 
de fortune, si l'on peut se servir de ce mot, ne tardèrent 
pas à étaler en Angleterre les mœurs les plus désordon-
nées : ils commirent des meurtres, des rapts , des brigan-
dages; et , comme ils n'étaient justiciables que de leur 
ordre, rarement ces crimes furent punis : circonstance qui 
les multiplia d'une manière effrayante. Dans les premières 
années du règne de Henri I I , on comptait près de cent 
homicides commis par des prêtres encore vivants. Le seul 
moyen d'arrêter et de punir ces désordres était d'abolir le 
privilège ecclésiastique établi par le Conquérant, et dont la 
nécessité temporaire avait cessé, puisque les rébellions des 
Anglais n'inspiraient plus beaucoup de crainte. C'était une 
réforme raisonnable ; et en outre , par un motif moins pur, 
pour l'agrandissement de leurs propres juridictions terri-
toriales, les gens d'épée la désiraient, et blâmaient la loi 
v otée par leurs aïeux dans le grand conseil du roi Guil-
laume I t r . 

Dans l'intérêt de la puissance temporelle dont il était le 
souverain dépositaire, et aussi, on doit le croire, par des 
motifs de raison et de justice, Henri II songeait à exécuter 
cette réforme1 ; mais pour qu'elle s'opérât facilement et 
sans troubles, il fallait que la primatie de Canterbury, 
cette espèce de royauté ecclésiastique, tombât entre les 
mains d'un homme dévoué à la personne du roi, aux inté-

1 Iiex etenim populi sui pacem.. . zelans. . . audiens talium clericorum 
immo verius coronatorum demonum flagitia non reprimí. . . (Vita B. Thomœ 
quadripart . , lib. i , cap. x v n , p. 33 . ) 
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n ' J , , l e s g e n s d ' é g l i s e . I l f a l l a i t en o u t r e q u e c e t h o m m e f u t p e u 

s e n s i b l e a u p l u s o u a u m o i n s d e s o u f f r a n c e d e s A n g l a i s i n -

d i g è n e s ; c a r l ' a b s u r d e loi d e l ' i n d é p e n d a n c e c l é r i c a l e , 

a u t r e f o i s d i r i g é e s p é c i a l e m e n t c o n t r e l a p o p u l a t i o n v a i n c u e , 

a p r è s l u i a v o i r b e a u c o u p n u i l o r s q u ' e l l e r é s i s t a i t e n c o r e , 

l u i é t a i t d e v e n u e f a v o r a b l e . T o u t s e r f s a x o n q u i p a r v e n a i t 

à s e f a i r e o r d o n n e r p r ê t r e é t a i t d è s l o r s à j a m a i s e x e m p t 

d e s e r v i t u d e , p a r c e q u ' a u c u n e a c t i o n i n t e n t é e c o n t r e l u i 

c o m m e e s c l a v e f u g i t i f , s o i t p a r l e s b a i l l i s r o y a u x , s o i t p a r 

l e s o f f i c i e r s d e s s e i g n e u r s , n e p o u v a i t l e f o r c e r d e c o m p a -

r a î t r e d e v a n t l a j u s t i c e s é c u l i è r e ; q u a n t à l ' a u t r e j u s t i c e , 

e l l e n e c o n s e n t a i t p o i n t à l a i s s e r r e t o u r n e r à l a c h a r r u e 

c e u x q u i é t a i e n t d e v e n u s l e s o i n t s d u C h r i s t . L e s m a u x d e 

l ' a s s e r v i s s e m e n t n a t i o n a l a v a i e n t m u l t i p l i é e n A n g l e t e r r e 

l e n o m b r e d e c e s c l e r c s p a r n é c e s s i t é , q u i n ' a v a i e n t p o i n t 

d ' é g l i s e , q u i v i v a i e n t d ' a u m ô n e s , m a i s q u i , a u m o i n s , à l a 

d i f f é r e n c e d e l e u r s p è r e s e t d e l e u r s c o m p a t r i o t e s , n ' é t a i e n t 

n i a t t a c h é s à l a g l è b e , n i p a r q u é s d a n s l ' e n c e i n t e d e s v i l l e s 

r o y a l e s 1 . L e f a i b l e e s p o i r d e ce r e c o u r s c o n t r e l ' o p p r e s s i o n 

é t r a n g è r e é t a i t a l o r s , a p r è s l es m i s é r a b l e s s u c c è s d e l a s e r -

v i l i t é e t d e l ' a d u l a t i o n , l a p l u s b r i l l a n t e p e r s p e c t i v e p o u r 

u n h o m m e d e r a c e a n g l a i s e . A u s s i l e b a s p e u p l e s e p a s -

s i o n n a i t - i l p o u r l e s p r i v i l è g e s c l é r i c a u x a v e c u n z è l e é g a l à 

c e l u i q u e s e s a ï e u x , d a n s d ' a u t r e s t e m p s , e u s s e n t d é p l o y é 

c o n t r e l a r é s i s t a n c e d u c l e r g é à la l o i c o m m u n e d u p a y s . 

L e c h a n c e l i e r , q u i a v a i t p a s s é s a j e u n e s s e a u m i l i e u d e s 

g e n s d e h a u t p a r a g e , s e m b l a i t d é g a g é d e t o u t e e s p è c e d ' i n -

t é r ê t d e n a t i o n p o u r l e s o p p r i m é s d e l ' A n g l e t e r r e . D ' u n 

a u t r e c ô t é t o u t e s s e s l i a i s o n s d ' a m i t i é é t a i e n t a v e c d e s 

l a ï q u e s ; il s e m b l a i t n e c o n n a î t r e a u m o n d e d ' a u t r e s d r o i t s 

1 Cloriri aeephnli 

q u e c e u x d e l a p u i s s a n c e r o y a l e ; il é t a i t l e f a v o r i d u r o i i157 

e t l ' h o m m e le p l u s h a b i l e e n a f f a i r e s : a u s s i l e s p a r t i s a n s . 

d e l a r é f o r m e e c c l é s i a s t i q u e l e j u g è r e n t - i l s t r è s - p r o p r e à en 

d e v e n i r l e p r i n c i p a l i n s t r u m e n t ; e t , b i e n l o n g t e m p s a v a n t 

l a m o r t d e l ' a r c h e v ê q u e T h i b a u t , c ' é t a i t d é j à l e b r u i t c o m -

m u n à l a c o u r q u e T h o m a s B e k e t o b t i e n d r a i t la p r i m a t i e 

E n l ' a n n é e 1 1 0 1 , T h i b a u t m o u r u t ; e t a u s s i t ô t l e r o i r e c o m - , 161 

m a n d a s o n c h a n c e l i e r a u c h o i x d e s é v è q u e s , q u i r a r e m e n t ^ 

h é s i t a i e n t à é l i r e u n c a n d i d a t a i n s i p r o t é g é . C e t t e f o i s , i l s 

o p p o s è r e n t u n e r é s i s t a n c e q u e l e p o u v o i r r o y a l n ' é t a i t p a s 

h a b i t u é à r e n c o n t r e r d e l e u r p a r t . U s d é c l a r è r e n t q u ' e n l e u r 

c o n s c i e n c e i l s n e c r o y a i e n t p a s p o u v o i r é l e v e r a u s i è g e d u 

b i e n h e u r e u x L a n f r a n c u n c h a s s e u r e t u n g u e r r i e r d e p r o -

f e s s i o n , u n h o m m e d u m o n d e e t d u b r u i t 2 . 

D e l e u r c ô t é , l e s s e i g n e u r s n o r m a n d s q u i v i v a i e n t h o r s 

d e l ' i n t i m i t é d e la c o u r , e t s u r t o u t c e u x d ' o u t r e - m e r , m o n -

t r è r e n t u n e o p p o s i t i o n v i o l e n t e à l a n o m i n a t i o n d e T h o m a s ; 

l a m è r e d u r o i f i t d e g r a n d s e f f o r t s p o u r l e d i s s u a d e r d u 

p r o j e t d e f a i r e l e c h a n c e l i e r a r c h e v ê q u e 3 . P e u t - ê t r e c e u x 

q u i n ' a v a i e n t p o i n t v u B e k e t a s s e z s o u v e n t n i d ' a s s e z p r è s 

p o u r a v o i r e n l u i p l e i n e c o n f i a n c e é p r o u v a i e n t - i l s u n e s o r t e 

d e p r e s s e n t i m e n t d u d a n g e r d e c o n f i e r u n a u s s i g r a n d p o u -

v o i r à u n h o m m e d ' o r i g i n e a n g l a i s e ; m a i s l a s é c u r i t é d u 

ro i é t a i t s a n s b o r n e s . I l s ' o b s t i n a c o n t r e t o u t e s l e s r e m o n -

t r a n c e s , e t j u r a p a r D i e u q u e s o n a m i s e r a i t p r i m a t d ' A n - , 

g l e t e r r e . H e n r i IT t e n a i t a l o r s s a c o u r e n N o r m a n d i e , e t 

T h o m a s s ' y t r o u v a i t a v e c l u i . D a n s u n e d e s c o n f é r e n c e s 

1 Rumor in curia frequens. (Wiilielmi filii Stephani Vita S. Tliomœ, 
p. 4 7, apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 

2 Quod nimis foret absonum et omni divino juri adversum hommem 
militari potius cingulo quam clericali officio mancipatum, canum seclato-
rem.. . (Vita B. Thomie quadripart. , lib. i , cap. v i , p. 13.) 

s Dissuadente matre sua. (Cleri AngliiB ad H. Thomam epist., apud 
epist. divi ThomiB, lib. i , p. 100, ed. Lupus.) 
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n ' J , , l e s g e n s d ' é g l i s e . I l f a l l a i t en o u t r e q u e c e t h o m m e f u t p e u 

s e n s i b l e a u p l u s o u a u m o i n s d e s o u f f r a n c e d e s A n g l a i s i n -

d i g è n e s ; c a r l ' a b s u r d e loi d e l ' i n d é p e n d a n c e c l é r i c a l e , 

a u t r e f o i s d i r i g é e s p é c i a l e m e n t c o n t r e l a p o p u l a t i o n v a i n c u e , 

a p r è s l u i a v o i r b e a u c o u p n u i l o r s q u ' e l l e r é s i s t a i t e n c o r e , 

l u i é t a i t d e v e n u e f a v o r a b l e . T o u t s e r f s a x o n q u i p a r v e n a i t 

à s e f a i r e o r d o n n e r p r ê t r e é t a i t d è s l o r s à j a m a i s e x e m p t 

d e s e r v i t u d e , p a r c e q u ' a u c u n e a c t i o n i n t e n t é e c o n t r e l u i 

c o m m e e s c l a v e f u g i t i f , s o i t p a r l e s b a i l l i s r o y a u x , s o i t p a r 

l e s o f f i c i e r s d e s s e i g n e u r s , n e p o u v a i t l e f o r c e r d e c o m p a -

r a î t r e d e v a n t l a j u s t i c e s é c u l i è r e ; q u a n t à l ' a u t r e j u s t i c e , 

e l l e n e c o n s e n t a i t p o i n t à l a i s s e r r e t o u r n e r à l a c h a r r u e 

c e u x q u i é t a i e n t d e v e n u s l e s o i n t s d u C h r i s t . L e s m a u x d e 

l ' a s s e r v i s s e m e n t n a t i o n a l a v a i e n t m u l t i p l i é e n A n g l e t e r r e 

l e n o m b r e d e c e s c l e r c s p a r n é c e s s i t é , q u i n ' a v a i e n t p o i n t 

d ' é g l i s e , q u i v i v a i e n t d ' a u m ô n e s , m a i s q u i , a u m o i n s , à l a 

d i f f é r e n c e d e l e u r s p è r e s e t d e l e u r s c o m p a t r i o t e s , n ' é t a i e n t 

n i a t t a c h é s à l a g l è b e , n i p a r q u é s d a n s l ' e n c e i n t e d e s v i l l e s 

r o y a l e s 1 . L e f a i b l e e s p o i r d e ce r e c o u r s c o n t r e l ' o p p r e s s i o n 

é t r a n g è r e é t a i t a l o r s , a p r è s l es m i s é r a b l e s s u c c è s d e l a s e r -

v i l i t é e t d e l ' a d u l a t i o n , l a p l u s b r i l l a n t e p e r s p e c t i v e p o u r 

u n h o m m e d e r a c e a n g l a i s e . A u s s i l e b a s p e u p l e s e p a s -

s i o n n a i t - i l p o u r l e s p r i v i l è g e s c l é r i c a u x a v e c u n z è l e é g a l à 

c e l u i q u e s e s a ï e u x , d a n s d ' a u t r e s t e m p s , e u s s e n t d é p l o y é 

c o n t r e l a r é s i s t a n c e d u c l e r g é à la l o i c o m m u n e d u p a y s . 

Le chancelier, qui avait passé sa jeunesse au milieu des 
gens de haut parage, semblait dégagé de toute espèce d'in-
térêt de nation pour les opprimés de l'Angleterre. D'un 
autre côté toutes ses liaisons d'amitié étaient avec des 
laïques ; il semblait ne connaître au monde d'autres droits 

1 Clerici aeephnli 

que ceux de la puissance royale ; il était le favori du roi i157 
et l'homme le plus habile en affaires : aussi les partisans . 
de la réforme ecclésiastique le jugèrent-ils très-propre à en 
devenir le principal instrument; e t , bien longtemps avant 
la mort de l'archevêque Thibaut , c'était déjà le bruit com-
mun à la cour que Thomas Beket obtiendrait la primatie 
En l'année 1161, Thibaut mourut ; et aussitôt le roi recom- , \ 61 
manda son chancelier au choix des évèques, qui rarement ^ 
hésitaient à élire un candidat ainsi protégé. Cette fois , ils 
opposèrent une résistance que le pouvoir royal n'était pas 
habitué à rencontrer de leur part. Us déclarèrent qu'en leur 
conscience ils ne croyaient pas pouvoir élever au siège du 
bienheureux Lanfranc un chasseur et un guerrier de pro-
fession , un homme du monde et du bru i t 2 . 

De leur côté, les seigneurs normands qui vivaient hors 
de l'intimité de la cour, et surtout ceux d'outre-mer, mon-
trèrent une opposition violente à la nomination de Thomas ; 
la mère du roi fit de grands efforts pour le dissuader du 
projet de faire le chancelier archevêque 3 . Peut-être ceux 
qui n'avaient point vu Beket assez souvent ni d'assez près 
pour avoir en lui pleine confiance éprouvaient-ils une sorte 
de pressentiment du danger de confier un aussi grand pou-
voir à un homme d'origine anglaise ; mais la sécurité du 
roi était sans bornes. Il s'obstina contre toutes les remon-
trances, et jura par Dieu que son ami serait primat d'An-, 
gleterre. Henri IT tenait alors sa cour en Normandie, et 
Thomas s'y trouvait avec lui. Dans une des conférences 

1 Rumor in curia frequens. (Wiilielmi filii Stephani Vita S. Tliomœ, 
p. 17, apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 

2 Quod nimis foret absonum et omni divino juri adversum hommem 
militari potius cingulo quam clericali officio mancipatum, canum seclato-
rem.. . (Vita B. Thomie quadripart. , lib. i , cap. v i , p. 13.) 

s Dissuadente matre sua. (Cleri AngliiB ad H. Thomam epist., apud 
epist. divi ThomiB, lib. i , p. 100, ed. Lupus.) 



i c i q u ' i l s a v a i e n t h a b i t u e l l e m e n t e n s e m b l e s u r l e s a f f a i r e s d e 

K12 l ' é t a t , l e r o i l u i d i t q u ' i l d e v a i t s e p r é p a r e r à r e p a s s e r l a 

m e r p o u r u n e c o m m i s s i o n i m p o r t a n t e . « J ' o b é i r a i , r é p o n d i t 

« l e c h a n c e l i e r , a u s s i t ô t q u e j ' a u r a i r e ç u m e s i n s t r u c t i o n s . 

« — Q u o i ! r e p r i t l e r o i d ' u n t o n e x p r e s s i f , t u n e d e v i n e s 

« p a s ce d o n t i l s ' a g i t , e t q u e j e v e u x f e r m e m e n t q u e c e 

« s o i t t o i q u i d e v i e n n e s a r c h e v ê q u e 1 ? » T h o m a s se m i t à 

s o u r i r e , e t l e v a n t u n p a n d e s o n r i c h e h a b i t : « V o y e z u n 

« p e u , d i t - i l , l ' h o m m e é d i f i a n t , l e s a i n t h o m m e q u e v o u s 

« v o u d r i e z c h a r g e r d e si s a i n t e s f o n c t i o n s 2 . D ' a i l l e u r s , v o u s 

« a v e z s u r l e s a f f a i r e s d e l ' é g l i s e d e s v u e s a u x q u e l l e s j e n e 

« p o u r r a i s m e p r ê t e r ; e t j e c r o i s q u e s i j e d e v e n a i s a r c h e -

« v è q u e , n o u s n e s e r i o n s b i e n t ô t p l u s a m i s 3 . » L e ro i r e ç u t 

c e t t e r é p o n s e c o m m e u n s i m p l e b a d i n a g e ; e t s u r - l e - c h a m p 

l ' u n d e s e s j u s t i c i e r s p o r t a d e s a p a r t a u x é v ê q u e s d ' A n g l e -

t e r r e , q u i d e p u i s t r e i z e m o i s r e t a r d a i e n t l ' é l e c t i o n , l ' o r d r e 

f o r m e l d e n o m m e r s a n s d é l a i l e c a n d i d a t d e la c o u r L e s 

é v ê q u e s fléchissant s o u s c e q u ' o n a p p e l a i t a l o r s la m a i n 

r o y a l e , o b é i r e n t a v e c u n e b o n n e g r â c e a p p a r e n t e 5 . 

02 T h o m a s B e k e t , c i n q u i è m e p r i m a t d e p u i s la c o n q u ê t e , 

e t l e p r e m i e r q u i a i l é t é A n g l a i s d e r a c e , f u t o r d o n n é p r ê -

t r e l e s a m e d i d e la P e n t e c ô t e d e l ' a n n é e 1 1 6 2 , e t l e l e n d e -

m a i n c o n s a c r é a r c h e v ê q u e p a r l e p r é l a t d e W i n c h e s t e r , e n 

p r é s e n c e d e s q u a t o r z e s u f f r a g a n t s d u s i è g e d e C a n t e r b u r y . 

1 Meœ voluntatis est te Cantuariensem prœsulem fore. (Vita B. Thomœ 
quadripart., lib. i , cap. v i , p. 11.) 

2 Stcmmata... quibus tune indutus e ra t , subridendo ostendens et quasi 
oculis ingérons : Quam religiosum, inquit , virum , quam sanctum in tam 
sancta sede.. . constitui desideras ! (Ibid.) 

Cilissime a me auferes animum, et grat ia, quœ nunc inter nos tanta 
e s t , in atrocissimum odium convertetur. (-Ibid.) 

4 Regni sui clero sedule injunxit . . . ( Ib id . ) 
' Minus sineere et canonice, id est per operam manumque regiam. 

'Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 157, ed. Hearne.) 

P e u d e j o u r s a p r è s s a c o n s é c r a t i o n , c e u x q u i le v i r e n t n e i 

l e r e c o n n a i s s a i e n t p l u s . 11 a v a i t d é p o u i l l é s e s r i c h e s v ê t e -

m e n t s , d é m e u b l é s a m a i s o n s o m p t u e u s e , r o m p u a v e c s e s 

n o b l e s h ô t e s , e t f a i t a m i t i é a v e c l e s p a u v r e s , l e s m e n d i a n t s 

e t l e s S a x o n s 1 . C o m m e e u x i l p o r t a i t u n h a b i t g r o s s i e r , 

- \ i v a i t d e l é g u m e s e t d ' e a u , ava i t , l ' a i r h u m b l e e t t r i s t e , e t 

c ' é t a i t p o u r e u x s e u l e m e n t q u e s a s a l l e d e f e s t i n é t a i t o u -

v e r t e e t s o n a r g e n t p r o d i g u é 2 . J a m a i s c h a n g e m e n t d e v i e 

n e f u t p l u s s o u d a i n , e t n ' e x c i t a , d ' u n c ô t é a u t a n t d e c o -

l è r e , e t d e l ' a u t r e a u t a n t d ' e n t h o u s i a s m e 5 . L e r o i , l e s 

c o m t e s , l e s b a r o n s , t o u s c e u x q u e B e k e t a v a i t s e r v i s a u -

t r e f o i s , e t q u i a v a i e n t c o n t r i b u é à s o n é l é v a t i o n , s e c r u -

r e n t i n d i g n e m e n t t r a h i s . L e s é v ê q u e s e t le c l e r g é n o r m a n d , 

s e s a n c i e n s a n t a g o n i s t e s , r e s t è r e n t e n s u s p e n s e t l ' o b s e r -

v è r e n t : m a i s i l d e v i n t l ' i d o l e d e s g e n s d e b a s s e c o n d i t i o n ; 

l e s s i m p l e s m o i n e s , l e c l e r g é i n f é r i e u r e t l e s i n d i g è n e s d e 

t o u t é t a t v i r e n t e n l u i u n f r è r e e t u n p r o t e c t e u r . 

L ' é t o n n e m e n t e t l e d é p i t d u r o i p a s s è r e n t t o u t e m e s u r e 

q u a n d i l r e ç u t e n N o r m a n d i e u n m e s s a g e d u p r i m a t q u i l u i 

r e m e t t a i t l e s c e a u r o y a l , e t d é c l a r a i t q u e , s e c r o y a n t i n -

s u f f i s a n t p o u r s o n n o u v e l o f f i c e , il n e p o u v a i t e n c u m u l e r 

d e u x 4 . H e n r i s o u p ç o n n a d ' h o s t i l i t é c e t t e a b d i c a t i o n , p a r 
1 VVillelmi fdii Stephani Vita S. Thomœ, p. 2 4 , apud hist. anglic. 

Script,, ed. Sparke. — VitaB. Thomœ quadripart., lib. i , cap. v m - x i i i . 
2 Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 2 4 , apud hist. anglic. 

Script., ed. Sparke. —Vi ta B. Thomœ quadripart., lib. i , cap. v i n - x i u . 
3 Ita seculum deseruit, i tarepente mutatus es t . . . u tomnes mirarentur. 

(VVillelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 27, apud hist. anglic. Script., 
ed. Sparke.) — Veterem hominem renovare disposuit... jam transfor-
matus in virum alterum. (Vita B. Bhomœ quadripart,, cap. i x , p. 16 
et 4 7 . ) 

1 Mittens regem, rogavit cancellarium sibi providere, quia ipse vis uni 
ncdum cluobus officiispoteratsufficere. (Vita B. Thomœ quadripart., lib. i. 
cap. XVII, p. 32.) — Sigillum resignans, quod in cor régis altius ascendit. 
(Matth. Paris., t . I , p. 98.) — Iîadulf. de Diceto Imag. histor., apud 
hist. angl. Script., t. I , col. 534 , ed. Selden. 



laquelle l'archevêque semblait vouloir s'affranchir de tout 
lien de dépendance à son égard, et il en eut d'autant plus 
de ressentiment qu'il s'y était moins attendu. Son amitié 
se tourna en aversion violente, e t , à son retour en Angle-
terre, il accueillit dédaigneusement son ancien favori , et 
affecta de mépriser, quand il le vit paraître en froc de 
moine, celui qu'il avait tant fêté sous l'habit de courtisan 
normand, avec le poignard au côté, la toque à plumes sur 
la tète et les chaussures à longues pointes recourbées en 
cornes de bélier1 . 

Le roi commença dès lors contre l'archevêque un sys-
tème régulier d'attaques et de vexations personnelles. Il 
lui enleva l'archidiaconat de Canterburv, qu'il cumulait 
encore avec le siège épiscopal ; puis il suscita un certain 
Clérambault, moine de Normandie2 , homme audacieux et 
de mœurs déréglées, qui avait quitté le froc dans son pays, 
et que le roi fit abbé du monastère de Saint-Augustin à 
Canterburv. Clérambault, soutenu par la cour, refusa de 
prêter le serment d'obéissance canonique entre les mains 
du primat, malgré l'ordre établi autrefois par Lanfranc 
pour ruiner l'indépendance des moines de Saint-Augustin, 
lorsque les religieux saxons résistaient encore aux Nor-
mands 3 . Le nouvel abbé motiva ce refus sur ce qu'ancien-
nement, c'est-à-dire avant la conquête, son monastère 
avait joui d'une pleine et entière liberté. Beket revendi-
qua la prérogative que les premiers rois normands avaient 
attribuée à son siège. La dispute s'échauffa de part et 
d 'autre; et Clérambault, conseillé par le roi et les courti-
sans, remit sa cause au jugement du pape. 

1 Order. Vital. Hist. ecclesiast., apud Script, rer. normann., pass im. 
2 Monachus fugitivus et apostata in Norniannia. (Chron. Willelni. 

Thorn., apud bist . angl. Script. , t. II , col. 1819, cd. Soldai .) 
Voyez livre v u , t. 11. p. 231 et 232. 

11 y avait dans ce temps deux papes, parce que les car- 11<>2. 
dinaux et les nobles romains n'avaient pu s'accorder pour 
un choix. Victor était reconnu comme légitime par l 'em-
pereur d'Allemagne Frederik, mais désavoué par les rois 
de France et d'Angleterre, qui reconnaissaient son compé-
titeur Alexandre, troisième du nom, chassé de Rome par 
ses adversaires, et réfugié alors en France 1 . C'est à ce 
dernier que le nouvel abbé de Saint-Augustin adressa une 
protestation contre le primat d'Angleterre, au nom des 
antiques libertés de son couvent : chose bizarre, ces mêmes 
libertés, autrefois anéanties par l'autorité du pape Gré-
goire VII , dans l'intérêt de la conquête normande, furent 
déclarées inviolables par le pape Alexandre I I I , à la re-
quête d 'un abbé normand contre un archevêque de race 
anglaise. 

Thomas, irrité de sa défaite, rendit aux courtisans at-
taque pour attaque, et comme ils venaient de se prévaloir 
contre lui de droits antérieurs à la conquête, lui-même se 
mit à réclamer tout ce que son église avait perdu depuis 
l'invasion des Normands. Il somma Gilbert de Clarè de 
restituer au siège de Canterburv la terre de Tumbridge, ne:}, 
que son aïeul avait reçue en f ief2 , et il éleva des préten-
tions du même genre contre plusieurs autres barons et 
contre les officiers du domaine royal 3 . Ces réclamations 
tendaient, quoique indirectement, à ébranler dans sou 
principe le droit de propriété de toutes les familles anglo-
normandes , et pour cette raison elles causèrent une alarme 

1 Alexandrum, qui tune Romanorum schisma devitans degebat in Fran-
cia. (Gervas. Cantuar. Acl. pontif. cantuar. , apud hist , angl. Script., t. 11, 
col. 1669, e.d. Selden.) 

2 Gervas. Cantuar. Chron., apud hist, angl. Script. , t. I l , col. I 3 $ i , 
cd . Selden. 

= Ibid. 
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103. g é n é r a l e . O n i n v o q u a l a p r e s c r i p t i o n ; e t R e k e t r é p o n d i t 

n e t t e m e n t q u ' i l n e c o n n a i s s a i t p o i n t d e p r e s c r i p t i o n p o u r 

l ' i n j u s t i c e , e t q u e c e q u i a v a i t é t é p r i s s a n s b o n t i t r e d e -

v a i t ê t r e r e n d u . L e s fils d e s c o m p a g n o n s d e G u i l l a u m e - l e -

B à t a r d c r u r e n t v o i r l ' â m e d u r o i H a r o l d d e s c e n d u e d a n s l e 

c o r p s d e c e l u i q u ' e u x - m ê m e s a v a i e n t f a i t p r i m a t . 

L ' a r c h e v ê q u e n e l e u r d o n n a p a s l e t e m p s d e s e r e m e t t r e 

d u p r e m i e r t r o u b l e ; e t v i o l a n t e n c o r e u n d e s u s a g e s l e s 

p l u s r e s p e c t é s d e p u i s l a c o n q u ê t e , il p l a ç a u n p r ê t r e d e 

s o n c h o i x d a n s l ' é g l i s e v a c a n t e d ' A y n e s f o r d , s u r l a t e r r e 

d u N o r m a n d G u i l l a u m e , c h e v a l i e r e t t e n a n t e n c h e f d u 

r o i i . C e G u i l l a u m e , c o m m e t o u s l e s N o r m a n d s , p r é t e n -

d a i t d i s p o s e r , e t d i s p o s a i t e n e f f e t , s u r s o n fief d e s é g l i s e s 

a u s s i b i e n q u e d e s m é t a i r i e s . I l n o m m a i t à s o n g r é les p r ê -

t r e s c o m m e les f e r m i e r s , a d m i n i s t r a n t p a r d e s h o m m e s d e 

s o n c h o i x l e s s e c o u r s e t l ' e n s e i g n e m e n t r e l i g i e u x à s e s 

S a x o n s , l i b r e s o u s e r f s ; p r i v i l è g e q u ' o n a p p e l a i t a l o r s 

d r o i t d e p a t r o n a g e 2 . E n v e r t u d e c e d r o i t , G u i l l a u m e 

d ' A y n e s f o r d c h a s s a l e p r ê t r e e n v o y é c h e z l u i p a r l ' a r c h e -

v ê q u e ; m a i s B e k e t e x c o m m u n i a G u i l l a u m e p o u r a v o i r 

f a i t v i o l e n c e à u n c l e r c . L e r o i i n t e r v i n t c o n t r e l e p r i m a t ; 

il s e p l a i g n i t d e c e q u ' o n a v a i t e x c o m m u n i é , s a n s l ' e n 

p r é v e n i r , l ' u n d e s e s t e n a n c i e r s e n c h e f , u n h o m m e c a p a -

b l e d ' ê t r e a p p e l é à s o n c o n s e i l e t à s a c o u r , e t a y a n t q u a -

l i t é p o u r se p r é s e n t e r d e v a n t l u i e n t o u t t e m p s e t e n t o u t 

l i e u ; c e q u i a v a i t e x p o s é s a r o y a l e p e r s o n n e a u p é r i l d e 

c o m m u n i q u e r p a r m é g a r d e a v e c u n e x c o m m u n i é 3 . « P u i s -

1 Radulf. de Diceto, Imag. histor. , apud hist. angl. Script., t . I , 
col. 536, cd. Selden. 

3 Willelmus Willte dominus sibi vindieans jus patronatus in eadcm 
ecclesia. ( lb id . ) 

3 Minime certiorato rege... ne ignorantia lapsus communicet excommu-
nicato. (Iiadulf. de Diceto, lmag. histor., apud hist. angl. Script . , t. 1, 
col. 536, ed; Selden.) 

« q u e j e n v a i p o i n t é t é a v e r t i , d i s a i t H e n r i I I , e t p u i s q u e 1163. 

« m a d i g n i t é a é t é l é sée e n c e p o i n t e s s e n t i e l , l ' e x e o m m u -

« n i c a t i o n d e m o n v a s s a l e s t n u l l e ; j ' e x i g e d o n c q u e l ' a r -

« c h e v è q u e l a r é t r a c t e 1 . » L ' a r c h e v ê q u e c é d a cle m a u v a i s e 

g r â c e , e t l a h a i n e d u r o i s ' e n a i g r i t . « D è s c e j o u r , d i t - i l 

« p u b l i q u e m e n t , t o u t e s t fini e n t r e c e t h o m m e e t m o i 2 . » 

D a n s l ' a n n é e 1 1 6 4 , l e s j u s t i c i e r s r o y a u x , r é v o q u a n t d e n e t . 

f a i t l ' a n c i e n n e l o i d u C o n q u é r a n t , c i t è r e n t d e v a n t l e u r s 

a s s i s s e s u n p r ê t r e a c c u s é d e v io l e t d e m e u r t r e ; m a i s l ' a r -

c h e v ê q u e d e G a n t e r b u r y , c o m m e s u p é r i e u r e c c l é s i a s t i q u e 

d e t o u t e l ' A n g l e t e r r e , d é c l a r a l a c i t a t i o n n u l l e , e n v e r t u 

d e s p r i v i l è g e s d u c l e r g é , a u s s i a n c i e n s d a n s l e p a y s q u e 

c e u x d e la r o y a u t é n o r m a n d e . I l fit s a i s i r p a r s e s p r o p r e s 

a g e n t s l e c o u p a b l e , q u i f u t a m e n é d e v a n t u n t r i b u n a l e c -

c l é s i a s t i q u e , p r i v é d e s a p r é b e n d e , b a t t u p u b l i q u e m e n t d e 

v e r g e s , e t s u s p e n d u d e t o u t o f f i c e p o u r p l u s i e u r s a n n é e s 3 . 

C e t t e a f f a i r e , o ù la j u s t i c e f u t j u s q u ' à u n c e r t a i n p o i n t 

r e s p e c t é e , m a i s o ù l e s j u g e s r o y a u x e u r e n t c o m p l è t e m e n t 

l e d e s s o u s , fit g r a n d s c a n d a l e . L e s h o m m e s d e d e s c e n -

d a n c e n o r m a n d e se d i v i s è r e n t e n d e u x p a r t i s , d o n t l ' u n 

a p p r o u v a i t e t l ' a u t r e b l â m a i t f o r t e m e n t l e p r i m a t . L e s é v ê -

q u e s é t a i e n t p o u r l u i , e t c o n t r e l u i l es g e n s d ' é p é e , l a corn-

e t l e r o i . L e r o i , o p i n i â t r e p a r c a r a c t è r e , c h a n g e a t o u t à 

c o u p l e d i f f é r e n d p a r t i c u l i e r e n q u e s t i o n l é g i s l a t i v e ; e t , 

c o n v o q u a n t e n a s s e m b l é e s o l e n n e l l e t o u s l e s s e i g n e u r s e t 

t o u s l e s p r é l a t s d ' A n g l e t e r r e , il l e u r e x p o s a l e s d é l i t s n o m -

b r e u x c o m m i s c h a q u e j o u r p a r d e s p r ê t r e s . I l a j o u t a q u ' i l 

1 Asserit namque rex juxta dignitatem regni.. . (Ibid.) 
- Willelmi filii Stephani Vita S. Thom®, p. 2 8 , apud hist. anglic. 

Script., ed. Sparke. 
3 Publice... virgarum disciplinai adjudicatus, et per annos aliquos ab 

omni officio suspensus. (Vita B . T h i u i ' quadripart., lib. I , cap. X V I I ; 

p. 33.) 



u n i . , a v a i t d é c o u v e r t d e s m o y e n s d e r é p r i m e r c e s d é l i t s d a n s l e s 

a n c i e n n e s c o u t u m e s d e s e s p r é d é c e s s e u r s , e t s u r t o u t d a n s 

c e l l e s d e H e n r i I e r , s o n a ï e u l . Il d e m a n d a , s u i v a n t l ' u s a g e , 

à t o u s l e s m e m b r e s d e l ' a s s e m b l é e , s ' i l s n e t r o u v a i e n t p a s 

b o n q u ' i l f i t r e v i v r e l e s c o u t u m e s d e s o n a ï e u l 1 . L e s 

l a ï q u e s d i r e n t q u ' i l s l e s o u h a i t a i e n t ; m a i s t o u s l e s c l e r c s , 

e t T h o m a s à l e u r t ê t e , r é p o n d i r e n t : « S a u f l ' h o n n e u r d e 

« D i e u e t d e l a s a i n t e é g l i s e 2 . — I l y a d u v e n i n d a n s c e s 

« p a r o l e s , » r é p l i q u a l e ro i e n c o l è r e ; il q u i t t a a u s s i t ô t l es 

é v ê q u e s s a n s les s a l u e r , e t l ' a f f a i r e d e m e u r a i n d é c i s e 3 . 

P e u d e j o u r s a p r è s , H e n r i II f i t a p p e l e r s é p a r é m e n t a u -

p r è s d e l u i l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k , R o g e r , R o b e r t d e M e l u n , 

é v é q u e d e H e r e f o r d , e t p l u s i e u r s a u t r e s p r é l a t s d ' A n g l e -

t e r r e , d o n t l e s n o m s , p u r e m e n t f r a n ç a i s , i n d i q u e n t a s s e z 

l ' o r i g i n e . P a r d e s p r o m e s s e s , d e l o n g u e s e x p l i c a t i o n s , e t 

p e u t - ê t r e d e s i n s i n u a t i o n s s u r l e s d e s s e i n s p r é s u m é s d e 

l ' A n g l a i s B e k e t c o n t r e t o u s l e s g r a n d s d ' A n g l e t e r r e , e n f i n , 

p a r p l u s i e u r s r a i s o n s q u e les h i s t o r i e n s n e d é t a i l l e n t p a s , 

l es é v ê q u e s a n g l o - n o r m a n d s f u r e n t p r e s q u e t o u s g a g n é s a u 

p a r t i d u r o i 4 : i l s p r o m i r e n t d e f a v o r i s e r le r é t a b l i s s e m e n t 

d e s p r é t e n d u e s c o u t u m e s d e H e n r i I e r , q u i , p o u r d i r e l a 

v é r i t é , n ' e n a v a i t j a m a i s p r a t i q u é d ' a u t r e s q u e c e l l e s d e 

' Sciscitabatur an consuetudines suas regias forent observaturi. (Vita 
lî. Thornœ quadripart., lib. i, cap. xix, p. 31.) —Willelmi filii Stepliani 
Vita S. Thomœ, p. 31, apud hist. anglic, Script., ed. Spai'ke. 

2 Salvo in omnibus ordine suo et honore Dei et sanctœ Ecclesiœ. 
(Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 492, 
ed. Savile.) 

3 Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 31, apud hist. anglic. 
Script., ed. Sparke. 

4 Rex separavit Rogerum, archiepiscopum eboracensem, et Robertum 
de Melun... et alios... prœlatos a consortio et consilio cantuariensis ar-
chiepiscopi. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. 
Script., p. 493, ed. Savile.) — Vita B. Thomœ quadripart. , lib. i, cap. xx, 
p. 35 et 30. 

G u i l l a u m e - l e - C o n q u é r a n t , f o n d a t e u r d u p r i v i l è g e e c c l é s i a s - i 

t i q u e . E n o u t r e , e t p o u r l a s e c o n d e f o i s d e p u i s s e s d i f f é -

rends a v e c l e p r i m a t , l e r o i s ' a d r e s s a a u p a p e A l e x a n d r e ; 

e t l e p a p e , c o m p l a i s a n t à l ' e x c è s , l u i d o n n a p l e i n e m e n t 

r a i s o n , s a n s e x a m i n e r le f o n d d e l ' a f f a i r e . I l d é p u t a m ê m e 

u n m e s s a g e r s p é c i a l a v e c d e s l e t t r e s a p o s t o l i q u e s p o u r e n -

j o i n d r e à t o u s l e s p r é l a t s , e t n o m m é m e n t à c e l u i d e C a n -

t e r b u r v , d ' a c c e p t e r e t d ' o b s e r v e r t o u t e s l e s l o i s d u r o i 

d ' A n g l e t e r r e , q u e l l e s q u ' e l l e s f u s s e n t D e m e u r é s e u l d a n s 

s o n o p p o s i t i o n , e t p r i v é d e t o u t e s p o i r d ' a p p u i , B e k e t f u t 

c o n t r a i n t d e c é d e r . II a l l a t r o u v e r l e r o i à s a r é s i d e n c e d e 

W o o d s t o c k , e t p r o m i t , c o m m e l e s a u t r e s é v ê q u e s , d ' o b -

s e r v e r d e b o n n e f o i e t s a n s a u c u n e r e s t r i c t i o n t o u t e s l es lo is 

q u i s e r a i e n t f a i t e s 2 . P o u r q u e c e t t e p r o m e s s e f û t r e n o u -

v e l é e a u t h e n t i q u e m e n t a u s e i n d ' u n e a s s e m b l é e s o l e n n e l l e , 

l e r o i H e n r i c o n v o q u a , d a n s l e b o u r g d e C l a r e n d o n , à p e u 

d e d i s t a n c e d e W i n c h e s t e r , l e g r a n d c o n s e i l d e s A n g l o -

N o r m a n d s , a r c h e v ê q u e s , é v ê q u e s , a b b é s , p r i e u r s , c o m t e s , 

b a r o n s e t c h e v a l i e r s 3 . 

L ' a s s e m b l é e d e C l a r e n d o n s e t i n t a u m o i s d e m a r s d e 

l ' a n n é e 1 1 . 6 4 , s o u s la p r é s i d e n c e d e J e a n , é v é q u e d ' O x f o r d . 

L e s g e n s d u r o i y e x p o s è r e n t l e s r é f o r m e s e t l e s d i s p o s i t i o n s 

t o u t e s n o u v e l l e s q u ' i l l u i p l a i s a i t d ' i n t i t u l e r a n c i e n n e s c o u -

t u m e s e t l i b e r t é s d e H e n r i I e ' , s o n a ï e u l 4 . L e s é v ê q u e s 

d o n n è r e n t s o l e n n e l l e m e n t l e u r a p p r o b a t i o n à t o u t c e q u ' i l s 

v e n a i e n t d ' e n t e n d r e ; m a i s B e k e t r e f u s a l a s i e n n e , e t s ' a c -

1 Ut ipse pacern cum domino suo rege Angliœ faceret et loges suas sine, 
aliqua exceptione custodiendas proniitteret. (Roger, de Hoved. Annal., 
pars poster., apud rer. anglic. Script. , p. 493, ed. Savile.) 

- Se bona fide et sine malo ingenio leges-suas servaturum. (Ibid.) 
3 Matth. Par i s . , t . I , p. 100. 
4 Facta est recognitio sive recordatio... consuetudinum et libertatum 

antecessorum suorum, régis videlicet Henrici avi sui. (Ibid.) 
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l a ï q u e s d i r e n t q u ' i l s l e s o u h a i t a i e n t ; m a i s t o u s l e s c l e r c s , 
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1 Ut ipse pacern cum domino suo rege Angliœ faceret et leges suas sine 
aliqua exceptione custodiendas proniitteret. (Roger, de Hoved. Annal., 
pars poster., apud rer. anglic. Script. , p. 493, ed. Savile.) 

- Se bona fide et sine malo ingenio leges-suas servaturum. (Ibid.) 
3 Matth. Par i s . , t . I , p. 100. 
4 Facta est recognitio sive recordatio... consuetudinum et libertatum 

antecessorum suorum, régis videlicet Henrici avi sui. (Ibid.) 



1164; cusa, au contraire, de folie et de faiblesse pour avoir pro-
mis d'observer sans réserve les lois du roi, quelles qu'elles 
fussent Tout le conseil normand fut en rumeur. Les évè-
ques supplièrent Thomas, et les barons le menacèrent2 . 
Deux chevaliers du Temple lui demandèrent avec larmes 
de ne point faire déshonneur au roi ; e t , pendant que cette 
scène avait lieu dans la grande salle, on aperçut à travers 
les portes, dans l'appartement voisin, des hommes qui 
bouclaient leurs cottes de mailles et ceignaient leurs épées3. 
L'archevêque eut peur, et donna sa parole d'observer sans 
restriction les coutumes de l'aïeul du roi, ne demandant 
que la faculté d'examiner plus à loisir et de vérifier ces 
coutumes L'assemblée nomma des commissaires chargés 
de les rédiger par articles, et s'ajourna au lendemain5 . 

Vers le soir, l'archevêque se mit en route pour W i n -
chester, où était son logement. Il allait à cheval avec une 
nombreuse suite de clercs, qui, chemin faisant, causaient 
ensemble des événements de cette journée. La conversa-
tion, d'abord paisible, s'échauffa par degrés, et devint 
une dispute où chacun prit parti selon son opinion. Les 
uns louaient la conduite du primat, ou l'excusaient d'avoir 
cédé à la force des circonstances. D'autres exprimaient leur 
blâme avec vivacité, disant que la liberté ecclésiastique 
allait périr en Angleterre par la faute d 'un seul homme. 
Le plus animé de tous était un Saxon appelé Edward Grim, 

1 Pœnituit archiepiscopum quod ipse concessionem illam fecerat régi. 
(Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer . anglic. Script., p. 493, 
ed. Savile.) 

2 ib id . 
3 Gervas. Cantuar. cbron., apud hist. angl. Script . , t. I l , col, 1386, 

ed. Selden. 
4 Ibid. 
3 Roger, de IToved. Annal., pars poster . , apud rer . anglic. Script., 

p . 493, ed. Savile. 

qui portait la croix de l'archevêque; emporté par la cha- i 
leur du débat, il parlait très-haut et gesticulait beaucoup. 
« Je. le vois bien, disait-il , aujourd'hui l'on n'estime plus 
c que ceux qui ont pour les princes une complaisance sans 
«bornes; mais que deviendra la justice? qui combattra 
« pour elle, lorsque le chef s'est laissé vaincre? et quelles 
« vertus trouverons-nous désormais chez celui qui a perdu 
« le courage? » Ces derniers mots furent entendus de Tho-
mas, que l'agitation et les éclats de voix avaient attiré. 
«A qui en voulez-vous, mon fils? » dit-il au porte-croix. 
— « A vous-même, répondit celui-ci dans une sorte d'en-
« thousiasme, à v ous, qui avez renoncé à votre conscience, 
o en levant la main pour promettre l'observation de ces 
« détestables coutumes. » A ce violent reproche , où le sen-
timent national avait peut-être autant de part que la con-
viction religieuse, l'archevêque ne s'irrita point , et parut 
un moment pensif; puis, s'adressant du ton le plus doux 
à son compatriote ; « Mon fils, lui dit-il, vous avez raison ; 
« j 'ai commis une grande faute, et je m'en repens1 . » 

Le lendemain, les prétendues coutumes ou constitutions 
de Henri 1er furent produites par écrit, divisées en seize 
articles, qui contenaient un système entier de dispositions 
contraires aux ordonnances de Guillaume-le-Conquérant. 
Il s'y trouvait, en outre, plusieurs règlements spéciaux, 
dont l'un portait défense d'ordonner prêtres, sans le con-
sentement de leur seigneur, ceux qu'en langue normande 
on appelait natifs ou neufs, c'est-à-dire les serfs, qui étaient 
tous de race indigène2 . Les évêques furent requis d'appo-
ser leurs sceaux en cire au bas du rôle de parchemin qui 
contenait les seize articles : ils le firent tous, à l'exception 

1 Fleury, Hist. ecclésiast., t . XV, p . 150. 
2 Neif ou Nief, en anglais moderne, signifie paysan, paysanne. 
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i c i . d e T h o m a s , q u i , s a n s r é t r a c t e r o u v e r t e m e n t s a p r e m i è r e 

a d h é s i o n , d e m a n d a e n c o r e d e s d é l a i s . M a i s l ' a s s e m b l é e 

p a s s a o u t r e , e t c e r e f u s d e l ' a r c h e v ê q u e n ' e m p ê c h a p o i n t 

l es n o u v e l l e s l o i s d ' ê t r e a u s s i t ô t p r o m u l g u é e s . I l p a r t i t d e 

l a c h a n c e l l e r i e r o y a l e ( les l e t t r e s a d r e s s é e s à t o u s l e s j u g e s 

o u j u s t i c i e r s n o r m a n d s d ' A n g l e t e r r e e t d u c o n t i n e n t . C e s 

l e t t r e s l e u r o r d o n n a i e n t , a u n o m d e H e n r i , p a r l a g r â c e 

d e D i e u r o i d ' A n g l e t e r r e , d u c d e N o r m a n d i e , d u c d ' A q u i -

t a i n e e t c o m t e d ' A n j o u , d e f a i r e e x é c u t e r e t o b s e r v e r p a r 

l es a r c h e v ê q u e s , é v ê q u e s , a b b é s , p r ê t r e s , c o m t e s , b a r o n s , 

c i t o y e n s , b o u r g e o i s e t p a y s a n s , l e s o r d o n n a n c e s d é c r é t é e s 

a u g r a n d c o n s e i l d e C l a r e n d o n 

U n e l e t t r e d e l ' é v ê q u e d e P o i t i e r s , q u i r e ç u t a l o r s d e 

s e m b l a b l e s d é p ê c h e s , a p p o r t é e s d a n s s o n d i o c è s e p a r S i m o n 

d e T o u r n e b u e t R i c h a r d d e L u c v , j u s t i c i e r s , f a i t c o n n a î t r e 

en d é t a i l l e s i n s t r u c t i o n s q u ' e l l e s c o n t e n a i e n t . C e s i n s t r u c -

t i o n s s o n t c u r i e u s e s à r a p p r o c h e r d e s l o i s p u b l i é e s , q u a t r e -

v i n g t s a n s a u p a r a v a n t , a u n o m d e G u i l l a u m e I e r e t d e s e s 

b a r o n s ; c a r d e s d e u x c ô t é s o n t r o u v e l e s m ê m e s m e n a c e s 

e t l e s m ê m e s p é n a l i t é s s a n c t i o n n a n t d e s o r d r e s c o n t r a i r e s 2 . 

« I l s m ' o n t d é f e n d u , d i t l ' é v ê q u e d e P o i t i e r s , d ' a p p e l e r 

« e n c a u s e q u i q u e c e s o i t d e m e s d i o c é s a i n s , à l a r e q u ê t e 

« d ' a u c u n e v e u v e , d ' a u c u n o r p h e l i n , n i d ' a u c u n p r ê t r e , à 

« m o i n s q u e l e s o f f i c i e r s d u r o i o u l e s e i g n e u r a u f ief ( l u -

« q u e l r e s s o r t i t l a c a u s e e n l i t i g e , n ' a i e n t f a i t d é n i d e j u s -

« t i c e 3 ; i l s o n t d é c l a r é q u e s i q u e l q u ' u n se r e n d a i t à m a 

1 Hoc faciant archiepiscopi, episcopi, abbates.. . et clerici, comités, 
barones, vavasores, milites, cives, burgenses, rustici. (Gcrvas. Cantuar. 
chron., apud hlst. angl. Script., t . I I , col. 1399, ed. Selden.) 

2 Voyez livre v i , t. I I , p. 211. 
3 Querelas viduarum vel orphanorum... in facienda justicia eis defe-

cissent. (Joan. Pictav. episc. ad Thomam epist., apud Script, rer. gallic. 
et francic.., t. XVI, p. 216.) 

f 

« s o m m a t i o n , t o u s s e s b i e n s s e r a i e n t a u s s i t ô t c o n f i s q u é s e t H 6 k 

« l u i - m ê m e e m p r i s o n n é 1 ; e n f i n , i l s m ' o n t s i g n i f i é q u e si 
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« o u à c e u x d e m o n é g l i s e 2 . » 
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v i n t , a v e c u n e m i s s i o n d u p a p e , p o u r o b s e r v e r l e s c h o s e s 

d e p l u s p r è s , e t p r o p o s e r , à t o u t h a s a r d , u n a c c o m m o d e -
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( Ibid.) 

2 Scirent... excommunicati illi régi non displiciturum si vel in perso-
nam meam manum extenderent, vel in bona grassarentur, vel in personas, 
vel in bona.clericorum meorum. (Ibid.) 

3 Ad pacem faciendam inter regem et arehiepiscopum. (Roger, de 
Iloved. Annal., pars poster., apud rer . anglic. Script. , p. 4 9 3 , ed. 
Savile.) 



i G4. u n e b u l l e a p o s t o l i q u e l e s a r t i c l e s d e C l a r e n d o n 1 ; e t l e p a p e , 

q u i p o u v a i t p l u t ô t g a g n e r q u e p e r d r e a u r e t a r d , r e f u s a d e 

d o n n e r s a s a n c t i o n j u s q u ' à ce q u ' i l l u t m i e u x i n f o r m é 2 . 

A l o r s H e n r i H , s o l l i c i t a n t , p o u r l a t r o i s i è m e f o i s , l ' a p -

p u i d e la c o u r p o n t i f i c a l e c o n t r e s o n a n t a g o n i s t e R e k e t , 

e n v o y a v e r s A l e x a n d r e 111 u n e a m b a s s a d e s o l e n n e l l e , l u i 

d e m a n d a n t p o u r R o g e r , a r c h e v ê q u e d ' Y o r k , l e t i t r e d e 

l é g a t a p o s t o l i q u e e n A n g l e t e r r e , a v e c l e p o u v o i r d e f a i r e e t 

d e d é f a i r e , d e n o m m e r e t d e d e s t i t u e r 3 . A l e x a n d r e n ' a c -

c o r d a p o i n t c e t t e r e q u ê t e ; m a i s il c o n f é r a a u r o i l u i - m ê m e , 

p a r u n e c o m m i s s i o n e n f o r m e , l e t i t r e e t l e s d r o i t s d e l é g a t , 

a v e c la t o u t e - p u i s s a n c e d ' a g i r , e x c e p t é e n u n s e u l p o i n t , 

q u i é t a i t l a d e s t i t u t i o n d u p r i m a t 4 . L e r o i , v o y a n t q u e l ' i n -

t e n t i o n d u p a p e é t a i t d e n e r i e n t e r m i n e r , r e ç u t a v e c d e s 

m a r q u e s d e d é p i t c e t t e c o m m i s s i o n d ' u n n o u v e a u g e n r e , 

e t l a r e n v o y a a u s s i t ô t 5 . « N o u s e m p l o i e r o n s n o s p r o p r e s 

« f o r c e s , d i t - i l , e t n o u s c r o y o n s q u ' e l l e s s e r o n t s u f f i s a n t e s 

« p o u r f a i r e r e n t r e r d a n s l e d e v o i r c e u x q u i e n v e u l e n t à 

« n o t r e h o n n e u r . » L e p r i m a t , a b a n d o n n é p a r l e s b a r o n s 

e t l e s é v ê q u e s a n g l o - n o r m a n d s , e t n ' a y a n t p l u s d a n s s o n 

p a r t i q u e d e p a u v r e s m o i n e s , d e s b o u r g e o i s e t d e s s e r f s , 

s e n t i t q u ' i l s e r a i t t r o p f a i b l e c o n t r e s o n a n t a g o n i s t e s ' i l 

d e m e u r a i t e n A n g l e t e r r e , e t r é s o l u t d e c h e r c h e r a i l l e u r s 

d e s s e c o u r s e t u n a s i l e . 11 s e r e n d i t a u p o r t d e R o m n e v , e t 

m o n t a d e u x f o i s s u r u n v a i s s e a u p r ê t à p a r t i r ; m a i s d e u x 

1 Nisi dominus papa bulla sua leges illas eonlirmasset. (Roger, de 
Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script. , p. 493, ed. 
Savile.) 

2 Ibid. 
3 Ut sic per eum posset canturienseni archiepiscopum confundere. 

(Ibid.) 
1 Tamen... concessit... ut rex ipse legatus esset totius Anglice. (Ibid.) 
5 Rex.. . per indignationem remisit domino papa! li Itéras legationis 

sua!. (Ibid.) 

f o i s l es v e n t s f u r e n t c o n t r a i r e s , o u l e p a t r o n d u n a v i r e , i 

c r a i g n a n t la c o l è r e d u r o i , r e f u s a d e m e t t r e à l a v o i l e 1 . 

Q u e l q u e s m o i s a p r è s l ' a s s e m b l é e d e C l a r e n d o n , H e n r i 11 

e n c o n v o q u a u n e n o u v e l l e à N o r t h a m p t o n 2 ; e t T h o m a s 

r e ç u t , c o m m e l e s a u t r e s é v ê q u e s , s a l e t t r e d e c o n v o c a t i o n . 

I l a r r i v a a u j o u r f i x é , e t p r i t u n l o g e m e n t d a n s l a v i l l e ; 

m a i s à p e i n e l ' e u t - i l r e t e n u , q u e l e r o i l e f i t o c c u p e r p a r s e s 

g e n s e t p a r - s e s c h e v a u x \ O u t r é d e c e t t e v e x a t i o n , l ' a r -

c h e v ê q u e e n v o y a d i r e q u ' i l n e s e r e n d r a i t p o i n t a u p a r l e -

m e n t , à m o i n s q u e s a m a i s o n n e f û t é v a c u é e p a r l e s c h e -

v a u x e t l es g e n s d u r o i 4 . O n l a l u i r e n d i t e n e f f e t ; m a i s 

l ' i n c e r t i t u d e o ù il é t a i t d e l ' i s s u e q u e d e v a i t a v o i r c e t t e l u t t e 

i n é g a l e l u i f i t c r a i n d r e d e s ' y e n g a g e r p l u s a v a n t , e t q u e l -

q u e h u m i l i a n t q u ' i l f û t p o u r l u i d e s u p p l i e r u n h o m m e q u i 

v e n a i t d e l u i f a i r e i n s u l t e , i l s e r e n d i t à l ' h ô t e l d u r o i et. 

d e m a n d a a u d i e n c e : il a t t e n d i t i n u t i l e m e n t t o u t l e j o u r , 

t a n d i s q u e H e n r i 11 s e d i v e r t i s s a i t a v e c ses f a u c o n s e t s e s 

c h i e n s s . L e l e n d e m a i n , il r e v i n t s e p l a c e r d a n s la c h a p e l l e 

d u ro i p e n d a n t l a m e s s e , e t , a u s o r t i r , l ' a b o r d a n t d ' u n a i r 

r e s p e c t u e u x , il l u i d e m a n d a l a p e r m i s s i o n d e p a s s e r e n 

1 Willelmi lilii Stephani Vita S. Thomœ, p. 3 3 , apud hist. anglic. 
Script., ed. Sparke. — Vita B. Thoma! quadripart., cap. x x u i , p. 42, 
— N3Utœ régis iram veriti. (Eduardi Vita S. Thoma!, apud Surium De 
probatis sanctorum vitis, mensc decembri, p. 337.) 

2 Rex aliud générale edicit concilium, locum designans apud Northamp-
tonam. (Willelmi filii Stephani Vita S. Thoma!, p. 33, apud hist. anglic. 
Script. , ed. Sparke.) — Vita R. Thomœ quadripart., cap. xxv , p. 46 
et 47. 

3 Fecit rex equos suos hospitari in hospitiis illius. (Roger, de Hoved. 
Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 494, ed. Savile.) 

1 Donec hospitia sua vacuarentur ab equis et hominibus. (Ibid.) 
5 Quia rex circa rivos aquarum et lluenta in avibus cœli ludens.. . 

(Willelmi filii Stephani Vita S. Thonue, p. 36 à 38 , ' apud hist. anglic. 
Script., ed. Sparke.) 
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1 Willelmi lilii Stephani Vita S. Thomœ, p. 3 3 , apud hist. anglic. 
Script., ed. Sparke. — Vita B. Thoma! quadripart., cap. x x u i , p. 42, 
— N3Utœ régis iram veriti. (Eduardi Vita S. Thomœ, apud Surium De 
probatis sanctorum vitis, mensc decembri, p. 337.) 

2 Rex aliud générale edicit concilium, locum designans apud Northamp-
tonam. (Willelmi filii Stephani Vita S. Thoma!, p. 33, apud hist. anglic. 
Script. , ed. Sparke.) — Vita R. Thomœ quadripart., cap. xxv , p. 46 
et 47. 

3 Fecit rex equos suos hospitari in hospitiis illius. (Roger, de Hoved. 
Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 494, ed. Savile.) 

1 Donec hospitia sua vacuarentur ab equis et hominibus. (Ibid.) 
5 Quia rex circa rivos aquarum et lluenta in avibus cœli ludens.. . 

(Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 36 à 38 , ' apud hist. anglic. 
Script., ed. Sparke.) 



1164. F r a n c e 1 . « B i e n , r é p o n d i t l e r o i ; m a i s a v a n t t o u t , i l f a u -

« d r a q u e v o u s m e r e n d i e z r a i s o n d e p l u s i e u r s c h o s e s , e t 

o s p é c i a l e m e n t d u t o r t q u e v o u s a v e z f a i t d a n s v o t r e c o u r 

« à J e a n , m o n m a r é c h a l 2 . » 

11 y a v a i t , e n e f f e t , q u e l q u e t e m p s q u e l e N o r m a n d J e a n , 

s u r n o m m é le M a r é c h a l à c a u s e d e s o n o f f i c e , é t a i t v e n u 

d e v a n t l a c o u r d e j u s t i c e é p i s c o p a l e d e C a n t e r h u r y r é c l a m e r 

u n e t e r r e d e l ' é v ê c h é , q u ' i l p r é t e n d a i t a v o i r d r o i t d e t e n i r 

e n f ief h é r é d i t a i r e 3 . L e s j u g e s a v a i e n t r e j e t é s a r é c l a m a t i o n 

c o m m e m a l f o n d é e ; e t a l o r s l e p l a i g n a n t a v a i t faussé la 

c o u r , c ' e s t - à - d i r e p r o t e s t é a v e c s e r m e n t q u ' e l l e l u i d é n i a i t 

j u s t i c e \ « J ' a v o u e , r é p o n d i t T h o m a s a u r o i , q u e J e a n le 

« M a r é c h a l s ' e s t p r é s e n t é d e v a n t m a c o u r ; m a i s l o i n d ' y 

« r e c e v o i r a u c u n t o r t d e m o i , c ' e s t l u i q u i m ' a f a i t i n j u r e ; 

« c a r il a e x h i b é u n v o l u m e d e p l a i n - c h a n t , e t s ' e s t m i s à 

« j u r e r s u r c e l i v r e q u e m a c o u r é t a i t f a u s s e e t d é n i a i t j u s -

ce t i c e ; t a n d i s q u e , s e l o n l a l o i d u r o y a u m e , q u i c o n q u e 

« v e u t f a u s s e r la c o u r d ' a u t r u i d o i t j u r e r s u r l e s s a i n t s 

« É v a n g i l e s s . » L e r o i a f f e c t a d e n e t e n i r a u c u n c o m p t e d e 

c e t t e e x c u s e . L ' a c c u s a t i o n d e d é n i d e j u s t i c e p o r t é e c o n t r e 

l ' a r c h e v ê q u e f u t p o u r s u i v i e d e v a n t l e g r a n d c o n s e i l n o r -

m a n d , q u i l e c o n d a m n a , e t , p a r s a s e n t e n c e , l ' a d j u g e a à la 

m e r c i d u r o i , c ' e s t - à - d i r e a d j u g e a a u r o i t o u t c e q u ' i l l u i 

p l a i r a i t d e p r e n d r e s u r l e s b i e n s d u c o n d a m n é c '. B e k e t f u t 

1 Licentiam transfretandi. . . (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., 
apud rer . anglic, Script., p. 494 , ed. Savile.) 

- Tu prius respondebis mihi de injuria quam fecisti Johanni marescallo 
meo in curia tua. ; lbid.) 

3 Terram quandam de illo tenendam jure hereditario. (Ibid.) 
4 Curiam archiepiscopi... falsificaverat. (Ibid.) 
3 lpse . . . altulit in curia mea quendam Troper... et juravit super il-

lum.. . et ipse injuriam mihi fecit.. . cum statutum sitin regno... (Roger, 
de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 494 , cd. 
Savile.) 

0 Judïcaverunt eum esse in misericordia régis. (Ibid.) 

d ' a b o r d t e n t é d e p r o t e s t e r c o n t r e c e t a r r ê t , e t d e f a u s s e r n o i . 

j u g e m e n t , c o m m e o n d i s a i t a l o r s ; m a i s la c o n s c i e n c e d e s a 

f a i b l e s s e l e d é t e r m i n a à e n t r e r e n c o m p o s i t i o n a v e c s e s 

j u g e s , e t i l c a p i t u l a p o u r u n e a m e n d e d e 5 0 0 l i v r e s d ' a r -

g e n t 1 . 

B e k e t r e t o u r n a à s a m a i s o n , l e c œ u r a t t r i s t é d e s d é g o û t s 

q u ' i l v e n a i t d ' é p r o u v e r ; l e c h a g r i n l ' y f i t t o m b e r m a l a d e 2 . 

A u s s i t ô t q u e l e r o i a p p r i t c e t t e n o u v e l l e , i l s e h â t a d e l u i 

e n v o y e r la s o m m a t i o n d e c o m p a r a î t r e d e n o u v e a u d a n s le 

d é l a i d ' u n j o u r d e v a n t l ' a s s e m b l é e d e N o r t h a m p t o n , p o u r 

y r e n d r e c o m p t e d e s f o n d s e t d e s r e v e n u s p u b l i c s d o n t il 

a v a i t e u l a g e s t i o n p e n d a n t q u ' i l é t a i t c h a n c e l i e r 3 . « J e s u i s 

« f a i b l e e t s o u f f r a n t , r é p o n d i t T h o m a s a u x o f f i c i e r s r o y a u x , 

« e t d ' a i l l e u r s , l e r o i s a i t , c o m m e m o i - m ê m e , q u ' a u j o u r oii 

« j e f u s c o n s a c r é a r c h e v ê q u e , l e s b a r o n s d e s o n é c h i q u i e r 

« e t R i c h a r d d e L u c y , g r a n d j u s t i c i e r d ' A n g l e t e r r e , m ' o n t 

« d é c l a r é q u i t t e d e t o u t c o m p t e e t d e t o u t e r é c l a m a t i o n '•. » 

L a c i t a t i o n l é g a l e n ' e n d e m e u r a p a s m o i n s l a i t e ; m a i s T h o -

m a s n é g l i g e a d e s ' y r e n d r e , p r é t e x t a n t s a m a l a d i e . D e s 

g e n s d e j u s t i c e v i n r e n t , à p l u s i e u r s r e p r i s e s , c o n s t a t e r à q u e l 

p o i n t il é t a i t i n c a p a b l e d e m a r c h e r , e t l u i s i g n i f i è r e n t l a 

n o t e d e s r é c l a m a t i o n s d u r o i , m o n t a n t à q u a r a n t e - q u a t r e 

m i l l e m a r c s 5 . L ' a r c h e v ê q u e o f f r i t d e p a y e r d e u x m i l l e 

1 Posuit se in misericordia régis de quingentis libris, et invenitei inde 
fidejussores. (Ibid.) 

2 Propter tœdium et dolorem. ( Ibid. ) 

° Statim misit ad eum et summonuit eum per bonos sumr.onitores quod 
in crastino venisset.. . (Ibid.) 

4 Rex scit quod.. . in electione mea. . . omnes barones scaccarii et 
Ricardus de Lucy, justitiarius Angliœ, clamavcrunt me quietum. (Ibid., 
p. 495.) 

5 Quadraginta marcarum millia vel amplius... bon® suee fidei eom-
missa. . . régi soivere. (Episcop. et cleri Anglite ad Alexandrum papam 
epist., apud epist. divi Thonue, lib. n , p. 364.) 

m . q 



H 04. m a r c s p o u r se r a c h e t e r (le c e p r o c è s d é s a g r é a b l e e t i n t e n t é 

d e m a u v a i s e f o i ; m a i s H e n r i I I r e f u s a t o u t e e s p è c e d ' a c -

c o m m o d e m e n t ; c a r c e n ' é t a i t p a s l ' a r g e n t q u i le t e n t a i t 

d a n s c e t t e a f f a i r e . « O u j e n e s e r a i p l u s r o i , d i s a i t - i l , o u 

« c e t h o m m e n e s e r a p l u s a r c h e v ê q u e 1 . » 

L e s d é l a i s a c c o r d é s p a r l a l o i é t a i e n t e x p i r é s ; il f a l l a i t 

q u e B e k c t . s e p r é s e n t â t ; e t , d ' u n a u t r e c ô t é , o n l ' a v a i t 

a v e r t i q u e , s ' i l p a r a i s s a i t à l a c o u r , c e n e s e r a i t p a s s a n s 

d a n g e r p o u r sa l i b e r t é o u p o u r s a v i e D a n s c e t t e e x t r é -

m i t é , r e c u e i l l a n t t o u t e s a f o r c e d ' â m e , i l r é s o l u t d e m a r -

c h e r e t d ' ê t r e f e r m e . L e m a t i n d u j o u r d é c i s i f , i l c é l é b r a l a 

m e s s e d e s a i n t E t i e n n e , p r e m i e r m a r t y r , d o n t l ' o f f i c e c o m -

m e n c e p a r c e s p a r o l e s : « L e s p r i n c e s s e s o n t a s s i s e n c o n -

« se i l p o u r d é l i b é r e r c o n t r e m o i 3 . » A p r è s l a m e s s e , il s e 

r e v ê t i t d e s o n h a b i t p o n t i f i c a l ; e t a y a n t p r i s s a c r o i x ( l ' a r -

g e n t d e s m a i n s d e c e l u i q u i l a p o r t a i t d ' o r d i n a i r e , i l s e m i t 

e u c h e m i n , l a p o r t a n t l u i - m ê m e d a n s l a m a i n d r o i t e , e t 

t e n a n t d e l a g a u c h e l e s r ê n e s d e s o n c h e v a l 6 . S e u l e t t o u -

j o u r s t e n a n t sa c r o i x , il a r r i v a d a n s l a g r a n d e s a l l e d ' a s -

s e m b l é e , t r a v e r s a la f o u l e , e t s ' a s s i t 5 . H e n r i I I s e t e n a i t 

a l o r s d a n s u n a p p a r t e m e n t p l u s s e c r e t a v e c s e s a m i s p a r t i -

1 Rcgem dixisse quod non amplius in Anglia simul ei'itis, ille rex , vos 
. archiepiscopus. (Willelmi filii Stephani Vita S. Tliomee, p. 39, apudhis t . 

' " a n g i i c . Script. , ed. Sparke.) 
2 Dictum erat ei et nunciatum... quod. si ipse ad curiam régis venissct 

vel in carcerem mitterctur, vel interficeretur. (Roger, de Hoved. Annal., 
pars poster., apud rer. anglie. Script., p. 494 , ed. Savile.) 

3 Missam de Sancto Stepliano protomartyre cujus officium taie est : 
Elenimsederunt principes et adversum me loquebanlur. (Ibid.)—Willelmi 
filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 40 , apud hist. anglie. Script . , ed. 
Sparke. 

1 Crucem suam portabat in manu sua dexlra, cum sinistra vero tenebat 
lorum equi. (Roger, de lloved., loc. supr. cit.) 

5 Solus portanscrucem suam. (Ibid.) 

e u l i e r s , e t s ' o c c u p a i t à d i s c u t e r d a n s ce c o n s e i l p r i v é l e s 11 

m o y e n s d e s e d é f a i r e d e l ' a r c h e v ê q u e a v e c l e m o i n s d ' é c l a t 

p o s s i b l e L a n o u v e l l e d e l ' a p p a r e i l i n a t t e n d u a v e c l e q u e l 

il v e n a i t d e f a i r e s o n e n t r é e t r o u b l a l e r o i e t ses c o n s e i l l e r s . 

L ' u n d ' e n t r e e u x , G i l b e r t E o l i o t , é v ê q u e (le L o n d r e s , s o r t i t 

e n h â t e d u p e t i t a p p a r t e m e n t , e t m a r c h a n t v e r s l a p lace , 

o ù T h o m a s é t a i t a s s i s : « P o u r q u o i v i e n s - t u a i n s i , lu i d i t - i l , 

« a r m é d e t a c r o i x ? » E t il s a i s i t l a c r o i x p o u r s ' e n e m p a -

r e r ; m a i s le p r i m a t la r e t i n t f o r t e m e n t 2 . L ' a r c h e v ê q u e 

d ' Y o r k v i n t a l o r s s e j o i n d r e à l ' é v ê q u e d e L o n d r e s , e t d i t , 

e n s ' a d r e s s a n t à B e k e t : « C ' e s t p o r t e r d é f i a u r o i , n o t r e 

« s e i g n e u r , q u e d e v e n i r e n a r m e s à s a c o u r ; m a i s l e ro i a 

« u n e é p é e d o n t l a p o i n t e e s t m i e u x a f f i l é e q u e ce l le d ' u n 

« b â t o n p a s t o r a l 3 . » L e s a u t r e s é v è q u e s t é m o i g n a n t m o i n s 

d e v i o l e n c e , s e c o n t e n t è r e n t d e c o n s e i l l e r à T h o m a s , a u 

n o m d e s o n p r o p r e i n t é r ê t , ( le r e m e t t r e s a d i g n i t é , d ' a r c h e -

v ê q u e à la m e r c i d u r o i ; m a i s il n e les é c o u t a p o i n t ' '. 

P e n d a n t q u e c e t t e s c è n e a v a i t l i eu d a n s l a g r a n d e s a l l e , 

H e n r i I I é p r o u v a i t u n v i f d é p i t d e v o i r s o n a d v e r s a i r e s o u s 

la s a u v e g a r d e d e s e s o r n e m e n t s p o n t i f i c a u x ; l e s é v è q u e s , 

q u i , d a n s l e p r e m i e r m o m e n t , a v a i e n t p e u t - ê t r e c o n s e n t i 

a u x p r o j e t s d e v i o l e n c e f o r m é s c o n t r e l e u r c o l l è g u e , s e 

t u r e n t a l o r s , e t s e g a r d è r e n t d ' e n c o u r a g e r l e s c o u r t i s a n s à 

p o r t e r l a m a i n s u r l ' é t o l e e t s u r l a c r o i x . L e s c o n s e i l l e r s d u 

r o i n e s a v a i e n t p l u s q u e r é s o u d r e , q u a n d l ' u n d ' e u x , p r e -

n a n t l a p a r o l e , d i t : « Q u e n e l e s u s p e n d o n s - n o u s d e t o u s 

« s e s d r o i t s e t p r i v i l è g e s p a r u n a p p e l a u s a i n t - p è r e ? v o i l à 

1 Rex autem erat in sécrétion thalamo cum suis familiaribus. ( Ibid.) 
- Qui multum increpavit eum quod sic. cruce armatus venit in curia, 

et voluit crucem a manibus ejus eripere. (Ibid.) 
3 Dicens quod rex gladium habebat acutiorem. (Ibid.) 
4 Ut ipse satisfaeiens voluntati régis, redderet ei archiepiscopalum suum 

in misericordia illius. ( Ib id . , p. 49.ï) 



M6V. « le m o y e n d e l e d é s a r m e r ' . » C e t a v i s , r e ç u c o m m e u n 

t r a i t d e l u m i è r e , p l u t s i n g u l i è r e m e n t a u r o i , e t , p a r s o n 

o r d r e , l ' é v è q u e d e C h i c h e s t e r , s ' a v a n ç a n t v e r s T h o m a s 

B e k e t , à la t è t e d e t o u s les a u t r e s , l u i p a r l a d e l a m a n i è r e 

s u i v a n t e 2 : 

« N a g u è r e , t u é t a i s n o t r e a r c h e v ê q u e ; m a i s a u j o u r d ' h u i 

« n o u s t e d é s a v o u o n s , p a r c e q u ' a p r è s a v o i r p r o m i s f i d é l i t é 

« a u r o i , n o t r e c o m m u n s e i g n e u r , e t j u r é d e m a i n t e n i r s e s 

« o r d o n n a n c e s , t u t ' e s e f f o r c é d e l e s d é t r u i r e 3 . N o u s t e 

« d é c l a r o n s d o n c t r a î t r e e t p a r j u r e , e t d i s o n s h a u t e m e n t 

« q u e n o u s n ' a v o n s p l u s à o b é i r à c e l u i q u i s ' e s t p a r j u r é , 

« p l a ç a n t n o t r e c a u s e s o u s l ' a p p r o b a t i o n d e n o t r e s e i g n e u r 

« l e p a p e , d e v a n t q u i n o u s t e c i t o n s ' '. » 

A c e t t e d é c l a r a t i o n , f a i t e a v e c t o u t l ' a p p a r e i l d e s f o r m e s 

l é g a l e s e t t o u t e l ' e m p h a s e d e la c o n f i a n c e , B e k e t n e r é p o n d i t 

q u e c e s s e u l s m o t s : « J ' e n t e n d s ce q u e v o u s d i t e s 5 . . » L a 

g r a n d e a s s e m b l é e d e s s e i g n e u r s s ' o u v r i t e n s u i t e , e t G i l b e r t 

F o l i o t a c c u s a d e v a n t e l l e l e ci-devant archevêque d ' a v o i r 

c é l é b r é , en m é p r i s d u r o i , u n e m e s s e s a c r i l è g e s o u s l ' i n v o -

c a t i o n d e l ' e s p r i t m a l i n 0 ; p u i s v i n t la d e m a n d e en r e d d i t i o n 

1 Nos, inquiunt, eum appellabimus eoram Papa.. . sine remedio depo-
netur. (Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script., t. II, col. 1392, 
ed. Selden.) 

2 Quœ cum plurimum placeront regi, continuo exierunt omnes episcòpi 
ad Cantuariensem, quorum unus.. . Cicestrensis episcopus prorumpens in 
vocem .. ( lbid. ) 

3 Quandoque... noster fuisti archiepiscopus, sed quia domino regi 
fidelitatem jurast i . . . (lbid.) 

4 Idcirco te reum perjurii dicimus, et perjuro archiepiscopo de cœtero 
obedire non habemus, nos itaque et nostra sub domini Papié protectione 
ponentes, te ad ipsius prœsentiam appellamus super his responsurum. 
(Ibid.) 

5 Audio , inquit cantnariensis, qute dicitis. (Ibid.) —Willelmi filii Ste-
phani Vita S. Thomœ, p. 44 , apud hist. anglic. Script., ed. Sparke. 

0 Quod missam illam celebraverat per artem magicam et prò contemptu 
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d e c o m p t e s s u r l es r e v e n u s d e l ' o f f i c e d e c h a n c e l i e r , e t la » »64 

r é c l a m a t i o n d e q u a r a n t e - q u a t r e m i l l e m a r c s . B e k e t r e f u s a 

d e p l a i d e r , a t t e s t a n t l a d é c l a r a t i o n s o l e n n e l l e q u i l ' a v a i t 

d é c h a r g é a u t r e f o i s d e t o u t e r e s p o n s a b i l i t é u l t é r i e u r e 1 . A l o r s 

l e r o i s e l e v a n t , d i t a u x b a r o n s e t a u x p r é l a t s : « P a r l a f o i 

« q u e v o u s m e d e v e z , f a i t e s - m o i p r o m p t e j u s t i c e d e c e l u i -

« c i , q u i e s t m o n h o m m e - l i g e , e t q u i , d û m e n t s o m m é , 

« r e f u s e d e r é p o n d r e e n m a c o u r 2 . » L e s b a r o n s n o r m a n d s 

a l l è r e n t a u x v o i x , e t r e n d i r e n t c o n t r e T h o m a s B e k e t u n e 

s e n t e n c e d ' e m p r i s o n n e m e n t 3 . L o r s q u e R o b e r t , c o m t e d e 

L e i c e s t e r , c h a r g é d e l i r e l ' a r r ê t , p r o n o n ç a , e n l a n g u e f r a n -

ç a i s e , l e s p r e m i e r s m o t s d e l a f o r m u l e c o n s a c r é e : Oijez-ci 

le jugement rendit contre vous. l'archevêque l'inter-
r o m p i t : « C o m t e , l u i d i t - i l , j e v o u s d é f e n d s , a u n o m d e 

« D i e u t o u t - p u i s s a n t , d e d o n n e r ic i j u g e m e n t c o n t r e m o i , 

« q u i s u i s v o t r e p è r e s p i r i t u e l ; j ' e n a p p e l l e a u s o u v e r a i n 

« p o n t i f e , e t v o u s c i t e p a r - d e v a n t l u i » 

A p r è s c e t t e s o r t e d e c o n t r e - a p p e l a u p o u v o i r q u e s e s a d -

v e r s a i r e s a v a i e n t i n v o q u é les p r e m i e r s , B e k e t s e l e v a e t 

t r a v e r s a l e n t e m e n t l a f o u l e 5 . U n m u r m u r e s ' é l e v a d e t o u t e s 

p a r t s ; l es N o r m a n d s c r i a i e n t : « L e f a u x t r a î t r e , l e p a r j u r e , 

« o ù v a - t - i l ? p o u r q u o i l e l a i s s e - t - o n a l l e r e n p a i x ? R e s t e 

« i c i , t r a î t r e , e t é c o u t e t o n j u g e m e n t 6 . » A u m o m e n t d e 

regis. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 494 , ed. Savile.) 

1 Ideo amplius nolo inde placitaré. i lbid., p. 495.) 
2 Cito facile mihi judicium de illo qui homo meus ligius es t , et stare 

juri in euria mea récusât, ( lbid.) 
3 Judicaverunt eum capi dignum et in carcerem mitti. (lbid.) 
4 Prohibeo vobis ex parte omnipotentis Dei ne facialis hodie de me 

judicium, (lbid.) 
s Sharon Turner's History of England., p. 220. 
G Quo progredieris, proditor? expecta et audi judicium tuum. (Roger, 

de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., ed. Savile.) 
9. 



M6V. « le m o y e n d e l e d é s a r m e r » C e t a v i s , r e ç u c o m m e u n 

t r a i t d e l u m i è r e , p l u t s i n g u l i è r e m e n t a u r o i , e t , p a r s o n 

o r d r e , l ' é v è q u e d e C h i c h e s t e r , s ' a v a n ç a n t v e r s T h o m a s 

B e k e t , à la t è t e d e t o u s les a u t r e s , l u i p a r l a d e l a m a n i è r e 

s u i v a n t e 2 : 

« N a g u è r e , t u é t a i s n o t r e a r c h e v ê q u e ; m a i s a u j o u r d ' h u i 

« n o u s t e d é s a v o u o n s , p a r c e q u ' a p r è s a v o i r p r o m i s f i d é l i t é 

« a u r o i , n o t r e c o m m u n s e i g n e u r , e t j u r é d e m a i n t e n i r s e s 

« o r d o n n a n c e s , t u t ' e s e f f o r c é d e l e s d é t r u i r e 3 . N o u s t e 

« d é c l a r o n s d o n c t r a î t r e e t p a r j u r e , e t d i s o n s h a u t e m e n t 

« q u e n o u s n ' a v o n s p l u s à o b é i r à c e l u i q u i s ' e s t p a r j u r é , 

« p l a ç a n t n o t r e c a u s e s o u s l ' a p p r o b a t i o n d e n o t r e s e i g n e u r 

« l e p a p e , d e v a n t q u i n o u s t e c i t o n s ' '. » 

A c e t t e d é c l a r a t i o n , f a i t e a v e c t o u t l ' a p p a r e i l d e s f o r m e s 

l é g a l e s e t t o u t e l ' e m p h a s e d e la c o n f i a n c e , B e k e t n e r é p o n d i t 

q u e c e s s e u l s m o t s : « J ' e n t e n d s ce q u e v o u s d i t e s 5 . . » L a 

g r a n d e a s s e m b l é e d e s s e i g n e u r s s ' o u v r i t e n s u i t e , e t G i l b e r t 

F o l i o t a c c u s a d e v a n t e l l e l e ci-devant archevêque d ' a v o i r 

c é l é b r é , en m é p r i s d u r o i , u n e m e s s e s a c r i l è g e s o u s l ' i n v o -

c a t i o n d e l ' e s p r i t m a l i n 0 ; p u i s v i n t la d e m a n d e en r e d d i t i o n 

1 Nos, inquiunt, eum appellabimus eoram Papa.. . sine remedio depo-
netur. (Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script., t. II, col. 1392, 
ed. Selden.) 

2 Quœ cum plurimum placeront regi, continuo exierunt omnes episcòpi 
ad Cantuariensem, quorum unus. . . Cicestrensis episcopus prorumpens in 
vocem .. ( lbid. ) 

3 Quandoque... noster fuisti archiepiscopus, sed quia domino regi 
fidelitatem jurast i . . . (lbid.) 

4 Idcirco te reum perjurii dicimus, et perjuro archiepiscopo de cœtero 
obedire non habemus, nos itaque et nostra sub domini Papié protectione 
ponentes, te ad ipsius prœsentiam appellamus super his responsurum. 
(Ibid.) 

5 Audio , inquit cantnariensis, qute dicitis. (Ibid.) —Willelmi (ibi Ste-
phani Vita S. Thomœ, p. 44 , apud hist. anglic. Script., ed. Sparkc. 

0 Quod missam illam celebraverat per artem magicam et prò contemptu 
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d e c o m p t e s s u r l es r e v e n u s d e l ' o f f i c e d e c h a n c e l i e r , e t la MG4 

r é c l a m a t i o n d e q u a r a n t e - q u a t r e m i l l e m a r c s . B e k e t r e f u s a 

d e p l a i d e r , a t t e s t a n t l a d é c l a r a t i o n s o l e n n e l l e q u i l ' a v a i t 

d é c h a r g é a u t r e f o i s d e t o u t e r e s p o n s a b i l i t é u l t é r i e u r e 1 . A l o r s 

l e r o i s e l e v a n t , d i t a u x b a r o n s e t a u x p r é l a t s : « P a r l a f o i 

« q u e v o u s m e d e v e z , f a i t e s - m o i p r o m p t e j u s t i c e d e c e l u i -

« c i , q u i e s t m o n h o m m e - l i g e , e t q u i , d û m e n t s o m m é , 

« r e f u s e d e r é p o n d r e e n m a c o u r 2 . » L e s b a r o n s n o r m a n d s 

a l l è r e n t a u x v o i x , e t r e n d i r e n t c o n t r e T h o m a s B e k e t u n e 

s e n t e n c e d ' e m p r i s o n n e m e n t 3 . L o r s q u e R o b e r t , c o m t e d e 

L e i c e s t e r , c h a r g é d e l i r e l ' a r r ê t , p r o n o n ç a , e n l a n g u e f r a n -

ç a i s e , l e s p r e m i e r s m o t s d e l a f o r m u l e c o n s a c r é e : Oijez-ci 

le jugement rendu contre vous. , l'archevêque l'inter-
r o m p i t : « C o m t e , l u i d i t - i l , j e v o u s d é f e n d s , a u n o m d e 

« D i e u t o u t - p u i s s a n t , d e d o n n e r ic i j u g e m e n t c o n t r e m o i , 

« q u i s u i s v o t r e p è r e s p i r i t u e l ; j ' e n a p p e l l e a u s o u v e r a i n 

« p o n t i f e , e t v o u s c i t e p a r - d e v a n t l u i » 

A p r è s c e t t e s o r t e d e c o n t r e - a p p e l a u p o u v o i r q u e s e s a d -

v e r s a i r e s a v a i e n t i n v o q u é les p r e m i e r s , B e k e t s e l e v a e t 

t r a v e r s a l e n t e m e n t l a f o u l e 5 . U n m u r m u r e s ' é l e v a d e t o u t e s 

p a r t s ; l es N o r m a n d s c r i a i e n t : « L e f a u x t r a î t r e , l e p a r j u r e , 

« o ù v a - t - i l ? p o u r q u o i l e l a i s s e - t - o n a l l e r e n p a i x ? R e s t e 

« i c i , t r a î t r e , e t é c o u t e t o n j u g e m e n t 6 . » A u m o m e n t d e 

regis. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 494 , ed. Savile.) 

1 Ideo amplius nolo inde placitaré. i lbid., p. 495.) 
2 Cito facile mihi judicium de illo qui homo meus ligius es t , et stare 

juri in curia mea récusât, ( lbid.) 
3 Judicaverunt eum capi dignum et in carcerem mitti. ( lbid.) 
4 Prohibeo vobis ex parte omnipotentis Dei ne facialis hodie de me 

judicium, (lbid.) 
s Sharon Turner's History of England., p. 220. 
G Quo progredieris, proditor? expecta et audi judicium tuum. (Roger, 

de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., ed. Savile.) 
9. 



1164. s o r t i r , l ' a r c h e v ê q u e se r e t o u r n a , e t r e g a r d a n t f r o i d e m e n t 

a u t o u r d e l u i : « S i m o n o r d r e s a c r é , d i t - i l , n e m e l ' i n t e r -

« d i s a i t , j e s a u r a i s r é p o n d r e p a r l e s a r m e s à c e u x q u i 

« m ' a p p e l l e n t t r a î t r e e t p a r j u r e 1 . » I l m o n t a à c h e v a l , s e 

r e n d i t à l a m a i s o n o ù il l o g e a i t , f i t d r e s s e r d e s t a b l e s p o u r 

u n g r a n d r e p a s , e t d o n n a o r d r e d e r a s s e m b l e r t o u s l e s 

p a u v r e s q u ' o n t r o u v e r a i t d a n s l a v i l l e 2 . I l e n v i n t u n g r a n d 

n o m b r e q u ' i l f i t m a n g e r e t b o i r e . I l s o u p a a v e c e u x , e t , 

d a n s l a n u i t m ê m e , p e n d a n t q u e l e r o i e t l e s c h e f s n o r -

m a n d s p r o l o n g e a i e n t l e u r r e p a s d u s o i r , il q u i t t a N o r t h a m p -

t o n , a c c o m p a g n é d e d e u x f r è r e s d e l ' o r d r e d e C î t e a u x , l ' u n 

A n g l a i s d e r a c e , a p p e l é S k a i m a n , e t l ' a u t r e d ' o r i g i n e f r a n -

ç a i s e , a p p e l é R o b e r t d e C a u n e ' ' . I l a t t e i g n i t , a p r è s t r o i s 

j o u r s d e m a r c h e , l es m a r a i s d u c o m t é d e L i n c o l n , e t s ' y 

c a c h a d a n s l a c a b a n e d ' u n e r m i t e . D e l à , s o u s u n d é g u i s e -

m e n t c o m p l e t , e t s o u s l e f a u x n o m d e D e r e m a n , d o n t l a 

t o u r n u r e s a x o n n e é t a i t u n e g a r a n t i e d ' o b s c u r i t é , il g a g n a 

C a n t e r b u r y , p u i s l a c ô t e v o i s i n e d e S a n d w i c h O n é t a i t à 

l a fin d e n o v e m b r e , é p o q u e o ù le p a s s a g e d u d é t r o i t d e v i e n t 

p é r i l l e u x . L ' a r c h e v ê q u e m o n t a s u r u n p e t i t b a t e a u p o u r 

é c a r t e r t o u t s o u p ç o n , e t , à t r a v e r s b e a u c o u p d e r i s q u e s , 

n a v i g u a j u s q u ' a u p o r t d e G r a v e l i n e s . I l s e r e n d i t e n s u i t e à 

1 Ipse vero, sic se vertens et austero vult.u respiciens, respondit quod, 
nisi ordo sacerdotalis obstaret, in armis bellicis a parjurio et proditione 
se contra ipsos defenderet, (Gervas. Cantuar. Chron., apud hist. angl. 
Script., t . 11, col. 1393, ed. Selden.) 

2 Omnes pauperes quicumque inventi fuerint. (Roger, de Hoved., loc. 
snpr. cit.) 

3 Ipse verocum illiset gente sua cœnavit. . . Dumrex et alii cœnarent . . . 
( lbid.) 

'' Habitum suum mutavit et mutato nomine fecit se appellari Dereman, 
et ita a paucis cognitus per ignotas vias et semitas ad mare properavit. 
( lbid. ) 

p i e d e t e n m a u v a i s é q u i p a g e a u m o n a s t è r e d e S a i n t - B e r t i n , 1104. 

d a n s la v i l l e d e S a i n t - O m e r i . 

A la n o u v e l l e d e s a f u i t e , u n é d i t r o y a l f u t p u b l i é d a n s i i c i 

t o u t e s l e s p r o v i n c e s d u r o i d ' A n g l e t e r r e s u r l e s d e u x r i v e s 
„ , 1 16a. 

d e 1 O c é a n . A u x t e r m e s d e c e t é d i t , t o u s l e s p a r e n t s d e 

T h o m a s B e k e t e n l i g n e a s c e n d a n t e e t d e s c e n d a n t e , j u s -

q u ' a u x v i e i l l a r d s , a u x f e m m e s e n c e i n t e s e t a u x e n f a n t s e n 

b a s â g e , é t a i e n t c o n d a m n é s a u b a n n i s s e m e n t 2 . T o u s l e s 

b i e n s d e l ' a r c h e v ê q u e e t d e s e s a d h é r e n t s , o u p r é t e n d u s 

t e l s , f u r e n t s é q u e s t r é s e n t r e l es m a i n s d u r o i , q u i en l i t d e s 

p r é s e n t s à c e u x d o n t il a v a i t é p r o u v é le z è l e d a n s c e t t e a f -

f a i r e 3 . J e a n , é v ê q u e d e P o i t i e r s , s u s p e c t d ' a m i t i é p o u r l e 

p r i m a t e t d e p a r t i a l i t é p o u r s a c a u s e , r e ç u t d u p o i s o n d ' u n e 

m a i n i n c o n n u e , e t n ' é c h a p p a à l a m o r t q u e p a r h a s a r d \ 

D e s l e t t r e s r o y a l e s , o ù H e n r i I I a p p e l a i t T h o m a s s o n a d -

v e r s a i r e , e t d é f e n d a i t d e p r ê t e r a u c u n s e c o u r s n i c o n s e i l à 

l u i ou a u x s i e n s , f u r e n t e n v o y é e s d a n s t o u s l e s d i o c è s e s 

d ' A n g l e t e r r e 5 . D ' a u t r e s l e t t r e s , a d r e s s é e s a u c o m t e d e 

F l a n d r e e t à t o u s l e s h a u t s b a r o n s d e c e p a y s , l es i n v i t a i e n t 

à se saisir de Thomas, ci-devant archevèijite, traître au roi 
d'Angleterre, et fugitif à mauvais dessein 6 . Enfin l'évêque 

1 Nocte in scapha intravit in mare. (Vita B. Thomœ quadripart., lib. u , 
cap. m , p. 64.) 

2 Omnes homines et fœminas, quoscumque invenire potuit de cogna-
tione beati Thomœ cantuariensis, pueros etiam in cunis vagientes et adhuc 
ad ubera matrum pendentes. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud 
rer . anglic. Script., p. 500, ed. Savile.) — Muiieres in puerperio decu-
bantes. (Gervas. Cantuar. Act. pontif. Cantuar., apud hist. angl. Script. , 
t . I l , col. 4 671, ed. Selden.) 

5 Epist. Joann. Saresber. ad Johann. Pictav. epise., apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI, p. 521. 

4 lbid., p. 521 et 522. 
3 Nec habeant aliquod auxilium vel consilium a te. (Litterœ Ilenrici 

régis, apud clivi Tliûmœ epist. , lib. i , p. 26.) 
11 Thomam quondam cantuariensem archiepiscopum... (Vita B, Thomœ 

quadripart., lib. I I , cap. v. p. 67.) 
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1164 d e L o n d r e s , G i l b e r t F o l i o t , e t G u i l l a u m e , c o m t e d ' A r u n d e l , 

n
à

6 „ s e r e n d i r e n t a u p r è s d u r o i d e F r a n c e , L o u i s V I T , à s o n 

p a l a i s d e C o m p i è g n e , e t l u i r e m i r e n t d e s d é p è c h e s s c e l l é e s 

d u g r a n d s c e a u d ' A n g l e t e r r e e t c o n ç u e s d a n s l e s t e r m e s 

s u i v a n t s : 

« A s o n s e i g n e u r e t a m i L o u i s , r o i d e s F r a n ç a i s , H e n r i , 

« r o i d ' A n g l e t e r r e , d u c d e N o r m a n d i e , d u c d ' A q u i t a i n e - e t 

« c o m t e d ' A n j o u . 

« S a c h e z q u e T h o m a s , c i - d e v a n t a r c h e v ê q u e d e C a n t e r -

« b u r y , a p r è s u n j u g e m e n t p u b l i c , r e n d u e n m a c o u r p a r 

« l ' a s s e m b l é e p l é n i è r e d e s b a r o n s d e m o n r o y a u m e , a é t é 

« c o n v a i n c u d e f r a u d e , d e p a r j u r e e t d e t r a h i s o n e n v e r s 

« m o i 1 ; q u ' e n s u i t e il a f u i d e m o n r o y a u m e c o m m e u n 

« t r a î t r e e t à m a u v a i s e i n t e n t i o n 2 . . le v o u s p r i e d o n c i n s t a m -

« m e n t d e n e p o i n t p e r m e t t r e ( p i e c e t h o m m e , c h a r g é d e 

« c r i m e s , o u q u i q u e c e s o i t d e s e s a d h é r e n t s , s é j o u r n e s u r 

« v o s t e r r e s , n i q u ' a u c u n d e s v ô t r e s p r ê t e à m o n p l u s g r a n d 

« e n n e m i s e c o u r s , a p p u i o u c o n s e i l 3 ; c a r j e p r o t e s t e q u e 

« v o s e n n e m i s o u c e u x d e v o t r e r o y a u m e n ' e n r e c e v r a i e n t 

« a u c u n d e m a p a r t n i d e c e l l e d e m e s g e n s 4 . J ' a t t e n d s d e 

« v o u s q u e v o u s m ' a s s i s t i e z d a n s la v e n g e a n c e d e m o n 

« h o n n e u r , e t d a n s l a p u n i t i o n d e m o n e n n e m i , c o m m e 

« v o u s a i m e r i e z q u e j e f i s se m o i - m ê m e p o u r v o u s , s ' i l e n 

« é t a i t b e s o i n 5 . » 
D e s o n a s i l e , à S a i n t - B e r t i n , T h o m a s a t t e n d i t l ' e f f e t d e s 

» 
1 Ut iniquus et proditor meus et perjuru's publice judicatus est. (Epist. 

Henrici Ancliœ régis ad Ludovicum, apud Script, rer. gallic. et francic., 
t . XVI, p. 107.) 

2 Inique discessit. ( lbid.) 
3 Ne hominera tantorum scclerum et proditionum infamem, in regno 

vestro .. nec a vobis, vel a vestris aliquod consilium vel auxilium tanlus 
inimicus meus.. . pereipiat. (lbid.) 

h QU j a inimicis vestris^.. nec a me , nec a terra mea.. . ( lbid. ) 
3 Sicnt velletis quod vobis facerem, si opus esset. ( lbid.) 

l e t t r e s d e H e n r i 11 a u r o i d e F r a n c e e t a u c o m t e d e F l a n d r e , 11 r.4 

p o u r s a v o i r d e q u e l c ô t é il p o u r r a i t s e t o u r n e r s a n s p é r i l . { ^ 

« L e s d a n g e r s s o n t n o m b r e u x , l e r o i a l e s m a i n s l o n g u e s » 

( l u i é c r i v a i t c e l u i d e s e s a m i s q u ' i l a v a i t c h a r g é d ' e s s a y e r 

l e t e r r a i n a u p r è s d u r o i L o u i s V I I , e t d e la c o u r p a p a l e , 1105 

a l o r s é t a b l i e à S e n s 1 ) . J e n e s u i s p o i n t e n c o r e d e s c e n d u à 

« l ' é g l i s e r o m a i n e , d i s a i t l e m ê m e c o r r e s p o n d a n t , n e v o y a n t 

« p a s c e q u e j ' y p o u r r a i s o b t e n i r ; i l s f e r o n t b e a u c o u p c o n t r e 

« v o u s e t p e u d e c h o s e p o u r v o u s 2 . I l l e u r v i e n d r a d e s 

« h o m m e s p u i s s a n t s , r i c h e s , s e m a n t à p l e i n e s m a i n s l ' a r -

« g e n t , d o n t R o m e a t o u j o u r s l 'ait g r a n d c a s ; e t n o u s , 

« p a u v r e s e t s a n s a p p u i , q u e l c o m p t e l e s R o m a i n s f e r o n t -

« i l s d e n o u s 3 ? V o u s m e m a n d e z d e l e u r o f f r i r d e u x c e n t s 

« m a r c s ; m a i s la p a r t i e a d v e r s e l e u r e n p r o p o s e r a q u a t r e 

« c e n t s , e t j e r é p o n d s q u e , p a r a m o u r p o u r le r o i , e t p a r 

« r e s p e c t p o u r s e s a m b a s s a d e u r s , i l s a i m e r o n t m i e u x p r e n d r e 

« l e p l u s q u ' a t t e n d r e l e m o i n s 4 . » L e r o i d e F r a n c e l i t , d è s 

l e p r e m i e r a b o r d , u n a c c u e i l f a v o r a b l e a u m e s s a g e r d e 

T h o m a s B e k e t , e t , a p r è s a v o i r t e n u c o n s e i l a v e c s e s b a r o n s , 

il o c t r o y a à l ' a r c h e v ê q u e e t à s e s c o m p a g n o n s d ' e x i l p a i x e t 

s é c u r i t é d a n s s o n r o y a u m e , a j o u t a n t g r a c i e u s e m e n t q u e 

c ' é t a i t u n d e s a n c i e n s f l e u r o n s d e la c o u r o n n e d e F r a n c e 

q u e l a p r o t e c t i o n a c c o r d é e a u x e x i l é s c o n t r e l e u r s p e r s é -

c u t e u r s 5 . 
1 Epist. Joann. Saresber. ad Thomam, apud Script, rer . gallic, et 

francic., t. XVI, p. 507. 
2 Contra vos faciunt multa, pauca pro vobis. (lbid.) 
3 Venient enim magni viri divîtes in ell'usione pecuniœ quam nunquam 

Roma contempsit... Noshumiles , inopes, immuniti. ( lbid.) 
4 Seribitis u t . . . promittamus ducentas marcas... Ego rcspondeo pro 

Romanis, quod pro amore domini régis. . . mallent plus recipere quam 
sperarc minus. (Epist. Joann. Saresber. ad Thomam, apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI, p. 507.) 

3 Hoc de pristina dignitate diadematis regum Francorum fore, ut exules, 
et prœsertim personce ecclesiasticœ regum et regni securitate et pace 



Q u a n t a u p a p e , q u i n ' a v a i t p o i n t a l o r s d ' i n t é r ê t à c o n -

t r a r i e r l e r o i d ' A n g l e t e r r e , i l h é s i t a d e u x j o u r s e n t i e r s à 

r e c e v o i r c e u x q u i s e r e n d i r e n t à S e n s d e l a p a r t d e l ' a r c h e -

v ê q u e ; e t q u a n d i l s l u i d e m a n d è r e n t p o u r T h o m a s u n e l e t t r e 

d ' i n v i t a t i o n à s a c o u r , il l a r e f u s a p o s i t i v e m e n t 1 . M a i s , à 

l ' a i d e d u l i b r e a s i l e q u e l u i a c c o r d a i t l e r o i d e F r a n c e , 

B e k e t v i n t à la c o u r p a p a l e s a n s ê t r e i n v i t é . 11 f u t r e ç u 

a v e c f r o i d e u r p a r l es c a r d i n a u x 2 , d o n t l a p l u p a r t a l o r s l e 

t r a i t a i e n t d e b r o u i l l o n , e t d i s a i e n t q u ' i l f a l l a i t r é p r i m e r s o n 

c a r a c t è r e e n t r e p r e n a n t . I l e x p o s a d e v a n t e u x l ' o r i g i n e e t 

t o u t e l ' h i s t o i r e d e s o n d i f f é r e n d a v e c H e n r i I I . « J e n e m e 

"« p i q u e p a s d e g r a n d e s a g e s s e , l e u r d i s a i t - i l ; m a i s j e n e 

«' s e r a i s p a s s i f o u q u e d e t e n i r t è t e à u n r o i p o u r d e s r i e n s . 

« C a r s a c h e z q u e s i j ' e u s s e v o u l u f a i r e s a v o l o n t é e n t o u t e s 

« c h o s e s , il n ' y a u r a i t p a s m a i n t e n a n t d a n s s o n r o y a u m e 

« d e p o u v o i r é g a l a u m i e n 3 . » S a n s p r e n d r e d a n s l a q u e -

r e l l e a u c u n p a r t i d é c i d é , l e p a p e d o n n a a u f u g i t i f la p e r -

m i s s i o n d e r e c e v o i r d u r o i d e F r a n c e d e s s e c o u r s e n a r g e n t 

e t e n v i v r e s *. I l l u i p e r m i t e n o u t r e d ' e x c o m m u n i e r t o u s 

c e u x q u i a v a i e n t s a i s i e t q u i r e t e n a i e n t d e s b i e n s d e s o n 

é g l i s e , à l ' e x c e p t i o n d u r o i q u i l e u r e n a v a i t f a i t p r é s e n t s . 

' E n f i n , i l l u i d e m a n d a d e r é c i t e r e n d é t a i l l e s a r t i c l e s d e 

C l a r e n d o n , q u e l e p a p e A l e x a n d r e l u i - m ê m e , à l a s o l l i c i -

perfruantur et a persecutorum injuria defendantur. (Vita B. Thomœ qua-
dripart. , lib. i l , cap. v u , p. 71.) 

1 Nuncii ad Thomam epist. , apud divi Thomœ epist. , lib. i , p. 33 

et 34. 
2 Tepide quidem exceptus a cardinalibus. (Vita B. Thomœ quadnpart . , 

lib. i i , cap. x i , p. 77.) 
5 Si veliemus snœ per omnia placere voluntati, in sua potcstatc vel 

regno non esset quis. . . ( lb id . ) 
4 Epist. Hervei clerici ad Thomam, apud Script, rer. gallic. et francic., 

t. XVI , p. 240. 
» lb id . , p. 244. 

t a t i o n d u r o i H e n r i , a v a i t a p p r o u v é s , à c e q u ' i l p a r a i t , s a n s 14 e s . 

l e s b i e n c o n n a î t r e . A l e x a n d r e j u g e a c e t t e f o i s l e s s e i z e a r -

t i c l e s g r a n d e m e n t c o n t r a i r e s à l ' h o n n e u r d e D i e u e t d e l a 

s a i n t e é g l i s e . I l l e s t r a i t a d ' u s u r p a t i o n s t y r a n n i q u e s , e t r e -

p r o c h a d u r e m e n t à B e k e t l ' a d h é s i o n p a s s a g è r e q u ' i l y a v a i t 

a u t r e f o i s d o n n é e d ' a p r è s l ' i n j o n c t i o n f o r m e l l e d ' u n l é g a t 

p o n t i f i c a l 1 . L e p a p e n ' e x c e p t a d e c e t t e r é p r o b a t i o n q u e s i x 

a r t i c l e s , p a r m i l e s q u e l s s e t r o u v a i t c e l u i q u i e n l e v a i t a u x 

s e r f s l e d r o i t d ' ê t r e a f f r a n c h i s e n d e v e n a n t p r ê t r e s , e t i l 

p r o n o n ç a s o l e n n e l l e m e n t a n a t h è m e c o n t r e l e s p a r t i s a n s d e s 

d i x a u t r e s 2 . 

L ' a r c h e v ê q u e d i s s e r t a e n s u i t e s u r l e s a n t i q u e s l i b e r t é s 

d e l ' é g l i s e d e C a n t e r b u r y , à l a c a u s e d e s q u e l l e s i l a s s u r a 

q u ' i l v o u l a i t s e d é v o u e r ; e t , s ' a c c u s a n t d ' a v o i r é t é i n t r u s 

d a n s s o n s i è g e p a r l a p u i s s a n c e r o y a l e , a u m é p r i s d e c e s 

m ê m e s l i b e r t é s , i l s e d é m i t e n t r e l es m a i n s d u p a p e d e s a 

d i g n i t é é p i s c o p a l e 3 . L e p a p e l ' e n r e v ê t i t d e n o u v e a u e n 

p r o n o n ç a n t c e s p a r o l e s : « M a i n t e n a n t , a l l e z a p p r e n d r e d a n s 

« l a p a u v r e t é à ê t r e l e c o n s o l a t e u r d e s p a u v r e s ' ' . » T h o m a s 

B e k e t f u t r e c o m m a n d é a u s u p é r i e u r d e l ' a b b a y e d e P011-

t i g n y , s u r l es c o n f i n s d e l a B o u r g o g n e e t d e l a C h a m p a g n e , 

p o u r v i v r e d a n s c e c o u v e n t c o m m e s i m p l e m o i n e . I l s e 

s o u m i t à t o u t , p r i t l ' h a b i t d e s r e l i g i e u x d e C i t e a u x , e t c o m -

' Arguens eum et dure increpans. (Vita B. Thomas quadripart,, lib. 11, 
cap. x i , p. 78.) 

2 Damnavit illos in perpetuimi et anathematisavit omues qui eas tene-
rent. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 496, ed. Savile.) 

3 Ascendit in ovile Christi, sed non per ipsum ostium, velut quem 
non canonica vocavit electio, sed terror public® potestatis intrusit. (Vita 
B. Thorn® quadripart., lib. 11, cap. x u , p. 79.) 

1 Ut. . . discas.. . esse pauperum consolator, docente religionis maire 
ipsa paupertate. (Ibid., p . 80.) _ 
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1165 • D a n s s a r e t r a i t e d e P o n t i g n y , T h o m a s é c r i v i t b e a u c o u p 
à . . e t r e ç u t b e a u c o u p d e l e t t r e s . 11 e n r e ç u t d e s é v è q u e s d ' A n -

1 1 0 1 3 ' g l e t e r r e e t d e t o u t l e c o r p s d u c l e r g é a n g l o - n o r m a n d , q u i 

é t a i e n t p l e i n e s d ' a m e r t u m e e t d ' i r o n i e . « L a r e n o m m é e n o u s 

« a p o r t é l a n o u v e l l e q u e , r e n o n ç a n t d é s o r m a i s à m a c h i n e r 

« d e s c o m p l o t s c o n t r e v o t r e s e i g n e u r e t r o i , v o u s s u p p o r -

te t i e z h u m b l e m e n t l a p a u v r e t é à l a q u e l l e v o u s v o u s ê t e s 

« r é d u i t , e t q u e v o u s r a c h e t i e z v o t r e v i e p a s s é e p a r l ' é t u d e 

« e t l e s a b s t i n e n c e s 2 . N o u s v o u s e n f é l i c i t o n s , e t v o u s c o n -

ci s e i l l o n s d e p e r s é v é r e r d a n s c e t t e b o n n e v o i e . » L a m ê m e 

l e t t r e l u i r e p r o c h a i t , e n t e r m e s h u m i l i a n t s , la b a s s e s s e cle 

s a n a i s s a n c e e t s o n i n g r a t i t u d e e n v e r s l e r o i , q u i , d u r a n g 

d e S a x o n e t d ' h o m m e d e r i e n , l ' a v a i t é l e v é j u s q u ' à l u i -

m ê m e 5 . T e l s é t a i e n t s u r l e c o m p t e d e B e k e t l es p r o p o s d e s 

é v è q u e s e t d e s s e i g n e u r s d ' A n g l e t e r r e . I l s s ' e m p o r t a i e n t 

c o n t r e c e q u ' i l s a p p e l a i e n t l ' i n s o l e n c e d u p a r v e n u 4 ; m a i s , 

d a n s l e s r a n g s i n f é r i e u r s , s o i t d e s c l e r c s , s o i t d e s l a ï q u e s , 

o n l ' a i m a i t , o n le p l a i g n a i t , e t l ' o n f a i s a i t , q u o i q u e e n s i -

l e n c e , d i t u n c o n t e m p o r a i n , d e s v œ u x a r d e n t s p o u r q u ' i l 

r é u s s i t à t o u t c e q u ' i l e n t r e p r e n d r a i t 5 . E n g é n é r a l , i l a v a i t 

< Non quidem splendide, sed simpliciter, ut decet exulem et Christi 
athletam... (Gervas. Cantuar. chron., apudhis t . angl. Script., col. 1398, 
ed. Selden.) 

2 Fama divulgante pervenit vos in transmarinis.. . in dominum... re-
gem nulla maehinatione insurgere, sed sponte susceptum paupertatis 
onus cum modestia sustinere. (Cleri Angliœ ad Thomam epist., apud divi 
Thomee epist . , lib. i , p. 189.) 

3 Ibid. 
4 Arbitrantur aliqui... quod nescit opus vestrum de superbia, non de 

virtutis procedere ventate. (Epist. Armilphi lexoviensis episc. , apud 
Acheri Spicil., t. I I I , P- 512 et 513.) — Quorum ope niti, quorum mu-
nire Consilio, quorum fulciri suffragio debuistis a vobis, velut facto ag-
mine, discesserunt. (Ibid. , p. 513.) 

s Qui in inferioribus sunt gradibus constituti, personam véstram sin-

p o u r a d h é r e n t s t o u s c e u x q u i é t a i e n t e n h o s t i l i t é a v e c l e M 65 

g o u v e r n e m e n t a n g l o - n o r m a n d , s o i t c o m m e s u j e t s p a r c o u - à 

. . . . . • , 1166. 
q u ê t e , s o i t c o m m e e n n e m i s p o l i t i q u e s . U n d e s h o m m e s q u i 

s ' e x p o s è r e n t l e p l u s c o u r a g e u s e m e n t à la p e r s é c u t i o n poul -

i e s u i v r e , é t a i t u n G a l l o i s n o m m é C u e l i n U n S a x o n cle 

n a i s s a n c e f u t m i s e n p r i s o n et il y r e s t a l o n g t e m p s à c a u s e 

cle l u i 2 ; e t l e p o i s o n d o n n é à l ' é v è q u e cle P o i t i e r s s e m b l e 

p r o u v e r q u ' o n r e d o u t a i t ses p a r t i s a n s d a n s l e s p r o v i n c e s d e 

l a G a u l e m é r i d i o n a l e , q u i o b é i s s a i e n t a v e c p e i n e à u n r o i 

d e r a c e é t r a n g è r e ; il a v a i t a u s s i d e s a m i s z é l é s e n B a s s e -

B r e t a g n e ; m a i s i l n e p a r a i t p o i n t q u ' i l a i t e u cle b i e n c h a u d s 

p a r t i s a n s e n N o r m a n d i e , o ù l ' o b é i s s a n c e a u r o i H e n r i é t a i t 

r e g a r d é e c o m m e u n d e v o i r n a t i o n a l . Q u a n t a u r o i cle F r a n c e , 

il f a v o r i s a i t l ' a n t a g o n i s t e cle H e n r i I I p a r d e s m o t i f s d ' u n e 

n a t u r e m o i n s é l e v é e , s a n s a f f e c t i o n r é e l l e , e t s i m p l e m e n t 

p o u r s u s c i t e r d e s e m b a r r a s à s o n r i v a l p o l i t i q u e . 

D a n s l ' a n n é e 1 1 6 6 , H e n r i I I p a s s a d ' A n g l e t e r r e e n N o r - 1 ! 6 6 

m a n d i e , e t , à l a n o u v e l l e cle s o n d é b a r q u e m e n t , T h o m a s 

s o r t i t d u c o u v e n t cle P o n t i g n y e t s e r e n d i t à V e z e l a y , p r è s 

d ' A u x e r r e . L à , e n p r é s e n c e d u p e u p l e a s s e m b l é clans l a 

p r i n c i p a l e é g l i s e , l e j o u r d e l ' A s c e n s i o n , i l m o n t a e n c h a i r e , 

e t , a v e c le p l u s g r a n d a p p a r e i l , a u s o n d e s c l o c h e s e t à l a l u e u r 

d e s c i e r g e s , il p r o n o n ç a u n a r r ê t d ' e x c o m m u n i c a t i o n c o n t r e 

l es d é f e n s e u r s d e s c o n s t i t u t i o n s d e C l a r e n d o n , l es d é t e n -

t e u r s d e s b i e n s s é q u e s t r é s d e l ' é g l i s e d e C a n t e r b u r y , e t 

c e u x q u i r e t e n a i e n t d e s c l e r c s o u d e s l a ï q u e s e n p r i s o n 

p o u r s a c a u s e 5 . B e k e t p r o n o n ç a e n o u t r e n o m i n a t i v e m e n t 

cere caritatis brachiis amplex3ntur, alt is, sed in silentio, suspiriis implo-
rantes ut sponsus ecclesia? ad gloriâm sui nominis felici vota vestra se-
cundet eventu. (Ibid. , p. 514.) 

* Script, rer. gallic. etfrancic., t. XVI, p. 295, in nota a ad calc, pag. 
2 Epist. B. Thormead Alexandrum papam, apud Script, rer . gallic. et 

francic., t. XVI, p. 267. 
3 Candelis excommunicavit accensis (Mattb. Paris. , t, I, p. 105.) — 

III. 1 0 
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1165 ' D a n s s a r e t r a i t e d e P o n t i g n y , T h o m a s é c r i v i t b e a u c o u p 
à . . e t r e ç u t b e a u c o u p d e l e t t r e s . 11 e n r e ç u t d e s é v è q u e s d ' A n -

1 1 0 1 3 ' g l e t e r r e e t d e t o u t l e c o r p s d u c l e r g é a n g l o - n o r m a n d , q u i 

é t a i e n t p l e i n e s d ' a m e r t u m e e t d ' i r o n i e . « L a r e n o m m é e n o u s 

« a p o r t é l a n o u v e l l e q u e , r e n o n ç a n t d é s o r m a i s à m a c h i n e r 

« d e s c o m p l o t s c o n t r e v o t r e s e i g n e u r e t r o i , v o u s s u p p o r -

te t i e z h u m b l e m e n t l a p a u v r e t é à l a q u e l l e v o u s v o u s ê t e s 

« r é d u i t , e t q u e v o u s r a c h e t i e z v o t r e v i e p a s s é e p a r l ' é t u d e 

« e t l e s a b s t i n e n c e s 2 . N o u s v o u s e n f é l i c i t o n s , e t v o u s c o n -

« s e i l l o n s d e p e r s é v é r e r d a n s c e t t e b o n n e v o i e . » L a m ê m e 

l e t t r e l u i r e p r o c h a i t , e n t e r m e s h u m i l i a n t s , la b a s s e s s e cle 

s a n a i s s a n c e e t s o n i n g r a t i t u d e e n v e r s l e r o i , q u i , d u r a n g 

d e S a x o n e t d ' h o m m e d e r i e n , l ' a v a i t é l e v é j u s q u ' à l u i -

m ê m e 5 . T e l s é t a i e n t s u r l e c o m p t e d e B e k e t l es p r o p o s d e s 

é v è q u e s e t d e s s e i g n e u r s d ' A n g l e t e r r e . I l s s ' e m p o r t a i e n t 

c o n t r e c e q u ' i l s a p p e l a i e n t l ' i n s o l e n c e d u p a r v e n u 4 ; m a i s , 

d a n s l e s r a n g s i n f é r i e u r s , s o i t d e s c l e r c s , s o i t d e s l a ï q u e s , 

o n l ' a i m a i t , o n le p l a i g n a i t , e t l ' o n f a i s a i t , q u o i q u e e n s i -

l e n c e , d i t u n c o n t e m p o r a i n , d e s v œ u x a r d e n t s p o u r q u ' i l 

r é u s s î t à t o u t c e q u ' i l e n t r e p r e n d r a i t 5 . E n g é n é r a l , i l a v a i t 

< Non quidem splendide, sed simplieiter, ut decet exulem et Christi 
athletam... (Gervas. Cantuar. chron., apudhis t . angl. Script., col. 1398, 
ed. Selden.) 

2 Fama divulgante pervenit vos in transmarinis.. . in dominum... re-
gem nulla maehinatione insurgere, sed sponte susceptum paupertatis 
onus cum modestia sustinere. (Cleri Angliœ ad Thomam epist., apud divi 
Thomee epist . , lib. i , P- 189.) 

3 Ibid. 
4 Arbitrantur aliqui... quod nescit opus vestrum de superbia, non de 

virtutis procedere ventate. (Epist- Arnulphi lexoviensis episc. , apud 
Acheri Spicil., t. 111, P- 512 et 513.) — Quorum ope niti , quorum mu-
nire Consilio, quorum fulciri suffragio debuistis a vobis, velut facto ag-
mine, discesserunt. (Ibid. , p. 513.) 

s Qui in inferioribus sunt gradibus constituti, personam veslram sin-

p o u r a d h é r e n t s t o u s c e u x q u i é t a i e n t e n h o s t i l i t é a v e c l e m 65 

g o u v e r n e m e n t a n g l o - n o r m a n d , s o i t c o m m e s u j e t s p a r c o u - à 

. . . . . • , 1166. 
q u ê t e , s o i t c o m m e e n n e m i s p o l i t i q u e s . U n d e s h o m m e s q u i 

s ' e x p o s è r e n t le. p l u s c o u r a g e u s e m e n t à la p e r s é c u t i o n poul -

i e s u i v r e , é t a i t u n G a l l o i s n o m m é C u e l i n U n S a x o n d e 

n a i s s a n c e f u t m i s e n p r i s o n et il y r e s t a l o n g t e m p s à c a u s e 

d e l u i 2 ; e t l e p o i s o n d o n n é à l ' é v è q u e d e P o i t i e r s s e m b l e 

p r o u v e r q u ' o n r e d o u t a i t ses p a r t i s a n s d a n s l e s p r o v i n c e s d e 

l a G a u l e m é r i d i o n a l e , q u i o b é i s s a i e n t a v e c p e i n e à u n r o i 

d e r a c e é t r a n g è r e ; il a v a i t a u s s i d e s a m i s z é l é s e n B a s s e -

B r e t a g n e ; m a i s i l n e p a r a i t p o i n t q u ' i l a i t e u d e b i e n c h a u d s 

p a r t i s a n s e n N o r m a n d i e , o ù l ' o b é i s s a n c e a u r o i H e n r i é t a i t 

r e g a r d é e c o m m e u n d e v o i r n a t i o n a l . Q u a n t a u r o i d e F r a n c e , 

il f a v o r i s a i t l ' a n t a g o n i s t e d e H e n r i I I p a r d e s m o t i f s d ' u n e 

n a t u r e m o i n s é l e v é e , s a n s a f f e c t i o n r é e l l e , e t s i m p l e m e n t 

p o u r s u s c i t e r d e s e m b a r r a s à s o n r i v a l p o l i t i q u e . 

D a n s l ' a n n é e 1 1 6 6 , H e n r i I I p a s s a d ' A n g l e t e r r e e n N o r - 1 ! 6 6 

m a n d i e , e t , à l a n o u v e l l e d e s o n d é b a r q u e m e n t , T h o m a s 

s o r t i t d u c o u v e n t d e P o n t i g n y e t s e r e n d i t à V e z e l a y , p r è s 

d ' A u x e r r e . L à , e n p r é s e n c e d u p e u p l e a s s e m b l é clans l a 

p r i n c i p a l e é g l i s e , l e j o u r d e l ' A s c e n s i o n , i l m o n t a e n c h a i r e , 

e t , a v e c le p l u s g r a n d a p p a r e i l , a u s o n d e s c l o c h e s e t à l a l u e u r 

d e s c i e r g e s , il p r o n o n ç a u n a r r ê t d ' e x c o m m u n i c a t i o n c o n t r e 

l es d é f e n s e u r s d e s c o n s t i t u t i o n s d e C l a r e n d o n , l es d é t e n -

t e u r s d e s b i e n s s é q u e s t r é s d e l ' é g l i s e d e C a n t e r b u r y , e t 

c e u x q u i r e t e n a i e n t d e s c l e r c s o u d e s l a ï q u e s e n p r i s o n 

p o u r s a c a u s e 3 . B e k e t p r o n o n ç a e n o u t r e n o m i n a t i v e m e n t 

cere caritatis brachiis amplex3ntur, alt is, sed in silentio, suspiriis implo-
rantes ut sponsus ecclesia? ad gloriâm sui nominis felici vota vestra se-
cundet eventu. (Ibid. , p. 514.) 

* Script, rer. gallic. etfrancic., t. XVI, p. 295, in nota a ad calc, pag. 
2 Epist. B. Thormead Alexandrum papam, apud Script, rer . gallic. et 

francic., t. XVI, p. 267. 
3 Candelis excommunicavit accensis (Mattb. Paris. , t . I, p. 105.) — 
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i |6G. l a m ê m e s e n t e n c e c o n t r e l es N o r m a n d s R i c h a r d d e L u c y , 

J o c e l i n B a i l l e u l , A l a i n d e N e u i l l y , R e n o u f d e B r o c , H u g u e s 

d e S a i n t - C l a i r e t T h o m a s , fils d e B e r n a r d , c o u r t i s a n s e t 

f a v o r i s d u r o i 1 . L e r o i é t a i t a l o r s à C h i n o n , v i l l e d e s o n 

c o m t é d e T o u r a i n e , e t , à l a n o u v e l l e d e c e s i g n e d e v i e 

d o n n é p a r s o n a d v e r s a i r e , u n a c c è s d e f u r e u r v i o l e n t e s ' e m -

p a r a s u b i t e m e n t d e l u i ; i l s ' é c r i a , t o u t h o r s d e s e n s , q u ' o n 

v o u l a i t l u i t u e r l e c o r p s e t l ' â m e , q u ' i l é t a i t a s s e z m a l h e u -

r e u x p o u r n ' a v o i r a u t o u r d e l u i q u e d e s t r a î t r e s , d o n t p a s 

u n n e s o n g e a i t à l e d é l i v r e r d e s v e x a t i o n s d ' u n s e u l 

h o m m e 2 . 1 1 ô t a s o n c h a p e r o n e t l e j e t a p a r t e r r e , d é b o u c l a 

s o n b a u d r i e r , q u i t t a s e s h a b i t s , a r r a c h a l ' é t o f f e d e s o i e q u i 

c o u v r a i t s o n l i t , e t s ' y r o u l a d e v a n t t o u s les c h e f s , m o r -

d a n t l e m a t e l a s e t e n a r r a c h a n t a v e c s e s d e n t s l a l a i n e e t l e 

c r i n 5 . 

R e v e n u u n p e u à l u i - m ê m e , i l d i c t a u n e l e t t r e p o u r le 

p a p e , l u i r e p r o c h a n t d e p r o t é g e r l es t r a î t r e s 4 , e t il e n v o y a 

a u c l e r g é d e l a p r o v i n c e d e K e n t l ' o r d r e d ' é c r i r e , d e s o n c o t é , 

a u s o u v e r a i n p o n t i f e , q u ' o n t e n a i t p o u r n u l l e s l e s s e n t e n c e s 

d ' e x c o m m u n i c a t i o n s l a n c é e s p a r l ' a r c h e v ê q u e 5 . L e p a p e 

r é p o n d i t a u r o i , e n l e p r i a n t d e n e c o m m u n i q u e r s e s l e t t r e s 

à â m e q u i v i v e , q u ' i l é t a i t p r ê t à lu i d o n n e r p l e i n e s a t i s f a c -

Epist. B. Thomœ ad episcopos provincial Cantiœ, apud Script, rer. gallic. 
et francic., t. XVI , p. 248. 

1 lb id . 
2 Ei corpus et animam pariter auferret. . . quod omnes proditores crant, 

qui eum.. . ab unius hominis infestatione nolebant expedire. (Epist. 
Joann. Saresber. ad Bartholomeum exoniensem episc., ibid., p. 519.) 

3 Pileum de capite projecit , balteum discinxit, pallium et vestes . . . 
longius abjecit, stratum sericum quod erat supra lectum manu propria 
removit, e t . . . cœpit straminis màsticare festucas. (Anonymi ad Thomam 
epist., apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI, p. 257.) 

Ibid., p. 250. 
s lbid. . p. 265. 

t i o n , e t q u ' i l l u i d é p u t a i t d e u x l é g a t s e x t r a o r d i n a i r e s a v e c 4 166. 

p o u v o i r d ' a b s o u d r e t o u t e s l e s p e r s o n n e s e x c o m m u n i é e s 1 . 

E u e f f e t , il e n v o y a en N o r m a n d i e , s o u s ce t i t r e e t a v e c 

c e t t e p u i s s a n c e , G u i l l a u m e e t O t h o n , p r ê t r e s - c a r d i n a u x , 

l e p r e m i e r o u v e r t e m e n t v e n d u a u r o i , e t l e s e c o n d m a l d i s -

p o s é p o u r l ' a r c h e v ê q u e 2 . P e n d a n t q u e c e s d e u x a m b a s s a -

d e u r s t r a v e r s a i e n t la F r a n c e , p u b l i a n t s u r l e u r r o u t e q u ' i l s 

a l l a i e n t c o n t e n t e r l e r o i d ' A n g l e t e r r e e t c o n f o n d r e s o n e n -

n e m i 3 , l e p a p e , d e r e t o u r e n I t a l i e , m a n d a i t à T h o m a s 

d ' a v o i r t o u t e c o n f i a n c e e n e u x , e t l e p r i a i t , e n r é c o m p e n s e 

d e l ' a t t e n t i o n q u ' i l a v a i t m i s e à l e s c h o i s i r f a v o r a b l e m e n t 

p o u r s a c a u s e , d e s ' e m p l o y e r a u p r è s d u c o m t e d e F l a n d r e 

à o b t e n i r q u e l q u e s a u m ô n e s p o u r l ' é g l i s e r o m a i n e 4 . 

M a i s l ' a r c h e v ê q u e f u t a v e r t i d u p e u d e f o i q u e m é r i t a i e n t \ \ 07. 

c e s a s s u r a n c e s , e t s e p l a i g n i t a m è r e m e n t , d a n s u n e l e t t r e 

a d r e s s é e a u p a p e l u i - m ê m e , d e l a f a u s s e t é d o n t o n u s a i t 

à s o n é g a r d . , « I l y a d e s g e n s , d i s a i t - i l , q u i p r é t e n d e n t 

« q u ' à d e s s e i n v o u s a v e z p r o l o n g é p e n d a n t u n a n m o n e x i l 

« e t c e l u i d e m e s c o m p a g n o n s d ' i n f o r t u n e , p o u r f a i r e , à 

« n o s d é p e n s , u n m e i l l e u r t r a i t é a v e c l e r o i 5 . J ' h é s i t e à l e 

« c r o i r e ; m a i s m e d o n n e r p o u r j u g e s d e s h o m m e s t e l s q u e 

0 v o s d e u x l é g a t s , n ' e s t - c e p a s v r a i m e n t m ' a d m i n i s t r e r le 

1 Litterasvero suas nulli mortalium revelet. (Summarium epist. Alexan-
dri papa; ad Ilenricum, ibid., p. 279.) 

2Epist . Joann. Saresber., ibid., p. 578. — Vita B. Thomœ quadripart., 
lib. n , cap. x x i i , p. 90. 

3 In damnumet confusionem domini cantuariensis... ad faciendam vo-
luntatem régis, ( lb id . , p. 91.) 

4 Ut a comité Flandriœ aliquam pro ecclesia romana eleemosinam... 
(Summarium epist. Alexandri 111 papœ ad Thomam, apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI , p. 279.) — In jam dictos cardinales potes 
omnino confidere. ( Ib id . , p. 278.) 

3 ^»uod exilium nostrum prolongastis in annum, ut vobis Anglorum 
rex confœderetur intérim. (Epist . Joann. Saresber., apud Script, rer. 
gallic. et francic., t, XVI, p. 553.) 



1107. « c a l i c e d e p a s s i o n e t d e m o r t 1 ? » D a n s s o n i n d i g n a t i o n , 

T h o m a s e n v o y a i t à l a c o u r p a p a l e d e s d é p ê c h e s o ù il n e 

m é n a g e a i t p a s l e r o i , l ' a p p e l a n t t y r a n p l e i n d e m a l i c e ; c e s 

l e t t r e s f u r e n t l i v r é e s o u p e u t - ê t r e v e n d u e s à H e n r i I I p a r 

l a c h a n c e l l e r i e r o m a i n e 2 . A v a n t d ' e n t r e r , s e l o n l e u r m i s -

s i o n , e n c o n f é r e n c e a v e c l e r o i , l e s l é g a t s i n v i t è r e n t l ' a r -

c h e v ê q u e à u n e e n t r e v u e p a r t i c u l i è r e ; i l s ' y r e n d i t , p l e i n 

d e d é f i a n c e e t d ' u n m é p r i s q u ' i l c a c h a i t m a l . L e s R o m a i n s 

n e l ' e n t r e t i n r e n t q u e d e l a g r a n d e u r e t d e l a p u i s s a n c e d u 

r o i H e n r i , d u b a s é t a t d o n t l e r o i l ' a v a i t t i r é , e t d u p é r i l 

q u ' i l y a v a i t p o u r l u i à b r a v e r u n h o m m e si p u i s s a n t e t si 

a i m é d e l a s a i n t e é g l i s e 3 . 

A r r i v é s e n N o r m a n d i e , l es e n v o y é s p o n t i f i c a u x t r o u v è r e n t 

H e n r i I I e n t o u r é d e s e i g n e u r s e t d e p r é l a t s a n g l o - n o r m a n d s . 

L a d i s c u s s i o n s ' o u v r i t s u r l e s c a u s e s d e l a q u e r e l l e , a v e c l e 

p r i m a t , e t G i l b e r t F o l i o t , é v è q u e d e L o n d r e s , p r i t l a p a r o l e 

p o u r e x p o s e r l e s f a i t s ; il d i t q u e t o u t l e d i f f é r e n d p r o v e -

n a i t d ' u n e s o m m e d e q u a r a n t e - q u a t r e m i l l e m a r c s , d o n t 

l ' a r c h e v ê q u e s ' o b s t i n a i t à n e v o u l o i r r e n d r e a u c u n c o m p t e , 

p r é t e n d a n t q u e sa c o n s é c r a t i o n e c c l é s i a s t i q u e l ' a v a i t e x e m p t é 

d e t o u t e d e t t e , c o m m e l e b a p t ê m e e x e m p t e d e t o u t p é c h é 4 . 

F o l i o t j o i g n i t à c e s j e u x d ' e s p r i t d ' a u t r e s r a i l l e r i e s s u r l es 

e x c o m m u n i c a t i o n s p r o n o n c é e s p a r B e k e t , d i s a n t q u ' o n n e 

1 Nihil aliud esl quam nobis ministrasse calicem passionis et mortis. 
(Epist. Joan.Saresber . ,apudScr ip t . rer . gallic. etfrancic.-, t . XVI ,p . 553.) 

2 In litteris vestris, quas domino Papœ direxistis, quas modo régi re-
portant, regem malitiosum tyrannum nominastis. (Epist. Joann. Pictav., 
epise. ad Thomam, i b i d . , p . 282.) 

3 Adjicientes multa de magnitudine principis et potentia, de amore et 
honore quem ecclesiœ romanœ exhibuit, de familiaritate et gratia et bene-
fieiis qua; in nos exercuit. (Epist . B. Thomœ ad Alexandrum III papam, 
apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 297.) 

4 Et ibi derisit vos londoniensis (episcopus), dicens vos credere quod, 
sicut in baptismo remitluntur peccata, ita in promotione relaxantur dé-
bita. (Anonymi ad Thomam epist., ibid., p. 301.) 

l es r e c e v a i t p o i n t e n A n g l e t e r r e p a r p u r e é c o n o m i e d e c h e - 1167. 

v a u x e t d ' h o m m e s , a t t e n d u q u ' e l l e s é t a i e n t s i n o m b r e u s e s 

q u e q u a r a n t e c o u r r i e r s n e s u f f i r a i e n t p a s à l e s d i s t r i b u e r 

t o u t e s A u m o m e n t d e l a s é p a r a t i o n , H e n r i p r i a h u m b l e -

m e n t l es c a r d i n a u x d ' i n t e r c é d e r p o u r l u i a u p r è s d u p a p e , 

a f i n q u ' i l l e d é l i v r â t d u t o u r m e n t q u e l u i c a u s a i t u n s e u l 

h o m m e 2 . E n p r o n o n ç a n t c e s m o t s , l e s l a r m e s l u i v i n r e n t 

a u x y e u x ; e t c e l u i d e s d e u x c a r d i n a u x q u i é t a i t v e n d u a u 

ro i p l e u r a c o m m e p a r s y m p a t h i e ; l ' a u t r e e u t p e i n e à s ' e m -

p ê c h e r d e V i r e 3 . 

Q u a n d le p a p e A l e x a n d r e , r é c o n c i l i é a v e c t o u s l e s R o - | i C s . 

m a i n s p a r l a m o r t d e s o u c o m p é t i t e u r V i c t o r , f u t d e r e t o u r 

e n I t a l i e , i l e n v o y a , d e R o m e , à H e n r i I I d e s l e t t r e s d a n s 

l e s q u e l l e s il a n n o n ç a i t q u e d é c i d é m e n t T h o m a s s e r a i t s u s -

p e n d u d e t o u t e a u t o r i t é c o m m e a r c h e v ê q u e , j u s q u ' a u j o u r 

d e s a r e n t r é e e n g r â c e a v e c l e r o i 4 . A p e u p r è s d a n s l e 

m ê m e t e m p s , u n c o n g r è s d i p l o m a t i q u e s e t i n t à l a F e r t é -

B e r n a r d , e n V e n d ô m o i s , e n t r e l es r o i s d ' A n g l e t e r r e e t d e 

F r a n c e . L e p r e m i e r y m o n t r a p u b l i q u e m e n t l e s l e t t r e s d u 

p a p e , e n d i s a n t d ' u n a i r j o y e u x : « G r â c e a u c i e l , v o i l à 

« n o t r e H e r c u l e s a n s m a s s u e 5 . Il n e p e u t p l u s r i e n d é s o r -

« m a i s c o n t r e m o i n i c o n t r e m e s é v è q u e s , e t s e s g r a n d e s 

« m e n a c e s n e s o n t q u e r i s i b l e s , c a r j e t i e n s d a n s m a b o u r s e 

« l e p a p e e t t o u s s e s c a r d i n a u x 6 . » C e t t e c o n f i a n c e d a n s l e 

1 Et huic officio non sufficere ei quadraginta cursores. (Ibid.) 
2 Cum multa humilitate... ut liberaret eum a vobis omnino. ( Ib id . , 

p. 302. ; 
3 Et incontinenti coram cardinalibus et aliis lacrymatus est, et dominas 

Wilhelmus cardinalis visus est lacrymari; dominus Otto vix a eachinno 
se potuit abstinere. ( Ibid.) 

4 Epist. Alexandri 111 papœ ad Henricum, ibid., p. 312. 
s Ovans quod Herculi clavam detraxisset. (Ibid. , p. 312, in nota b ad 

cale, pag.) 
0 Qnia nunc dominum Papam et omues cardinales habet in bursa sua. 

10. 



1107. « c a l i c e d e p a s s i o n e t d e m o r t 1 ? » D a n s s o n i n d i g n a t i o n , 

T h o m a s e n v o y a i t à l a c o u r p a p a l e d e s d é p ê c h e s o ù il n e 

m é n a g e a i t p a s l e r o i , l ' a p p e l a n t t y r a n p l e i n d e m a l i c e ; c e s 

l e t t r e s f u r e n t l i v r é e s o u p e u t - ê t r e v e n d u e s à H e n r i I I p a r 

l a c h a n c e l l e r i e r o m a i n e 2 . A v a n t d ' e n t r e r , s e l o n l e u r m i s -

s i o n , e n c o n f é r e n c e a v e c l e r o i , l e s l é g a t s i n v i t è r e n t l ' a r -

c h e v ê q u e à u n e e n t r e v u e p a r t i c u l i è r e ; i l s ' y r e n d i t , p l e i n 

d e d é f i a n c e e t d ' u n m é p r i s q u ' i l c a c h a i t m a l . L e s R o m a i n s 

n e l ' e n t r e t i n r e n t q u e d e l a g r a n d e u r e t d e l a p u i s s a n c e d u 

r o i H e n r i , d u b a s é t a t d o n t l e r o i l ' a v a i t t i r é , e t d u p é r i l 

q u ' i l y a v a i t p o u r l u i à b r a v e r u n h o m m e si p u i s s a n t e t si 

a i m é d e l a s a i n t e é g l i s e 3 . 

A r r i v é s e n N o r m a n d i e , l es e n v o y é s p o n t i f i c a u x t r o u v è r e n t 

H e n r i I I e n t o u r é d e s e i g n e u r s et. d e p r é l a t s a n g l o - n o r m a n d s . 

L a d i s c u s s i o n s ' o u v r i t s u r l e s c a u s e s d e l a q u e r e l l e . a v e c l e 

p r i m a t , e t G i l b e r t F o l i o t , é v è q u e d e L o n d r e s , p r i t l a p a r o l e 

p o u r e x p o s e r l e s f a i t s ; il d i t q u e t o u t l e d i f f é r e n d p r o v e -

n a i t d ' u n e s o m m e cle q u a r a n t e - q u a t r e m i l l e m a r c s , d o n t 

l ' a r c h e v ê q u e s ' o b s t i n a i t à n e v o u l o i r r e n d r e a u c u n c o m p t e , 

p r é t e n d a n t q u e sa c o n s é c r a t i o n e c c l é s i a s t i q u e l ' a v a i t e x e m p t é 

d e t o u t e d e t t e , c o m m e l e b a p t ê m e e x e m p t e d e t o u t p é c h é 4 . 

F o l i o t j o i g n i t à c e s j e u x d ' e s p r i t d ' a u t r e s r a i l l e r i e s s u r l es 

e x c o m m u n i c a t i o n s p r o n o n c é e s p a r B e k e t , d i s a n t q u ' o n n e 

1 Nihil aliud esl quam nobis ministrasse calicem passionis et mortis. 
(Epist. Joan.Saresber . ,apudScr ip t . rer . gallic. etfrancic.-, t . XVI ,p . 553.) 

2 ln litteris vestris, quas domino Papœ direxistis, quas modo régi re-
portant, regem malitiosum tyrannum nominastis. (Epist. Joann. Pictav., 
episc. ad Thomam, i b i d . , p . 282.) 

3 Adjicientes multa de magnitudine principis et potentia, de amore et 
honore quem ecclcsiœ romanœ exhibuit, de familiaritate et gratia et béné-
ficié qua; in nos exercuit. (Epist . B. Thomœ ad Alexandrum III papam, 
apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 297.) 

4 Et ibi derisit vos londoniensis (episcopus), dicens vos credere quod, 
sieut in baptismo remittuntur peccata, ita in promotione relaxantur dé-
bita. (Anonymi ad Thomam epist., ibid., p. 301.) 

l es r e c e v a i t p o i n t e n A n g l e t e r r e p a r p u r e é c o n o m i e d e e h e - 1167. 

v a u x e t d ' h o m m e s , a t t e n d u q u ' e l l e s é t a i e n t s i n o m b r e u s e s 

q u e q u a r a n t e c o u r r i e r s n e s u f f i r a i e n t p a s à l e s d i s t r i b u e r 

t o u t e s A u m o m e n t d e l a s é p a r a t i o n , H e n r i p r i a h u m b l e -

m e n t l es c a r d i n a u x d ' i n t e r c é d e r p o u r l u i a u p r è s d u p a p e , 

a f i n q u ' i l l e d é l i v r â t d u t o u r m e n t q u e l u i c a u s a i t u n s e u l 

h o m m e 2 . E n p r o n o n ç a n t c e s m o t s , l e s l a r m e s l u i v i n r e n t 

a u x y e u x ; e t c e l u i d e s d e u x c a r d i n a u x q u i é t a i t v e n d u a u 

ro i p l e u r a c o m m e p a r s y m p a t h i e ; l ' a u t r e e u t p e i n e à s ' e m -

p ê c h e r d e l ' i r e 3 . 

Q u a n d le p a p e A l e x a n d r e , r é c o n c i l i é a v e c t o u s l e s R o - | i C s . 

m a i n s p a r l a m o r t d e s o n c o m p é t i t e u r V i c t o r , f u t d e r e t o u r 

e n I t a l i e , i l e n v o y a , d e R o m e , à H e n r i I I d e s l e t t r e s d a n s 

l e s q u e l l e s il a n n o n ç a i t q u e d é c i d é m e n t T h o m a s s e r a i t s u s -

p e n d u d e t o u t e a u t o r i t é c o m m e a r c h e v ê q u e , j u s q u ' a u j o u r 

d e s a r e n t r é e e n g r â c e a v e c l e r o i 4 . A p e u p r è s d a n s l e 

m ê m e t e m p s , u n c o n g r è s d i p l o m a t i q u e s e t i n t à l a F e r t é -

B e r n a r d , e n V e n d ô m o i s , e n t r e l es r o i s d ' A n g l e t e r r e e t d e 

F r a n c e . L e p r e m i e r y m o n t r a p u b l i q u e m e n t l e s l e t t r e s d u 

p a p e , e n d i s a n t d ' u n a i r j o y e u x : « G r â c e a u c i e l , v o i l à 

« n o t r e H e r c u l e s a n s m a s s u e 5 . 11 n e p e u t p l u s r i e n d é s o r -

« m a i s c o n t r e m o i n i c o n t r e m e s é v è q u e s , e t s e s g r a n d e s 

« m e n a c e s n e s o n t q u e r i s i b l e s , c a r j e t i e n s d a n s m a b o u r s e 

« l e p a p e e t t o u s s e s c a r d i n a u x 6 . » C e t t e c o n f i a n c e d a n s l e 

1 Et huic offieio non sufficere ei quadraginta cursores. (Ibid.) 
2 Cum multa humilitate... ut liberaret eum a vobis omnino. ( Ib id . , 

p. 302.) 
3 Et incontinenti coram cardinalibus et aliis lacrymatus est, et dominus 

Wilhelmus cardinalis visus est lacrymari; dominus Otto vix a eachinno 
se potuit abstinere. ( Ibid.) 

4 Epist. Alexandri 111 papœ ad Henricum, ibid., p. 312. 
s Ovans quod Herculi clavam detraxisset. (Ibid. , p. 312, in nota b ad 

calc. pag.) 
0 Quia nunc dominum Papam et omues cardinales habet in bursa sua. 

10. 



i ir .8. s u c c è s d e s e s i n t r i g u e s d o n n a a u r o i d ' A n g l e t e r r e u n e n o u -

v e l l e a r d e u r d e p e r s é c u t i o n c o n t r e s o n a n t a g o n i s t e ; e t , p e u 

a p r è s , l e c h a p i t r e g é n é r a l d e C i t e a u x , d e q u i d é p e n d a i t 

l ' a b b a y e d e P o n t i g n y , r e ç u t u n e d é p ê c h e o ù H e n r i I I s i g n i -

fiai t . a u x p r i e u r s d e l ' o r d r e q u e , s ' i l s t e n a i e n t à l e u r s p o s -

s e s s i o n s e n A n g l e t e r r e , e n N o r m a n d i e , e n A n j o u e t e n 

A q u i t a i n e , i l s c e s s a s s e n t d e g a r d e r c h e z e u x s o n e n n e m i 

A l a r é c e p t i o n d e c e t t e l e t t r e , il y e u t u n e g r a n d e a l a r m e 

d a n s l e c h a p i t r e d e C i t e a u x . L e s u p é r i e u r s e m i t e n r o u t e 

v e r s P o n t i g n y , a v e c u n é v ê q u e e t p l u s i e u r s a b b é s d e l ' o r d r e . 

I l s v i n r e n t t r o u v e r T h o m a s B e k e t , e t l u i d i r e n t d ' u n t o n 

d o u x , m a i s s i g n i f i c a t i f 2 : « A D i e u n e p l a i s e q u e , s u r d e 

« p a r e i l l e s i n j o n c t i o n s , l e c h a p i t r e v o u s c o n g é d i e ; m a i s 

« c ' e s t u n a v e r t i s s e m e n t q u e n o u s v e n o n s v o u s d o n n e r , 

« a f i n q u e v o u s - m ê m e , d a n s v o t r e p r u d e n c e , j u g i e z d e c e 

« q u ' i l y a à f a i r e s . » T h o m a s r é p o n d i t s a n s h é s i t e r q u ' i l 

a l l a i t t o u t d i s p o s e r , p o u r s o n d é p a r t . II q u i t t a l e m o n a s t è r e 

d e P o n t i g n y a u m o i s d e n o v e m b r e 1 1 6 8 , a p r è s d e u x a n n é e s 

d e s é j o u r , e t é c r i v i t a l o r s a u ro i d e F r a n c e p o u r l u i d e m a n d e r 

u n a u t r e a s i l e . E n r e c e v a n t s a l e t t r e , l e r o i s ' é c r i a : « 0 

« r e l i g i o n ! r e l i g i o n ! q u ' e s - t u d e v e n u e ! V o i l à q u e c e u x q u i s e 

« d i s e n t m o r t s p o u r le s i è c l e b a n n i s s e n t , en v u e d e s c h o s e s d u 

(Epist . Joann. Saresber. ad magistratum Lombardum, apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI, p. 593.) 

' Si ulterius adversarium suum apud se retinefent. (Vita B. Thomœ 
quadripart., lib. n , cap. x v i i , p. 85.) — Thomœ ad Alexandrum papam 
et Alexandii ad universos cisterciensis ordinisfratres epist., apud Script, 
rer. gallic, et francic., t. XVI, p. 2 6 7 e t 2 6 8 . — G ê n a s . Cantuar. chron., 
apud hist. angl. Script., t. I I , col. 1400, ed. Selden. 

2 Et venerunt festinantes nomine capituli. (Ibid.) 
5 Capitulum propter mandatum taie nec fugat nec expellit te nec. licen-

t iat , sed tibi et prudenti tuo consilio hoc significat, u t . . . videas et at-
tendas quid agendum. (Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script., 
t . Il , col. 1401, éd. Selden.) 

« s i è c l e , l ' e x i l é p o u r l a c a u s e d e D i e u 1 1 » Il r e c u e i l l i t l ' a r - 1168 

c h e v è q u e s u r ses t e r r e s , m a i s c e f u t é v i d e m m e n t p a r p o l i -

t i q u e q u ' i l s e m o n t r a , d a n s c e t t e o c c a s i o n , p l u s h u m a i n q u e 

les m o i n e s d e C i t e a u x . 

E n v i r o n u n e a n n é e a p r è s , il y e u t u n r e t o u r d e b o n n e 1169. 

i n t e l l i g e n c e e n t r e l e s r o i s d e F r a n c e e t d ' A n g l e t e r r e ; u n 

r e n d e z - v o u s f u t a s s i g n é d e p a r t e t d ' a u t r e à M o n t m i r a i l e n 

P e r c h e , p o u r c o n v e n i r d e s t e r m e s d e l a t r ê v e ; c a r , d e p u i s 

q u e l e s N o r m a n d s r é g n a i e n t e n A n g l e t e r r e , il n ' y a v a i t 

p l u s d e l o n g u e s p a i x e n t r e l es d e u x p a y s 2 . Il s e t e n a i t c e -

p e n d a n t d e f r é q u e n t e s a s s e m b l é e s d a n s l e s v i l l e s o u p r è s 

d e s v i l l e s f r o n t i è r e s d e l a N o r m a n d i e , d u M a i n e o u d e l ' A n -

j o u ; e t l e s i n t é r ê t s o p p o s é s s ' y d i s c u t a i e n t a v e c d ' a u t a n t 

p l u s d e f a c i l i t é , q u e l e s r o i s e t l e s s e i g n e u r s d e F r a n c e e t 

d ' A n g l e t e r r e p a r l a i e n t e x a c t e m e n t l a m ê m e l a n g u e . L e s 

p r e m i e r s a m e n è r e n t a v e c e u x T h o m a s B e k e t a u c o n g r è s d e 

M o n t m i r a i l . U s a n t d e l ' e m p i r e q u e l e u r d o n n a i t s u r l u i l ' é t a t 

d e d é p e n d a n c e o ù i l s e t r o u v a i t à l e u r é g a r d , i l s l ' a v a i e n t 

d é t e r m i n é à v e n i r f a i r e , s o u s l e u r p a t r o n a g e , a c t e d e s o u -

m i s s i o n e n v e r s l e r o i d ' A n g l e t e r r e , p o u r s e r é c o n c i l i e r a v e c 

l u i 3 ; e t l ' a r c h e v ê q u e a v a i t c é d é à c e s i n s t a n c e s i n t é r e s s é e s , 

p a r e n n u i d e s a v i e e r r a n t e e t d e l ' h u m i l i a t i o n q u ' i l é p r o u -

v a i t à m a n g e r l e p a i n d e s é t r a n g e r s 4 . 

D è s q u e l e s d e u x a n t a g o n i s t e s f u r e n t e n p r é s e n c e l ' u n d e 

1 O religio, o religio, ubi es? Ecce enim quos credebamus sœculo mor-
tuos.. . Dei causa exulantem ejicientes a se. (Vita B. Thomœ quadripart,, 
lib. i l , cap. x v i i , p. 85.) 

2 Simonis et Ingelberti priorum epist, ad Alexandrum III papam, apud 
Script, rer. gallic et francic., t . XVI, p. 333. 

s Ut se coram rege humiliaret et rigorem ejus humilitate precum et 
sedulitate obsequii studeret emollire. (Simonis et Ingelberti pnorum 
epist. ad Alexandrum 111, apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , 
p. 333.) 

Arctatus régis consilio et omnium archiepiseoporum, episcopornm et 
baronum acquievit. (Ibid.) 



l ' a u t r e , T h o m a s , d é p o u i l l a n t s o n a n c i e n n e f i e r t é , m i t u n 

g e n o u e n t e r r e , e t d i t a u r o i : « S e i g n e u r , t o u t l e d i f f é r e n d 

« q u i , j u s q u ' à c e j o u r , a e x i s t é e n t r e n o u s , j e l e r e m e t s ic i 

« à v o t r e j u g e m e n t , c o m m e s o u v e r a i n a r b i t r e e n t o u t p o i n t , 

« s a u f l ' h o n n e u r d e D i e u 1 . » M a i s a u m o m e n t o ù c e t t e 

r e s t r i c t i o n f a t a l e s o r t i t d e l a b o u c h e d e l ' a r c h e v ê q u e , ' l e 

r o i , 11e c o m p t a n t p o u r r i e n n i s a d é m a r c h e n i s a p o s t u r e 

s u p p l i a n t e , l ' a c c a b l a d ' u n t o r r e n t d ' i n j u r e s , l ' a p p e l a o r -

g u e i l l e u x , i n g r a t , m a u v a i s c œ u r ; e t , s e t o u r n a n t v e r s l e 

r o i d e F r a n c e : « S a v e z - v o u s , d i t - i l , c e q u i m ' a r r i v e r a i t , 

« s i j e p a s s a i s s u r c e t t e r é s e r v e ? il p r é t e n d r a i t q u e t o u t c e 

( ( q u i m e p l a î t e t n e l u i p l a î t p a s e s t c o n t r a i r e à l ' h o n n e u r 

« d e D i e u ; e t , a u m o y e n d e c e s d e u x s e u l s m o t s , i l m ' e n -

« l è v e r a i t t o u s m e s d r o i t s 2 . M a i s j e v e u x lu i f a i r e u n e c o n -

« c e s s i o n 3 . C e r t e s , il y a e u a v a n t m o i e n A n g l e t e r r e d e s 

« r o i s m o i n s p u i s s a n t s q u e m o i , e t s a n s n u l d o u t e a u s s i il 

« y a e u d a n s l e s i è g e ( le C a n t e r b u r y (les a r c h e v ê q u e s p l u s 

« s a i n t s q u e l u i ; q u ' i l a g i s s e s e u l e m e n t a v e c m o i c o m m e le 

« p l u s s a i n t d e s e s p r é d é c e s s e u r s e n a u s é a v e c l e m o i n d r e 

« d e s m i e n s , e t j e m e t i e n d r a i s a t i s f a i t 4 . » 

A c e t t e p r o p o s i t i o n é v i d e m m e n t i r o n i q u e , e t q u i r e n f e r -

m a i t p o u r l e m o i n s a u t a n t d e r e s t r i c t i o n m e n t a l e d e l a p a r t 

( lu r o i q u e T h o m a s e n a v a i t p u m e t t r e d a n s l a c l a u s e sauf 

l'honneur de Dieu, l ' a s s e m b l é e t o u t e n t i è r e , F r a n ç a i s e t 

N o r m a n d s , s ' é c r i a q u e c ' é t a i t b i e n a s s e z , q u e l e r o i s ' h u -

1 Tuo committo arbitrio, salvo honore Dei. (Vite B. Thomœ quadri-
part . , lib. n , cap. x x v , p . 95.) 

2 Rex.. . multis ipsum contumeliis afficiens... é t a i t régi Franciie... 
quidquid isti displicuerit dicet honori Dei esse contrarium, et sic sua 
et mea omriia sibi vindicabit. ( ib id . ) 

3 Hœc illi offero. (Ibid.) 
4 Quod igitur antecessorum suorum major et sanctior ferit antecesso-

rum moorum minimo, hoc mihi facial, et quiesoo. (Ibid.) 

m i l i a i t a s s e z 1 ; e t , c o m m e l ' a r c h e v ê q u e r e s t a i t s i l e n c i e u x , | i c o . 

l e r o i d e F r a n c e à s o n t o u r l u i d i t : « H é b i e n ! q u ' a t t e n d e z -

« v o u s ? v o i l à l a p a i x , l a v o i l à e n t r e v o s m a i n s 2 . » L ' a r -

c h e v ê q u e r é p o n d i t a v e c c a l m e q u ' i l n e p o u v a i t e n c o n -

s c i e n c e f a i r e d e p a i x , s e l i v r e r l u i - m ê m e , e t a l i é n e r s a 

l i b e r t é d ' a g i r , q u e sauf l'honneur de Dieu. A c e s m o t s , t o u s 

l e s a s s i s t a n t s d e s d e u x n a t i o n s l ' a c c u s è r e n t à q u i m i e u x 

m i e u x d ' o r g u e i l d é m e s u r é , d ' o u t r e c u i d a n c e , c o m m e o n p a r -

l a i t a l o r s 3 . U n d e s b a r o n s f r a n ç a i s s ' é c r i a t o u t h a u t q u e 

c e l u i q u i r é s i s t a i t a u x c o n s e i l s e t à l a v o l o n t é u n a n i m e d e s 

s e i g n e u r s d e d e u x r o y a u m e s n e m é r i t a i t p l u s d ' a s i l e 4 . L e s 

r o i s r e m o n t è r e n t à c h e v a l s a n s s a l u e r l ' a r c h e v ê q u e , q u i s e 

r e t i r a f o r t a b a t t u 5 . P e r s o n n e , a u n o m ( lu r o i d e F r a n c e , 

n e l u i o f f r i t p l u s n i g î t e n i p a i n , e t , d a n s s o n v o y a g e d e 

r e t o u r , il f u t r é d u i t à v i v r e d e s a u m ô n e s d e s p r ê t r e s e t d u 

p e u p l e 6 . 

P o u r q u e s a v e n g e a n c e f û t c o m p l è t e , H e n r i I I n ' a v a i t 

b e s o i n q u e d ' u n p e u p l u s d e d é c i s i o n (le la p a r t d u p a p e 

A l e x a n d r e . A f i n d ' o b t e n i r l a d e s t i t u t i o n q u i é t a i t l ' o b j e t d e 

t o u t e s s e s d é m a r c h e s , i l é p u i s a l e s r e s s o u r c e s q u e l u i o f f r a i t 

l a d i p l o m a t i e d u t e m p s , r e s s o u r c e s b e a u c o u p p l u s é t e n d u e s 

q u ' o n n e l e s u p p o s e a u j o u r d ' h u i . L e s v i l l e s l o m b a r d e s , d o n t 

1 Acclamabatur undique : Satis rex se humiliât. (Vita B. Thomœ qua-
dripart. , lib. i l , cap. xxv , p. 96.) 

2 Quid dubitas? ecce pax prœ foribus. (Ibid.) 
5 Insurrexerunt itaque magnates utriusque regni in eum, impugnantes 

airogantiam archiepiscopi impedimentum pacis. ( ibid. ) 
4 Quia archiepiscopus utriusque regni consilio et voluntati resistit. 

(Ibid.) 
5 Et reges quidem festinatissimi in equis.. . recesserunt nec salutanles. 

(Ibid.) 
c Exinde nihil omnino sibi fuit exhibilum... vel aliquis a!ius super ejus 

miseria afflictus eum exhibuit ut mendicum. (Mss. cod. Biblioth. regiœ, 
5320, quo continetur Vita quadripart. contractior, citatus apud Script, 
rer. gallic. e tfrancic. , t. XIV, in nota a ad cale. p. 461.) 



109. l a c a u s e n a t i o n a l e é t a i t a l o r s u n i e à c e l l e d u p a p e c o n t r e 

l ' e m p e r e u r F r é d é r i c I e r , r e ç u r e n t p r e s q u e t o u t e s d e s m e s -

s a g e s d u ro i d ' A n g l e t e r r e . I l o f f r i t a u x M i l a n a i s t r o i s m i l l e 

m a r c s d ' a r g e n t e t l es f r a i s d e r é p a r a t i o n d e l e u r s m u r a i l l e s , 

q u e l ' e m p e r e u r a v a i t d é t r u i t e s ; a u x C r é m o n a i s il p r o p o s a 

t r o i s mi l le , m a r c s ; a u x P a r m e s a n s , m i l l e m a r c s , e t a u t a n t 

a u x B o l o n a i s , s ' i l s v o u l a i e n t s ' e n g a g e r à s o l l i c i t e r a u p r è s 

d ' A l e x a n d r e I I I , l e u r a l l i é , l a d é g r a d a t i o n d e B e k e t , o u 

t o u t a u m o i n s sa t r a n s l a t i o n à u n s i è g e é p i s c o p a l i n f é r i e u r 1 . 

H e n r i s ' a d r e s s a e n o u t r e a u x s e i g n e u r s n o r m a n d s d e l ' A -

p u l i e p o u r q u ' i l s e m p l o y a s s e n t d e m ê m e l e u r c r é d i t e n 

f a v e u r d ' u n r o i i s su d e la m ê m e r a c e q u ' e u x 2 . H p r o m i t a u 

p a p e l u i - m ê m e a u t a n t d ' a r g e n t q u ' i l l u i en f a u d r a i t p o u r 

é t e i n d r e à R o m e les d e r n i e r s r e s t e s d u s c h i s m e , e t d e p l u s 

d i x m i l l e m a r c s , a v e c la f a c u l t é d e d i s p o s e r a b s o l u m e n t 

d e la n o m i n a t i o n a u x é v é c h é s e t a u x a r c h e v ê c h é s v a c a n t s 

e n A n g l e t e r r e . C e t t e d e r n i è r e p r o p o s i t i o n p r o u v e q u e , d a n s 

s o n h o s t i l i t é c o n t r e l ' a r c h e v ê q u e T h o m a s , H e n r i I I p o u r -

s u i v a i t a l o r s u n t o u t a u t r e o b j e t q u e l a d i m i n u t i o n d e l ' a u -

t o r i t é p a p a l e 3 . D e n o u v e a u x é d i t s d é f e n d i r e n t , s o u s d e s 

p e i n e s e x t r ê m e m e n t s é v è r e s , d e l a i s s e r a r r i v e r s u r l e so l 

a n g l a i s n i a m i s n i p a r e n t s d e l ' e x i l é , n i l e t t r e s d e l u i o u d e 

s e s a m i s , n i l e t t r e s d u p a p e f a v o r a b l e s à s a c a u s e ; c e q u ' o n 

d e v a i t c r a i n d r e , d a n s l e c a s f o r t p o s s i b l e d e q u e l q u e r u s e 

d i p l o m a t i q u e d e l a c o u r p o n t i f i c a l e \ 

1 Transmissa legatione... ad Itali® civitates... u t . . . impetrarent a Papa 
cl ecclesia romana dejectionem vel translationem cantuariensis archie-
piscopi. ( Anonymi epist , apud Script, rer. gallic. e t f rancic . , t. XVI, 
p. 602.) 

s Ibid. 
5 Liberaret eum ab exactionibus omnium Romanorum et decem millia 

marcarum adjieeret, concedens etiam ut tam in ecclesia canluariensi, quam 
in aliis vacantibus in Anglia, pastores ordinare! ad libitum. (Ibid.) 

* Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script. , t . I I , col. I Ì 0 9 , 
ed. Selden. 

P o u r c o r r e s p o n d r e e n A n g l e t e r r e m a l g r é c e t t e p r o h i b i - 1169. 

t i o n , l ' a r c h e v ê q u e e t s e s a m i s e m p l o y è r e n t l e d é g u i s e m e n t 

d e n o m s s a x o n s 1 , q u i , à c a u s e d u b a s é t a t d e c e u x q u i 

l es p o r t a i e n t , é v e i l l a i e n t p e u l ' i n q u i é t u d e d e s a u t o r i t é s n o r -

m a n d e s . J e a n d e S a l i s b u r y , h o m m e q u i a v a i t p e r d u ses 

b i e n s p a r a t t a c h e m e u t p o u r l e p r i m a t , e t l ' u n d e s a u t e u r s 

l es p l u s s p i r i t u e l s d u t e m p s , é c r i v a i t s o u s l e n o m d e G o -

d r i k , e t s ' i n t i t u l a i t c h e v a l i e r à l a s o l d e d e la c o m m u n e d e 

M i l a n 2 . C o m m e l e s M i l a n a i s é t a i e n t a l o r s e n g u e r r e a v e c 

l ' e m p e r e u r F r é d é r i c , il m e t t a i t d a n s s e s l e t t r e s , s u r l e 

c o m p t e d e c e d e r n i e r , t o u t l e m a l q u ' i l v o u l a i t f a i r e e n -

t e n d r e d u r o i d ' A n g l e t e r r e 3 . L e n o m b r e d e c e u x q u e l ' a u -

t o r i t é n o r m a n d e p e r s é c u t a i t à c a u s e d e c e t t e a f f a i r e f u t 

c o n s i d é r a b l e m e n t a u g m e n t é p a r u n d é c r e t r o y a l , c o n ç u 

d a n s l e s t e r m e s s u i v a n t s : « Q u e t o u t G a l l o i s , c l e r c o u 

« l a ï q u e , q u i e n t r e r a e n A n g l e t e r r e s a n s l e t t r e s d e p a s s a g e 

« d u r o i , s o i t s a i s i e t g a r d é e n p r i s o n , e t q u e t o u s les G a l -

« l o i s e n g é n é r a l s o i e n t c h a s s é s d e s é c o l e s d ' A n g l e t e r r e 4 . » 

P o u r d é c o u v r i r l e s m o t i f s , d e c e t t e o r d o n n a n c e , e t b i e n 

c o m p r e n d r e d ' a i l l e u r s o ù é t a i t l e p o i n t q u i b l e s s a i t s e n s i -

b l e m e n t l e s i n t é r ê t s d u r o i e t d e s b a r o n s a n g l o - n o r m a u d s 

d a n s la r é s i s t a n c e d e T h o m a s B e k e t , il f a u t q u e l e l e c t e u r 

t o u r n e u n m o m e n t s e s y e u x v e r s l e s t e r r e s n o u v e l l e m e n t 

c o n q u i s e s s u r l a n a t i o n c a m b r i e n n e . 

L e p a y s d e G a l l e s , e n t a m é , c o m m e o n l ' a v u , p a r d e s 

1 Script, rer. galiie. et francie., t . XVI , p. 580, in nota e. 
2 Godwino filio Eadvvini sacerdotis miles suus Godrieus salutem. (Ibid.) 

— Qui me in Italia donasti cingulo militari. . . (Epist. Joann. Saresber., 
ibid., p. 581.) 

5 Ibid. 
4 Nisi habeat litteras dpmini régis de passagio suo.. . et omnes Wal-

lenscs qui sun t in scholis in Anglia ejiciantur. (Gervas. Cantuar. ehron., 
apud hist. angl. Script. , t . I I , col. 1109, ed. Selden.) 



i n v a s i o n s e n d i f f é r e n t s s e n s , o f f r a i t a l o r s l e s m ê m e s s c è n e s 

d ' o p p r e s s i o n e t d e l u t t e n a t i o n a l e q u e l ' A n g l e t e r r e a v a i t 

p r é s e n t é e s d a n s l e s c i n q u a n t e p r e m i è r e s a n n é e s d e l a c o n -

q u ê t e 1 . 11 y a v a i t i n s u r r e c t i o n j o u r n a l i è r e c o n t r e l e s c o n -

q u é r a n t s , s u r t o u t c o n t r e l es p r ê t r e s v e n u s à l a s u i t e d e s 

s o l d a t s , e t q u i , s o l d a t s e u x - m ê m e s s o u s u n h a b i t d e p a i x , 

d é v o r a i e n t a v e c l e u r s p a r e n t s , é t a b l i s a u p r è s d ' e u x , c e q u ' a -

v a i t é p a r g n é la g u e r r e 2 . S ' i m p o s a n t d e f o r c e a u x i n d i g è n e s 

c o m m e p a s t e u r s s p i r i t u e l s , i l s v e n a i e n t , e n v e r t u d u b r e v e t 

d ' u n r o i é t r a n g e r , s ' a s s e o i r à l a p l a c e d ' a n c i e n s p r é l a t s , é l u s 

a u t r e f o i s p a r l e c l e r g é e t le p e u p l e d u p a y s 3 . R e c e v o i r l e s 

s a c r e m e n t s d e l ' é g l i s e d e l a m a i n d ' u n é t r a n g e r e t d ' u n e n -

n e m i , é t a i t p o u r l e s G a l l o i s u n e g è n e i n s u p p o r t a b l e e t p e u t -

ê t r e l a p l u s c r u e l l e d e s t y r a n n i e s d e l a c o n q u ê t e " . A u s s i , d u 

m o m e n t q u e l ' a r c h e v ê q u e a n g l a i s B e k e t e u t l e v é la t ê t e 

c o n t r e l e r o i d ' A n g l e t e r r e , l ' o p i n i o n n a t i o n a l e d e s C a m b r i e n s 

se d é c l a r a - t - e l l e f o r t e m e n t p o u r l ' a r c h e v ê q u e , d ' a b o r d p a r 

c e t t e r a i s o n p o p u l a i r e q u e t o u t e n n e m i d e l ' e n n e m i e s t u n 

a m i , e t e n s u i t e p a r c e q u ' u n p r é l a t d e r a c e s a x o n n e , e n l u t t e 

a v e c l e p e t i t - f i l s d u v a i n q u e u r d e s S a x o n s , s e m b l a i t , e n 

q u e l q u e s o r t e , le r e p r é s e n t a n t d e s d r o i t s r e l i g i e u x d e t o u s 

l e s h o m m e s r é u n i s p a r f o r c e s o u s l a d o m i n a t i o n n o r m a n d e 6 . 

Q u o i q u e T h o m a s B e k e t f û t c o m p l è t e m e n t é t r a n g e r à la n a -

t i o n c a m b r i e n n e , d ' a f f e c t i o n c o m m e d e n a i s s a n c e ; q u o i -

1 Voyez plus haut. liv. v i n . 
2 Plus militaris in multis quam clericalis existons. (Girald. Cambrons., 

De jure et statu menevons. eccles.; Anglia sacra, t . I I , p. 535.) — Quo 
morbo laborant fere singuli ab Angliœ linibus hic intrusi , terras ecclesia; 
sua;... alienavit, ut ubi militaribus... manu amplissima largirctur.. . ne-
poti suo contulit. ( Ibid. , p. 534.) 

3 Advenœ et alienigenœ. ( Ib id . , passim.) 
4 Ibid. 
5 Ecclesiasticam namque libertatem olim in regno perditam quam dictus 

martyr egregius caput ad hoc gladiis exponens. (Girald. Cambrons., De 
rébus a se gestis; Anglia sacra , t. H , p. 523.) 

q u ' i l n ' e û t j a m a i s d o n n é le m o i n d r e s i g n e d ' i n t é r ê t p o u r I IGU. 

e l l e , c e t t e n a t i o n l ' a i m a i t , e t e û t a i m é d e m ê m e t o u t é t r a n -

g e r q u i , d e l o i n , i n d i r e c t e m e n t , s a n s n u l l e i n t e n t i o n b i e n -

v e i l l a n t e , e û t é v e i l l é e n e l l e l ' e s p o i r d ' o b t e n i r d e n o u v e a u 

d e s p r ê t r e s n é s d a n s s o n s e i n et p a r l a n t s o n l a n g a g e . 

• C e s e n t i m e n t p a t r i o t i q u e , e n r a c i n é c h e z les h a b i t a n t s d u 

p a y s d e G a l l e s , s e m a n i f e s t a i t a v e c u n e o p i n i â t r e t é i n v i n -

c i b l e d a n s l e s c h a p i t r e s e c c l é s i a s t i q u e s , o ù s e t r o u v a i e n t 

e n s e m b l e d e s é t r a n g e r s e t d e s i n d i g è n e s . P r e s q u e j a m a i s 

il n ' é t a i t p o s s i b l e d e d é t e r m i n e r c e s d e r n i e r s à d o n n e r l e u r s 

s u f f r a g e s à u n h o m m e q u i n e f û t p a s G a l l o i s , d e r a c e p u r e , 

s a n s m é l a n g é d e s a n g é t r a n g e r 1 ; e t , c o m m e l e c h o i x d e 

p a r e i l s c a n d i d a t s n ' é t a i t j a m a i s c o n f i r m é p a r l e p o u v o i r 

r o y a l d ' A n g l e t e r r e , e t q u e d ' a i l l e u r s r i e n n e p o u v a i t v a i n c r e 

l ' o b s t i n a t i o n d e s v o t a n t s , i l y a v a i t u n e s o r t e d e s c h i s m e 

p e r p é t u e l d a n s l a p l u p a r t "des é g l i s e s d e l a C a m b r i e , s c h i s m e 

p l u s r a i s o n n a b l e q u e d ' a u t r e s q u i o n t f a i t p l u s d e b r u i t 

d a n s l e m o n d e 2 . C ' e s t a i n s i q u ' à la c a u s e d e l ' a r c h e v ê q u e 

T h o m a s , q u e l q u e f û t l e m o b i l e p e r s o n n e l d e ce t h o m m e , 

s o i t l ' a m b i t i o n , so i t l ' a m o u r d e la r é s i s t a n c e e t l ' e n t ê t e -

m e n t , s o i t l a c o n s c i e n c e d ' u n g r a n d d e v o i r , s e j o i g n a i t d e 

t o u t e s p a r t s u n e c a u s e n a t i o n a l e , ce l l e d e s r a c e s d ' h o m m e s 

a s s e r v i e s p a r l es a ï e u x d u r o i d o n t il s ' é t a i t d é c l a r é l ' a d v e r -

s a i r e . 

L ' a r c h e v ê q u e , d é l a i s s é p a r l e r o i d e F r a n c e , s o n a n c i e n 

p r o t e c t e u r , e t r é d u i t à s u b s i s t e r d ' a u m ô n e s , v i v a i t à S e n s , 

d a n s u n e p a u v r e h ô t e l l e r i e . L n j o u r q u ' i l é t a i t a s s i s d a n s l a 
1 Dici poterit quod ibicunque Walenses libéras ad eligendum habenas 

habuerint nunquam... quempiam prœter Walensem sibi pneficient, et illum 
«entibus aliis neque natura, nee nutritura, nec natione, sedneceducatione 
permixtum. (Girald. Cambrens., De jure et statu menevens. eccles.; Anglia 
sacra, t . I I , p. 522.) 

2 Schismate in ecclesia facto.. . . in purum Walcnsem consenserunt. 
(Ibid.) 
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i n v a s i o n s e n d i f f é r e n t s s e n s , o f f r a i t a l o r s l e s m ê m e s s c è n e s 

d ' o p p r e s s i o n e t d e l u t t e n a t i o n a l e q u e l ' A n g l e t e r r e a v a i t 

p r é s e n t é e s d a n s l e s c i n q u a n t e p r e m i è r e s a n n é e s d e l a c o n -

q u ê t e 1 . Il y a v a i t i n s u r r e c t i o n j o u r n a l i è r e c o n t r e l e s c o n -

q u é r a n t s , s u r t o u t c o n t r e l es p r ê t r e s v e n u s à l a s u i t e d e s 

s o l d a t s , e t q u i , s o l d a t s e u x - m ê m e s s o u s u n h a b i t d e p a i x , 

d é v o r a i e n t a v e c l e u r s p a r e n t s , é t a b l i s a u p r è s d ' e u x , c e q u ' a -

v a i t é p a r g n é la g u e r r e 2 . S ' i m p o s a n t d e f o r c e a u x i n d i g è n e s 

c o m m e p a s t e u r s s p i r i t u e l s , i l s v e n a i e n t , e n v e r t u d u b r e v e t 

d ' u n r o i é t r a n g e r , s ' a s s e o i r à l a p l a c e d ' a n c i e n s p r é l a t s , é l u s 

a u t r e f o i s p a r l e c l e r g é e t l e p e u p l e d u p a y s 3 . R e c e v o i r l e s 

s a c r e m e n t s d e l ' é g l i s e d e l a m a i n d ' u n é t r a n g e r e t d ' u n e n -

n e m i , é t a i t p o u r l e s G a l l o i s u n e g è n e i n s u p p o r t a b l e e t p e u t -

ê t r e l a p l u s c r u e l l e d e s t y r a n n i e s d e l a c o n q u ê t e " . A u s s i , d u 

m o m e n t q u e l ' a r c h e v ê q u e a n g l a i s B e k e t e u t l e v é la t ê t e 

c o n t r e l e r o i d ' A n g l e t e r r e , l ' o p i n i o n n a t i o n a l e d e s C a m b r i e n s 

se d é c l a r a - t - e l l e f o r t e m e n t p o u r l ' a r c h e v ê q u e , d ' a b o r d p a r 

c e t t e r a i s o n p o p u l a i r e q u e t o u t e n n e m i d e l ' e n n e m i e s t u n 

a m i , e t e n s u i t e p a r c e q u ' u n p r é l a t d e r a c e s a x o n n e , e n l u t t e 

a v e c l e p e t i t - f i l s d u v a i n q u e u r d e s S a x o n s , s e m b l a i t , e n 

q u e l q u e s o r t e , le r e p r é s e n t a n t d e s d r o i t s r e l i g i e u x d e t o u s 

l e s h o m m e s r é u n i s p a r f o r c e s o u s l a d o m i n a t i o n n o r m a n d e 6 . 

Q u o i q u e T h o m a s B e k e t f û t c o m p l è t e m e n t é t r a n g e r à la n a -

t i o n c a m b r i e n n e , d ' a f f e c t i o n c o m m e d e n a i s s a n c e ; q u o i -

1 Voyez plus haut. liv. v i n . 
2 Plus militaris in multis quam clericalis existons. (Girald. Cambrais. , 

De jure et statu menevens. eccles.; Anglia sacra, t . I I , p. 535.) — Quo 
morbo laborant fere singuli ab Angliœ linibus hic intrusi , terras ecclesia; 
sua;... alienavit, ut ubi militaribus... manu amplissima largirctur.. . ne-
poti suo contulit. ( Ibid. , p. 534.) 

3 Advenœ et alienigenœ. (Ibid-, passim.) 
4 Ibid. 
5 Ecclesiasticam namque libertatem olim in regno pcrditam quam dictus 

martyr egregius caput ad hoc gladiis cxponens. (Girald. Cambrens., De 
rébus a se gestis; Anglia sacra , t. H , p. 523.) 

q u ' i l n ' e û t j a m a i s d o n n é le m o i n d r e s i g n e d ' i n t é r ê t p o u r MOU. 

e l l e , c e t t e n a t i o n l ' a i m a i t , e t e û t a i m é d e m ê m e , t o u t é t r a n -

g e r q u i , d e l o i n , i n d i r e c t e m e n t , s a n s n u l l e i n t e n t i o n b i e n -

v e i l l a n t e , e û t é v e i l l é e n e l l e l ' e s p o i r d ' o b t e n i r d e n o u v e a u 

d e s p r ê t r e s n é s d a n s s o n s e i n et p a r l a n t s o n l a n g a g e . 

• C e s e n t i m e n t p a t r i o t i q u e , e n r a c i n é c h e z les h a b i t a n t s d u 

p a y s d e G a l l e s , s e m a n i f e s t a i t a v e c u n e o p i n i â t r e t é i n v i n -

c i b l e d a n s l e s c h a p i t r e s e c c l é s i a s t i q u e s , o ù s e t r o u v a i e n t 

e n s e m b l e d e s é t r a n g e r s e t d e s i n d i g è n e s . P r e s q u e j a m a i s 

il n ' é t a i t p o s s i b l e d e d é t e r m i n e r c e s d e r n i e r s à d o n n e r l e u r s 

s u f f r a g e s à u n h o m m e q u i n e f û t p a s G a l l o i s , d e r a c e p u r e , 

s a n s m é l a n g e d e s a n g é t r a n g e r 1 ; e t , c o m m e l e c h o i x d e 

p a r e i l s c a n d i d a t s n ' é t a i t j a m a i s c o n f i r m é p a r l e p o u v o i r 

r o y a l d ' A n g l e t e r r e , e t q u e d ' a i l l e u r s r i e u n e p o u v a i t v a i n c r e 

l ' o b s t i n a t i o n d e s v o t a n t s , i l y a v a i t u n e s o r t e d e s c h i s m e 

p e r p é t u e l d a n s l a p l u p a r t d e s é g l i s e s d e l a C a m b r i e , s c h i s m e 

p l u s r a i s o n n a b l e q u e d ' a u t r e s q u i o n t f a i t p l u s d e b r u i t 

d a n s l e m o n d e 2 . C ' e s t a i n s i q u ' à la c a u s e d e l ' a r c h e v ê q u e 

T h o m a s , q u e l q u e f û t l e m o b i l e p e r s o n n e l d e ce t h o m m e , 

s o i t l ' a m b i t i o n , s o i t l ' a m o u r d e la r é s i s t a n c e e t l ' e n t ê t e -

m e n t , s o i t l a c o n s c i e n c e d ' u n g r a n d d e v o i r , s e j o i g n a i t d e 

t o u t e s p a r t s u n e c a u s e n a t i o n a l e , ce l l e d e s r a c e s d ' h o m m e s 

a s s e r v i e s p a r l es a ï e u x d u r o i d o n t il s ' é t a i t d é c l a r é l ' a d v e r -

s a i r e . 

L ' a r c h e v ê q u e , d é l a i s s é p a r l e r o i d e F r a n c e , s o n a n c i e n 

p r o t e c t e u r , e t r é d u i t à s u b s i s t e r d ' a u m ô n e s , v i v a i t à S e n s , 

d a n s u n e p a u v r e h ô t e l l e r i e . U n j o u r q u ' i l é t a i t a s s i s d a n s l a 
1 Dici poterit quod ibicunque Walenses libéras ad eligendum habenas 

habuerint nunquam... quempiam prœter Walensem sibi pneficient, et illum 
«entibus aliis neque natura, nee nutritura, nec natione, sedneceducatione 
permixtum. (Girald. Cambrens., De jure et statu menevens. eccles.; Anglia 
sacra, t . I I , p. 522.) 

2 Schismate in ecclesia facto.. . . in purum Walcnsem consenseruiit. 
(Ibid.) 
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60. s a l l e c o m m u n e , s ' e n t r e t e n a n t a v e c s e s c o m p a g n o n s d ' e x i l 1 , 

u n s e r v i t e u r d u r o i L o u i s s e p r é s e n t a , e t l e u r d i t : « L e 

« r o i , m o n s e i g n e u r , \ o u s i n v i t e à v o u s r e n d r e à s a c o u r . 

« _ H é I a s ! r e p r i t l ' u n d e s a s s i s t a n t s , c ' e s t s a n s d o u t e p o u r 

« n o u s b a n n i r . V o i l à q u e l ' e n t r é e d e d e u x r o y a u m e s v a 

« n o u s ê t r e i n t e r d i t e ; e t il n ' y a p o u r n o u s a u c u n s e c o u r s -

« à e s p é r e r d e c e s l a r r o n s d e R o m a i n s , q u i n e s a v e n t q u e 

« v o l e r l es d é p o u i l l e s d u m a l h e u r e u x et d e l ' i n n o c e n t 2 . » 

I l s s u i v i r e n t l ' e n v o y é , t r i s t e s e t s o u c i e u x c o m m e d e s g e n s 

q u i p r é v o i e n t u n m a l h e u r . M a i s , à l e u r g r a n d e s u r p r i s e , 

l e ro i l e s a c c u e i l l i t a v e c d e s s i g n e s e x t r a o r d i n a i r e s d ' a f f e c -

t i o n , e t m ê m e d e t e n d r e s s e . I l p l e u r a e n l e s v o y a n t v e n i r 5 ; 

il d i t à T h o m a s : « C ' e s t v o u s , m o n p è r e , c ' e s t v o u s s e u l 

« q u i a v i e z b i e n v u ; e t n o u s t o u s , n o u s é t i o n s d e s a v e u -

« g l e s , e n v o u s d o n n a n t c o n s e i l c o n t r e D i e u . J e m e r e p e n s , 

« m o n p è r e , j e m e r e p e n s , e t v o u s p r o m e t s d é s o r m a i s d e n e 

« p l u s m a n q u e r n i à v o u s n i a u x v ô t r e s 4 . » L a v r a i e c a u s e 

d e c e r e t o u r si p r o m p t e t s i v i f n ' é t a i t a u t r e q u ' u n n o u v e a u 

p r o j e t d e g u e r r e d u r o i d e F r a n c e c o n t r e H e n r i I I . 

L e p r é t e x t e d e c e t t e g u e r r e f u t la v e n g e a n c e e x e r c é e p a r 

l e r o i d ' A n g l e t e r r e s u r l e s r é f u g i é s b r e t o n s e t p o i t e v i n s q u e 

l ' a u t r e r o i l u i a v a i t l i v r é s à c o n d i t i o n d e les r e c e v o i r e n 

g r â c e . I l e s t p r o b a b l e q u ' e n s i g n a n t l a p a i x à M o n t m i r a i l , 

1 Sedente avchiepiscopo cum suis in hospitio, dum confabularentur... 
(Vita B. Thomœ quadripart., lib. n , cap. xxvii , p. 98.) 

2 Ut ejiciamur a regno... ( lbid.) — Nec ad romanos lalrones nos expe-
dit recurrere, quippe qui miscrorum spolia diripiunt. ( lbid. ) 

3 Obortis lacrvmis projecit se ad pedes archiepiscopi cum singultu. 
(Gervas. Cantuar. chron., apud hist. angl. Script , , col. 1406, ed. 
Selden.) 

/* Vere, domine mi pater, tu solus vidisti. . . vere, pater mi, tu solus 
vidisti : nos omnes caici fuimus, qui contra Dcum tibi dedimus consi-
lium... pœniteo, pater, et graviter pœniteo. (Vita 11. Thomœ quadripart., 
lib. i l , cap. x x v n , p. 99.) 

le r o i L o u i s n e s ' a t t e n d a i t n u l l e m e n t à l ' e x é c u t i o n d e c e t t e 1169 

c l a u s e i n s é r é e p a r s i m p l e p u d e u r ; m a i s p e u d e t e m p s a p r è s , 

e t l o r s q u e H e n r i I I e u t f a i t p é r i r l e s p l u s r i c h e s d ' e n t r e l es 

P o i t e v i n s , le r o i d e F r a n c e , a y a n t d e s r a i s o n s d ' i n t é r ê t 

p o u r r e c o m m e n c e r l a g u e r r e , s ' a u t o r i s a d e l a d é l o y a u t é d e 

l ' A n g e v i n e n v e r s l es r é f u g i é s ' ; e t s o n p r e m i e r a c t e d ' h o s -

t i l i t é f u t d e r e n d r e à T h o m a s B e k e t s a p r o t e c t i o n e t s e s s e -

c o u r s . H e n r i I I s e p l a i g n i t , p a r u n m e s s a g e e x p r è s , d e c e t t e 

v i o l a t i o n f l a g r a n t e d e l a p a i x d e M o n t m i r a i l . « A l l e z , r é -

« p o n d i t l e r o i d e F r a n c e a u m e s s a g e r , a l l e z d i r e à v o t r e 

« r o i q u e , s ' i l t i e n t a u x c o u t u m e s d e s o n a ï e u l , j e p u i s 

« b i e n t e n i r à m o n d r o i t h é r é d i t a i r e d e s e c o u r i r l es e x i l é s 2 . » 

B i e n t ô t l ' a r c h e v ê q u e , r e p r e n a n t l ' o f f e n s i v e , l a n ç a d e 

n o u v e a u x a r r ê t s d ' e x c o m m u n i c a t i o n c o n t r e l es c o u r t i s a n s , 

l e s s e r v i t e u r s e t l e s c h a p e l a i n s d u ro i d ' A n g l e t e r r e , s u r t o u t 

c o n t r e l es d é t e n t e u r s d e s b i e n s d e l ' é v é c h é d e C a n t e r b u r y . 

11 e n e x c o m m u n i a u n si g r a n d n o m b r e , q u e , d a n s l e d o u t e 

o ù l ' o n s e t r o u v a i t s i la s e n t e n c e n ' é t a i t p a s r a t i f i é e s e c r è -

t e m e n t p a r l e p a p e , il n ' y a v a i t p l u s d a n s la c h a p e l l e d u 

r o i p e r s o n n e q u i , à l ' o f f i c e d e l a m e s s e , o s â t l u i d o n n e r l e 

b a i s e r d e p a i x 3 . T h o m a s a d r e s s a e n o u t r e à l ' é v ê q u e d e 

W i n c h e s t e r , H e n r i , f r è r e d u r o i E t i e n n e , e t c o m m e t e l 

e n n e m i s e c r e t d e H e n r i I I , u n m a n d e m e n t p o u r i n t e r d i r e 

e n A n g l e t e r r e t o u t e s l es c é r é m o n i e s r e l i g i e u s e s , e x c e p t é 

l e b a p t ê m e d e s e n f a n t s e t la c o n f e s s i o n d e s m o u r a n t s , à 

1 Voyez plus haut , liv. v i n . — Quod rex Angliœ omnes conventiones 
ilias quas cum Pictavis et Britonibus, ipso rege l'rancorum mediante, . . . 
fecerat... confregisset. (Gervas. Cantuar. chron., apud. hist. angl. Script., 
t . I I , col. 1406 et 1407, ed. Selden.) 

2 l té régi vestro nunciantes , quia si rex Angliœ consuetudines avitas 
quas vocat consuetudines... non sustinet abrogari... (Vita B. Thomœ 
quadripart. , lib. i l , cap. x x v m , p. 100.) 

3 Ut vix in capella régis inveniretur qui régi , de more ecclesiœ, pacis 
osculum dare valeret. (Gervas. Cantuar .hron. , apud hist. angl. Script., 
t. I I , col. 1407 , ed. Selden.) 



11 G!) m o i n s q u e l e r o i , d a n s u n d é l a i f i x é , n e d o n n â t s a t i s f a c t i o n 

à l ' é g l i s e d e C a n t e r b u r y 1 . I l y e u t u n p r ê t r e a n g l a i s q u i , 

d ' a p r è s c e m a n d e m e n t , r e f u s a d e c é l é b r e r l a m e s s e ; m a i s 

s o n a r c h i d i a c r e l e l u i o r d o n n a , a j o u t a n t : « E t si l ' o n v e n a i t 

« d e l a p a r t d e l ' a r c h e v ê q u e v o u s d i r e d e n e p l u s m a n g e r , 

« e s t - c e q u e v o u s n e m a n g e r i e z p l u s » L a s e n t e n c e d ' i n -

t e r d i t n ' a y a n t o b t e n u l ' a s s e n t i m e n t d ' a u c u n é v è q u e e n A n -

g l e t e r r e , n e f u t p o i n t e x é c u t é e , e t l ' é v è q u e d e L o n d r e s 

p a r t i t p o u r R o m e , a v e c d e s m e s s a g e s e t d e s p r é s e n t s d u 

r o i 3 . I l e n r a p p o r t a , a p r è s l ' a v o i r b i e n p a y é e , u n e d é c l a -

r a t i o n a u t h e n t i q u e a f f i r m a n t q u e l e p a p e n ' a v a i t p o i n t r a -

t i f i é , e t q u ' i l n e r a t i f i e r a i t p o i n t l e s s e n t e n c e s d ' e x c o m m u -

. n i c a t i o n l a n c é e s p a r l ' a r c h e v ê q u e . L e p a p e l u i - m ê m e é c r i v i t 

â B e k e t p o u r lu i o r d o n n e r d e r é v o q u e r c e s s e n t e n c e s d a n s 

l e p l u s c o u r t d é l a i \ 

M a i s l a c o u r d e R o m e , a t t e n t i v e à s e m é n a g e r e n t o u t e 

o c c a s i o n d e s s û r e t é s p e r s o n n e l l e s , d e m a n d a q u e l e s e x -

c o m m u n i é s , e n r e c e v a n t l e u r a b s o l u t i o n , p r ê t a s s e n t l e 

s e r m e n t d e n e j a m a i s s e s é p a r e r d e l ' é g l i s e 5 . T o u s , e t n o -

t a m m e n t l es c h a p e l a i n s d u r o i , y e u s s e n t c o n s e n t i v o l o n -

t i e r s ; m a i s l e r o i n e l e l e u r p e r m i t p a s , a i m a n t m i e u x l e s 

l a i s s e r , c o m m e on d i s a i t a l o r s , s o u s l e g l a i v e d e s a i n t 

P i e r r e 6 , q u e d e s ' ô t e r à l u i - m ê m e u n m o y e n d ' i n q u i é t e r 

l ' é g l i s e r o m a i n e . P o u r t e r m i n e r c e n o u v e a u d i f f é r e n d , d e u x 

l é g a t s , V i v i e n e t G r a t i e n , a l l è r e n t t r o u v e r H e n r i à D o m -

1 Epist. B. Thomœ ad winton. episc., apud Script, rer . gallic. et 
francic., t. XVI , p. 388 et 389. 

2 Sacerdos cessaret a comestione, si nuncius dixisset ei ex parte ar-
ehiepicopi ne coraederet? (Willelmi ad Thomam epist. , apud Script, rer. 
gallic et francic., t. XVI, p. 357.) 

3 Epist. B. Thomœ ad Joann. Neapolitanum, ibid., p. 392. 
4 Epist. Alexandri papte ad Thomam, ibid. , p. 368. 
5 Anonymi ad Thomam epist., ibid., p. 370. 
n Gladius beati Pétri, spiculum beati Pétr i . 

f r o n t . I l é t a i t à la c h a s s e a u m o m e n t d e l e u r a r r i v é e , e t il i 

q u i t t a l a f o r ê t p o u r l es v i s i t e r à l e u r l o g e m e n t 1 . P e n d a n t 

s o n e n t r e v u e a v e c e u x , t o u t e l a t r o u p e d e s c h a s s e u r s , c o n -

d u i t e p a r l e j e u n e H e n r i , fils a i n é d u r o i , v i n t à l ' h ô t e l -

l e r i e d e s l é g a t s , c r i a n t e t s o n n a n t d u c o r p o u r a n n o n c e r la 

p r i s e d ' u n c e r f 2 . L e ro i i n t e r r o m p i t b r u s q u e m e n t s o n e n -

t r e t i e n a v e c l e s e n v o y é s d e R o m e , a l l a a u x c h a s s e u r s , l es 

c o m p l i m e n t a , d i t q u ' i l l e u r f a i s a i t p r é s e n t d e l a b ê t e , e t 

r e t o u r n a e n s u i t e a u p r è s d e s l é g a t s , q u i n e se m o n t r è r e n t 

o f f e n s é s n i d e c e b i z a r r e i n c i d e n t , n i d e la l é g è r e t é a v e c l a -

q u e l l e l e r o i d ' A n g l e t e r r e l e s t r a i t a i t , e u x e t l ' o b j e t d e l e u r 

m i s s i o n 3 . 

U n e s e c o n d e c o n f é r e n c e e u t l i e u a u p a r c d e B a v e u x ; l e 

r o i s ' y r e n d i t à c h e v a l , a v e c p l u s i e u r s é v ê q u e s d ' A n g l e -

t e r r e e t d e N o r m a n d i e . A p r è s q u e l q u e s p a r o l e s i n s i g n i -

f i a n t e s , il d e m a n d a a u x l é g a t s s i d é c i d é m e n t i l s n e v o u -

l a i e n t p o i n t a b s o u d r e s e s c o u r t i s a n s e t s e s c h a p e l a i n s s a n s 

a u c u n e c o n d i t i o n ''. L e s l é g a t s r é p o n d i r e n t q u e c e l a n e s e 

p o u v a i t . — « P a r l es y e u x d e D i e u , r é p l i q u a l e r o i , j a m a i s 

« p l u s d e m a v i e j e n ' e n t e n d r a i p a r l e r d u p a p e 5 ; » e t il 

c o u r u t à s o n c h e v a l . Les l é g a t s , a p r è s a v o i r f a i t q u e l q u e s 

s e m b l a n t s d e r é s i s t a n c e , l u i a c c o r d è r e n t t o u t c e q u ' i l v o u -

l a i t 6 . « A i n s i d o n c , r e p r i t H e n r i I I , v o u s a l l e z p a s s e r e n 

« A n g l e t e r r e p o u r q u e l ' e x c o m m u n i c a t i o n s o i t l e v é e le p l u s 

1 Venit rex de nemore. (Anonymi ad Thomam epist., apud Script, r e r 
gallic. et francic., t. XVI, p. 370 . ) 

2 Buccinantes sicut solet de captione cervi. ( Ibid . ) 
3 Ibid. 

4 Petens ab eis quod clericos suos absolverent sine juramento. ( Ibid.) 
3 Per oculos Dei. (Ibid.) 
G Quo audito, archiepiscopi et episcopi quotquot erant, ad nuncios ve-

nerunt, et. supplicaverunt eis quod hoc facerent, ipsi vero cum summa 
djffiçultate concesserunt, (Ibid.) 



i l f , 9 . « s o l e n n e l l e m e n t p o s s i b l e 1 . » L e s l é g a t s h é s i t è r e n t à r é -

p o n d r e . « H é b i e n ! d i t l e r o i a v e c h u m e u r , f a i t e s ce q u ' i l 

« VOUS 
p l a i r a ; m a i s s a c h e z q u e j e 11e t i e n s n u l c o m p t e d e 

« v o u s n i d e v o s e x c o m m u n i c a t i o n s , e t q u e j e m ' e n s o u c i e 

« c o m m e d ' u n œ u f 2 . » I l r e m o n t a p r é c i p i t a m m e n t à c h e -

v a l ; m a i s l e s a r c h e v ê q u e s e t l e s é v è q u c s n o r m a n d s c o u r u -

r e n t a p r è s l u i , e n c r i a n t , p o u r l u i p e r s u a d e r d e d e s c e n d r e 

e t d e r e n o u e r l ' e n t r e t i e n . « J e s a i s , j e s a i s a u s s i b i e n 

« q u e v o u s t o u t c e q u ' i l s p e u v e n t f a i r e , d i s a i t l e r o i , t o u -

« j o u r s m a r c h a n t ; i l s m e t t r o n t m e s t e r r e s s o u s l ' i n t e r d i t : 

« m a i s e s t - c e q u e m o i , q u i p e u x m ' e m p a r e r d ' u n e v i l l e 

« f o r t e e n u n j o u r , j e n ' a u r a i s p a s r a i s o n d ' u n p r ê t r e q u i 

« v i e n d r a i t i n t e r d i r e m o n r o y a u m e 3 ? » 

A la f i n , l es e s p r i t s s e c a l m a n t d e p a r t e t d ' a u t r e , o n e n 

v i n t à u n e n o u v e l l e d i s c u s s i o n s u r l e d i f f é r e n d d u r o i a v e c 

T h o m a s B e k e t . L e s l é g a t s d i r e n t q u e l e p a p e s o u h a i t a i t l a 

f i n d e c e s c a n d a l e , q u ' i l f e r a i t b e a u c o u p p o u r la p a i x , e t 

s ' e n g a g e r a i t à r e n d r e l ' a r c h e v ê q u e p l u s d o c i l e e t p l u s t r a i -

t a b l e . « L e p a p e e s t m o n p è r e s p i r i t u e l , r e p r i t a l o r s l e r o i , 

« t o u t à f a i t r a d o u c i , e t j e c o n s e n t i r a i , p o u r m a p a r t , à 

« f a i r e b e a u c o u p à s a r e q u ê t e 4 ; j e r e n d r a i m ê m e , s ' i l le 

« f a u t , à c e l u i d o n t n o u s p a r l o n s , s o n a r c h e v ê c h é e t m e s 

« b o n n e s g r â c e s , p o u r l u i e t p o u r t o u s c e u x q u i , à c a u s e 

1 Quod ipsi irent in Angliam causa absolvendi exeommunicatos. (Ano-
nymi ad Thomam epist. , apud Script, rer. gallic. et francic., t . XVI, 
p. 371.) 

2 Facite quod vultis ; ego neque vos neque excommunicationes ves-
tras appretior, vel dubito unum ovum. (lbid.) 

5 Scio, scio, interdicent terram meam. Sed numquid ego qui possum 
capere singulis dicbus castrum fortissimum. potero capere unum clericum 
si interdixerit terram meam? (lbid.) 

i Oportet me facere multum pro prece domini Papœ, qui dominus et 

pater meus est. (lbid.) , 

« d e l u i , s e s o n t f a i t b a n n i r d e m e s t e r r e s 1 . » L ' e n t r e v u e n o n . 

o ù l ' o n d e v a i t . c o n v e n i r d e s t e r m e s d e l a p a i x f u t f i x é e a u 

l e n d e m a i n ; m a i s , d a n s c e t t e c o n f é r e n c e , l e r o i H e n r i s e 

m i t à p r a t i q u e r l ' e x p é d i e n t d e s r e s t r i c t i o n s q u ' i l r e p r o c h a i t 

à l ' a r c h e v ê q u e , et. v o u l u t f a i r e i n s c r i r e q u ' i l 11e s e r a i t t e n u 

à r i e n q u e s a u f l ' h o n n e u r e t l a d i g n i t é d e s o n r o y a u m e 2 . 

L e s l é g a t s r e f u s è r e n t d ' a c c é d e r à c e t t e c l a u s e i n a t t e n d u e ; 

m a i s l e u r r e f u s m o d é r é , en s u s p e n d a n t la d é c i s i o n d e l ' a f -

f a i r e , 11e t r o u b l a p o i n t l a b o n n e i n t e l l i g e n c e q u i r é g n a i t 

e n t r e e u x e t l e r o i . I l s d o n n è r e n t p l e i n p o u v o i r à R o t r o u , 

a r c h e v ê q u e d e R o u e n , d ' a l l e r , p a r l ' a u t o r i t é d u p a p e , d é l i e r 

d e s o n e x c o m m u n i c a t i o n G i l b e r t F o l i o t , é v è q u e d e L o n -

d r e s 3 . I l s e n v o y è r e n t e n m ê m e t e m p s à T h o m a s d e s l e t t r e s 

q u i l u i r e c o m m a n d a i e n t , a u n o m d e l ' o b é i s s a n c e q u ' i l d e -

v a i t à l ' é g l i s e , l ' h u m i l i t é , la d o u c e u r e t l a c i r c o n s p e c t i o n 

e n v e r s l e r o i k . 
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e t s o n c o n s e i l l e r L a n f r a n c a v a i e n t t r a v a i l l é à é t a b l i r , p o u r 

l e m a i n t i e n d e l a c o n q u ê t e , la s u p r é m a t i e a b s o l u e d u s i è g e 

d e C a n t e r b u r v . O n s e r a p p e l l e a u s s i q u e l ' u n d e s p r i v i l è g e s 

a t t a c h é s à c e t t e s u p r é m a t i e é t a i t l e d r o i t e x c l u s i f d e s a c r e r 

l e s r o i s d ' A n g l e t e r r e , d e p e u r q u e l e m é t r o p o l i t a i n d ' V o r k 

11e fu t . q u e l q u e j o u r e n t r a î n é , p a r l a r é b e l l i o n d e s e s d i o -

c é s a i n s , à o p p o s e r u n r o i s a x o n o i n t e t c o u r o n n é p a r l u i 

a u x r o i s d e l a r a c e c o n q u é r a n t e 5 . C e d a n g e r n ' e x i s t a n t , 

p l u s , a p r è s u n s i è c l e d e p o s s e s s i o n , l e s p o l i t i q u e s d e l a c o u r 

' Et ideo reddo ei archiepiscopatum suum et pacem meam : et omnibus 
qui pro eo extra terram sunt. ( lbid.) 

2 Quod in forma pacis scriberetur, salva dignitate regni sui. (Anonymi 
ad Thomam epist., apud Script, rer . gallic. et francic., t. XVI, p. 371 ) 

3 Epist. Alexandri papœ ad rotomag. et nivern. episc., apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XVI, p. 413. 

4 Viviani legati ad Thomam epist. , ibid., p. 393. 
• Voyez livre v, t . Il , p. 103. 



i l f , 9 . « s o l e n n e l l e m e n t p o s s i b l e 1 . » L e s l é g a t s h é s i t è r e n t à r é -

p o n d r e . « H é b i e n ! d i t l e r o i a v e c h u m e u r , f a i t e s ce q u ' i l 

« v o u s 

p l a i r a ; m a i s s a c h e z q u e j e n e t i e n s n u l c o m p t e d e 

« v o u s n i d e v o s e x c o m m u n i c a t i o n s , e t q u e j e m ' e n s o u c i e 

« c o m m e d ' u n œ u f 2 . » I l r e m o n t a p r é c i p i t a m m e n t à c h e -

v a l ; m a i s l e s a r c h e v ê q u e s e t l e s é v è q u c s n o r m a n d s c o u r u -

r e n t a p r è s l u i , e n c r i a n t , p o u r l u i p e r s u a d e r d e d e s c e n d r e 

e t d e r e n o u e r l ' e n t r e t i e n . « J e s a i s , j e s a i s a u s s i b i e n 

« q u e v o u s t o u t c e q u ' i l s p e u v e n t f a i r e , d i s a i t l e r o i , t o u -

« j o u r s m a r c h a n t ; i l s m e t t r o n t m e s t e r r e s s o u s l ' i n t e r d i t : 

« m a i s e s t - c e q u e m o i , q u i p e u x m ' e m p a r e r d ' u n e v i l l e 

« f o r t e e n u n j o u r , j e n ' a u r a i s p a s r a i s o n d ' u n p r ê t r e q u i 

« v i e n d r a i t i n t e r d i r e m o n r o y a u m e 3 ? » 

A la f i n , l es e s p r i t s s e c a l m a n t d e p a r t e t d ' a u t r e , o n e n 

v i n t à u n e n o u v e l l e d i s c u s s i o n s u r l e d i f f é r e n d d u r o i a v e c 

T h o m a s B e k e t . L e s l é g a t s d i r e n t q u e l e p a p e s o u h a i t a i t l a 

f i n d e c e s c a n d a l e , q u ' i l f e r a i t b e a u c o u p p o u r la p a i x , e t 

s ' e n g a g e r a i t à r e n d r e l ' a r c h e v ê q u e p l u s d o c i l e e t p l u s t r a i -

t a b l e . « L e p a p e e s t m o n p è r e s p i r i t u e l , r e p r i t a l o r s l e r o i , 

« t o u t à f a i t r a d o u c i , e t j e c o n s e n t i r a i , p o u r m a p a r t , à 

« f a i r e b e a u c o u p à s a r e q u ê t e 4 ; j e r e n d r a i m ê m e , s ' i l le 

« f a u t , à c e l u i d o n t n o u s p a r l o n s , s o n a r c h e v ê c h é e t m e s 

« b o n n e s g r â c e s , p o u r l u i e t p o u r t o u s c e u x q u i , à c a u s e 

1 Quod ipsi irent in Angliam causa absolvendi exeommunicatos. (Ano-
nymi ad Thomam epist. , apud Script, rer. gallic. et francic., t . XVI, 
p. 371.) 

2 Facile quod vultis ; ego neque vos neque excommunicationcs ves-
tras appretior, vel dvibito unum ovum. (Ibid.j 

5 Scio, scio, interdicent terram meam. Sed numquid ego qui possum 
capere singulis dicbus castrum fortissimum, potero capere unum clericum 
si interdixerit terram meam? (lbid.) 

/. Oportet me facere multum pro prece domini Papœ, qui dominus et 

pater meus est. (lbid.) , 

« d e l u i , s e s o n t f a i t b a n n i r d e m e s t e r r e s 1 . » L ' e n t r e v u e i ion. 

o ù l ' o n d e v a i t c o n v e n i r d e s t e r m e s d e l a p a i x f u t f i x é e a u 

l e n d e m a i n ; m a i s , d a n s c e t t e c o n f é r e n c e , l e r o i H e n r i s e 

m i t à p r a t i q u e r l ' e x p é d i e n t d e s r e s t r i c t i o n s q u ' i l r e p r o c h a i t 

à l ' a r c h e v ê q u e , e t v o u l u t f a i r e i n s c r i r e q u ' i l n e s e r a i t t e n u 

à r i e n q u e s a u f l ' h o n n e u r e t l a d i g n i t é d e s o n r o y a u m e 2 . 

L e s l é g a t s r e f u s è r e n t d ' a c c é d e r à c e t t e c l a u s e i n a t t e n d u e ; 

m a i s l e u r r e f u s m o d é r é , en s u s p e n d a n t la d é c i s i o n d e l ' a f -

f a i r e , n e t r o u b l a p o i n t l a b o n n e i n t e l l i g e n c e q u i r é g n a i t 

e n t r e e u x e t l e r o i . I l s d o n n è r e n t p l e i n p o u v o i r à R o t r o u , 

a r c h e v ê q u e d e R o u e n , d ' a l l e r , p a r l ' a u t o r i t é d u p a p e , d é l i e r 

d e s o n e x c o m m u n i c a t i o n G i l b e r t F o l i o t , é v è q u e d e L o n -

d r e s 3 . I l s e n v o y è r e n t e n m ê m e t e m p s à T h o m a s d e s l e t t r e s 

q u i l u i r e c o m m a n d a i e n t , a u n o m d e l ' o b é i s s a n c e q u ' i l d e -

v a i t à l ' é g l i s e , l ' h u m i l i t é , la d o u c e u r e t l a c i r c o n s p e c t i o n 

e n v e r s l e r o i k . 

O n s e r a p p e l l e a v e c c o m b i e n d e s o i n s G u i l l a u m e - l e - B à t a r d 11-70. 

e t s o n c o n s e i l l e r L a n f r a n c a v a i e n t t r a v a i l l é à é t a b l i r , p o u r 

l e m a i n t i e n d e l a c o n q u ê t e , la s u p r é m a t i e a b s o l u e d u s i è g e 

d e C a n t e r b u r y . O n s e r a p p e l l e a u s s i q u e l ' u n d e s p r i v i l è g e s 

a t t a c h é s à c e t t e s u p r é m a t i e é t a i t l e d r o i t e x c l u s i f d e s a c r e r 

l e s r o i s d ' A n g l e t e r r e , d e p e u r q u e l e m é t r o p o l i t a i n d ' Y o r k 

n e f u t q u e l q u e j o u r e n t r a î n é , p a r l a r é b e l l i o n d e s e s d i o -

c é s a i n s , à o p p o s e r u n r o i s a x o n o i n t e t c o u r o n n é p a r l u i 

a u x r o i s d e l a r a c e c o n q u é r a n t e 5 . C e d a n g e r n ' e x i s t a n t , 

p l u s , a p r è s u n s i è c l e d e p o s s e s s i o n , l e s p o l i t i q u e s d e l a c o u r 

' Et ideo reddo ei archiepiscopatum suum et paeèm meam : et omnibus 
qui pro eo extra terram sunt. ( lbid.) 

2 Quod in forma pacis scriberetur, salva dignitate regni sui. (Anonymi 
ad Thomam epist., apud Script, rer . gallic. et francic., t. XVI, p. 371 ) 

3 Epist. Alexandri papœ ad rotomag. et nivern. episc., apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XVI, p. 413. 

4 Viviani legati ad Thomam epist. , ibid., p. 393. 
• Voyez livre v, t . Il , p. 103. 



128 L I V R E I X . 

i n o . (le H e n r i I I , a f i n d ' é n e r v e r le p o u v o i r d e T h o m a s B e k e t , 

r é s o l u r e n t d e f a i r e u n r o i d ' A n g l e t e r r e , s a c r é et c o u r o n n é 

s a n s s a p a r t i c i p a t i o n 1 . 

P o u r e x é c u t e r ce d e s s e i n , le r o i H e n r i p r é s e n t a a u x b a -

r o n s a n g l o - n o r m a n d s s o n fils a i n é , e t l e u r e x p o s a q u e , p o u r 

l e b i e n d e ses v a s t e s p r o v i n c e s , u n c o l l è g u e d a n s l a r o y a u t é 

l u i é t a i t d e v e n u n é c e s s a i r e , e t q u ' i l s o u h a i t a i t d e v o i r H e n r i , 

s o n fils, d é c o r é d u m ê m e t i t r e q u e l u i 2 . L e s b a r o n s n ' o p -

p o s è r e n t a u c u n o b s t a c l e a u x i n t e n t i o n s d e l e u r r o i , e t le 

j e u n e h o m m e r e ç u t l ' o n c t i o n r o y a l e d e s m a i n s d e l ' a r c h e -

v ê q u e d ' Y o r k , a s s i s t é d e s é v è q u e s s u f f r a g a n t s d e l ' a r c h e -

v ê c h é d e C a n t e r b u r y , d a n s l ' é g l i s e d e W e s t m i n s t e r , i m m é -

d i a t e m e n t d é p e n d a n t e d u m ê m e a r c h e v ê c h é . T o u t e s c e s 

c i r c o n s t a n c e s c o n s t i t u a i e n t , s e l o n l e c o d e e c c l é s i a s t i q u e , 

u n e c o m p l è t e v i o l a t i o n d e s p r i v i l è g e s d e l a p r i m a t i e a n -

g l a i s e 3 . A u f e s t i n q u i s u i v i t c e c o u r o n n e m e n t , le r o i v o u l u t 

s e r v i r s o n fils à t a b l e , d i s a n t , d a n s l ' e f f u s i o n d e s a j o i e 

p a t e r n e l l e , que . d e p u i s ce j o u r l a r o y a u t é c e s s a i t d e l u i a p -

p a r t e n i r ' 1 . I l n e s ' a t t e n d a i t p a s q u ' a v a n t p e u d ' a n n é e s ce 

p r o p o s , j e t é l é g è r e m e n t , se ra i t , r e l e v é c o n t r e l u i - m ê m e , e t 

q u e s o n p r o p r e fils l e s o m m e r a i t d e n e p l u s p r e n d r e le t i t r e 

d e r o i , p u i s q u ' i l l ' a v a i t s o l e n n e l l e m e n t a b d i q u é . 

L a v i o l a t i o n d e s a n c i e n s d r o i t s d e l a p r i m a t i e n ' e u t p o i n t 

l i e u s a n s l ' a g r é m e n t d u p a p e ; c a r , a v a n t d e r i e n e n t r e -

p r e n d r e , H e n r i I I s ' é t a i t m u n i d ' u n e l e t t r e a p o s t o l i q u e , 

' In odium archipnesulis et in lmsionem dignitatis ecclesia; cantua-
riensis. (Vita B. Thoma; quadripart., lib. n , cap. x x x i , p . 102.) — 
Epist. B. Thoma; ad winton. episc., apud Script, rer . gallic, et francic., 
t . XVI , p. 429. 

2 Convocatis regni proceribus. (Vita B. Thoma; quadripart, , lib. i l , 
cap. xxx i , p. 102.) 

3 Ibid., p. 103. 
4 Post coronationem, celebrato convivio, pater filio digriatus est mi-

nistrare et se regem non esse protestari. (Ibid.) 

q u i l ' a u t o r i s a i t à f a i r e s a c r e r s o n fils c o m m e il v o u d r a i t e t i 

p a r q u i il v o u d r a i t 1 . M a i s , c o m m e c e t t e l e t t r e dev a i t r e s t e r 

s e c r è t e , l a c h a n c e l l e r i e r o m a i n e n e s e fit p o i n t s c r u p u l e 

d ' e n v o y e r à T h o m a s B e k e t u n e a u t r e l e t t r e , é g a l e m e n t s e -

c r è t e , d a n s l a q u e l l e l e p a p e p r o t e s t a i t q u e l e c o u r o n n e m e n t 

d u j e u n e r o i p a r l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k s ' é t a i t f a i t m a l g r é 

l u i , e t q u e m a l g r é l u i e n c o r e l ' é v è q u e d e L o n d r e s a v a i t é t é 

r e l e v é d e s o n e x c o m m u n i c a t i o n 2 . A c e s f a u s s e t é s m a n i -

f e s t e s , T h o m a s p e r d i t t o u t e p a t i e n c e ; e t il a d r e s s a , e n s o n 

p r o p r e n o m e t a u n o m d e s e s c o m p a g n o n s d ' e x i l , à u n c a r -

d i n a l r o m a i n , a p p e l é A l b e r t , u n e l e t t r e p l e i n e d e r e p r o c h e s , 

d o n t l ' à c r e t é p a s s a i t t o u t e m e s u r e . 

« J e n e s a i s c o m m e n t il a r r i v e q u e , d e v a n t l a c o u r d e 

« B o r n e , c e s o i t t o u j o u r s l e p a r t i d e D i e u q u ' o n s a c r i f i e ; 

« d e s o r t e q u e B a r r a b a s s e s a u v e e t q u e le C h r i s t s o i t m i s à 

« m o r t 3 . V o i c i l a s e p t i è m e a n n é e q u e , p a r l ' a u t o r i t é d e 

« c e t t e c o u r , j e c o n t i n u e d ' ê t r e p r o s c r i t , e t l ' é g l i s e d ' ê t r e 

a e n s o u f f r a n c e . L e s m a l h e u r e u x , l e s e x i l é s , l e s i n n o c e n t s 

« s o n t c o n d a m n e s d e v a n t v o u s p a r la s e u l e r a i s o n q u ' i l s 

« s o n t f a i b l e s , q u ' i l s s o n t l e s p a u v r e s d e J é s u s - C h r i s t , e t 

« q u ' i l s t i e n n e n t à l a j u s t i c e ' 1 . J e s a i s q u e les e n v o y é s d u 

« r o i d i s t r i b u e n t o u p r o m e t t e n t m e s d é p o u i l l e s a u x c a r d i -

(( n a u x et a u x c o u r t i s a n s ; m a i s q u e les c a r d i n a u x se l è v e n t 

« c o n t r e m o i , s ' i l s l e v e u l e n t , q u ' i l s a r m e n t n o n - s e u l e m e n t 

« l e r o i ( l ' A n g l e t e r r e , m a i s l e m o n d e e n t i e r p o u r m a p e r t e , 

« j e n e m ' é c a r t e r a i (1e l a fidélité d u e à l ' é g l i s e n i e n l a v i e 

< Epist. B. Thomas ad Alexandrum III papam, apud Script, rer . gallic. 
et francic., t. XVI, p. 414. 

2 Ibid., p. 430. 
3 Nescio quo pacto pars Domini semper mactatur in cnria. ( Epist. 

B. Thoma; ad Albertum cardinalem, apud Script, rer. gallic. et francic., 
t. XVI, p. 416.) 

4 Condamnantur apud vos miseri , exules, innocentes, nec ob aliud... 
nisi quia pauperes Christi sunt et imbecilles. (Ibid.) 



M 70. « n i e n la m o r t , r e m e t t a n t m a c a u s e aux- m a i n s d e D i e u , 

« p o u r q u i j e s o u f f r e l a p r o s c r i p t i o n e t l ' e x i l ' . J ' a i d é s o r -

« m a i s le f e r m e p r o p o s d e n e p l u s i m p o r t u n e r l a c o u r p o n -

o t i i i c a l e . Q u e c e u x - l à s e r e n d e n t a u p r è s d ' e l l e , q u i s e p r é -

« v a l e n t d e l e u r s i n i q u i t é s , e t r e v i e n n e n t g l o r i e u x d ' a v o i r 

« é c r a s é la j u s t i c e e t f a i t l ' i n n o c e n c e p r i s o n n i è r e 2 . » 

C e s a c c u s a t i o n s é n e r g i q u e s n ' é t a i e n t p a s c a p a b l e s d e f a i r e 

r e c u l e r d ' u n s e u l p a s la d i p l o m a t i e u l t r a m o n t a i n e ; m a i s d e s 

m e n a c e s p o s i t i v e s d u r o i d e F r a n c e , a l o r s e n r u p t u r e o u -

v e r t e a v e c l ' a u t r e r o i , v i n r e n t p r ê t e r u n a p p u i e f f i c a c e à la 

r e m o n t r a n c e d e l ' e x i l é . « J ' e n t e n d s , é c r i v a i t L o u i s V I T a u 

« p a p e , j ' e n t e n d s q u e v o u s r e n o n c i e z e n f i n à v o s d é m a r c h e s 

« t r o m p e u s e s e t d i l a t o i r e s 3 . » L e p a p e A l e x a n d r e , q u i s e 

d i s a i t l u i - m ê m e p l a c é c o m m e l ' e n c l u m e e n t r e d e u x m a r -

t e a u x ( c ' e s t a i n s i q u ' i l a p p e l a i t l es d e u x r o i s ) , v o y a n t q u e 

l e m a r t e a u d e F r a n c e s e l e v a i t p o u r f r a p p e r , r e c o m m e n ç a 

s u b i t e m e n t à c r o i r e q u e la c a u s e d e l ' a r c h e v ê q u e é t a i t v r a i -

m e n t l a c a u s e d e D i e u ' ' . I l l i t p a r v e n i r à T h o m a s u n b r e f 

d e s u s p e n s i o n p o u r l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k e t p o u r t o u s les 

p r é l a t s q u i a v a i e n t a s s i s t é a u c o u r o n n e m e n t d u j e u n e r o i ; 

il a l l a j u s q u ' à m e n a c e r H e n r i I I d e l à c e n s u r e e c c l é s i a s t i q u e , 

s ' i l n e f a i s a i t p r o m p t e m e n t d r o i t a u p r i m a t c o n t r e l e s c o u r -

t i s a n s d é t e n t e u r s d e s e s b i e n s e t l e s é v è q u e s u s u r p a t e u r s d e 

1 Nonne nostra spolia quœ nuncii régis cardinalibus et curialibus lar-
ginntur et promittunt.. . Insurgant. qui voluerint cardinales. (Epist. 
11. Thomte ad Albert, cardinal., apud Script, rer. gallic. et francic., 
t. XVI , p. 417.) 

2 Non est mihi ulterius propositum vexandi curiam , eam adeant 
qui . . . Utinam via romana non gratis peremisset tôt miseros innocentes! 
(Ibid.) 

3 Ne ulterius dilationes frustratorias prorogaret. (B. Thomie Vita qua-
dripart, , lib. u , cap. xxxn , p. 104.) 

4 Inter duos malleos positus... 'Epist . Jo. Salisbericnsis, apud Script, 
rer . gallic. et francic., t. XVI.) 

s e s p r i v i l è g e s H e n r i I I , e f f r a y é d u b o n a c c o r d q u i r é g n a i t 1170. 

e n t r e l e p a p e e t l e r o i d e F r a n c e , c é d a p o u r la p r e m i è r e 

f o i s ; m a i s ce f u t p a r d e s m o t i f s d ' i n t é r ê t , e t n o n p a r c r a i n t e 

d ' u n b a n n i q u e t o u s s e s p r o t e c t e u r s a b a n d o n n a i e n t e t t r a h i s -

s a i e n t t o u r à t o u r . 

L e r o i d ' A n g l e t e r r e a n n o n ç a d o n c q u ' i l v o u l a i t e n t a m e r 

d é f i n i t i v e m e n t d e s n é g o c i a t i o n s p o u r la p a i x ; l ' a r c h e v ê q u e 

d ' Y o r k , a i n s i q u e l e s é v è q u e s d e L o n d r e s e t d e S a l i s b u r y , 

e s s a y è r e n t d e l ' e n d i s s u a d e r 2 . T r a v a i l l a n t d e t o u s l e u r s 

e f f o r t s p o u r e m p ê c h e r t o u t e c o n c i l i a t i o n , i l s d i r e n t a u r o i 

( p i e l a p a i x n e s e r a i t d ' a u c u n a v a n t a g e p o u r l u i , à m o i n s 

q u e l e s d o n a t i o n s f a i t e s s u r l es b i e n s d e l ' é v ê ç h é d e C a n t e r -

b u r y n e f u s s e n t r a t i f i é e s à j a m a i s ; « e t l ' o n s a i t , a j o u t a i e n t -

« i l s , q u e l ' a n n u l a t i o n d e c e s d o n s r o y a u x s e r a le p o i n t 

« p r i n c i p a l d e s d e m a n d e s d e l ' a r c h e v ê q u e 3 . » D e g r a v e s 

r a i s o n s d e p o l i t i q u e e x t é r i e u r e d é t e r m i n è r e n t H e n r i 11 à n e 

p o i n t s e r e n d r e à c e s c o n s e i l s , b i e n q u ' i l s f u s s e n t p a r f a i t e -

m e n t d ' a c c o r d a v e c s o n a v e r s i o n p e r s o n n e l l e c o n t r e T h o -

m a s B e k e t . L e s n é g o c i a t i o n s c o m m e n c è r e n t ; i l y e u t 

é c h a n g e d e l e t t r e s e n t r e l e r o i e t l ' a r c h e v ê q u e , i n d i r e c t e -

m e n t e t p a r d e s m a i n s t i e r c e s , c o m m e e n t r e d e u x p u i s s a n c e s 

c o n t r a c t a n t e s . U n e d e s l e t t r e s d e T h o m a s , r é d i g é e e n f o r m e 

d e n o t e d i p l o m a t i q u e , m é r i t e d ' ê t r e c i t é e c o m m e s p é c i m e n 

c u r i e u x d e la d i p l o m a t i e d u m o y e n â g e . 

« L ' a r c h e v ê q u e , » d i s a i t B e k e t p a r l a n t , d e l u i - m ê m e , 

« t i e n t b e a u c o u p à c e q u e l e r o i , si l a r é c o n c i l i a t i o n a l i e u , 

« l u i d o n n e p u b l i q u e m e n t l e b a i s e r d e p a i x ; c a r c e t t e f o r -

o m a l i t é e s t d ' u n u s a g e s o l e n n e l c h e z t o u s l e s p e u p l e s e t 

« d a n s t o u t e s l e s r e l i g i o n s , e t n u l l e p a r t , s a n s e l l e , il n e se 

« Epist. Alexandri III papœ ad episc. Cantice, apud Script, rer. gallic. 
et francic., t. XIV, p. 449. 

2 Epist. B. ïhomœ ad Alexandrum II I papam, ibid., p. 403. 
3 Concordiam regno inutilem esse.. . n is i . . . (Ibid.) 



« c o n c l u t d e p a i x e n t r e p e r s o n n e s c i - d e v a n t e n n e m i e s 1 . 

« L e b a i s e r d ' u n a u t r e q u e l e r o i , d e s o n fils, p a r e x e m p l e , 

« n e r e m p l i r a i t p o i n t l e b u t ; c a r o n p o u r r a i t e n i n d u i r e q u e 

« l ' a r c h e v ê q u e e s t r e n t r é e n g r â c e a v e c l e fils p l u t ô t q u ' a v e c 

« l e p è r e ; e t , si u n e f o i s c e m o t é t a i t j e t é p a r l e m o n d e , 

« q u e l l e s r e s s o u r c e s n e f o u r n i r a i t - i l p a s a u x m a l v e i l l a n t s 2 ! 

« L e r o i , d e s o n c ô t é , p o u r r a i t p r é t e n d r e q u e s o n r e f u s d e 

« d o n n e r le b a i s e r v o u l a i t d i r e q u ' i l n e s ' e n g a g e a i t p o i n t d e 

« b o n c œ u r , e t , p a r l a s u i t e , m a n q u e r à s a p a r o l e s a n s se 

« c r o i r e n o t é d ' i n f a m i e 3 . D ' a i l l e u r s , l ' a r c h e v ê q u e se s o u -

« v i e n t d e c e q u i e s t a r r i v é à R o b e r t d e S i l l y e t a u x a u t r e s 

« P o i t e v i n s q u i firent l e u r p a i x à M o n t m i r a i l ; i l s f u r e n t 

« r e ç u s e n g r â c e p a r l e r o i d ' A n g l e t e r r e a v e c l e b a i s e r d e 

« p a i x , e t p o u r t a n t , n i c e t t e m a r q u e d e s i n c é r i t é p u b l i -

« q u e m e n t d o n n é e , n i l a c o n s i d é r a t i o n d u e a u r o i d e F r a n c e , 

« m é d i a t e u r d a n s c e t t e a f f a i r e , n ' o n t p u l e u r a s s u r e r l a p a i x 

« n i l a v i e *. C e n ' e s t d o n c p a s t r o p d e m a n d e r q u e d ' e x i g e r 

« c e t t e g a r a n t i e , e l l e - m ê m e s i p e u s û r e 5 . » 

L e 2 2 j u i l l e t d e l ' a n n é e 1 1 7 0 , d a n s u n e v a s t e p r a i r i e , 

e n t r e F r e t e v a l e t L a F e r t é ' - B e r n a r d , il y e u t u n c o n g r è s so -

l e n n e l p o u r l a d o u b l e p a c i f i c a t i o n d u r o i d e F r a n c e a v e c l e 

r o i d ' A n g l e t e r r e , e t d e c e l u i - c i a v e c T h o m a s B e k e t 6 . L ' a r -

1 QUÎC forma solemnis est in omni gente et in omni religione, et citra 
quam nusquam pax antea dissidentium confirmatur. (Epist. B. Thomœ ad 
Bernardum nivern. epise., apud Seript. rer. gallic. et francic., t. XVI, 
p. 424.) 

2 Vicario filii régis osculo... quod verbum si semel audiretur in turba... 
( lbid.) 

3 R e x , sub prœtextu negati osculi , crederetur exemptus infamiœ. 

(Ibid.) 
4 Redeat in memoriam Robertus de Sylliaco et alii qui . . . quibus si ncc 

osculum publiée datum.. . veram contulit pacem. ( lb id . ) 
3 Solemnem exigat cautionem. ( lbid.) 
o In prato amœnissimo. (Vita B. Thomœ quadripart., lib. n i , cap. i , 

p. 4 07.) 

c h e v è q u e s ' y r e n d i t , e t l o r s q u e , a p r è s l a d i s c u s s i o n d e s H 7 0 . 

a f f a i r e s p o l i t i q u e s , o n e n v i n t à p a r l e r d e s s i e n n e s , i l e u t 

a v e c s o n a d v e r s a i r e u n e c o n f é r e n c e à p a r t e t e n p l e i n 

c h a m p 1 . L ' a r c h e v ê q u e d e m a n d a a u r o i , p r e m i è r e m e n t , 

q u ' i l l u i f û t p e r m i s d e p u n i r l ' i n j u r e f a i t e à l a d i g n i t é d e s o n 

é g l i s e p a r l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k e t p a r s e s p r o p r e s s u f f r a -

g a n t s . « L e c o u r o n n e m e n t d e v o t r e fils p a r u n a u t r e q u e 

« m o i , d i t - i l , a é n o r m é m e n t l é s é l e s d r o i t s a n t i q u e s d e 

« m o n s i è g e . — M a i s q u i d o n c , r é p l i q u a v i v e m e n t l e r o i , a 

« c o u r o n n é m o n b i s a ï e u l G u i l l a u m e , le c o n q u é r a n t d e l ' A n -

« g l e t e r r e ? n ' e s t - c e p a s l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k 2 '? » — B e k e t 

r é p o n d i t q u ' a u m o m e n t d e l a c o n q u ê t e , l ' é g l i s e d e C a n t e r -

b u r v s e t r o u v a i t s a n s l é g i t i m e p a s t e u r ; q u ' e l l e é t a i t , p o u r 

a i n s i d i r e , c a p t i v e s o u s u n c e r t a i n S t i g a n d , a r c h e v ê q u e r é -

p r o u v é p a r l e p a p e , e t q u e , d a n s c e t t e n é c e s s i t é , i l f a l l a i t 

b i e n q u e l e p r é l a t d ' Y o r k , d o n t l e t i t r e é t a i t m e i l l e u r , c o u -

r o n n â t l e c o n q u é r a n t 3 . A p r è s c e t t e c i t a t i o n h i s t o r i q u e , d o n t 

l e l e c t e u r p e u t a p p r é c i e r l a j u s t e s s e , e t p l u s i e u r s a u t r e s p r o -

p o s , l e r o i p r o m i t d e f a i r e d r o i t à t o u t e s l es p l a i n t e s d e T h o -

m a s ; m a i s , p o u r la d e m a n d é d u b a i s e r d e p a i x , il l ' é c a r t a 

p o l i m e n t , (Usant, à l ' a r c h e v ê q u e : « N o u s n o u s r e v e r r o n s 

b i e n t ô t e n A n g l e t e r r e , e t c ' e s t l à q u e n o u s n o u s e m b r a s -

s e r o n s 4 . » 

A u m o m e n t d e s e s é p a r e r d u r o i , B e k e t l e s a l u a e n i n c l i -

n a n t l e g e n o u ; e t , p a r u n r e t o u r d e c o u r t o i s i e q u i é t o n n a les 

1 lbid. 
2 Quis, inquit, coronavit regem Willelmum, qui sibi Angliam subjuga-

v i t? . . . nonne eboracensis? (Epist. B. Thomœ ad Alexandrum III papam, 
apud Script, rer. gallic, et francic!, t. XVI , p. 439.) 

3 Qua necessitate tune.. . archiepiscopus eboracensis, qui erat clarioris 
opinionis, .illi régi coronam imposuit. ( Ib id . )— Voyez livre m , t. I, et 
livre îv, t. II . 

4 ln terra mea... ejus osculabor os. (Willelmi lilii Stephani Vita 
S. Thomœ, p. G8. apud hist. anglic. Script. , ed. Sparke.) 

m . 12 



1170. a s s i s t a n t s , H e n r i I I , c o m m e il remontait à c h e v a l , l u i a r r a n -

g e a e t l u i t i n t r é t r i e r L e j o u r s u i v a n t , o n c r u t remarquer 

e n t r e e u x q u e l q u e r e t o u r d e l e u r a n c i e n n e f a m i l i a r i t é 2 . 

D e s m e s s a g e r s r o y a u x p o r t è r e n t a u j e u n e H e n r i , c o l l è g u e 

e t l i e u t e n a n t d e s o n p è r e , d e s l e t t r e s c o n ç u e s e n c e s t e r m e s : 

<( S a c h e z q u e T h o m a s d e C a n t e r b u r v a f a i t s a p a i x a v e c 

« m o i , à m a p l e i n e s a t i s f a c t i o n . J e v o u s c o m m a n d e d o n c 

« d e l u i f a i r e t e n i r , à l u i e t a u x s i e n s , t o u t e s l e u r s p o s s e s -

« s i o n s l i b r e m e n t e t p a i s i b l e m e n t 3 . » L ' a r c h e v ê q u e r e t o u r n a 

à S e n s p o u r s e p r é p a r e r a u v o y a g e ; s e s a m i s , p a u v r e s e t 

d i s p e r s é s d a n s d i f f é r e n t s l i e u x , p r é p a r è r e n t l e u r m i n c e 

b a g a g e , e t s e r é u n i r e n t e n s u i t e p o u r a l l e r s a l u e r l e r o i d e 

F r a n c e , q u i , s e l o n l e u r s p r o p r e s p a r o l e s , n e l e s a v a i t 

p o i n t r e b u t é s q u a n d l e m o n d e l e s a b a n d o n n a i t 4 . « N o u s 

« a l l e z d o n c p a r t i r , d i t L o u i s V I I à l ' a r c h e v ê q u e : j e n e 

« v o u d r a i s p a s p o u r m o n p e s a n t d ' o r v o u s a v o i r d o n n é c e 

« c o n s e i l ; e t , s i v o u s m ' e n c r o y e z , n e v o u s fiez p o i n t à 

« v o t r e r o i , t a n t q u e v o u s n ' a u r e z p a s r e ç u l e b a i s e r d e 

« p a i x 5 . » 

P l u s i e u r s m o i s s ' é t a i e n t d é j à é c o u l é s d e p u i s l ' e n t r e v u e 

d e r é c o n c i l i a t i o n , e t , m a l g r é l e s d é p ê c h e s o s t e n s i b l e s e n -

' Staphum archiepiscopi arripiens. eum levavit in equum. (Gervas. 
Cantuar. chron., apud hist. angl. Script., t. I l , col. 1412 , ed. Seldon.) 

3 Secundum morem familiaritatis antiquœ. (Epist . B. Thomœ ad 
Alexandrum III papam. apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , 
p. 441.) 

3 Sciatis quod Thomas cantuariensis pacem mecum fecit ad voluntatem 
meam... faciatis habere ei et suis res suas bene et in pace. (Gervas. 
Cantuar. chron., apud hist. angl. Script., t . I I , col. 1413, ed. Selden.) 

* Prout adhuc pauperes et exules poterant. . . qu i , deserente eos 
mundo, tam bénigne susccperant. (Vita B. Thomœ quadripart., lib. n i , 
cap. m , p. MO. ' 

5 Quod pro tanta quantitate anri, quantus ipse e s t , non consuleret ut 
terramejus, nisi prius acceptopublicepacisosculo, ingrederemur. (Epist. 
B. Thomas ad Willelmum senonens. archiep. apud Script, rer . gallic. et 
francic., t. XVI, p. 400.) 

v o y é e s p a r le r o i e n A n g l e t e r r e , l ' o n n ' a p p r e n a i t n u l l e m e n t i 

q u e l e s d é t e n t e u r s d e s b i e n s d e l ' é g l i s e d e C a n t e r b u r v e u s -

s e n t é t é c o n t r a i n t s d e l e s r e s t i t u e r ; a u c o n t r a i r e , i l s s e 

m o q u a i e n t p u b l i q u e m e n t d e l a c r é d u l i t é e t d e l a s i m p l i c i t é 

d u p r i m a t , q u i s e c r o y a i t r e n t r é e n g r â c e . L e N o r m a n d 

R e n o u f d e B r o c é t a i t a l l é j u s q u ' à d i r e q u e , s i l ' a r c h e v ê q u e 

v e n a i t e n A n g l e t e r r e , o n n e l u i l a i s s e r a i t p a s l e t e m p s d ' y 

m a n g e r u n p a i n e n t i e r 1 . T h o m a s r e ç u t e n o u t r e , d e R o m e , 

d e s l e t t r e s q u i l ' a v e r t i s s a i e n t q u e la p a i x d u r o i n ' é t a i t 

q u ' u n e p a i x e n p a r o l e s , e t l u i r e c o m m a n d a i e n t , p o u r s a 

p r o p r e s û r e t é , d ' ê t r e h u m b l e , p a t i e n t e t c i r c o n s p e c t 2 . 11 

s o l l i c i t a u n e s e c o n d e e n t r e v u e p o u r s ' e x p l i q u e r a v e c l e ro i 

s u r c e s n o u v e a u x m o t i f s d e p l a i n t e , e t l e r e n d e z - v o u s e u t 

l i e u à C h a u m o n t , p r è s d ' A m b o i s e , s o u s l e s a u s p i c e s d u 

c o m t e d e B l o i s 3 . I l n ' y e u t , c e t t e f o i s , q u e d e l a f r o i d e u r 

d a n s les m a n i è r e s d e H e n r i I I , e t l es g e n s d e s a s u i t e a f -

f e c t è r e n t d e n e p a s r e g a r d e r l ' a r c h e v ê q u e ' ' . L a m e s s e q u ' o n 

c é l é b r a d a n s l a c h a p e l l e r o y a l e f u t u n e m e s s e d e l ' o f f i c e d e s 

m o r t s ; e l l e a v a i t é t é c h o i s i e e x p r è s , p a r c e q u e , s e l o n c e t 

o f f i c e , l e s a s s i s t a n t s n e s ' o f f r a i e n t p o i n t m u t u e l l e m e n t le 

b a i s e r d e p a i x à l ' É v a n g i l e 5 . L ' a r c h e v ê q u e e t l e r o i , a v a n t 

d e se q u i t t e r , firent q u e l q u e t e m p s r o u t e e n s e m b l e , e t s e 

c h a r g è r e n t à l ' e n v i d e p r o p o s a m e r s e t d e r e p r o c h e s 6 . A u 

1 Banulphus de Broch... gloriatus est quod non diu gaudebimus de 
pace vestra, quia non eomedemus panem integrum in Anglia antequam 
ille, ut minatur, nobis auferat vitam. (Epist . B. Thomœ ad Henricum, 
apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI, p. 460.) 

2 Pacem cum Angliœ rege factam in solis verbis consistere. (Summa-
rium epist. Pétri cardinalis ad Thomam, apud Script, rer. gallic. et 
francic., t. XVI, p. 455.) 

3 Vita B. Thomœ quadripart. , lib. m , cap. n , p. 109. 
4 Ibid. 
4 Ne si forte archiprœsul alii missœ interesset, in missa oscuîum pacis 

• sibi oflerret. (Ibid.) 
« 1 n ter viandum mutuo se invicem objurgantes, ulerijuc vicissim alter 



1170. m o m e n t d e l a s é p a r a t i o n , T h o m a s f i x a l e s v e u x s u r H e n r i 

d ' u n e m a n i è r e e x p r e s s i v e , e t l u i d i t , a v e c u n e s o r t e d e 

s o l e n n i t é : « J e c r o i s b i e n q u e j e n e v o u s r e v e r r a i p l u s . — 

« M e p r e n e z - v o u s d o n c p o u r u n t r a î t r e ? » r é p l i q u a v i v e m e n t 

l e r o i , q u i d e v i n a l e s e n s d e ces p a r o l e s . L ' a r c h e v ê q u e s ' i n -

c l i n a e t p a r t i t 

D a n s l e s d i v e r s e n t r e t i e n s q u ' i l s a v a i e n t e u s e n s e m b l e , 

le1 j o u r d e la r é c o n c i l i a t i o n , H e n r i I I a v a i t p r o m i s d ' a l l e r 

à R o u e n , à l a r e n c o n t r e d u p r i m a t , d ' y a c q u i t t e r p o u r l u i 

t o u t e s l es d e t t e s q u ' i l a v a i t c o n t r a c t é e s d a n s l ' e x i l , e t d e 

l ' a c c o m p a g n e r e n s u i t e e n A n g l e t e r r e , o u , t o u t a u m o i n s , 

d e l e f a i r e a c c o m p a g n e r p a r l ' a r c h e v ê q u e d e R o u e n . M a i s , 

à s o n a r r i v é e à R o u e n , B e k e t n e t r o u v a n i l e r o i , n i l ' a r -

g e n t p r o m i s , n i a u c u n o r d r e d e l ' a c c o m p a g n e r t r a n s m i s à 

l ' a r c h e v ê q u e 2 . I l e m p r u n t a t r o i s c e n t s l i v r e s , e t , a u m o y e n 

d e c e t t e s o m m e , il s e m i t e n r o u t e v e r s l a c ô t e v o i s i n e d e 

B o u l o g n e . O h é t a i t a l o r s a u m o i s d e n o v e m b r e , c lans l a 

s a i s o n d e s m a u v a i s t e m p s d e m e r ; l e p r i m a t e t s e s c o m p a -

g n o n s f u r e n t c o n t r a i n t s d ' a t t e n d r e q u e l q u e s j o u r s a u p o r t 

d e N V i s s a n t , p r è s d e C a l a i s 3 . U n e f o i s q u ' i l s s e p r o m e n a i e n t 

s u r l e r i v a g e , i l s v i r e n t u n h o m m e a c c o u r i r v e r s e u x , e t le 

p r i r e n t d ' a b o r d p o u r l e p a t r o n d e l e u r v a i s s e a u , v e n a n t les 

a v e r t i r d e se p r é p a r e r a u p a s s a g e 6 ; m a i s ce t h o m m e l e u r 

d i t q u ' i l é t a i t c l e r c e t d o y e n d e l ' é g l i s e d e B o u l o g n e , e t q u e 

alteri collata pridem bénéficia improperavit. (V i t aB . Thomœ quadripart., 
lib. m , cap. i l , p. 109.) 

1 Dicit mihi animus quod sic discedo a vobis, quasi quem amplius in 
hoc vita non videbitis. Rex : Habes me prodi torem?. . . (Willelmi filii 
Stephani Vila S. Thomœ, p: 71, apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 

2 lbid. 
3 Epist. Joann. Saresber., apud Script, re r . gallic. et francic., t. XVI, 

p. 013. 
Tanquam ad naulum exigendum properanlem. (Vita B. Thomœ qua-

dripart. , lib. m , cap. n i , p. 410.) 

le c o m t e , s o n s e i g n e u r , l ' e n v o y a i t l es p r é v e n i r d e n e p o i n t 1470 

s ' e m b a r q u e r , p a r c e q u e d e s t r o u p e s d e g e n s a r m é s s e t e -

n a i e n t e n o b s e r v a t i o n s u r l a c ô t e d ' A n g l e t e r r e , p o u r s a i s i r 

o u t u e r l ' a r c h e v ê q u e 1 . « M o n f i l s , r é p o n d i t T h o m a s a u 

« m e s s a g e r , q u a n d j ' a u r a i s l a c e r t i t u d e d ' ê t r e d é m e m b r é e t 

« c o u p é e n m o r c e a u x s u r l ' a u t r e b o r d , j e n e m ' a r r ê t e r a i s 

« p o i n t d a n s m a r o u t e . C ' e s t a s s e z d e s e p t a n s d ' a b s e n c e 

« p o u r l e p a s t e u r e t p o u r l e t r o u p e a u 2 . » L e s v o y a g e u r s 

s ' e m b a r q u è r e n t ; m a i s , p o u r t i r e r q u e l q u e p r o f i t d e l ' a v e r -

t i s s e m e n t q u ' i l s v e n a i e n t d e r e c e v o i r , i l s é v i t è r e n t d ' e n t r e r 

d a n s u n p o r t f r é q u e n t é , e t p r i r e n t t e r r e d a n s l a b a i e d e 

S a n d w i c h , a u l i e u q u i o f f r a i t l e m o i n s d e d i s t a n c e d e l a 

m e r à C a n t e r b u r y 3 . 

M a l g r é l e u r s p r é c a u t i o n s , l e b r u i t c o u r u t q u e l ' a r c h e -

v ê q u e a v a i t d é b a r q u é p r è s d e S a n d w i c h . A u s s i t ô t l e N o r -

m a n d G e r v a i s , v i c o m t e d e K e n t , s e m i t e n m a r c h e v e r s 

c e t t e v i l l e a v e c t o u s s e s h o m m e s d ' a r m e s , a c c o m p a g n é d e 

R e n o u f d e B r o c e t d e R e n a u l d d e G a r e n n e , d e u x s e i g n e u r s 

p u i s s a n t s e t l es p l u s m o r t e l s e n n e m i s d e B e k e t *. C e q u ' i l y 

a d e r e m a r q u a b l e , c ' e s t q u ' à l a m ê m e n o u v e l l e , l e s b o u r -

g e o i s d e D o u v r e s , h o m m e s d e r a c e a n g l a i s e , p r i r e n t l e s 

a r m e s d e l e u r c ô t é p o u r s e c o u r i r l ' a r c h e v ê q u e , e t q u e c e u x 

d e S a n d w i c h s ' a r m è r e n t a u s s i q u a n d i l s v i r e n t a p p r o c h e r 

l es c a v a l i e r s n o r m a n d s 5 . « S ' i l a e u l ' e f f r o n t e r i e d ' a b o r d e r , 

' Provide tibi : parati sunt qui quœrunt animam luam, portus trans-
marinos obsidentes, ut exeuntem te a navi rapiant et trucident, (lbid.) 

s Crede, fili, nec si membratim dccerpendus sim sufficiat.. . . gre-
gem pastoris sui absentiam luxisse septennem. (lbid.) 

s lbid. , cap. îv , p. 412. 
4 Arreptis armis satellites plurimi cum festinatione Sandwjcum petio-

runt. (Gervas. Cautuar. Chron., apud hist. angl. Script., col. 1443 , ed. 
Selden.) 

5 Audito... armatorum adventu, liomines de villa cucurrerunt ad arma, 
pro domino suo et pastore si necesse esset pugnare volontés; idem.. . 
feeerant br.rgenses Dovoriœ. ( lbid.) 

1 2 . 



1170. m o m e n t d e l a s é p a r a t i o n , T h o m a s f i x a l e s y e u x s u r H e n r i 

d ' u n e m a n i è r e e x p r e s s i v e , e t l u i d i t , a v e c u n e s o r t e d e 

s o l e n n i t é : « J e c r o i s b i e n q u e j e n e v o u s r e v e r r a i p l u s . — 

« M e p r e n e z - v o u s d o n c p o u r u n t r a î t r e ? » r é p l i q u a v i v e m e n t 

l e r o i , q u i d e v i n a l e s e n s d e ces p a r o l e s . L ' a r c h e v ê q u e s ' i n -

c l i n a e t p a r t i t 

B a n s l e s d i v e r s e n t r e t i e n s q u ' i l s a v a i e n t e u s e n s e m b l e , 

le1 j o u r d e la r é c o n c i l i a t i o n , H e n r i I I a v a i t p r o m i s d ' a l l e r 

à R o u e n , à l a r e n c o n t r e d u p r i m a t , d ' y a c q u i t t e r p o u r l u i 

t o u t e s l es d e t t e s q u ' i l a v a i t c o n t r a c t é e s d a n s l ' e x i l , e t d e 

l ' a c c o m p a g n e r e n s u i t e e n A n g l e t e r r e , o u , t o u t a u m o i n s , 

d e l e f a i r e a c c o m p a g n e r p a r l ' a r c h e v ê q u e d e R o u e n . M a i s , 

à s o n a r r i v é e à R o u e n , B e k e t n e t r o u v a n i l e r o i , n i l ' a r -

g e n t p r o m i s , n i a u c u n o r d r e d e l ' a c c o m p a g n e r t r a n s m i s à 

l ' a r c h e v ê q u e 2 . I l e m p r u n t a t r o i s c e n t s l i v r e s , e t , a u m o y e n 

d e c e t t e s o m m e , il s e m i t e n r o u t e v e r s l a c ô t e v o i s i n e d e 

B o u l o g n e . O h é t a i t a l o r s a u m o i s d e n o v e m b r e , d a n s l a 

s a i s o n d e s m a u v a i s t e m p s d e m e r ; l e p r i m a t e t s e s c o m p a -

g n o n s f u r e n t c o n t r a i n t s d ' a t t e n d r e q u e l q u e s j o u r s a u p o r t 

d e W i s s a n t , p r è s d e C a l a i s 3 . U n e f o i s q u ' i l s s e p r o m e n a i e n t 

s u r l e r i v a g e , i l s v i r e n t u n h o m m e a c c o u r i r v e r s e u x , e t le 

p r i r e n t d ' a b o r d p o u r l e p a t r o n d e l e u r v a i s s e a u , v e n a n t les 

a v e r t i r d e se p r é p a r e r a u p a s s a g e 4 ; m a i s ce t h o m m e l e u r 

d i t q u ' i l é t a i t c l e r c e t d o y e n d e l ' é g l i s e d e B o u l o g n e , e t q u e 

alteri collata pridem bénéficia improperavit. (V i t aB . Thomœ quadripart., 
lib. I I I , cap. i l , p. 109.) 

1 Dicit mihi animus quod sic discedo a vobis, quasi quem amplius in 
ha c vita non videbitis. Rex : Habes me prodi torem?. . . (Willelmi iilii 
Stephani Vila S. Thomœ, p: 71, apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 

2 lbid. 
3 Epist. Joann. Saresber., apud Script, re r . gallic. et francic., t. XVI, 

p. 6-13. 
Tanquam ad naulum exigendum properanlom. (Vita B. Thomœ qua-

dripart. , lib. m , cap. n i , p. 110.) 

le c o m t e , s o n s e i g n e u r , l ' e n v o y a i t l es p r é v e n i r d e n e p o i n t 1170 

s ' e m b a r q u e r , p a r c e q u e d e s t r o u p e s d e g e n s a r m é s s e t e -

n a i e n t e n o b s e r v a t i o n s u r l a c ô t e d ' A n g l e t e r r e , p o u r s a i s i r 

o u t u e r l ' a r c h e v ê q u e 1 . « M o n f i l s , r é p o n d i t T h o m a s a u 

« m e s s a g e r , q u a n d j ' a u r a i s l a c e r t i t u d e d ' ê t r e d é m e m b r é e t 

« c o u p é e n m o r c e a u x s u r l ' a u t r e b o r d , j e n e m ' a r r ê t e r a i s 

« p o i n t d a n s m a r o u t e . C ' e s t a s s e z d e s e p t a n s d ' a b s e n c e 

« p o u r l e p a s t e u r e t p o u r l e t r o u p e a u 2 . » L e s v o y a g e u r s 

s ' e m b a r q u è r e n t ; m a i s , p o u r t i r e r q u e l q u e p r o f i t d e l ' a v e r -

t i s s e m e n t q u ' i l s v e n a i e n t d e r e c e v o i r , i l s é v i t è r e n t d ' e n t r e r 

d a n s u n p o r t f r é q u e n t é , e t p r i r e n t t e r r e d a n s l a b a i e d e 

S a n d w i c h , a u l i e u q u i o f f r a i t l e m o i n s d e d i s t a n c e d e l a 

m e r à C a n t e r b u r y 3 . 

M a l g r é l e u r s p r é c a u t i o n s , l e b r u i t c o u r u t q u e l ' a r c h e -

v ê q u e a v a i t d é b a r q u é p r è s d e S a n d w i c h . A u s s i t ô t l e N o r -

m a n d G e r v a i s , v i c o m t e d e K e n t , s e m i t e n m a r c h e v e r s 

c e t t e v i l l e a v e c t o u s s e s h o m m e s d ' a r m e s , a c c o m p a g n é d e 

R e n o u f d e B r o c e t d e R e n a u l d d e G a r e n n e , d e u x s e i g n e u r s 

p u i s s a n t s e t l es p l u s m o r t e l s e n n e m i s d e B e k e t 4 . C e q u ' i l y 

a d e r e m a r q u a b l e , c ' e s t q u ' à l a m ê m e n o u v e l l e , l e s b o u r -

g e o i s d e D o u v r e s , h o m m e s d e r a c e a n g l a i s e , p r i r e n t l e s 

a r m e s d e l e u r c ô t é p o u r s e c o u r i r l ' a r c h e v ê q u e , e t q u e c e u x 

d e S a n d w i c h s ' a r m è r e n t a u s s i q u a n d i l s v i r e n t a p p r o c h e r 

l es c a v a l i e r s n o r m a n d s 5 . « S ' i l a e u l ' e f f r o n t e r i e d ' a b o r d e r , 

' Provide tibi : parati sunt qui quœrunt animam luam, portus trans-
marinos obsidenles, ut exeuntem te a navi rapiant et trucident, (lbid.) 

s Credc, fili, nec si membratim dccerpendus sim snfficiat.. . . gro-
gem pastoris sui absentiam luxisse septennem. (lbid.) 

"> lbid. , cap. iv , p. 112. 
4 Arreptis armis satellites plurimi cum festinatione Sandwjcum pctie-

runt. (Gcrvas. Cautuar. Chron., apud hist. angl. Script., col. 1413 , ed. 
Selden.) 

5 Audito... armatorum adventu, liomines de villa cucurrerunt ad arma, 
pro domino suo et pastore si necesse esset pugnare volontés; idem.. . 
fecerant br.rgenses Dovoriœ. ( lbid.) 
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1170. « d i s a i t l e v i c o m t e G é m i s , j e l u i c o u p e l a t è t e d e m a 

« p r o p r e m a i n 1 . L ' a r d e u r d e s N o r m a n d s f u t u n p e u r a -

l e n t i e p a r l ' a t t i t u d e d u p e u p l e ; i l s s ' a v a n c è r e n t c e p e n d a n t 

l ' é p é e n u e , e t J e a n , d o y e n d ' O x f o r d , q u i a c c o m p a g n a i t 

l e p r i m a t , c o u r u t a u - d e v a n t d ' e u x e n c r i a n t : « Q u e f a i t e s -

« v o u s ? R e m e t t e z v o s é p é e s ; v o u l e z - v o u s q u e l e r o i p a s s e 

« p o u r u n t r a î t r e 2 ? » L a m u l t i t u d e s ' a m a s s a n t , l e s N o r -

m a n d s r e m i r e n t l ' è p è e a u f o u r r e a u , s e c o n t e n t è r e n t d e 

v i s i t e r l e s c o f f r e s d e l ' a r c h e v ê q u e p o u r y c h e r c h e r d e s b r e f s 

d u p a p e , e t r e t o u r n è r e n t à l e u r s c h â t e a u x 3 . 

S u r t o u t e l a r o u t e d e S a n d w i c h à C a n t e r b u r y , l e s p a y s a n s , 

l e s o u v r i e r s e t l e s m a r c h a n d s v i n r e n t a u - d e v a n t d e l ' a r c h e -

v ê q u e , l e s a l u a n t , c r i a n t e t s ' a t t r o u p a n t e n g r a n d n o m b r e ; 

m a i s p a s u n r i c h e , p a s u n p e r s o n n a g e h o n o r é , p a s u n 

h o m m e d e r a c e n o r m a n d e n e f é l i c i t a i t l ' e x i l é s u r s o n r e -

t o u r 4 : a u c o n t r a i r e , i l s s ' é l o i g n a i e n t d e s l i e u x d e s o n p a s -

s a g e , s e r e n f e r m a i e n t d a n s l e u r s m a i s o n s f o r t e s , e t f a i -

s a i e n t c o u r i r d ' u n c h â t e a u à l ' a u t r e le b r u i t q u e T h o m a s 

B e k e t d é c h a î n a i t l es s e r f s d e s c h a m p s e t l es t r i b u t a i r e s d e s 

v i l l e s , e t q u ' i l l e s p r o m e n a i t à s a s u i t e i v r e s d e j o i e e t d e 

f r é n é s i e 6 . De s a v i l l e m é t r o p o l i t a i n e , l e p r i m a t s e r e n d i t à 

L o n d r e s p o u r s a l u e r l e f i l s d e H e n r i 11. T o u t e la b o u r g e o i s i e 

1 . . . Gorvasium Cantiœ comitcm qui palam minabatur, si forte prœ-
sumeremus applicare, nobis eaput amputaturos. (Epist. B. Thomœ ad 
Alexandrum III papam, apud Script, rer. gallic. et francic., t . XVI, 
p. 464.) 

2 Ne temei'itas eorum dominum regem... nota proditionis inureret, 
(Epist. Joann. Saresbcr. ad Petrum abbat. S. Remigii, apud Script, rer. 
gallic. et francic., t . XVI, p. 613.) 

3 Et fortasse satellites vira parassent, nisi eos compescuisset tumultus 
popularis. ( lb id . , p. 614.) 

4 Rarus de numéro divitum aut honoratorum visitator accedit. ( lbid. , 
p. 613.) 

5 Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 7 6 , apud hist, anglic. 
Script,, ed. Sparke. 

d e l a g r a n d e c i t é d e s c e n d i t d a n s l e s r u e s à s o n p a s s a g e ; H 

m a i s u n m e s s a g e r r o y a l v i n t l u i b a r r e r l e c h e m i n , a u n o m 

d u j e u n e r o i , e t l u i s i g n i f i e r l ' o r d r e f o r m e l d e r e t o u r n e r à 

C a n t e r b u r y , a v e c d é f e n s e d ' e n s o r t i r 1 . D a n s ce m o m e n t , 

u n b o u r g e o i s d e L o n d r e s , e n r i c h i p a r s o n c o m m e r c e m a l -

g r é l e s e x a c t i o n s d e s N o r m a n d s , s ' a v a n ç a i t v e r s B e k e t , 

p o u r l u i t e n d r e l a m a i n : « E t v o u s a u s s i , l u i d i t l e m e s s a -

« g e r , v o u s a l l e z à l ' e n n e m i d u r o i 2 ? . . . » 

L ' a r c h e v ê q u e r e ç u t a v e c d é d a i n l ' i n j o n c t i o n d e r e t o u r n e r 

s u r s e s p a s , e t d i t q u ' i l n e r e p a r t i r a i t p o i n t , s ' i l n ' é t a i t 

d ' a i l l e u r s r a p p e l é à s o n é g l i s e p a r u n e g r a n d e s o l e n n i t é 

p r o c h a i n e 3 . E n e f f e t l e t e m p s d e N o ë l a p p r o c h a i t ; T h o m a s 

r e v i n t à C a n t e r b u r y , e n t o u r é d e p a u v r e s g e n s q u i , à l e u r 

p r o p r e p é r i l , s ' a r m è r e n t d ' é c u s et. d e l a n c e s r o u i l l é e s e t 

l ' e s c o r t è r e n t . I l s f u r e n t p l u s i e u r s f o i s i n s u l t é s p a r d e s h o m -

m e s q u i s e m b l a i e n t c h e r c h e r l ' o c c a s i o n d ' e n g a g e r u n e q u e -

r e l l e , a f i n d e f o u r n i r a u x s o l d a t s r o y a u x u n p r é t e x t e p o u r 

i n t e r v e n i r e t t u e r l ' a r c h e v ê q u e s a n s s c a n d a l e a u m i l i e u d u 

t u m u l t e . M a i s l e s A n g l a i s e s s u y è r e n t t o u t e s c e s p r o v o c a -

t i o n s a v e c u n s a n g - f r o i d i m p e r t u r b a b l e ' ' . L ' o r d r e s i g n i f i é 

a u p r i m a t d e se r e n f e r m e r d a n s l ' e n c e i n t e d e s d é p e n d a n c e s 

d e s o n é g l i s e f u t p u b l i é à s o n d e c o r d a n s l e s v i l l e s , c o m m e 

é d i t d e l ' a u t o r i t é p u b l i q u e ; d ' a u t r e s é d i t s d é c l a r è r e n t e n -

1 Denunciavit e i . . . ne progrederetur, nec civitates ejus aut castella 
intraret , sed reciperet se cum suis infra ambitum eeclesiœ suœ. (Epist. 
Joann. Saresber. ad Petrum abbat, S. Remigii, apud Script, rer. gallic. 
et. francic., t. XVI, p. 61 4.) — Roger, de Hoved. Annal., pars poster., 
apud rer . anglic. Script. , p. 521, ed. Savile. 

2 Nunqiiid et tu venisti ad inimicum régis? redi ocyus... (Willelmi 
filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 7 6 , apud hist. anglic. Script., ed. 
Sparke.) 

5 Se nullatenus... regressurum, nisi quia tune solemnis urgebat dies. 
(Vita B. Thoni® quadripart., lib. m , cap î x , p. 117.) 

'' Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 77, apud hist. anglic. 
Script, ed. Sparke. 
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U70. nemi du roi et du royaume quiconque lui ferait bon vi-
sage 1 ; et un grand nombre de citoyens de Londres furent 
cités devant les juges normands pour répondre sur la 
charge de trahison envers le roi, à cause de l'accueil fait 
à l'archevêque dans leur ville2 . Toutes ces manœuvres des 
gens en pouvoir firent pressentir à Thomas que sa fin était 
proche; et il écrivit au pape pour lui demander de faire 
dire, à son intention, les prières des agonisants3 . Il monta 
en chaire, et , devant le peuple assemblé dans la grande 
église de Canterbury, il prononça un sermon sur ce teste : 
« .Te suis venu vers vous pour mourir au milieu de vous4 .» 

Il faut dire que la cour de Rome, suivant sa politique 
constante de ne jamais laisser complètement s'éteindre les 
querelles où elle pouvait intervenir, après avoir envoyé à 
l'archevêque l'ordre d'absoudre les prélats qui avaient sa-
cré le fils du roi , lui avait donné de nouveau la permission 
d'excommunier le prélat d'York et de suspendre les autres5 . 
C'était Henri II qui cette fois était joué par le pape; car il 
ignorait entièrement qu'à son départ pour l'Angleterre Tho-
mas fut muni de pareilles let tres6 . Ce dernier s'était d'a-
bord proposé de les employer comme un simple moyen 
comminatoire pour contraindre ses ennemis à capituler. 
Mais la crainte qu'on ne saisit ces papiers à son débarque-

4 Edicto publico... quisquis ei vel aliqui suorum faciem hilarem prœ-
tendebat, hostis publicus censebatur. (Roger, de Hoved. Annal., pars 
poster., apud rer anglic. Script, , p. 521, ed. Savile.) 

3 Judicio curiœ régis stare, quia in occursum archiepiscopi processe-
rant inimici régis (Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 77 , apud 
hist. anglic. Script, ed. Sparke.) 

" Sciebat qnod brevis foret vita ejus et mors in januis. (Roger, de 
Iloved., loc. supr. cit.} 

4 Veni ad vos mori inter vos. ( lbid.) 
5 Vita B. Thomœ quadriparl., lib. m , cap. iv , p. 112. — GuiUielmi 

Neubrig. De reb. anglic., p. 184 et 183, ed. llearne 
G Rege inscio. ( lb id . , p. 185.) 

ment le ,décida plus tard à les faire partir avant l u i 1 , et 1 
ainsi la lettre du pape et les nouvelles sentences d'excom-
munication devinrent trop tôt publiques ; le ressentiment 
des évèques, frappés comme à l'improviste, s'irrita au 
delà de toute mesure. Celui d'York et plusieurs autres, se 
hâtant de passer le détroit, allèrent trouver Henri ï l en 
Normandie, et se présentant devant lui2 : « Nous vous 
« implorons, lui dirent-ils, pour la royauté et pour le sa-
«cerdoce 3 ; v os évèques d'Angleterre sont excommuniés 
«parce qu'ils on t , d'après vos ordres, couronné le jeune 
« roi votre fils. — Si cela est, répondit le roi avec un ton 
« qui marquait la surprise, si tous ceux qui ont consenti 
« au sacre de mon fils sont excommuniés, par les yeux de 
«Dieu , je le suis aussi ' 1 .— Sire, ce n'est pas tout , repri-
« rent les évèques, l'homme qui N O U S a fait cette injure va 
« mettre le royaume en feu ; il marche avec des troupes de 
« cavaliers et. de piétons armés, rôdant autour des forte-
« resses et cherchant à se les faire ouvrir 5. » 

En entendant cette relation exagérée, le roi fut saisi d'un 
de ces accès de colère violente auxquels il était su j e t G , il 
changea de couleur, et , frappant ses mains l'une contre 
l'autre : « Quoi ! s'écria-t-il, un homme qui a mangé mon 
« pa in , un homme qui est venu à ma cour sur un cheval 
« boiteux, lève le pied pour m'en frapper. Il insulte son roi, 

1 Literas quas impetravimus a majestatc vestra, nobis aufcrrent. 
(Epist . B. Thomœ ad Alexandrum 111 papam, apud Script, rer. gallic. et 
francic., t. XVI, p. 464.) 

3 Vita B. Thomœ quadripart,, lib. m , cap. v i n , p. 115.) 
r> Pro regno, pro sacerdotio et pro semetipsis. . . ( lbid.) 
4 Si omnes excommunicationi subjacent coronationi filii mei consen-

tientes, ego, per oculos Dei, non excludor. ( lb id . . p. 110.) 
" Multo comitatu equitum pedilumque prœeunlium et subsequentium 

stipatus incedit, circumiens et quœrens ut in prœsidia rccipiatur. (lbid.) 
c In furorem accensus. ( lb id . , p. 519.) 



1170. « l a f a m i l l e r o y a l e e t t o u t l e r o y a u m e , e t p a s u n d e c e s l â -

« c h e s s e r v i t e u r s , q u e j e n o u r r i s s a i s à m a t a b l e , n ' i r a m e 

« v e n g e r d e c e l u i q u i m e f a i t u n p a r e i l a f f r o n t 1 ! » C e s 

p a r o l e s n e s o r t i r e n t , p o i n t e n v a i n d e l a b o u c h e d u r o i , e t 

q u a t r e c h e v a l i e r s d u p a l a i s , R i c h a r d l e B r e t o n , H u g u e s d e 

M o r v i l l e , G u i l l a u m e d e T r a c i , e t R e n a u l t , f i l s d ' O u r s ; q u i 

l e s e n t e n d i r e n t , s e c o n j u r a n t e n s e m b l e à la v i e e t à l a m o r t , 

p a r t i r e n t s u b i t e m e n t p o u r l ' A n g l e t e r r e l e j o u r d e N o ë l 2 . 

O n n e s ' a p e r ç u t p o i n t d e l e u r a b s e n c e , l a c a u s e n ' e n f u t 

n u l l e m e n t s o u p ç o n n é e , e t m ê m e , p e n d a n t q u ' i l s g a l o p a i e n t 

e n t o u t e h â t e v e r s la m e r , l e c o n s e i l d e s b a r o n s d e N o r m a n -

d i e , a s s e m b l é p a r l e r o i , n o m m a t r o i s c o m m i s s a i r e s c h a r -

g é s d ' a l l e r s a i s i r l é g a l e m e n t e t e m p r i s o n n e r T h o m a s B e k e t , 

c o m m e p r é v e n u d e h a u t e t r a h i s o n 3 ; m a i s l e s c o n j u r é s , q u i 

a v a i e n t l e s d e v a n t s , n e l a i s s è r e n t r i e n à f a i r e a u x c o m m i s -

s a i r e s r o y a u x . 

C i n q j o u r s a p r è s la f ê t e d e N o ë l , l es q u a t r e c h e v a l i e r s 

n o r m a n d s a r r i v è r e n t à C a n t e r b u r y . C e t t e v i l l e é t a i t a l o r s en 

r u m e u r , p o u r d e n o u v e l l e s e x c o m m u n i c a t i o n s q u e v e n a i t d e 

p r o n o n c e r l ' a r c h e v ê q u e c o n t r e d e s h o m m e s q u i l ' a v a i e n t 

i n s u l t é , e t n o t a m m e n t c o n t r e R e n o u f d e B r o c , q u i s ' é t a i t 

d i v e r t i à m u t i l e r u n d e s e s c h e v a u x e n l u i c o u p a n t l a 

q u e u e 4 . L e s q u a t r e c h e v a l i e r s e n t r è r e n t à C a n t e r b u r y a v e c 

u n e t r o u p e d e g e n s d ' a r m e s q u ' i l s a v a i e n t r a s s e m b l é s d a n s 

1 Unus homo qui manducavit panem meum, levavit contra me calea-
neum suum; unus homo, beneficiis meis insultans, deshonestat totum 
genus regium, totum sine vindice conculcat regnum; unus homo qui 
ma.ntieàto jumento et claudo primo prorupit in curiam. (Vita B. Thomœ 
quadripart., lib. m , cap. x i , p. 119.) 

2 In viri Dei necem conjurati. ( lb id . , cap. x u , p. 120.) 
3 Ut archiepiscopum caperent. (VVillelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, 

p. 78 , apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 
4 Qui die prœcedenti amputaverat caudam sumerii sui. (Roger, de 

Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 521 , ed. 
Savile.-) 

l e s c h â t e a u x s u r l e u r r o u t e 1 . I l s r e q u i r e n t d ' a b o r d l e p r é v ô t 1 i70 . 

d e l a v i l l e d e f a i r e m a r c h e r l e s c i t o y e n s e n a r m e s , p o u r l e 

s e r v i c e d u r o i , à l a m a i s o n d e l ' a r c h e v ê q u e ; l e p r é v ô t r e -

f u s a , e t l e s N o r m a n d s l u i e n j o i g n i r e n t d e p r e n d r e a u m o i n s 

s e s m e s u r e s p o u r q u e , d e t o u t le j o u r , a u c u n b o u r g e o i s n e 

r e m u â t , q u o i q u ' i l p u t a r r i v e r 2 . E n s u i t e l e s q u a t r e c o n -

j u r é s , a v e c d o u z e d e l e u r s a m i s , s e r e n d i r e n t à l a m a i s o n 

e t à l ' a p p a r t e m e n t d u p r i m a t 3 . 

T h o m a s B e k e t v e n a i t d ' a c h e v e r s o n d î n e r , e t s e s s e r v i -

t e u r s é t a i e n t e n c o r e à t a b l e ; il s a l u a les N o r m a n d s à l e u r 

e n t r é e , e t d e m a n d a l e s u j e t d e l e u r v i s i t e . C e u x - c i n e l u i 

f i r e n t a u c u n e r é p o n s e i n t e l l i g i b l e , s ' a s s i r e n t , e t l e r e g a r -

d è r e n t f i x e m e n t p e n d a n t q u e l q u e s m i n u t e s R e n a u l t , f i l s 

d ' O u r s , p r i t e n s u i t e l a p a r o l e : « N o u s v e n o n s , d i t - i l , d e 

« la p a r t d u r o i , p o u r q u e l e s e x c o m m u n i é s s o i e n t a b s o u s , 

« q u e l e s é v è q u e s s u s p e n d u s s o i e n t r é t a b l i s , e t q u e v o u s -

« m ê m e r e n d i e z r a i s o n d e v o s d e s s e i n s c o n t r e l e r o i 5 . — 

« C e n ' e s t p a s m o i , r é p o n d i t T h o m a s , c ' e s t l e s o u v e r a i n 

« p o n t i f e q u i a e x c o m m u n i é l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k , e t q u i 

« s e u l , p a r c o n s é q u e n t , a d r o i t d e l ' a b s o u d r e . Q u a n t a u x 

« a u t r e s , j e l e s r é t a b l i r a i , s ' i l s v e u l e n t m e f a i r e l e u r s o u -

« m i s s i o n 6 . — M a i s d e q u i d o n c , d e m a n d a R e n a u l t , t e n e z -• 

» Vi taB. Thomœ quadripart., lib. m , cap. x u , p. 120 et 121. 
Î Ut omnes cives armati cura eis veniant ad domum archiepiscopi ad 

servi ti utn régis. Cumque civitas eorum furorem admirata contradiceret, 
statim prœcipiunt, ut in pace se habeant, non se moveant quicquid au-
diant vel videant. (Willelmi filii Stephani Vita S. Thomœ, p. 81 , apud 
hist. anglic. S c r i p t . e d . Sparke.) 

3 lbid. 
Venenum aspidum quod sub labiis gerebant per moram aliquantulum 

compresseront silentio. (Vita B. Thomœ quadripart. , lib. n i , cap. x u , 
p 120 et 121.) 

s E tquœ in regiam majestatem peccasti emendaturus. ((lbid., cap. x iv , 

p. 123.) 
6 lbid. 



i n o . « v o u s v o t r e a r c h e v ê c h é ? e s t - c e d u r o i o u d u p a p e ? — J ' e n 

« t i e n s l e s d r o i t s s p i r i t u e l s d e D i e u e t d u p a p e , e t l es d r o i t s 

« t e m p o r e l s d u r o i . — Q u o i ! c e n ' e s t p a s l e r o i q u i v o u s a 

« t o u t d o n n é ? — N u l l e m e n t , r é p o n d i t B e k e t » L e s N o r -

m a n d s m u r m u r è r e n t à c e t t e r é p o n s e , t r a i t è r e n t l a d i s t i n c -

t i o n d ' a r g u t i e , e t f i r e n t d e s m o u v e m e n t s d ' i m p a t i e n c e , 

s ' a g i t a n t s u r l e u r s s i è g e s , e t t o r d a n t l e u r s g a n t s q u ' i l s t e -

n a i e n t à l a m a i n 2 . « V o u s m e m e n a c e z , à c e q u e j e c r o i s , 

« d i t l e p r i m a t : m a i s c ' e s t i n u t i l e m e n t ; q u a n d t o u t e s l e s 

« é p é e s d e l ' A n g l e t e r r e s e r a i e n t t i r é e s c o n t r e m a t ê t e , v o u s 

« n e g a g n e r i e z rien s u r m o i 3 . — A u s s i f e r o n s - n o u s m i e u x 

« q u e m e n a c e r , » r é p l i q u a l e f i l s d ' O u r s s e l e v a n t t o u t à 

c o u p ; e t l e s a u t r e s l e s u i v i r e n t v e r s la p o r t e , e n c r i a n t a u x 

a r m e s * ! 

L a p o r t e d e l ' a p p a r t e m e n t f u t f e r m é e a u s s i t ô t d e r r i è r e 

e u x ; R e n a u l t s ' a r m a c l ans l ' a v a n t - c o u r , e t p r e n a n t u n e 

h a c h e d e s m a i n s d ' u n c h a r p e n t i e r q u i t r a v a i l l a i t , i l f r a p p a 

c o n t r e l a p o r t e p o u r l ' o u v r i r o u l a b r i s e r 5 . L e s g e n s d e l a 

m a i s o n , e n t e n d a n t l e s c o u p s d e h a c h e , s u p p l i è r e n t l e p r i -

m a t d e s e r é f u g i e r d a n s l ' é g l i s e , q u i c o m m u n i q u a i t à s o n 

a p p a r t e m e n t p a r u n c l o î t r e o u u n e g a l e r i e ; i l n e l e v o u l u t 

p o i n t , e t o n a l l a i t l ' y e n t r a î n e r d e f o r c e 6 , q u a n d u n d e s 

1 A quo ergo liabes archiepiscopatum? Ille : Spiritualia a Deo et do-
mino Papa, temporalia et possessiones a domino rege. Reginaldus : Nonne 
totum te a rege habere recognoscis? 111e : Nequaquam. (Willelmi filii 
Stephani Vita S. Thomœ, p. 8 2 , apud hist. anglic. Script. , ed: Sparke.) 

2 Chyrothccas contorquentibus, brachia furiose jactantibus. (Vita B. 
Thomœ quadripart., lib. i n , cap. x iv , p. 126.) 

3 Frustra mihi minamini : si omnes gladii Angliœ capiti meo immi-
neant. . . me dimovere non poterunt. (Willelmi lilii Stephani Vita S. 
Thomœ, p. 8 3 , apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 

4 Bene audemus archiepiscopo minari et plus facere. ( lbid.) 
3 Reginaldus cuidam fabro lignario... securim abstulit. ( lb id . , p. 8 i . ) 
« Invitum cduccre satagebant. (Vita B. Thomœ quadripart. , lib. m , 

cap. xv , p. 128.) 

a s s i s t a n t s l i t r e m a r q u e r q u e l ' h e u r e d e v ê p r e s a v a i t s o n n é . 1170. 

« P u i s q u e c ' e s t l ' h e u r e d e m o n d e v o i r , j ' i r a i à l ' é g l i s e , » d i t 

l ' a r c h e v ê q u e ; e t f a i s a n t p o r t e r s a c r o i x d e v a n t l u i , i l t r a -

v e r s a l e c l o î t r e à p a s l e n t s , p u i s m a r c h a v e r s l e g r a n d a u t e l , 

s é p a r é d e l a n e f p a r u n e g r i l l e d e f e r e n t r ' o u v e r t e 1 . A p e i n e 

il a v a i t l e p i e d s u r l e s m a r c h e s d e l ' a u t e l , q u e R e n a u l t , fils 

d ' O u r s , p a r u t à l ' a u t r e b o u t d e l ' é g l i s e , r e v ê t u d e s a c o t t e 

d e m a i l l e s , t e n a n t à l a m a i n s a l a r g e é p é e à d e u x t r a n -

c h a n t s , e t c r i a n t : « A m o i , à m o i , v a s s a u x d u r o i 2 ! » 

L e s a u t r e s c o n j u r é s l e s u i v i r e n t d e p r è s , a r m é s c o m m e l u i 

d e l a t ê t e a u x p i e d s , e t b r a n d i s s a n t l e u r s é p é e s 3 . L e s g e n s 

q u i é t a i e n t a v e c l e p r i m a t v o u l u r e n t a l o r s f e r m e r l a g r i l l e 

d u c h œ u r ; l u i - m ê m e le l e u r d é f e n d i t , e t il q u i t t a l ' a u t e l 

p o u r l e s e n e m p ê c h e r ; i l s l e s u p p l i è r e n t a v e c d e g r a n d e s 

i n s t a n c e s d e s e m e t t r e e n s û r e t é d a n s l ' é g l i s e s o u t e r r a i n e , 

o u d e m o n t e r l ' e s c a l i e r p a r l e q u e l , à t r a v e r s b e a u c o u p d e 

d é t o u r s , o n p a r v e n a i t a u f a î t e d e l ' é d i f i c e . C e s d e u x c o n -

se i l s f u r e n t r e p o u s s é s a u s s i p o s i t i v e m e n t cpie l e s p r e m i e r s ' . 

P e n d a n t c e t e m p s , l e s h o m m e s a r m é s s ' a v a n ç a i e n t ; u n e 

v o i x c r i a : « O ù e s t l e t r a î t r e ? » — P e r s o n n e n e r é p o n d i t . 

— « O ù e s t l ' a r c h e v ê q u e ? — L e v o i c i , r é p o n d i t B e k e t , 

« m a i s i l n ' y a p a s d e t r a î t r e i c i ; q u e v e n e z - v o u s f a i r e 

« d a n s l a m a i s o n d e D i e u a v e c u n p a r e i l v ê t e m e n t ? q u e l 

1 Egressus autem, cum a commeantibus accelerare cogeretur, quasi 
fugam°erubescens, gradum fixit. (Vita B. Thomœ quadripart . , lib. m , 
cap. xv, p. 128.) —Willelmi lilii Stephani Vita S. Thomœ, p. 83, apud 
hist. anglic. Script. , ed. Sparke. 

2 Adest Reginaldus Ursonis loricatus , ense evaginato, e t vociferans : 
Nunc hue ad me , homines régis, ( lb id . , p. 85.) 

5 In dextris gladios acutos vibrabant. (Vita B. Thomœ quadripart., 
lib. m , cap. x v n , p. I 29.) — Ensibus nudatis. (Willelmi filii Stephani 
Vita S. Thomœ, p. 8 5 , apud hist. anglic. Script., ed. Sparke.) 

•4 lbid. , p. 86. 
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4 , 70. « est votre dessein1 ? - Que tu meures. - Je m'y résigne ; 
« vous ne me verrez point fuir devant vos épées ; mais , 
« au nom de Dieu tout-puissant, je vous défends de tou-
« cher à aucun de mes compagnons, clerc ou laïque, grand 
« ou pet i t2 . » Dans ce moment il reçut par derrière un coup 
de plat d'épée entre les deux épaules, et celui qui le lui 
porta lui dit : « Fuis , ou tu es mor t 5 . » Il ne fit pas un 
mouvement ; les hommes d'armes entreprirent de le tirer 
hors de l'église, se faisant scrupule de l'y tuer. Il se dé-
battit contre eux , et déclara fermement qu'il ne sortirait 
point et les contraindrait à exécuter sur la place leurs in-
tentions ou leurs ordres 

Durant cette lutte, les clercs qui accompagnaient le pri-
mat s'enfuirent et l'abandonnèrent tous, à l'exception d'un 
seul : c'était le porte-croix Edward Gr im, le même qui 
avait parlé avec tant de hardiesse après la conférence de 
Clarendon. Les conjurés le voyant sans armes d'aucune 
espèce firent peu d'attention à lui, et l'un d 'eux, Guillaume 
de Traci, leva son épée pour frapper l'archevêque à la tète ; 
mais le fidèle et courageux Saxon étendit aussitôt son bras 
droit afin de parer le coup : il eut le bras coupé, et Tho-
mas ne reçut qu'une légère blessure6 . « Frappez, frappez, 
« vous autres, » dit le Normand à ses compagnons; et un 

» U b i es t i l le p rod i to r? . . . Ecce ego. (Vita B. Thomœ quadr ipar t . , 

l i b . n i , c a p . XVII , p . 1 3 0 . ) 
2 Prohibeo ex par te omnipotentis Dei . . . ne a l icu i , sive monacho , sivc 

c ler ico , sive laïco, major i vel minor i , in aliquo noCcatis. ( l b i d . ) 
5 F u g e , mortuus es . ( lb id . ) 
4 Hic mihi facielis quœ facere vul t is . ( l b i d . ) 
5 Coronam capitis e j u s , vulnere capiti int l ic to, t3nta vi a m p u t a v i t , u t 

par i te r secaret e t p rœcidere t brachium isthœc referent is . ( E d w a r d i Vita 
S. T h o m œ , apud Sur ium, De probatis sanctorum vi l i s , mense decembri , 
p 362 . ) — Roger, de Hoved. Annal . , pars pos te r . , apud rer . anglic. 
Scr ip t . , p; 5 2 2 , ed . Savile. — Vita B. Thomas quadr ipa r t . , l ib. m , 
c a p . X V I I I , p - 1 3 1 . 

second coup, porté à la tète, renversa l 'archevêque la face 1170. 
contre terre; un troisième coup lui fendit le crâne, et il fut 
asséné avec une telle violence , que l'épée se brisa sur le 
pavé 1 . Un homme d'armes, appelé Guillaume Maltret, 
poussa du pied le cadavre immobile, en disant : « Qu'ainsi 
« meure le traître qui a troublé le royaume et fait, insurger 
« les Anglais2 . » 

En effet, un historien rapporte que les habitants de Can-
terbury se soulevaient et se rassemblaient tumultueusement 
dans les rues 3 . On ne voyait dans ces rassemblements ni 
un noble ni un riche ; tous se tenaient clos dans leurs mai-
sons et semblaient intimidés de l'effervescence populaire4 . 
Des hommes et des femmes , qu'à leurs habits on recon-
naissait pour indigènes, coururent vers l'église cathédrale 
et y entrèrent pêle-mêle. A la vue du cadavre encore étendu 
près des marches de l 'autel , ils pleuraient et criaient qu'ils 
avaient perdu leur père ; les uns lui baisaient les pieds ou 
les mains ; d'autres trempaient des linges dans le sang qui 
couvrait le pavé. De son côté, l'autorité normande ne resta 
pas inactive, et un édit , proclamé à son de trompe, dé-
fendit à qui que ce fû t de dire publiquement que Thomas 
de Canterbury était un martyr 5. L'archevêque d'York 

1 Gladioquc in pavimento marmoreo confracto. ( l b i d . , p . '133.) 
2 VVillelmus Maltret percuss i t cum pede sanc tum 

Dcfunctum dicens : Pereat nunc prodi tor i l le , 
Qui régis regnumque suum t u r b a v i t , e t omnes 
Ângligenas ad versus eum consurgere feci t . 

(Guilielm. Neub r ig . , De reb . angl ic . , p . 7 2 3 , ed. 
Hearne , in not is . ) 

3 Concurrentium undique u t r iusque sexus mul t i tudinem. (Roger , de 
Hoved. Annal. , pars pos te r . , apud rer . anglic. Scr ipt . , p . 5 2 2 , éd . 
Savi le . ) 

4 Fleury, His t . ecclésiast . , t . XV, p . 3 1 0 . 
5 Epist. Joann. Saresber . ad Joann . pictav. cp i sc . , apud Script, r e r . 

gallic e t f ranc ic . , t . X V I , p. 0 1 7 . 



1170. m o n t a e n c h a i r e p o u r a n n o n c e r s a m o r t c o m m e u n e f f e t d e 

la v e n g e a n c e d i v i n e , d i s a n t q u ' i l a v a i t p é r i , c o m m e P h a -

r a o n , d a n s s o n c r i m e e t d a n s s o n o r g u e i l \ D ' a u t r e s é v ê -

q u e s p r ê c h è r e n t q u e l e c o r p s d u t r a î t r e n e d e v a i t p a s r e p o s e r 

e n t e r r e s a i n t e , e t q u ' i l f a l l a i t l e j e t e r d a n s l e b o u r b i e r l e 

p l u s i n f e c t , o u l e l a i s s e r p o u r r i r a u g i b e t 2 . I l y e u t m ê m e 

u n e t e n t a t i v e f a i t e p a r d e s g e n s a r m é s p o u r e n l e v e r a u x 

c l e r c s d e C a n t e r b u r y l e c a d a v r e d e l ' e n n e m i d u r o i n o r -

m a n d ; m a i s c e u x - c i f u r e n t a v e r t i s , e t l ' e n s e v e l i r e n t p r é c i -

p i t a m m e n t d a n s l e s o u t e r r a i n d e l e u r é g l i s e 

C e s e f f o r t s d e s h o m m e s p u i s s a n t s p o u r p e r s é c u t e r j u s -

1171 q u ' a u d e l à d u t o m b e a u c e l u i q u i a v a i t o s é l e u r t e n i r t ê t e , 

4 r e n d i r e n t s a m é m o i r e p l u s c h è r e e n c o r e à l a p o p u l a t i o n o p -

p r i m é e ; e l l e e n f i t u n s a i n t , a u m é p r i s d e l ' a u t o r i t é n o r -

m a n d e , e t s a n s l ' a v e u d e l ' é g l i s e r o m a i n e . C o m m e a u t r e -

f o i s W a l t h e o f , T h o m a s B e k e t o p é r a , s u r l e l i e u d e s a m o r t , 

d e s m i r a c l e s v i s i b l e s p o u r l e s i m a g i n a t i o n s s a x o n n e s , e t 

d o n t l a n o u v e l l e , a c c u e i l l i e a v e c e n t h o u s i a s m e , s e r é p a n -

d i t p a r t o u t e l ' A n g l e t e r r e I l s ' é c o u l a d e u x a n n é e s e n t i è r e s 

a v a n t q u e l e n o u v e a u s a i n t f û t r e c o n n u e t c a n o n i s é à R o m e ; 

d u r a n t t o u t c e t e m p s c e n e f u t p a s s a n s p é r i l q u e l e s p r ê -

1 Eum plane mendosus et mendax.. . nominal Pharaonem. (Epist, 
Joann. Saresber. ad Guillelmum senonens. archiepisc,, apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI, p. 620.) 

2 Dicentium corpus proditoris inter sanctos pontifices non esse hu-
mandum , sed projiciendum in paludem viliorem vel suspendendum esse 
patibulo. (Epist. Joann. Saresber. ad Joann. pictav. episc. , apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 117'.) 

3 Eum in crypta, antequam satellites Sathanœ qui ad sacrilegia per-
petranda convocati fuerant convenirent... sepelierunt. ( lb id . , p. 61/ 
et 618.) 

4 Per eum magna miracula liunt, catervatim coniluentibus populis. 
( lb id . , p. 613.) — Ut martyris hujus gloria nec decreto pontificis, nec 
edicto principis atollatur, sed Christo prœcipue auctore invalescat. (Ejusd. 
epist. ad Guillelmum senonens. archiepisc., ibid., p. 119.)— Voyez plus 
haut , liv. v , t. II. 

t r e s q u i c r o y a i e n t e n l u i l e n o m m è r e n t d a n s l e u r s m e s s e s , i i 7 i 

e t q u e l e s p a u v r e s et. l es m a l a d e s v i s i t è r e n t s a s é p u l t u r e 1 . , 

L a c a u s e q u ' i l a v a i t s o u t e n u e a v e c u n e a d m i r a b l e c o n s t a n c e 

é t a i t c e l l e d e l ' e s p r i t c o n t r e l a f o r c e , d e s f a i b l e s c o n t r e l e s 

p u i s s a n t s e t s u r t o u t c e l l e d e s v a i n c u s d e l a c o n q u ê t e n o r -

m a n d e . D e q u e l q u e p o i n t d e v u e q u ' o n e n v i s a g e s o n h i s -

t o i r e , c e c ô t é n a t i o n a l s ' y t r o u v e , o n p e u t l e s u b o r d o n n e r 

à d ' a u t r e s , m a i s o n n e s a u r a i t l e n i e r . I l e s t c e r t a i n q u e l a 

v o i x p o p u l a i r e a s s o c i a d a n s l e s m ê m e s c o m p l a i n t e s l a m é -

m o i r e d e s a i n t T h o m a s d e C a n t e r b u r y a u x s o u v e n i r s d e l a 

c o n q u ê t e . O n d i s a i t , s a n s f o n d e m e n t p e u t - ê t r e , m a i s a v e c 

u n e p o é s i e d o n t l e s e n s n ' e s t p a s d o u t e u x , q u e l a m o r t d u 

s a i n t a v a i t é t é j u r é e d a n s l e m ê m e c h â t e a u e t d a n s l a m ê m e 

c h a m b r e o ù f u t p r ê t é l e s e r m e n t d e H a r o l d , p u i s l e s e r m e n t 

d e l ' a r m é e a u b â t a r d p o u r l ' e x p é d i t i o n d ' A n g l e t e r r e 2 . 

U n e c h o s e d i g n e d e r e m a r q u e , c ' e s t q u e l e s e u l p r i m a t 

d e r a c e n o r m a n d e q u i , a v a n t l ' A n g l a i s B e k e t , e û t e u q u e l - , 0 9 2 

q u e s d é m ê l é s a v e c l a p u i s s a n c e l a ï q u e , é t a i t u n a m i d e s à 

S a x o n s , e t p e u t - ê t r e l e s e u l a m i q u ' i l s a i e n t t r o u v é d a n s l a 

r a c e d e l e u r s v a i n q u e u r s . C e f u t A n s e l m e . , l e m ê m e q u i 

a v a i t p l a i d é c o n t r e L a n f r a n c l a c a u s e d e s s a i n t s d e l a v i e i l l e 

A n g l e t e r r e 5 . A n s e l m e , d e v e n u a r c h e v ê q u e , t e n t a d e r e l e -

1 Quod viri impii qui eum insatiabiliter odorant intuentos, inhibue-
runt nomine publica; potestatis ne miracula quœ fîebant quisquam pu-
blicare prœsumeret. (Ejusd. epist. ad Joann. pictav. episc., ibid., 
p. 617.) . 

2 La chambre d'el bure a estrange destinée. 
Meinte dure novelle a sovent escultée ; 
Ileneilz i fu Harald par serement donnée, 
L'ost d'Angleterre i fu d'el bastard afiée, 
Ét la mort saint Thomas afiée et jurée. 

(Vie de saint Thomas de Cantorbéry, par Garnier de 
Pont-Sainte-Maxence, mss. de la Bibliothèque royale, 
supplément français, n° 2636, fol. 84.) 

3 Voyez livre v u , t. I I . 
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d u r a n t t o u t c e t e m p s c e n e f u t p a s s a n s p é r i l q u e l e s p r ê -

1 Eum plane mendosus et mendax.. . nominal Pharaonem. (Epist, 
Joann. Saresber. ad Guillelmum senonens. archiepisc,, apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI, p. 620.) 

2 Dicentium corpus proditoris inter sanctos pontifices non esse hu-
mandum , sed projiciendum in paludem viliorem vel suspendendum esse 
patibulo. (Epist. Joann. Saresber. ad Joann. pictav. episc. , apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 117.) 

3 Eum in crypta, antequam satellites Sathanœ qui ad sacrilegia per-
petranda convocati fuerant convenirent... sepelierunt. ( lb id . , p. 61/ 
et 618.) 

4 Per eum magna miracula liunt, catervatim confluentibus populis. 
( lb id . , p. 613.) — Ut martyris hujus gloria nec decreto pontilicis, nec 
edicto principis atollatur, sed Christo prœcipue auctore invalescat. (Ejusd. 
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L a c a u s e q u ' i l a v a i t s o u t e n u e a v e c u n e a d m i r a b l e c o n s t a n c e 

é t a i t c e l l e d e l ' e s p r i t c o n t r e l a f o r c e , d e s f a i b l e s c o n t r e l e s 
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t o i r e , c e c ô t é n a t i o n a l s ' y t r o u v e , o n p e u t l e s u b o r d o n n e r 
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s a i n t a v a i t é t é j u r é e d a n s l e m ê m e c h â t e a u e t d a n s l a m ê m e 

c h a m b r e o ù f u t p r ê t é l e s e r m e n t d e H a r o l d , p u i s l e s e r m e n t 

d e l ' a r m é e a u b â t a r d p o u r l ' e x p é d i t i o n d ' A n g l e t e r r e 2 . 

U n e c h o s e d i g n e d e r e m a r q u e , c ' e s t q u e l e s e u l p r i m a t 

d e r a c e n o r m a n d e q u i , a v a n t l ' A n g l a i s B e k e t , e û t e u q u e l - , 0 9 2 

q u e s d é m ê l é s a v e c l a p u i s s a n c e l a ï q u e , é t a i t u n a m i d e s a 

S a x o n s , e t p e u t - ê t r e l e s e u l a m i q u ' i l s a i e n t t r o u v é d a n s l a 

r a c e d e l e u r s v a i n q u e u r s . C e f u t A n s e l m e , l e m ê m e q u i 

a v a i t p l a i d é c o n t r e L a n f r a n c l a c a u s e d e s s a i n t s d e l a v i e i l l e 

A n g l e t e r r e 5 . A n s e l m e , d e v e n u a r c h e v ê q u e , t e n t a d e r e l e -

1 Quod viri impii qui eum insatiabiliter odorant intuentes, inhibue-
runt nomine publica; potestatis ne miracula quœ fîebant quisquam pu-
blicare prœsumeret. (Ejusd. epist. ad Joann. pictav. episc., ibid., 
p. 617.) . 

2 La chambre d'el bure a estrange destinée. 
Meinte dure novelle a sovent escultée ; 
Ileneilz i fu Harald par serement donnée, 
L'ost d'Angleterre i fu d'el bastard afiée, 
Ét la mort saint Thomas afiée et jurée. 

(Vie de saint Thomas de Cantorbéry, par Garnier de 
Pont-Sainte-Maxence, mss. de la Bibliothèque royale, 
supplément français, n° 2636, fol. 84.) 

3 Voyez livre v u , t. I I . 
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. l e d r o i t a b s o l u d e n o m i n a t i o n r o y a l e , i n t r o d u i t p a r G u i l -
I I /6 . " 

l a u m e - l e - C o n q u é r a n t . I l e u t à c o m b a t t r e à l a f o i s G u i l l a u m e -

l e - R o u x , t o u s l e s é v è q u e s d ' A n g l e t e r r e , e t l e p a p e U r b a i n , 

q u i s o u t e n a i t l e r o i e t l e s é v è q u e s 1 . P e r s é c u t é e n A n g l e t e r r e 

e t c o n d a m n é à R o m e , i l f u t c o n t r a i n t d e s e r e t i r e r e n F r a n c e , 

e t d e s o n e x i l il é c r i v a i t c e q u e T h o m a s B e k e t é c r i v i t a p r è s 

l u i : « R o m e a i m e m i e u x l ' a r g e n t q u e l a j u s t i c e ; i l n ' y a 

« p o i n t - d e r e c o u r s a u p r è s d ' e l l e p o u r q u i n ' a p a s d e q u o i l a 

« p a y e r 2 . » A p r è s A n s e l m e , v i n r e n t d e s a r c h e v ê q u e s p l u s 

d o c i l e s a u x t r a d i t i o n s d e l a c o n q u ê t e , R a o u l , G u i l l a u m e 

d e C o r b e i l e t T h i b a u t , l e p r é d é c e s s e u r d e T h o m a s . A u c u n 

d ' e u x n ' e s s a y a d ' e n t r e r en o p p o s i t i o n a v e c l e p o u v o i r r o y a l , 

e t l e b o n a c c o r d r é g n a , c o m m e a u t e m p s d e l ' i n v a s i o n , 

e n t r e l a r o y a u t é e t l e s a c e r d o c e , j u s q u ' a u m o m e n t f a t a l o ù 

u n A n g l a i s d e n a i s s a n c e o b t i n t l a p r i m a t i e . 

U n f a i t n o n m o i n s r e m a r q u a b l e , c ' e s t q u e , p e u d ' a n n é e s 

a p r è s l a m o r t d e T h o m a s B e k e t , il s ' é l e v a d a n s l e p a y s d e 

G a l l e s u n p r ê t r e q u i , à s o n e x e m p l e , m a i s p a r d e s m o t i f s 

p l u s c l a i r e m e n t n a t i o n a u x , e t a v e c u n e fin m o i n s t r a g i q u e , 

l u t t a c o n t r e H e n r i I I , e t s u r t o u t c o n t r e J e a n , s o u fils, e t 

s o n s e c o n d s u c c e s s e u r . E n l ' a n n é e 1 1 7 6 , l e c l e r g é d e l ' a n -

1 c i e n n e é g l i s e m é t r o p o l i t a i n e d e S a i n t - D a v i d , d a n s l a p r o -

v i n c e d e P e m b r o k e , c h o i s i t p o u r é v ê q u e , s a u f l ' a p p r o -

b a t i o n d é f i n i t i v e d u r o i d ' A n g l e t e r r e , G i r a u l d d e B a r r i , 

a r c h i d i a c r e , fils d ' u n N o r m a n d , e t p e t i t - f i l s d ' u n N o r m a n d 

e t d ' u n e G a l l o i s e 3 . L e s p r ê t r e s d e S a i n t - D a v i d a r r ê t è r e n t 

1 Eadmeri Hist. nov., p. 21-32, ed. Selden. 
2 Aurum et argentum Roma prœponit justiciœ. Quid subvenlionis, qiiid 

conc lu , quid solaminis ibi . . . reperient qui . . . non habent quod denl? 
(Ibid., p. 32.) 

s Ex utraque gente oriundum, briiannica scilicet et normanniea, Gi-
raldum elegit. (Girald. Cambrens., De rébus a se gestis; Anglia sacra , 
t . I I , p. 466 et seq.) 

l e u r c h o i x s u r c e c a n d i d a t d ' o r i g i n e m i x t e , p a r c e q u ' i l s i l 7 6 

s a v a i e n t p o s i t i v e m e n t , d i t G i r a u l d d e B a r r i l u i - m ê m e , q u e 

j a m a i s l e r o i n e s o u f f r i r a i t q u ' u n G a m b r i e n d e r a c e p u r e 

d e v i n t c h e f d e la p r i n c i p a l e é g l i s e d u p a y s d e G a l l e s 1 . C e t t e 

m o d é r a t i o n f u t i n u t i l e , e t l e s e u l c h o i x d ' u n h o m m e n é 

d a n s ce p a y s , e t G a l l o i s p a r s o n a ï e u l e , f u t r e g a r d é c o m m e 

u n a c t e d ' h o s t i l i t é c o n t r e l a p u i s s a n c e r o y a l e 2 . L e s b i e n s 

d e l ' é g l i s e d e S a i n t - D a v i c l f u r e n t - s é q u e s t r é s , e t l e s p r i n c i -

p a u x c l e r c s d e c e t t e é g l i s e c i t é s d e v a n t l e r o i H e n r i e n p e r -

s o n n e , à s o n c h â t e a u d e W i n c h e s t e r 3 . 

H e n r i l e u r d e m a n d a a v e c m e n a c e s c o m m e n t , d ' e u x - M 7 6 

m ê m e s e t s a n s s o n o r d r e , i l s a v a i e n t e u l a h a r d i e s s e n o n - ^ 

s e u l e m e n t d e c h o i s i r u n é v ê q u e , m a i s d e s ' o c c u p e r d ' é -

l e c t i o n ; p u i s , d a n s s a p r o p r e c h a m b r e à c o u c h e r , i l l e u r 

e n j o i g n i t d ' é l i r e , s u r l ' h e u r e , u n m o i n e n o r m a n d a p p e l é 

P i e r r e , q u ' i l s n e c o n n a i s s a i e n t p o i n t , q u ' o n n e l e u r a m e n a 

p o i n t , e t d o n t o n l e u r d i t s e u l e m e n t l e n o m A. I l s l ' a c c e p -

t è r e n t t o u t t r e m b l a n t s , e t r e t o u r n è r e n t d a n s l e u r p a y s , o ù 

p e u d e t e m p s a p r è s a r r i v a l ' é v ê q u e P i e r r e , e s c o r t é d e 

n o m b r e u x v a l e t s e t s u i v i d ' h o m m e s e t d e f e m m e s d e s a 

f a m i l l e , à q u i i l d i s t r i b u a l e s p o s s e s s i o n s t e r r i t o r i a l e s d e 

l ' é g l i s e d e S a i n t - D a v i d 5 . I l i m p o s a l a t a i l l e a u x p r ê t r e s d e 

1 Quod rex Anglorum de gente sibi inimicissima, scilicet wallensica, 
in principal! ecclesia Walliœ prœlatum fieri nullatenus admitteret. (Gi-
rald. Cambrens., De jure et statu menevens. eccles. ; Anglia sacra, t. I I , 
p. 521.) 

2 Ibid. 
3 Rébus et reditibus suis per ministres regios speliati. (Ibid.) 
4 Vel etiam ad tractandum de electione processissent. . . in castello et 

caméra régis coram lecto ipsius monachum quendam sibi ex parte régis 
oblatum et nominatum tremulis vocibus elegerunt. ( Ibid. , p. 536.) 

= Terras . . . fertiles.. . servientibus suis anglicis dédi t ; cuncta... quœ 
illi ad manus obveneiunt in natale solum Anglia;... transmittere. (Ibid., 
p. 538.) 



1192 v e r l ' a n c i e n n e c o u t u m e d e s é l e c t i o n s e c c l é s i a s t i q u e s c o n t r e 

. l e d r o i t a b s o l u d e n o m i n a t i o n r o y a l e , i n t r o d u i t p a r G u i l -
I I /6 . " 

l a u m e - l e - C o n q u é r a n t . I l e u t à c o m b a t t r e à l a f o i s G u i l l a u m e -

l e - R o u x , t o u s l e s é v è q u e s d ' A n g l e t e r r e , e t l e p a p e U r b a i n , 

q u i s o u t e n a i t l e r o i e t l e s é v è q u e s 1 . P e r s é c u t é e n A n g l e t e r r e 

e t c o n d a m n é à R o m e , i l f u t c o n t r a i n t d e s e r e t i r e r e n F r a n c e , 

e t d e s o n e x i l il é c r i v a i t c e q u e T h o m a s B e k e t é c r i v i t a p r è s 

l u i : « R o m e a i m e m i e u x l ' a r g e n t q u e l a j u s t i c e ; i l n ' y a 

« p o i n t - d e r e c o u r s a u p r è s d ' e l l e p o u r q u i n ' a p a s d e q u o i l a 

« p a y e r 2 . » A p r è s A n s e l m e , v i n r e n t d e s a r c h e v ê q u e s p l u s 

d o c i l e s a u x t r a d i t i o n s d e l a c o n q u ê t e , R a o u l , G u i l l a u m e 

d e C o r b e i l e t T h i b a u t , l e p r é d é c e s s e u r d e T h o m a s . A u c u n 

d ' e u x n ' e s s a y a d ' e n t r e r en o p p o s i t i o n a v e c l e p o u v o i r r o y a l , 

e t l e b o n a c c o r d r é g n a , c o m m e a u t e m p s d e l ' i n v a s i o n , 

e n t r e l a r o y a u t é e t l e s a c e r d o c e , j u s q u ' a u m o m e n t f a t a l o ù 

u n A n g l a i s d e n a i s s a n c e o b t i n t l a p r i m a t i e . 

U n f a i t n o n m o i n s r e m a r q u a b l e , c ' e s t q u e , p e u d ' a n n é e s 

a p r è s l a m o r t d e T h o m a s B e k e t , il s ' é l e v a d a n s l e p a y s d e 

G a l l e s u n p r ê t r e q u i , à s o n e x e m p l e , m a i s p a r d e s m o t i f s 

p l u s c l a i r e m e n t n a t i o n a u x , e t a v e c u n e fin m o i n s t r a g i q u e , 

l u t t a c o n t r e H e n r i I I , e t s u r t o u t c o n t r e J e a n , s o u fils, e t 

s o n s e c o n d s u c c e s s e u r . E n l ' a n n é e 1 1 7 6 , l e c l e r g é d e l ' a n -

' c i e n n e é g l i s e m é t r o p o l i t a i n e d e S a i n t - D a v i d , d a n s l a p r o -

v i n c e d e P e m b r o k e , c h o i s i t p o u r é v ê q u e , s a u f l ' a p p r o -

b a t i o n d é f i n i t i v e d u r o i d ' A n g l e t e r r e , G i r a u l d d e B a r r i , 

a r c h i d i a c r e , fils d ' u n N o r m a n d , e t p e t i t - f i l s d ' u n N o r m a n d 

e t d ' u n e G a l l o i s e 3 . L e s p r ê t r e s d e S a i n t - D a v i d a r r ê t è r e n t 

1 Eadmeri Hist. nov., p. 21-32, ed. Selden. 
2 Aurum et argentum Roma prœponit justiciœ. Quid subvenlionis, qiiid 

corftiln, quid solaminis ibi . . . reperient qui . . . non habent quod denl? 
(Ibid., p. 32.) 

s Ex utraque gente oriundum, briiannica scilicet et normanniea, Gi-
raldum elegit. (Girald. Cambrens., De rébus a se gestis; Anglia sacra , 
t . I I , p. 466 et seq.) 

l e u r c h o i x s u r c e c a n d i d a t d ' o r i g i n e m i x t e , p a r c e q u ' i l s H 7 6 

s a v a i e n t p o s i t i v e m e n t , d i t G i r a u l d d e B a r r i l u i - m ê m e , q u e 

j a m a i s l e r o i n e s o u f f r i r a i t q u ' u n G a m b r i e n d e r a c e p u r e 

d e v i n t c h e f d e la p r i n c i p a l e é g l i s e d u p a y s d e G a l l e s 1 . C e t t e 

m o d é r a t i o n f u t i n u t i l e , e t l e s e u l c h o i x d ' u n h o m m e n é 

d a n s ce p a y s , e t G a l l o i s p a r s o n a ï e u l e , f u t r e g a r d é c o m m e 

u n a c t e d ' h o s t i l i t é c o n t r e l a p u i s s a n c e r o y a l e 2 . L e s b i e n s 

d e l ' é g l i s e d e S a i n t - D a v i c l f u r e n t - s é q u e s t r é s , e t l e s p r i n c i -

p a u x c l e r c s d e c e t t e é g l i s e c i t é s d e v a n t l e r o i H e n r i e n p e r -

s o n n e , à s o n c h â t e a u d e W i n c h e s t e r 3 . 

H e n r i l e u r d e m a n d a a v e c m e n a c e s c o m m e n t , d ' e u x - M 7 6 

m ê m e s e t s a n s s o n o r d r e , i l s a v a i e n t e u l a h a r d i e s s e n o n - ^ 

s e u l e m e n t d e c h o i s i r u n é v ê q u e , m a i s d e s ' o c c u p e r d ' é -

l e c t i o n ; p u i s , d a n s s a p r o p r e c h a m b r e à c o u c h e r , i l l e u r 

e n j o i g n i t d ' é l i r e , s u r l ' h e u r e , u n m o i n e n o r m a n d a p p e l é 

P i e r r e , q u ' i l s n e c o n n a i s s a i e n t p o i n t , q u ' o n n e l e u r a m e n a 

p o i n t , e t d o n t o n l e u r d i t s e u l e m e n t l e n o m A. I l s l ' a c c e p -

t è r e n t t o u t t r e m b l a n t s , e t r e t o u r n è r e n t d a n s l e u r p a y s , o ù 

p e u d e t e m p s a p r è s a r r i v a l ' é v ê q u e P i e r r e , e s c o r t é d e 

n o m b r e u x v a l e t s e t s u i v i d ' h o m m e s e t d e f e m m e s d e s a 

f a m i l l e , à q u i i l d i s t r i b u a l e s p o s s e s s i o n s t e r r i t o r i a l e s d e 

l ' é g l i s e d e S a i n t - D a v i d 5 . I l i m p o s a l a t a i l l e a u x p r ê t r e s d e 

1 Quod rex Anglorum de gente sibi inimicissima, scilicet wallensica, 
in principal! ecclesia Walliœ prœlatum fieri nullatenus admitteret. (Gi-
rald. Cambrens., De jure et statu menevens. eccles. ; Anglia sacra, t. I I , 
p. 521.) 

2 Ibid. 
3 Rébus et reditibus suis per ministres regios speliati. (Ibid.) 
4 Vel etiam ad tractandum de electione processissent. . . in castello et 

caméra régis coram lecto ipsius monachum quendam sibi ex parte régis 
oblatum et nominatum tremulis vocibus elegerunt. ( Ibid. , p. 536.) 

s Terras . . . fertiles.. . servientibus suis anglicis dédi t ; cuncta... quœ 
illi ad manus obveneiunt in natale solum Anglia;... transmittere. (Ibid., 
p. 538.) 



1176 c e t t e é g l i s e , p r i t l a d î m e d e l e u r s b e s t i a u x , e t e x i g e a d e 

, , t o u s s e s d i o c é s a i n s d e s a i d e s e x t r a o r d i n a i r e s e t d e s p r é s e n t s 

a u x q u a t r e g r a n d e s f ê t e s d e l ' a n n é e 1 . I l v e x a s i c r u e l l e -

m e n t l e s h a b i t a n t s d e l a c o n t r é e , q u e , m a l g r é l e d a n g e r 

q u ' i l y a v a i t à c o u r i r e n r é s i s t a n t à u n é v ê q u e i m p o s é p a r 

l e s A n g l o - N o r m a n d s , i l s l e c h a s s è r e n t d e s o n é g l i s e , a p r è s 

l ' a v o i r s o u f f e r t h u i t a n s 2 . 

P e n d a n t q u e l ' é l u d e H e n r i I I p i l l a i t l ' é g l i s e d e S a i n t -

D a v i d , l ' é l u d u c l e r g é d e c e t t e é g l i s e é t a i t p r o s c r i t e t e x i l é 

e n F r a n c e , s a n s n u l a p p u i , p a r c e q u ' a u c u n r o i n e p e n s a i t 

q u ' e n p r o t é g e a n t u n é v ê q u e o b s c u r d u p e t i t p a y s d e G a l l e s , 

i l f e r a i t g r a n d t o r t a u r o i d ' A n g l e t e r r e . G i r a u l d , p r i v é d e 

t o u t e r e s s o u r c e à l ' é t r a n g e r , s e v i t c o n t r a i n t d e r e t o u r n e r 

d a n s s o n p a y s , m a l g r é l e d a n g e r q u ' i l d e v a i t y c o u r i r ; e t , 

s u r l e p o i n t d e q u i t t e r P a r i s , i l a l l a p r i e r à l a c h a p e l l e q u e 

l ' a r c h e v ê q u e d e R e i m s , f r è r e d u r o i L o u i s V I I , a v a i t c o n -

s a c r é e à l a m é m o i r e d e T h o m a s B e k e t d a n s l ' é g l i s e d e 

S a i n t - G e r m a i n - l ' A u x e r r o i s 3 . A r r i v é e n A n g l e t e r r e , il n e 

r e ç u t p o i n t d e m a u v a i s t r a i t e m e n t s , g r â c e à s o n i m p u i s -

s a n c e ; e t m ê m e , p a r s u i t e d ' u n e n é g o c i a t i o n p r i v é e a v e c l e 

1184. p r é l a t n o r m a n d q u e l e s G a l l o i s a v a i e n t c h a s s é d e S a i n t -

D a v i d , i l f u t c h a r g é , p a r i n t é r i m , e t c o m m e s i m p l e v i c a i r e , 

d e s f o n c t i o n s é p i s c o p a l e s . M a i s il y r e n o n ç a b i e n t ô t p a r 

d é g o û t d e s c o n t r a r i é t é s q u e l u i s u s c i t a i t l e t i t u l a i r e , q u i , 

c h a q u e j o u r , l u i e n v o y a i t l ' o r d r e d ' e x c o m m u n i e r q u e l q u ' u n 

d e s e s p r o p r e s p a r t i s a n s e t d e s e s a m i s l e s p l u s d é v o u é s ' ' . 

1 Clericis suœ dioccsis grave tallagiorum onus abjeeit. (Girald. Cam-
rens., De jure et statu menevens. eccles.; Anglia sacra, t. II, p. 538.) 

2 Ibid., p. 528-532. 
" Ad capellam S. Thomas cantuariensis apud S. Germanum autissiodo-

rensem ab archiepiscopo remensi, régis Ludovici fratre , nomine ipsius 
inter ipsa martyrii sui initialia constructam et dedicatam. (Girald. Cam-
brens., De rébus a se gestis; Anglia sacra, t. I I , p. 479.) 

4 Ibid., p. 481. 

C ' é t a i t l e t e m p s o ù les N o r m a n d s d ' A n g l e t e r r e v e n a i e n t i l 8 4 

d ' e n t r e p r e n d r e la c o n q u ê t e d e l ' I r l a n d e . I l s o f f r i r e n t à G i - , j g S 

r a u l d , q u ' i l s n e v o u l a i e n t p a s l a i s s e r d e v e n i r é v ê q u e d a n s 

s o n p a y s n a t a l , t r o i s é v è c h é s e t u n a r c h e v ê c h é d a n s l e 

p a y s d e s I r l a n d a i s 1 ; m a i s , q u o i q u e p e t i t - f i l s d e l ' u n d e s 

c o n q u é r a n t s d e l a C a m b r i e , G i r a u l d n e c o n s e n t i t p o i n t à 

d e v e n i r , p o u r u n p e u p l e é t r a n g e r , u n i n s t r u m e n t d ' o p p r e s -

s i o n . « J e r e f u s a i , d i t - i l d a n s l e r é c i t d e s a p r o p r e v i e , 

« p a r c e q u e les I r l a n d a i s , d e m ê m e q u e l e s G a l l o i s , n ' a c -

te c e p t e r o n t n i n e p r e n d r o n t j a m a i s p o u r é v ê q u e , à m o i n s 

« d ' y ê t r e c o n t r a i n t s p a r v i o l e n c e , u n h o m m e n é h o r s d e 

« c h e z e u x 2 . » 

E n l ' a n n é e 1 1 9 8 , s o u s l e r è g n e d e J e a n , f i l s d e H e n r i I I , 1198 

l ' é v ê q u e n o r m a n d d e S a i n t - D a v i d m o u r u t e n A n g l e t e r r e ; 

e t a l o r s l e c h a p i t r e g a l l o i s , p a r u n a c t e u n a n i m e d e v o l o n t é 

e t d e c o u r a g e , s a n s a t t e n d r e l ' o r d r e d u r o i d ' A n g l e t e r r e , 

s ' o c c u p a d ' é l e c t i o n , e t n o m m a , p o u r l a s e c o n d e f o i s , s o n 

a n c i e n é l u , G i r a u l d d e B a r r i 5 . A c e t t e n o u v e l l e , l e r o i J e a n 

e n t r a d a n s u n e c o l è r e v i o l e n t e . I l f i t d é c l a r e r l ' é l e c t i o n 

n u l l e p a r l ' a r c h e v ê q u e d e C a n t e r b u r y , e n v e r t u d e c e p r é -

t e n d u d r o i t d e s u p r é m a t i e r e l i g i e u s e s u r t o u t e l a B r e t a g n e , 

q u e , s i x c e n t s a n s a u p a r a v a n t , l e s C a m b r i e n s av a i e n t r e -

f u s é s i é n e r g i q u e m e n t d e r e c o n n a î t r e 4 . L ' é l u d e S a i n t -

D a v i d n i a c e t t e s u p r é m a t i e , d é c l a r a n t q u e s o n é g l i s e é t a i t , 

d e t o u t e a n t i q u i t é , m é t r o p o l i t a i n e e t l i b r e , s a n s s u j é t i o n 

e n v e r s a u c u n e a u t r e , e t q u e , p a r c o n s é q u e n t , a u c u n p r i -

1 In Hibernia très episcopatus et archiepiscopatus unus. (Girald. Cam-
brens. , De jure et statu menevens. eccles. ; ibid., p. 614.) 

2 Quod nunquam ab Hibernicis vel etiam Walensicis alienigena quivis., . 
r:isi per public® potestatis violentiam... (Ibid.) 

s ibid. , p. 539. 
4 Voyez liv. i , t . I . 



198. m a t n ' a v a i t le p o u v o i r d e l e r é v o q u e r 1 : t e l a v a i t é t é , e n 

e f f e t , a v a n t l a c o n q u ê t e d u p a y s d e P e m b r o k e , s o u s l e 

r è g n e d e H e n r i I e r , l e d r o i t d e l ' é g l i s e d e S a i n t - D a v i d . L ' u n e 

d e s p r e m i è r e s o p é r a t i o n s d e l ' a u t o r i t é n o r m a n d e f u t d ' a -

n é a n t i r c e t t e p r é r o g a t i v e , e t d ' é t e n d r e s u r l e s C a m b r i e n s 

l ' u n i t é e c c l é s i a s t i q u e é t a b l i e e n A n g l e t e r r e c o m m e u n f r e i n 

p o u r l e s A n g l o - S a x o n s . « D e m a v i e j e n e s o u f f r i r a i , d i s a i t 

« H e n r i I e r , q u e les G a l l o i s a i e n t i m a r c h e v ê q u e 2 . » 

198 A i n s i la q u e r e l l e d e p r i v i l è g e e c c l é s i a s t i q u e é l e v é e e n t r e 

2 q 3 G i r a u l d e t l e s i è g e d e C a n t e r b u r y n ' é t a i t a u t r e c h o s e q u ' u n e 

d e s f a c e s d e l a g r a n d e q u e s t i o n d e l ' a s s e r v i s s e m e n t d u p a y s 

d e G a l l e s . U n e b o n n e a r m é e p o u v a i t s e u l e t r a n c h e r l e d i f -

f é r e n d ; e t G i r a u l d n ' a v a i t p o i n t d ' a r m é e . I l s e r e n d i t à 

R o m e a u p r è s d u p a p e , r e c o u r s o r d i n a i r e d e s h o m m e s q u i 

n ' e n a v a i e n t p l u s d ' a u t r e , e t il t r o u v a à l a c o u r p o n t i f i c a l e 

u n c o m m i s s a i r e d u r o i d ' A n g l e t e r r e , q u i l ' a v a i t d e v a n c é , 

c h a r g é d e p r é s e n t s m a g n i f i q u e s p o u r l e s o u v e r a i n p o n t i f e 

e t p o u r l es c a r d i n a u x 3 . M a i s l ' é l u d e S a i n t - D a v i d n ' a p p o r -

t a i t a v e c l u i q u e d e v i e u x t i t r e s v e r m o u l u s , e t l es s u p p l i c a -

t i o n s d ' u n p e u p l e q u i n ' a v a i t j a m a i s é t é r i c h e 4 . 

E n a t t e n d a n t q u e l ' a m b a s s a d e u r d u r o i J e a n , R e g n a u l t 

F o l i o t ( q u i p a r h a s a r d p o r t a i t le m ê m e n o m q u e l ' u n d e s 

e n n e m i s m o r t e l s d e T h o m a s R e k e t ) , f i t p r o n o n c e r p a r l e 

1 Nulla penitus alii ecclesiœ facta professione vel subjectione. (Girald. 
Cambrens., De jure et statu menevens. eccles. ; Anglia sacra, t. 11, 
p. 534.) 

2 Usque ad plenam quœ per Anglorum regem Henricum primum facla 
est Kambriae subjectionem. ( Ib id . ) — Quod nunquam id tempore 
suo rex permitteret. (Girald. Cambrens., De rébus a se gest is , ibid., 
p. 475. 

3 Girald. Cambrens., De jure et statu menevens. eccles. ; Anglia sacra, 
t. I I , p. 554. 

4 Curia romana quam corrumpi (quod absit) posse putabat. (Ibid. , 
p. 568,) 

s a c r é c o l l è g e q u e , d a n s a u c u n t e m p s , i l n ' y a v a i t e u d ' a r - 11 os 

c h e v ê q u e à S a i n t - D a v i d , t o u s l e s b i e n s d e c e t t e é g l i s e e t , , 2 y 3 

l e s p r o p r e s b i e n s d e G i r a u l d d e B a r r i f u r e n t c o n f i s q u é s 1 . 

D e s p r o c l a m a t i o n s d é c l a r è r e n t t r a î t r e a u r o i l e s o i - d i s a n t , 

é l u d e s C a m b r i e n s , l e t é m é r a i r e q u i v o u l a i t s o u l e v e r c o n t r e 

l e r o i s e s s u j e t s d u p a y s d e G a l l e s 2 . R a o u l d e B i e n v i l l e , 

b a i l l i d e P e m b r o k e , h o m m e d o u x , e t q u i m é n a g e a i t l e s 

v a i n c u s , f u t d e s t i t u é d e s a c h a r g e , e t u n c e r t a i n N i c o l a s 

A v e n e l , c o n n u p o u r s o n c a r a c t è r e f é r o c e , v i n t d ' A n g l e -

t e r r e l e r e m p l a c e r 5 . C e t A v e n e l p u b l i a u n e a d r e s s e a u x 

G a l l o i s , c o n ç u e d a n s l e s t e r m e s s u i v a n t s : « S a c h e z t o u s 

« q u e G i r a u l d , l ' a r c h i d i a c r e , e s t e n n e m i d u r o i , e t a g r e s -

« s e u r d e l a c o u r o n n e ; e t q u e , s i l ' u n d e v o u s o s e e n t r e -

« t e n i r q u e l q u e c o r r e s p o n d a n c e a v e c l u i , s a m a i s o n , s a 

« t e r r e e t s e s m e u b l e s s e r o n t l i v r é s a u p r e m i e r o c c u p a n t ' ' .» 

D a n s l ' i n t e r v a l l e d e t r o i s v o y a g e s q u e G i r a u l d fit à B o r n e , 

e t e n t r e l e s q u e l s i l f u t o b l i g é d e se t e n i r c a c h é p a r p r u -

d e n c e , o n l u i s i g n i f i a , à s o n a n c i e n d o m i c i l e , d e s a v i s 

m e n a ç a n t s , d o n t l ' u n p o r t a i t c e q u i s u i t : « N o u s t ' o r d o n -

o n o u s e t t e c o n s e i l l o n s , si t u a i m e s t o n c o r p s e t t e s m e m -

« b r e s , d e n e t e n i r n i c h a p i t r e s n i s y n o d e s e n a u c u n l i e u 

« d e l a t e r r e d u r o i ; e t t i e n s - t o i p o u r a v e r t i q u e t o n c o r p s , 

« a v e c t o u t c e q u i t ' a p p a r t i e n t , e n q u e l q u e e n d r o i t q u ' o n 

« l e t r o u v e , s e r a m i s à l a m e r c i d u s e i g n e u r r o i , e t s o u s 
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1 Ib id . , p. 554. 
2 Qui se gerebat electum per Walcnses.. . u t . . . totamque simul Walliam 

contra regèm excitaret... ( Ibid. , p. 555.) 
3 Ut alrocius ageret, quoniam crudelis extiterat. . . ( Ib id . , p. 566.) 
4 Coronœ impugnatore... alioquin et domus vestras et catalla omni oc-

cupant exponemus. (Ibid. , p. 555 et 556.) 
5 Unde tibi consulimus et districte prœcipimus quod sicut te ipsum 

diligis et omnia tua . . . et corpus tuum ubicumque inventum fuer i t , in 



i m . A p r è s c i n q a n n é e s , p e n d a n t l e s q u e l l e s la c o u r d e R o m e , 
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d e r n i e r s c e p e n d a n t n e s o n g è r e n t p o i n t à l u i f a i r e é p r o u v e r 
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potestate domini régis capi , et salvo custodiri facietis. (Girald. Cam-
brens., De jure et statu menevens. ecctes.; Anglia sacra, t. II p. 556.) 

1 Testium multitudinem de garcionibus et ribaldis... ( Ib id . , p. 570.) 
2 Capitulum ex toto corruptum ideoque ta ai minis allectum quam niu-

neribus. (Ibid., p. 565.)—Nec cives hospitio, nec canonici alloquio sus-
ciperent. ( Ibid. , p. 603.) 

5 Ingratis bencficium dare et invitos a servilute cripcre. ( ibid.) 

« f u s s e n t c a p a b l e s d e p l i e r s o u s l e j o u g c o m m e v o s A n - i 

« g l a i s , q u i s o n t d e p u i s l o n g t e m p s s e r f s e t s u b j u g u é s , e t . 

« p o u r q u i l a s e r v i t u d e e s t d e v e n u e u n e s e c o n d e n a t u r e 1 . » 

G i r a u l d d e B a r r i r e n o n ç a a u x a f f a i r e s , , - e t , s e l i v r a n t 

t o u t e n t i e r à l ' é t u d e d e s l e t t r e s , s o u s l e n o m d e G i r a u l d l e 

C a m b r i e n 2 , il f i t c o m m e é c r i v a i n é l é g a n t p l u s d e b r u i t 

d a n s l e m o n d e q u ' i l n ' e n a v a i t f a i t c o m m e a n t a g o n i s t e d u 

p o u v o i r . E n e f f e t , b i e n p e u d e g e n s e n E u r o p e , a u x u e s i è -

c l e , s ' i n t é r e s s a i e n t à c e q u ' u n d e r n i e r r e s t e d e l ' a n t i q u e 

p o p u l a t i o n d e s C e l t e s n e p e r d i t p o i n t e n t i è r e m e n t s o n i n -

d é p e n d a n c e r e l i g i e u s e e t c i v i l e . I l n ' e x i s t a i t g u è r e a l o r s 

p a r m i l e s é t r a n g e r s d e s y m p a t h i e p o u r u n p a r e i l m a l h e u r ; 

m a i s , a u s e i n m ê m e d u p a y s d e G a l l e s , d a n s l a p o r t i o n d u 

t e r r i t o i r e o ù l a t e r r e u r d e s l a n c e s n o r m a n d e s n ' a v a i t p a s 

e n c o r e p é n é t r é , l e s t r a v a u x d e G i r a u l d p o u r l a p a t r i e g a l -

l o i s e é t a i e n t u n s u j e t u n i v e r s e l d ' e n t r e t i e n s e t d ' é l o g e s . « N o t r e 

« p a y s , d i s a i t l e c h e f d e P o w i s d a n s u n e a s s e m b l é e p o l i -

« t i q u e , a s o u t e n u d e g r a n d s c o m b a t s c o n t r e l e s h o m m e s 

« d e l ' A n g l e t e r r e ; c e p e n d a n t j a m a i s a u c u n d e n o u s n ' a 

« t a n t f a i t c o n t r e e u x q u e l ' é l u d e S a i n t - D a v i d ; c a r i l a 

« t e n u t ê t e à l e u r r o i , à l e u r p r i m a t , à l e u r s c l e r c s , à e u x 

« t o u s , p o u r l ' h o n n e u r d u p a y s d e G a l l e s 3 . » A l a c o u r d e 

L e w e l l y n , c h e f d e t o u t e la C a m b r i e s e p t e n t r i o n a l e , d a n s 

u n f e s t i n s o l e n n e l , u n b a r d e s e l e v a , e t p r i t u n e h a r p e p o u r 

c é l é b r e r l e d é v o u e m e n t d e G i r a u l d à l a c a u s e d e S a i n t - D a v i d 

1 Qui originali gaudebant libertatis honore, sicut et gens sua tota. . . de 
Anglicis... qui servi sunt olim atque subacti et jara quasi naturaliter 
servi. . . si a longa suœ servilis conditionis consuetudine quœ tanquam in 
naturam converti potuit. (Ibid., p. 564 et 565.) 

2 Giraldus Cambrcnsis, souvent cité plus haut. 
3 Qui regem et archiepiscopum totumque simul Angliœ clerum et po-

pulum, propter honorem "Walliœ tantis tam diuturnis et continuis infes-
tare nisibus et molestare non destitit. (Girald. Cambreus., De jure et statu 
menevens. eccles.; Anglia sacra, t. I I , p. 559.) 

III. 14 



1203. et du peuple gallois1 : « Tant que durera notre pays, dit le 
« poète en vers improvisés, que sa noble audace soit rap-
« pelée par la plume de ceux qui écrivent et par la bouche 
« de ceux qui chantent2 . » 

On a raison de sourire aujourd'hui de toutes ces querelles 
entre rois et évèques, qui firent tant de fracas dans des 
siècles moins éclairés que le nôtre ; mais il faut reconnaître 
que parmi ces disputes quelques-unes, au moins, furent 
profondément sérieuses. A cette chancellerie romaine, 
centre de la diplomatie du moyen âge , parvinrent souvent 
des réclamations fondées sur la justice et sur des intérêts 
véritablement nationaux ; et celles-là, il faut le dire, furent 
rarement jugées dignes d'être l'objet d'une bulle pontificale. 
Ni bulle, ni bref du pape Alexandre III ne vinrent mena-
cer Henri I I , quand huit chefs gallois en appelèrent à ce 
pape contre les bandits étrangers que les rois d'Angleterre 
cantonnaient chez eux, sous le nom de prêtres et d'évèques. 
« Ces évèques, venus d'un autre pays, disaient les chefs 
« dans leur supplique, nous haïssent, nous et notre patrie; 
« ils sont nos ennemis mortels ; peuvent-ils s'intéresser au 
« bien de nos âmes3 ? On les a placés chez nous comme en 
« embuscade, pour nous décocher le trait par derrière et 
«nous excommunier au premier ordre qu'ils reçoivent4. 
« Chaque fois que se prépare en Angleterre une expédition 
« contre nous, soudain le primat de Canterbury met en 

1 Jura sancti Davidis contra Angliam totam. (Girald. Cambrons., De 
jure et statu menevens. eccles.: Anglia sacra, t. 11, p . 559) 

2 Quandiu Wallia s tabi t , nobile factum hujus et per historias scriptas 
et per ora canentium dignis per tempora cuncta laudibus. . . efferetur. 
( Ib id . ) 

3 Nec terram nostram neque nos diligunt ; sed sicut innato quodam 
odio corpora persequuntur, ita ncc et iamanimarum lucra quœrunt. (Ibid. , 
p. 574 . ) 

4 Ut quasi parthicis a tergo et a longe sagitis sccure n o s , quotiens ju-
ben tur , excommunicarc possent. ( Ibid.) 

« interdit le territoire qu'on se propose d'envahir1; et nos 1203. 
«évèques, qui sont ses créatures, lancent l'anathème 
« contre le peuple en masse, et nominativement contre les 
« chefs qui s'arment pour combattre à sa tê te 2 . Ainsi tous 
« ceux d'entre nous qui périssent pour la défense de la 
« patrie meurent excommuniés3 . » 

Qu'on se représente, dans un temps où la foi au catho-
licisme régnait d'un bout de l'Europe à l 'autre, l'horreur 
d'une situation semblable, et l'on comprendra quel le affreuse 
machine de servitude tenaient en main les conquérants 
chrétiens qui conduisaient une réserve de gens d'église à la 
suite de leurs bataillons. Alors on concevra sans peine que 
des hommes de cœur et de sens aient pu s'adresser au pape, ^ 
le supplier, et espérer en lui ; on concevra que des hommes 
qui n'étaient ni prébenbiers ni moines aient pu se réjouir, 
au moyen âge, de voir ceux qui écrasaient les peuples sous 
les pieds de leurs chevaux de bataille, appelés eux-mêmes 
à rendre compte devant un pouvoir trop souvent leur com-
plice en tyrannie et en mépris des hommes. Alors on plain-
dra moins ces grands du siècle, quand, par hasard, 
viendra tomber sur leur cuirasse de mailles la flèche de 
l'excommunication; car ils la trouvaient souvent prête à 
frapper, au premier signal, des populations désarmées. 
Quand une fois ils avaient planté dans le champ d'autrui 
leur lance à banderole, ils faisaient proclamer, contre tout 
défenseur de l'héritage paternel, la mort dans cette vie, et 

1 Quoties Anglici in terram nostram et nos insurgunt , statim 
(Ibid.) 

2 Nos qui pro pa t r ia . . . solum et libertate tuenda pugnamus nominatim 
et gentem.. . sententia excommunicationis involvunt. . . ( Ibid.) 

3 Quoties in bellicis conflictibus pro patria tuenda cum gente inimica 
congredimur quicumque ex parte noslr.i i eciderint excommunicati cadunt. 
( Ib id . ) 
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4 203. d a n s l ' a u t r e l a d a m n a t i o n é t e r n e l l e . S u r l e c o r p s d e s m o u -

r a n t s , i l s t e n d a i e n t l a m a i n a u s o u v e r a i n p o n t i f e ; e t , p a r -

t a g e a n t a v e c l u i l a d é p o u i l l e d e s p e u p l e s v a i n c u s , i l s 

a l i m e n t a i e n t , p a r d e s t r i b u t s v o l o n t a i r e s , c e s f o u d r e s e c c l é -

s i a s t i q u e s , q u i p a r f o i s l e s e f f l e u r a i e n t e u x - m ê m e s , m a i s 

q u i , l a n c é e s p o u r l e u r s e r v i c e , a t t e i g n a i e n t s û r e m e n t e t 

m o r t e l l e m e n t . 

* 

i 

L I V R E X. 

Depuis l'invasion de l 'Irlande par les Normands établis en Angleterre, 
jusqu'à la mort de Henri I I . 

1171-1189. 

I l f a u t q u e l e l e c t e u r q u i t t e l a B r e t a g n e e t l a G a u l e , o ù 

j u s q u ' i c i l ' a r e t e n u c e t t e h i s t o i r e , e t q u e , p o u r q u e l q u e s 

m o m e n t s , il s e t r a n s p o r t e d a n s l ' I l e o c c i d e n t a l e , q u e s e s 

h a b i t a n t s a p p e l a i e n t É r i n , e t l e s A n g l a i s I r l a n d e 1 . L e 

p e u p l e d e c e t t e î l e , f r è r e d e s m o n t a g n a r d s d ' E c o s s e , f o r -

m a n t , a v e c c e u x - c i , l e d e r n i e r r e s t e d ' u n e g r a n d e p o p u l a -

t i o n q u i , d a n s l e s t e m p s a n t i q u e s , a v a i t c o u v e r t l a B r e t a g n e , 

l a G a u l e e t u n e p a r t i e d e l a p é n i n s u l e e s p a g n o l e , o f f r a i t 

p l u s i e u r s d e s c a r a c t è r e s p h y s i q u e s e t m o r a u x q u i d i s t i n g u e n t 

l e s r a c e s o r i g i n a i r e s d u m i d i . L a m a j e u r e p a r t i e d e s I r l a n -

d a i s é t a i e n t d e s h o m m e s à c h e v e u x n o i r s , à p a s s i o n s v i v e s , 

a i m a n t e t h a ï s s a n t a v e c v é h é m e n c e , p r o m p t s à s ' i r r i t e r , e t 

p o u r t a n t d ' u n e h u m e u r s o c i a b l e . E n t h o u s i a s t e s e n b e a u c o u p 

d e c h o s e s , e t s u r t o u t e n r e l i g i o n , i l s m ê l a i e n t l e c h r i s t i a -

n i s m e à l e u r p o é s i e e t à l e u r l i t t é r a t u r e , l a p l u s c u l t i v é e 

p e u t - ê t r e d e t o u t e l ' E u r o p e o c c i d e n t a l e . L e u r î le c o m p t a i t 

u n e f o u l e d e s a i n t s e t d e s a v a n t s , v é n é r é s e n A n g l e t e r r e e t 

e n G a u l e ; c a r a u c u n p a y s n ' a v a i t f o u r n i p l u s d e m i s s i o n -

n a i r e s c h r é t i e n s , s a n s a u t r e m o b i l e q u e l e p u r z è l e d e 

1 Dans les langues grecque et latine, Ierne, Ierna, Invernia, Ouemia, 
Ibernia. Les Saxons orthographiaient Iraland. 
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4 203. d a n s l ' a u t r e l a d a m n a t i o n é t e r n e l l e . S u r l e c o r p s d e s m o u -

r a n t s , i l s t e n d a i e n t l a m a i n a u s o u v e r a i n p o n t i f e ; e t , p a r -

t a g e a n t a v e c l u i l a d é p o u i l l e d e s p e u p l e s v a i n c u s , i l s 

a l i m e n t a i e n t , p a r d e s t r i b u t s v o l o n t a i r e s , c e s f o u d r e s e c c l é -

s i a s t i q u e s , q u i p a r f o i s l e s e f f l e u r a i e n t e u x - m ê m e s , m a i s 

q u i , l a n c é e s p o u r l e u r s e r v i c e , a t t e i g n a i e n t s û r e m e n t e t 

m o r t e l l e m e n t . 

* 

i 

L I V R E X. 

Depuis l'invasion de l 'Irlande par les Normands établis en Angleterre, 
jusqu'à la mort de Henri I I . 

1171-1189. 

I l f a u t q u e l e l e c t e u r q u i t t e l a B r e t a g n e e t l a G a u l e , o ù 

j u s q u ' i c i l ' a r e t e n u c e t t e h i s t o i r e , e t q u e , p o u r q u e l q u e s 

m o m e n t s , il s e t r a n s p o r t e d a n s l ' I l e o c c i d e n t a l e , q u e s e s 

h a b i t a n t s a p p e l a i e n t É r i n , e t l e s A n g l a i s I r l a n d e 1 . L e 

p e u p l e d e c e t t e î l e , f r è r e d e s m o n t a g n a r d s d ' E c o s s e , f o r -

m a n t , a v e c c e u x - c i , l e d e r n i e r r e s t e d ' u n e g r a n d e p o p u l a -

t i o n q u i , d a n s l e s t e m p s a n t i q u e s , a v a i t c o u v e r t l a B r e t a g n e , 

l a G a u l e e t u n e p a r t i e d e l a p é n i n s u l e e s p a g n o l e , o f f r a i t 

p l u s i e u r s d e s c a r a c t è r e s p h y s i q u e s e t m o r a u x q u i d i s t i n g u e n t 

l e s r a c e s o r i g i n a i r e s d u m i d i . L a m a j e u r e p a r t i e d e s I r l a n -

d a i s é t a i e n t d e s h o m m e s à c h e v e u x n o i r s , à p a s s i o n s v i v e s , 

a i m a n t e t h a ï s s a n t a v e c v é h é m e n c e , p r o m p t s à s ' i r r i t e r , e t 

p o u r t a n t d ' u n e h u m e u r s o c i a b l e . E n t h o u s i a s t e s e n b e a u c o u p 

d e c h o s e s , e t s u r t o u t e n r e l i g i o n , i l s m ê l a i e n t l e c h r i s t i a -

n i s m e à l e u r p o é s i e e t à l e u r l i t t é r a t u r e , l a p l u s c u l t i v é e 

p e u t - ê t r e d e t o u t e l ' E u r o p e o c c i d e n t a l e . L e u r î le c o m p t a i t 

u n e f o u l e d e s a i n t s e t d e s a v a n t s , v é n é r é s e n A n g l e t e r r e e t 

e n G a u l e ; c a r a u c u n p a y s n ' a v a i t f o u r n i p l u s d e m i s s i o n -

n a i r e s c h r é t i e n s , s a n s a u t r e m o b i l e q u e l e p u r z è l e d e 

1 Dans les langues grecque et latine, Ierne, Ierna, Invernia, Ouemia, 
Ibernia. Les Saxons orthographiaient Iraland. 
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communiquer aux nations étrangères les opinions et la foi 
de leur patr ie1 . Les Irlandais étaient grands voyageurs, et 
se faisaient toujours aimer des hommes qu'ils visitaient, 
par l'extrême aisance avec laquelle ils se conformaient à 
leurs usages et à leur manière de vivre 2 . 

Cette facilité de mœurs s'alliait en eux à un amour 
extrême de leur indépendance nationale. Envahis à plu-
sieurs reprises par différentes nations, soit du midi , soit 
du nord, ils n'avaient jamais admis de prescription pour la 
conquête, ni fait de paix volontaire avec les fils de l'étran-
ger ; leurs vieilles annales contenaient des récits de ven-
geances terribles, exercées, souvent après plus d'un siècle, 
par les indigènes sur leurs vainqueurs3 . Les débris des an-
ciennes races conquérantes, ou les petites bandes d'aventu-
riers qui étaient venues, dans un temps ou dans l 'autre , 
chercher des terres en Ir lande, évitèrent les effets de cette 
intolérance patriotique, en s'ineorporant dans les tribus 
irlandaises, en se soumettant à l'ancien ordre social établi 
par les indigènes et en apprenant leur langue. C'est ce que 
firent assez promptement les pirates danois et nonvégiens, 
qui , dans le cours du v m e et du ixe siècle, fondèrent, sur 
la côte de l'est, plusieurs colonies, où, renonçant à leurs 
anciens brigandages, ils bâtirent des villes et devinrent 
commerçants. 

• Voyez livre i , t . I . — 
Exemplo patrura, commotus amore legendi, 
Ivit ad Hibernos sophia mirabile claros. 

(Collectanea de rébus hibernicis , t . 1, p . 112.) 
2 Quid Iliberniam memorem , contempto pelagi discrimine, pene totam 

cum grege philosophorum ad littora nostra migrantem? quorum quisqnis 
peritior e s t , ultro sibi indicit exilium. (Kpist . Herici monachi ad Carolum 
calvum, apud Script, rer. gallic. et francic., t . V I I , p. 363.) 

3 Voyez clans le Catholique (ouvrage périodique), t . XIV, n° 42 , une 
dissertation de M. le baron d'Eckstein sur les origines de la nation ir-
landaise. 

Dès que l'église romaine eut établi sa domination en ooo 
Bretagne, par la conversion des Anglo-Saxons, elle fit des , 
efforts continuels pour étendre sur les habitants de l'Ile 
d'Érin l'empire qu'elle prétendait exercer sur tous les ado-
rateurs de Jésus-Christ1 . Comme il n'y avait point , sur le 
sol irlandais, de conquérant païen à convertir, les papes se 
bornèrent à négocier, par lettres et par messages, pour 
tâcher d'amener les Irlandais à établir dans leur ile une 
hiérarchie ecclésiastique semblable à celle du continent et 
capable de servir, comme celle-ci, de marchepied au trône 
pontifical. Les hommes d 'Érin, de même que les Bretons 
de la Cambrie et ceux de la Gaule, ayant organisé sponta-
nément le christianisme dans leur pays, sans se conformer 
en aucune manière à l'organisation officielle décrétée par 
les empereurs romains, ne connaissaient point de sièges 
épiscopaux fixes et déterminés. Leurs évêques n'étaient que 
de simples prêtres, auxquels on avait confié, par élection, 
la charge purement honorifique de surveillants ou de visi-
teurs des églises. Ils ne formaient point un corps supérieur 
au reste du clergé, et entreeux il n'y avait point différents 
degrés de hiérarchie ; en un mot , l'église d'Irlande n'avait 
pas un seul archevêque, et pas un de ses membres n'avait 
besoin d'aller à Rome pour solliciter ou acheter le pallium 
pontifical. Jouissant ainsi d'une pleine indépendance à l'é-
gard des églises étrangères, et administrée, comme toute 
société libre, par des dignitaires électifs et révocables, cette 
église fut de bonne heure traitée de schismatique par le con-
sistoire de Saint-Jean de Latran; un long système d'attaque 
fut dirigé contre elle, avec cette persévérance innée dans 
les successeurs du vieux sénat, qu i , à force de vouloir la 
même chose, avait subjugué l'univers. 

1 Voyez livre i , t . I , p . 91. 



L a n o u v e l l e R o m e n ' a v a i t p o i n t , c o m m e l ' a n c i e n n e , d e s 

l é g i o n s s o r t a n t d e s e s m u r s p o u r a l l e r à l a c o n q u ê t e d e s 

p e u p l e s ; t o u t e s a f o r c e é t a i t d a n s l ' a d r e s s e e t d a n s s o n h a -

b i l e t é à f a i r e a l l i a n c e a v e c l e s f o r t s ; a l l i a n c e i n é g a l e , q u i , 

s o u s l e n o m d e f i l s e t d ' a m i s , l e s r e n d a i t v a s s a u x e t s u j e t s . 

L e s v i c t o i r e s d e s c o n q u é r a n t s , e t s u r t o u t c e l l e s d e s b a r b a r e s 

e n c o r e p a ï e n s , f u r e n t , c o m m e o n a p u l ' o b s e r v e r p l u s d ' u n e 

f o i s d a n s c e t t e h i s t o i r e , l a c a u s e l a p l u s f r é q u e n t e d ' a g r a n -

d i s s e m e n t p o l i t i q u e p o u r \ a c o u r p o n t i f i c a l e . E l l e é p i a i t s o i -

g n e u s e m e n t la p r e m i è r e p e n s é e d ' a m b i t i o n d e s r o i s e n v a -

h i s s e u r s , p o u r e n t r e r a v e c e u x e n s o c i é t é ; e t à d é f a u t d e 

c o n q u ê t e s é t r a n g è r e s , e l l e a i m a i t e t e n c o u r a g e a i t l e d e s p o -

t i s m e n a t i o n a l . L a m o n a r c h i e h é r é d i t a i r e é t a i t l e r é g i m e q u i 

l u i p l a i s a i t l e p l u s , p a r c e q u ' i l s u f f i s a i t d e s ' e m p a r e r d e l ' e s -

p r i t d ' u n e s e u l e f a m i l l e p o u r a c q u é r i r s u r t o u t u n p e u p l e 

u n e a u t o r i t é a b s o l u e . 

S i u n s e m b l a b l e r é g i m e e û t e x i s t é e n I r l a n d e , i l e s t p r o -

b a b l e q u e l ' i n d é p e n d a n c e r e l i g i e u s e d e ce p a y s a u r a i t , d e 

b o n n e h e u r e , é t é a n é a n t i e p a r a c c o r d m u t u e l e n t r e l e s p a p e s 

e t l e s r o i s . M a i s , q u o i q u e l e s I r l a n d a i s e u s s e n t d e s c h e f s a u x -

q u e l s l e t i t r e l a t i n d e reges p o u v a i t s ' a p p l i q u e r , e t s ' a p p l i -

q u a i t e n e f f e t d a n s les a c t e s p u b l i c s , l e g r a n d n o m b r e d e c e s 

r o i s e t l e u r d é p e n d a n c e p e r p é t u e l l e d e s d i v e r s e s t r i b u s i r l a n -

d a i s e s , d o n t l e s i m p l e n o m l e u r s e r v a i t d e t i t r e 1 , o f f r a i e n t 

p e u d e p r i s e à l a p o l i t i q u e r o m a i n e . I l y a v a i t à la v é r i t é , 

d a n s l ' I l e d ' E r i n , u n c h e f s u p é r i e u r à t o u s l e s a u t r e s , q u ' o n 

a p p e l a i t l e g r a n d r o i o u l e r o i d u p a y s , e t q u i é t a i t c h o i s i 

p a r u n e a s s e m b l é e g é n é r a l e d e s c h e f s d e s d i f f é r e n t e s p r o -

v i n c e s 2 ; m a i s c e p r é s i d e n t é l ec t i f d e l a c o n f é d é r a t i o n n a -

t i o n a l e p r ê t a i t à la n a t i o n e n t i è r e l e m ê m e s e r m e n t q u e l e s 

1 Chaque tribu ou clan irlandais avait un nom de famille commun à 
tous ses membres. 

2 Rex Hiberniœ, maximus rex, en irlandais, ardriagh. 

« 

c h e f s d e s t r i b u s p r ê t a i e n t à l e u r s t r i b u s r e s p e c t i v e s , c e l u i 600 

d ' o b s e r v e r i n v i o l a b l e m e n t l es a n c i e n n e s l o i s e t l e s c o u t u m e s , 0 g G 

h é r é d i t a i r e s . D ' a i l l e u r s , l a p a r t d e p o u v o i r d u grand roi 

é t a i t l ' e x p é d i t i o n p l u t ô t q u e l a d é c i s i o n d e s a f f a i r e s g é n é -

r a l e s ; t o u t s e d é c i d a i t s o u v e r a i n e m e n t d a n s d e s c o n s e i l s 

t e n u s e n p l e i n a i r s u r d e s c o l l i n e s e n t o u r é e s d ' u n l a r g e 

f o s s é L à s e f a i s a i e n t l e s l o i s d u p a y s , e t s e d é b a t t a i e n t , 

d ' u n e m a n i è r e s o u v e n t t u m u l t u e u s e , l e s c o n t e s t a t i o n s d e 

p r o v i n c e à p r o v i n c e , d e v i l l e à v i l l e , e t q u e l q u e f o i s d ' h o m m e 

à h o m m e 2 . 

O n c o n ç o i t q u ' u n p a r e i l o r d r e s o c i a l , d o n t l a b a s e é t a i t 

d a n s l e p e u p l e l u i - m ê m e , e t o ù l ' i m p u l s i o n p a r t a i t t o u j o u r s 

d e l a m a s s e m o b i l e e t p a s s i o n n é e , d e v a i t ê t r e p e u f a v o r a b l e 

a u x p r o j e t s d e l a c o u r d e R o m e . A u s s i , m a l g r é t o u s l e u r s 

e f f o r t s a u p r è s d e s r o i s d ' I r l a n d e , d u r a n t l e s q u a t r e s i è c l e s 

e t d e m i q u i s ' é c o u l è r e n t e n t r e l a c o n v e r s i o n d e s A n g l o -

S a x o n s e t l a d e s c e n t e d e s N o r m a n d s e n A n g l e t e r r e , l e s 

p a p e s n ' o b t i n r e n t p a s l e m o i n d r e c h a n g e m e n t d a n s l e s p r a -

t i q u e s r e l i g i e u s e s e t l ' o r g a n i s a t i o n d u c l e r g é d e l ' î l e d ' É r i n , 

n i l e p l u s p e t i t i m p ô t l e v é s u r l e s h a b i t a n t s d e c e t t e i l e 3 . 

A p r è s l a c o n q u ê t e d e l ' A n g l e t e r r e , l e s i n t r i g u e s d u p r i m a t IOGG 

L a n f r a n c , h o m m e d é v o u é à l ' a g r a n d i s s e m e n t s i m u l t a n é d e 1 0 " 4 

l a p u i s s a n c e p a p a l e e t d e l a d o m i n a t i o n n o r m a n d e , s e d i r i -

g e a n t d ' u n e m a n i è r e a c t i v e s u r l ' I r l a n d e , c o m m e n c è r e n t à 

f a i r e u n p e u f l é c h i r l ' e s p r i t n a t i o n a l d e s p r ê t r e s d e c e t t e î l e ; 

L a n f r a n c j o i g n a n t à s o n c r é d i t , c o m m e h o m m e d e s c i e n c e 

e t d ' é l o q u e n c e , d ' a u t r e s m o y e n s e f f i c a c e s p o u r p e r s u a d e r e t 

s é d u i r e , c a r i l a v a i t a c c u m u l é d e g r a n d e s r i c h e s s e s e n r e -

c u e i l l a n t s a p a r t d u p i l l a g e f a i t s u r l e s A n g l o - S a x o n s , e t , 

1 Montana colloquia. (Harris's Hibernica.) 
2 l b i d . — Spenser's State of Ireland. 
3 II n'y avait pas même de dîmes ; le clergé irlandais vivait d'offrandes 

et de dons volontaires. (Gordon, Histoire d 'Irlande, t. I , p. 90.) 



106fi si l ' o n e n c r o i t d ' a n c i e n s t é m o i g n a g e s , e n v e n d a n t a u x é v ê -

( 4 q u e s d e r a c e n o r m a n d e l e p a r d o n d e l e u r s v i o l e n c e s e t d e 

l e u r s e x c è s 1 . 

1074. E n l ' a n n é e 1 0 7 4 , u n I r l a n d a i s , n o m m é P a t r i c e , a p r è s 

a v o i r é t é é l u é v ê q u e p a r l e c l e r g é e t l e p e u p l e , e t c o n f i r m é 

p a r l e ro i d e s a p r o v i n c e e t p a r l e r o i d e t o u t e l ' I r l a n d e , a l l a 

s e f a i r e c o n s a c r e r à C a n t e r b u r y , a u l i e u d e s e c o n t e n t e r , 

s u i v a n t l ' a n c i e n n e c o u t u m e , d e l a b é n é d i c t i o n d e s e s c o l l è -

g u e s ; c e f u t u n p r e m i e r a c t e d ' o b é i s s a n c e a u x l o i s d e l ' é g l i s e 

r o m a i n e , q u i v o u l a i t q u e t o u t é v ê q u e r e ç û t l a c o n s é c r a t i o n 

d ' u n a r c h e v ê q u e d é c o r é d u p a l l i u m ; e t ces n o u v e l l e s se -

m e n c e s d e s e r v i t u d e r e l i g i e u s e n e t a r d è r e n t p a s à f r u c t i f i e r . 

E n e f f e t , d e p u i s l o r s , p l u s i e u r s é v ê q u e s i r l a n d a i s a c c e p t è -

r e n t s u c c e s s i v e m e n t l e t i t r e d e l é g a t s p o n t i f i c a u x e n H i b e r -

1074 n i e ; e t v e r s l e t e m p s o ù c e t t e h i s t o i r e e s t p a r v e n u e , C l i r é -
a t i e n , é v ê q u e d e L i s m o r e e t v i c a i r e d u p a p e , c o n j o i n t e m e n t 

1 I 48 . 

a v e c P a p i r e , c a r d i n a l r o m a i n , e n t r e p r i t d e r é o r g a n i s e r 

l ' é g l i s e d ' I r l a n d e s u i v a n t l e s v u e s e t l ' i n t é r ê t d e l a c o u r d e 

M 4 8 . R o m e . A p r è s q u a t r e a n s d ' e f f o r t s , i l r é u s s i t , e t d a n s u n s y -

n o d e o ù a s s i s t è r e n t l e s é v ê q u e s , l es a b b é s , l e s r o i s , l es c h e f s 

e t l es a u t r e s m a g i s t r a t s d e t o u t e l ' H i b e r n i e , d u c o n s e n t e -

m e n t d e t o u s l e s h o m m e s p r é s e n t s , d i s e n t l es v i e u x a c t e s , 

e t p a r l ' a u t o r i t é a p o s t o l i q u e , f u r e n t i n s t i t u é s q u a t r e a r c h e -

v ê q u e s , à q u i f u r e n t a s s i g n é e s , c o m m e s i è g e s f i x e s , l e s 

v i l l e s d ' A r m a g h , d e D u b l i n , d e C a s h e l e t d e T h u a m 2 . 

M a i s , m a l g r é l ' a p p a r e n c e d ' a s s e n t i m e n t n a t i o n a l d o n n é à 

c e s m e s u r e s , l ' a n c i e n e s p r i t d ' i n d é p e n d a n c e p r é v a l u t e n -

c o r e : l e c l e r g é d ' I r l a n d e m o n t r a p e u d e d o c i l i t é d a n s s a 

s o u m i s s i o n a u n o u v e l o r d r e h i é r a r c h i q u e , e t l e p e u p l e e u t 

1 Accipiebat quandoque pecunias quo magis parceret delictis subdito-
rum. (Willelm. Malmesb. Vitœ pontifieum.)— Voyez livre v, t. II . 

2 Girald. Cambrens. Topographia Hibernice; Camden, Angliea, Hiber-
riiea, etc., p. 742 . 

d e l a r é p u g n a n c e p o u r l e s p r a t i q u e s é t r a n g è r e s , e t s u r t o u t n 48. 

p o u r l e s t r i b u t s d ' a r g e n t q u ' o n e s s a y a d e l e v e r , s o u s d i f f é -

r e n t s n o m s , a u p r o f i t d e l ' é g l i s e u l t r a m o n t a i n e . T o u j o u r s 

m é c o n t e n t e d e s I r l a n d a i s , e n d é p i t d e l e u r s c o n c e s s i o n s , l a 

c o u r d e R o m e c o n t i n u a d e les a p p e l e r m a u v a i s c h r é t i e n s , 

c h r é t i e n s f r o i d s e t r e b e l l e s à l a d i s c i p l i n e a p o s t o l i q u e ; e l l e 

é p i a a u s s i a t t e n t i v e m e n t q u e j a m a i s l ' o c c a s i o n d ' o b t e n i r 

p l u s d e p r i s e s u r e u x , e n a s s o c i a n t s o n a m b i t i o n à q u e l q u e 

a m b i t i o n t e m p o r e l l e , e t c e t t e o c c a s i o n n e t a r d a g u è r e à 

s ' o f f r i r . 

L o r s q u e H e n r i , f i l s d e G e o f f r o y P l a n t e - G e n e s t , f u t d e - . t i56 . 

v e n u r o i d ' A n g l e t e r r e , il l u i v i n t à l ' e s p r i t d e s i g n a l e r s o n 

a v è n e m e n t , c o m m e p r e m i e r r o i d e r a c e a n g e v i n e , p a r u n e 

c o n q u ê t e p r e s q u e a u s s i i m p o r t a n t e q u e c e l l e d u N o r m a n d 

G u i l l a u m e , s o n b i s a ï e u l m a t e r n e l . 11 r é s o l u t d e s ' e m p a r e r 

d e l ' I r l a n d e , e t , à l ' e x e m p l e d u c o n q u é r a n t d e l ' A n g l e t e r r e , 

s o n p r e m i e r s o i n f u t d ' e n v o y e r v e r s l e p a p e , p o u r l u i p r o -

p o s e r d e c o n c o u r i r à c e t t e n o u v e l l e e n t r e p r i s e , c o m m e s o n 

p r é d é c e s s e u r , A l e x a n d r e I I , a v a i t p r i s p a r t à l a p r e m i è r e ' . 

L e p a p e a l o r s r é g n a n t é t a i t A d r i e n I V , h o m m e d e n a i s -

s a n c e a n g l a i s e , d o n t l e n o m d e f a m i l l e é t a i t B r e k e s p e a r e , 

e t q u i , e n s ' e x p a t r i a n t f o r t j e u n e , a v a i t é c h a p p é a u x m i -

s è r e s d e s a c o n d i t i o n . T r o p fier p o u r t r a v a i l l e r a u x c h a m p s 

o u p o u r m e n d i e r e n A n g l e t e r r e , d i t u n a n c i e n h i s t o r i e n , i l 

p r i t u n e r é s o l u t i o n h a r d i e , i n s p i r é e p a r l a n é c e s s i t é 2 ; i l 

a l l a e n F r a n c e , p u i s e n P r o v e n c e , p u i s e n I t a l i e , e n t r a d a n s 

u n e r i c h e a b b a y e e n q u a l i t é d e s e c r é t a i r e , d e v i n t a b b é , e n -

s u i t e é v ê q u e , e t e n f i n p a p e 3 ; c a r l ' é g l i s e r o m a i n e a v a i t 

1 Matth. Paris. , t . I , p. 95. — Voyez livre m , t. I. 
2 ingenue erubescens in Anglia vel fodere vel mendicare.. . forti neces-

sitate aliquid audere coactus... (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., 
p. 121, ed. Hearne.) 

3 Tanquam de pulvere elevatus s i t , ut sederet in medio principum... 
( Ibid. , p. 120.)-



11 uC. cela de libéral, qu'elle faisait la fortune de tous ceux qui se 
dévouaient à la servir, sans distinction d'origine. Sur le 
trône pontifical, Adrien parut avoir oublié tous les ressen-
timents d 'un Anglais contre les oppresseurs de sa nation; 
loin de montrer quelque chose de cet esprit qui, peu d 'an-
nées après, anima l'opposition de Thomas Beket, il affec-
tait pour le roi Henri I I la plus grande complaisance. 11 
reçut gracieusement son message relatif au projet de sub-
juguer l'Irlande, et, d'après l'avis du sacré collège, il y ré-
pondit par une bulle, dont voici quelques fragments : 

« Adrien, évèque, serviteur des serviteurs de Dieu, à 
« son très-cher fils en Jésus-Christ, l'illustre roi des An-
« glais, salut et bénédiction apostolique 1 . . . . 

« Tu nous as fait savoir, très-cher fils en Jésus-Christ, que 
« tu voulais entrer dans l'île d'Hibernie, pour en soumettre 
« le peuple au joug des lois, y extirper les semences du vice, 
« et aussi pour y faire payer au bienheureux apôtre Pierre 
« la pension annuelle d 'un denier pour chaque maison 2 . . . . 
« Accordant à ce louable et pieux désir la faveur qu'il mé-
« rite, et à ta requête une réponse bienveillante, nous te-
« nons pour agréable, qu'afin d'agrandir les limites de la 
« sainte église, de borner le cours des vices, de corriger les 
« mœurs, d'enraciner la vertu et de propager la religion 
« chrétienne, tu fasses ton entrée dans cette île, et y exé-
« eûtes, selon ta prudence, tout ce que tu jugeras à propos 
« pour l'honneur de Dieu et le salut des âmes3 . Que le peuple 
« de cette contrée te reçoive et t 'honore comme son seigneur 

1 Rymer, Fœdera , conventiones, littcras, vol. I . pars î . p . 19. 
! Significasti siquidem nobis . . . te Hiberniœ insulam ad subdendum 

illum populum legibus, e t vitiorum inde plantaria extirpanda velle in-
trare. . . et de singulis domibus. . . ( l b id . ) 

5 Nos i taque, pium et laudabile desiderium tuum cum favore congruo 
prosequentes , . . . acceptum habemus ut insulam illam ingrediaris et quœ 
ad honorem Dei et ad salutein illius terra; spectaverint cxcquaris . ( lb id . ) 

« et maître, sauf le droit des églises, qui doit rester intact, \ l'ifi. 
« et aussi la pension annuelle d 'un denier, due par chaque 
« maison au bienheureux Pierre et à la très-sainte église 
« romaine *.... 

« Si donc tu juges à propos de mettre à exécution ce que 
« tu as conçu dans ta pensée, emploie tes soins à former ce 
« peuple aux bonnes mœurs , et que , tant par tes efforts 
« que par ceux d'hommes reconnus suffisants de foi, de pâ-
te rôle et de vie, l'église soit, dans ce pays, décorée d'un 
« nouveau lustre 2 ; que la religion du Christ y soit plantée 
«e t croisse; qu'en un mot , toute chose concernantl'hori-
« neur de Dieu et le salut des âmes soit, par ta prudence, 
« ordonnée de telle manière que tu deviennes digne d'ob-
« tenir aux cieux la récompense éternelle, et sur la terre 
« un nom glorieux dans tous les siècles 3 . » 

Ce flux d'éloquence mystique servait, comme on peut le 
voir, d'une sorte d'enveloppe décente pour un pacte poli-
tique absolument semblable à celui de Guillaume-le-Bàtard 
avec le pape Alexandre I I . Henri I I se serait probablement 
hâté d'accomplir, comme Guillaume, son étrange mission 
religieuse, si une autre conquête, celle de l 'Anjou, sur son 
propre frère Geoffroy, n'eût presque aussitôt détourné son 
attention. Ensuite il guerroya contre les Bretons et les Poi-
tevins, qui, malavisés pour leur salut, préféraient leur in-
dépendance nationale au joug d'un ami de l'église. Enfin m se 
la rivalité du roi de France, qui ne cessait jamais de s'exer- f ^ 

' Et illius t e r r a populus honorifice te recipiat , et sicut dominum ve-
neretur ; jure nimirum ecelesiarum illibato integro permanente et salva 
beato Petro et sacrosantœ romanœ ecclesiœ de singulis domibus annua 
unius denarii pensione. ( lb id . ) 

2 Si ergo quod cœpisti animo. . . ut decoretur ibi ecclesia. ( lbid.) 
3 Ut a Deo sempiterna; mercedis cumulum eonsequi merearis et in 

terris gloriosum nomen valeas in sœculis obtinere. ( lb id . ) 
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11 56. c e l a d e l i b é r a l , q u ' e l l e f a i s a i t l a f o r t u n e d e t o u s c e u x q u i s e 

d é v o u a i e n t à l a s e r v i r , s a n s d i s t i n c t i o n d ' o r i g i n e . S u r l e 

t r ô n e p o n t i f i c a l , A d r i e n p a r u t a v o i r o u b l i é t o u s l e s r e s s e n -

t i m e n t s d ' u n A n g l a i s c o n t r e l e s o p p r e s s e u r s d e s a n a t i o n ; 

lo in d e m o n t r e r q u e l q u e c h o s e d e c e t e s p r i t q u i , p e u d ' a n -

n é e s a p r è s , a n i m a l ' o p p o s i t i o n d e T h o m a s B e k e t , il a f f e c -

t a i t p o u r l e r o i H e n r i I I l a p l u s g r a n d e c o m p l a i s a n c e . 11 

r e ç u t g r a c i e u s e m e n t s o n m e s s a g e r e l a t i f a u p r o j e t d e s u b -

j u g u e r l ' I r l a n d e , e t , d ' a p r è s l ' a v i s d u s a c r é c o l l è g e , il y r é -

p o n d i t p a r u n e b u l l e , d o n t v o i c i q u e l q u e s f r a g m e n t s : 

« A d r i e n , é v è q u e , s e r v i t e u r d e s s e r v i t e u r s d e D i e u , à 

« s o n t r è s - c h e r f i l s e n J é s u s - C h r i s t , l ' i l l u s t r e r o i d e s A n -

« g l a i s , s a l u t e t b é n é d i c t i o n a p o s t o l i q u e 1 . . . . 

« T u n o u s a s f a i t s a v o i r , t r è s - c h e r f i l s e n J é s u s - C h r i s t , q u e 

« t u v o u l a i s e n t r e r d a n s l ' I l e d ' H i b e r n i e , p o u r e n s o u m e t t r e 

« l e p e u p l e a u j o u g d e s l o i s , y e x t i r p e r l e s s e m e n c e s d u v i c e , 

« e t a u s s i p o u r y f a i r e p a y e r a u b i e n h e u r e u x a p ô t r e P i e r r e 

« la p e n s i o n a n n u e l l e d ' u n d e n i e r p o u r c h a q u e m a i s o n 2 . . . . 

« A c c o r d a n t à c e l o u a b l e e t p i e u x d é s i r l a f a v e u r q u ' i l m é -

« r i t e , e t à t a r e q u ê t e u n e r é p o n s e b i e n v e i l l a n t e , n o u s t e -

« n o n s p o u r a g r é a b l e , q u ' a f i n d ' a g r a n d i r l e s l i m i t e s d e l a 

« s a i n t e é g l i s e , d e b o r n e r l e c o u r s d e s v i c e s , d e c o r r i g e r l es 

« m œ u r s , d ' e n r a c i n e r l a v e r t u e t d e p r o p a g e r l a r e l i g i o n 

« c h r é t i e n n e , t u f a s s e s t o n e n t r é e d a n s c e t t e î l e , e t y e x é -

« e û t e s , s e l o n t a p r u d e n c e , t o u t c e q u e t u j u g e r a s à p r o p o s 

« p o u r l ' h o n n e u r d e D i e u e t l e s a l u t d e s â m e s 3 . Q u e l e p e u p l e 

« d e c e t t e c o n t r é e t e r e ç o i v e e t t ' h o n o r e c o m m e s o n s e i g n e u r 

1 Rymer, Fœdera, conventiones, littcras, vol. I . pars î . p. 19. 
! Significasti siquidem nobis. . . te Hiberniœ insulam ad subdendum 

illura populum legibus, e t vitiorum inde plantaria extirpanda velle in-
trare.. . et de singulis domibus... ( lb id . ) 

5 Nos itaque, pium et laudabile desiderium tuum cum favore congruo 
prosequentes, . . . acceptum habemus ut insulam illam ingrediaris et quœ 
ad honorem Dei et ad salutein illius terra; spectavcrint cxcquaris. ( lbid.) 

« et maître, sauf le droit des églises, qui doit rester intact, \ lofi. 
« et aussi la pension annuelle d 'un denier, due par chaque 
« maison au bienheureux Pierre et à la très-sainte église 
« romaine *.... 

« Si donc tu juges à propos de mettre à exécution ce que 
« tu as conçu dans ta pensée, emploie tes soins à former ce 
« peuple aux bonnes mœurs , et que , tant par tes efforts 
« que par ceux d'hommes reconnus suffisants de foi, de pa-
« rôle et de vie, l'église soit, dans ce pays, décorée d'un 
« nouveau lustre 2 ; que la religion du Christ y soit plantée 
«e t croisse; qu'en un mot , toute chose concernantl'hori-
« neur de Dieu et le salut des âmes soit, par ta prudence, 
« ordonnée de telle manière que tu deviennes digne d'ob-
« tenir aux cieux la récompense éternelle, et sur la terre 
« un nom glorieux dans tous les siècles 3 . » 

Ce flux d'éloquence mystique servait, comme on peut le 
voir, d'une sorte d'enveloppe décente pour un pacte poli-
tique absolument semblable à celui de Guillaume-le-Bàtard 
avec le pape Alexandre I I . Henri II se serait probablement 
hâté d'accomplir, comme Guillaume, son étrange mission 
religieuse, si une autre conquête, celle, de l 'Anjou, sur son 
propre frère Geoffroy, n'eût presque aussitôt détourné son 
attention. Ensuite il guerroya contre les Bretons et les Poi-
tevins, qui, malavisés pour leur salut, préféraient leur in-
dépendance nationale au joug d'un ami de l'église. Enfin M 56 
la rivalité du roi de France, qui ne cessait jamais de s'exer- f ^ 

' Et illius t e r ra populus honorifice te recipiat, et sicut dominum ve-
neretur ; jure nimirum ecclesiarum illibato integro permanente et salva 
beato Petro et sacrosantœ romanœ ecclesiœ de singulis domibus annua 
unius denarii pensione. ( lbid.) 

2 Si ergo quod cœpisti animo.. . ut decoretur ibi ecclesia. ( lbid.) 
3 Ut a Deo sempiterna; mereedis cumulum consequi mercaris et in 

terris gloriosum nomen valeas in sœculis obtinere. ( lbid.) 
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m 5 6 e e r , s o i t o u v e r t e m e n t , s o i t e n s e c r e t , e t s u r t o u t l a l o n g u e 

e t s é r i e u s e q u e r e l l e a v e c l e p r i m a t d e C a n t e r b u r y , l ' e m p ê -
° ' c b è r e n t d 'a l l er c o n q u é r i r , e n I r l a n d e , l a r o y a u t é t e m p o r e l l e 

p o u r l u i - m ê m e , e t p o u r l e p a p e l a r o y a u t é s p i r i t u e l l e , j o i n t e 

à l a r e n t e d ' u n d e n i e r p a r m a i s o n . L o r s q u e A d r i e n I V 

m o u r u t , s a b u l l e d o r m a i t e n c o r e , a t t e n d a n t d e l ' e m p l o i , a u 

f o n d d u t r é s o r d e s c h a r t e s r o y a l e s d ' A n g l e t e r r e , e t e l l e y 

e û t p e u t - ê t r e v i e i l l i d u r a n t t o u t e l a v i e d u r o i , s i d e s é v é -

n e m e n t s i m p r é v u s n ' a v a i e n t a m e n é l ' o c c a s i o n d e l a f a i r e 

p a r a î t r e a u g r a n d j o u r . 

O n a v u p l u s h a u t c o m m e n t d e s a v e n t u r i e r s n o r m a n d s 

e t flamands d e n a i s s a n c e a v a i e n t c o n q u i s l e t e r r i t o i r e d e 

P e m b r o k e e t u n e p o r t i o n d e s c ô t e s o c c i d e n t a l e s d u p a y s 

d e G a l l e s E n R é t a b l i s s a n t s u r l es d o m a i n e s u s u r p é s pât-

e u x , c e s h o m m e s n ' a v a i e n t p o i n t q u i t t é l e u r s a n c i e n n e s 

m œ u r s p o u r d e s h a b i t u d e s d ' o r d r e e t d e r e p o s ; i l s c o n -

s o m m a i e n t a u j e u o u e n d é b a u c h e s t o u t l e r e v e n u d e l e u r s 

t e r r e s , e t l e s é p u i s a i e n t a u l i e u d e l e s a m é l i o r e r , c o m p -

t a n t s u r d e n o u v e l l e s e x p é d i t i o n s , p l u t ô t q u e s u r l ' é c o n o -

m i e d o m e s t i q u e , p o u r r é p a r e r u n j o u r l e u r f o r t u n e . E n u n 

m o t , d a n s l a c o n d i t i o n d e g r a n d s p r o p r i é t a i r e s , d e r i c h e s 

S e i g n e u r s t e r r i e n s , p o u r p a r l e r l e l a n g a g e d e l ' é p o q u e , i l s 

a v a i e n t c o n s e r v é l e c a r a c t è r e d e s o l d a t s d ' a v e n t u r e , t o u -

j o u r s d i s p o s é s à t e n t e r l e s c h a n c e s d e l a g u e r r e a u d e h o r s , 

s o i t p o u r l e u r p r o p r e c o m p t e , s o i t a u x g a g e s d ' a u t r u i . C ' e s t 

s o u s c e t a s p e c t q u ' i l s s e f i r e n t r e m a r q u e r d e s h a b i t a n t s d e 

l ' î l e d ' É r i n , q u i s o u v e n t v e n a i e n t v i s i t e r , p o u r d e s a f f a i r e s 

d e n é g o c e , l e s c ô t e s d u p a y s d e G a l l e s . P o u r l a p r e m i è r e 

f o i s a l o r s il s e t r o u v a i t d a n s l e v o i s i n a g e d e l ' I r l a n d e u n e 

c o l o n i e d ' h o m m e s e x e r c é s à p o r t e r l ' a r m u r e c o m p l è t e , q u e , 

d a n s c e s i è c l e , 011 a p p e l a i t l ' a r m u r e f r a n ç a i s e 2 ; l a v u e d e s 

1 Voyez plus haut , t. 111, livre v m , p. 23. 
2 Arraatura gallica. (Girald. Cambrens. De illaudabilibus Walliœ.) • 

c o t t e s d e m a i l l e s e t d e s g r a n d s c h e v a u x flamands d e s e o m - 11 ".6 

p a g n o n s d e R i c h a r d S t r o n g b o g h e , c h o s e n o u v e l l e p o u r l e s , 

I r l a n d a i s , q u i n e c o n n a i s s a i e n t q u e l e s a r m e s l é g è r e s , l e u r 

c a u s a u n e g r a n d e s u r p r i s e ' . L e s v o y a g e u r s e t l e s m a r - ¡ | , ; c 

c l i a n d s , à l e u r r e t o u r , f i r e n t d e s r é c i t s m e r v e i l l e u x d e l a a 

f o r c e e t d e l ' a d r e s s e g u e r r i è r e d e s n o u v e a u x , h a b i t a n t s d e 

l ' o u e s t d e l a G r a n d e - B r e t a g n e . D a n s c e m ê m e t e m p s , l e 

c h e f d ' u n e d e s p r o v i n c e s o r i e n t a l e s d e l ' I r l a n d e s e t r o u v a i t 

e n q u e r e l l e e t e n g u e r r e a v e c l ' u n d e s c h e f s s e s v o i s i n s . 

F r a p p é d e c e q u ' i l e n t e n d a i t r a c o n t e r d e s c o n q u é r a n t s d u 

p a y s d e P e m b r o k e , i l s ' a v i s a d ' a d r e s s e r à q u e l q u e s - u n s 

d ' e n t r e e u x l a d e m a n d e d e s ' e n r ô l e r à s o n s e r v i c e p o u r 

u n e f o r t e p a y e , e t d e l ' a i d e r à r u i n e r s o n e n n e m i , d o n t il 

p o u r s u i v a i t l a p e r t e a v e c l ' a c h a r n e m e n t p a s s i o n n é q u e l e s 

I r l a n d a i s p o r t a i e n t m a l h e u r e u s e m e n t d a n s l e u r s g u e r r e s 

c i v i l e s 2 . 

L e s N o r m a n d s e t l es F l a m a n d s d u p a y s d e G a l l e s , q u o i - 1109. 

que. o r n é s , d e p u i s l e u r c o n q u ê t e , d e s t i t r e s d ' h o n n e u r q u i 

d é s i g n a i e n t l ' h o m m e r i c h e e t p u i s s a n t d a n s l a l a n g u e f r a n -

ç a i s e d u m o y e n â g e , n e t r o u v è r e n t r i e n d ' é t r a n g e d a n s l a 

p r o p o s i t i o n d e l ' I r l a n d a i s D e r m o t , f i l s d e M o r r o g h 3 , c h e f 

o u r o i d u t e r r i t o i r e d e L a g h e n i a g h , a u t r e m e n t n o m m é 

L e i n s t e r . I l s c o n v i n r e n t a v e c l u i d u t a u x d e l a s o l d e 4 e t 

d e l a d u r é e d u s e r v i c e , e t s ' e m b a r q u è r e n t a u n o m b r e d e 

1 Nudi et inermes ad bella procedunt. (Girald. Cambrens. Topographia 
Hiberniœ; Camden, Ang'iica, Ilibernica, etc., p. 738.) — Inermes cor-
pore pugnant. (Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. Script., t . I , 
col. 1075, ed. Selden.) 

2 Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hiber-
nica, etc., p. 760 et 761. — Chron. Walter. Ilemingford., apud rer. an-
glic. Script. , t . I I , p. 498, ed. Gale. 

5 Mac-Morrogh. 
4 Spelucri profusions. (Chron. Walter . Ilemingford., apud rer. anglic. 

Script., t. I I , p. 498, ed. Gale.) 



1169. q u a t r e c e n t s c h e v a l i e r s , é c u y e r s e t a r c h e r s , s o u s l a c o n -

d u i t e d e R o b e r t fils d ' É t i e n n e , M a u r i c e fils d e G é r a u l d , 

H 6 9 H e r v é d e M o n t - M a u r i c e e t D a v i d d e B a r r y I l s n a v i -

, l
d - 0 g u è r e n t e n d r o i t e l i g n e d e l a p o i n t e l a p l u s o c c i d e n t a l e 

d u p a y s d e G a l l e s à l a p o i n t e l a p l u s o r i e n t a l e d e l ' I r l a n d e , 

e t a b o r d è r e n t p r è s d e W e x f o r d , v i l l e f o n d é e p a r l e s D a n o i s 

d u r a n t l e u r s c o u r s e s d e p i r a t e r i e e t d e c o m m e r c e . C e t t e 

v i l l e , q u i f a i s a i t p a r t i e d u t e r r i t o i r e d e D e r m o t M a c - M o r -

r o g h , l u i a v a i t é t é e n l e v é e p a r l e s m a n œ u v r e s d e s o n a d -

v e r s a i r e e t l a d é f e c t i o n d e s h a b i t a n t s 2 . C e u x q u i l a g a r -

d a i e n t s o r t i r e n t à l a r e n c o n t r e d e l ' a r m é e e n n e m i e e t d e s e s 

a u x i l i a i r e s ; m a i s , q u a n d i l s v i r e n t l e s c h e v a u x b a r d é s d e 

f e r , l e s h a r n a i s d e m a i l l e s e t t o u t l ' a t t i r a i l , n o u v e a u p o u r 

e u x , d e s c a v a l i e r s v e n u s d u p a y s d e G a l l e s , u n e s o r t e d e 

t e r r e u r p a n i q u e les s a i s i t . Q u o i q u e b e a u c o u p p l u s n o m -

b r e u x , i l s n ' o s è r e n t e n g a g e r l e c o m b a t e n r a s e c a m p a g n e , 

e t b r û l a n t , d a n s l e u r r e t r a i t e , t o u s l e s v i l l a g e s v o i s i n s , a v e c 

l e s p r o v i s i o n s q u ' i l s n e p o u v a i e n t e m p o r t e r , i l s s ' e n f e r -

m è r e n t d a n s l e s m u r s d e " W e x f o r d 

D e r m o t e t l e s N o r m a n d s e n firent l e s i è g e e t l i v r è r e n t 

t r o i s a s s a u t s c o n s é c u t i f s a v e c p e u d e s u c c è s , p a r c e q u e les 

g r a n d s c h e v a u x , l e s l a n c e s d e h u i t c o u d é e s , l ' a r b a l è t e e t 

l e s c u i r a s s e s d e m a i l l e s n ' a v a i e n t d e g r a n d s a v a n t a g e s 

q u ' e n p l a i n e . M a i s l es i n t r i g u e s d e l ' é v ê q u e d e W e x f o r d , 

q u i e u t l e c r é d i t d e r é c o n c i l i e r l es h a b i t a n t s a v e c l e u r r o i , 

• firent o u v r i r l e s p o r t e s à l ' a l l i é d e s é t r a n g e r s , q u i , e n t r é 

1 Robertus Stephani filius... Herveius de Monte Maurisco. (Girald. 
Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, e t c . , 
p. 761.) 

2 Ibid;, p. 761 et 762. 
3 Videns autem ordinatas prœter solitum acics et equestrem turmam 

loricis et galeis clypeisque fulgentibus insignem... suburbiototo igne suc-
censo se statim intra muros reversa suscepit. (Girald. Cambrens. Hiber-
nia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 762.) 
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r e c t i o n d u n o r d - o u e s t , à l a p o u r s u i t e d e s e s a d v e r s a i r e s e t , ^ 

à l a d é l i v r a n c e d e s o n r o y a u m e D a n s c e t t e e x p é d i t i o n , 

l a t a c t i q u e m i l i t a i r e e t l ' a r m u r e c o m p l è t e d e s e s a l l i é s l u i 

f u r e n t d ' u n g r a n d s e c o u r s . L e s a r m e s l e s p l u s r e d o u t a b l e s 

d e s h a b i t a n t s d ' É r i n é t a i e n t u n e p e t i t e h a c h e d ' a c i e r , d e 

l o n g s j a v e l o t s e t d e s f l è c h e s c o u r t e s m a i s t r è s - a i g u ë s . L e s 

N o r m a n d s , q u e l e u r v ê t e m e n t d e f e r p r é s e r v a i t d e l ' a t t e i n t e 

d e c e t t e e s p è c e d ' a r m e s , a b o r d a i e n t d e p r è s l e s i n d i g è n e s , 

e t p e n d a n t q u e l e c h o c d e l e u r s g r a n d s dextriers c u l b u t a i t 

l e s p e t i t s c h e v a u x d e s I r l a n d a i s , i l s a t t a q u a i e n t , a v e c l e u r s 

f o r t e s l a n c e s o u l e u r s l a r g e s é p é e s , l ' h o m m e q u i n ' a v a i t 

p o u r a r m u r e d é f e n s i v e q u ' u n b o u c l i e r d e b o i s l é g e r e t 

d e l o n g u e s t r e s s e s d e c h e v e u x s e r r é e s e n n a t t e s d e s d e u x 

c ô t é s d e l a t è t e 2 . T o u t l e p a y s d e L e i n s t e r f u t r e c o n q u i s 

p a r l e fils d e M o r r o g h , q u i , r a v i d u s e c o u r s p r o d i g i e u x 

q u e l u i a v a i e n t p r ê t é l e s N o r m a n d s , a p r è s l e u r a v o i r p a y é 

l e u r s o l d e a v e c f i d é l i t é , l e s i n v i t a à d e m e u r e r p r è s d e l u i , 

e t l e u r o f f r i t , p o u r l e s r e t e n i r , p l u s d e t e r r e s q u ' i l s n ' e n 

p o s s é d a i e n t a i l l e u r s ' . D a n s l ' e f f u s i o n d e s a r e c o n n a i s -

s a n c e , il d o n n a à R o b e r t fils d ' É t i e n n e , e t à M a u r i c e fils 

d e G é r a u l d , l e g o u v e r n e m e n t e t t o u t l e r e v e n u d e l a v i l l e 

d e W e x f o r d e t d e s a b a n l i e u e ; à H e r v é d e M o n t - M a u r i c e 

d e u x d i s t r i c t s s u r l a c ô t e , e n t r e W e x f o r d e t W a t e r f o r d , e t 

à t o u s l e s a u t r e s d e s p o s s e s s i o n s p r o p o r t i o n n é e s à l e u r 

g r a d e e t à l e u r t a l e n t m i l i t a i r e \ , 

C e t a p p e l d e s é t r a n g e r s d a n s l e s q u e r e l l e s i n t é r i e u r e s d u 

1 Intervenientibus... in urbe episcopis. ( ib id . ) 
2 Girald. Cambrens. Topographia Hiberniœ. — Spenser's State of Ire-

land. — Ces tresses de cheveux se nommaient glibs en langue irlandaise. 
s Nec suos adjutores abire passus est. (Chron. Walter. Hemingford., 

apud rer. anglic. Script., t . I I , p. 498, ed. Gale.) 
1 Girald. Cambrens. Hibernia expúgnala ; Camden, Anglica, Hiber-

nica, etc. , p. 762. 



1169 p a y s , e t s u r t o u t l ' é t a b l i s s e m e n t d e ces é t r a n g e r s e n c o l o -

n n i e s p e r m a n e n t e s d a n s l e s v i l l e s e t s u r l e t e r r i t o i r e d u r o i 

d e L e i n s t e r , a l a r m a t o u t e s l e s p r o v i n c e s v o i s i n e s , e t l ' i n i -

m i t i é p a r t i c u l i è r e c o n t r e D e r m o t s e t r a n s f o r m a e n h o s t i l i t é 

n a t i o n a l e 1 . I l f u t m i s , c o m m e e n n e m i p u b l i c , a u b a n d e 

l a c o n f é d é r a t i o n i r l a n d a i s e , e t , a u l i e u d ' u n s e u l r o i , 

p r e s q u e t o u s l u i d é c l a r è r e n t l a g u e r r e . L e s n o u v e a u x c o -

l o n s , v o y a n t l e u r c a u s e i n t i m e m e n t l i é e à l a s i e n n e , r é s o -

l u r e n t d e f a i r e t o u s l e u r s e f f o r t s p o u r l e s o u t e n i r e n s e d é -

f e n d a n t e u x - m ê m e s , e t a u p r e m i e r b r u i t d e l ' o r a g e q u i 

s ' a m a s s a i t , i l s e n v o y è r e n t q u e l q u ' u n d e s l e u r s e n A n g l e -

t e r r e r e c r u t e r d e s a v e n t u r i e r s e t d e s v a g a b o n d s , n o r m a n d s , 

f r a n ç a i s , o u m ê m e a n g l a i s d e r a c e 2 . O n l e u r p r o m e t t a i t 

u n e s o l d e e t d e s t e r r e s ; il e n v i n t u n g r a n d n o m b r e q u e l e 

r o i D e r m o t a c c u e i l l i t c o m m e l e s p r e m i e r s , e t a u x q u e l s i l fit, 

d è s l e d é b a r q u e m e n t , u n e f o r t u n e t o u t e d i f f é r e n t e d e l e u r 

f o r t u n e a n t é r i e u r e , d o n t l e m a u v a i s é t a t s e t r a h i s s a i t p a r 

l es s u r n o m s m ê m e s d e q u e l q u e s - u n s d ' e n t r e e u x , c o m m e 

B a y m o n d - l e - P a u v r e , q u i , s a n s c h a n g e r d e s o b r i q u e t , d e -

v i n t h a u t e t p u i s s a n t b a r o n s u r la c ô t e o r i e n t a l e d e l ' I r l a n d e 5 . 

L a c o l o n i e é t r a n g è r e , g r a d u e l l e m e n t a c c r u e s o u s l e s a u s -

p i c e s d u c h e f d e L e i n s t e r , q u i v o y a i t d é s o r m a i s e n e l l e s o n 

u n i q u e s a u v e g a r d e , a v a i t , m a l g r é s e s e n g a g e m e n t s , u n e 

t e n d a n c e à s é p a r e r sa c a u s e d e c e l l e d u r o i i r l a n d a i s , e t à 

f o r m e r p a r e l l e - m ê m e u n e s o c i é t é i n d é p e n d a n t e . B i e n t ô t 

l e s a v e n t u r i e r s d é d a i g n è r e n t d e m a r c h e r a u c o m b a t s o u s l a 

c o n d u i t e d e c e l u i d o n t i l s r e c e v a i e n t la s o l d e , d ' u n h o m m e 

1 Cum... totius Hiberniœ populi indignari et tumultuari inciperent, eo 
quod gentem anglicam Hiberniœ immisissent... (Chron. Walter. Heming-
ford . , apud rer. anglic. Script., t . J I , p. 498, ed. Gale.) 

2 Illi metuentes paucitati suœ, accitis ex Anglia viris inopia laboran-
tibus et lucri cupidis. ( lbid. ) 

n Le Poure, selon la vieille orthographe française. Poer, ou Pawer, est 
encore aujourd'hui le nom d'une famille noble d'Irlande. 

! 
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faits d'armes d e l a c h e v a l e r i e . I l s v o u l u r e n t a v o i r u n c a p i - , 

t a i n e d ' u n e g r a n d e r é p u t a t i o n e n g u e r r e , e t i n v i t è r e n t à 

v e n i r l e s c o m m a n d e r R i c h a r d , f i l s d e G i l b e r t S t r o g b o g h e , 

e t p e t i t - f i l s d u p r e m i e r c o m t e d e P e m b r o k e d . C e t h o m m e , 

f a m e u x e n t r e l e s d e s c e n d a n t s d e s c o n q u é r a n t s d u p a y s d e 

G a l l e s , c o m m e c e l u i q u i p o s s é d a i t l e s p l u s v a s t e s d o m a i -

n e s , s e t r o u v a i t a l o r s t e l l e m e n t a p p a u v r i p a r ses d é p e n s e s 

e x c e s s i v e s et- s i f o r t i n q u i é t é p a r s e s c r é a n c i e r s , q u e , p o u r 

f u i r l e u r s p o u r s u i t e s e t r é p a r e r s a f o r t u n e , i l n ' h é s i t a p a s 

à s e r e n d r e à l ' a p p e l d e s N o r m a n d s d ' I r l a n d e 2 . 
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c o m p a g n o n s . 11 a b o r d a , a v e c p l u s i e u r s v a i s s e a u x , d e s s o l -

d a t s e t d e s m u n i t i o n s d e g u e r r e , a u m ê m e l i e u o ù l e s a l l i é s 

d e D e r m o t a v a i e n t d é b a r q u é d e u x a n s a u p a r a v a n t , e t fut . 

r e ç u a v e c d e g r a n d s h o n n e u r s p a r s e s c o m p a t r i o t e s e t p a r 

l e r o i d e L e i n s t e r , f o r c é d ' a c c u e i l l i r a v e c j o i e ce n o u v e l 

a m i , q u i p o u v a i t d e v e n i r u n j o u r r e d o u t a b l e p o u r l u i -

m ê m e 3 . B i c h a r d j o i g n i t s o n a r m é e à l a c o l o n i e n o r m a n d e , 

e t p r e n a n t l e c o m m a n d e m e n t d e t o u t e s c e s f o r c e s , i l a t t a -

q u a W a t e r f o r d , v i l l e d u r o y a u m e d e M u m h a m o u d e M u n -

s t e r , l a p l u s v o i s i n e d u t e r r i t o i r e o c c u p é p a r l e s N o r m a n d s . 

C e t t e v i l l e , f o n d é e p a r l e s c o r s a i r e s s e p t e n t r i o n a u x , c o m m e 

l ' a t t e s t e s o n n o m t e u t o n i q u e , f u t a l o r s p r i s e d ' a s s a u t 4 . 

L e s N o r m a n d s y l a i s s è r e n t u n e g a r n i s o n , e t , s e d i r i g e a n t 

1 Et quia nondum habebant proprium principem, nec pro voto pasto-
rem.. . (Chron. Walter. Hemingford., apud rer. anglic. Script., t . I l , 
p. 498, ed. Gale.) 

2 Qui cum esset magnanimus, et supra vires in expensarum profu-
sione amplissimisque redditibus extenuatus, et creditoribus obnoxius... 
(lbid.) 

3 Prœstolantes socios optato lœtificavit adventu. (Chron. Walter. He-
mingford., apud rer. anglic. Script., t. I l , p. 498, ed. Gale.) — Girald. 
Cambrons. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 769. 

* lb id . 



M 7 0 . v e r s l e n o r d , i l s a l l è r e n t a t t a q u e r D y v l i n o u D u b l i n , a u t r e 

v i l l e f o n d é e p a r l e s D a n o i s , l a p l u s g r a n d e e t la p l u s r i c h e 

d e l a c ô t e o r i e n t a l e 1 . S o u t e n u s p a r t o u t e s l e s t r o u p e s d u 

- r o i D e r m o t , i l s p r i r e n t D u b l i n , e t s e m i r e n t e n s u i t e à f a i r e 

d e s e x c u r s i o n s e n d i f f é r e n t s s e n s s u r l e p l a t p a y s , s ' e m p a -

r è r e n t d e p l u s i e u r s c a n t o n s , s ' e n a s s u r è r e n t d ' a u t r e s p a r 

c a p i t u l a t i o n 2 , e t j e t è r e n t l es f o n d e m e n t s d e p l u s i e u r s c h â -

t e a u x - f o r t s , é d i f i c e s p l u s r a r e s e n c o r e e n I r l a n d e q u ' i l s n e 

l ' a v a i e n t é t é e n A n g l e t e r r e a v a n t l a c o n q u ê t e 3 . 

H 7 0 L e s I r l a n d a i s , v i v e m e n t f r a p p é s d e c e p r o g r è s r a p i d e 

, ! ^ d e s é t r a n g e r s , l ' a t t r i b u è r e n t à l a c o l è r e d i v i n e ; e t , m ê l a n t 

u n s e n t i m e n t d ' h u m a n i t é à l e u r s c r a i n t e s s u p e r s t i t i e u s e s , 

i ls c r u r e n t c o n j u r e r l e f l é a u q u i l e u r v e n a i t d ' A n g l e t e r r e , 

e n a f f r a n c h i s s a n t t o u s l e s h o m m e s d e r a c e a n g l a i s e q u i s e 

t r o u v a i e n t e s c l a v e s e n I r l a n d e a p r è s a v o i r é t é e n l e v é s p a r 

d e s p i r a t e s o u a c h e t é s à p r i x d ' a r g e n t 4 . C e t t e r é s o l u t i o n 

g é n é r e u s e , d é c r é t é e d a n s u n g r a n d c o n s e i l d e s c h e f s e t d e s 

é v ê q u e s d u p a y s , n e fit p o i n t t o m b e r l ' é p é e d e s m a i n s d e 

R i c h a r d , fils d e G i l b e r t . M a î t r e d u r o y a u m e d e L e i n s t e r , 

. s o u s l e n o m d e l ' I r l a n d a i s D e r m o t , d o n t i l é p o u s a l a fille5, 

e t q u i d e v i n t l e p r o t é g é e t l e v a s s a l d e s e s a n c i e n s s o l d a t s 

à g a g e s , l e N o r m a n d m e n a ç a i t d e c o n q u é r i r t o u t l e p a y s , 

à l ' a i d e d e n o u v e l l e s r e c r u e s d ' a v e n t u r i e r s q u ' i l a p p e l a i t à 

lu i d ' A n g l e t e r r e . 

M a i s le b r u i t d e l ' a c c r o i s s e m e n t p r o d i g i e u x d e c e t t e n o u -

1 Irruit super Dyvelynum. (Chron. Walter. Hemingford., apud rer. 
anglic, Script., t . I I , p. 498, ed. Gale.) 

2 Plurimos.. . raetu suo territos in feedus venire coegit. (Ibid.) 
3 Et locis optimis munitiones construens. (Ibid.) 
4 Cura universitatis consensu publice statutum : ut Angli ubique per 

insulam servitutis vinculo mancipati in pristinam revocentur libertatem. 
(Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, etc., 
p. 770. ) 

5 Fœderati régis filiam uxorem accepit. (Chron. Walter. Hemingford.,-
loc. supr. cit.) 
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g r a n d e j a l o u s i e 1 . J u s q u ' a l o r s i l a v a i t v u s a n s p e i n e e t 

m ê m e a v e c s a t i s f a c t i o n l ' é t a b l i s s e m e n t d e s h o m m e s d ' a r m e s 

d e P e m b r o k e s u r l e s c ô t e s d e l ' I r l a n d e , e t l e u r l i a i s o n a v e c 

l ' u n d e s r o i s d u p a y s , q u i s e t r o u v a i t , d e c e t t e m a n i è r e , 

e n g a g é c o n t r e ses c o m p a t r i o t e s d a n s u n e h o s t i l i t é f a v o r a b l e 

a u x d e s s e i n s d u r o i d ' A n g l e t e r r e , s i j a m a i s i l r é a l i s a i t s o n 

a n c i e n p l a n d e c o n q u ê t e . M a i s l a p o s s e s s i o n d ' u n e g r a n d e 

p a r t i e d e l ' î l e p a r u n h o m m e d e r a c e n o r m a n d e , q u i c h a -

q u e j o u r a u g m e n t a i t s e s f o r c e s e n o u v r a n t u n a s i l e a u x 

a v e n t u r i e r s , e t q u i p o u v a i t d é j à , s ' i l l e v o u l a i t , p a y e r a u 

p a p e l a r e n t e d ' u n d e n i e r p a r m a i s o n , a l a r m a f o r t e m e n t 

l ' a m b i t i o n d u r o i 2 . I I fit p u b l i e r u n e p r o c l a m a t i o n m e n a -

ç a n t e , p o u r o r d o n n e r à t o u s c e u x d e s e s h o m m e s - l i g e s q u i 

s é j o u r n a i e n t p r é s e n t e m e n t e n I r l a n d e , d ' ê t r e d e r e t o u r e n 

A n g l e t e r r e à l a p r o c h a i n e f ê t e d e P â q u e s , s o u s p e i n e d e 

forfaiture de tous leurs biens, et de bannissement perpétuel. 
I l d é f e n d i t e n o u t r e q u ' a u c u n v a i s s e a u , p a r t i d e s e s d o -

m a i n e s d ' A n g l e t e r r e o u d u c o n t i n e n t , a b o r d â t e n I r l a n d e 

s o u s q u e l q u e p r é t e x t e q u e c e f û t 3 . C e t t e p r o h i b i t i o n a r r ê t a 

l e s p r o g r è s d e R i c h a r d S t r o n g b o g h e , q u i s e t r o u v a s u b i t e -

m e n t p r i v é d e t o u t n o u v e a u r e n f o r t d ' h o m m e s , d e p r o v i -

s i o n s e t ( l ' a r m e s 4 . 
1 Fama de magnis semper majora vulgante... (Girald. Cambrens. Hi-

bernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 770.) — Cujus 
tam fausti successus cum régi innotuissent Angliœ, motus est rex. 

"(Chron. Walter. Hemingford., apud rer. anglic. Script. , t. I I , p. 4 9 8 , 
ed. Gale.) 

2 Quod non solum inconsulto, sed etiam ipso inhibente, rem tantam 

fuisset aggressus. (Ibid.) 
5 Ab Anglorum rege edictum est u t . . . nulla d e cœtero navis in Hiher-

niam... advectare prœsumat.. . (Girald. Cambrens. Hibernia expugnata ; 
Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 770.) — Commeatus navium pe-
nitus interdixit. (Chron. Walter. Hemingford., apud rer. anglic. Script., 
t . I I , p. 498, ed. Gale.) 

4 Ne quod ex Anglia subsidium... inferretur. (Ibid.) 



M 7 0 . v e r s l e n o r d , i l s a l l è r e n t a t t a q u e r D y v l i n o u D u b l i n , a u t r e 

v i l l e f o n d é e p a r l e s D a n o i s , l a p l u s g r a n d e e t la p l u s r i c h e 

d e l a c ô t e o r i e n t a l e 1 . S o u t e n u s p a r t o u t e s l e s t r o u p e s d u 

- r o i D e r m o t , i l s p r i r e n t D u b l i n , e t s e m i r e n t e n s u i t e à f a i r e 

d e s e x c u r s i o n s e n d i f f é r e n t s s e n s s u r l e p l a t p a y s , s ' e m p a -

r è r e n t d e p l u s i e u r s c a n t o n s , s ' e n a s s u r è r e n t d ' a u t r e s p a r 

c a p i t u l a t i o n 2 , e t j e t è r e n t l es f o n d e m e n t s d e p l u s i e u r s c h â -

t e a u x - f o r t s , é d i f i c e s p l u s r a r e s e n c o r e e n I r l a n d e q u ' i l s n e 

l ' a v a i e n t é t é e n A n g l e t e r r e a v a n t l a c o n q u ê t e 3 . 

H 7 0 L e s I r l a n d a i s , v i v e m e n t f r a p p é s d e c e p r o g r è s r a p i d e 

, ! ^ d e s é t r a n g e r s , l ' a t t r i b u è r e n t à l a c o l è r e d i v i n e ; e t , m ê l a n t 

u n s e n t i m e n t d ' h u m a n i t é à l e u r s c r a i n t e s s u p e r s t i t i e u s e s , 

i ls c r u r e n t c o n j u r e r l e fléau q u i l e u r v e n a i t d ' A n g l e t e r r e , 

e n a f f r a n c h i s s a n t t o u s l e s h o m m e s d e r a c e a n g l a i s e q u i s e 

t r o u v a i e n t e s c l a v e s e n I r l a n d e a p r è s a v o i r é t é e n l e v é s p a r 

d e s p i r a t e s o u a c h e t é s à p r i x d ' a r g e n t 4 . C e t t e r é s o l u t i o n 

g é n é r e u s e , d é c r é t é e d a n s u n g r a n d c o n s e i l d e s c h e f s e t d e s 

é v ê q u e s d u p a y s , n e fit p o i n t t o m b e r l ' é p é e d e s m a i n s d e 

R i c h a r d , fils d e G i l b e r t . M a î t r e d u r o y a u m e d e L e i n s t e r , 

. s o u s l e n o m d e l ' I r l a n d a i s D e r m o t , d o n t i l é p o u s a l a fille5, 

e t q u i d e v i n t l e p r o t é g é e t l e v a s s a l d e s e s a n c i e n s s o l d a t s 

à g a g e s , l e N o r m a n d m e n a ç a i t d e c o n q u é r i r t o u t l e p a y s , 

à l ' a i d e d e n o u v e l l e s r e c r u e s d ' a v e n t u r i e r s q u ' i l a p p e l a i t à 

lu i d ' A n g l e t e r r e . 

M a i s le b r u i t d e l ' a c c r o i s s e m e n t p r o d i g i e u x d e c e t t e n o u -

1 Irruit super Dyvelynum. (Chron. Walter. Hemingford., apud rer. 
anglic. Script., t . I I , p. 498, ed. Gale.) 

2 Plurimos.. . raetu suo territos in feedus venire coegit. (lbid.) 
3 Et locis optimis munitiones construens. ( lbid. ) 
4 Cura universitatis consensu publice statutum : ut Angli ubique per 

insulam servitutis vinculo mancipati in pristinam revocentur libertatem. 
(Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, etc., 
p. 770. ) 

5 Fœderati régis filiam uxorem accepit. (Chron. Walter. Hemingford.,-
loc. supr. cit.) 
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g r a n d e j a l o u s i e 1 . J u s q u ' a l o r s i l a v a i t v u s a n s p e i n e e t 

m ê m e a v e c s a t i s f a c t i o n l ' é t a b l i s s e m e n t d e s h o m m e s d ' a r m e s 

d e P e m b r o k e s u r l e s c ô t e s d e l ' I r l a n d e , e t l e u r l i a i s o n a v e c 

l ' u n d e s r o i s d u p a y s , q u i s e t r o u v a i t , d e c e t t e m a n i è r e , 

e n g a g é c o n t r e ses c o m p a t r i o t e s d a n s u n e h o s t i l i t é f a v o r a b l e 

a u x d e s s e i n s d u r o i d ' A n g l e t e r r e , s i j a m a i s i l r é a l i s a i t s o n 

a n c i e n p l a n d e c o n q u ê t e . M a i s l a p o s s e s s i o n d ' u n e g r a n d e 

p a r t i e d e l ' î l e p a r u n h o m m e d e r a c e n o r m a n d e , q u i c h a -

q u e j o u r a u g m e n t a i t s e s f o r c e s e n o u v r a n t u n a s i l e a u x 

a v e n t u r i e r s , e t q u i p o u v a i t d é j à , s ' i l l e v o u l a i t , p a y e r a u 

p a p e l a r e n t e d ' u n d e n i e r p a r m a i s o n , a l a r m a f o r t e m e n t 

l ' a m b i t i o n d u r o i 2 . I I fit p u b l i e r u n e p r o c l a m a t i o n m e n a -

ç a n t e , p o u r o r d o n n e r à t o u s c e u x d e s e s h o m m e s - l i g e s q u i 

s é j o u r n a i e n t p r é s e n t e m e n t e n I r l a n d e , d ' ê t r e d e r e t o u r e n 

A n g l e t e r r e à l a p r o c h a i n e f ê t e d e P â q u e s , s o u s p e i n e d e 

forfaiture de tous leurs biens, et de bannissement perpétuel. 
I l d é f e n d i t e n o u t r e q u ' a u c u n v a i s s e a u , p a r t i d e s e s d o -

m a i n e s d ' A n g l e t e r r e o u d u c o n t i n e n t , a b o r d â t e n I r l a n d e 

s o u s q u e l q u e p r é t e x t e q u e c e f û t 3 . C e t t e p r o h i b i t i o n a r r ê t a 

l e s p r o g r è s d e R i c h a r d S t r o n g b o g h e , q u i s e t r o u v a s u b i t e -

m e n t p r i v é d e t o u t n o u v e a u r e n f o r t d ' h o m m e s , d e p r o v i -

s i o n s e t ( l ' a r m e s 4 . 
1 Fama de magnis semper majora vulgante... (Girald. Cambrens. Hi-

bernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 770.) — Cujus 
tam fausti successus cum régi innotuissent Angliœ, motus est rex. 

"(Chron. Walter. Hemingford., apud rer. anglic. Script. , t. I I , p. 4 9 8 , 
ed. Gale.) 

2 Quod non solum inconsulto, sed etiam ipso inhibente, rem tantam 

fuisset aggressus. ( lbid. ) 
5 Ab Anglorum rege edictum est u t . . . nulla d e cœtero navis in Hiber-

mam.. . advectare prœsumat.. . (Girald. Cambrens. Hibernia expugnata ; 
Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 770.) — Commeatus navium pe-
nitus interdixit. (Chron. Walter. Hemingford., apud rer. anglic. Script., 
t . I I , p. 498, ed. Gale.) 

4 Ne quod ex Anglia subsidium... inferretur. ( lbid. ) 



4170 F a u t e d e h a r d i e s s e p e r s o n n e l l e ; o u d e m o y e n s r é e l s p o u r 

s e m a i n t e n i r p a r s e s p r o p r e s f o r c e s , R i c h a r d e s s a y a d e 

n é g o c i e r u n a c c o m m o d e m e n t a v e c l e r o i , e t d é p u t a v e r s 
1 1 7 1 • l u i , e n A q u i t a i n e , R a y m o n d - l e - G r o s , l ' u n d e s e s l i e u t e -

n a n t s 1 . C e l u i - c i f u t m a l r e ç u d u r o i , q u i n e v o u l u t r é p o n -

d r e à a u c u n e d e ses p r o p o s i t i o n s , o u p l u t ô t y r é p o n d i t 

d ' u n e m a n i è r e a s s e z e x p r e s s i v e , e n c o n f i s q u a n t t o u s l e s 

d o m a i n e s d e R i c h a r d e n A n g l e t e r r e e t d a n s l e p a y s d e 

G a l l e s 2 . D a n s l e m ê m e t e m p s , l a c o l o n i e n o r m a n d e d u 

p a y s d e L e i n s t e r e s s u y a u n e a t t a q u e v i o l e n t e d e l a p a r t d e s 

h o m m e s d e r a c e d a n o i s e é t a b l i s s u r l a c ô t e n o r d - e s t d e 

l ' I r l a n d e , r é u n i s a u x I r l a n d a i s d e r a c e i n d i g è n e . L e s c o n -

f é d é r é s é t a i e n t s o u t e n u s p a r G o d r e d , r o i d e l ' î l e d e M a n , 

S c a n d i n a v e d e n o m e t d ' o r i g i n e , e t c h e f d ' u n p e u p l e m é -

l a n g é d e G a l l s e t d e T e u t o n s . I l s t e n t è r e n t d e r e p r e n d r e 

i t 71 D u b l i n ; l e s N o r m a n d s r é s i s t è r e n t ; m a i s c r a i g n a n t l e s e f f e t s 

d e c e t t e n o u v e l l e l i g u e f o r m é e c o n t r e e u x d a n s l e d é n û -

m e n t o ù i l s s e t r o u v a i e n t d e t o u t s e c o u r s e x t é r i e u r , p a r 

s u i t e d e s o r d o n n a n c e s r o y a l e s , i l s c r u r e n t n e p o u v o i r m i e u x 

f a i r e cpie d e s e r é c o n c i l i e r a v e c l e r o i , à q u e l q u e p r i x q u e 

c e f û t 3 . H e n r i 11 e x i g e a d e s c o n d i t i o n s f o r t d u r e s ; m a i s l e 

c o m t e d e P e m b r o k e e t s e s c o m p a g n o n s s ' y s o u m i r e n t . I l s 

d o n n è r e n t a u r o i l a c i t é d e D u b l i n a v e c l e s m e i l l e u r e s d e s 

v i l l e s q u ' i l s a v a i e n t c o n q u i s e s 4 . P o u r p r i x d e c e t a b a n d o n , 

l e r o i r e n d i t à R i c h a r d , f i l s d e G i l b e r t , s e s d o m a i n e s c o n -

f i s q u é s , e t c o n f i r m a a u x N o r m a n d s d ' I r l a n d e l e u r s p o s -

s e s s i o n s t e r r i t o r i a l e s , p o u r l es t e n i r d e l u i e n f i e f , s o u s 

1 Girald. Cambrens. Hibernia expugnata, loc. supr. cit. 
2 Fisco jussit applicari... (Chron. Walter. Hemingford., loc. supr. cit.) 
3 In suam gratiam redire compulit. (Chron. Walter. Hemingford., apud 

rer. anglic. Script., t . I I , p. 498, ed. Gale.) 
4 Extorsit. . . civitatem Dyvelinum et es tera quœ... potiora videbantur. 

(Ibid:) 

c o n d i t i o n d e f o i e t d ' h o m m a g e 1 . D e c h e f s o u v e r a i n q u ' i l H 7 i 

é t a i t , R i c h a r d S t r o n g b o g h e d e v i n t s é n é c h a l d u r o i d ' A n -

g l e t e r r e e n I r l a n d e ; e t l e r o i l u i - m ê m e s e m i t p r o m p t e m e n t 

e n r o u t e p o u r a l l e r v i s i t e r l e s n o u v e l l e s p o s s e s s i o n s q u ' i l 

v e n a i t d ' a c q u é r i r s a n s a u c u n e p e i n e . 

L e l i e u d u r e n d e z - v o u s a s s i g n é à l ' a r m é e r o y a l e f u t l a , 7 2 . 

c ô t e o c c i d e n t a l e d u c o m t é d e P e m b r o c k e . A v a n t d e m o n t e r 

s u r s o n v a i s s e a u , H e n r i I I f i t s e s d é v o t i o n s d a n s l ' é g l i s e 

d e S a i n t - D a v i d , e t r e c o m m a n d a a u c i e l l e v o y a g e q u ' i l 

e n t r e p r e n a i t , d i s a i t - i l , p o u r l ' a c c r o i s s e m e n t d e l a s a i n t e 

é g l i s e 2 . I l p r i t t e r r e à W a t e r f o r d , o ù l e s c h e f s n o r m a n d s 

d u r o y a u m e d e L e i n s t e r , e t D e r m o t , fils d e M o r r o g h , e n -

c o r e r o i d e n o m , m a i s d o n t l a r o y a u t é t i t u l a i r e e x p i r a i t 

n é c e s s a i r e m e n t à l ' e n t r é e d u r o i é t r a n g e r , l e r e ç u r e n t 

c o m m e , d a n s c e s i è c l e , l e s v a s s a u x r e c e v a i e n t u n s e i g n e u r 

s u z e r a i n 3 . L e u r s t r o u p e s s e j o i g n i r e n t à s o n a r m é e , q u i 

m a r c h a v e r s l ' o u e s t , e t p a r v i n t s a n s r é s i s t a n c e j u s q u ' à l a 

v i l l e d e C a s h e l l . L e s h a b i t a n t s d e t o u t l e p a y s v o i s i n , d é s -

e s p é r a n t d e t e n i r t è t e à d e s i g r a n d e s f o r c e s , é m i g r è r e n t 

e n f o u l e e t s e r é f u g i è r e n t d a n s l a c o n t r é e m o n t a g n e u s e q u i 

e s t a u d e l à d u g r a n d f l e u v e d e S h a n n o n . L e s r o i s d e s p r o -

v i n c e s d u s u d , l a i s s é s p a r c e t t e t e r r e u r p a n i q u e à l a m e r c i 

d e l ' é t r a n g e r , f u r e n t c o n t r a i n t s d e s e r e n d r e à s e s s o m m a -

t i o n s , d e l u i j u r e r fidélité e t d e s ' a v o u e r t r i b u t a i r e s 4 . L e s 

N o r m a n d s p a r t a g è r e n t e n t r e e u x les t e r r e s d e s I r l a n d a i s 

f u g i t i f s ; e t q u a n d c e s d e r n i e r s r e v i n r e n t p o u s s é s p a r l a 

d é t r e s s e , l e s v a i n q u e u r s l e s r e ç u r e n t à t i t r e d e s e r f s s u r la 

1 Residuum vero conquisitionis suœ de rege et hœredibus suis ipse et 
hœredcs sui rccognoscerent. (Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; 
Camden, Anglica, Hibernica, etc., p . 775.) 

2 Sanctique David sede devotis omnibus honorifice requisita. (Ibid.) 
3 Ibid. 

* Et fidelitatem juraverunt. (Matth. Paris., t . I , p. 120.) 



g l è b e d e l e u r s p r o p r e s c h a m p s . D e s g a r n i s o n s n o r m a n d e s 

f u r e n t p l a c é e s d a n s l e s v i l l e s , d e s o f f i c i e r s n o r m a n d s r e m -

p l a c è r e n t l e s a n c i e n s c h e f s n a t i o n a u x , e t t o u t u n r o y a u m e , 

c e l u i d e C o r k , f u t d o n n é p a r l e r o i H e n r i à R o b e r t , f i l s 

d ' E t i e n n e , l ' u n d e s c a p i t a i n e s d ' a v e n t u r i e r s q u i l u i a v a i e n t 

o u v e r t s i a i s é m e n t le c h e m i n d e l ' I r l a n d e 1 . 

A p r è s a v o i r a i n s i p a r t a g é e t o r g a n i s é l e s p r o v i n c e s d u 

s u d , l e r o i s e t r a n s p o r t a v e r s l e n o r d , d a n s l a g r a n d e v i l l e 

d e D u b l i n . D è s q u ' i l y f u t a r r i v é , a u n o m d ë * s o n d r o i t d e 

s e i g n e u r i e , f o n d é , à c e q u ' i l d i s a i t , s u r u n e d o n a t i o n d e 

l ' é g l i s e , i l s o m m a t o u s l e s r o i s i r l a n d a i s d e v e n i r à s a c o u r , 

a f i n d e l u i p r ê t e r l e s e r m e n t d e f o i e t d ' h o m m a g e 2 . L e s r o i s 

d u m i d i s ' y r e n d i r e n t ; m a i s c e l u i d e l a g r a n d e p r o v i n c e 

o c c i d e n t a l e d e C o n n a u g l i t , a u q u e l a p p a r t e n a i t a l o r s l a s u -

p r é m a t i e s u r t o u s les a u t r e s e t l e t i t r e n a t i o n a l d e r o i d u 

p a y s , r é p o n d i t q u ' i l n e s e r e n d r a i t à l a c o u r d e p e r s o n n e , 

p u i s q u e l u i s e u l é t a i t c h e f d e t o u t e l ' I r l a n d e 3 . L a h a u t e u r 

d e s m o n t a g n e s e t l ' é t e n d u e d e s m a r a i s d e s a p r o v i n c e l u i 

p e r m i r e n t d e d o n n e r i m p u n é m e n t c e t e x e m p l e d e f i e r t é 

p a t r i o t i q u e 6 . C e f u t a u s s i v a i n e m e n t q u e l e s s o m m a t i o n s 

d u r o i d ' A n g l e t e r r e p a r v i n r e n t d a n s l e n o r d d e l ' î l e : p a s 

u n c h e f d e l a p r o v i n c e d e T h u a l l o u d ' U l s t e r n e v i n t f a i r e 

h o m m a g e à l a c o u r n o r m a n d e d e D u b l i n , e t l a s o u v e r a i n e t é 

n o m i n a l e d e H e n r i I I r e s t a b o r n é e p a r u n e l i g n e t i r é e d u 

n o r d - e s t a u s u d - o u e s t , d e p u i s l ' e m b o u c h u r e d e l a R o y n e 

j u s q u ' à c e l l e d u S h a n n o n 5 . 
1 Giralcl. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, 

p. 776. 
3 lbid. 
5 Dicens se regem et dominum Hibernia: esse. (Chron. Johan. Bromton, 

apudhis t . angl. Script., t . I , col. 1070, ed. Selden.) 
4 Quia regio quam inhabitabat maccessibilis... (Matth. Paris., t. I , 

p. 126.) 
s Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Angl.ca, Hiber-

nica, etc., p. 776. 

O n é l e v a à D u b l i n u n p a l a i s d e b o i s p o l i e t p e i n t s u i v a n t 1172. 

l a m o d e d ' I r l a n d e , e t c ' e s t l à q u e p a s s è r e n t l e s f ê t e s d e 

N o ë l c e u x d e s c h e f s q u i a v a i e n t c o n s e n t i à p l a c e r l e u r s 

m a i n s , c o m m e v a s s a u x , e n t r e l e s m a i n s d u r o i é t r a n g e r 1 . 

L à f u r e n t é t a l é e s , d u r a n t p l u s i e u r s j o u r s , t o u t e s l e s p o m -

p e s d e l a r o y a u t é n o r m a n d e ; e t l e p e u p l e i r l a n d a i s , p e u p l e 

d o u x e t s o c i a b l e , a m i d e l a n o u v e a u t é e t s u s c e p t i b l e d ' i m -

p r e s s i o n s v i v e s , s e p l u t , s i l ' o n e n c r o i t l e s v i e u x a u t e u r s , 

à c o n s i d é r e r a v e c d e s r e g a r d s c u r i e u x l ' é c l a t d o n t s ' e n t o u -

r a i e n t s e s m a î t r e s , l e u r s c h e v a u x , l e u r s a r m e s , e t l a d o -

r u r e d e l e u r s h a b i t s 2 . L e s m e m b r e s d u c l e r g é e t s u r t o u t 

l e s a r c h e v ê q u e s , i n s t a l l é s p e u d ' a n n é e s a u p a r a v a n t p a r l es 

l é g a t s p o n t i f i c a u x , j o u è r e n t u n g r a n d r ô l e d a n s c e t t e s o u -

m i s s i o n a u d r o i t d e la f o r c e . I l e s t v r a i q u e l e s p r é l a t s d e s 

c o n t r é e s d e l ' o u e s t e t d u n o r d n e v i n r e n t p a s à D u b l i n , 

n o n p l u s q u e l e s c h e f s p o l i t i q u e s d e c e s c o n t r é e s ; m a i s c e u x 

d u m i d i e t d e l ' e s t j u r è r e n t a u r o i H e n r i f i d é l i t é e n v e r s e t 

c o n t r e t o u s l e s h o m m e s 3 . I l s a d r e s s a i e n t a u p o r t e u r d e la 

b u l l e d ' A d r i e n I V c e v e r s e t s o u v e n t a p p l i q u é p a r l e c l e r g é 

a u x c o n q u é r a n t s : « B é n i s o i t c e l u i q u i v i e n t a u n o m d u 

« S e i g n e u r 4 . » M a i s H e n r i I I n e s e c o n t e n t a p o i n t d e c e s 

t é m o i g n a g e s p r é c a i r e s d ' o b é i s s a n c e e t d e r é s i g n a t i o n ; il e n 

e x i g e a d e p l u s d u r a b l e s , e t v o u l u t q u e c h a c u n d e s é v ê q u e s 

i r l a n d a i s l u i r e m i t d e s l e t t r e s s i g n é e s e t s c e l l é e s e n f o r m e 

d e c h a r t e a u t h e n t i q u e , p a r l e s q u e l l e s t o u s d é c l a r a i e n t a v o i r 

c o n s t i t u é , d e l e u r p r o p r e m o u v e m e n t , « r o i e t s e i g n e u r d e 

' Palatium regium miro artificio, de virgis levigatis ad modum patriœ 
iliius constructum... (Roger, de Hoved. Annal , pars poster., apud rer. 
anglic. Script. , p. 528, ed. Savile.) 

2 Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden , Anglica, Hibernica, 

p. 776. 
5 Fidelitatibus ei contra omnes homines juratis. (Chron. Johan. Brom-

ton , apudhist . angl. Script , t . I , col. 1070, ed. Selden.) 
1 Benedictus qui venit in nomine Domini. 
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g l è b e d e l e u r s p r o p r e s c h a m p s . D e s g a r n i s o n s n o r m a n d e s 

f u r e n t p l a c é e s d a n s l e s v i l l e s , d e s o f f i c i e r s n o r m a n d s r e m -

p l a c è r e n t l e s a n c i e n s c h e f s n a t i o n a u x , e t t o u t u n r o y a u m e , 

c e l u i d e C o r k , f u t d o n n é p a r l e r o i H e n r i à R o b e r t , fils 

d ' E t i e n n e , l ' u n d e s c a p i t a i n e s d ' a v e n t u r i e r s q u i l u i a v a i e n t 

o u v e r t s i a i s é m e n t le c h e m i n d e l ' I r l a n d e 1 . 

A p r è s a v o i r a i n s i p a r t a g é e t o r g a n i s é l e s p r o v i n c e s d u 

s u d , l e r o i s e t r a n s p o r t a v e r s l e n o r d , d a n s l a g r a n d e v i l l e 

d e D u b l i n . D è s q u ' i l y f u t a r r i v é , a u n o m d é - s o n d r o i t d e 

s e i g n e u r i e , f o n d é , à c e q u ' i l d i s a i t , s u r u n e d o n a t i o n d e 

l ' é g l i s e , i l s o m m a t o u s l e s r o i s i r l a n d a i s d e v e n i r à s a c o u r , 

a f i n d e l u i p r ê t e r l e s e r m e n t d e f o i e t d ' h o m m a g e 2 . L e s r o i s 

d u m i d i s ' y r e n d i r e n t ; m a i s c e l u i d e l a g r a n d e p r o v i n c e 

o c c i d e n t a l e d e C o n n a u g l i t , a u q u e l a p p a r t e n a i t a l o r s l a s u -

p r é m a t i e s u r t o u s les a u t r e s e t l e t i t r e n a t i o n a l d e r o i d u 

p a y s , r é p o n d i t q u ' i l n e s e r e n d r a i t à l a c o u r d e p e r s o n n e , 

p u i s q u e l u i s e u l é t a i t c h e f d e t o u t e l ' I r l a n d e 3 . L a h a u t e u r 

d e s m o n t a g n e s e t l ' é t e n d u e d e s m a r a i s d e s a p r o v i n c e l u i 

p e r m i r e n t d e d o n n e r i m p u n é m e n t c e t e x e m p l e d e fierté 

p a t r i o t i q u e 6 . C e f u t a u s s i v a i n e m e n t q u e l e s s o m m a t i o n s 

d u r o i d ' A n g l e t e r r e p a r v i n r e n t d a n s l e n o r d d e l ' î l e : p a s 

u n c h e f d e l a p r o v i n c e d e T h u a l l o u d ' U l s t e r n e v i n t f a i r e 

h o m m a g e à l a c o u r n o r m a n d e d e D u b l i n , e t l a s o u v e r a i n e t é 

n o m i n a l e d e H e n r i I I r e s t a b o r n é e p a r u n e l i g n e t i r é e d u 

n o r d - e s t a u s u d - o u e s t , d e p u i s l ' e m b o u c h u r e d e l a B o y n e 

j u s q u ' à c e l l e d u S h a n n o n 5 . 
1 Giralcl. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hibernica, 

p. 776. 
3 lbid. 
5 Dicens se regem et dominum Hibernia: esse. (Chron. Joban. Bromton, 

apudhis t . angl. Script., t . I , col. 1070, ed. Selden.) 
4 Quia regio quam inhabitabat maccessibilis... (Matth. Paris., t. I , 

p. 126.) 
s Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden, Angl.ca, Hiber-

nica, etc., p. 776. 

O n é l e v a à D u b l i n u n p a l a i s d e b o i s p o l i e t p e i n t s u i v a n t 1172. 

l a m o d e d ' I r l a n d e , e t c ' e s t l à q u e p a s s è r e n t l e s f ê t e s d e 

N o ë l c e u x d e s c h e f s q u i a v a i e n t c o n s e n t i à p l a c e r l e u r s 

m a i n s , c o m m e v a s s a u x , e n t r e l e s m a i n s d u r o i é t r a n g e r 1 . 

L à f u r e n t é t a l é e s , d u r a n t p l u s i e u r s j o u r s , t o u t e s l e s p o m -

p e s d e l a r o y a u t é n o r m a n d e ; e t l e p e u p l e i r l a n d a i s , p e u p l e 

d o u x e t s o c i a b l e , a m i d e l a n o u v e a u t é e t s u s c e p t i b l e d ' i m -

p r e s s i o n s v i v e s , s e p l u t , s i l ' o n e n c r o i t l e s v i e u x a u t e u r s , 

à c o n s i d é r e r a v e c d e s r e g a r d s c u r i e u x l ' é c l a t d o n t s ' e n t o u -

r a i e n t s e s m a î t r e s , l e u r s c h e v a u x , l e u r s a r m e s , e t l a d o -

r u r e d e l e u r s h a b i t s 2 . L e s m e m b r e s d u c l e r g é e t s u r t o u t 

l e s a r c h e v ê q u e s , i n s t a l l é s p e u d ' a n n é e s a u p a r a v a n t p a r l es 

l é g a t s p o n t i f i c a u x , j o u è r e n t u n g r a n d r ô l e d a n s c e t t e s o u -

m i s s i o n a u d r o i t d e la f o r c e . I l e s t v r a i q u e l e s p r é l a t s d e s 

c o n t r é e s d e l ' o u e s t e t d u n o r d n e v i n r e n t p a s à D u b l i n , 

n o n p l u s q u e l e s c h e f s p o l i t i q u e s d e c e s c o n t r é e s ; m a i s c e u x 

d u m i d i e t d e l ' e s t j u r è r e n t a u r o i H e n r i fidélité e n v e r s e t 

c o n t r e t o u s l e s h o m m e s 3 . I l s a d r e s s a i e n t a u p o r t e u r cle la 

b u l l e d ' A d r i e n I V c e v e r s e t s o u v e n t a p p l i q u é p a r l e c l e r g é 

a u x c o n q u é r a n t s : « B é n i s o i t c e l u i q u i v i e n t a u n o m d u 

« S e i g n e u r 4 . » M a i s H e n r i I I n e s e c o n t e n t a p o i n t d e c e s 

t é m o i g n a g e s p r é c a i r e s d ' o b é i s s a n c e e t d e r é s i g n a t i o n ; il e n 

e x i g e a d e p l u s d u r a b l e s , e t v o u l u t q u e c h a c u n d e s é v è q u e s 

i r l a n d a i s l u i r e m î t d e s l e t t r e s s i g n é e s e t s c e l l é e s e n f o r m e 

d e c h a r t e a u t h e n t i q u e , p a r l e s q u e l l e s t o u s d é c l a r a i e n t a v o i r 

c o n s t i t u é , d e l e u r p r o p r e m o u v e m e n t , « r o i e t s e i g n e u r d e 

' Palatium regium miro artificio, de virgis levigatis ad modum patriœ 
illius constructum... (Roger, de Hoved. Annal , pars poster., apud rer. 
anglic. Script. , p. 528, ed. Savile.) 

2 Girald. Cambrens. Hibernia expugnata; Camden , Anglica, Hibernica, 

p. 776. 
5 Fidelitatibus ei contra omnes homines juratis. (Chron. Johan. Brom-

ton , apudhist . angl. Script , t . I , col. 1070, cd. Selden.) 
1 Benedictus qui venit in nominc Domini. m. le 
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11*2. « l ' I r l a n d e , l e g l o r i e u x H e n r i , fils de fEmperesse, e t s e s 

« h é r i t i e r s , à t o u t j a m a i s 1 . » * 

L e r o i H e n r i s e p r o p o s a i t d ' e n v o y e r c e s l e t t r e s a u p a p e 

r é g n a n t , A l e x a n d r e I I I , p o u r o b t e n i r d e l u i u n e c o n f i r m a -

t i o n a u t h e n t i q u e d e l a b u l l e d u p a p e . A d r i e n . A f i n d e p r o u -

v e r d ' u n e m a n i è r e é c l a t a n t e q u ' i l s o n g e a i t à e x é c u t e r l e s 

c l a u s e s s t i p u l é e s d a n s c e t t e b u l l e p o u r l ' a v a n t a g e d e l ' é g l i s e 

r o m a i n e , il a s s e m b l a d a n s l a v i l l e d e C a s h e l l u n s y n o d e 

d ' é v è q u e s i r l a n d a i s e t d e p r ê t r e s n o r m a n d s , c h a p e l a i n s , 

a b b é s o u s i m p l e s c l e r c s , p o u r t r a v a i l l e r à l ' é t a b l i s s e m e n t 

d é f i n i t i f d e l a d o m i n a t i o n p a p a l e e n H i b e r n i e 2 . C e s y n o d e 

p r e s c r i v i t s t r i c t e m e n t l ' o b s e r v a t i o n d e s c a n o n s p r o h i b i t i f s 

d u m a r i a g e j u s q u ' a u s i x i è m e d e g r é d e p a r e n t é , lo i t o u t e 

n o u v e l l e p o u r l ' I r l a n d e , o ù s e c o n t r a c t a i e n t d e l a m a n i è r e 

l a p l u s i n n o c e n t e u n e f o u l e d ' u n i o n s r é p r o u v é e s p a r l ' é g l i s e 

d a n s les a u t r e s p a y s c h r é t i e n s 3 . O n p r i t e n c o r e , d a n s l ' a s -

s e m b l é e d e C a s h e l l , d ' a u t r e s r é s o l u t i o n s a y a n t p o u r o b j e t 

d e f a i r e p r é v a l o i r l a d i s c i p l i n e c a n o n i q u e , e t l ' o n d é c r é t a 

q u e l e s e r v i c e d e s é g l i s e s d ' I r l a n d e s e r a i t d é s o r m a i s m o d e l é 

s u r c e l u i d e s é g l i s e s d ' A n g l e t e r r e . « L ' H i b e r n i e , d i s a i e n t 

« l e s a c t e s d e c e c o n c i l e , é t a n t a u j o u r d ' h u i , p a r l a g r â c e e t 

« l a p r o v i d e n c e d i v i n e s , s o u m i s e a u r o i d ' A n g l e t e r r e , il 

« e s t d e t o u t e j u s t i c e q u ' e l l e r e ç o i v e d e ce p a y s l ' o r d r e e t l e s 

« r è g l e s c a p a b l e s d e l a r é f o r m e r e t d ' y i n t r o d u i r e u n e m e i l -

« l e u r e f a ç o n d e v i v r e 4 . » 

1 Ipsos. . . eum et hœredes suos sibi in reges et dominosimperpetuum 
constituisse. (Chron. Johan. Bromton , apud hist. angl. Scr ip t . , t . 1. 
col. 1070, ed. Sclden.) 

2 Girald. Cambrons. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hiber-
nica, etc., p- 770 et 7 7 7 . — A d regnum Hibernia; sibi et suis hœredibus 
conlirmandum. (Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. Script, , t . I , 
col. 1070, ed. Selden.) 

3 Girald. Cambrons-, loc. supr. cit. 
4 Dignum enim et justissimum est ut sicut dominum et regem et Anglia 

I 
i 

C e s c h o s e s s e p a s s è r e n t p r è s d e d e u x a n n é e s a p r è s l e M 7 2 

m e u r t r e d e T h o m a s B e k e t , d a n s u n t e m p s o ù le r o i H e n r i ( ^ 

s e t r o u v a i t r a m e n é p a r l a n é c e s s i t é p o l i t i q u e à d e g r a n d e s 

d i s p o s i t i o n s d ' h u m i l i t é e n v e r s l e p a p e ; t o u t s o n a n c i e n 

o r g u e i l v i s - à - v i s d e s c a r d i n a u x e t d e s l é g a t s , e t s a v o l o n t é 

d e m a i n t e n i r , c o n t r e l e p o u v o i r é p i s c o p a l , c e q u ' i l a p p e l a i t 

n a g u è r e les d r o i t s e t l a d i g n i t é d e s a c o u r o n n e , é t a i e n t 

a l o r s é v a n o u i s 1 . L e b e s o i n d ' o b t e n i r l ' a i d e e t l ' a p p u i d u 

s o u v e r a i n p o n t i f e , p o u r a s s u r e r s a p u i s s a n c e e n I r l a n d e , 

n ' é t a i t p a s l a s e u l e c a u s e d e ce c h a n g e m e n t , e t l a m o r t d u 

p r i m a t d e C a n t e r b u r y y a v a i t a u s s i c o n t r i b u é . Q u e l q u e d é s i r 

q u ' e û t l e r o i d ' ê t r e d é l i v r é d e s o n a n t a g o n i s t e , q u e l q u e 

v i v e m e n t q u ' i l e û t e x p r i m é ce d é s i r d a n s s e s a c c è s d ' i r r i -

t a t i o n , l e s c i r c o n s t a n c e s d e l ' a s s a s s i n a t , c o m m i s e n p l e i n 

j o u r , a u p i e d d e l ' a u t e l , l u i d é p l u r e n t e t l ' i n q u i é t è r e n t . « I l 

« é t a i t f â c h é , d i t u n c o n t e m p o r a i n , d e l a m a n i è r e d o n t l e 

« m a r t y r e a v a i t e u l i e u , e t c r a i g n a i t d ' ê t r e a p p e l é t r a î t r e 

« p o u r a v o i r , à l a v u e d e t o u t l e m o n d e , d o n n é p l e i n e e t 

« e n t i è r e p a i x a u s a i n t h o m m e , e t l ' a v o i r p r e s q u e a u s s i t ô t 

« [ e n v o y é p é r i r e n A n g l e t e r r e 2 . » 

L e s e n n e m i s p o l i t i q u e s d e H e n r i I I a v a i e n t s a i s i a v i d e -

m e n t c e t t e a c c u s a t i o n d e t r a h i s o n e t d e p a r j u r e ; i l s l a 

r é p a n d a i e n t a v e c z è l e , e t d o n n a i e n t l e n o m d e pré aux 

traîtres à l a p r a i r i e o ù s ' é t a i t f a i t e la r é c o n c i l i a t i o n d u p r i -

m a t e t d u r o i d ' A n g l e t e r r e 3 . L e r o i d e F r a n c e s ' é p u i s a i t e n 

sortita est divinitus Hibernia, sic etiam exinde vivendi formam accipiant 
meliorem. (Girald. Cambrens. Hibernia expugnata ; Camden, Anglica , 
Hibernica, etc., p. 777.) 

1 Salva dignitate coronœ nostrœ. — Voyez plus haut , liv. îx. 
- Dolebat enim rex de modo martyrii, et famœ sua: plurimum metue-

bat, ne proditoris elogioubique terrarum notaretur utpote qu i . . . (Gervas. 
Cantuar. Chron., apud hist. angl. Script. , t . 11, col. 1419, ed. Selden.) 

3 Pratum proditorum. (Vita B. Thomœ quadripart., lib. m , cap. i , 
p. 107.) 



i n v e c t i v e s e t e n m e s s a g e s , p o u r e x c i t e r d e t o u t e s p a r t s l a 

h a i n e c o n t r e s o n r i v a l , e t s u r t o u t p o u r r e n o u v e l e r l e s o u l è -

v e m e n t d e s p r o v i n c e s d ' A q u i t a i n e e t d e B r e t a g n e 1 . A 

l ' e x e m p l e d e l a p o p u l a t i o n a n g l o - s a x o n n e , m a i s p a r d e t o u t 

a u t r e s m o t i f s , l e r o i L o u i s n ' a t t e n d i t p a s u n d é c r e t d e l ' é g l i s e 

r o m a i n e p o u r é r i g e r e n s a i n t e t e n m a r t y r c e l u i q u ' i l a v a i t 

t o u r à t o u r s e c o u r u , d é l a i s s é e t s e c o u r u d e n o u v e a u , a u g r é 

d e s o n p r o p r e i n t é r ê t . L ' i m p r e s s i o n d ' h o r r e u r q u e l e m e u r -

t r e d e l ' a r c h e v ê q u e a v a i t p r o d u i t e s u r le c o n t i n e n t l u i f o u r -

n i t u n p r é t e x t e p o u r r o m p r e l a t r ê v e a v e c l e r o i H e n r i , e t 

il s e f l a t t a d ' a v o i r l e s o u v e r a i n p o n t i f e p o u r a u x i l i a i r e d a n s 

la g u e r r e q u ' i l v o u l a i t r e c o m m e n c e r . « Q u e l e g l a i v e d e s a i n t 

« P i e r r e , l u i é c r i v a i t - i l , s o i t t i r é d u f o u r r e a u p o u r l a v e n -

« g e a n c e d u m a r t y r d e C a n t e r b u r y . C a r s o n s a n g c r i e a u 

« n o m d e l ' é g l i s e u n i v e r s e l l e , e t d e m a n d e s a t i s f a c t i o n à 

« l ' é g l i s e 2 . » T h i b a u t , c o m t e d e B l o i s , v a s s a l d u r o i d e 

F r a n c e , e t q u i d é s i r a i t a r r o n d i r , a u x d é p e n s d e l ' a u t r e r o i , 

s e s t e r r e s v o i s i n e s d e l a T o u r a i n e , f u t e n c o r e p l u s v i o l e n t 

d a n s l e s d é p ê c h e s q u ' i l e n v o y a a u p a p e . « L e s a n g d u j u s t e , 

« d i s a i t - i l , a é t é v e r s é ; l e s c h i e n s d e c o u r , l e s f a m i l i e r s , 

« l es d o m e s t i q u e s d u r o i d ' A n g l e t e r r e s e s o n t f a i t s l es m i -

« n i s t r e s d e s o n c r i m e 3 . T r è s - s a i n t - p è r e , l e s a n g d u j u s t e 

« c r i e v e r s v o u s ; q u e l e P è r e t o u t - p u i s s a n t v o u s i n s p i r e l a 

« v o l o n t é e t v o u s c o m m u n i q u e l a f o r c e d e l e v e n g e r 4 . » 

E n f i n l ' a r c h e v ê q u e d e S e n s , q u i s ' i n t i t u l a i t p r i m a t d e s 

G a u l e s , l a n ç a u n a r r ê t d ' i n t e r d i t s u r t o u t e s l e s p r o v i n c e s 

1 Voyez plus haut ,, livre v m . 
2 Denudetur gladius Pétr i . . . quia sanguis ejv.s pro universali clamat. 

ec-clesia. (Epist. Ludovic, régis ad Alexandr. III papam, apud Script, rer. 
gallic. et francic, t. XVI , p. 466.) 

3 Canes aulici, familiares et domestici régis Angliœ. (Epist. Theobaldi 
ad Alexandr. III papam, ibid., p. 469.) 

4 Vobis insinuet vindictœ voluntatem et suggérât facultatem. (Ibid.) 

c o n t i n e n t a l e s d u r o i d ' A n g l e t e r r e 1 . C ' é t a i t u n m o y e n p u i s - i 

s a u t d e r é v e i l l e r d a n s c e s p r o v i n c e s l e s m é c o n t e n t e m e n t s ( 

p o p u l a i r e s , c a r l ' e x é c u t i o n d ' u n e s e n t e n c e d ' i n t e r d i t é t a i t 

a c c o m p a g n é e d ' u n a p p a r e i l l u g u b r e q u i f r a p p a i t v i v e m e n t 

l e s e s p r i t s . O n d é p o u i l l a i t l e s a u t e l s , o n r e n v e r s a i t l e s c r u -

c i f i x , o n t i r a i t d e l e u r s c h â s s e s l e s o s s e m e n t s d e s s a i n t s , e t 

o n l e s d i s p e r s a i t s u r l e p a v é d e s é g l i s e s ; o n e n l e v a i t l es 

p o r t e s , q u ' o n r e m p l a ç a i t p a r d e s a m a s d e r o n c e s e t d ' é p i n e s ; 

e t a u c u n e c é r é m o n i e r e l i g i e u s e n ' a v a i t p l u s l i e u , si c e n ' e s t 

l e b a p t ê m e d e s e n f a n t s n o u v e a u - n é s e t l a c o n f e s s i o n d e s 

m o u r a n t s 2 . 

L e s p r é l a t s d e N o r m a n d i e , q u i n ' a v a i e n t a u c u n e h a i n e 

p o l i t i q u e c o n t r e H e n r i I I , n ' e x é c u t è r e n t p o i n t c e t t e s e n -

t e n c e ; e t l ' a r c h e v ê q u e d e R o u e n , q u i s ' é r i g e a i t e n p r i m a t 

d e s p r o v i n c e s c o n t i n e n t a l e s s o u m i s e s a u r o i d ' A n g l e t e r r e , 

d é f e n d i t , p a r d e s l e t t r e s p a s t o r a l e s , a u x é v ê q u e s d ' A n j o u , 

d e B r e t a g n e e t d ' A q u i t a i n e , d ' o b é i r à l ' i n t e r d i t j u s q u ' à c e 

q u ' i l e û t é t é r a t i f i é p a r l e p a p e 3 . T r o i s é v ê q u e s e t p l u s i e u r s 

c l e r c s n o r m a n d s p a r t i r e n t e n a m b a s s a d e p o u r R o m e , a f i n 

d ' y j u s t i f i e r l e r o i H e n r i d e l ' a c c u s a t i o n d e m e u r t r e e t d e 

p a r j u r e 4 . A u c u n d e s m e m b r e s d u c l e r g é a q u i t a i n n e f u t 

m ê l é d a n s c e t t e a f f a i r e , s o i t q u e l e r o i s e d é f i â t d ' e u x , s o i t 

q u ' i l s e u s s e n t m a n i f e s t é d e s d i s p o s i t i o n s p e u f a v o r a b l e s à 

s a c a u s e . O n p e u t j u g e r " d e l ' e s p r i t q u i l e s a n i m a i t p a r la 

l e t t r e s u i v a n t e , a d r e s s é e a u r o i l u i - m ê m e p a r G u i l l a u m e d e 

T r a h i n a c , p r i e u r d e l ' a b b a y e d e G r a n d m o n t , p r è s d e L i -

' Epist. Willelmi senonens. archiep. ad Alexandr. III papam, apud 
Script, rer. gallic. et francic., t. XVI, p. 467 et 475. 

2 Prœter baptisma parvulorum et pœnitentias morientium. (Epist . 
Alexandri papte III ad rothomag. archiep., ibid., p. 409.) 

3 Epist. Rotrûdi rothomag. archiep., ibid., p. 477. 
4 Epist. Anonymi ad Richardum Pictav., archidiac., ibid., p. 478 

et 479. 
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7 3 f a i s a i t a l o r s r e b â t i r l ' é g l i s e . « A h ! s e i g n e u r r o i , q u ' e s t - c e 

« q u e j ' a p p r e n d s d e v o u s ? J e n e v e u x p a s q u e v o u s i g n o r i e z 

« q u e , d e p u i s l e j o u r o ù j e s a i s q u e v o u s ê t e s t o m b é d e c h u t e 

« m o r t e l l e , j ' a i r e n v o y é l e s o u v r i e r s q u i b â t i s s a i e n t à v o s 

« g a g e s l ' é g l i s e d e n o t r e m a i s o n d e G r a n d m o n t , a f i n q u ' i l n ' y 

« a i t p l u s r i e n d e c o m m u n e n t r e N OUS e t n o u s 1 . » 

P e n d a n t q u e l e r o i d e F r a n c e e t l e s a u t r e s e n n e m i s d e 

H e n r i I I l u i i m p u t a i e n t d i r e c t e m e n t l e m e u r t r e d e l ' a r c h e -

v ê q u e d e C a n t e r b u r y , e t s ' e f f o r ç a i e n t d e p r é s e n t e r l e c r i m e 

d e s q u a t r e c h e v a l i e r s n o r m a n d s c o m m e l ' e f f e t d ' u n e m i s s i o n 

e x p r e s s e , l e s a m i s d u r o i e s s a y a i e n t d ' a c c r é d i t e r u n e v e r -

s i o n t o u t e c o n t r a i r e . I l s v o u l a i e n t f a i r e p a s s e r la m o r t v i o -

l e n t e d e T h o m a s B e k è t p o u r u n s i m p l e a c c i d e n t , o ù l a 

h a i n e d u r o i n ' a v a i t e u a u c u n e e s p è c e d e p a r t . U n e p r é t e n -

d u e n a r r a t i o n d e s f a i t s , - r é d i g é e e t s i g n é e p a r u n é v ê q u e , 

f u t e n v o y é e a u p a p e A l e x a n d r e I I I , a u u o m d e t o u t l e 

c l e r g é d e N o r m a n d i e . L e s p r é l a t s n o r m a n d s r a c o n t a i e n t q u e , 

s e t r o u v a n t u n j o u r r é u n i s a u p r è s d u r o i p o u r t r a i t e r d e s 

a f f a i r e s d e l ' é g l i s e e t d e l ' é t a t , i l s a v a i e n t a p p r i s i n o p i n é -

m e n t d e l a b o u c h e d e c e r t a i n e s p e r s o n n e s r e v e n a n t d ' A n -

g l e t e r r e , q u e c e r t a i n s e n n e m i s d e l ' a r c h e v ê q u e , p o u s s é s à 

b o u t p a r s e s p r o v o c a t i o n s , s ' é t a i e n t j e t é s s u r l u i e t l ' a v a i e n t 

t u é 2 ; q u ' o n a v a i t c a c h é q u e l q u e t e m p s a u r o i c e t t e f â c h e u s e 

n o u v e l l e , m a i s q u ' à l a f i n e l le l u i é t a i t p a r v e n u e , p a r c e 

q u ' o n n e p o u v a i t l u i l a i s s e r i g n o r e r u n c r i m e d o n t l a p u n i -

1 I lem! domine mi rex , quid estquod audio de vobis?Nolo vos igno-
rare quod... ne in ullo tecum participes essemus. (Epist. Guillelm. de 
Trahinac ad Henricum, apud Script, rer . gallic, et francic., t. XVI, 
p. 471.) 

2 Quod quidam inimici e jus , crebris, ut aiebant, exacerbationibus... 
provocati, temere in eum irruptione facta... personam ejus aggredi et 
crudeliter trucidare perstiterunt. (Epist, Arnulpbi lexov. episc. ad 
Alexandr. 111 papam, ibid., p. 469.) 

t i o n l u i a p p a r t e n a i t p a r l e d r o i t d e la p u i s s a n c e e t d u g l a i v e 1 ; i17 2 

q u ' a u x p r e m i e r s m o t s d u t r i s t e r é c i t , i l s ' é t a i t r é p a n d u e n , , ~ 3 

g é m i s s e m e n t s , e t a b a n d o n n é à u n e d o u l e u r q u i m e t t a i t à 

d é c o u v e r t l ' à t n e d e l ' a m i p l u t ô t q u e c e l l e d u p r i n c e , p a r a i s -

s a n t t a n t ô t c o m m e s t u p é f a i t , e t t a n t ô t j e t a n t d e s c r i s e t s a n -

g l o t a n t 2 ; q u ' i l a v a i t p a s s é t r o i s j o u r s e n t i e r s r e n f e r m é d a n s 

s a c h a m b r e , r e f u s a n t t o u t e n o u r r i t u r e e t t o u t e c o n s o l a t i o n , 

e t p a r a i s s a n t av o i r l e p r o j e t d e m e t t r e f i n à s a v i e 3 : « T e l -

« l e m e n t , a j o u t e n t l e s n a r r a t e u r s , q u e n o u s , q u i d ' a b o r d 

« n o u s l a m e n t i o n s s u r l e s o r t d u p r i m a t , n o u s c o m m e n -

« ç à m e s à d é s e s p é r e r d u r o i , e t à c r o i r e q u e l a m o r t d e l ' u n 

« a m è n e r a i t m a l h e u r e u s e m e n t c e l l e d e l ' a u t r e 4 . E n f i n s e s 

« a m i s i n t i m e s s e h a s a r d è r e n t à l u i d e m a n d e r c e q u i l ' a f f l i -

« g e a i t à c e p o i n t e t l ' e m p ê c h a i t d e r e v e n i r à l u i - m ê m e . — 

« C ' e s t q u e j e c r a i n s , r é p o n d i t - i l , q u e l e s a u t e u r s e t l es 

« c o m p l i c e s d e c e t a b o m i n a b l e f o r f a i t n e s e s o i e n t p r o m i s 

« l ' i m p u n i t é , s e f i a n t s u r m o n a n c i e n n e r a n c u n e , e t q u e 

« m a r é p u t a t i o n n e s o u f f r e d e s m a u v a i s p r o p o s d e m e s 

« e n n e m i s , q u i n e m a n q u e r o n t p a s d e m ' a t t r i b u e r t o u t 5 ; 

« m a i s , p a r l e D i e u t o u t - p u i s s a n t , j e n ' y a i c o o p é r é e n 

« a u c u n e f a ç o n , n i d e v o l o n t é n i d e c o n s c i e n c e , à m o i n s 

« q u e l ' o n n e r e g a r d e c o m m e u n d é l i t d e m a p a r t l ' o p i n i o n , 

« c o n s e r v é e e n c o r e p a r c e r t a i n s h o m m e s , q u e j ' a i m a i s p e u 

« l ' a r c h e v ê q u e 6 . » 

4 Jure potestatis et gladii. (Ibid.) 
2 Stupens interdum, et post. stuporem ad gemitus acriores et acerbio-

res amaritudines revolutus. (Ibid.) 
3 Voluntariam sibi perniciem indicere. (Ibid.) 
4 Et in alterius nece miserabiliter utrumque credebamus interiisse. 

(Ibid.) 
5 Ne sceleris auctores et complices, veteris rancoris confidentia, i m -

punitatem sibi criminis promisissent.. . (Ibid.) 
6 Nisi forte in hoc delictum sit quod adhuc minus diligere credebatur... 

(Ibid.) ' 



172 C e r é c i t , d a n s l e q u e l l ' e x a g é r a t i o n d e s s e n t i m e n t s , l ' a p -

p a r e i l d r a m a t i q u e , l ' a f f e c t a t i o n d e p r é s e n t e r l e r o i c o m m s 

l ' a m i l e p l u s t e n d r e d u p r i m a t , s o n t d e s s i g n e s é v i d e n t s d e 

f a u s s e t é , o b t i n t p e u d e c r é d i t à l a c o u r d e R o m e e t d a n s l e 

m o n d e . 11 n ' e m p ê c h a p o i n t l es m a l v e i l l a n t s d e p r o p a g e r l a 

c r o y a n c e , é g a l e m e n t f a u s s e , q u e T h o m a s a v a i t é t é t u é p a r 

l ' o r d r e f o r m e l d e H e n r i I I . P o u r a f f a i b l i r c e s i m p r e s s i o n s , 

l e r o i p r i t l e p a r t i d ' a d r e s s e r l u i - m ê m e a u p a p e u n e r e l a t i o n 

d u m e u r t r e e t d e ses p r o p r e s r e g r e t s p l u s c o n f o r m e à la 

v é r i t é q u e c e l l e d e s p r é l a t s d e N o r m a n d i e , s a n s c e s s e r 

p o u r t a n t d ' ê t r e i n e x a c t e . D a n s c e t t e l e t t r e , l e r o i d ' A n g l e -

t e r r e s e g a r d a i t b i e n d ' a v o u e r q u e l e s q u a t r e a s s a s s i n s 

é t a i e n t p a r t i s d e s a c o u r , a p r è s l ' a v o i r e n t e n d u p r o f é r e r u n e 

e x c l a m a t i o n d e f u r e u r q u i p o u v a i t p a s s e r p o u r u n o r d r e , e t 

i l e x a g é r a i t s e s b o n s o f f i c e s e n v e r s l e p r i m a t , a i n s i q u e l e s 

t o r t s d e c e d e r n i e r . « J e l u i a v a i s r e n d u , d i s a i t - i l , m o n 

« a m i t i é e t l a p l e i n e p o s s e s s i o n d e s e s b i e n s ; j e l u i a v a i s 

« a c c o r d é d e r e n t r e r e n A n g l e t e r r e h o n o r a b l e m e n t d é f r a y é 

« p a r m o i 1 ; m a i s , à s o n r e t o u r , a u l i e u d e s j o i e s d e l a p a i x , 

« il a a p p o r t é l e g l a i v e e t l ' i n c e n d i e . I l a m i s e n q u e s t i o n 

« m a d i g n i t é r o y a l e , e t e x c o m m u n i é s a n s r a i s o n m e s p l u s 

« z é l é s s e r v i t e u r s 2 . A l o r s , c e u x q u ' i l a v a i t e x c o m m u n i é s , 

« e t d ' a u t r e s e n c o r e , n e p o u v a n t s u p p o r t e r p l u s l o n g t e m p s 

« l ' i n s o l e n c e d e c e t h o m m e , s e s o n t j e t é s s u r l u i , e t l ' o n t 

« t u é : c e q u e j e n e p u i s d i r e s a n s d o u l e u r 3 . » 

L a c o u r d e R o m e f i t d ' a b o r d g r a n d b r u i t d e l ' a t t e n t a t s a -

c r i l è g e c o m m i s c o n t r e l ' o i n t d u S e i g n e u r ; e t q u a n d les c l e r c s 

1 Et cum honesto commeatu in Angliam transfretarc concessi. (Epist. 
Ilenrici régis ad Alexandr. 111 papam, apud Script, rer . gallic. et francic., 
t. XVI, p. 470. ) 

2 Ipse vero in ingressu suo, non pacis lœtitiam, sed ignem portavit et 
gladium. ( Ib id . ) 

5 Tantam igitur protervitatem hominis non ferentes , excommunicati et 
alii de Anglia irruerunt in eum.. . (Ibid.) 

n o r m a n d s e n v o y é s a u p r è s d ' e l l e p r é s e n t è r e n t l e u r s l e t t r e s ' 1 7 2 

d e c r é a n c e , e t p r o n o n c è r e n t l e n o m d e H e n r i p a r l a g r â c e n 7 ; > 

d e D i e u r o i d ' A n g l e t e r r e , t o u s l e s c a r d i n a u x s e l e v è r e n t e n 

c r i a n t : « A r r ê t e z ! e n v o i l à a s s e z 1 ! » M a i s q u a n d , s o r t i s 

d e l a s a l l e d ' a u d i e n c e , e t c h a c u n e n p a r t i c u l i e r , i l s e u r e n t v u 

b r i l l e r l ' o r d u r o i 2 , i l s d e v i n r e n t b e a u c o u p p l u s t r a i t a b l e s , 

e t c o n s e n t i r e n t à n e p o i n t l e r e g a r d e r c o m m e d i r e c t e m e n t 

c o m p l i c e d u m e u r t r e . A i n s i , m a l g r é l a c l a m e u r p u b l i q u e e t 

l e s i n s t a n c e s d e s e s e n n e m i s , l e r o i d ' A n g l e t e r r e n e f u t 

p o i n t e x c o m m u n i é , e t d e u x l é g a t s p a r t i r e n t d e R o m e p o u r 

a l l e r a u p r è s d e l u i r e c e v o i r s a j u s t i f i c a t i o n e t l ' a b s o u d r e d é -

f i n i t i v e m e n t 5 . L e s c h o s e s e n é t a i e n t à ce p o i n t , l o r s q u e 

H e n r i I I p a r t i t p o u r l ' I r l a n d e , e t p a r c e t t e f a c i l e c o n q u ê t e f i t 

d i v e r s i o n à s e s i n q u i é t u d e s . M a i s c e s u c c è s m ê m e l e p l a ç a 

d a n s u n e n o u v e l l e r e l a t i o n d e d é p e n d a n c e à l ' é g a r d d u 

p o u v o i r p a p a l . A u m i l i e u d e s e s t r a v a u x m i l i t a i r e s e t p o l i -

t i q u e s d a n s l e p a y s q u ' i l v e n a i t d e c o n q u é r i r , i l a v a i t s a n s 

c e s s e l e s y e u x f i x é s s u r l ' a u t r e b o r d d e l a m e r , a t t e n d a n t 

a v e c a n x i é t é l a v e n u e d e s a m b a s s a d e u r s d e R o m e . L o r s q u e 

e n f i n , d a n s l e c a r ê m e q u i t e r m i n a l ' a n n é e 1 1 7 2 , i l a p p r i t 

q u e l e s c a r d i n a u x A l b e r t e t T h é o c l i n é t a i e n t a r r i v é s e n N o r -

m a n d i e , il q u i t t a t o u t p o u r s e r e n d r e , a u p r è s d ' e u x , e t 

p a r t i t , l a i s s a n t s e s c o n q u ê t e s d ' I r l a n d e à l a g a r d e d e H u g u e s 

d e L a c y 4 . 

1 Acclamavit tota curia : Sustinete! sustinetel (Epist. Richardi abhatis 
ad Henricum, apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 477.) 

2 Interventu quorumdam cardinalium et magna! pecunia?. (Epist . ano-
nymiad Richardum Pietav. archidiac., ibid., p. 479.) 

3 Radulf. deDiceto, Imag. histor., apud hist. angl. Script. , col. 357, 
ed. Selden. 

' 'Roger, de lloved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 528 et 529, ed. Savile. — Girald. Cambrens. Hibernia expúgnala; 
Camdem, Anglica, Hibernica, etc., p. 778. 



11*2 L e r o i H e n r i a v a i t d é j à o b t e n u d e l a c o u r d e H o m e s a r a -

1 3 d i a t i o n d e l a l i s t e d e s p e r s o n n e s e x c o m m u n i é e s p o u r l e 

m e u r t r e d e T h o m a s B e k e t ; m a i s c e t t e c o u r , a l o r s s o u v e -

r a i n e d a n s d e p a r e i l l e s c a u s e s , l a i s s a i t t o u j o u r s p e s e r s u r 

1173. l u i l ' a c c u s a t i o n d e c o m p l i c i t é i n d i r e c t e ' . U n p a r d o n a b s o l u 

e t d é f i n i t i f n e d e v a i t ê t r e p r o n o n c é q u ' a p r è s d e n o u v e l l e s 

n é g o c i a t i o n s e t d e n o u v e a u x s a c r i f i c e s p é c u n i a i r e s . D a n s l e 

c a s o ù l e r o i n e s o u s c r i r a i t p o i n t a u x c o n d i t i o n s d u t r a i t é , 

l e s l é g a t s é t a i e n t c h a r g é s d e m e t t r e e n i n t e r d i t l ' A n g l e t e r r e 

e t l e s p o s s e s s i o n s d u c o n t i n e n t : c e q u i d e v a i t o u v r i r a u r o i 

d e F r a n c e l ' e n t r é e d e l à B r e t a g n e e t d u P o i t o u . M a i s e n r e -

v a n c h e , si H e n r i I I s e p l i a i t à t o u t e s l e u r s d e m a n d e s , l es 

l é g a t s d e v a i e n t f o r c e r l e r o i d e F r a n c e , p a r l a m e n a c e d ' u n e 

p a r e i l l e s e n t e n c e , à c o n c l u r e a u s s i t ô t l a p a i x a v e c l ' a u t r e 

r o i 2 . 

L a p r e m i è r e e n t r e v u e d u r o i d ' A n g l e t e r r e a v e c l e s d e u x 

c a r d i n a u x e u t l i e u d a n s u n c o u v e n t p r è s d ' A v r a n c h e s . L e s 

d e m a n d e s d e s R o m a i n s , q u i s e n t a i e n t , l a p o s i t i o n f â c h e u s e 

o ù se t r o u v a i t l e r o i , f u r e n t t e l l e m e n t e x o r b i t a n t e s , q u e 

c e d e r n i e r , m a l g r é s a r é s o l u t i o n d e f a i r e b e a u c o u p p o u r 

p l a i r e à l ' é g l i s e , r e f u s a d e se s o u m e t t r e à c e q u ' i l s lu i p r o -

p o s a i e n t . I l l e u r d i t e n l e s q u i t t a n t : « J e r e t o u r n e e n 

« I r l a n d e , o ù j ' a i b e a u c o u p d ' a f f a i r e s ; q u a n t à v o u s , a l l e z 

« e n p a i x s u r m e s t e r r e s , p a r t o u t o ù il v o u s p l a i r a , e t a c -

te c o m p l i s s e z v o t r e m i s s i o n 3 . » M a i s H e n r i I I n e t a r d a p a s 

à s o n g e r q u e l e p o i d s d e s e s a f f a i r e s d ' I r l a n d e s e r a i t b i e n -

t ô t t r o p l o u r d p o u r l u i s a n s l a f a v e u r p o n t i f i c a l e ; e t , d e 

l e u r c ô t é , l e s c a r d i n a u x d e v i n r e n t u n p e u m o i n s e x i g e a n t s . 
1 Epist. anonymi ad Richardum Pictav. archidiac., apud Script, rer. 

gallic. et francic", t. XVI , p. 479. 
2 Script, rer. gallic. et francic., t . X U I , p. 749. 
5 Vos autem in pace ite per terram meam ubi vobis placuerit, et agite 

legationem sicut vobis injunctum est. (Anonymi epist , , apud Script, rer. 
gallic, et francic., t. XVI, p. 484.) 

O n se r é u n i t d e n o u v e a u , e t a p r è s d e s c o n c e s s i o n s m u t u e l - i 

l e s , l a p a i x f u t c o n c l u e e n t r e l a c o u r d e R o m e e t l e r o i , q u i , 

s e l o n l a r e l a t i o n o f f i c i e l l e e n v o y é e p a r l e s l é g a t s , s e m o n t r a 

p l e i n d ' h u m i l i t é , d e c r a i n t e d e D i e u e t d ' o b é i s s a n c e à l ' é -

g l i s e L e s c o n d i d i o n s i m p o s é e s à H e n r i I I f u r e n t u n t r i b u t 

e n a r g e n t p o u r l e s f r a i s d e l a g u e r r e c o n t r e l e s S a r r a s i n s , 

l ' o b l i g a t i o n d e s e r e n d r e e n p e r s o n n e à c e t t e g u e r r e , o u d e 

p r e n d r e l a c r o i x , c o m m e o n d i s a i t a l o r s , e n f i n l ' a b o l i t i o n 

d e s s t a t u t s d e . C l a r e n d o n e t d e t o u t e s l e s l o i s , s o i t a n c i e n n e s , 

s o i t n o u v e l l e s , q u i s e r a i e n t c o n d a m n é e s p a r l e p a p e 2 . 

E n v e r t u d ' u n a r r a n g e m e n t p r é a l a b l e , l e r o i s e r e n d i t e n 

c é r é m o n i e d a n s l a g r a n d e é g l i s e d ' A v r a n c h e s , e t , p o s a n t l a 

m a i n s u r l ' É v a n g i l e , j u r a , d e v a n t t o u t l e p e u p l e , q u ' i l n ' a -

v a i t n i o r d o n n é n i v o u l u l a m o r t d e l ' a r c h e v ê q u e d e C a n -

t e r b u r y , e t q u e , l ' a y a n t a p p r i s e , i l e n a v a i t r e s s e n t i p l u s 

d e c h a g r i n q u e d e j o i e 3 . O n l u i r é c i t a l e s a r t i c l e s d e l a p a i x 

e t l e s p r o m e s s e s q u ' i l a v a i t f a i t e s , e t i l fit s e r m e n t d e les 

e x é c u t e r t o u t e s d e b o n n e f o i e t s a n s mut engink. H e n r i , s o n 

fils aîné, e t s o n c o l l è g u e d a n s l a r o y a u t é , l e j u r a e n m ê m e 

t e m p s q u e l u i ; e t , p o u r g a r a n t i e d e c e t t e d o u b l e p r o m e s s e , 

o n e n d r e s s a u n e c h a r t e , a u b a s d e l a q u e l l e f u t a p p o s é l e 

s c e a u r o y a l 5 . C e r o i q u ' o n a v a i t v u n a g u è r e s i p l e i n d e 

fierté d e v a n t l a p u i s s a n c e p o n t i f i c a l e , e n g a g e a i t l es c a r d i -

1 Cum tanta humilitate... obedientem Deo... (Alberti et Theodwini 
cardinal, epist., apud Script, rer . gallic. et francic., t . XVI, p. 486.) 

2 Quod prava statuta de Clarenduna e tomnes malas consuetudines... 
penitus dimitteret, juxta mandatum domini Papœ. (Anonymi epist., ibid.) 

3 In publica audientia... tactis sacrosanctis Evangeliis... et . . . plus 
inde doluit quam lœtatus est. (Anonymi epist., ibid.) 

4 Absque fraude et malo ingenio. ( Ib id . , p. 485.) 
1 Fecit etiam Henricum filium suum jurare. . . apponi sigillum suum. 

(Roger, de lloved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 529, 
ed. Savile.) 



1173. n a u x à n e l ' é p a r g n e r e n r i e n . « S e i g n e u r s l é g a t s , l e u r d i -

« s a i t - i l , v o i c i m o n c o r p s , il e s t e n v o s m a i n s ; e t s a c h e z 

« p o u r s û r q u e , q u o i q u e v o u s o r d o n n i e z , j e s u i s prê t , à 

« o b é i r 1 . » L e s l é g a t s s e c o n t e n t è r e n t d e l e f a i r e a g e n o u i l l e r 

d e v a n t e u x p o u r l u i d o n n e r l ' a b s o l u t i o n d e s a c o m p l i c i t é 

i n d i r e c t e , l ' e x e m p t a n t d e l ' o b l i g a t i o n d e r e c e v o i r s u r s o n 

d o s n u l e s c o u p s d e v e r g e q u ' o n a d m i n i s t r a i t a u x p é n i -

t e n t s L e m ê m e j o u r , il e x p é d i a e n A n g l e t e r r e d e s l e t t r e s 

s c e l l é e s d e s o n g r a n d s c e a u p o u r a n n o n c e r à t o u s l e s é v è -

q u e s q u ' i l s é t a i e n t d o r é n a v a n t d i s p e n s é s d e l e u r p r o m e s s e 

d ' o b s e r v e r l e s s t a t u t s d e C l a r e n d o n 3 , e t a n n o n c e r à t o u t 

l e p e u p l e q u e l a p a i x é t a i t r é t a b l i e , à l ' h o n n e u r d e D i e u e t 

d e l ' é g l i s e , d u r o i e t d u r o y a u m e U n d é c r e t p o n t i f i c a l 

q u i d é c l a r a i t l ' a r c h e v ê q u e T h o m a s s a i n t e t m a r t y r , e t d o n t 

l e s l é g a t s s ' é t a i e n t m u n i s , c o m m e d ' u n e p i è c e d i p l o m a t i q u e 

n é c e s s a i r e à l e u r m i s s i o n , f u t a u s s i e n v o y é e n A n g l e t e r r e , 

a v e c o r d r e , d e l e p r o m u l g u e r d a n s l e s é g l i s e s e t s u r l e s 

p l a c e s p u b l i q u e s , d a n s t o u s l e s l i e u x o ù j u s q u ' à c e m o m e n t 

a v a i e n t é t é f o u e t t é s e t p i l o r i é s c e u x q u i o s a i e n t a p p e l e r 

cr ime l 'assassinat de Y ennemi du roi5. 

A l ' a r r i v é e d e c e s n o u v e l l e s e t d u b r e f d e c a n o n i s a t i o n , 

i l y e u t u n e g r a n d e r u m e u r p a r m i l e s h a u t s p e r s o n n a g e s 

d ' A n g l e t e r r e , l a ï q u e s e t p r ê t r e s ; c a r i Î s ' a g i s s a i t p o u r e u x d e 

c h a n g e r s u b i t e m e n t d e l a n g a g e e t d ' o p i n i o n e t d ' a d o p t e r 

» Ecce, inquit, Domini legati, corpus meum in manu vestra es t ; scitote 
pro certo quod, quidquid jusserit is . . . (Anonymi epist. apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XVI, p. 485.) 

s I'iexis genibus... non tamen exustis vestibus, neque vulneribus ap-
posa is . ( Ibid . ) 

s Relaxavit episcopos de promissione quam ei fecerant. (Alberti et 
Theodwini cardinal, epist., ibid., p. 486.) 

" Ad honorem Dei et ecclesice, et meum et regni mei. (Epist. Hennci 
Angl. régis ad Bartholomœum exoniens. episc., ibid., p. 487.) 

3 Voyez plus haut , liv. ix. 

c o m m e u n o b j e t d e c u l t e p u b l i c l ' h o m m e q u ' i l s ax a i e n t p e r - 1173. 

s é c u t é a v e c t a n t d ' a c h a r n e m e n t . L e s c o m t e s , l e s v i c o m t e s 

e t l es b a r o n s q u i a v a i e n t a t t e n d u T h o m a s B e k e t s u r l e r i -

v a g e p o u r l e t u e r , l e s é v ê q u e s q u i l ' a v a i e n t i n s u l t é d a n s 

s o n e x i l , q u i a v a i e n t e n v e n i m é l a h a i n e d u r o i c o n t r e l u i , 

e t p o r t é e n N o r m a n d i e l a d é n o n c i a t i o n q u i f u t c a u s e d e s a 

m o r t , s ' a s s e m b l è r e n t d a n s la g r a n d e s a l l e d e W e s t m i n s t e r , 

p o u r e n t e n d r e l a l e c t u r e d u b r e f p a p a l c o n ç u e n c e s t e r m e s 1 : 

« N o u s v o u s a v e r t i s s o n s , t o u s t a n t q u e v o u s ê t e s , e t v o u s 

« e n j o i g n o n s p a r n o t r e a u t o r i t é a p o s t o l i q u e , d e c é l é b r e r 

« s o l e n n e l l e m e n t l a m é m o i r e d e T h o m a s , l e g l o r i e u x m a r -

« t y r d e C a n t e r b u r y , c h a q u e a n n é e , a u j o u r d e s a p a s -

ce s i o n 2 , a f i n q u ' e n l u i a d r e s s a n t v o s p r i è r e s e t v o s v œ u x , 

« v o u s o b t e n i e z l e p a r d o n d e v o s f a u t e s , e t q u e c e l u i q u i 

« v i v a n t à s u b i l ' e x i l , e t m o u r a n t a s o u f f e r t l e m a r t y r e p o u r 

o l a c a u s e d u C h r i s t , é t a n t i n v o q u é p a r l e s f i d è l e s , i n t e r -

« c è d e p o u r n o u s a u p r è s d e D i e u 3 . » 

A p e i n e l a l e c t u r e d e c e t t e l e t t r e é t a i t - e l l e a c h e v é e , q u e 

t o u s l e s N o r m a n d s , c l e r c s e t l a ï q u e s , é l e v è r e n t e n s e m b l e l a 

v o i x , e t s ' é c r i è r e n t : Te Deum Uiudamus1'. P e n d a n t q u e 

q u e l q u e s - u n s d e s é v ê q u e s c o n t i n u a i e n t d e c h a n t e r l e s v e r -

s e t s d u c a n t i q u e d e r é j o u i s s a n c e , l es a u t r e s f o n d a i e n t e n 

l a r m e s , e t d i s a i e n t d ' u n t o n p a s s i o n n é : « H é l a s ! m a l h e u -

« r e u x q u e n o u s s o m m e s , n o u s n ' a v o n s p o i n t e u p o u r n o t r e 

« p è r e l e r e s p e c t q u e n o u s l u i d e v i o n s , n i d a n s s o n e x i l , n i 

1 Apud Westmonasterium recitatœ fuerunt li tene domini Papa; in au-
dientia episcoporum omnium ac baronum. (Matth Paris., t . 1, p. 127.) 

2 Natalem Thomœ martyris gloriosi cantuariensis... diem videlicet pas-
sidnis ejus. (Ibid.) 

3 Ut qui pro Christo in vita exilium, et in morte, virtutis constanlia, 
martyrium pertulit.. . ( ibid. ) 

4 Apicibus autem vix perlectis, levaverunt vocem omnes in sublime, di-
centes... (Ibid.) 



4478 « q u a n d i l r e v i n t d ' e x i l , n i m ê m e a p r è s s o n r e t o u r 1 . P l u -

« t ô t q u e d e l e s e c o u r i r d a n s s e s t r a v e r s e s , n o u s 1 a v o n s 

« p e r s é c u t é o b s t i n é m e n t . N o u s c o n f e s s o n s n o t r e e r r e u r e t 

« n o t r e i n i q u i t é 2 . . . . » E t c o m m e i l n ' a v a i t p a s s u f f i d e c e s 

e x c l a m a t i o n s i n d i v i d u e l l e s p o u r p r o u v e r a u r o i H e n r i I I 

q u e s e s f i d è l e s é v è q u e s d ' A n g l e t e r r e s a v a i e n t t o u r n e r , a 

p o i n t n o m m é , a u v e n t d e s a v o l o n t é r o y a l e , i l s s e c o n c e r -

t è r e n t p o u r q u e l ' u n d ' e n t r e e u x , p r e n a n t p u b l i q u e m e n t l a 

p a r o l e , p r o n o n ç â t , a u n o m d e t o u s l e s a u t r e s , l e u r c o n f e s -

s i o n s o l e n n e l l e 3 . G i l b e r t F o l i o t , é v è q u e d e L o n d r e s , a u -

t r e f o i s l e p l u s a r d e n t p e r s é c u t e u r d u p r i m a t , l ' h o m m e le 

p l u s f o r t e m e n t i n c u l p é a u p r è s d e l a c o u r p o n t i f i c a l e , pou l -

i e r ô l e q u ' i l a v a i t j o u é d a n s l e s p e r s é c u t i o n s d u n o u v e a u 

s a i n t e t d a n s l a c a t a s t r o p h e q u i l e s a v a i t c o u r o n n é e s , j u r a 

p u b l i q u e m e n t q u ' i l n ' a v a i t p a r t i c i p é à l a m o r t d e l ' a r c h e -

v ê q u e , n i e n a c t i o n , n i e n é c r i t , n i e n p a r o l e s " . I l é t a i t 

l ' u n d e c e u x q u i , p a r l e u r s p l a i n t e s e t p a r d e f a u x r é c i t s , 

a v a i e n t e x c i t é s i v i o l e m m e n t l a c o l è r e d u r o i c o n t r e le p r i -

m a t . M a i s u n s e r m e n t e f f a ç a t o u t ; l ' é g l i s e r o m a i n e f u t s a -

t i s f a i t e , et. F o l i o t g a r d a s o n a r c h e v ê c h é 6 . 

L e s a v a n t a g e s p o l i t i q u e s q u i d e v a i e n t r é s u l t e r d e ce g r a n d 

c h a n g e m e n t n e t a r d è r e n t p a s à ê t r e o b t e n u s p a r l e r o i d ' A n -

g l e t e r r e . D ' a b o r d , p a r l ' e n t r e m i s e d e s l é g a t s , i l e u t a v e c l e 

r o i d e F r a n c e u n e e n t r e v u e s u r l a f r o n t i è r e d e N o r m a n d i e , 

e t y c o n c l u t l a p a i x à d e s c o n d i t i o n s a u s s i f a v o r a b l e s q u ' i l 

1 Debitam patri reverentiam, aut exulanti, aut ab exilio revertenti, vel 

etiam reverso. (Matth. Paris. , t . 1, p. 127.) 
2 Suum.. . confiterentur errorem et iniquitatem. (Ibid.) 
3 E x ore unius episcopi omnium episcoporum est expressa confessio... 

^ N e q u e acto, ñeque verbo, ñeque scripto, procuravit. (Radulf. de Di-
ceto, lmag. histor., apud hist. angl. Script., col. 560, ed. S e l d e n . ) -
Matth. Paris , , t . I , p. 127. 

3 Suo itaque restitutus officio. (Ibid.) 

p o u v a i t l ' e s p é r e r l . E n s u i t e , p o u r p r i x d e l ' a b a n d o n q u ' i l i i 7 3 . 

v e n a i t d e f a i r e d e s e s a n c i e n s p r o j e t s d e r é f o r m e e c c l é s i a s -

t i q u e , il r e ç u t d u p a p e A l e x a n d r e I I I l a b u l l e s u i v a n t e , r e -

l a t i v e a u x a f f a i r e s d ' I r l a n d e : 

« A l e x a n d r e , é v ê q u e , s e r v i t e u r d e s s e r v i t e u r s d e D i e u , 

« à s o n t r è s - c h e r e t i l l u s t r e f i l s H e n r i , r o i d ' A n g l e t e r r e , s a -

« l u t , g r â c e e t b é n é d i c t i o n a p o s t o l i q u e 2 . 

« A t t e n d u q u e l e s d o n s o c t r o y é s , p o u r b o n n e e t v a l a b l e 

« c a u s e , p a r n o s p r é d é c e s s e u r s d o i v e n t ê t r e p a r n o u s r a t i f i é s 

« e t c o n f i r m é s , a p r è s a v o i r m û r e m e n t p e s é e t c o n s i d é r é 

« l ' o c t r o i e t l e p r i v i l è g e d e p o s s e s s i o n d e l a t e r r e d ' H i b e r n i e 

« à n o u s a p p a r t e n a n t . , d é l i v r é p a r n o t r e p r é d é c e s s e u r 

« A d r i e n , n o u s r a t i f i o n s , c o n f i r m o n s e t a c c o r d o n s s e m b l a -

« b l e m e n t l e d i t o c t r o i e t p r i v i l è g e , à l a r é s e r v e d e l a p e n -

« s i o n a n n u e l l e d ' u n d e n i e r p a r c h a q u e m a i s o n due. à s a i n t 

« P i e r r e e t à l ' é g l i s e r o m a i n e , a u s s i b i e n e n H i b e r n i e q u ' e n 

« A n g l e t e r r e , p o u r v u t o u t e f o i s q u e l e p e u p l e d ' H i b e r n i e 

« s o i t r é f o r m é d a n s s a v i e e t d a n s s e s m œ u r s a b o m i n a b l e s , 

« q u ' i l d e v i e n n e c h r é t i e n d e f a i t c o m m e i l l ' e s t d e n o m , e t 

« q u e l ' é g l i s e d e c e p a y s , a u s s i d é s o r d o n n é e e t g r o s s i è r e 

« q u e l a n a t i o n e l l e - m ê m e , s o i t r a m e n é e s o u s d e m e i l l e u r e s 

« l o i s 3 . . . . » P o u r a p p u y e r c e t t e d o n a t i o n d ' u n p e u p l e e n -

t i e r , c o r p s e t b i e n s , u n e s e n t e n c e d ' e x c o m m u n i c a t i o n e t 

d ' a b a n d o n a u p o u v o i r d u d i a b l e f u t l a n c é e c o n t r e t o u t 

h o m m e q u i o s e r a i t n i e r l e s d r o i t s d u r o i H e n r i e t d e s e s 

h é r i t i e r s s u r l ' I r l a n d e . 

' Ad Marchiam cum Francorum rege Ludovico colloquium habiturus 
accessit. (Girald. Cambrons. Hibernia expugnata; Camden, Anglica, Hi-
bernica, etc., p. 779.) — Paeificavit se cum rege Franciœ. (Benedict. 
Petroburg., apud Script, rer . galbe, et francic., t. X l l l , p. 147.) 

2 Rymer, Fœdera, Conventiones, etc., vol. I , pars i , p. 45, ed. Lon-
dini , 1816. 

5 lbid. — Chron. Johan. Bromton , n; nd hist. angl. Script., col. 1071, 
ed. Selden. 



T o u t s e m b l a i t d o n c s ' a r r a n g e r à s o u h a i t p o u r l ' a r r i è r e -

p e t i t - i i l s d u c o n q u é r a n t d e l ' A n g l e t e r r e . L ' h o m m e q u i l ' a -

v a i t i m p o r t u n é p e n d a n t n e u f a n s n ' é t a i t p l u s ; e t l e p a p e , 

q u i s ' é t a i t s e r v i d e l ' o b s t i n a t i o n d e c e t h o m m e p o u r a l a r -

m e r l ' a m b i t i o n d u r o i , l e s e c o n d a i t a m i c a l e m e n t d a n s s e s 

p r o j e t s d e c o n q u ê t e . P o u r q u e r i e n n e t r o u b l â t s o n r e p o s , 

il l e d i s p e n s a i t , p a r l ' a b s o l u t i o n , d e t o u t r e m o r d s q u i e û t 

p u i n q u i é t e r s a c o n s c i e n c e a p r è s u n m e u r t r e c o m m i s , s i n o n 

d ' a p r è s s o n o r d r e , d u m o i n s p o u r l u i c o m p l a i r e . I l l e d i s -

p e n s a i t m ê m e , i m p l i c i t e m e n t , d e l ' o b l i g a t i o n d e p u n i r c e u x 

q u i a v a i e n t c o m m i s c e m e u r t r e p a r e x c è s d e z è l e p o u r s o n 

i n t é r ê t 1 ; e t l e s q u a t r e N o r m a n d s T r a e i , M o r v i l l e , F i l s 

d ' O u r s , e t L e B r e t o n , d e m e u r è r e n t e n s û r e t é e t e n p a i x 

d a n s u n c h â t e a u r o y a l d u n o r d d e l ' A n g l e t e r r e . N u l l e j u s -

t i c e n e l e s p o u r s u i v i t , e x c e p t é c e l l e d e l ' o p i n i o n p o p u l a i r e , 

q u i r é p a n d a i t s u r e u x m i l l e c o n t e s s i n i s t r e s ; p a r e x e m p l e , 

( [ue l e s a n i m a u x m ê m e s a v a i e n t h o r r e u r d e l e u r p r é s e n c e , 

e t q u e l e s c h i e n s r e f u s a i e n t d e t o u c h e r a u x r e s t e s d e l e u r s 

r e p a s 2 . E n g a g n a n t l ' a p p u i d u p a p e c o n t r e l ' I r l a n d e , H e n r i I I 

s e t r o u v a i t , p a r c e t a c c r o i s s e m e n t d e p u i s s a n c e à l ' e x t é -

r i e u r , a m p l e m e n t d é d o m m a g é d e l a d i m i n u t i o n d e s o n i n -

f l u e n c e s u r l e s a f f a i r e s e c c l é s i a s t i q u e s ; e t r i e n n e p r o u v e 

q u ' i l n e s ' y s o i t p a s r é s i g n é d e b o n c œ u r . L e p u r g o û t d u 

b i e n n ' é t a i t p a s c e q u i l ' a v a i t c o n d u i t d a n s s e s r é f o r m e s 

l é g i s l a t i v e s ; e t l ' o n d o i t s e s o u v e n i r q u ' u n e f o i s d é j à il 

a v a i t p r o p o s é a u p a p e d e l u i a b a n d o n n e r l e s s t a t u t s d e 

C l a r e n d o n , e t p l u s e n c o r e , s i , d e s o n c ô t é , i l v o u l a i t c o n -

s e n t i r à s a c r i f i e r T h o m a s B e k e t 3 . A h i s i , a p r è s d e l o n g u e s 

» Matth. Paris. , t. I, p. 125. 
2 Soli manducabant et soli bibebant, et fragmenta cibariorum suorum 

eanibus projiciebantur, et cum inde gustassent, nolebant.. . comedere.. . 
(Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. Script. , t . I , col. 1 0 6 4 , ed. 
Selden.) 

-1 Voyez plus haut, livre ix. 

a g i t a t i o n s , H e n r i I I g o û t a i t e n p a i x l a j o i e d e l ' a m b i t i o n i 

s a t i s f a i t e : m a i s c e c a l m e n e d u r a g u è r e , e t d e n o u v e a u x 

c h a g r i n s , o ù , p a r u n e f a t a l i t é b i z a r r e , l e s o u v e n i r d e l ' a r -

c h e v ê q u e s e t r o u v e e n c o r e m ê l é , v i n r e n t b i e n t ô t a f f l i g e r 

l e r o i . 

L e l e c t e u r s e r a p p e l l e q u e , d u r a n t l a v i e d u p r i m a t , 

H e n r i I I , n e p o u v a n t d é t e r m i n e r l e p a p e à l u i e n l e v e r s o n 

t i t r e , a v a i t r é s o l u ( l ' a b o l i r l a p r i m a t i e e l l e - m ê m e , e t q u e , 

d a n s c e t t e v u e , il a v a i t f a i t c o u r o n n e r r o i s o n f i l s a i n é p a r l es 

m a i n s d e l ' a r c h e v ê q u e d ' Y o r k 1 . C e t t e d é m a r c h e , q u i p a -

r a i s s a i t n ' a v o i r d ' i m p o r t a n c e q u ' e n c e q u ' e l l e a t t a q u a i t p a r 

s a b a s e l a h i é r a r c h i e r e l i g i e u s e é t a b l i e d e p u i s l a c o n q u ê t e , 

e u t d e s s u i t e s q u e p e r s o n n e n ' a v a i t p r é v u e s . C o m m e i l y 

a v a i t d e u x r o i s d ' A n g l e t e r r e , l e s c o u r t i s a n s e t l e s flatteurs, 

t r o u v a n t e n q u e l q u e s o r t e u n d o u b l e e m p l o i , s e p a r t a g è r e n t 

e n t r e l e p è r e e t l e f i l s . L e s p l u s j e u n e s e t l es p l u s a c t i f s e n 

i n t r i g u e s s e r a n g è r e n t d u c ô t é d u d e r n i e r , d o n t l e r è g n e o f -

f r a i t u n e p l u s l o n g u e p e r s p e c t i v e d e f a v e u r 2 . U n e c i r c o n s t a n c e 

p a r t i c u l i è r e l u i a t t i r a s u r t o u t l ' a f f e c t i o n d e s A q u i t a i n s e t 

d e s P o i t e v i n s , g e n s h a b i l e s , i n s i n u a n t s , p e r s u a s i f s , a v i d e s 

d e n o u v e a u t é s p a r c a r a c t è r e , e t p r o m p t s à s a i s i r t o u s l e s 

m o y e n s d ' a f f a i b l i r l a p u i s s a n c e a n g l o - n o r m a n d e , à l a q u e l l e 

i l s n ' o b é i s s a i e n t q u ' à r e g r e t . 11 y a v a i t d é j à l o n g t e m p s q u e 

l a b o n n e i n t e l l i g e n c e n ' e x i s t a i t p l u s e n t r e É l é o n o r e d e 

G u i e n n e e t s o n m a r i . C e l u i - c i , u n e f o i s e n p o s s e s s i o n d e s 

h o n n e u r s e t d e s t i t r e s q u e l a f i l l e d u c o m t e G u i l l a u m e l u i 

a v a i t a p p o r t é s e n d o t , e t p o u r l e s q u e l s s e u l e m e n t , a u d i r e 

d e s v i e u x h i s t o r i e n s , il l ' a v a i t a i m é e e t é p o u s é e 3 , s ' é t a i t 

' Voyez plus haut , livre îx. 
2 Credeutes dominationem filïi illico imminere. (Matth. Paris. , t. 1 , 

p. 128.) 
5 Maxime dignitatum quœ eam contingebant cupiditate illectus. (Gervas. 

Cantuar. chron., apud hist. angl. Script. , col'. 1371, ed. Selden.) 

17. 



1173. m i s à e n t r e t e n i r d e s m a î t r e s s e s d e t o u t r a n g e t d e t o u t e 

n a t i o n . L a d u c h e s s e d ' A q u i t a i n e , p a s s i o n n é e e t v i n d i c a t i v e 

c o m m e u n e f e m m e d u m i d i , s ' e f f o r ç a d ' i n s p i r e r à ses f i l s 

d e l ' é l o i g n e m e n t p o u r l e u r p è r e , e t l e s e n t o u r a d e s o i n s e t 

d e t e n d r e s s e p o u r s ' e n f a i r e u n s o u t i e n c o n t r e l u i 1 . D u m o -

m e n t q u e l ' a î n é f u t e n t r é e n p a r t a g e , d e l a d i g n i t é r o y a l e , 

e l l e l u i d o n n a d e s a m i s , d e s c o n s e i l l e r s , d e s c o n f i d e n t s i n -

t i m e s , q u i , d u r a n t l e s a b s e n c e s n o m b r e u s e s d e H e n r i I I , 

e x c i t è r e n t , a u t a n t q u ' i l s p u r e n t , l ' a m b i t i o n e t l ' o r g u e i l d u 

j e u n e h o m m e 2 . I l s e u r e n t p e u d e p e i n e à l u i p e r s u a d e r q u e 

s o n p è r e , e n l e f a i s a n t c o u r o n n e r r o i , a v a i t p l e i n e m e n t a b -

d i q u é e n s a f a v e u r , q u e l u i s e u l é t a i t r o i d ' A n g l e t e r r e , e t 

q u e n u l a u t r e n e d e v a i t p r e n d r e c e t i t r e , n i e x e r c e r l e s o u -

v e r a i n p o u v o i r 5 . 

L e v i e u x r o i , c ' e s t l e n o m q u ' o n e m p l o y a i t a l o r s p o u r 

d é s i g n e r H e n r i I I 4 , n e t a r d a p a s à s ' a p e r c e v o i r d e s m a u -

v a i s e s d i s p o s i t i o n s o ù l e s c o n f i d e n t s d e s o n fils s ' é t u d i a i e n t 

à l ' e n t r e t e n i r ; p l u s i e u r s f o i s il l e f o r ç a d e c h a n g e r d ' a m i s 

e t d e c o n g é d i e r c e u x q u ' i l a i m a i t l e p l u s 5 . M a i s c e s m e -

s u r e s , a u x q u e l l e s l e s o c c u p a t i o n s c o n t i n u e l l e s d e H e n r i I I 

s u r l e c o n t i n e n t , e t e n s u i t e e n I r l a n d e , n e l u i p e r m e t t a i e n t 

p a s cle d o n n e r b e a u c o u p d e s u i t e , a i g r i s s a i e n t l e j e u n e 

h o m m e s a n s l e c o r r i g e r , e t l u i d o n n a i e n t u n e s o r t e d e d r o i t 

à s e d i r e p e r s é c u t é , e t à s e p l a i n d r e d e s o n p è r e 6 . L e s 

' Ex consilio matris suœ. (Script, rer . gallic. et francic., t . X I I I , 
p. 749.) — Matth. Paris. , t . I , p. 126. 

2 Régis Henrici junioris animum cœperunt avertere a pâtre suo. ( Ibid.) 
s Ibid. — Quasi eo coronato, regnum expirasset paternum. (Guilielm. 

Neubrig.', De reb. anglic., p. 197, ed. Hearne.) 
* Rex senior; sic enim vulgo dicebatur. (Ibid.) 
s Removerat a consilio et famulatu filii sui Asculfura de Sancto-Hilario 

et alios équités júniores. (Robert, de Monte, apud Script, rer. gallic. et 
francic., t. XII I , p. 316.) 

« Ideo ille iratus... (Ibid.) 

c h o s e s e n é t a i e n t à c e p o i n t , l o r s q u e l a p a i x f u t r é t a b l i e , H 7 3 . 

p a r l ' e n t r e m i s e d u p a p e , e n t r e l e s r o i s d e F r a n c e e t d ' A n -

g l e t e r r e . U n e d e s c a u s e s d e l e u r d e r n i è r e b r o u i l l e r i e é t a i t 

q u e l e r o i H e n r i , e n f a i s a n t c o u r o n n e r s o n fils p a r l ' a r c h e -

v ê q u e d ' Y o r k , n ' a v a i t p o i n t f a i t a l o r s s a c r e r d e m ê m e s o n 

é p o u s e M a r g u e r i t e , fille d u r o i d e F r a n c e 1 . C e t o r t f u t r é -

p a r é à l a p a i x ; e t M a r g u e r i t e , c o u r o n n é e r e i n e , s o u h a i t a 

d e v i s i t e r s o n p è r e à P a r i s . H e n r i I I , n ' a y a n t a u c u n e r a i -

s o n p o u r s ' o p p o s e r à c e t t e d e m a n d e , l a i s s a l e j e u n e r o i 

a c c o m p a g n e r s a f e m m e à l a c o u r d e F r a n c e ; m a i s , a u r e -

t o u r , il t r o u v a s o n fils p l u s m é c o n t e n t q u e j a m a i s 2 : i l s e 

p l a i g n a i t d ' ê t r e r o i s a n s t e r r e e t s a n s t r é s o r , e t d e n ' a v o i r 

p a s u n e m a i s o n e n p r o p r e o ù il p u t d e m e u r e r a v e c sa 

f e m m e 5 ; i l a l l a j u s q u ' à d e m a n d e r à s o n p è r e d e l u i a b a n -

d o n n e r e n t o u t e s o u v e r a i n e t é o u l e r o y a u m e d ' A n g l e t e r r e , 

o u l e d u c h é d e N o r m a n d i e , o u l e c o m t é d ' A n j o u L e v i e u x 

r o i l u i c o n s e i l l a d e s e t r a n q u i l l i s e r e t d ' a v o i r p a t i e n c e j u s -

q u ' a u t e m p s o ù l a s u c c e s s i o n d e t o u s s e s é t a t s v i e n d r a i t à 

l u i é c h o i r . M a i s c e t t e s i m p l e r é p o n s e p o r t a a u d e r n i e r p o i n t 

l e m é c o n t e n t e m e n t d u j e u n e h o m m e ; e t d e p u i s ce j o u r , 

d i s e n t l e s h i s t o r i e n s d u t e m p s , il n ' a d r e s s a p l u s u n e p a -

r o l e d e p a i x à s o n p è r e 5 . 

H e n r i I I , c o n c e v a n t d e s c r a i n t e s s u r s a c o n d u i t e , e t 

v o u l a n t l ' o b s e r v e r d e p r è s , l e fit v o y a g e r a v e c l u i d a n s l a 

p r o v i n c e d ' A q u i t a i n e . I l s t i n r e n t l e u r c o u r à L i m o g e s , o ù 

1 Benedict. Petroburg., ibid., p. 130. 
a Roger, de Iloved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 

p. 331, ed. Savile. 
s Ubi ipse cum regina sua morari posset. (Benedict. Petroburg., apud 

Script, rer. gallic. et francic., t. XI I I , p. 150.) 
'•Ibid. — Roger, de Hoved. Annal., pars poster. , apud rer. anglic. 

Script., p. 531, ed. Savile. 
4 Nihil cum eo pacifice loqui potuit. (Benedict. Petroburg., loc. 

sup. cit.) 



2 0 0 L I V R E X . 

173. R a y m o n d , c o m t e d e T o u l o u s e , q u i t t a n t l ' a l l i a n c e d u r o i d e 

F r a n c e , v i n t f a i r e h o m m a g e a u r o i d ' A n g l e t e r r e , s u i v a n t 

l a p o l i t i q u e f l o t t a n t e d e s m é r i d i o n a u x , s a n s c e s s e b a l l o t t é s , 

e t p a s s a n t a l t e r n a t i v e m e n t d e l ' u n à l ' a u t r e d e s r o i s l e u r s 

e n n e m i s 1 . L e c o m t e R a y m o n d d o n n a f i c t i v e m e n t à s o n 

n o u v e l a l l i é l e t e r r i t o i r e q u ' i l g o u v e r n a i t ; p u i s i l l e r e ç u t 

f i c t i v e m e n t e n f i e f , e t p r ê t a l e m ê m e s e r m e n t q u e l e v a s s a l 

à q u i u n s e i g n e u r c o n c é d a i t r é e l l e m e n t q u e l q u e t e r r e 2 . I l 

j u r a d e g a r d e r a u r o i H e n r i féauté et honneur, d e l u i d o n -

n e r a i d e e t c o n s e i l e n v e r s e t c o n t r e t o u s , d e n e j a m a i s t r a h i r 

s o n s e c r e t , e t d e l u i r é v é l e r , d a n s l ' o c c a s i o n , l e s e c r e t 

d e s e s e n n e m i s 3 . L o r s q u e l e c o m t e d e T o u l o u s e e n v i n t à 

c e t t e d e r n i è r e p a r t i e d u s e r m e n t d ' h o m m a g e : « J ' a i à v o u s 

« a v e r t i r , d i t - i l a u r o i , d e m e t t r e en s û r e t é v o s c h â t e a u x 

« d e P o i t o u e t d e G u i e n n e , e t d e v o u s d é f i e r d e v o t r e 

« f e m m e e t d e v o t r e f i l s ' '. » H e n r i n e l a i s s a r i e n e n t r e v o i r 

d e c e t t e c o n f i d e n c e , q u i s e m b l a i t a n n o n c e r u n c o m p l o t 

a u q u e l l e c o m t e d e T o u l o u s e a v a i t é t é s o l l i c i t é d e se j o i n d r e : 

s e u l e m e n t il p r i t p r é t e x t e d e p l u s i e u r s g r a n d e s p a r t i e s d e 

c h a s s e q u ' i l f i t a v e c d e s g e n s d é v o u é s , p o u r v i s i t e r l es f o r -

t e r e s s e s d u p a y s , l e s m e t t r e e n é t a t d e d é f e n s e , e t s ' a s s u r e r 

d e s h o m m e s q u i y c o m m a n d a i e n t 5 . 

A u r e t o u r d e l e u r v o y a g e e n A q u i t a i n e , l e r o i e t s o n f i l s 

s ' a r r ê t è r e n t à C h i n o n p o u r y c o u c h e r , e t d a n s l a n u i t m ê m e , 

l e f i l s , s a n s a v e r t i r s o n p è r e , l e q u i t t a , e t m a r c h a s e u l 

1 Pro urbc tolosana hominium fecit. (Gaufredi Vosicnsis Chron., apud 
Script, rer . gallic. et francic., t . X I I , p. 443.) 

2 Prœdictamque civitatem ex eorum bcneficio recepit. (Ibid.) 
3 Formula; homagii et ligantia:; Ducange, Gloss. ad script, medi® et 

infimœ latinit. 
* Raymundus tune patefacit régi qualiter.. . (Gaufredi Vosiensis Chron., 

loc. sup. cit.) 
5 Quasi gratia venandi.. . egressus, velociter urbes munivit et castra. 

(Ibid.) 

j u s q u ' à A l e n ç o n . L e p è r e se m i t à l e p o u r s u i v r e , m a i s s a n s 11 

p o u v o i r l ' a t t e i n d r e ; l e j e u n e h o m m e ' v i n t à A r g e n t a n , e t 

d e là p a s s a d e n u i t s u r l es t e r r e s d e F r a n c e 1 . D è s q u e l e 

v i e u x r o i l ' e u t a p p r i s , il m o n t a a u s s i t ô t à c h e v a l , e t p a r -

c o u r u t , a v e c l a p l u s g r a n d e v i t e s s e p o s s i b l e , t o u t e l a f r o n -

t i è r e d e N o r m a n d i e , d o n t il i n s p e c t a l e s p l a c e s f o r t e s , p o u l -

ies m e t t r e à l ' a b r i d ' u n c o u p d e m a i n 2 . I l e n v o y a e n s u i t e 

d e s d é p ê c h e s à t o u s les c h â t e l a i n s d ' A n j o u , d e B r e t a g n e , 

d ' A q u i t a i n e e t d ' A n g l e t e r r e , l e u r o r d o n n a n t d e r é p a r e r a u 

p i n s v i t e e t d e g a r d e r a v e c s o i n l e u r s f o r t s e t l e u r s v i l l e s 3 . 

D e s m e s s a g e r s s e r e n d i r e n t a u s s i p r è s d u r o i d e F r a n c e , 

a f i n d ' a p p r e n d r e q u e l s é t a i e n t s e s d e s s e i n s , e t d e r é c l a m e r 

le f u g i t i f , a u n o m d e l ' a u t o r i t é p a t e r n e l l e ' ' . L e r o i L o u i s 

r e ç u t c e s a m b a s s a d e u r s d a n s s a c o u r p l é n i è r e , a y a n t à s a 

d r o i t e l e j e u n e H e n r i , r e v ê t u d ' o r n e m e n t s r o y a u x . L o r s q u e 

l e s e n v o y é s e u r e n t p r é s e n t é l e u r s d é p ê c h e s , s u i v a n t l e c é -

r é m o n i a l d u t e m p s : « D e l a p a r t d e q u i m ' a p p o r t e z - v o u s 

« c e m e s s a g e ? l e u r d e m a n d a le r o i d e F r a n c e 5 . — D e l a p a r t 

« d e H e n r i , r o i d ' A n g l e t e r r e , d u c d e N o r m a n d i e , d u c d ' A -

« q u i t a i n e , c o m t e d e s A n g e v i n s e t d e s M a n c e a u x . — C e l a 

« n ' e s t p a s v r a i , r é p o n d i t l e r o i , c a r v o i c i à m e s c ô t é s H e n r i , 

« r o i d ' A n g l e t e r r e , q u i n ' a r i e n à m e f a i r e d i r e p a r v o u s 6 . 

« M a i s si c ' e s t l e p è r e d e c e l u i - c i , l e c i - d e v a n t r o i d ' A n g l e -

« t e r r e , à q u i v o u s d o n n e z c e s t i t r e s , s a c h e z q u ' i l e s t m o r t 

1 Ab Argentonio noctu recedens... (Radulf. de Diceto. Imag. histor., 
apud hist. angl. Script., t . 1, col. 561, ed. Selden.) 

2 Equum ascendit, et transitum habens per marchiam suam et castel-
lorum custodes pnemuniens, equis sœpe mutatis.. . ( Ibid. , col. 562.) 

3 Benedict. Petro"burg., apud script, rer. gallic. et francic., t . X I I I , 
p. 450. 

4 Paterno jure. (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic.,p. 197 ,éd . Hearne.) 
5 Quis mihi talia mandat? (Ibid.) 
0 Ecce adest , per vos mihi nihil mandat. ( Ib id . , p. 198.) 



« d e p u i s l e j o u r o ù s o n fils p o r t e l a c o u r o n n e ; e t s ' i l s e p r é -

« t e n d e n c o r e r o i , a p r è s a v o i r , à l a f a c e d u m o n d e , r é s i g n é 

« l e r o y a u m e e n t r e l e s m a i n s d e s o n fils, c ' e s t a q u o i l ' o n 

« p o r t e r a r e m è d e a v a n t q u ' i l s o i t p e u 1 . » 

E n e f f e t , l e j e u n e H e n r i f u t r e c o n n u c o m m e s e u l r o i 

d ' A n g l e t e r r e d a n s u n e a s s e m b l é e g é n é r a l e d e t o u s l e s b a -

r o n s e t é v è q u e s d u r o y a u m e d e F r a n c e 2 . L e r o i L o u i s V I I 

e t , a p r è s l u i , t o u s les s e i g n e u r s j u r è r e n t , la m a i n s u r l ' E -

v a n g i l e , d ' a i d e r l e fils, d e t o u t l e u r p o u v o i r , à c o n q u é r i r 

l e s é t a t s d e s o n p è r e 3 . L e r o i d e F r a n c e fit f a b r i q u e r u n 

g r a n d s c e a u a u x a r m e s d ' A n g l e t e r r e , p o u r q u e l l e n r i - l e -

J e u n e p û t a p p o s e r c e s i g n e d e la l é g a l i t é s u r s e s c h a r t e s e t 

s e s d é p ê c h e s . P o u r p r e m i e r a c t e d e s o u v e r a i n e t é , c e l u i - c i fit 

d e s d o n a t i o n s d e t e r r e s e t d ' h o n n e u r s , e n A n g l e t e r r e e t s u r 

l e c o n t i n e n t , a u x p r i n c i p a u x s e i g n e u r s d e F r a n c e e t a u x 

a u t r e s e n n e m i s d e s o n p è r e 4 . I l c o n f i r m a a u r o i d ' E c o s s e 

les c o n q u ê t e s q u e s o n p r é d é c e s s e u r a v a i t f a i t e s d a n s l e 

N o r t h u m b e r l a n d 5 , e t d o n n a a u c o m t e d e F l a n d r e t o u t e l a 

p r o v i n c e d e K e n t , e t l e s c h â t e a u x d e D o u v r e s e t d e R o e h e s -

t e r . I l d o n n a a u c o m t e d e R o u l o g n e u n g r a n d d o m a i n e p r è s 

d e L i n c o l n , a v e c l e c o m t é d e M o r t a i n e n N o r m a n d i e ; e n f i n , 

a u c o m t e d e B l o i s , A m b o i s e , C h à t e a u - R e g n a u l t e t c i n q c e n t s 

l i v r e s ( l ' a r g e n t s u r l e s r e v e n u s d e l ' A n j o u 6 . D ' a u t r e s d o n a -

t i o n s f u r e n t f a i t e s à p l u s i e u r s b a r o n s d ' A n g l e t e r r e e t d e 

N o r m a n d i e , q u i a v a i e n t p r o m i s d e se d é c l a r e r c o n t r e l e 

1 Scitotc quia ilie rex mortuus est.. . porro quod adhuc pro rege se 
geri t . . . mature emendabitur. (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., 
p. 197, ed. Heariie.) 

2 Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 533, ed. Savile. 

5 Quod auxiliarentur e i , modis omnibus, ad patrem suum de regno eji-
ciendum... ( lbid.) 

4 Sigillo suo novo quod rex Francis; ei fieri fccit. ( lb id . , p. 534.) 
1 lbid. 
g lbid., p. 533-534. 

v i e u x r o i ; e t H e n r i - l e - J e u n e 1 e n v o y a d e s d é p ê c h e s s c e l - H 73. 

l é e s d e s o n n o u v e a u s c e a u r o y a l , à t o u s s e s a m i s , à c e u x 

d e s a m è r e , e t m ê m e a u p a p e , q u ' i l e s s a y a d ' a t t i r e r d a n s 

s e s i n t é r ê t s p a r l ' o f f r e d e p l u s g r a n d s a v a n t a g e s q u e l a c o u r 

d e R o m e n ' e n r e t i r a i t a l o r s d e s o n a m i t i é a v e c H e n r i I I . 

C e t t e d e r n i è r e l e t t r e d e v a i t ê t r e , e n q u e l q u e s o r t e , l e m a n i -

f e s t e d e l ' i n s u r r e c t i o n ; c a r c ' é t a i t a u s o u v e r a i n p o n t i f e q u e 

s e f a i s a i e n t a l o r s l es a p p e l s q u i , d e n o s j o u r s , s ' a d r e s s e n t à 

l ' o p i n i o n p u b l i q u e . 

U n e p a r t i c u l a r i t é r e m a r q u a b l e d e ce m a n i f e s t e , c ' e s t q u e 

H e n r i - l e - J e u n e y p r e n d t o u s l e s t i t r e s d e s o n p è r e , e x c e p t é 

c e l u i d e d u c d ' A q u i t a i n e , s a n s d o u t e p o u r s e m i e u x c o n c i -

l ie r l a f a v e u r d e s g e n s d e c e p a y s , q u i n e v o u l a i e n t r e c o n -

n a î t r e d e d r o i t s u r e u x q u e d a n s l a fille d e l e u r d e r n i e r 

c h e f n a t i o n a l . M a i s u n e c h o s e p l u s r e m a r q u a b l e e n c o r e , 

c ' e s t l ' o r i g i n e q u e l e j e u n e r o i a t t r i b u e à s e s d i f f é r e n d s a v e c 

s o n p è r e , e t l a m a n i è r e d o n t il s e j u s t i f i e d ' a v o i r v i o l é l e 

c o m m a n d e m e n t d e D i e u q u i p r e s c r i t d ' h o n o r e r p è r e e t m è r e . 

« J e p a s s e s o u s s i l e n c e , d i t l a l e t t r e a u t h e n t i q u e 2 , l e s i n -

« j u r e s q u i m e s o n t p e r s o n n e l l e s , p o u r e n v e n i r à c e q u i a 

« l e p l u s f o r t e m e n t a g i s u r m o i . L e s i n s i g n e s s c é l é r a t s q u i 

« o n t m a s s a c r é , d a n s l e t e m p l e m ê m e , m o n p è r e n o u r r i c i e r 

« l e g l o r i e u x m a r t y r d u C h r i s t , s a i n t T h o m a s d e C a n t e r -

« b u r y , d e m e u r e n t s a i n s e t s a u f s ; i l s o n t e n c o r e r a c i n e s u r 

« t e r r e ; a u c u n a c t e d e l a j u s t i c e r o y a l e n e l e s a p o u r s u i v i s 

« a p r è s u n a t t e n t a t s i a f f r e u x 3 . J e n ' a i p u s o u f f r i r c e t t e n é -

« g l i g e n c e , e t t e l l e a é t é l a p r e m i è r e e t l a p l u s f o r t e c a u s e 

1 ïlenricus junior. (Script, rer . gallic. et francic., t. X I I I , passim.) 
2 ïïcnrici, filii Henrici I I , ad Alexandrum III papam epist., apud 

Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 644 et seq. 
3 Proiiciunt adhuc et radicem mittunt in terra , et nulla, post tam 

atrox et inauditum maleficium, regiœ ultionis secuta est manus. (lbid.) 



11*3. « d e l a d i s c o r d e a c t u e l l e . L e s a u g d u m a r t y r c r i a i t v e r s m o i , 

« j e n ' a i p u l ' e x a u c e r , j e n ' a i p u l u i r e n d r e l a v e n g e a n c e e t 

« l e s h o n n e u r s q u i l u i é t a i e n t d u s ; m a i s j e l u i a i d u m o i n s 

« r e n d u m e s r e s p e c t s e n v i s i t a n t s a s é p u l t u r e , à l a v u e e t 

« a u g r a n d é t o n n e m e n t d e t o u t l e r o y a u m e 1 . M o n p è r e e n 

« a c o n ç u b e a u c o u p d e c o l è r e c o n t r e m o i ; m a i s , c e r t e s , j e 

« c r a i n s p e u d ' o f f e n s e r u n p è r e q u a n d i l s ' a g i t d e l a d é v o -

ie t i o n a u C h r i s t , p o u r l e q u e l o n d o i t a b a n d o n n e r p è r e e t 

<e m è r e 2 . V o i l à l ' o r i g i n e d e n o s d i s s e n s i o n s : é c o u t e - m o i 

e< d o n c , t r è s - s a i n t p è r e , e t j u g e m a c a u s e ; c a r e l l e s e r a 

ce v r a i m e n t j u s t e , s i e l l e e s t j u s t i f i é e p a r t o n a u t o r i t é a p o s -

ce t o l i q ù e 3 . » 

P o u r a p p r é c i e r à l e u r j u s t e v a l e u r c e s a s s e r t i o n s , il s u f f i t 

d e r a p p e l e r l e s o r d o n n a n c e s r e n d u e s p a r l e j e u n e r o i l u i -

m ê m e l o r s q u e T h o m a s B e k e t v i n t à L o n d r e s . A l o r s c e f u t 

p a r s o n c o m m a n d e m e n t e x p r è s q u e l e s é j o u r d e l a c a p i t a l e 

e t d e t o u t e s l e s v i l l e s d e l ' A n g l e t e r r e , h o r s c e l l e d e C a n t e r -

b u r y , f u t i n t e r d i t à l ' a r c h e v ê q u e , e t q u e t o u t h o m m e q u i 

l u i ax a i t p r é s e n t é l a m a i n e n s i g n e d e b i e n v e n u e f u t d é c l a r é 

e n n e m i p u b l i c 4 . L e s o u v e n i r d e c e s f a i t s n o t o i r e s é t a i t e n -

c o r e t o u t r é c e n t d a n s l ' e s p r i t d u p e u p l e , e t d e l à v i n t , s a n s 

d o u t e , l a s u r p r i s e g é n é r a l e q u e c a u s a l a v i s i t e d u p e r s é c u -

t e u r a u t o m b e a u d u p e r s é c u t é , si t o u t e f o i s c e t t e v i s i t e e l l e -

m ê m e n ' e s t p a s u n e f a b l e . A c e r é c i t , o r n é d e t o u t e s l e s 

f o r m u l e s d e d é f é r e n c e q u i p o u v a i e n t f l a t t e r l ' o r g u e i l d u 

p o n t i f e r o m a i n , l e j e u n e r o i j o i g n i t u n e e s p è c e d e p l a n d u 

1 Sancti martyris visitando sepulturam , toto quidem regno id vidente 
et obstupente. . . (Henrici, filii Henrici I I , ad Alexandrum III papam 
epist., apud Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 644.) 

2 Scd parum certe veremur offensant patr is , ubi Christi devotio in 
causa est. (Ibid.) 

3 Tune quippe vere erit jus ta , si apostolatus vestri auctoritate justili-
cata fuerit. (Ibid., p. 645. ) 

4 Voyez plus haut, livre ix . 

n o u v e a u r é g i m e q u ' i l s e p r o p o s a i t d ' i n s t i t u e r d a n s les é t a t s 1173. 

d e s o n p è r e , si D i e u lu i f a i s a i t l a g r â c e d e l e s c o n q u é r i r 

I l v o u l a i t q u e l e s é l e c t i o n s e c c l é s i a s t i q u e s f u s s e n t r é t a b l i e s 

d a n s t o u t e l e u r l i b e r t é , e t q u e l a p u i s s a n c e r o y a l e n e s ' y 

e n t r e m î t d ' a u c u n e m a n i è r e ; q u e l e s r e v e n u s d e s é g l i s e s v a -

c a n t e s f u s s e n t r é s e r v é s p o u r l e t i t u l a i r e f u t u r , e t n o n p l u s 

l e v é s p o u r l e f i s c , ce n e p o u v a n t s o u f f r i r , d i s a i t - i l , q u e l e s 

« b i e n s d e l a c r o i x , a c q u i s p a r l e s a n g d u c r u c i f i é , d e v i n s -

ee s e n t l ' a l i m e n t d u f a s t e , s a n s l e q u e l l es r o i s n e s a u r a i e n t 

ce v i v r e » q u e l e s é v ê q u é s e u s s e n t p l e i u p o u v o i r d ' e x -

c o m m u n i e r e t d ' i n t e r d i r e , d e l i e r e t d e d é l i e r p a r t o u t l e 

r o y a u m e , e t q u e j a m a i s a u c u n m e m b r e d u c l e r g é n e f û t c i t é 

d e v a n t l e s j u g e s l a ï q u e s , c o m m e le C h r i s t d e v a n t P i l a t e 3 . 

H e n r i - l e - J e u n e o f f r a i t e n c o r e d e j o i n d r e à c e s d i s p o s i t i o n s 

t o u t e s c e l l e s q u ' i l p l a i r a i t a u p a p e d ' y a j o u t e r , e t l e p r i a i t 

e n f i n d ' é c r i r e o f f i c i e l l e m e n t à t o u t l e c l e r g é d ' A n g l e t e r r e 

ce q u e , p a r l ' i n s p i r a t i o n d e D i e u e t l ' i n t e r c e s s i o n d u n o u -

ce v e a u m a r t y r , s o n r o i v e n a i t d e l u i c o n f é r e r d e s l i b e r t é s 

ce q u i d e v a i e n t e x c i t e r s a j o i e e t s a r e c o n n a i s s a n c e 4 . » U n e 

p a r e i l l e d é c l a r a t i o n e û t é t é e n e f f e t d ' u n g r a n d s e c o u r s a u 

j e u n e h o m m e q u i , r e g a r d a n t s o n p è r e c o m m e d é j à m o r t , 

s ' i n t i t u l a i t H e n r i , t r o i s i è m e d u n o m . M a i s l a c o u r d e H o m e , 

t r o p p r u d e n t e p o u r a b a n d o n n e r l é g è r e m e n t l e c e r t a i n p o u r 

l ' i n c e r t a i n , n e s ' e m p r e s s a p o i n t d e r é p o n d r e à c e t t e d é -

p ê c h e , e t j u s q u ' à c e q u e l a f o r t u n e s e f û t p r o n o n c é e d ' u n e 

m a n i è r e p l u s d é c i s i v e , e l le p r é f é r a l ' a l l i a n c e d u p è r e à c e l l e 

d u fils 5 . 

1 Henrici, filii Henrici I I , ad Alexandrum II I papam epist . , apud 
Script, rer . gallic. et francic., t . XVI, p. 648. 

2 Res crucis, crucifixi elaboratas sanguine, in regios fastus seu luxus 
sœculares converti , sine quibus reges esse non soient. (Ibid. , p. 646.) 

3 Christus... antePilatum judicatus. (Ibid. , p. 647.) 
4 Ut et ipsa tatetur de munere. (Ibid.) 
3 Ibid., p. 648. 



U 7 3 . O u t r e c e f i l s , q u ' o n a p p e l a i t c o m m u n é m e n t l e r o i J e u n e , 

en langue normande li reys Josnes, et lo reis Joves dans le 
d i a l e c t e d e s p r o v i n c e s m é r i d i o n a l e s \ l e r o i d ' A n g l e t e r r e e n 

a v a i t e n c o r e t r o i s a u t r e s : R i c h a r d , q u e s o n p è r e , m a l g r é 

s a j e u n e s s e , a v a i t f a i t c o m t e d e P o i t i e r s , e t q u ' o n n o m m a i t 

R i c h a r d d e P o i t i e r s ; G e o f f r o y , c o m t e d e B r e t a g n e ; e n f i n 

J e a n , q u ' o n s u r n o m m a i t Sans-Terre2, p a r c e q u e , s e u l 

e n t r e t o u s , il n ' a v a i t n i g o u v e r n e m e n t n i p r o v i n c e . C e d e r -

n i e r é t a i t e n t r o p b a s â g e p o u r p r e n d r e p a r t i d a n s l a q u e -

r e l l e q u i s ' é l e v a i t e n t r e s o n p è r e e t l ' a î n é d e ses f r è r e s ; m a i s 

l e s d e u x a u t r e s e m b r a s s è r e n t l a c a u s e d e l e u r a î n é , e x c i t é s 

p a r l e u r m è r e e t s o u r d e m e n t p o u s s é s p a r l e u r s v a s s a u x d e 

P o i t o u e t d e P r e t a g n e 3 . 

I l e n é t a i t d e l a v a s t e p o r t i o n d e l a G a u l e r é u n i e a l o r s 

s o u s l e p o u v o i r d e H e n r i I I c o m m e i l e n a v a i t é t é d e l a 

G a u l e e n t i è r e a u t e m p s d e l ' e m p e r e u r f r a n k L o d e w i g , v u l -

g a i r e m e n t a p p e l é L o u i s - l e - P i e u x o u le D é b o n n a i r e . L e s 

p o p u l a t i o n s q u i h a b i t a i e n t a u s u d d e l a L o i r e n e v o u l a i e n t 

p a s p l u s ê t r e a s s o c i é e s à c e l l e s q u i v i v a i e n t a u n o r d d e c e 

fleuve e t a u x h a b i t a n t s d e l ' A n g l e t e r r e , q u e l e s G a u l o i s et. 

l e s I t a l i e n s d e l ' e m p i r e d e K a r l e - l e - G r a n d n ' a v a i e n t v o u l u 

d e m e u r e r u n i s a u x G e r m a i n s s o u s l e s c e p t r e d ' u n r o i g e r -

m a i n L a r é b e l l i o n d e s f i l s d e H e n r i I I , c o ï n c i d a n t a v e c 

c e s r é p u g n a n c e s n a t i o n a l e s , e t s ' y a s s o c i a n t , c o m m e a u t r e -

f o i s c e l l e d e s e n f a n t s d e L o u i s - l e - D é b o n n a i r e , n e p o u v a i t 

m a n q u e r d e r e p r o d u i r e , q u o i q u e s u r u n t h é â t r e m o i n s v a s t e , 

l e s s c è n e s g r a v e s q u i s i g n a l è r e n t l e s d i s c o r d e s d e l a f a m i l l e 

1 Rex Juvenis , rex Junior. (Script, rer. gallic. e tfrancic. , t. X I I I , 
p. 116 et passim. 

2 Richardus cornes pictaviensis... Johannes qui sine terra nominatus 
est. (Gisleberti Montensis Hannon. chron., apud Script, rer. gallic. et fran-
cic., t . X I I I , p. 565.) 

3 Script, rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 641, in notis. 
4 Voyez livre II , t . I . 

d e s C é s a r s f r a n k s U n e f o i s l ' é p é e t i r é e e n t r e l e p è r e e t l e i 173. 

f i l s , il n e d e v a i t p l u s ê t r e p e r m i s à a u c u n d ' e u x d e l a r e -

m e t t r e à v o l o n t é d a u s l e f o u r r e a u ; c a r , e n t r e l es d e u x 

p a r t i s r i v a u x d a n s c e t t e g u e r r e d o m e s t i q u e , i l y a v a i t d e s 

n a t i o n s , d e s i n t é r ê t s p o p u l a i r e s , i n c a p a b l e s d e fléchir a u 

g r é d e s r e t o u r s d e l ' i n d u l g e n c e p a t e r n e l l e o u d u r e p e n t i r 

f i l i a l . 

R i c h a r d d e P o i t i e r s e t G e o f f r o y d e B r e t a g n e p a r t i r e n t i l 74. 

d ' A q u i t a i n e , o ù i l s é t a i e n t a v e c l e u r m è r e É l é o n o r e , p o u r 

a l l e r r e j o i n d r e l e u r a î n é à l a c o u r d e F r a n c e . T o u s les d e u x 

y a r r i v è r e n t s a i n s e t s a u f s ; m a i s l e u r m è r e , q u i s e d i s p o s a i t 

à l es s u i v r e , f u t s u r p r i s e v o y a g e a n t e n h a b i t d ' h o m m e , e t 

j e t é e d a n s u n e p r i s o n p a r l ' o r d r e d u r o i d ' A n g l e t e r r e 2 . A 

l ' a r r i v é e d e s d e u x j e u n e s f r è r e s a u p r è s d u r o i d e F r a n c e , 

c e r o i l e u r f i t j u r e r s o l e n n e l l e m e n t , c o m m e à l ' a î n é , d e n e 

j a m a i s c o n c l u r e n i p a i x n i t r ê v e a v e c l e u r p è r e s a n s l ' e n -

t r e m i s e d e s b a r o n s d e F r a n c e ; p u i s l a g u e r r e c o m m e n ç a 

s u r l a f r o n t i è r e d e N o r m a n d i e 5 . D è s q u e l e b r u i t d e c e s 

é v é n e m e n t s s e f u t r é p a n d u e n A n g l e t e r r e , t o u t l e p a y s f u t 

e n g r a n d e r u m e u r . B e a u c o u p d ' h o m m e s d e r a c e n o r m a n d e , 

e t s u r t o u t l e s j e u n e s g e n s , s e d é c l a r è r e n t p o u r l e p a r t i d e s 

f i l s 4 ; l a p o p u l a t i o n s a x o n n e r e s t a e n m a s s e i n d i f f é r e n t e à 

c e t t e d i s p u t e , e t i n d i v i d u e l l e m e n t l e s s e r f s e t l e s v a s s a u x ' 

a n g l a i s s ' a t t a c h è r e n t a u p a r t i q u e s u i v a i t l e u r s e i g n e u r . L e s 

b o u r g e o i s f u r e n t e n r ô l é s d e g r é o u d e f o r c e d a n s l a c a u s e 

d e s c o m t e s o u v i c o m t e s q u i g o u v e r n a i e n t l e s v i l l e s , e t a r -

m é s , s o i t p o u r l e p è r e , s o i t p o u r l e s fils. 

• ibid. 
2 Regina vero Alienor, cum, mutata veste muliebri, recessisset, ap-

prehensaes t , et sub arcta custodia reservata. (Gervas. Cantuar., apud 
bist. angl. Script., t . II, col, 1424, ed. Selden.) 

3 Ibid. 
4 Tam de Anglia quam Normannia viri potentes et nobiles... (Script., 

rer. gallic. et francic., t. XVI , p. 749 . ) 



m74 Henri I I était alors en Normandie, et presque chaque 
jour s'enfuyait d'auprès de lui quelqu'un de ses courtisans 
les plus intimes, de ceux qu'il avait nourris à sa table, à 
qui il avait donné de ses propres mains le baudrier de che-
valerie « C'était pour lui, dit un contemporain, le comble 
« de la douleur et du désespoir, de voir passer l'un après 
« l'autre à ses ennemis les gardes de sa chambre, ceux à 
« qui il avait confié sa personne et sa vie ; car presque 
« chaque nuit il en partait quelqu'un dont on découvrait 
« l'absence à l'appel du mat in 2 . » Dans cet abandon, et au 
milieu des dangers qu'il présageait, le roi montrait une 
sorte de tranquillité apparente. Il se livrait à la chasse plus 
vivement que de coutume3 ; il était gai et affable envers les 
compagnons qui lui restaient, et répondait avec douceur 
aux demandes de ceux qui , profitant de sa position criti-
que, exigeaient pour leur fidélité des salaires exorbitants 
Son plus grand espoir était dans l'appui des étrangers. 11 
envoya au loin solliciter le secours des rois qui avaient des 
fils5 . Il écrivit à Rome pour demander au pape l'excommu-
nication de ses ennemis ; et afin d'obtenir dans cette cour 
un crédit supérieur à celui de ses adversaires, il lit au siège 
apostolique cet aveu de vasselàge que Guillaume-le-Con-
quérant avait jadis refusé avec tant de hauteur 6 . Sa lettre 
au pape Alexandre III renfermait les phrases suivantes : 

1 Hi quos donaverat cingulo mili tari . . . Adeo ut vix aliquem haberet 
ex omnibus caris suis . . . (Gervas. Cantuar. chron., apud hist . angl. Script . , 
t . I l , col. '1427, ed. Selden.) 

2 In quorum manibus mortem simul et vitam commiserat. . . Mane re-
quisiti non comparebant. (Girald. Cambrens, Hibernia expugnata; Cam-
den , Anglica, I l ibernica, etc., p. 782.) 

3 Matth. P a r i s . , t . I , p. 128. 
4 Et non sine magna mercede. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster. , 

apud rer. anglic. Script. , p . 5 3 4 , ed. Savile.) 
3 Ne ipsi exaltent filios suos supra id quod debent, ( l b i d . ) 
c Voyez livre v i , t . I I . 

« Vous que Dieu a élevé à la sublimité des fonctions | 
« pastorales, pour donner à son peuple la science du salut ; 
« quoique absent de corps, présent d'esprit , je me jette à 
«vos genoux1 . A votre juridiction appartient le royaume 
« d'Angleterre, et moi je suis tenu et lié envers vous par 
« toutes les obligations que la loi impose aux feudataires2 ; 
« que l'Angleterre éprouve donc ce que peut le pontife 
« romain, et si vous n'employez les armes matérielles, dé-
« fendez au moins avec le glaive spirituel le patrimoine du 
« bienheureux Pierre 3 . » 

Le pape fit droit à cette demande en ratifiant les sen-
tences d'excommunication que les évèques fidèles au roi 
ax aient lancées contre les partisans de ses fils4 .11 envoya 
de plus un légat spécial chargé de rétablir la paix domes-
tique, et d'avoir soin que cette paix, quelles qu'en fussent 
les conditions, produisît quelque nouvel avantage aux prin-
ces de l'église romaine. 

Cependant, d'un côté le roi de France et Henri-le-Jeune, 
de l'autre les comtes de Flandre et de Bretagne passèrent 
en armes la frontière de Normandie. Le second fils du roi 
d'Angleterre, Richard, s'était rendu en Poitou; la plupart 
des barons de ce pays se soulevèrent pour sa cause, plutôt 
par haine du père que par amour des f i ls s . Ceux qu i , en 
Bretagne, quelques années auparavant.,, avaient formé une 

1 Licet absens corpore, prœsens tamen animo, me vestr is advolvo ge-
nibus. (Henrici II ad Alexandrum 111 papam epist . , apud Script, rer . gallic. 
et francic., t . XVI , p . 650.) 

2 Vestrœ jurisdictionis est regnum Angliœ, et quantum ad feudatarii 
juris obligationem, vobis duntaxat obnoxius teneor. ( l b id . ) 

3 Experiatur Anglia quid possit Ronvanus pontifex, et quia materialibus 
armis non ut i tur , patrimonium B. Pétri spirituali gladio tueatur. ( l b id . ) 

4 Rotrodi ad Alienoram ep i s t . , ibid., p . 629. 
5 Potius odio patris quam amore lilii. (Chron. S. Albini, apud Script, 

rer. gallic. et francic., t. X I I , p . 483.) 



l i g u e n a t i o n a l e , r e n o u è r e n t l e u r c o n f é d é r a t i o n , e t s ' a r m è -

r e n t e n a p p a r e n c e p o u r l e c o m t e G e o f f r o y , m a i s e n r é a l i t é 

p o u r l e u r p r o p r e i n d é p e n d a n c e 1 . A t t a q u é a i n s i s u r p l u -

s i e u r s p o i n t s , l e r o i d ' A n g l e t e r r e n ' a v a i t d e t r o u p e s d a n s 

l e s q u e l l e s il e û t p l e i n e c o n f i a n c e q u ' u n g r a n d c o r p s d e 

c e s m e r c e n a i r e s q u ' o n a p p e l a i t a l o r s Brabançons, Cote-

reaux o u Routiers, b a n d i t s e n t e m p s d e p a i x , s o l d a t s e n 

t e m p s d e g u e r r e , s e r v a n t a u h a s a r d t o u t e s l e s c a u s e s , 

a u s s i b r a v e s e t m i e u x d i s c i p l i n é s q u e les a u t r e s m i l i c e s d u 

t e m p s 2 . A v e c u n e p a r t i e d e c e t t e a r m é e , H e n r i I I a r r ê t a 

l e s p r o g r è s d u r o i d e F r a n c e , e t il e n v o y a l ' a u t r e p a r t i e 

c o n t r e l es B r e t o n s r é v o l t é s . C e u x - c i f u r e n t v a i n c u s e n b a -

t a i l l e r a n g é e p a r l ' e x p é r i e n c e m i l i t a i r e d e s B r a b a n ç o n s , e t 

f o r c é s d e se r e n f e r m e r d a n s l e u r s c h â t e a u x e t d a n s l a v i l l e 

d e D o l , cpie l e r o i d ' A n g l e t e r r e a s s i é g e a e t p r i t e n q u e l q u e s 

j o u r s 

L a d é f a i t e d e s B r e t o n s d i m i n u a l ' a r d e u r , n o n d e s fils d u 

r o i H e n r i e t d e l e u r s p a r t i s a n s n o r m a n d s , a n g e v i n s o u 

a q u i t a i n s , m a i s d u r o i d e F r a n c e , q u i d é s i r a i t p a r - d e s s u s 

t o u t c o n d u i r e c e t t e g u e r r e a u m o i n s d e f r a i s p o s s i b l e . C r a i -

g n a n t d ' ê t r e o b l i g é à d e t r o p g r a n d e s d é p e n s e s d ' h o m m e s 

e t d ' a r g e n t , o u v o u l a n t e s s a y e r d ' a u t r e s c o m b i n a i s o n s p o -

l i t i q u e s , i l d i t u n j o u r a u x fils r é v o l t é s q u ' i l s e r a i t b i e n f a i t 

à e u x d e s e r é c o n c i l i e r a v e c l e u r p è r e . L e s j e u n e s p r i n c e s , 

c o n t r a i n t s p a r l a v o l o n t é d e l e u r a l l i é à u n s o u d a i n r e t o u r 

1 Chrori. S. Albini, apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I , 
p. 483. — Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. 
Script., p. 3 3 4 , ed. Savile. 

2 Braibancenos suos, de quibus plus ceeteris confidebat... (Benedict. 
Petroburg., apud Script., rer . gallic. et francic., t. X I I I , p. 155.) — 
Viginti millia Brabancenorum qui fideliter servierunt illi. (Roger, de Ho-
ved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 534, ed. Savile.) 
— Coterelli, rutàrii ; roule en vieux français signifie bande. 

5 Guilieim. Neubrig., De reb. anglic., p. 204, ed. Hearne. 

d ' a f f e c t i o n filiale, l e s u i v i r e n t a u l i e u a s s i g n é p o u r l e s c o n - 1174. 

f é r e n c e s d e p a i x 1 . N o n l o i n d e G i s o r s , d a n s u n e v a s t e 

p l a i n e , s e t r o u v a i t u n o r m e g i g a n t e s q u e , d o n t l e s b r a n c h e s 

à f o r c e d ' a r t é t a i e n t r a m e n é e s j u s q u ' à t e r r e , e t s o u s l e q u e l 

a v a i e n t l i e u , d e t e m p s i m m é m o r i a l , l es e n t r e v u e s d e s d u c s 

d e N o r m a n d i e e t d e s r o i s d e F r a n c e 2 . C ' e s t là q u e v i n r e n t 

l e s d e u x r o i s a c c o m p a g n é s d e s a r c h e v ê q u e s , é v ê q u e s , c o m -

t e s e t b a r o n s d e l e u r s t e r r e s . L e s fils d e H e n r i I I firent l e u r s 

d e m a n d e s , e t l e p è r e s e m o n t r a d i s p o s é à l e u r a c c o r d e r 

b e a u c o u p . I l o f f r i t à l ' a î n é l a m o i t i é d e s r e v e n u s r o y a u x d e 

l ' A n g l e t e r r e , e t q u a t r e b o n s c h â t e a u x - f o r t s d a n s ce p a y s , 

s ' i l y v o u l a i t d e m e u r e r , o u , s ' i l l ' a i m a i t m i e u x , t r o i s c h â -

teaux en Normandie : un dans le Maine, un dans l 'Anjou, 
u n d a n s l a T o u r a i n e , a v e c t o u s l e s r e v e n u s d e s e s a ï e u x 

l e s c o m t e s d ' A n j o u , e t l a m o i t i é d e s r e n t e s d e N o r m a n d i e 3 . 

I l o f f r i t p a r e i l l e m e n t d e s t e r r e s e t d e s r e v e n u s à R i c h a r d e t 

à G e o f f r o y . M a i s c e t t e f a c i l i t é d e s a p a r t , e t s o n v i f d é s i r 

d e f a i r e c e s s e r à j a m a i s t o u t m o t i f d e q u e r e l l e e n t r e s e s 

e n f a n t s e t l u i , a l a r m a d e n o u v e a u le r o i d e F r a n c e 4 . C e r o i 

c e s s a d e v o u l o i r l a p a i x , e t p e r m i t a u x p a r t i s a n s d e s fils 

d e H e n r i I T , q u i l a r e d o u t a i e n t b e a u c o u p , d e s u s c i t e r d e s 

o b s t a c l e s e t d ' i n t r i g u e r p o u r r o m p r e l e s n é g o c i a t i o n s e n t a -

1 F ranci sumptibus tœdiosis affecti... filios régis Anglorum ad gratiam 
patris reducere summopere studuerunt. (Radulf. de Diceto, Imag. histor., 
apud hist. angl. Script., t . I , col. 582, ed. Selden.) 

2 Ulmus erat visu gratissima , gratior u su , 
Ramis ad terram redeuntibus. . . 

(Guillelm. Britonis Philippid., lib. n i , apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XVII , p. 148.) 

— Ulmum quamdatn pulcherriraam... ubi colloquia haberi solebant. 
(Roger, de Iloved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 645, 
ed. Savile.) 

3 Quatuor idonea castella. (Benedict. Petroburg., apud Script, rer. 
gallic. et francic., t. XI I I , p. 150.) 

4 Ibid. 



& 
,T 
4 

Pi 
k 

212 LIVRE X. 

1174. mées L'un de ces hommes, Robert de Beaumont, comte 
de Leicester, alla jusqu'à dire en face des injures au roi 
d'Angleterre et porta la main à son épée s . II fut retenu 
par les assistants ; mais le tumulte qui suivit cette scène 
arrêta tout accommodement, et bientôt les hostilités re-
commencèrent entre le père et les fils. Henri-le-.feune et 
Geoffroy demeurèrent avec le roi de France; Bichàrd se 
rendit en Poitou ; et Robert de Beaumont, qui avait mis la 
main à l'épée contre le roi, alla en Angleterre se joindre à 
Hugues Bigot, l 'un des plus riches barons du pays, et zélé 
partisan de la rébellion3. 

Avant que le comte Robert eût pu arriver dans sa ville 
de Leicester, elle fut attaquée par Richard de Lucv, grand 
justicier du roi. Les hommes d'armes du comte se défen-
dirent vigoureusement et obligèrent les bourgeois saxons 
de combattre avec eux ; mais une partie du rempart ayant 
été ruinée, les soldats normands firent leur retraite dans le 
château de Leicester, abandonnant la ville à elle-même4. 
Les bourgeois continuèrent de résister, ne v oulant point se 
rendre à discrétion à ceux pour lesquels ce n'était que pé-
ché véniel de tuer un Anglais en révolte. Obligés enfin de 
capituler, ils achetèrent pour trois cents livres d'argent la 
permission de quitter leurs maisons et de se disperser où 
ils voudraient6 . Ils cherchèrent un refuge sur les terres des 
églises : quelques-uns se rendirent au bourg de Saint-Alban, 

' Sed non fuit de eonsilio régis Franciœ quod filii régis hanc pacem 
cum pâtre suo facerent. (Benedict. Petroburg., apud Script, rer. gallic. 
et francic. , t . X I I I , p. 156.) 

2 Et apposuit manum gladio ut percuteret regem. (Roger, de Hoved. 
Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script. , p . 536, ed. Savile.) 

3 lbid. — Chron. Jolian. Bromton, apud hist. anglic. Script . , t . I , 
col. 1 0 9 5 , ed. Selden. 

4 Matth. Paris . , t. 1, p. 128. 
3 Ut liaberent quo vellenl licentiam abeundi . ( Ib id . ) 

et un grand nombre à celui de Saint-Edmund, martyr de t 
race anglaise, toujours prêt, selon l'opinion populaire, à 
protéger les hommes de sa nation contre la tyrannie des 
étrangers1 . A leur départ la ville fut démantelée par les 
troupes royales, qui enlevèrent les portes et abattirent les 
murailles2. Pendant que les Anglais de Leicester étaient 
ainsi châtiés de ce que le gouverneur normand avait pris 
part à la révolte, l 'un des lieutenants de ce gouverneur, 
appelé Anquetil Malory, ayant réuni un assez grand nom-
bre de vassaux et de partisans du comte Robert, attaqua 
la ville de Northampton, dont le vicomte .tenait pour le 
roi 3 . Ce vicomte força les bourgeois de prendre les armes 
pour son par t i , comme ceux de Leicester avaient été armés 
de force pour l'autre cause. Un grand nombre furent tués 
et blessés, et deux cents emmenés prisonniers4 . Tel est le 
triste rôle que jouait la population de race anglaise dans la 
guerre civile des fils de ses vainqueurs. 

Les fils naturels du roi Henri étaient restés fidèles à leur 
père, et l 'un d'entre e u x , Geoffroy, évèque de Lincoln, 
poussait vivement la guerre, assiégeant les châteaux et les 
forteresses des barons de l 'autre par t i 5 . Pendant ce temps 
Richard fortifiait pour sa cause les villes et les châteaux du 
Poitou et de l'Angoumois, et ce fut contre lui que le roi 
marcha d'abord avec ses fidèles Brabançons, laissant la 
Normandie, où il avait le plus d'amis, se débattre contre 
le roi de France. Il mit le siège devant la ville de Saintes, 

1 Quasi ad sinum protectionis. ( Ib id . ) 
2 l b id . 
3 Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. Script., t . I , col. 1 0 9 3 , 

ed. Selden. 
4 Captis ducentis burgensibus , p r a t e r illos qui vulnerati interierunt. 

( Ibid.) 
3 lbid. — Chron. S. Albini, apud Script, rer. gallic. et francic., t . XII , 

p . 483. 



(174 . d é f e n d u e a l o r s p a r d e u x c h â t e a u x , d o n t l ' u n p o r t a i t le 

n o m d e c a p i t o l e , r e s t e d e s s o u v e n i r s d e l ' a n c i e n n e R o m e , 

c o n s e r v é s d a n s p l u s i e u r s c i t é s d e l e G a u l e m é r i d i o n a l e 1 . 

A p r è s , la p r i s e d e s f o r t s d e S a i n t e s , H e n r i I I a t t a q u a a v e c 

s e s m a c h i n e s d e g u e r r e l e s d e u x g r o s s e s t o u r s d e l ' é g l i s e 

é p i s c o p a l e , o ù l e s p a r t i s a n s d e R i c h a r d s ' é t a i e n t c a n t o n -

n é s 2 . I l s ' e n e m p a r a , a i n s i q u e d u f o r t d e T a i l l e b o u r g e t d e 

p l u s i e u r s a u t r e s c h â t e a u x , e t d a n s s o n r e t o u r v e r s l ' A n j o u 

i l d é v a s t a t o u t e l a f r o n t i è r e d u p a y s d e s P o i t e v i n s , b r û l a n t 

l e s m a i s o n s e t d é r a c i n a n t l es v i g n e s e t l es a r b r e s à f r u i t 3 . 

A p e i n e a r r i v é e n N o r m a n d i e , il a p p r i t q u e s o n fils a i n é e t 

l e c o m t e d e F l a n d r e , a y a n t r a s s e m b l é u n e g r a n d e a r m é e 

n a v a l e , s e p r é p a r a i e n t à d e s c e n d r e e n A n g l e t e r r e 4 . C e t t e 

n o u v e l l e l e d é c i d a à s ' e m b a r q u e r l u i - m ê m e p o u r c e p a y s ; 

il e m m e n a p r i s o n n i è r e s s a f e m m e É l é o n o r e e t s a b r u M a r -

g u e r i t e , fille d u r o i d e F r a n c e 5 . 

D e S o u t h a m p t o n , l i e u d e s o n d é b a r q u e m e n t , l e r o i s e 

d i r i g e a v e r s C a n t e r b u r v , e t d u p l u s l o i n q u ' i l a p e r ç u t l ' é g l i s e 

m é t r o p o l i t a i n e , c ' e s t - à - d i r e à t r o i s m i l l e s d e d i s t a n c e , il 

d e s c e n d i t d e c h e v a l , q u i t t a s e s h a b i t s d e s o i e , d é n o u a s a 

c h a u s s u r e , e t s e m i t à m a r c h e r n u - p i e d s s u r l e p a v é r o -

c a i l l e u x e t c o u v e r t d e b o u e 6 . A r r i v é d a n s l ' é g l i s e q u i r e n -

f e r m a i t l e t o m b e a u d e T h o m a s B e k e t , i l s ' y p r o s t e r n a l a 

1 Capitellum, pnesidium majus. (Radulf. de Diceto , Imag. histor., 
apud hist. angl. Script., t . I , col. 5 7 5 , ed. Selden.) 

2 Accessit ad majorem ecclesiam militibus multis et armatis refertam. 
( Ib id . ) 

5 Et vineas et arbores fructifères extirpari fecit. (Benedict. Petroburg., 
apud Script, rer . gallic. et francic., t. X I I I , p. 158.) 

* Chron. S. Albini, ibid., t. X I I , p. 484. 
5 Et adduxit secum utramque reginam, et Braibancenos. (Benedict. 

Petroburg., apud Script, rer. anglic. et francic., t . XII I , p. 159.) 
6 Et per vicos et plateas civitatis luteas.. . nudis pedibus incessit. 

(Vita B. Thomœ quadripart., lib. i v , cap. v , p. 150.) — Matth. Paris. , 
t . I , p. 129 et 130. 

f a c e c o n t r e t e r r e , p l e u r a n t e t s a n g l o t a n t e n p r é s e n c e d e 1174. 

t o u t l e p e u p l e d e l a v i l l e , a t t i r é p a r l e s o n d e s c l o c h e s 1 . 

L ' é v ê q u e d e L o n d r e s , c e m ê m e G i l b e r t F o l i o t , q u i a v a i t é t é 

l e p l u s g r a n d e n n e m i d e T h o m a s d u r a n t s a v i e , e t q u i , 

a p r è s s a m o r t ; a v a i t v o u l u l e f a i r e j e t e r d a n s u n b o u r b i e r , 

m o n t a e n c h a i r e , e t s ' a d r e s s a n t à l ' a s s i s t a n c e : « V o u s t o u s 

« ic i p r é s e n t s , d i t - i l , s a c h e z q u e H e n r i , r o i d ' A n g l e t e r r e , 

« i n v o q u a n t , p o u r l e s a l u t d e s o n à m è , D i e u e t l e s a i n t 

« m a r t y r , p r o t e s t e d e v a n t v o u s n ' a v o i r n i o r d o n n é , n i v o u l u , 

« n i c a u s é s c i e m m e n t , n i s o u h a i t é d a n s s o n c œ u r l a m o r t 

« d u m a r t y r 2 . M a i s , c o m m e il s e r a i t p o s s i b l e q u e l e s m e u r -

« t r i e r s s e f u s s e n t p r é v a l u s d e q u e l q u e s p a r o l e s p r o n o n c é e s 

« p a r l u i i m p r u d e m m e n t , i l d é c l a r e i m p l o r e r s a p é n i t e n c e 

« d e s é v ê q u e s i c i r a s s e m b l é s , e t c o n s e n t i r à s o u m e t t r e s a 

« c h a i r n u e à l a d i s c i p l i n e d e s v e r g e s 3 . » 

E n e f f e t , l e r o i , a c c o m p a g n é d ' u n g r a n d n o m b r e d ' é -

v è q u e s e t d ' a b b é s n o r m a n d s , e t d e t o u s l e s c l e r c s n o r m a n d s 

e t s a x o n s d u c h a p i t r e d e C a n t e r b u r v , s e r e n d i t à l ' é g l i s e 

s o u t e r r a i n e , o ù d e u x a n s a u p a r a v a n t o n a v a i t é t é o b l i g é 

d ' e n f e r m e r , c o m m e d a n s u n f o r t , l e c a d a v r e d e l ' a r c h e v ê q u e , 

p o u r l e s o u s t r a i r e a u x i n s u l t e s d e s o f f i c i e r s r o y a u x 4 . L à , 

s ' a g e n o u i l l a n t s u r l a p i e r r e d e l a t o m b e e t s e d é p o u i l l a n t d e 

s e s v ê t e m e n t s , i l s e p l a ç a , l e d o s n u , d a n s l a p o s t u r e o ù 

n a g u è r e s e s j u s t i c i e r s a v a i e n t f a i t p l a c e r l e s A n g l a i s p u -

b l i q u e m e n t f l a g e l l é s p o u r a v o i r a c c u e i l l i T h o m a s à s o n 

r e t o u r d e l ' e x i l , o u l ' a v o i r h o n o r é c o m m e u n s a i n t . C h a c u n 

1 Robert, de Monte, apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I I , 
p. 318. 

2 Per eos episcopi londonensis sermonem ad populum habentis, rex. . . 
publice protestatus est quod mortem martyris nec mandavit, nec voluit, 
nec.. . perquisivit. (Matth. Paris. , t. I , p. 130.) 

3 Carnemque sûam nudam disciplina; virgarum supponens. (Ibid.) 
4 Ad tumbam S. Thomas in cryptam. (Gervas. Cantuàr. chron., apud 

hist. angl. Script., t . I I , col. 1427, ed. Selden.) 



1171. des évèques, dont le rôle était arrangé d'avance, prit un 
de ces fouets à plusieurs courroies, qui servaient dans les 
monastères à infliger les corrections ecclésiastiques, et que 
pour cela on nommait disciplines. Ils en déchargèrent cha-
cun trois ou quatre coups sur les épaules du roi, en disant : 
« De même (pie le rédempteur a été flagellé pour les péchés 
« des hommes, de même sois-le pour ton propre péché1 » 
De la main des évèques la discipline passa dans celle des 
simples clercs, qui étaient en grand nombre, et la plupart 
Anglais de race2 . Ces fils des serfs de la conquête impri-
mèrent les marques du fouet sur la chair du petit-fils du 
conquérant, non sans éprouver une secrète joie, que sem-
blent trahir quelques plaisanteries amères consignées dans 
les récits du temps 5 . 

Mais ni cette joie ni ce triomphe d'un moment ne pou-
vaient être d'aucun fruit pour la population anglaise ; au 
contraire, cette population était prise pour dupe dans la 
scène d'hypocrisie que jouait devant elle le roi de race an-
gevine. Henri II, voyant se tourner contre lui la plus grande 
partie de ses sujets du continent , avait reconnu la néces-
sité de se rendre populaire auprès des Saxons afin de gagner 
leur appui. 11 pensa que quelques coups de discipline se-
raient peu de chose, s'il pouvait obtenir à ce prix les loyaux 
services que le bas peuple d'Angleterre avait autrefois ren-

1 Ictus temos vcl quinos. (Matth. Par is . , t . I , p . 130.) — Ule. . . 
propter peccata nostra, iste proptcr propria. (Robert, de Monte, apud 
Script, rer. gallic. et francic., t . X I I I , p . 318.) 

2 A singulis vir is religiosis quorum multitudo magna convenerat. . . 
(Matth. Paris . , t . I , p . 130.) 

3 Disciplínales percussiones singulas, velut quasdam secundas quadra-
genas apostólicas, immo regias annonas et usque tune inaudi tas , accepit. 
Consuetudines et iam.il las, quee inter martyrem et ipsum fuerunt totius 
dissensionis mater ia . . . abdicavit malas et iniquas. (Vita 13. ThomaJ qua-
dripart . , lib. îv, cap. v, p . 150.) 

dus à son aïeul Henri 1 e r 1 . En effet, depuis le meurtre de i m . 
Thomas Beket, l'amour de ce nouveau martyr était de-
venu la passion , ou , pour mieux di re , la folie du peuple 
anglais. Le culte religieux dont on entourait la mémoire 
de l'archevêque avait affaibli et remplacé presque tous les 
souvenirs patriotiques. Aucune tradition d'indépendance 
nationale ne l'emportait sur la vive impression produite par 
ces neuf années pendant lesquelles un primat de race saxonne 
avait été l'objet des espérances, des vœux et des entretiens 
de tout Saxon. Un témoignage éclatant de sympathie av ec 
ce sentiment populaire était donc le meilleur appât que le 
roi pùt offrir alors aux Anglais d'origine pour les attirer à 
lui, et les rendre, selon les paroles d'un vieil historien, 
maniables sous le frein et le harnais 2 : voilà la véritable 
cause du pèlerinage de Henri II à la tombe de celui qu'il 
avait aimé d'abord comme son compagnon de plaisirs, et 
qu'ensuite il avait haï mortellement comme son ennemi 
politique. 

« Après avoir été ainsi fustigé de son plein gré, dit la 
« narration contemporaine, il persévéra dans ses oraisons 
.« auprès du saint martyr tout le jour et toute la nu i t , ne 
« prit point- de nourriture, ne sortit pour aucun besoin ; 
« mais tel il était venu, tel il resta, et ne laissa mettre sons 
« ses genoux aucun tapis ni rien de semblable 3 . Après 
« matines, il lit le tour de l'église supérieure, pria devant 
« tous les autels et toutes les reliques, puis revint au ca-
« veau du saint. Le samedi, quand le soleil fut levé, il de-
« manda et entendit la messe ; puis, ayant bu de l'eau bénite 

1 Voyez livre v u , t . 11. 
2 En populo phaleras'. (Script, rer. gallic. et francic., t. XVI.) 
3 Sed ut veni t , ita permansi t , non tapetum , non aliquid hujusmodi . . . 

(Gervas. Cantuar. ehron., apud hist. angl. Script . , t . I I , col. 1127; ed 
Selden.) 
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<174. « du martyr et en ayant rempli un flacon, il s'éloigna, 
« joyeux, de Canterbury 1 . » 

Cet appareil de contrition eut un plein succès ; et ce fut 
avec enthousiasme que les bourgeois des villes et les serfs 
des campagnes entendirent prêcher dans les églises que le 
roi s'était réconcilié avec le bienheureux martyr par la pé-
nitence et par les larmes2 . Il arriva, par hasard, dans le 
même temps, que Guillaume, roi d'Ecosse, qui avait fait 
une incursion hostile sur le territoire anglais, fut vaincu 
et fait prisonnier auprès d'Alnwick, clans le Northumber-
land3 . La population saxonne passionnée pour l'honneur 
de saint Thomas, crut voir dans cette victoire un signe 
évident de la bienveillance et de la protection du mar tyr , 
et. dès ce jour elle inclina vers le parti du vieux roi , que le 
saint paraissait favoriser. Par suite de cette impulsion su-
perstitieuse, les Anglais indigènes s'enrôlèrent en foule 
sous la bannière royale, et combattirent a\ ec ardeur contre 
les complices de la révolte. Tout pauvres et méprisés qu'ils 
étaient , ils formaient la grande masse des habitants, et rien 
ne résiste à une pareille force lorsqu'elle se trouve orga-
nisée. Les opposants furent défaits dans toutes les provinces, 
leurs châteaux pris d'assaut, et un grand nombre de comtes 
et de barons emmenés prisonniers. « On en prit tant , dit 
« un contemporain , qu'on avait peine à trouver assez de 
« cordes pour les lier, et assez de prison pour les enfermer4.» 
Cette suite rapide de victoires arrêta le projet de descente 

1 Sancta.. . martyris aqua pota tus , et ampulla insignitus. . . ( G ê n a s . 
Cantuar. chron. , apud hist. angl. Sc r ip t . , t. I I , col. 1 4 2 7 , ed. 
Selden.) 

2 Nobili martyre Thoma.. . jam placato... (Girald. Cambrens. Hibernia 
expugnata: Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 782 . ) 

s Ibid. 
1 Tôt proceres capt i . . . ul vix viuctis vincula, vix caplis carceres in-

vonircnlur. ( Ibid.) 

en Angleterre formé par Henri-le-Jeune et par le comte de 1 m . 
F landre 1 . 

Mais sur le continent, où les populations soumises au roi 1-7 4-
d'Angleterre n'avaient point pour l'Anglais Reket d'affec- i„ 
tion nationale, les affaires de Henri IT ne prospérèrent pas 
davantage après sa visite et sa flagellation au tombeau du 
martyr. Au contraire, les Poitevins et les Bretons se rele-
vèrent alors de leur première défaite, et renouèrent plus 
étroitement leurs associations patriotiques. Eudes de Por-
rhoët, dont le roi d'Angleterre avait autrefois déshonoré la 
fille, et qu'ensuite il avait banni, revint d 'exil , et rallia de 
nouveau en Bretagne ceux que fatiguait la domination nor-
mande2 . Les mécontents firent plusieurs coups de main 
audacieux qui rendirent célèbre dans ce temps la témérité 
bretonne J . En Aquitaine, le parti de Richard reprenait 
aussi courage, et de nouvelles troupes d'insurgés se ras-
semblaient dans la partie montueuse du Poitou et du Péri-
gord, sous les mêmes chefs qui, peu d'années auparavant, 
s'étaient soulevés à l'instigation du roi de France ''. La haine 
du pouvoir étranger réunissait autour des seigneurs des 
châteaux les habitants des villes et des bourgs, hommes 
libres de corps et de biens ; car la servitude n'existait point 
au midi de la Loire comme au nord de ce fleuve5 . Des 
barons, des châtelains, des fils de châtelains sans patri-
moine , suivirent aussi le même parti par un motif moins 

' C h r o n . Albini, apud Script, rcr. gallio. et francic. t. X I I , 
p. 483. 

2 Tune repedavit Eudo de exilio et cœpit recuperare (erram suam. 
• ( Ib id . , p . 565.) — Voyez plus hau t , liv. v i n . 

• r> Britonum temeritate.. . (Acheri Spicilegium , t. I I I , p. 565.) 
4 Chron..Albini, loc. supr. cit. 
a Gaufredi Vosiensis. Chron., apud Script, rcr. gallic. et francic 

I. XVIII , p . 216.) 



<174. « d u m a r t y r e t e n a y a n t r e m p l i u n flacon, i l s ' é l o i g n a , 

« j o y e u x , d e C a n t e r b u r y 1 . » 

C e t a p p a r e i l d e c o n t r i t i o n e u t u n p l e i n s u c c è s ; e t c e f u t 

a v e c e n t h o u s i a s m e q u e les b o u r g e o i s d e s v i l l e s e t l e s s e r f s 

d e s c a m p a g n e s e n t e n d i r e n t p r ê c h e r d a n s les é g l i s e s q u e l e 

r o i s ' é t a i t r é c o n c i l i é a v e c l e b i e n h e u r e u x m a r t y r p a r la p é -

n i t e n c e e t p a r l e s l a r m e s 2 . I l a r r i v a , p a r h a s a r d , d a n s l e 

m ê m e t e m p s , q u e G u i l l a u m e , r o i d ' E c o s s e , q u i a v a i t f a i t 

u n e i n c u r s i o n h o s t i l e s u r l e t e r r i t o i r e a n g l a i s , f u t v a i n c u 

e t f a i t p r i s o n n i e r a u p r è s d ' A l n w i c k , c lans l e N o r t h u m b e r -

l a n d 3 . L a p o p u l a t i o n s a x o n n e p a s s i o n n é e p o u r l ' h o n n e u r 

d e s a i n t T h o m a s , c r u t v o i r d a n s c e t t e v i c t o i r e u n s i g n e 

é v i d e n t d e la b i e n v e i l l a n c e e t d e l a p r o t e c t i o n d u m a r t y r , 

et. d è s c e j o u r e l le i n c l i n a v e r s l e p a r t i d u v i e u x r o i , q u e l e 

s a i n t p a r a i s s a i t f a v o r i s e r . P a r s u i t e d e c e t t e i m p u l s i o n s u -

p e r s t i t i e u s e , l e s A n g l a i s i n d i g è n e s s ' e n r ô l è r e n t e n f o u l e 

s o u s la b a n n i è r e r o y a l e , e t c o m b a t t i r e n t a \ e c a r d e u r c o n t r e 

l e s c o m p l i c e s d e l a r é v o l t e . T o u t p a u v r e s et m é p r i s é s q u ' i l s 

é t a i e n t , i l s f o r m a i e n t l a g r a n d e m a s s e d e s h a b i t a n t s , e t r i e n 

n e r é s i s t e à u n e p a r e i l l e f o r c e l o r s q u ' e l l e s e t r o u v e o r g a -

n i s é e . L e s o p p o s a n t s f u r e n t d é f a i t s d a n s t o u t e s l e s p r o v i n c e s , 

l e u r s c h â t e a u x p r i s d ' a s s a u t , e t u n g r a n d n o m b r e d e c o m t e s 

e t d e b a r o n s e m m e n é s p r i s o n n i e r s . « O n e n p r i t t a n t , d i t 

« u n c o n t e m p o r a i n , q u ' o n a v a i t p e i n e à t r o u v e r a s s e z d e 

« c o r d e s p o u r l e s l i e r , e t a s s e z d e p r i s o n p o u r l e s e n f e r m e r 4 . » 

C e t t e s u i t e r a p i d e d e v i c t o i r e s a r r ê t a l e p r o j e t d e d e s c e n t e 

1 Sancta... martyris aqua potatus, et ampulla insignitus... ( G ê n a s . 
Cantuar. chron. , apud hist. angl. Scr ip t . , t. I I , col. 1 4 2 7 , ed. 
Seldén.) 

2 Nobili martyre Thoma... jam placato... (Girald. Cambrens. Hibelnia 
expugnata: Camden, Anglica, Hibernica, etc., p. 782.) 

s Ibid. 
1 Tôt proceres capti.. . ul vix viuctis vincula, vix caplis carceres in-

venirenlur. (Ibid.) 

e n A n g l e t e r r e f o r m é p a r H e n r i - l e - J e u n e e t p a r l e c o m t e d e 1174. 

F l a n d r e 1 . 

M a i s s u r l e c o n t i n e n t , o ù l e s p o p u l a t i o n s s o u m i s e s a u r o i 1-7 4. 

d ' A n g l e t e r r e n ' a v a i e n t p o i n t p o u r l ' A n g l a i s B e k e t d ' a f f e c -

t i o n n a t i o n a l e , l e s a f f a i r e s d e H e n r i IT n e p r o s p é r è r e n t p a s 

d a v a n t a g e a p r è s s a v i s i t e e t s a flagellation a u t o m b e a u d u 

m a r t y r . A u c o n t r a i r e , l e s P o i t e v i n s e t l e s B r e t o n s se r e l e -

v è r e n t a l o r s d e l e u r p r e m i è r e d é f a i t e , e t r e n o u è r e n t p l u s 

é t r o i t e m e n t l e u r s a s s o c i a t i o n s p a t r i o t i q u e s . E u d e s d e P o r -

r h o ë t , d o n t l e r o i d ' A n g l e t e r r e a v a i t a u t r e f o i s d é s h o n o r é l a 

f i l l e , e t q u ' e n s u i t e il a v a i t b a n n i , r e v i n t d ' e x i l , e t r a l l i a d e 

n o u v e a u e n B r e t a g n e c e u x q u e f a t i g u a i t l a d o m i n a t i o n n o r -

m a n d e 2 . L e s m é c o n t e n t s f i r e n t p l u s i e u r s c o u p s d e m a i n 

a u d a c i e u x q u i r e n d i r e n t c é l è b r e d a n s ce t e m p s l a t é m é r i t é 

b r e t o n n e J . E n A q u i t a i n e , l e p a r t i d e R i c h a r d r e p r e n a i t 

a u s s i c o u r a g e , e t d e n o u v e l l e s t r o u p e s d ' i n s u r g é s s e r a s -

s e m b l a i e n t d a n s l a p a r t i e m o n t u e u s e d u P o i t o u e t d u P é r i -

g o r d , s o u s l e s m ê m e s c h e f s q u i , p e u d ' a n n é e s a u p a r a v a n t , 

s ' é t a i e n t s o u l e v é s à l ' i n s t i g a t i o n d u r o i d e F r a n c e ''. L a h a i n e 

d u p o u v o i r é t r a n g e r r é u n i s s a i t a u t o u r d e s s e i g n e u r s d e s 

c h â t e a u x l e s h a b i t a n t s d e s v i l l e s e t d e s b o u r g s , h o m m e s 

l i b r e s d e c o r p s e t d e b i e n s ; c a r la s e r v i t u d e n ' e x i s t a i t p o i n t 

a u m i d i d e la L o i r e c o m m e a u n o r d d e c e f l e u v e 5 . D e s 

b a r o n s , d e s c h â t e l a i n s , d e s f i l s d e c h â t e l a i n s s a n s p a t r i -

m o i n e , s u i v i r e n t a u s s i l e m ê m e p a r t i p a r u n m o t i f m o i n s 

'Chron . Albini, apud Script, rcr. gallie. et francic. t. XII , 
p. 483. 

2 Tune repedavit Eudo de exilio et cœpit recuperare (erram suam. 
• ( Ibid. , p. 565.) — Voyez plus haut , liv. v i n . 

• r> Britonum temeritate... (Acheri Spicilegium , t. I I I , p. 565.) 
4 Chron..Albini, loc. supr. cit. 
a Gaufredi Vosiensis. Chron., apud Script, rcr. gallic. et francic 

t. XVIII, p. 210.) 
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p u r , d a n s l ' e s p o i r d e f a i r e f o r t u n e à l a g u e r r e I l s c o m -

m e n c è r e n t la c a m p a g n e e n s ' a t t a q u a n t a u x r i c h e s a b b é s e t 

a u x é v è q u e s d u p a y s , d o n t l a p l u p a r t , s u i v a n t l ' e s p r i t d e 

l e u r o r d r e , s o u t e n a i e n t la c a u s e d u p o u v o i r é t a b l i . I l s p i l -

l a i e n t l e u r s d o m a i n e s , o u , l e s a r r ê t a n t s u r l e s r o u t e s , i l s l e s 

e n f e r m a i e n t d a n s q u e l q u e s c h â t e a u x p o u r l e s f o r c e r à p a y e r 

r a n ç o n 2 . P a r m i c e s p r i s o n n i e r s s e t r o u v a l ' a r c h e v ê q u e d e 

B o r d e a u x , q u i , d ' a p r è s l es i n s t r u c t i o n s p a p a l e s , a v a i t e x -

c o m m u n i é l e s e n n e m i s d e H e n r i l e p è r e e n A q u i t a i n e , c o m m e 

l ' a r c h e v ê q u e d e R o u e n les e x c o m m u n i a i t d a n s l a N o r m a n -

d i e , l ' A n j o u e t la B r e t a g n e 5 . 

A l a t è t e d e s r é v o l t é s d e l a G u i e n n e f i g u r a i t , m o i n s p a r 

s a f o r t u n e e t s o n r a n g q u e p a r s o n a r d e u r i n f a t i g a b l e , R e r -

t r a n d d e B o n i , s e i g n e u r d e H a u t e - F o r t , p r è s d e P é r i g u e u x , 

h o m m e q u i r é u n i s s a i t a u p l u s h a u t d e g r é t o u t e s l e s q u a -

l i t é s n é c e s s a i r e s p o u r j o u e r u n g r a n d r ô l e a u m o y e n â g e 4 . 

11 é t a i t g u e r r i e r e t p o è t e , a v a i t u n b e s o i n e x c e s s i f d e m o u -

v e m e n t e t d ' é m o t i o n s ; e t t o u t c e q u ' i l s e n t a i t e n l u i d ' a c -

t i v i t é , d e t a l e n t e t d ' e s p r i t , il l ' e m p l o y a i t a u x a f f a i r e s 

p o l i t i q u e s . M a i s c e t t e a g i t a t i o n , e n a p p a r e n c e v a i n e e t 

t u r b u l e n t e , n ' é t a i t p a s s a n s o b j e t r é e l , s a n s l i a i s o n a v e c l e 

b i e n d u p a y s o ù B e r t r a n d d e B o r n é t a i t n é . C e t h o m m e 

e x t r a o r d i n a i r e s e m b l e a v o i r eu l a c o n v i c t i o n p r o f o n d e q u e 

s a p a t r i e , v o i s i n e d e s é t a t s d e s r o i s d e F r a n c e e t d ' A n g l e -

t e r r e , n e p o u v a i t é c h a p p e r a u x d a n g e r s q u i la m e n a ç a i e n t 

t o u j o u r s d ' u n c ô t é o u d e l ' a u t r e , q u e p a r l a g u e r r e e n t r e 

s e s d e u x e n n e m i s . T e l l e , e n e f f e t , p a r a î t a v o i r é t é l a p e n s é e 

1 Insurrexerunt multi... viri inopes. (Addenda chron. Richardi Pictav., 
apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I , p. 419.) 

2 Archiepiscopi, episcopi, monachi, clerici, ubi inventi sunt capiuntur. 
( lb id . ) 

s lbid. 
'' Raynouard, Choix des poésies originales des Troubadours, t. V, 

p. 76. 

— 

q u i p r é s i d a , d u r a n t t o u t e l a v i e d e B e r t r a n d , à s e s a c t i o n s 1174 

e t à s a c o n d u i t e . « E n t o u t t e m p s , d i t s o n b i o g r a p h e p r o - , 

« v e n ç a l , il v o u l a i t q u e l e r o i d e F r a n c e e t l e r o i d ' A n g l e -

« t e r r e e u s s e n t g u e r r e e n s e m b l e , e t s i l e s r o i s a v a i e n t p a i x 

« ou t r ê v e , a l o r s il s e peinait e t s e t r a v a i l l a i t p o u r d é f a i r e 

« c e t t e p a i x 1 . » P a r l e m ê m e m o t i f , B e r t r a n d m i t e n u s a g e 

t o u t ce q u ' i l a v a i t d ' a d r e s s e p o u r f a i r e é c l o r e e t e n v e n i m e r 

l a q u e r e l l e e n t r e l e r o i d ' A n g l e t e r r e e t s e s f i l s ; il f u t l ' u n 

d e c e u x q u i , s ' e m p a r a n t d e l ' e s p r i t d u j e u n e H e n r i , é v e i l -

l è r e n t s o n a m b i t i o n e t l e p o u s s è r e n t à la r é v o l t e 2 . I l p r i t 

e n s u i t e u n é g a l a s c e n d a n t s u r l e s a u t r e s f i l s e t m ê m e s u r le 

p è r e , t o u j o u r s à l e u r d é t r i m e n t e t a u p r o f i t d e l ' A q u i t a i n e . 

C ' e s t l e t é m o i g n a g e q u e r e n d d e l u i s o n v i e u x b i o g r a p h e , 

a v e c l ' o r g u e i l d ' u n h o m m e d u m i d i , é t a l a n t l a s u p é r i o r i t é 

m o r a l e d ' u n d e s e s c o m p a t r i o t e s s u r l es r o i s e t l es p r i n c e s 

d u n o r d : « I l é t a i t m a î t r e t o u t e s f o i s q u ' i l v o u l a i t , d u r o i 

« H e n r i d ' A n g l e t e r r e e t d e s e s f i l s , e t t o u j o u r s v o u l a i t - i l 

« q u ' i l s e u s s e n t g u e r r e e n s e m b l e , l e p è r e , e t l e s f i l s , e t l es 

« f r è r e s , l ' u n a v e c l ' a u t r e 3 . » 

S e s e f f o r t s , c o u r o n n é s d ' u n p l e i n s u c c è s , l u i a c q u i r e n t 

u n e c é l é b r i t é f u n e s t e a u p r è s d e c e u x q u i n e v o y a i e n t e n l u i 

q u ' u n c o n s e i l l e r d e d i s c o r d e s d o m e s t i q u e s , q u ' u n h o m m e 

c h e r c h a n t m a l i c i e u s e m e n t , p o u r p a r l e r l e l a n g a g e m y s -

t i q u e d u s i è c l e , à s o u l e v e r l e s a n g c o n t r e l a c h a i r , à d i v i s e r 

l e c h e f e t l es m e m b r e s 4 . C ' e s t p o u r c e t t e r a i s o n q u e l e p o è t e 

1 E s'il avian patz ni treva, ades se penava e s'percassava ab sos sir-
ventes de desfaz patz. (Raynouard, Choix des poésies originales des 
Troubadours, t. V, p. 76.) 

2 lbid. 
3 Seingner era , totas ves quan se volia, del rei Enric d'Englaterra et 

del fils de lui; mas totz temps volia que ill aguesson guerra ensems, lo 
paire, et lo fils, e'1 fraire l'un ab l'autre. (lbid.) 

4 Caro desaevit in sanguinom. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., 
apud rer. anglic. Script., p. 534. éd. Savile.) 

19. 
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! 174 i t a l i e n , D a n t e A l i g h i e r i , l u i f a i t s u b i r , d a n s s o n Enfer, u n 

! j«.. c h â t i m e n t a n a l o g u e à l ' e x p r e s s i o n f i g u r é e p a r l a q u e l l e o n 

d é s i g n a i t s a f a u t e . « J e v i s , e t i l m e s e m b l e e n c o r e l e v o i r , 

« u n t r o n c s a n s t è t e m a r c h e r v e r s n o u s , e t s a t è t e c o u p é e 

ce il l a t e n a i t d ' u n e m a i n p a r l e s c h e v e u x , e n g u i s e d e l a n -

ce t e r n e . . . S a c h e q u e j e s u i s B e r t r a n d d e B o r n , c e l u i q u i 

« d o n n a a u j e u n e r o i d e s i m a u v a i s c o n s e i l s 1 . » M a i s B e r -

t r a n d f i t p l u s e n c o r e : il n e s e c o n t e n t a p a s d e d o n n e r a u 

j e u n e H e n r i c o n t r e s o n p è r e c e s c o n s e i l s q u e l e p o è t e a p -

p e l l e m a u v a i s , il l u i e n d o n n a d e s e m b l a b l e s c o n t r e s o n 

f r è r e B i c h a r d ; e t q u a n d le j e u n e r o i f u t m o r t , à R i c h a r d 

c o n t r e l e v i e u x r o i ; p u i s e n f i n , q u a n d c e d e r n i e r f u t m o r t , 

à R i c h a r d c o n t r e l e r o i d e F r a n c e , e t a u r o i d e F r a n c e c o n t r e 

R i c h a r d . I l n e s o u f f r a i t p a s q u ' i l y e û t e n t r e e u x u n i n s t a n t 

d e b o n a c c o r d , e t l es a n i m a i t l ' u n c o n t r e l ' a u t r e p a r d e s 

sirventès o u c h a n t s s a t i r i q u e s f o r t à la m o d e d a n s ce t e m p s 2 . 

L a p o é s i e j o u a i t a l o r s u n g r a n d r ô l e d a n s les é v é n e m e n t s 

p o l i t i q u e s d e s c o n t r é e s s i t u é e s a u s u d d e l a L o i r e . I l n ' y 

a v a i t p a s u n e p a i x , u n e g u e r r e , u n e r é v o l t e , u n e t r a n s a c -

t i o n d i p l o m a t i q u e , q u i n e f û t a n n o n c é e , p r o c l a m é e , l o u é e 

o u b l â m é e e n v e r s . C e s p i è c e s d e v e r s , s o u v e n t c o m p o s é e s 

p a r l es h o m m e s m ê m e s q u i a v a i e n t p r i s u n e p a r t a c t i v e a u x 

a f f a i r e s , é t a i e n t d ' u n e é n e r g i e q u ' o n a p e i n e à c o n c e v o i r 

d a n s l ' é t a t d e m o l l e s s e o ù e s t t o m b é l ' a n c i e n i d i o m e d e l a 

G a u l e m é r i d i o n a l e , d e p u i s q u e le d i a l e c t e f r a n ç a i s l ' a r e m -

p l a c é c o m m e l a n g u e l i t t é r a i r e 3 . L e s c h a n t s d e s trobadorex, 

-, ' • • ' • - •• . 

1 Sappi ch'i' son Beltrara dal Bornio, quelli 
Che diedi a! lie Giovann' i mai eonforti. 

(Inferno, canto xxv in . ) 
2 Toute pièce de poésie provençale qui traitait un sujet étranger ii 

l'amour s'appelait sirventès, en vieux français servantois, comme étant 
d'un genre inférieur à la poésie amoureuse ou chevaleresque. 

3 Raynouard, Poésies des Troubadours . passim. 

% 

o u p o è t e s p r o v e n ç a u x 1 , t o u l o u s a i n s , d a u p h i n o i s , a q u i t a i n s , 1174 

p o i t e v i n s e t l i m o u s i n s , c i r c u l a n t r a p i d e m e n t d e c h â t e a u e u ( ( ¡L 

c h â t e a u e t d e v i l l e e n v i l l e , f a i s a i e n t à p e u p r è s , a u x n c 

s i è c l e , l ' o f f i c e d e p a p i e r s p u b l i c s d a n s l e p a y s c o m p r i s e n t r e 

l a V i e n n e , l ' I s è r e , l e s m o n t a g n e s d ' A u v e r g n e e t l e s d e u x 

m e r s . I l n ' y a v a i t p o i n t e n c o r e d a n s c c p a y s d ' i n q u i s i t i o n 

r e l i g i e u s e ; o n y j u g e a i t l i b r e m e n t e t o u v e r t e m e n t ce q u e , 

d a n s l e r e s t e d e l a G a u l e , o n o s a i t à p e i n e e x a m i n e r . L ' i n -

fluence d e l ' o p i n i o n p u b l i q u e e t d e s p a s s i o n s p o p u l a i r e s s e 

f a i s a i t s e n t i r p a r t o u t , d a n s l e s c l o î t r e s d e s m o i n e s c o m m e 

d a n s l e s c h â t e a u x d e s b a r o n s ; e t , p o u r e n r e v e n i r a u s u j e t 

d e c e t t e h i s t o i r e , l a d i s p u t e d e H e n r i I I e t d e s e s fils r e m u a 

d ' u n e m a n i è r e si v i v e l e s h o m m e s d e l ' A q u i t a i n e , q u ' o n 

r e t r o u v e l ' e m p r e i n t e d e c e s é m o t i o n s d a n s les é c r i t s , o r d i -

n a i r e m e n t p e u a n i m é s , d e s c h r o n i q u e u r s e n l a n g u e l a t i n e . 

L ' u n d ' e u x , h a b i t a n t i g n o r é d ' u n m o n a s t è r e o b s c u r , n e 

p e u t s ' e m p ê c h e r d ' i n t e r r o m p r e s o n r é c i t p o u r e n t o n n e r e n 

p r o s e p o é t i q u e l e c h a n t d e g u e r r e d e s p a r t i s a n s d e R i c h a r d 2 : 

« R é j o u i s - t o i , p a y s d ' A q u i t a i n e , r é j o u i s - t o i , t e r r e d e 

« P o i t o u ; c a r l e s c e p t r e d u r o i d u n o r d s ' é l o i g n e . G r â c e à 

« l ' o r g u e i l d e c e r o i , l a t r ê v e e s t e n f i n r o m p u e e n t r e l es 

« r o y a u m e s d e F r a n c e e t d ' A n g l e t e r r e ; l ' A n g l e t e r r e e s t d é -

ce s o l é e e t l a N o r m a n d i e e s t e n d e u i l 3 . N o u s v e r r o n s v e n i r 

ce à n o u s l e r o i d u s u d a v e c s a g r a n d e a r m é e , a v e c s e s a r c s 

ce e t ses flèches. M a l h e u r a u r o i d u n o r d , q u i a o s é l e v e r la 

ce l a n c e c o n t r e l e r o i d u s u d , s o n s e i g n e u r ; c a r s a r u i n e 

1 Trobaire, dans les cas obliques Irobador, trouveur, inventeur. La 
population d'outre-Loire. suivant son système de grammaire et de pro-
nonciation , disait trouvère à tous les cas. 

2 Addenda chron. Riehardi Pictav., apud Script, rer. gallic. et franeie., 
t. X l l , p. 44 9. 

3 Exulta, Aquitania, jubila, Pictavia, quia sceptrum régis aquilonis 
recedet a te. (lbid.) 
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1174 « a p p r o c h e , e t l es é t r a n g e r s v o n t d é v o r e r s a t e r r e 1 . » 

117:;. Après cette effusion de joie et de haine patriotique, l'au-
teur s'adresse à Éléonore, la seule personne de la famille 
de Henri II qui fût vraiment chère aux Aquitains, parce 
qu'elle était née parmi eux. 

« Tu as été enlevée de ton pays et emmenée dans la terre 
«étrangère2 . Élevée dans l'abondance et la délicatesse, tu 
«jouissais d'une liberté royale, tu vivais au sein des ri-
« chesses, tu te plaisais aux jeux de tes femmes, à leurs 
« chants, au son de la guitare et du tambour; et mainte-
« nant tu te lamentes, tu pleures et te consumes de cha-
« gr in 3 . Reviens à tes villes, pauvre prisonnière ' ' . . . . 

« Où est ta cour? où sont tes jeunes compagnes? où sont 
« tes conseillers? Les uns, traînés loin de leur patrie, ont 
« subi une mort ignominieuse ; d'autres ont été privés de 
« la vue ; d 'autres, bannis, errent en différents lieux5 . Toi, 
« tu cries, et personne ne t 'écoute; car le roi du nord te 
« tient resserrée comme une ville qu'on assiège : crie donc, 
« ne te lasse point de crier ; élève ta voix comme la trom-
« pette, pour que tes fils t 'entendent; car le jour approche 
« où ils te délivreront, où tu reverras ton pays na ta l 6 . » 

A ces expressions d'amour pour la fille des anciens chefs 
nationaux, succèdent un cri de malédiction contre les villes 
qu i , soit par choix, soit par nécessité, tenaient encore 

1 Rex vero austri in multitudine gravi, cum arcu et sagitta ingredietur 
illuc. Vœ régi aquilonis... (Addenda ehron. Richardi P ic tav . , apud 
Script, rer. gallic. et francic., t. X I I , p. 420.) 

2 Translata es de terra tua et deducta ad terram quam ignorasti. (Ibid ) 
3 Tu autem mollis et teñera regia libértate fruebaris. (Ibid.) 
4 Rovertere, captiva , reverterc ad civitates luas. (Ibid.) 
5 Ubi sunt familia; tuœ? ubi sunt adolescentulœ tuœ? ubi sunt consi-

liarii tui? Alii de terra sua. . . (Ibid.) 
fi Obsidionem posuit super te rex aquilonis..."clama... ne cesses, quasi 

tuba exalta vocem tuam. (Ibid.) 

mf 
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p o u r l e r o i d e r a c e é t r a n g è r e , e t d e s e x h o r t a t i o n s b e l l i q u e u - 11 ' 4 

s e s p o u r c e l l e s d e l ' a u t r e p a r t i , q u i é t a i e n t m e n a c é e s d ' u n e , 

a t t a q u e d e s t r o u p e s r o y a l e s . 

« M a l h e u r a u x t r a î t r e s q u i s o n t e n A q u i t a i n e ! c a r l e j o u r 

« d u c h â t i m e n t e s t p r o c h e 1 . L a R o c h e l l e r e d o u t e c e j o u r ; 

« e l l e d o u b l e ses m u r s e t s e s f o s s é s ; e l l e s e f a i t c e i n d r e d e 

« t o u s c ô t é s p a r l a m e r , e t l e b r u i t d e c e g r a n d t r a v a i l v a 

« j u s q u ' a u d e l à d e s m o n t s 2 . F u y e z d e v a n t R i c h a r d , d u c 

« d ' A q u i t a i n e , v o u s q i i i h a b i t e z ce r i v a g e ; c a r il r e n v e r s e r a 

« les g l o r i e u x , i l b r i s e r a l e s c h a r s e t c e u x q u i l es m o n t e n t ; 

« il a n é a n t i r a , d e p u i s l e p l u s g r a n d j u s q u ' a u p l u s p e t i t , t o u s 

« c e u x q u i l u i r e f u s e r o n t l ' e n t r é e d e l a S a i n t o n g e 3 . M a l -

« h e u r à c e u x q u i v o n t a u r o i d u N o r d p o u r l u i d e m a n d e r 

• « d u s e c o u r s ! m a l h e u r à v o u s , r i c h e s d e L a R o c h e l l e , q u i 

« \ o u s c o n f i e z d a n s v o s r i c h e s s e s ! l e j o u r v i e n d r a o ù il n ' y 

« a u r a p a s d e f u i t e p o u r v o u s , o ù l a f u i t e n e v o u s s a u v e r a 

« p a s ; o ù l a r o n c e , a u l i e u d ' o r , m e u b l e r a v o s m a i s o n s ; 

« oi t l ' o r t i e c r o î t r a s u r v o s m u r a i l l e s \ 

« E t t o i , c i t a d e l l e m a r i t i m e , d o n t l es b a s t i o n s s o n t é l e v é s 

« e t s o l i d e s , l e s fils d e l ' é t r a n g e r v i e n d r o n t j u s q u ' à t o i ; 

« m a i s b i e n t ô t i l s s ' e n f u i r o n t t o u s v e r s l e u r p a y s , e n d é -

« s o r d r e e t c o u v e r t s d e h o n t e *. N e t ' é p o u v a n t e p o i n t d e 

« l e u r s m e n a c e s , é l è v e h a r d i m e n t t o n f r o n t c o n t r e l e n o r d , 

« t i e n s - t o i s u r t e s g a r d e s , a p p u i e l e p i e d s u r t e s r e t r a n c h e -

« m e n t s , a p p e l l e t e s v o i s i n s p o u r q u ' i l s v i e n n e n t e n f o r c e 

1 Vœ perjurae genti quee terram Aquitanorum inhabitat", festinat nam-
que dies. . . ( Ibid . ) 

2 Timebit ergo Rupella... ( ibid. ; 
3 0 ! fugite a facie Ricardi Aquitanorum ducis... ipse enim subvertet 

gloriosos t e r ra , quaclrigas et ascensores eorum. (Ibid.) 
4 Vœ vobis qui opulenti estis in Rupella, qui confiditis in divitiis 

vestris. ( Ibid. , p. 421.) 
5 Filii alieni renient usque ad te, sed pudoris ignominia eooporti, sin-

guli ad terram suam fugient. (Ibid.) 
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1171 « à t o n s e c o u r s 1 ; r a n g e e n c e r c l e a u t o u r d e t e s flancs t o u s 

4 « c e u x q u i h a b i t e n t d a n s t o n s e i n e t q u i l a b o u r e n t t o n t e r -

« r i t o i r e , d e p u i s l a f r o n t i è r e d u s u d j u s q u ' a u g o l f e o ù r e -

« t e n t i t l ' O c é a n 2 . » 

L e s s u c c è s d e l a c a u s e r o y a l e e n A n g l e t e r r e p e r m i r e n t 

b i e n t ô t à H e n r i I I d e r e p a s s e r l e d é t r o i t a v e c s e s fidèles 

B r a b a n ç o n s e t u n c o r p s d e G a l l o i s m e r c e n a i r e s , m o i n s d i s -

c i p l i n é s q u e les B r a b a n ç o n s , m a i s p l u s i m p é t u e u x , e t d i s -

p o s é s , p a r l a h a i n e m ê m e q u ' i l s p o r t a i e n t a u r o i , à f a i r e 

u n e g u e r r e f u r i e u s e à s e s fils3. C e s h o m m e s , h a b i l e s d a n s 

l ' a r t d e s e m b u s c a d e s m i l i t a i r e s e t d e la g u e r r e d e p a r t i d a n s 

l e s b o i s e t d a n s l e s m a r a i s , f u r e n t e m p l o y é s e n N o r m a n d i e 

à i n t e r c e p t e r l es c o n v o i s e t l es v i v r e s d e l ' a r m é e f r a n ç a i s e , 

q u i a l o r s a s s i é g e a i t B o u e n I l s y r é u s s i r e n t si b i e n , à f o r c e 

d ' a c t i v i t é e t d ' a d r e s s e , q u e c e t t e g r a n d e a r m é e , c r a i g n a n t 

l a f a m i n e , l e v a s u b i t e m e n t l e s i è g e e t s e r e t i r a 5 . S a r e t r a i t e 

d o n n a a u r o i H e n r i l ' a v a n t a g e d e l ' o f f e n s i v e . I l r e p r i t p i e d 

à p i e d t o u t l e t e r r i t o i r e q u e s e s e n n e m i s a v a i e n t o c c u p é 

d u r a n t s o n a b s e n c e ; e t l e s F r a n ç a i s , f a t i g u é s e n c o r e u n e 

f o i s d e s d é p e n s e s é n o r m e s q u ' i l s a v a i e n t f a i t e s i n u t i l e m e n t , 

d é c l a r è r e n t d e n o u v e a u à H e n r i - l e - J e u n e e t à s o n f r è r e 

G e o f f r o y q u ' o n n e p o u v a i t p l u s l e s a i d e r , e t q u e , s ' i l s d é s -

e s p é r a i e n t d e s o u t e n i r s e u l s l a g u e r r e c o n t r e l e u r p è r e , i ls 

1 Erige audacter faciem tuam contra faciem aquilonis, sta super custo-
diam tuam, et pone gradum tuum super munitionem tuam. (Addenda 
chron. Jïichardi Pietav., apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I . 
p. 421.) 

2 Pone in gyrum circa latus tuum omnes domesticos tuos, qui terrain 
tuam incolunt. (Ibid.) 

3 Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script , 
p. 540, ed. Savile. 

4 Misit Wallenses suos ultra Secanam ad nemora exploranda. (Bene-
dict. Petroburg., apud Script, rer. gallic. et francic., t. XI I I , p. 160.) 

Ibid., et t. X I I , p. 484. 

e u s s e n t a s e r é c o n c i l i e r a v e c l u i 1 . H e n r i - l e - . l e u n e e t G e o f - 1174 

f r o v , d o n t l a p u i s s a n c e é t a i t p e u d e c h o s e s a n s u n s e c o u r s f , ÎL 

é t r a n g e r , f u r e n t c o n t r a i n t s d ' o b é i r . I l s s e l a i s s è r e n t m e n e r 

à u n e e n t r e v u e d e s d e u x r o i s , oi t o n l e u r fit f a i r e d i p l o m a -

t i q u e m e n t d e s p r o t e s t a t i o n s d e r e p e n t i r e t d e t e n d r e s s e 

filiale. 

L ' o n c o n v i n t d ' u n e t r ê v e q u i d e v a i t d o n n e r a u r o i d ' A n - 1175. 

g l e t e r r e l e t e m p s d ' a l l e r e n P o i t o u o b l i g e r , p a r la f o r c e , 

s o n fils R i c h a r d à se . s o u m e t t r e c o m m e l e s d e u x a u t r e s 2 . ' 

L e r o i d e F r a n c e j u r a d e n e p l u s f o u r n i r à B i c h a r d a u c u n e 

e s p è c e d e s e c o u r s , e t i m p o s a l e m ê m e s e r m e n t a u x d e u x 

a u t r e s f r è r e s , H e n r i e t G e o f f r o y 3 . R i c h a r d f u t i n d i g n é e n 

a p p r e n a n t q u e s e s f r è r e s e t s o n a l l i é v e n a i e n t d e f a i r e u n e 

t r ê v e e t l ' e n a v a i e n t e x c l u . M a i s , i n c a p a b l e d e r é s i s t e r s e u l 

à t o u t e s l es f o r c e s d u r o i d ' A n g l e t e r r e , i l r e t o u r n a v e r s l u i , 

i m p l o r a s o n p a r d o n , r e n d i t l e s v i l l e s q u ' i l a v a i t f o r t i f i é e s , 

e t , q u i t t a n t l e P o i t o u , s u i v i t s o n p è r e s u r la f r o n t i è r e d e 

l ' A n j o u e t d e l a F r a n c e , o ù se t i n t u n c o n g r è s g é n é r a l o u 

u n parlement p o u r la p a i x 4 . L à f u t r é d i g é , s o u s f o r m e d e 

t r a i t é p o l i t i q u e , l ' a c t e d e r é c o n c i l i a t i o n e n t r e le r o i d ' A n -

g l e t e r r e e t s e s t r o i s fils. P l a ç a n t l e u r s m a i n s d a n s ce l l e d e 

l e u r p è r e , i l s l u i p r ê t è r e n t l e s e r m e n t d ' h o m m a g e l i g e , l ' o r m e 

o r d i n a i r e d e t o u t p a c t e d ' a l l i a n c e e n t r e d e u x h o m m e s d e 

p u i s s a n c e i n é g a l e , e t t e l l e m e n t s o l e n n e l l e d a n s c e s i è c l e , 

q u ' e l l e é t a b l i s s a i t e n t r e l e s c o n t r a c t a n t s d e s l i e n s r é p u t é s 

1 Ibid., t. X I I I , p. 160. — Lodowicus, rex Francorum et cornes Flan-
drensium, sumptibus tœdiosis allecti quos pro rege Anglorum juvene 
impenderant.. . (Matth. Paris. , t , I , p. 131.) 

2 Benedict. Petroburg., loc. supr. cit.) 
3 Et ipsi juraverunt quod nec rex Francis!, nec juvenis r ex , nec ali-

quis ex parte illorum aliquo modo succursum faccret prœdicto Ricardo. 
(Ibid., p. 161.) 

4 Ibid. 
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1174 « à ton secours1 ; range en cercle autour de tes flancs tous 
4 « ceux qui habitent dans ton sein et qui labourent ton ter-

« ritoire, depuis la frontière du sud jusqu'au golfe où re-
« tentit l 'Océan2 . » 

Les succès de la cause royale en Angleterre permirent 
bientôt à Henri II de repasser le détroit avec ses fidèles 
Brabançons et un corps de Gallois mercenaires, moins dis-
ciplinés que les Brabançons, mais plus impétueux, et dis-
posés , par la haine même qu'ils portaient au roi, à faire 
une guerre furieuse à ses fils3. Ces hommes, habiles dans 
l'art des embuscades militaires et de la guerre de parti dans 
les bois et dans les marais, furent employés en Normandie 
à intercepter les convois et les vivres de l'armée française, 
qui alors assiégeait Rouen Ils y réussirent si bien, à force 
d'activité et d'adresse, que cette grande armée, craignant 
la famine, leva subitement le siège et se retira5 . Sa retraite 
donna au roi Henri l'avantage de l'offensive. Il reprit pied 
à pied tout le territoire que ses ennemis avaient occupé 
durant son absence; et les Français, fatigués encore une 
fois des dépenses énormes qu'ils avaient faites inutilement, 
déclarèrent de nouveau à Henri-le-Jeune et à son frère 
Geoffroy qu'on ne pouvait plus les aider, et que, s'ils dés-
espéraient de soutenir seuls la guerre contre leur père, ils 

1 Erige audacter faciem tuam contra faciem aquilonis, sta super custo-
diam tuam, et pone gradum tuum super munitionem tuam. (Addenda 
chron. Jïichardi Pietav., apud Script, rer. gallic. et francic., t. X I I . 
p. 421.) 

2 Pone in gyrum circa iatus tuum omnes domesticos tuos, qui terrain 
tuam incolunt. (Ibid.) 

3 Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script , 
p. 540, ed. Savile. 

4 Misit Wallenses suos ultra Secanam ad nemora exploranda. (Bene-
dict. Petroburg., apud Script, rer. gallic. et franeic., t. XI I I , p. 160.) 

Ibid., et t. X I I , p. 484. 
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f r o v , d o n t l a p u i s s a n c e é t a i t p e u d e c h o s e s a n s u n s e c o u r s f , ÎL 

é t r a n g e r , f u r e n t c o n t r a i n t s d ' o b é i r . I l s s e l a i s s è r e n t m e n e r 

à u n e e n t r e v u e d e s d e u x r o i s , oi t o n l e u r fit f a i r e d i p l o m a -

t i q u e m e n t d e s p r o t e s t a t i o n s d e r e p e n t i r e t d e t e n d r e s s e 

filiale. 

L'on convint d'une trêve qui devait donner au roi d'An- m 75. 
gleterre le temps d'aller en Poitou obliger, par la force, 
son fils Richard à se. soumettre comme, les deux autres2 . ' 
Le roi de France jura de ne plus fournir à Richard aucune 
espèce de secours, et imposa le même serment aux deux 
autres frères, Henri et Geoffroy3 . Richard fut indigné en 
apprenant que ses frères et son allié venaient de faire une 
trêve et l'en avaient exclu. Mais, incapable de résister seul 
à toutes les forces du roi d'Angleterre, il retourna vers lui, 
implora son pardon, rendit les villes qu'il avait fortifiées, 
e t , quittant le Poitou, suivit son père sur la frontière de 
l'Anjou et de la France, où se tint un congrès général ou 
un parlement pour la paix4 . Là fut rédigé, sous forme de 
traité politique, l'acte de réconciliation entre le roi d'An-
gleterre et ses trois fils. Plaçant leurs mains dans celle de 
leur père, ils lui prêtèrent le serment d'hommage lige, l'orme 
ordinaire de tout pacte d'alliance entre deux hommes de 
puissance inégale, et tellement solennelle dans ce siècle, 
qu'elle établissait entre les contractants des liens réputés 

1 Ibid., t. X I I I , p. 160. — Lodowicus, rex Erancorum et comes Flan-
drensium, sumptibus tœdiosis allecti quos pro rege Anglorum juvene 
impenderant.. . (Matth. Paris. , t , I , p. 131.) 

2 Benedict. Petroburg., loc. supr. cit.) 
3 Et ipsi juraverunt quod nec rex Francis!, nec juvenis r ex , nec ali-

quis ex parte illoruin aliquo modo succursum faccret prœdicto Ricardo. 
(Ibid., p. 161.) 

4 Ibid. 
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•1175. p l u s i n v i o l a b l e s q u e c e u x d u s a n g 1 . L e s h i s t o r i e n s d e l ' é -

p o q u e o n t s o i n d e f a i r e o b s e r v e r q u e , s i l e s f i l s d e H e n r i II 

s ' a v o u è r e n t a l o r s ses hommes e t l u i p r o m i r e n t allégeance, 

c e f u t p o u r ô t e r d e s o n e s p r i t t o u t s o u p ç o n d é f a v o r a b l e sul-

l a s i n c é r i t é d e l e u r r e t o u r 2 . 

C e t t e r é c o n c i l i a t i o n d e s p r i n c e s a n g e v i n s f u t u n é v é n e -

m e n t f u n e s t e p o u r l e s d i v e r s e s p o p u l a t i o n s q u i av a i e n t p r i s 

p a r t à l e u r s q u e r e l l e s . L e s t r o i s f i l s , a u n o m d e q u i e l l e s 

s ' é t a i e n t i n s u r g é e s , t i n r e n t l e u r s e r m e n t d ' h o m m a g e e n 

l i v r a n t c e s p o p u l a t i o n s à , l a v e n g e a n c e d e l e u r p è r e , e t e u x -

m ê m e s se c h a r g è r e n t d e l ' a c c o m p l i r 3 . R i c h a r d , s u r t o u t , 

p l u s i m p é r i e u x e t p l u s d u r q u e s e s f r è r e s , f i t t o u t l e m a l 

q u ' i l p u t à s e s a n c i e n s a l l i é s d u P o i t o u : c e u x - c i , r é d u i t s 

a u d é s e s p o i r , m a i n t i n r e n t c o n t r e l u i l a l i g u e n a t i o n a l e à 

l a t ê t e d e l a q u e l l e i l s l ' a v a i e n t a u t r e f o i s p l a c é , e t l e p r e s -

s è r e n t t e l l e m e n t q u e l e r o i f u t o b l i g é d e lu i e n v o y e r d e 

g r a n d e s f o r c e s e t d ' a l l e r e n p e r s o n n e à s o n s e c o u r s . L ' e f f e r -

1176. v e s c e n e e d e s h a b i t a n t s d e l ' A q u i t a i n e s ' a c c r u t a v e c l e d a n -

g e r . D ' u n b o u t à l ' a u t r e d e ce v a s t e p a y s é c l a t a u n e g u e r r e 

b i e n p l u s v é r i t a b l e m e n t p a t r i o t i q u e q u e la p r e m i è r e , p a r c e 

q u ' e l l e s e f a i s a i t c o n t r e l a f a m i l l e t o u t e n t i è r e d e s p r i n c e s 

é t r a n g e r s ; m a i s , p a r c e t t e r a i s o n m ê m e , l e s u c c è s d e v a i t e n 

1 Nova contra ingratos et suspectos filios cautela, prudcnter cxacto et 
solemniter prest i to hominio... (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., 
p. 227, éd. tlearne.l 

1 Ad omnem sinistram suspicionem penitus amovendam, homagium at-
que ligantiani patri suo lacere modis omnibus iustiterunt. (Radulf. de 
Diceto, Imag. histor. , apud hist. angl. Script., 1.1, col, 585, ed. Selden:) 

5 Et multa gravamina eis intulit. (Benedici. Petroburg., apud Script, 
rer. gallic. et francic., t. XI I I , p. 173.) — Castella vero.. . multorum... 
passim eversa sunt. (Matth. Paris. , t . I , p. 131.) — Ricardus... cas-
tella Pictaviœ... in nihilum redegit . . . similiter Gaufridus, cornes Britan-
n i« . . . castella Britanni®... subvert i t ; et mala multa intulit hominibus 
patria; illius, qui contra patrem suum tenuerunt tempore 'guerre. (Benc-
dict. Petroburg., loc. supr. cit., p. 163.) 

ê t r e p l u s d o u t e u x e t les d i f f i c u l t é s p l u s g r a n d e s D u r a n t 1176 

p r è s d e d e u x a n n é e s , l es p r i n c e s a n g e v i n s e t l e s b a r o n s n ~ 8 

d ' A q u i t a i n e s e l i v r è r e n t b a t a i l l e s u r b a t a i l l e , d e p u i s L i -

m o g e s j u s q u ' a u p i e d d e s P y r é n é e s , à T a i l l e b o u r g , à A n -

g o u l è m e , à A g e n , à D a x , à B a y o n n e . T o u t e s l e s v i l l e s q u i 

a v a i e n t s u i v i l e p a r t i d e s f i l s d u r o i f u r e n t o c c u p é e s m i l i t a i -

r e m e n t p a r l e s t r o u p e s d e R i c h a r d , e t a c c a b l é e s d ' i m p ô t s 

e n p u n i t i o n d e l e u r r é v o l t e 2 . 

S o i t p a r p o l i t i q u e , s o i t p a r c o n s c i e n c e , H e n r i - l e - J e u n e 

n e p r i t a u c u n e p a r t à c e t t e g u e r r e o d i e u s e e t d é l o y a l e , il 

c o n s e r v a m ê m e q u e l q u e s l i a i s o n s d ' a m i t i é a v e c p l u s i e u r s 

d e s h o m m e s q u i a u t r e f o i s a v a i e n t s u i v i s o n p a r t i e t c e l u i 

d e s e s f r è r e s . A i n s i i l n e p e r d i t p o i n t s a p o p u l a r i t é d a n s l e s 

p r o v i n c e s d u m i d i , e t c e t t e c i r c o n s t a n c e f u t p o u r la f a m i l l e 

d e H e n r i I I u n n o u v e a u g e r m e d e d i s c o r d e , q u e l ' h a b i l e e t 

i n f a t i g a b l e B e r t r a n d d e B o r n t r a v a i l l a d e t o u s s e s s o i n s à 

f a i r e é c l o r e . I l s ' a t t a c h a p l u s q u e j a m a i s a u j e u n e r o i , s u r 

l e q u e l i l r e p r i t t o u t l ' a s c e n d a n t d ' u n h o m m e à v o l o n t é 

f e r m e . D e c e t t e l i a i s o n r é s u l t a b i e n t ô t u n e s e c o n d e l i g u e 

f o r m é e c o n t r e B i c h a r d p a r l e s v i c o m t e s d e V e n t a d o u r , d e 

L i m o g e s , d e T u r e n n e , le c o m t e d e P é r i g o r d , l e s s e i g n e u r s 

d e M o n t f o r t e t d e G o r d o n , e t l è s b o u r g e o i s d u p a y s , s o u s 

l e s a u s p i c e s d e H e n r i - l e - J e u n e e t d u r o i d e F r a n c e 3 . S u i -

v a n t s a p o l i t i q u e o r d i n a i r e , c e r o i n e p r i t q u e d e s e n g a g e -

m e n t s v a g u e s e n v e r s l e s c o n f é d é r é s , m a i s H e n r i - l e - J e u n e 

l e u r i i t d e s p r o m e s s e s p o s i t i v e s ; e t B e r t r a n d d e B o r n , l ' â m e 

d e c e t t e c o n f é d é r a t i o n , la p r o c l a m a p a r u n e p i è c e d e v e r s 

1 Benedict. Petroburg., apud Script, rer. gallic. et francic., t. XI I I , 
p. 164. 

2 Roger, de Hoved. Annal., pars poster . , apud rer. anglic. Script., 
p. 560-582, ed. Savile. — Benedict. Petrob., loc. supr. cit., p. 165-167. 

3 E'1 vescoms de Ventedorn, e'1 vescoms de Comborn... se jureron 
ab lo comte de Peircgors et ab los borges d'aqucllas eneontradas. ( Ray-
nouard, Choix des poésies originales des Troubadours, t. V, p. 83.) 
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m e d e s t i n é e , d i t s o n b i o g r a p h e , à a f f e r m i r s e s a m i s d a n s l e u r 

1 c o m m u n e r é s o l u t i o n 1 . 

A i n s i l a g u e r r e r e c o m m e n ç a e n P o i t o u e n t r e l e r o i H e n r i 11 
1 I 7 9 ' e t l e c o m t e R i c h a r d . M a i s , d è s l e s p r e m i è r e s h o s t i l i t é s , 

H e n r i - l e - J e u n e , m a n q u a n t à s a p a r o l e , o u v r i t l ' o r e i l l e à 

d e s p r o p o s i t i o n s d ' a c c o m m o d e m e n t a v e c s o n f r è r e , e t p o u r 

u n e s o m m e d ' a r g e n t e t u n e p e n s i o n a n n u e l l e , c o n s e n t i t à 

s ' é l o i g n e r d u p a y s e t à d é l a i s s e r l e s i n s u r g é s 2 . S a n s p l u s 

s ' i n q u i é t e r d ' e u x n i d e l e u r s o r t , il a l l a d a n s les c o u r s 

é t r a n g è r e s , e n F r a n c e , e n P r o v e n c e e t e n L o m b a r d i e , d é -

p e n s e r l e p r i x d e s a t r a h i s o n , e t s e f a i r e , p a r t o u t o ù il s é -

j o u r n a i t . , u n g r a n d r e n o m d e m a g n i f i c e n c e e t d e c h e v a l e r i e , 

b r i l l a n t , d a n s l e s j o u t e s g u e r r i è r e s , d o n t l a m o d e c o m m e n -

çait à se répandre, tournoyant, se sou lassant et donnant, 
c o m m e d i t u n a n c i e n h i s t o r i e n 5 . 

1179 11 p a s s a a i n s i p l u s d e d e u x a n n é e s , p e n d a n t l e s q u e l l e s 

•I l e s b a r o n s d u P o i t o u , d e l ' A n g o u m o i s e t d u P é r i g o r d , q u i 

' 1 8 2 ' s ' é t a i e n t c o n j u r é s s o u s ses a u s p i c e s , e u r e n t à s o u t e n i r u n e 

r u d e g u e r r e d e l a p a r t d u c o m t e d e P o i t i e r s . L e u r s b o u r g s 

et. l e u r s c h â t e a u x f u r e n t a s s i é g é s , e t l e u r s t e r r e s d é v a s t é e s 

p a r l ' i n c e n d i e 4 . P a r m i les v i l l e s a t t a q u é e s , T a i l l e b o u r g s e 

r e n d i t l a d e r n i è r e , e t l o r s q u e t o u s l e s b a r o n s s e f u r e n t s o u -

m i s à R i c h a r d , B e r t r a n d d e B o r n r é s i s t a e n c o r e s e u l d a n s 

s o n c h â t e a u d e H a u t e - F o r t 5 . A u m i l i e u d e l a f a t i g u e e t 

d e s p e i n e s q u e l u i d o n n a i t c e t t e r é s i s t a n c e d é s e s p é r é e , il 

1 Per assegurar totas las gens d'aquella encontrada per lo sagramcn 
que aquill avian faich contra' N Richart. (Raynouard, Choix des poésies 
originales des Troubadours, t. V, p. 83.) 

2 Ibid., p . 85. — Matth. Paris., t . 1, p. 136. 
r, gj sojomava, torniava, e dormia, e solasava. (Raynouard, Choix des 

poésies originales des Troubadours, t. V, p. 86.) 
4 lbid. p. 87. — Matth. Paris. , t . 1, p. 136. — Radulf. de Diceto, 

Imag. histor., apud bist. angl. Script. , t . I , col. 603, cd. Selden. 
5 R-adulf. de Diceto, loc. supr. cit. 

w 

c o n s e r v a i t a s s e z d e l i b e r t é d ' e s p r i t p o u r c o m p o s e r d e s v e r s 117!» 

s u r s a p r o p r e s i t u a t i o n , e t d e s s a t i r e s s u r l a l â c h e t é d u , , 8 2 

p r i n c e q u i p a s s a i t e n a m u s e m e n t s l e s j o u r s q u e s e s a n c i e n s 

a m i s p a s s a i e n t e n g u e r r e e t e n s o u f f r a n c e s : 

« P u i s q u e l e s e i g n e u r H e n r i n ' a p l u s d e t e r r e , p u i s q u ' i l 

« n ' e n v e u t p l u s a v o i r , q u ' i l s o i t m a i n t e n a n t l e r o i d e s l â c h e s . 

« C a r l â c h e e s t c e l u i q u i v i t a u x g a g e s e t s o u s l a l i v r é e 

« d ' u n a u t r e . R o i c o u r o n n é , q u i p r e n d s o l d e d ' a u t r u i , r e s -

« s e m b l e m a l a u x p r e u x d u t e m p s p a s s é ; p u i s q u ' i l a t r o m p é 

« l e s P o i t e v i n s , e t l e u r a m e n t i , q u ' i l n e c o m p t e p l u s ê t r e 

« a i m é d ' e u x 1 . » 

H e n r i - l e - J e u n e f u t s e n s i b l e à c e s r é p r i m a n d e s , l o r s q u e , 11 s 2. 

r a s s a s i é d u p l a i s i r d ' ê t r e c i t é c o m m e p r o d i g u e e t clievale-

reux, i l t o u r n a d e n o u v e a u s e s r e g a r d s v e r s d e s a v a n t a g e s 

p l u s s o l i d e s d e p o u v o i r e t d e r i c h e s s e t e r r i t o r i a l e . I l r e v i n t 

a l o r s a u p r è s d e s o n p è r e , e t s e m i t à p l a i d e r l a c a u s e d e s 

h a b i t a n t s d u P o i t o u , q u e R i c h a r d a c c a b l a i t , d i s a i t - i l , d e 

v e x a t i o n s i n j u s t e s e t d ' u n e d o m i n a t i o n t y r a n n i q u e 2 . I l a l l a 

j u s q u ' à r e p r o c h e r a u r o i d e n e p o i n t l e s p r o t é g e r , c o m m e il 

le d e v a i t , l u i q u i é t a i t l e u r d é f e n s e u r n a t u r e l 3 . I l a c c o m -

p a g n a c e s p l a i n t e s d e r é c l a m a t i o n s p e r s o n n e l l e s , d e m a n d a n t 

d e n o u v e a u l a N o r m a n d i e , o u q u e l q u e a u t r e t e r r e o ù il p u t 

s é j o u r n e r d ' u n e m a n i è r e d i g n e d e l u i , a v e c s a f e m m e , e t 

1 Pus En Enrics terra non t e , ni manda , 
Sia reys del malvatz. 

Que malvatz fa i , quar aissi viu a randa... 

Pus en Peilau lur ment et lur truanda, 
No y er mais tant amatz. 

( Raynouard, Choix des poésies originales 
des Troubadours, t. IV, p. 148.) 

2 Pictavensibus veniens in auxilium, quos Ricardus indebitis vexatio-
nibus et violenta dominatione premebal. . . (De orig comit. andegav., 
apud Script, rer. gallic. etfrancic- , t. X I I , p. 538.) 

3 Ad quem. . . noverat tuitionem aquitanicœ regionis speetare. ( Ibid.) 
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1 (
k

1 s c o m m u n e r é s o l u t i o n 1 . 

A i n s i l a g u e r r e r e c o m m e n ç a e n P o i t o u e n t r e l e r o i H e n r i 11 
1 I 7 9 ' e t l e c o m t e R i c h a r d . M a i s , d è s l e s p r e m i è r e s h o s t i l i t é s , 

H e n r i - l e - J e u n e , m a n q u a n t à s a p a r o l e , o u v r i t l ' o r e i l l e à 

d e s p r o p o s i t i o n s d ' a c c o m m o d e m e n t a v e c s o n f r è r e , e t p o u r 

u n e s o m m e d ' a r g e n t e t u n e p e n s i o n a n n u e l l e , c o n s e n t i t à 

s ' é l o i g n e r d u p a y s e t à d é l a i s s e r l e s i n s u r g é s 2 . S a n s p l u s 

s ' i n q u i é t e r d ' e u x n i d e l e u r s o r t , il a l l a d a n s les c o u r s 

é t r a n g è r e s , e n F r a n c e , e n P r o v e n c e e t e n L o m b a r d i e , d é -

p e n s e r l e p r i x d e s a t r a h i s o n , e t s e f a i r e , p a r t o u t o ù il s é -

j o u r n a i t . , u n g r a n d r e n o m d e m a g n i f i c e n c e e t d e c h e v a l e r i e , 

b r i l l a n t d a n s l e s j o u t e s g u e r r i è r e s , d o n t l a m o d e c o m m e n -

çait à se répandre, tournoyant, se sou lassant et donnant, 
c o m m e d i t u n a n c i e n h i s t o r i e n 5 . 

1179 11 p a s s a a i n s i p l u s d e d e u x a n n é e s , p e n d a n t l e s q u e l l e s 

•I l e s b a r o n s d u P o i t o u , d e l ' A n g o u m o i s e t d u P é r i g o r d , q u i 

' 1 8 2 ' s ' é t a i e n t c o n j u r é s s o u s ses a u s p i c e s , e u r e n t à s o u t e n i r u n e 

r u d e g u e r r e d e l a p a r t d u c o m t e d e P o i t i e r s . L e u r s b o u r g s 

e t l e u r s c h â t e a u x f u r e n t a s s i é g é s , e t l e u r s t e r r e s dév a s t é e s 

p a r l ' i n c e n d i e 4 . P a r m i les v i l l e s a t t a q u é e s , T a i l l e b o u r g s e 

r e n d i t l a d e r n i è r e , e t l o r s q u e t o u s l e s b a r o n s s e f u r e n t s o u -

m i s à R i c h a r d , B e r t r a n d d e B o r n r é s i s t a e n c o r e s e u l d a n s 

s o n c h â t e a u d e H a u t e - F o r t 5 . A u m i l i e u d e l a f a t i g u e e t 

d e s p e i n e s q u e l u i d o n n a i t c e t t e r é s i s t a n c e d é s e s p é r é e , il 

1 Per assegurar totas las gens d'aquella encontrada per lo sagramcn 
que aquill avian faich contra' N Richart. (Raynouard, Choix des poésies 
originales des Troubadours, t. V, p. 83.) 

2 Ibid., p . 85. — Matth. Paris., t . 1, p. 136. 
r, gj sojomava, torniava, e dormia, e solasava. (Raynouard, Choix des 

poésies originales des Troubadours, t. V, p. 86.) 
4 lbid. p. 87. — Matth. Paris. , t . 1, p. 136. — Radulf. de Diceto, 

Imag. Instar., apud liist, angl. Script. , t . I , col. 603, éd. Selden. 
5 R-adulf. de Diceto, loc. supr. cit. 

w 

c o n s e r v a i t a s s e z d e l i b e r t é d ' e s p r i t p o u r c o m p o s e r d e s v e r s 1179 

s u r s a p r o p r e s i t u a t i o n , e t d e s s a t i r e s s u r l a l â c h e t é d u , , 8 2 

p r i n c e q u i p a s s a i t e n a m u s e m e n t s l e s j o u r s q u e s e s a n c i e n s 

a m i s p a s s a i e n t e n g u e r r e e t e n s o u f f r a n c e s : 

« P u i s q u e l e s e i g n e u r H e n r i n ' a p l u s d e t e r r e , p u i s q u ' i l 

« n ' e n v e u t p l u s a v o i r , q u ' i l s o i t m a i n t e n a n t l e r o i d e s l â c h e s . 

« C a r l â c h e e s t c e l u i q u i v i t a u x g a g e s e t s o u s l a l i v r é e 

« d ' u n a u t r e . R o i c o u r o n n é , q u i p r e n d s o l d e d ' a u t r u i , r e s -

« s e m b l e m a l a u x p r e u x d u t e m p s p a s s é ; p u i s q u ' i l a t r o m p é 

« l e s P o i t e v i n s , e t l e u r a m e n t i , q u ' i l n e c o m p t e p l u s ê t r e 

« a i m é d ' e u x 1 . » 

H e n r i - l e - J e u n e f u t s e n s i b l e à c e s r é p r i m a n d e s , l o r s q u e , 11 s 2. 

r a s s a s i é d u p l a i s i r d ' ê t r e c i t é c o m m e p r o d i g u e e t clievale-

reux, i l t o u r n a d e n o u v e a u s e s r e g a r d s v e r s d e s a v a n t a g e s 

p l u s s o l i d e s d e p o u v o i r e t d e r i c h e s s e t e r r i t o r i a l e . I l r e v i n t 

a l o r s a u p r è s d e s o n p è r e , e t s e m i t à p l a i d e r l a c a u s e d e s 

h a b i t a n t s d u P o i t o u , q u e R i c h a r d a c c a b l a i t , d i s a i t - i l , d e 

v e x a t i o n s i n j u s t e s e t d ' u n e d o m i n a t i o n t y r a n n i q u e 2 . I l a l l a 

j u s q u ' à r e p r o c h e r a u r o i d e n e p o i n t l e s p r o t é g e r , c o m m e il 

le d e v a i t , l u i q u i é t a i t l e u r d é f e n s e u r n a t u r e l 3 . I l a c c o m -

p a g n a c e s p l a i n t e s d e r é c l a m a t i o n s p e r s o n n e l l e s , d e m a n d a n t 

d e n o u v e a u l a N o r m a n d i e , o u q u e l q u e a u t r e t e r r e o ù il p u t 

s é j o u r n e r d ' u n e m a n i è r e d i g n e d e l u i , a v e c s a f e m m e , e t 

1 Pus En Enrics terra non t e , ni manda , 
Sia reys del malvatz. 

Que malvatz fa i , quar aissi viu a randa.. . 

Pus en Peitau lur ment et lur truanda, 
No y er mais tant amatz. 

( Raynouard, Choix des poésies originales 
des Troubadours, t. IV, p. 148.) 

2 Pictavensibus veniens in auxilium, quos Ricardus indebitis vexatio-
nibus et violenta dominatione premehat. . . (De orig comit, andegav., 
apud Script, rer. gallic. e t f rancic . , I. X l l , p. 538.) 

3 Ad quem. . . noverat tuitionem aquitanicœ regionis speetare. ( Ibid.) 



1182. q u i l u i s e r v î t à p a y e r l e s g a g e s d e s e s c h e v a l i e r s e t d e s e s 

s e r g e n t s d . H e n r i I I r e f u s a d ' a b o r d c e t t e d e m a n d e a v e c 

f e r m e t é , e t c o n t r a i g n i t m ê m e le j e u n e h o m m e à j u r e r q u e 

d o r é n a v a n t i l n e r é c l a m e r a i t r i e n d e p l u s q u e c e n t l i v r e s 

a n g e v i n e s p a r j o u r p o u r s a d é p e n s e , e t d i x l i v r e s d e l a 

m ê m e m o n n a i e p o u r l a d é p e n s e d e s o n é p o u s e 2 . M a i s l e s 

c h o s e s n e r e s t è r e n t p a s l o n g t e m p s à c e p o i n t ; H e n r i - l e -

J e u n e r e n o u v e l a s e s d o l é a n c e s , e t l e r o i , y c é d a n t c e t t e 

f o i s , o r d o n n a à s e s d e u x a u t r e s f i l s d e p r ê t e r à l e u r a i n é 

l e s e r m e n t d ' h o m m a g e p o u r l e s c o m t é s d e P o i t o u e t d e 

B r e t a g n e 3 . G e o f f r o y y c o n s e n t i t ; m a i s R i c h a r d l e r e f u s a 

n e t t e m e n t , e t , p o u r s i g n e d e s a v o l o n t é f e r m e d e r é s i s t e r 

à u n p a r e i l o r d r e , il m i t e n é t a t d e d é f e n s e t o u t e s s e s v i l l e s 

e t s e s c h â t e a u x k . 

11 s:t - H e n r i - l e - J e u n e e t G e o f f r o y , s o n v a s s a l , m a r c h è r e n t a l o r s 

c o n t r e l u i , d e l ' a v e u d e l e u r p è r e ; e t à l e u r e n t r é e e n 

A q u i t a i n e , l e p a y s s ' i n s u r g e a d e n o u v e a u c o n t r e R i c h a r d . 

L e s c o n f é d é r a t i o n s d e s v i l l e s e t d e s b a r o n s s e r e n o u è r e n t , 

e t l e r o i d e F r a n c e se d é c l a r a l ' a l l i é d u j e u n e r o i e t d e s 

A q u i t a i n s 5 . H e n r i I I , a l a r m é d e l a t o u r n u r e g r a v e q u e 

p r e n a i t s u b i t e m e n t c e t t e q u e r e l l e d e f a m i l l e , v o u l u t r a p -

p e l e r s e s d e u x l i l s ; m a i s i l s l u i d é s o b é i r e n t , e t p e r s i s t è r e n t 

à g u e r r o y e r c o n t r e l e t r o i s i è m e . O b l i g é a l o r s d e p r e n d r e u n 

p a r t i d é c i s i f , s o u s p e i n e d e v o i r t r i o m p h e r l ' i n d é p e n d a n c e 

d u P o i t o u e t l e s p r é t e n t i o n s a m b i t i e u s e s d u r o i d e F r a n c e , 

' Et unde ipse militibus et servientibus.suis servitia sua solvere pos-
set . . . (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script . , 
p. 616, ed. Savile.) 

2 Ibid. 
3 Ibid., p. 618. — Matth. Paris , t. I , p. 141. 

Ibid. — Roger, de Hoved., loc. supr. cit. 
5 Per mandatum comitum et baronum Pictaviœ, qui adhœrentes e i , 

damna multa fecerunt comiti Riehardo. (Roger, de Hoved., loc. supr. 
cit., p. 618. ) 

il j o i g n i t s e s f o r c e s à c e l l e s d e R i c h a r d , e t a l l a e n p e r s o n n e 1183. 

m e t t r e l e s i è g e d e v a n t L i m o g e s , q u i a v a i t o u v e r t s e s p o r t e s 

a u j e u n e H e n r i e t à G e o f f r o y 1 . A i n s i l a g u e r r e d o m e s t i q u e 

r e c o m m e n ç a s o u s u n n o u v e l a s p e c t . C e n ' é t a i t p l u s l e s t r o i s 

f i l s l i g u é s e n s e m b l e c o n t r e l e p è r e , m a i s l ' a i n é e t l e p l u s 

j e u n e c o m b a t t a n t c o n t r e l ' a u t r e f i l s u n i a u p è r e . 

L e s h i s t o r i e n s d u M i d i , t é m o i n s o c u l a i r e s d e c e s é v é n e -

m e n t s , p a r a i s s e n t a v o i r c o m p r i s l a p a r t a c t i v e q u ' y p r e -

n a i e n t l e s p o p u l a t i o n s d o n t l e p a y s e n f u t l e t h é â t r e , e t 

q u e l s i n t é r ê t s n a t i o n a u x é t a i e n t e n j e u d a n s c e s r i v a l i t é s 

t o u t e s p e r s o n n e l l e s e n a p p a r e n c e . L e s h i s t o r i e n s d u N o r d , 

a u c o n t r a i r e , n ' y v o i e n t q u e l a g u e r r e c o n t r e n a t u r e d u 

p è r e a v e c l e s f i l s , e t d e s f r è r e s e n t r e e u x , s o u s l ' i n f l u e n c e 

d ' u n e m a u v a i s e d e s t i n é e q u i p e s a i t s u r l a r a c e d e s P l a n t e -

g è h e s t , e n e x p i a t i o n d e q u e l q u e g r a n d c r i m e . P l u s i e u r s 

c o n t e s s i n i s t r e s s u r l ' o r i g i n e d e c e t t e f a m i l l e p a s s a i e n t d e 

b o u c h e e n b o u c h e . O n d i s a i t q u ' É l é o n o r e d ' A q u i t a i n e a v a i t 

e u à l a c o u r d e F r a n c e d e s l i a i s o n s d ' a m o u r a v e c G e o f f r o y 

d ' A n j o u , l e p è r e d e s o n m a r i a c t u e l ; e t q u e ce m ê m e 

G e o f f r o y a v a i t é p o u s é l a f i l le d e H e n r i I e r , d u v i v a n t d e 

l ' e m p e r e u r s o n m a r i ; c e q u i , d a n s les i d é e s d e l ' é p o q u e , 

é t a i t u n e s o r t e d e s a c r i l è g e 2 . E n f i n , o n r a c o n t a i t d ' u n e 

a n c i e n n e c o m t e s s e d ' A n j o u , a ï e u l e d u p è r e d e H e n r i 1T, 

q u e s o n m a r i , a y a n t r e m a r q u é a v e c e f f r o i q u ' e l l e a l l a i t r a -

r e m e n t à l ' é g l i s e , e t q u ' e l l e e n s o r t a i t t o u j o u r s à l a s e c r è t e 

d e l a m e s s e , s ' a v i s a d e l ' y f a i r e r e t e n i r (1e f o r c e p a r q u a t r e 

é c u y e r s ; m a i s q u ' à l ' i n s t a n t d e l a c o n s é c r a t i o n , l a c o m -

t e s s e , j e t a n t l e m a n t e a u p a r l e q u e l o n l a t e n a i t , s ' é t a i t 

1 Advenit et obsedit castellum de Limoges, quod paulo ante traditum 
erat régi fîlio suo. ( Ibid.) 

2 Alianoram Francorum reginam... Galfridus... dum senescallus régis 
Francise fuerat , eam cognovisset. (Chron. Johan. Bromton r apud hist. 
angl. Script., t, I , col. 1044 et 1045, ed. Selden.) 

9.0. 



1183. envolée par une fenêtre, et n'avait jamais reparu1 . Richard 
de Poitiers, selon un contemporain, avait coutume de 
rapporter cette aventure, et de dire à ce propos : « Est-il 
« étonnant que, sortis d'une telle souche, nous vivions mal 
« les uns avec les autres? Ce qui provient du diable doit 
« retourner au diable2 . » 

Un mois après le renouvellement des hostilités, Henri-
le-Jeune, soit par appréhension des suites de la lutte in-
égale où il venait de s'engager contre son père et le plus 
puissant de ses frères, soit par un nouveau retour de ten-
dresse fdiale, abandonna encore une fois les Poitevins. II 
se rendit au camp de Henri I I , lui révéla tous les secrets 
de l:i confédération formée contre Richard, et le pria de 
s'interposer comme médiateur entre son frère et lu i 3 . La 
main posée sur l'Évangile, il jura solennellement que, du-
rant toute sa vie, il ne se séparerait point de Henri , roi 
d'Angleterre, et lui garderait féauté, comme à son père et 
à son seigneur4 . Ce soudain changement de conduite et de 
parti ne fut pas imité par Geoffroy, qu i , plus opiniâtre et 
plus loyal envers les Aquitains révoltés, demeura avec eux 
et continua la guerre5 . Des messagers vinrent alors le 
trouver de la part du vieux ro i , et le pressèrent de mettre 
fin à un débat qui n'était avantageux qu'aux ennemis com-

1 Per fenestram eeclesiee... evolavit nec usquam coniparuit. (Chron. 
Johan. Bromton, apud hist. angl. Script. , t . I , col. 1 0 4 5 , ed. 
Selden.) 

2 Istud post modum Ricardos.. . referre solebat, asserens non esse mi-
randum si de tali genere procedentes, mutuo sese infestent, tanquam de 
diabolo venientes et ad diabolum transeúntes. ( Ib id . ) 

3 Roger, de Hoved Annal., pars p o s t e r , apud rcr. anglic. Script., 
p. 618 , ed. Savile. 

4 Henrico régi Anglifp, sicut patri suo et domino fidelitatem intégrant 
scrvaturum. ( Ib id . ) 

ib id . 

muns de sa famille. Entre autres envoyés vint un clerc i 
normand qui, tenant une croix à la main , supplia le comte 
Geoffroy d'épargner le sang des chrétiens, et de ne point 
imiter le crime d'Absalon. — « Quoi ! tu voudrais, lui ré-
« pondit le jeune homme, que je me dessaisisse de mon 
« droit de naissance1 ? — A Dieu ne plaise, Monseigneur, 
« répliqua le prêtre; je ne veux rien à votre détriment. — 
« Tu ne comprends pas mes paroles, dit alors le comte de 
« Bretagne; il est dans la destinée de notre famille que 
« nous ne nous aimions pas l'un l 'autre. C'est là notre hé-
« ritage, et aucun de nous n'y renoncera jamais 2 . » 

Malgré ses trahisons réitérées envers les barons d'Aqui-
taine, le jeune Henri, homme d'un esprit flottant et inca-
pable d'une décision ferme, conservait encore des liaisons 
personnelles avec plusieurs des conjurés, et surtout avec 
Bertrand de Boni. Il entreprit de jouer le rôle de médiateur 
entre eux et son frère Richard, se flattant de l'espoir chi-
mérique d'arranger la querelle nationale, en même temps 
que la querelle de famille3. Dans cette vue, il fit plusieurs 
démarches auprès des chefs de la ligue du Poitou, mais il 
ne reçut d'eux que des réponses fières et nullement pacifi-
ques 4. Pour dernière tentative, il leur proposa une confé-
rence à Limoges, offrant de s'y rendre de son côté, avec 
son père, accompagné de peu de monde, pour écarter toute 
défiance5. La ville de Limoges était alors assiégée par le 

1 Nunquid venisti exhœredare me de jure meo nat ivo? (Chron. Johan. 
Bromton, apud hist, angl. Script . , t. I , col. 1045 , ed. Selden.) 

2 Num ignoras hoc nobis naturaliter fore proprium et ab atavis inser-
tum ut nullus nostrum alterum diligat. ( Ib id . ) 

3 Roger, de Hoved. Annal., pars poster . , apud rer. anglic. Script . , 
p . 6 1 9 , ed. Savile. 

4 Script, rer. gallic. e t f r anc i c . , t. XI I I . 
b Cum paucis. (Roger, de Hoved. Annal., pars pos ter . , apud rer . 

anglic. Script . , p. 6 1 9 , ed. Savile.) 
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i:i83. r o i d ' A n g l e t e r r e ; o n n e s a i t s i l es c o n f é d é r é s c o n s e n t i r e n t 

f o r m e l l e m e n t à l a i s s e r e n t r e r l e u r e n n e m i , o u si l e j e u n e 

h o m m e , e m p r e s s é d e se f a i r e v a l o i r , p r o m i t e n l e u r n o m 

p l u s q u ' i l n e d e v a i t . Q u o i q u ' i l e n s o i t , l o r s q u e H e n r i I I 

a r r i v a d e v a n t l e s p o r t e s d e l a v i l l e , il l e s t r o u v a f e r m é e s , 

e t r e ç u t d u h a u t d e s r e m p a r t s u n e v o l é e d e flèches, d o n t 

l ' u n e p e r ç a s o n p o u r p o i n t e t l ' a u t r e b l e s s a u n d e s e s c h e v a -

l i e r s à c ô t é d e l u i 1 . C e t t e a v e n t u r e p a s s a p o u r u n e m é p r i s e , 

e t , à l a s u i t e d ' u n e n o u v e l l e e x p l i c a t i o n a v e c l e s c h e f s d e s 

i n s u r g é s , i l f u t c o n v e n u q u e l e ro i e n t r e r a i t l i b r e m e n t d a n s 

L i m o g e s , p o u r y p a r l e m e n t e r a v e c s o n fils G e o f f r o y . I l s s e 

r é u n i r e n t e n e f f e t s u r l a g r a n d e p l a c e d u m a r c h é ; m a i s , 

p e n d a n t l ' e n t r e v u e , l es A q u i t a i n s q u i f o r m a i e n t la g a r n i s o n 

d u c h â t e a u , n e p o u v a n t v o i r d e s a n g - f r o i d s ' e n t a m e r d e s 

n é g o c i a t i o n s q u i d e v a i e n t r u i n e r t o u s l e u r s p r o j e t s d ' i n d é -

p e n d a n c e , t i r è r e n t d e l o i n s u r le. v i e u x r o i , q u ' i l s r e c o n n u -

r e n t à s e s v ê t e m e n t s e t à la b a n n i è r e q u ' o n p o r t a i t p r è s d e 

l u i 2 . U n d e s c a r r e a u x d ' a r b a l è t e l a n c é s d u h a u t d e l a c i t a -

d e l l e t r a v e r s a l ' o r e i l l e d e s o n c h e v a l 3 . L e s l a r m e s l u i v i n -

r e n t a u x y e u x ; il fit r a m a s s e r la flèche, e t la p r é s e n t a n t à 

G e o f f r o y : « P a r l e , m o n fils, l u i d i t - i l , q u e t ' a f a i t t o n m a l -

ci h e u r e u x p è r e , p o u r m é r i t e r q u e t u f a s s e s d e l u i u n b u t 

(( p o u r t e s a r c h e r s 4 ? » 

Q u e l s q u e f u s s e n t l es t o r t s d e G e o f f r o y e n v e r s s o n p è r e , 

il n ' é t a i t p o i n t c o u p a b l e e n c e t t e c i r c o n s t a n c e ; c a r l e s a r -

1 In eum misorunt sagittas ita ut etiam super tunicale suum crudeliter 
perforarent, et quemdam militem suum coram oculis ejus vulneraront. 
(Roger, de Hoved. A n n a l , pars pos ter . , apud rer. anglic. Script., 
p. 619, ed. Savile.) 

2 Castelli satellites sagittas direxerunt. (Ibid.) 
3 Ibid. — Chron. anonymi Landunensis, apud Script, rer. gallic. et 

franeie., t. XVIII , p. 704. 
4 Ferrum sagittœ ostendit, et cum singultu, plenus lacrymis, ait : « 0 

fili, si infelix ego pater unquam a tefilio meruisagi t tar i , edicito. (Ibid.) 

c h e r s q u i a v a i e n t p r i s l e r o i d ' A n g l e t e r r e p o u r b u t n ' é t a i e n t 1183. 

p o i n t s o l d a t s à g a g e s , m a i s a l l i é s v o l o n t a i r e s d e s o n fils. 

L e s é c r i v a i n s d u n o r d l u i r e p r o c h e n t d e n e l e s a v o i r p o i n t 

r e c h e r c h é s e t p u n i s 1 ; m a i s il n ' a v a i t p a s s u r e u x u n p a r e i l 

d r o i t , e t , p u i s q u ' i l a v a i t l i é s a c a u s e à l e u r i n i m i t i é n a t i o -

n a l e , i l f a l l a i t q u e , b o n g r é , m a l g r é , il e n s u b î t t o u t e s l e s 

c o n s é q u e n c e s . H e n r i - I e - J e u n e , p i q u é d e v o i r s e s e f f o r t s 

é c h o u e r c o n t r e l ' o p i n i â t r e t é d e s A q u i t a i n s , d é c l a r a q u ' i l s 

é t a i e n t t o u s d ' o b s t i n é s r e b e l l e s , e t q u e d e s a v i e i l n ' a u r a i t 

p l u s n i p a i x n i t r ê v e a v e c e u x , e t s e r a i t fidèle, à s o n p è r e 

e n t o u t t e m p s e t e n t o u s l i e u x 2 . P o u r s i g n e d e c e t t e s o u -

m i s s i o n , il r e m i t à l a g a r d e d u r o i s o n c h e v a l e t s e s a r m e s , 

e t d e m e u r a p l u s i e u r s j o u r s a u p r è s d e l u i , d a n s l ' a p p a r e n c e 

d e l ' a m i t i é l a p l u s i n t i m e 3 . 

M a i s p a r u n e s o r t e d e f a t a l i t é d a n s l a v i e d u fils a î n é d e 

H e n r i I I , . c ' é t a i t t o u j o u r s a u m o m e n t m ê m e o ù i l f a i s a i t à 

u n p a r t i l e s p l u s g r a n d e s p r o t e s t a t i o n s d e d é v o u e m e n t , 

q u ' i l é t a i t le p l u s p r è s ele s ' e n s é p a r e r e t d e s ' e n g a g e r d a n s 

l e p a r t i c o n t r a i r e . A p r è s a v o i r , s e l o n les p a r o l e s d ' u n h i s -

t o r i e n d u t e m p s , m a n g é à la m ê m e t a b l e q u e s o n p è r e e t 

m i s s a m a i n a u m ê m e p l a t 4 , i l l e q u i t t a s u b i t e m e n t , s e l i a 

d e n o u v e a u à s e s a d v e r s a i r e s , e t p a r t i t p o u r L e D o r â t , v i l l e 

d e s m a r c h e s cle P o i t o u , o ù é t a i t l e g r a n d q u a r t i e r d e s i n -

s u r g é s 5 . I l y m a n g e a a v e c e u x , à l a m ê m e t a b l e , c o m m e 

1 Quod filii ejus Henricus et Gaufridus contemnentes, nec vindicave-
runt. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer . anglic. Script., 
p. 64 9, ed. Savile.) 

2 Eos prorsus inobedientes assuerit et rebelles, quare ad servit iumet 
voluntatem patris sui revertebatur. ( Ibid.) 

5 Et patri suo arma sua et equum tradidit conservanda, et sic cum 
pâtre suo aliquot diebus.. . (Ibid.) 

4 Verumcum in eadam mensa cum pâtre comedisset, et in eodem catino 
manum intinxisset.. . (Ibid.) 

5 Itcrum cum inimicis patris sui se sacramento prœstito obligavit, et. . 
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H 8 3 . r o i d ' A n g l e t e r r e ; o n n e s a i t s i l es c o n f é d é r é s c o n s e n t i r e n t 

f o r m e l l e m e n t à l a i s s e r e n t r e r l e u r e n n e m i , o u si l e j e u n e 

h o m m e , e m p r e s s é d e se f a i r e v a l o i r , p r o m i t e n l e u r n o m 

p l u s q u ' i l n e d e v a i t . Q u o i q u ' i l e n s o i t , l o r s q u e H e n r i I I 

a r r i v a d e v a n t l e s p o r t e s d e l a v i l l e , il l e s t r o u v a f e r m é e s , 

e t r e ç u t d u h a u t d e s r e m p a r t s u n e v o l é e d e flèches, d o n t 

l ' u n e p e r ç a s o n p o u r p o i n t e t l ' a u t r e b l e s s a u n d e s e s c h e v a -

l i e r s à c ô t é d e l u i 1 . C e t t e a v e n t u r e p a s s a p o u r u n e m é p r i s e , 

e t , à l a s u i t e d ' u n e n o u v e l l e e x p l i c a t i o n a v e c l e s c h e f s d e s 

i n s u r g é s , i l f u t c o n v e n u q u e l e ro i e n t r e r a i t l i b r e m e n t d a n s 

L i m o g e s , p o u r y p a r l e m e n t e r a v e c s o n fils G e o f f r o y . I l s s e 

r é u n i r e n t e n e f f e t s u r l a g r a n d e p l a c e d u m a r c h é ; m a i s , 

p e n d a n t l ' e n t r e v u e , l es A q u i t a i n s q u i f o r m a i e n t la g a r n i s o n 

d u c h â t e a u , n e p o u v a n t v o i r d e s a n g - f r o i d s ' e n t a m e r d e s 

n é g o c i a t i o n s q u i d e v a i e n t r u i n e r t o u s l e u r s p r o j e t s d ' i n d é -

p e n d a n c e , t i r è r e n t d e l o i n s u r le. v i e u x r o i , q u ' i l s r e c o n n u -

r e n t à s e s v ê t e m e n t s e t à la b a n n i è r e q u ' o n p o r t a i t p r è s d e 

l u i 2 . U n d e s c a r r e a u x d ' a r b a l è t e l a n c é s d u h a u t d e l a c i t a -

d e l l e t r a v e r s a l ' o r e i l l e d e s o n c h e v a l 3 . L e s l a r m e s l u i v i n -

r e n t a u x y e u x ; il fit r a m a s s e r la flèche, e t la p r é s e n t a n t à 

G e o f f r o y : « P a r l e , m o n fils, l u i d i t - i l , q u e t ' a f a i t t o n m a l -

ci h e u r e u x p è r e , p o u r m é r i t e r q u e t u f a s s e s d e l u i u n b u t 

cc p o u r t e s a r c h e r s 4 ? » 

Q u e l s q u e f u s s e n t l es t o r t s d e G e o f f r o y e n v e r s s o n p è r e , 

il n ' é t a i t p o i n t c o u p a b l e e n c e t t e c i r c o n s t a n c e ; c a r l e s a r -

1 In eum misorunt sagittas ita ut etiam super tunicale suum crudeliter 
perforarent, et quemdam militem suum coram oculis ejus vulneraront. 
(Roger, de Hoved. Annal . , pars pos ter . , apud rer. anglic. Script., 
p. 619, ed. Savile.) 

2 Castelli satellites sagittas direxerunt. (Ibid.) 
3 Ibid. — Chron. anonymi Landunensis, apud Script, rer. gallic. et 

franeie., t. XVIII , p. 704. 
4 Ferrum sagittœ ostendit, et cum singultu, plenus lacrymis, ait : « 0 

fili, si infelix ego pater unquam a te filio meruisagi t tar i , edicito. (Ibid.) 

c h e r s q u i a v a i e n t p r i s l e r o i d ' A n g l e t e r r e p o u r b u t n ' é t a i e n t 1183. 

p o i n t s o l d a t s à g a g e s , m a i s a l l i é s v o l o n t a i r e s d e s o n fils. 

L e s é c r i v a i n s d u n o r d l u i r e p r o c h e n t d e n e l e s a v o i r p o i n t 

r e c h e r c h é s e t p u n i s 1 ; m a i s il n ' a v a i t p a s s u r e u x u n p a r e i l 

d r o i t , e t , p u i s q u ' i l a v a i t l i é s a c a u s e à l e u r i n i m i t i é n a t i o -

n a l e , i l f a l l a i t q u e , b o n g r é , m a l g r é , il e n s u b î t t o u t e s l e s 

c o n s é q u e n c e s . H e n r i - I e - J e u n e , p i q u é d e v o i r s e s e f f o r t s 

é c h o u e r c o n t r e l ' o p i n i â t r e t é d e s A q u i t a i n s , d é c l a r a q u ' i l s 

é t a i e n t t o u s d ' o b s t i n é s r e b e l l e s , e t q u e d e s a v i e i l n ' a u r a i t 

p l u s n i p a i x n i t r ê v e a v e c e u x , e t s e r a i t fidèle à s o n p è r e 

e n t o u t t e m p s e t e n t o u s l i e u x 2 . P o u r s i g n e d e c e t t e s o u -

m i s s i o n , il r e m i t à l a g a r d e d u r o i s o n c h e v a l e t s e s a r m e s , 

e t d e m e u r a p l u s i e u r s j o u r s a u p r è s d e l u i , d a n s l ' a p p a r e n c e 

d e l ' a m i t i é l a p l u s i n t i m e 3 . 

M a i s p a r u n e s o r t e d e f a t a l i t é d a n s l a v i e d u f i l s a î n é d e 

H e n r i I I , . c ' é t a i t t o u j o u r s a u m o m e n t m ê m e o ù i l f a i s a i t à 

u n p a r t i l e s p l u s g r a n d e s p r o t e s t a t i o n s d e d é v o u e m e n t , 

q u ' i l é t a i t le p l u s p r è s d e s ' e n s é p a r e r e t d e s ' e n g a g e r d a n s 

l e p a r t i c o n t r a i r e . A p r è s a v o i r , s e l o n les p a r o l e s d ' u n h i s -

t o r i e n d u t e m p s , m a n g é à la m ê m e t a b l e q u e s o n p è r e e t 

m i s s a m a i n a u m ê m e p l a t 4 , i l l e q u i t t a s u b i t e m e n t , s e l i a 

d e n o u v e a u à s e s a d v e r s a i r e s , e t p a r t i t p o u r L e D o r â t , v i l l e 

d e s m a r c h e s d e P o i t o u , o ù é t a i t l e g r a n d q u a r t i e r d e s i n -

s u r g é s 5 . I l y m a n g e a a v e c e u x , à l a m ê m e t a b l e , c o m m e 

1 Quod filii ejus Henricus et Gaufridus contemnentes, nec vindicave-
runt. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer . anglic. Script., 
p. 64 9, ed. Savile.) 

2 Eos prorsus inobedientes assuerit et rebelles, quare ad servi t iumet 
voluntatem patris sui revertebatur. ( Ibid.) 

5 Et patri suo arma sua et equum tradidit conservanda, et sic cum 
pâtre suo aliquot diebus.. . (Ibid.) 

4 Verumcum in eadam mensa cum pâtre comedisset, et in eodem catino 
manum intinxisset.. . (Ibid.) 

5 Itcrum cum inimicis patris sui se sacramento prest i to obligavit, et. . 



il a v a i t f a i t a v e c le r o i , l e u r j u r a p a r e i l l e m e n t l o y a u t é e n -

v e r s e t c o n t r e t o u s , e t , p e u d e j o u r s a p r è s , i l l e s a b a n d o n n a 

p o u r r e t o u r n e r à l ' a u t r e c a m p 1 . I l y e u t d e n o u v e l l e s s c è -

n e s d e t e n d r e s s e e n t r e l e p è r e e t l e f i l s ; c e l u i - c i c r u t a c -

q u i t t e r s a c o n s c i e n c e e n p r i a n t l e v i e u x r o i d ' ê t r e m i s é r i -

c o r d i e u x e n v e r s l es r é v o l t é s 2 . I l p r o m i t t é m é r a i r e m e n t , 

e n l e u r n o m , l a r e d d i t i o n d u c h â t e a u d e L i m o g e s , e t a n -

n o n ç a q u ' i l s u f f i r a i t d ' e n v o y e r d e s p a r l e m e n t a i r e s à la 

g a r n i s o n p o u r r e c e v o i r s e s s e r m e n t s e t d e s o t a g e s 5 . M a i s 

il n ' e n f u t p a s a i n s i , e t c e u x q u i v i n r e n t d e l a p a r t d u r o i 

d ' A n g l e t e r r e f u r e n t p r e s q u e t o u s m i s à m o r t p a r l e s A q u i -

t a i n s 4 . D ' a u t r e s , q u ' o n e n v o y a e n m ê m e t e m p s a u x q u a r -

t i e r s d e G e o f f r o y , p o u r n é g o c i e r a v e c l u i , f u r e n t a t t a q u é s 

à c o u p s d ' é p é e , e n s a p r é s e n c e e t s o u s s e s y e u x ; d e u x f u -

rent . t u é s , l e t r o i s i è m e b l e s s é g r i è v e m e n t , e t l e q u a t r i è m e 

j e t é d a n s l ' e a u d u h a u t d ' u n p o n t 5 . C ' e s t a i n s i q u e l ' e s p r i t 

n a t i o n a l , s é v è r e m e n t e t c r u e l l e m e n t i n f l e x i b l e , s e j o u a i t 

d e s e s p é r a n c e s d e s p r i n c e s e t d e l e u r s p r o j e t s d e r é c o n c i -

l i a t i o n . 

T r è s - p e u d e t e m p s a p r è s c e s é v é n e m e n t s , H e n r i I I r e ç u t 

u n m e s s a g e q u i l u i a n n o n ç a i t q u e s o n f i l s a î n é , t o m b é d a n -

g e r e u s e m e n t m a l a d e à C h â t e a u - M a r t e l , p r è s d e L i m o g e s , 

d e m a n d a i t à l e v o i r G . L e r o i a y a n t l ' e s p r i t e n c o r e f r a p p é 

d e c e q u i v e n a i t d ' a r r i v e r à s e s g e n s , e t d e c e q u i l u i é tai t , 

a r r i v é à l u i - m ê m e d a n s l e s d e u x c o n f é r e n c e s d e L i m o g e s , 

profectus est Doratum. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. 
anglic. Script., p. 619, ed. Savile.) 

« Ibid., p. 620. 
- Supplic.avit ei u t . . . misericorditer ageret. (Ibid.) 
3 Ad accipiendos obsides. (Ibid.) 
4 Qui fere ab eis qui tradere debebant interfecti sunt. (Ibid.) 
:> De ponte in aquam projectus e s t , ipso Gaufrido présente . ( Ibid . ) 
11 Ibid., p. 620. 

s o u p ç o n n a q u e l q u e e m b û c h e d e la p a r t d e s i n s u r g é s : il 1183. 

c r a i g n i t , d i t u n a u t e u r d u t e m p s , l a s c é l é r a t e s s e d e c e s 

c o n s p i r a t e u r s \ e t , m a l g r é l e s a s s u r a n c e s d u m e s s a g e r , il 

n ' a l l a p o i n t à C h â t e a u - M a r t e l . M a i s b i e n t ô t u n s e c o n d e n -

v o y é v i n t l u i a p p r e n d r e q u e s o n f i l s H e n r i é t a i t m o r t , l e 

o n z i è m e j o u r d u m o i s d e j u i n , d a n s s a v i n g t - s e p t i è m e a n -

n é e - . L e j e u n e h o m m e , à s e s d e r n i e r s m o m e n t s , a v a i t 

d o n n é d e g r a n d e s m a r q u e s d e c o n t r i t i o n e t d e r e p e n t i r : il 

a v a i t v o u l u ê t r e t r a î n é h o r s d e s o n l i t p a r u n e c o r d e , e t 

p l a c é s u r u n e c o u c h e d e c e n d r e s 5 . C e t t e p e r t e i m p r é v u e 

c a u s a a u r o i u n e v i v e a f f l i c t i o n e t a u g m e n t a s a c o l è r e c o n -

t r e l e s A q u i t a i n s , s u r l a p e r f i d i e d e s q u e l s il r e j e t a i t le s e n -

t i m e n t d e t i m i d i t é q u i l ' a v a i t r e t e n u l o i n d e s o n f i l s m o u -

r a n t 4 . G e o f f r o y l u i - m ê m e , t o u c h é d u d e u i l d e s o n p è r e , 

rev i n t a l o r s a u p r è s d e l u i , e t a b a n d o n n a s e s a l l i é s , q u i d è s 

l o r s s e t r o u v è r e n t s e u l s e n f a c e d e l a f a m i l l e d o n t l es d i s -

s i o n s a v a i e n t f a i t l e u r f o r c e 5 . L e l e n d e m a i n d e s f u n é r a i l l e s 

d e H e n r i - l e - J e u n e , l e r o i d ' A n g l e t e r r e a t t a q u a v i v e m e n t 

d ' a s s a u t l a v i l l e e t l a f o r t e r e s s e d e L i m o g e s ; il s ' e n e m -

p a r a , a i n s i q u e d e s c h â t e a u x d e p l u s i e u r s d e s c o n f é d é r é s , 1 I 8 3 

q u ' i l d é t r u i s i t d e f o n d e n c o m b l e s . I l p o u r s u i v i t B e r t r a n d ( ^ 

d e B o r n a v e c p l u s d ' a c h a r n e m e n t e n c o r e q u e t o u s les a u -

t r e s ; « c a r i l c r o y a i t , d i t u n a n c i e n r é c i t , q u e t o u t e l a g u e r r e 

« q u e l e j e u n e r o i s o n f i l s l u i a v a i t f a i t e , B e r t r a n d l a l u i 

1 Non esse sibi tutum nequissimis conspiratoribus se credere. (Gui-
lielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 278, ed. Hearne.) 

2 Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer . anglic. Script,, 
p. 620-623, ed. Savile. 

-1 Trahite me a lecto isto per hune funem, et imponite lecto illi cine-
reo. . . ( ib id . , p. 620.) 

4 Prœvalente formidine. (Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 278, 
cd. Hearne. J 

5 ib id . , p. 279. ^ 
0 Non relinquens lapidem super lapidera. (Roger, de Hoved. Annal., 

pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 021, ed. Savile.) 



i i s j « a v a i t l 'a i t f a i r e ; e t , p o u r c e l a , il v i n t d e v a n t H a u t e - F o r t 

1 ^ , « p o u r l e p r e n d r e e t l e r u i n e r 1 . » 

L e c h â t e a u d e H a u t e - F o r t n e t i n t p a s l o n g t e m p s c o n t r e 

t o u t e s l e s f o r c e s d u r o i , u n i e s à c e l l e s d e s e s d e u x f i l s , R i -

c h a r d e t G e o f f r o y d e B r e t a g n e . F o r c é d e se r e n d r e à m e r c i , 

B e r t r a n d d e B o r n f u t m e n é à la t e n t e d e s o n e n n e m i , q u i , 

a v a n t d e p r o n o n c e r l ' a r r ê t d u v a i n q u e u r c o n t r e l e v a i n c u , 

v o u l u t g o û t e r q u e l q u e t e m p s l e p l a i s i r d e l a v e n g e a n c e , e n 

t r a i t a n t a v e c d é r i s i o n l ' h o m m e q u i s ' é t a i t f a i t c r a i n d r e d e 

lu i e t s ' é t a i t v a n t é d e n e p a s l e c r a i n d r e . « B e r t r a n d , l u i 

« d i t - i l , v o u s q u i p r é t e n d i e z n ' a v o i r e n a u c u n t e m p s b e s o i n 

« d e l a m o i t i é d e v o t r e s e n s , s a c h e z q u e v o i c i u n e o c c a s i o n 

« o ù le t o u t n e v o u s f e r a i t p a s f a u t e 2 . — S e i g n e u r , r é -

« p o n d i t l ' h o m m e d u m i d i a v e c l ' a s s u r a n c e h a b i t u e l l e q u e 

« lu i d o n n a i t l e s e n t i m e n t d e s a s u p é r i o r i t é d ' e s p r i t , i l e s t 

« v r a i q u e j ' a i d i t c e l a , e t j ' a i d i t l a v é r i t é . — E t m o i , j e 

« c r o i s , (lit l e r o i , q u e v o t r e s e n s v o u s a f a i l l i 3 . — O u i , 

« s e i g n e u r , r é p l i q u a B e r t r a n d d ' u n t o n g r a v e , il m ' a f a i l l i 

« l e j o u r o ù l e v a i l l a n t j e u n e r o i v o t r e f i l s e s t m o r t ; c e j o u r -

« l à j ' a i p e r d u le s e n s e t l a r a i s o n ' ' . » A u n o m d e s o n f i l s , 

q u ' i l n e s ' a t t e n d a i t n u l l e m e n t à e n t e n d r e p r o n o n c e r , l e r o i 

d ' A n g l e t e r r e f o n d i t e n l a r m e s , e t s ' é v a n o u i t . Q u a n d il r e -

v i n t à l u i , il é t a i t t o u t c h a n g é ; s e s p r o j e t s -de v e n g e a n c e 

a v a i e n t d i s p a r u , e t il n e v o y a i t p l u s d a n s l ' h o m m e q u i é t a i t 

e n s o n p o u v o i r q u e l ' a n c i e n a m i d u f i l s q u ' i l r e g r e t t a i t . A u 

l i e u d e r e p r o c h e s a m e r s e t d e l ' a r r ê t d e m o r t o u d e d é p o s -

s e s s i o n a u q u e l B e r t r a n d e û t p u s ' a t t e n d r e : « S i r e B e r t r a n d , 

1 Car cl crezia que tota la guerra qu'el reis joves, sos G l l z , l'avia fai-
cha, qu'Iîn Bertrans la il agues faita far. (Raynouard, Choix des poésies 
originales des Troubadours, t . V, p. 86.) 

2 Mas sapchatz qu'ara vos besogna ben totz. (Ibitl . , p. 87.) 
5 Eu cre ben qu' el vos sia aras faillitz. ( lb id . ) 
4 Eu perdi lo sen , e'1 sabcr et la connoissensa. ( lbid. ) 

« s i r e B e r t r a n d , l u i d i t - i l , c ' e s t à b o n d r o i t q u e v o u s a v e z 1183 

« p e r d u l e s e n s p o u r m o n f i l s ; c a r il v o u s v o u l a i t d u b i e n 

« p l u s q u ' à h o m m e q u i f û t a u m o n d e ; e t m o i , p o u r l ' a m o u r 

« d e l u i , j e v o u s d o n n e l a v i e , v o t r e a v o i r e t v o t r e c h â t e a u 1 . 

« J e v o u s r e n d s m o n a m i t i é e t m e s b o n n e s g r â c e s , e t v o u s 

« o c t r o i e c i n q c e n t s m a r c s d ' a r g e n t p o u r l e s d o m m a g e s q u e 

« v o u s a v e z r e ç u s . » 

L e m a l h e u r q u i v e n a i t d e f r a p p e r l a f a m i l l e d e H e n r i 11 n 8 4 . 

r é c o n c i l i a n o n - s e u l e m e n t l e s f i l s e t l e p è r e . , m a i s e n c o r e l e 

p è r e e t la m è r e , c e q u i é t a i t p l u s d i f f i c i l e d ' a p r è s l e g e n r e 

d ' i n i m i t i é q u i e x i s t a i t e n t r e e u x 2 . L a t r a d i t i o n v u l g a i r e 

a c c u s e E l é o n o r e d ' a v o i r f a i t p é r i r p a r l e p o i s o n u n e d e s 

m a î t r e s s e s d e s o n m a r i , f i l l e d ' u n b a r o n a n g l o - n o r m a n d , 

e t n o m m é e R o s a m o n d e o u R o s e m o n d e . I l y e u t e n t r e l e s 

d e u x é p o u x u n r e t o u r d e b o n n e i n t e l l i g e n c e , e t la r e i n e 

d ' A n g l e t e r r e , a p r è s u n e m p r i s o n n e m e n t d e d i x a n n é e s , f u t 

r e n d u e à l a l i b e r t é . E n s a p r é s e n c e , l a p a i x d e l a f a m i l l e f u t 

s o l e n n e l l e m e n t j u r é e e t c o n f i r m é e p a r é c r i t e t p a r s e r m e n t , 

c o m m e d i t 1111 h i s t o r i e n d u s i è c l e , e n t r e l e r o i H e n r i e t ses 

f i l s R i c h a r d , G e o f f r o y e t J e a n , d o n t l e d e r n i e r , j u s q u ' a -

l o r s , s ' é t a i t t r o u v é t r o p j e u n e p o u r j o u e r u n r ô l e d a n s les 

i n t r i g u e s d e s e s f r è r e s 3 . L e s c h a g r i n s c o n t i n u e l s q u e les r é -

v o l t e s d e s a u t r e s a v a i e n t c a u s é s a u r o i l ' a v a i e n t c o n d u i t à 

r e p o r t e r s u r J e a n s a p l u s g r a n d e a f f e c t i o n ; e t c e t t e p r é f é -

r e n c e m ê m e a v a i t c o n t r i b u é à a i g r i r l e s t r o i s a î n é s , e t à 

1 En Bertrans, En Bertrans, vos avetz ben drech et es ben razos, si 
vos avetz perdut lo sen per mon fill qu'el vos volia meils que ad home del 
mon. (Raynouard, Choix des poésies originales des Troubadours,-t. V, 
p. 87.) 

2 Annales Waverleien., apud rer. anglic. Script., t. I I , p. 161, ed. 
Gale. 

s Rex firmavit pacem et finalem concordiam scripto et sacramentis con-
firmatam, inter Richardum et Gaufridum et Johannem filios suos, coram 
Alienora regina, matre eorum. (Roger, de Iloved. Annal-, pars poster., 
apud rer. angliç. Script., p. 623, ed. Savile.) 
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85. r e n d r e c o u r t s l es i n s t a n t s d e c o n c o r d e A p r è s q u e l q u e s 

m o i s d e b o n n e i n t e l l i g e n c e , l a p a i x f u t d e n o u v e a u t r o u b l é e 

p a r l ' a m b i t i o n d e G e o f f r o y . I l d e m a n d a l e c o m t é d ' A n j o u , 

p o u r l e j o i n d r e à s o n d u c h é d e B r e t a g n e , e t , a y a n t e s s u y é 

u n r e f u s , i l p a s s a e n F r a n c e , o ù , e n a t t e n d a n t p e u t - ê t r e 

l ' o c c a s i o n d e r e c o m m e n c e r la g u e r r e , i l s e l i v r a a u x a m u -

s e m e n t s d e l a c o u r 2 . R e n v e r s é d e c h e v a l d a n s u n t o u r n o i , 

il f u t f o u l é s o u s l e s p i e d s d e s c h e v a u x d e s a u t r e s c o m b a t -

t a n t s , e t m o u r u t d e s e s b l e s s u r e s 3 . A p r è s s a m o r t , c e f u t 

l e t o u r d u c o m t e R i c h a r d d e r e n o u e r a m i t i é a v e c l e r o i d e 

F r a n c e , c o n t r e l a v o l o n t é d e s o n p è r e ' ' . 

180 L a c o u r o n n e d e F r a n c e v e n a i t d ' é c h o i r à P h i l i p p e , 

d e u x i è m e d u n o m , j e u n e h o m m e q u i a f f e c t a i t p o u r R i c h a r d 

e n c o r e p l u s d ' a m i t i é q u e s o n p è r e L o u i s V I I n ' e n a v a i t 

t é m o i g n é à H e n r i - l e - J e u n e . « C h a q u e j o u r , d i t u n h i s t o r i e n 

« d u t e m p s , i l s m a n g e a i e n t à l a m ê m e t a b l e e t a u m ê m e 

« p l a t , e t , l a n u i t , i l s c o u c h a i e n t d a n s l e m ê m e l i t 5 , » 

186 C e t t e g r a n d e a m i t i é d é p l a i s a i t a u r o i d ' A n g l e t e r r e , e t l ' i n -

q u i é t a i t p o u r l ' a v e n i r . I l e n v o y a e n F r a n c e d e n o m b r e u x 

m e s s a g e s p o u r r a p p e l e r s o n f i l s a u p r è s d e l u i : R i c h a r d r é -

p o n d a i t t o u j o u r s q u ' i l a l l a i t v e n i r , e t n e s e p r e s s a i t p o i n t 6 . 

E n f i n i l s e m i t e n r o u t e , c o m m e p o u r s e r e n d r e à l a c o u r 

d e s o n p è r e ; m a i s p a s s a n t p a r C h i n o n , o ù é t a i t l ' u n d e s 

t r é s o r s r o y a u x , il en e n l e v a l a p l u s g r a n d e p a r t i e , m a l g r é 

1 Bencdict. Pétroburg., apud Script, rcr . gallic. e t f rancic . , t. X I I I , 
p. 150. 

2 Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 279, ed. ïïearne. 
3 Ibid. — Roger, de Iloved. Annal., pars poster., apud rcr. anglic. 

Script., p. 631, ed. Savile. 
4 Richardus, cornes Pictaviœ, remansit cura rege Franciœ contra vo-

luntatem palris sui. (Ibid. , p. 634.) 
5 Singulis diebus, in una mensa, ad unum catinum manducabant, et in 

noctibus non separabat eos lectus. (Ibid. , p. 634 et 635.) 
e Frequenter misit nuntios suos in Franciam. (Ibid. , p. 635.) 

l a r é s i s t a n c e d e s g a r d i e n s 1 . A v e c c e t a r g e n t , i l a l l a e n P o i - i ' 86 

t o u > et s e m i t à f o r t i f i e r e t à g a r n i r d e m u n i t i o n s e t d ' h o m - , , 

m e s p l u s i e u r s c h â t e a u x d u p a y s L e s d e r n i e r s é v é n e m e n t s 

a v a i e n t f a i t s u c c é d e r u n e g r a n d e a p a t h i e à l ' a n c i e n n e e f f e r -

v e s c e n c e d e s A q u i t a i n s , e t l es h a i n e s q u e R i c h a r d a v a i t 

s o u l e v é e s p a r s o n m a n q u e d e fo i e t sa d u r e t é é t a i e n t e n c o r e 

t r o p v i v e s p o u r q u e les h o m m e s m é c o n t e n t s d u g o u v e r n e -

m e n t a n g e v i n e u s s e n t c o n f i a n c e e n l u i . 11 r e s t a d o n c s e u l , 

e t n e p o u v a n t r i e n e n t r e p r e n d r e s a n s l e c o n c o u r s d e s b a r o n s 

d u p a y s , il p r i t l e p a r t i d e r e v e n i r à s o n p è r e e t d e l u i d e -

m a n d e r g r â c e , p l u t ô t p a r n é c e s s i t é q u e d e b o n c œ u r 3 . L e 

v i e u x r o i , q u i a v a i t é p u i s é e n f i n t o u t e s l e s f o r m e s s o l e n -

n e l l e s d e r é c o n c i l i a t i o n e n t r e l u i e t s e s f i l s , e s s a y a c e t t e f o i s 

d e l i e r R i c h a r d p a r u n s e r m e n t s u r l ' E v a n g i l e , q u ' i l l u i l i t 

p r ê t e r e n p r é s e n c e d ' u n e g r a n d e a s s e m b l é e d e c l e r c s e t d e 

l a ï q u e s \ 

L a n o u v e l l e t e n t a t i v e a m b i t i e u s e d u c o m t e d e P o i t i e r s t i s7 . 

d e m e u r a n t s a n s e f f e t , n ' e n t r a î n a p o i n t la r u p t u r e d e l a p a i x 

e n t r e l e s r o i s d e F r a n c e e t d ' A n g l e t e r r e . C e s d e u x r o i s 

é t a i e n t c o n v e n u s d e p u i s l o n g t e m p s d ' a v o i r u n e e n t r e v u e , 

o ù i l s r é g l e r a i e n t d ' u n e m a n i è r e d é f i n i t i v e l e s p o i n t s d ' i n -

t é r ê t q u i p o u v a i e n t r e n o u v e l e r e t e n t r e t e n i r l e u r s m é s i n t e l -

l i g e n c e s . I l s s e r e n d i r e n t , d a n s l e m o i s d e j a n v i e r 1 1 8 7 , 

e n t r e T r i e e t G i s o r s , p r è s d u G r a n d O r m e , l i e u o r d i n a i r e 

d e s c o n f é r e n c e s p o l i t i q u e s . L e s c o n q u é r a n t s c h r é t i e n s d e l a 

S y r i e e t d e l a P a l e s t i n e é p r o u v a i e n t a l o r s d e g r a n d s r e v e r s . 

J é r u s a l e m e t l e b o i s d e l a v r a i e c r o i x v e n a i e n t d e r e t o m b e r 

1 Maximam partem thesaurorum patris sui , invito custode, secum as-
portavit. (Ibid.) 

Castella sua Pictaviœ inde munivit. (Ibid.) 
s ibid. 



85. r e n d r e c o u r t s l es i n s t a n t s d e c o n c o r d e A p r è s q u e l q u e s 

m o i s d e b o n n e i n t e l l i g e n c e , l a p a i x f u t d e n o u v e a u t r o u b l é e 

p a r l ' a m b i t i o n d e G e o f f r o y . I l d e m a n d a l e c o m t é d ' A n j o u , 

p o u r l e j o i n d r e à s o n d u c h é d e B r e t a g n e , e t , a y a n t e s s u y é 

u n r e f u s , i l p a s s a e n F r a n c e , o ù , e n a t t e n d a n t p e u t - ê t r e 

l ' o c c a s i o n d e r e c o m m e n c e r la g u e r r e , i l s e l i v r a a u x a m u -

s e m e n t s d e l a c o u r 2 . R e n v e r s é d e c h e v a l d a n s u n t o u r n o i , 

il f u t f o u l é s o u s l e s p i e d s d e s c h e v a u x d e s a u t r e s c o m b a t -

t a n t s , e t m o u r u t d e s e s b l e s s u r e s 3 . A p r è s s a m o r t , c e f u t 

l e t o u r d u c o m t e R i c h a r d d e r e n o u e r a m i t i é a v e c l e r o i d e 

F r a n c e , c o n t r e l a v o l o n t é d e s o n p è r e ' ' . 

180 L a c o u r o n n e d e F r a n c e v e n a i t d ' é c h o i r à P h i l i p p e , 

d e u x i è m e d u n o m , j e u n e h o m m e q u i a f f e c t a i t p o u r R i c h a r d 

e n c o r e p l u s d ' a m i t i é q u e s o n p è r e L o u i s V I I n ' e n a v a i t 

t é m o i g n é à H e n r i - l e - J e u n e . « C h a q u e j o u r , d i t u n h i s t o r i e n 

« d u t e m p s , i l s m a n g e a i e n t à l a m ê m e t a b l e e t a u m ê m e 

« p l a t , e t , l a n u i t , i l s c o u c h a i e n t d a n s l e m ê m e l i t 5 , » 

186 C e t t e g r a n d e a m i t i é d é p l a i s a i t a u r o i d ' A n g l e t e r r e , e t l ' i n -

q u i é t a i t p o u r l ' a v e n i r . I l e n v o y a e n F r a n c e d e n o m b r e u x 

m e s s a g e s p o u r r a p p e l e r s o n f i l s a u p r è s d e l u i : R i c h a r d r é -

p o n d a i t t o u j o u r s q u ' i l a l l a i t v e n i r , e t n e s e p r e s s a i t p o i n t 6 . 

E n f i n i l s e m i t e n r o u t e , c o m m e p o u r s e r e n d r e à l a c o u r 

d e s o n p è r e ; m a i s p a s s a n t p a r C h i n o n , o ù é t a i t l ' u n d e s 

t r é s o r s r o y a u x , il en e n l e v a l a p l u s g r a n d e p a r t i e , m a l g r é 

1 Bencdict. Pétroburg., apud Script, rcr . gallic. e t f rancic . , t. X I I I , 
p. 150. 

2 Guilielm. Neubrig., De reb. anglic., p. 279, ed. ïïearne. 
3 Ibid. — Roger, de Iloved. Annal., pars poster., apud rcr. anglic. 

Script., p. 631, ed. Savile. 
4 Richardus, cornes Pictaviœ, remansit cura rege Franciœ contra vo-

luntatem palris sui. (Ibid. , p. 634.) 
5 Singulis diebus, in una mensa, ad unum catinum manducabant, et in 

noctibus non separabat eos lectus. (Ibid. , p. 634 et 635.) 
e Frequenter misit nuntios suos in Franciam. (Ibid. , p. 635.) 

l a r é s i s t a n c e d e s g a r d i e n s 1 . A v e c c e t a r g e n t , i l a l l a e n P o i - i ' 86 

t o u > et s e m i t à f o r t i f i e r e t à g a r n i r d e m u n i t i o n s e t d ' h o m - , , 

m e s p l u s i e u r s c h â t e a u x d u p a y s L e s d e r n i e r s é v é n e m e n t s 

a v a i e n t f a i t s u c c é d e r u n e g r a n d e a p a t h i e à l ' a n c i e n n e e f f e r -

v e s c e n c e d e s A q u i t a i n s , e t l es h a i n e s q u e R i c h a r d a v a i t 

s o u l e v é e s p a r s o n m a n q u e d e fo i e t sa d u r e t é é t a i e n t e n c o r e 

t r o p v i v e s p o u r q u e les h o m m e s m é c o n t e n t s d u g o u v e r n e -

m e n t a n g e v i n e u s s e n t c o n f i a n c e e n l u i . 11 r e s t a d o n c s e u l , 

e t n e p o u v a n t r i e n e n t r e p r e n d r e s a n s l e c o n c o u r s d e s b a r o n s 

d u p a y s , il p r i t l e p a r t i d e r e v e n i r à s o n p è r e e t d e l u i d e -

m a n d e r g r â c e , p l u t ô t p a r n é c e s s i t é q u e d e b o n c œ u r 3 . L e 

v i e u x r o i , q u i a v a i t é p u i s é e n f i n t o u t e s l e s f o r m e s s o l e n -

n e l l e s d e r é c o n c i l i a t i o n e n t r e l u i e t s e s f i l s , e s s a y a c e t t e f o i s 

d e l i e r R i c h a r d p a r u n s e r m e n t s u r l ' E v a n g i l e , q u ' i l l u i f i t 

p r ê t e r e n p r é s e n c e d ' u n e g r a n d e a s s e m b l é e d e c l e r c s e t d e 

l a ï q u e s \ 

L a n o u v e l l e t e n t a t i v e a m b i t i e u s e d u c o m t e d e P o i t i e r s t i s7 . 

d e m e u r a n t s a n s e f f e t , n ' e n t r a î n a p o i n t la r u p t u r e d e l a p a i x 

e n t r e l e s r o i s d e F r a n c e e t d ' A n g l e t e r r e . C e s d e u x r o i s 

é t a i e n t c o n v e n u s d e p u i s l o n g t e m p s d ' a v o i r u n e e n t r e v u e , 

o ù i l s r é g l e r a i e n t d ' u n e m a n i è r e d é f i n i t i v e l e s p o i n t s d ' i n -

t é r ê t q u i p o u v a i e n t r e n o u v e l e r e t e n t r e t e n i r l e u r s m é s i n t e l -

l i g e n c e s . I l s s e r e n d i r e n t , d a n s l e m o i s d e j a n v i e r 1 1 8 7 , 

e n t r e T r i e e t G i s o r s , p r è s d u G r a n d O r m e , l i e u o r d i n a i r e 

d e s c o n f é r e n c e s p o l i t i q u e s . L e s c o n q u é r a n t s c h r é t i e n s d e l a 

S y r i e e t d e l a P a l e s t i n e é p r o u v a i e n t a l o r s d e g r a n d s r e v e r s . 

J é r u s a l e m e t l e b o i s d e l a v r a i e c r o i x v e n a i e n t d e r e t o m b e r 

1 Maximam partem thesaurorum patris sui , invito custode, secum as-
portavit. (Ibid.) 

Castella sua Pictaviœ inde munivit. (Ibid.) 
s ibid. 



1187. a u p o u v o i r d e s m a h o r a é t a n s , c o m m a n d é s p a r S a l a h - E d d i n , 

v u l g a i r e m e n t n o m m é S a l a d i n 1 . L a p e r t e d e c e t t e g r a n d e » 

r e l i q u e e x c i t a d e n o u v e a u l ' e n t h o u s i a s m e p o u r l a c r o i s a d e , 

u n p e u r e f r o i d i d e p u i s u n d e m i - s i è c l e . L e p a p e a c c a b l a i t 

d e m e s s a g e s l e s p r i n c e s d e l a c h r é t i e n t é , p o u r les e n g a g e r à 

f a i r e l a p a i x e n t r e e u x e t l a g u e r r e a u x i n f i d è l e s . L e s c a r -

d i n a u x p r o m e t t a i e n t d e r e n o n c e r a u x r i c h e s s e s e t a u x p l a i -

s i r s , d e n e p l u s r e c e v o i r a u c u n p r é s e n t e t d e n e p l u s m o n t e r 

à c h e v a l t a n t q u e l a T e r r e - S a i n t e n e s e r a i t p a s r e c o n q u i s e , 

d e s e c r o i s e r l e s p r e m i e r s , e t d ' a l l e r , d e m a n d a n t l ' a u m ô n e , 

à l a t è t e d e s n o u v e a u x p è l e r i n s 2 . D e s p r é d i c a t e u r s e t d e s 

m i s s i o n n a i r e s s e r e n d a i e n t à t o u t e s l e s c o u r s , à t o u t e s l e s 

a s s e m b l é e s d e s g r a n d s e t d e s r i c h e s ; e t il e n v i n t p l u s i e u r s 

à l ' e n t r e v u e d e s r o i s d e F r a n c e e t d ' A n g l e t e r r e , e n t r e a u -

t r e s , G u i l l a u m e , a r c h e v ê q u e d e T y r , l ' u n d e s h o m m e s l e s 

p l u s c é l è b r e s d u t e m p s p a r s o n s a v o i r e t s o n é l o q u e n c e . 

C e t h o m m e e u t l e t a l e n t d e d é t e r m i n e r l e s d e u x r o i s , q u i 

n e p o u v a i e n t s ' e n t e n d r e s u r a u c u n e d e l e u r s a f f a i r e s , à s ' a c -

c o r d e r p o u r f a i r e l a g u e r r e a u x S a r r a s i n s , e n a j o u r n a n t 

l e u r s p r o p r e s d i f f é r e n d s 3 . T o u s d e u x se c o n j u r è r e n t , 

c o m m e f r è r e s d ' a r m e s , p o u r c e q u ' o n a p p e l a i t l a c a u s e d e 

D i e u , e t , e n s i g n e d e l e u r e n g a g e m e n t , r e ç u r e n t d e s m a i n s 

d e l ' a r c h e v ê q u e u n e c r o i x d ' é t o f f e , q u ' i l s a p p l i q u è r e n t s u r 

l e u r s h a b i t s ; c e l l e d u r o i d e F r a n c e é t a i t r o u g e , e t ce l l e d u 

r o i d ' A n g l e t e r r e é t a i t b l a n c h e \ E n l e s p r e n a n t , i l s s e s i -

g n è r e n t a u f r o n t , à l a b o u c h e e t à l a p o i t r i n e , e t f i r e n t s e r -

1 Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 635-640, ed. Saviîe. 

2 Fleury, Hist. ecclésiast., t . XV, p. 498. 
3 Et qui prius hostes erant, illo prœdicante... facti sùnt amici. (Roger, 

de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 641, ed. 
Savile.) 

4 Rex Franciœ et gens sua susceperunt cruces rubeas, et rex Anglire 
cum gente sua suscepit cruces albas. (Ibid.) 

m e n t d e n e p o i n t q u i t t e r l a c r o i x d u S e i g n e u r , n i s u r t e r r e 

n i s u r m e r , n i e n c h a m p s n i e n v i l l e s , j u s q u ' à l e u r r e t o u r 

d u grand passage4. B e a u c o u p d e s e i g n e u r s d e s d e u x r o y a u -

m e s f i r e n t l e m ê m e v œ u , e n t r a î n é s p a r l ' e x e m p l e d e s r o i s , 

p a r l e d é s i r d ' o b t e n i r l a r é m i s s i o n d e t o u s l e u r s p é c h é s , p a r 

l e s d i s c o u r s p o p u l a i r e s q u i r o u l a i e n t t o u s s u r c e s u j e t , e t 

m ê m e p a r d e s c h a n s o n s e n l a n g u e v u l g a i r e o u e n l a n g u e 

l a t i n e , q u i c i r c u l a i e n t a l o r s 2 . U n e d e c e s d e r n i è r e s , c o m -

p o s é e p a r u n c l e r c d ' O r l é a n s , e t r é p a n d u e j u s q u ' e n A n g l e -

t e r r e , y e x c i t a , d i t u n c o n t e m p o r a i n , u n g r a n d n o m b r e 

d ' h o m m e s à p r e n d r e l a c r o i x 3 ; b i e n q u ' é c r i t e d a n s l a l a n -

g u e s a v a n t e , c e t t e p i è c e d e p o é s i e p o r t e u n e a s s e z f o r t e e m -

p r e i n t e d e s i d é e s e t d u s t y l e d e l ' é p o q u e , p o u r m é r i t e r 

d ' ê t r e t r a d u i t e . 

« L e b o i s d e l a c r o i x " e s t l ' é t e n d a r d q u e v a s u i v r e l ' a r -

« m e e ; il n ' a p o i n t c é d é , i l s ' e s t p o r t é e n a v a n t p a r l a f o r c e 

« d e l ' E s p r i t - S a i n t . 

« A l l o n s à T y r , c ' e s t l e r e n d e z - v o u s d e s b r a v e s : c ' e s t l à 

« q u e d o i v e n t a l l e r c e u x q u i f o n t t a n t d ' e f f o r t s p o u r a c -

« q u é r i r , s a n s f r u i t , l e r e n o m d e c h e v a l e r i e 5 . 

1 Signantes se in f ronte , in ore, in pectore et in corde... nec cruccm 
Domini derelie.turos neque in terra, neque in mari ; neque in urbe, doncc 
reversi fuerint in domos suas, si Deus det . . . (Script, rer. gallic. et fran-
cic., t . X I I , p. 556, in nota a , ad calc. pag.) 

2 l'iures catervatim ruebant ad susceptionem crucis. (Roger, de Hoved. 
Annal., pars poster., apud rer . anglic. Script. , p. 641, ed. Savile.) 

3 Ad crucem accipiendam multorum animos excitavit. ( Ibid. , p. 639.) 
4 Lignum crucis, signum ducis , 

Sequitur exercitus, quod non cessi t , sed prœcessit, 
In vi Sancti Spiri tus. 

( Ibid . ) 
5 Qui certant quotidie laudibus militias 

Gratis insigniri. 
(Ibid,) 
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« Le bois de la croix est l 'étendart que va suivre l'armée. 

« Mais, pour cette guerre, il faut des combattants ro-
« bustes, et non des hommes amollis ; ceux qui soignent 
« leur corps à grands frais n'achètent point Dieu par des 
» prières 

« Le bois de la croix , etc. 

« Qui n'a point d 'argent, s'il est fidèle, la foi sincère lui 
« suffira; c'est assez du corps du Seigneur pour toute pro-
ie vision de voyage à celui qui défend la croix2 . 

« Le bois de la croix, etc. 

« Le Christ, en se livrant au supplice, a fait un prêt au 
«pécheur; pécheur, si tu ne veux pas mourir pour celui 
« qui est mort pour toi, tu ne rends pas ce que Dieu t 'a 
« prêté 3 . 

« Le bois de la croix, etc. 

« Écoute donc mon conseil; prends la croix , et dis, en 
« faisant ton vœu : Je me recommande à celui qui est mort 
« pour moi, qui a donné pour moi son corps et sa vie 4. 

Non enim qui pluribus cutem curant sumptibus, 
Emunt Deum precibus. 

(Roger, de Hoved. Annal., pars poster., apud'rer . 
anglic. Script., p. 639, ed. Savile.) 

Satis est dominicum corpus ad viaticum 
Crucem defendenti. 

( Ib id . , p. 640.) 

Christus tradens se tortori, mutuavi! peccatori. 

(Ibid.) 

Crucem tollas, et vovendo dicas : llli me commendo, 
Qui... 

« Le bois de la croix est l'étendard que va suivre l 'ar- u s 

« mée. » 

Le roi d'Angleterre, portant la croix blanche sur l'épaule, 
se rendit au Mans, où il assembla son conseil pour délibé-
rer sur les moyens de pourvoir aux frais de la guerre sainte 
à laquelle il venait de s'engager1 . Il fut décidé que , dans 
tous les pays soumis à la domination angevine, tout homme 
serait forcé de livrer la dixième partie de son revenu et de 
ses biens meubles; mais que de cette décimation universelle 
seraient exceptés, les armes, les chevaux et les vêtements 
des chevaliers ; les chevaux, les livres, les vêtements et 
tous les ornements des prêtres, ainsi que les joyaux et les 
pierres précieuses, tant des laïques que des clercs2.11 fut 
établi, en outre, que les clercs, les chevaliers et les sergents 
d'armes qui prendraient la croix, ne payeraient rien; mais 
<[ue les bourgeois et les paysans qui se joindraient à l'armée, 
sons l'exprès consentement de leurs seigneurs, n'en paye-
raient pas moins leur dixième3 . 

Le subside décrété au Mans pour la nouvelle croisade fut 
levé sans beaucoup de violence dans l 'Anjou, la Norman-
die et l'Aquitaine. La seule mesure comminatoire employée 
dans ces divers pays, où la puissance (le Henri II était mo-
dérée par des traditions d'administration nationale, fut un 
arrêt d'excommunication lancé par les archevêques et les 
évêques contre quiconque 11e remettrait pas fidèlement sa 
quote-part aux hommes chargés de recueillir l'impôt K La 

1 Ibid. — Script, rer. gallic. et francic., t . XVI, p. 163. 
2 Exceptis armis et equis et vestibus militum, et exceptis equis et 

libris... et vestimentis et omnimoda capella clericorum, et lapidibus pre-
eiosis tam clericorum quam laicorum. (Roger, de Hoved. Annal., pars 
poster., apud rer . anglic. Script., p. 641, ed. Savile.) 

3 Burgenses vero et rust ici , qui sine lieentia dominorum suorum cru-
cem acceperint, nïhilomirius décimas dabunt. (Ibid., p. 641 et 642.) 

4 Ibid., p. 642. 



1187. c o l l e c t e s e f i t c lans c h a q u e p a r o i s s e p a r u n e c o m m i s s i o n c o m -

p o s é e d u p r ê t r e d e s s e r v a n t , d ' u n t e m p l i e r , d ' u n h o s p i t a -

l i e r , d ' u n o f f i c i e r r o y a l , d ' u n c l e r c d e l a c h a p e l l e d u r o i , 

d ' u n o f f i c i e r e t d ' u n c h a p e l a i n d u s e i g n e u r d u l i e u 1 . L a 

c o m p o s i t i o n d e c e c o n s e i l , o ù d e s h o m m e s d e l a l o c a l i t é 

a v a i e n t p l a c e , o f f r a i t a u x h a b i t a n t s q u e l q u e g a r a n t i e d ' i m -

p a r t i a l i t é e t d e j u s t i c e . D é p l u s , s i u n e c o n t e s t a t i o n v e n a i t 

à s ' é l e v e r s u r l a q u o t i t é d e l a s o m m e e x i g é e , o n d e v a i t 

c o n v o q u e r q u a t r e o u s i x p e r s o n n e s n o t a b l e s d e l a p a r o i s s e , 

p o u r d é c l a r e r , s o u s l e s e r m e n t , la v a l e u r d e s b i e n s m e u b l e s 

d u c o n t r i b u a b l e , q u e l e u r t é m o i g n a g e d e v a i t c o n d a m n e r o u 

a b s o u d r e 2 . C e s p r é c a u t i o n s u s i t é e s , m ê m e a u m o y e n â g e , 

d a n s l e s c o n t r é e s o ù l ' a d m i n i s t r a t i o n p u b l i q u e n ' é t a i t p a s 

p r o p r e m e n t u n g o u v e r n e m e n t d e c o n q u ê t e , f u r e n t p r o b a -

b l e m e n t a u s s i p r a t i q u é e s e n A n g l e t e r r e à l ' é g a r d d e s c o m t e s , 

d e s b a r o n s , d e s c h e v a l i e r s , d e s é v ê q u e s , e n u n m o t , d e 

t o u s l e s h o m m e s d e r a c e n o r m a n d e ; m a i s e l l e s f u r e n t 

c o m p l è t e m e n t o m i s e s à l ' é g a r d d e s b o u r g e o i s s a x o n s : o n 

les r e m p l a ç a p a r u n e m a n i è r e d e p r o c é d e r p l u s e x p é d i t i v e , 

t o u t e d i f f é r e n t e , e t q u i m é r i t e d ' ê t r e r e m a r q u é e 3 . 

L e r o i H e n r i p a s s a l a m e r , e t p e n d a n t q u e ses o f f i c i e r s , 

c l e r c s e t l a ï q u e s , r e c u e i l l a i e n t , a u x t e r m e s d e s e s o r d o n -

n a n c e s , l ' a r g e n t d e s p o s s e s s e u r s d e t e r r e s , il f i t d r e s s e r u n e 

l i s t e d e s p l u s r i c h e s b o u r g e o i s d e t o u t e s l e s v i l l e s , e t l es f i t 

s o m m e r p e r s o n n e l l e m e n t d ' a v o i r à s e p r é s e n t e r d e v a n t lu i 

à u n j o u r e t d a n s u n l i e u q u ' i l f i x a i t 4 . L ' h o n n e u r d ' ê t r e 

1 Roger, de Hoved. Annal. , pars poster., apud rer. anglic. Script., 
p. 642, ed. Savile.) 

2 Eligentur de parochia quatuor, vel sex viri legitimi, qui jurati dicant 
quantitatem illam quam ille debuisset dixisse. (Ibid. , p. 641) 

3 Dominus rex misit servientes suos.. . per singulos comitatus Anglice 
ad décimas colligendas. ( Ib id . , p. 642.) 

1 De singulis urbibus totius Angliœ fecit eligi omnes ditiores.. . et fecit 
omnessibi prcesentari. ( Ibid.) 

a d m i s e n l a p r é s e n c e d u p e t i t - f i l s d u C o n q u é r a n t f u t d e u s 

c e t t e m a n i è r e o c t r o y é à d e u x c e n t s b o u r g e o i s d e L o n d r e s , 

à c e n t d ' Y o r k , e t à u n n o m b r e p r o p o r t i o n n é d ' h a b i t a n t s 

d e s a u t r e s v i l l e s e t b o u r g s 1 . L e s l e t t r e s d e c o n v o c a t i o n 

n ' a d m e t t a i e n t n i e x c u s e n i r e t a r d . C e s b o u r g e o i s n e v i n r e n t 

p a s t o u s l e m ê m e j o u r ; c a r l e r o i H e n r i n ' a i m a i t p a s p l u s 

q u e s e s a ï e u x l e s g r a n d s r a s s e m b l e m e n t s d ' A n g l a i s 2 . O n 

les r e çu t , p a r b a n d e s , à d i f f é r e n t s j o u r s e t d a n s d i f f é r e n t s 

l i e u x 3 . A m e s u r e q u ' i l s c o m p a r a i s s a i e n t , o n l e u r s i g n i f i a i t 

p a r i n t e r p r è t e l a s o m m e q u ' o n e x i g e a i t d ' e u x ; « e t a i n s i , 

« d i t u n c o n t e m p o r a i n , l e r o i l e u r p r i t à t o u s la d î m e d e 

« l e u r s p r o p r i é t é s , d ' a p r è s l ' e s t i m a t i o n d e s g e n s d e b i e n 

« q u i c o n n a i s s a i e n t l e u r s r e v e n u s e t l e u r s m e u b l e s 4 . C e u x 

« q u ' i l t r o u v a r e b e l l e s , il l e s l i t a u s s i t ô t i n c a r c é r e r , e t l e s 

« r e t i n t d a n s s e s p r i s o n s j u s q u ' à c e q u ' i l s e u s s e n t p a y é le 

« d e r n i e r s o u 5 . S e m b l a b l e m e n t fit-il p o u r l e s J u i f s d ' A n -

« g l e t e r r e ; c e cpii l u i p r o c u r a d e s s o m m e s i n c a l c u l a b l e s » 

C e t t e a s s i m i l a t i o n d e s h o m m e s d e r a c e a n g l a i s e a u x J u i f s 

p e u t d o n n e r l a m e s u r e d e l e u r é t a t p o l i t i q u e , a u c o m m e n -

c e m e n t d u s e c o n d s i è c l e a p r è s la c o n q u ê t e . L ' o n d o i t 

o b s e r v e r e n o u t r e q u e l a c o n v o c a t i o n d e s h a b i t a n t s d e s v i l l e s 

p a r l e r o i , l o i n d ' ê t r e u n s i g n e d e l i b e r t é c i v i l e , f u t , a u 

c o n t r a i r e , d a n s c e t t e c i r c o n s t a n c e e t d a n s b e a u c o u p d ' a u -

t r e s s e m b l a b l e s , u n e m a r q u e d e s e r v i t u d e e t u n m o y e n d e 

» Ibid. 
2 ibid. 
5 Diebus et locis statutis. (Ibid.) 
'' Quibus cepit . . . secundum œstimationem virorum fidelium qui nove-

rant. . (Ibid.) 
5 Si quos autem invenisset rebelles, statim fecit eos incarcerari... 

donec ultimum quadrantem persolver-ent. ( Ibid.) 
Similiter fecit de Judœis t e r ra suœ, unde incestimabilem sibi adqui-

sivit pecuniam. (Ibid.) 



4 87. vexation appliqué spécialement aux hommes de condition 
inférieure. 

Malgré le traité et le serment des deux rois, ce fut à 
tout autre chose qu'à reconquérir Jérusalem qu'on employa 
le taillage des Saxons et des juifs d'Angleterre, les contri-
butions des nobles de ce pays et celles des provinces du 
continent. L'antique ennemi ne dormait pas, disent les 
historiens du siècle, et sa malice ralluma promptement la 
guerre entre ceux qui venaient de jurer de ne plus porter 
les armes contre les chrétiens jusqu'à leur retour de la 
Terre-Sainte1 . L'occasion de cette rupture fut une querelle 
d'intérêt entre Richard de Poitiers et le comte de Toulouse, 
Raymond de Saint-Gilles. Les Aquitains et les Poitevins, 
qui avaient repris des forces et de l'énergie depuis leur 
dernière défaite, profitèrent du trouble causé par cette 
querelle pour faire de nouveaux complots et de nouvelles 
ligues contre la puissance anglo-normande. De son côté, le 
roi de France, suivant la politique de ses aïeux, ne put se 
défendre d'entrer clans le parti des adversaires des Nor-
mands, et d'attaquer dans le Berri les châteaux-forts qui 
relevaient du roi d'Angleterre2. Bientôt la guerre s'étendit 
sur toute la frontière des pays gouvernés par les deux rois. 11 
y eut de part et d'autre beaucoup de villes prises et reprises, 
de fermes incendiées, de vignobles dévastés; enfin les deux 
puissances rivales, fatiguées de se nuire inutilement, réso-
lurent de traiter pour la paix3 . Les rois Henri et Philippe 
se donnèrent un rendez-vous sous le Grand-Orme, entre 
Trie et Gisors, mais ils se quittèrent sans avoir pu s'accor-

1 Antiqui host is . . . malitia non quievit. (Guiiielm. Neubrig. , De reb. 
angtie., p . 333, ed. Hearne.) 

2 Iioger. de Hoved. Annal., pars poster . , apud rer . anglic. Scr ip t . , 
p. 6 4 4 , ed. Sa vile. 

3 Ibid. . p. 644-645. 

der sur aucun point 1 . Le plus jeune des deux rois, irrité du 11 ss. 
peu de succès de l 'entrevue, s'en prit à l 'arbre sous lequel 
elle avait eu lieu, et le fit abattre, jurant par les saints de 
France (c'était son serment favori) que jamais plus il ne se 
tiendrait de parlement à cette place2 . 

Durant le cours de la guerre, Richard, contre lequel, du 
moins en apparence, le roi Philippe l'avait commencée, 
manifesta subitement quelque tendance à se rapprocher de 
ce roi, ce qui alarma beaucoup son père. Il alla jusqu'à 
proposer de soumettre au jugement des barons de France le 
différend qui existait entre lui et le comte Raymond de 
Saint-Gilles. Henri II n'y consentit point, e t , se défiant de 
son fils, il ne voulut traiter pour la paix que dans une en-
trevue personnelle avec Philippe 3. Dans cette conférence, 
qui eut lieu près de Bonmoulins, en Normandie, le roi de 
France fit des propositions où l'intérêt de Bichard se trou-
vait tellement lié au sien, qu'elles semblaient le résultat de 
quelque pacte secret préalablement conclu entre eux. 

A l'une des trêves jurées autrefois par Henri II et Louis, 
père de Philippe, il ax ait, été convenu que Richard épou-
serait Alix ou Aliz, fille du roi de France, laquelle recevrait 
pour dot le comté de Yexin, toujours débattu entre les 
deux couronnes4 . Pour garantie de l'exécution fidèle de 
ce traité, Aliz, encore enfant, fut remise entre les mains 
du roi d'Angleterre, afin qu'il en eût la garde jusqu'à son 

' Cum inter illos de pace facienda non potuisset convenire. ( Ibid . , 
p. 645 . ) 

2 Rex Fraucia; in iram.. . conimotus, succidit ulmum.. . jurans quod do 
cœtero nunquam ibi colloquia haberentur. ( Ibid.) — Persanctos Francis . 
(Script, rer. gallic. et francic., de rege Philippo Augusto, passim ) 

3 Roger, de IToved. Annal., pars poster. , apud rer. anglic. Script., 
p . 646-6 59, ed. Savile. 

4 Voyez livre v u , t . I I . 



â g e n u b i l e 1 . M a i s l a g u e r r e a y a n t b i e n t ô t é c l a t é d e n o u -

v e a u , e t l e s f i l s d u r o i d ' A n g l e t e r r e s ' é t a n t l i g u é s a v e c l e r o i 

d e F r a n c e , l e m a r i a g e f u t d i f f é r é , s a n s q u e p o u r c e l a 

H e n r i I I s e d e s s a i s i t d e l a j e u n e f i l l e q u i l u i a v a i t é t é c o n -

f i é e . I l p a r a i s s a i t v o u l o i r l a g a r d e r c o m m e o t a g e ; . m a i s o n 

c r o y a i t g é n é r a l e m e n t q u e l a r a i s o n p o l i t i q u e n ' é t a i t p a s l e 

s e u l m o t i f q u i l a l u i f a i s a i t r e t e n i r c a p t i v e d a n s u n c h â t e a u 

d ' A n g l e t e r r e , e t q u ' i l a v a i t c o n ç u p o u r e l l e u n e v i o l e n t e 

p a s s i o n , q u ' i l s a t i s f i t m ê m e , d i s e n t p l u s i e u r s h i s t o r i e n s , 

a p r è s la m o r t d e s a m a î t r e s s e R o s e m o n d e 2 . Q u e l q u e s - u n s 

a s s u r e n t q u e , d a n s l e t e m p s d e l a g u e r r e c o n t r e s e s fils, il 

a v a i t r é s o l u d e p r e n d r e A l i z p o u r é p o u s e , e t d e r é p u d i e r 

É l é o n o r e , a f i n d ' o b t e n i r p o u r l u i - m ê m e l ' a p p u i q u e l e r o i 

d e F r a n c e p r ê t a i t à s e s a d v e r s a i r e s 8 . M a i s c e f u t v a i n e m e n t 

q u ' a l o r s i l s o l l i c i t a s o n d i v o r c e a u p r è s d e l a c o u r d e R o m e , 

e t q u e p o u r l ' o b t e n i r i l c o m b l a d e p r é s e n t s l es l é g a t s p o n -

t i f i c a u x 4 . 

D a n s les c o n f é r e n c e s q u ' i l a v a i t e u e s p r é c é d e m m e n t a v e c 

l e r o i d ' A n g l e t e r r e , P h i l i p p e a v a i t p l u s i e u r s f o i s r é c l a m é l a 

c o n c l u s i o n d u m a r i a g e d e s a s œ u r A l i z a v e c l e c o m t e d e 

P o i t i e r s , e t c e f u t l a p r e m i è r e d e s c o n d i t i o n s q u ' i l p r o p o s a 

a u c o n g r è s d e R o n m o u l i n s . I l d e m a n d a , e n o u t r e , q u e s o n 

f u t u r b e a u - f r è r e f u t d é c l a r é , p a r a v a n c e , h é r i t i e r d e t o u s 

l e s é t a t s d u r o i H e n r i , e t r e ç û t e n c e t t e q u a l i t é l e s e r m e n t 

d ' h o m m a g e d e s b a r o n s d ' A n g l e t e r r e e t d u c o n t i n e n t 5 . M a i s 

' Filiam régis Franciœ in custodia sua dudum receperat, ut cam Ri-
cardo filio suo.. . copularet. (Chron. Johan. Bromton, apud hist. angl. 
Script., t. I , col. 1151, ed. Selden.) 

2 Quam post mortem Rosamundœ deiloravit. (Ibid.) 
3 Ut sic majori favore Francorum fretus , filios proprios exhœredaret. 

{lbid.J 
4 Hugotionem cardina'.em ad divortiandum inter ipsum et reginam Elia-

noram nuper invitavit. (Ibid.) 
5 Et permisisset ipsi Ricardo liœredi suo fieri hommagia et fidclitaïcs. 

H e n r i I I l ie v o u l u t p o i n t y c o n s e n t i r , c r a i g n a n t l e c h a g r i n 1188. 

q u e l u i a v a i t c a u s é a u t r e f o i s l ' é l é v a t i o n p r é m a t u r é e d e s o n 

fils a î n é 1 . A c e r e f u s , R i c h a r d , o u t r é d e c o l è r e , fit d e 

n o u v e a u c e q u ' i l a v a i t f a i t t a n t d e f o i s . E n l a p r é s e n c e 

m ê m e d e s o n p è r e , s e t o u r n a n t v e r s l e r o i d e F r a n c e , e t 

j o i g n a n t l e s d e u x m a i n s e n t r e l e s s i e n n e s , i l s e d é c l a r a s o n 

v a s s a l , e t l u i fit h o m m a g e p o u r les d u c h é s d e ¡ N o r m a n d i e , 

d e B r e t a g n e e t d ' A q u i t a i n e , e t p o u r l e s c o m t é s d e P o i t o u , 

d ' A n j o u e t d u M a i n e 2 . P o u r c e s e r m e n t d e f o i e t d ' h o m -

m a g e , P h i l i p p e l u i d o n n a e n fief l e s v i l l e s d e C h à t e a u r o u x 

e t d ' I s s o u d u n 3 . 

C e t t e u s u r p a t i o n d e t o u s l e s d r o i t s p a t e r n e l s s u r l e c o n -

t i n e n t é t a i t l e c o u p le p l u s s e n s i b l e q u e R i c h a r d e û t e n c o r e 

p o r t é à s o n p è r e ; c ' é t a i t l e c o m m e n c e m e n t d ' u n e n o u v e l l e 

q u e r e l l e d o m e s t i q u e a u s s i v i o l e n t e q u e l ' a v a i t é t é l a p r e -

m i è r e d e t o u t e s , e x c i t é e , c o m m e o n l ' a v u p l u s h a u t , p a r 

l e s t e n t a t i v e s d ' u s u r p a t i o n d e H e n r i - l e - J e u n e . L e s p o p u l a -

t i o n s m é c o n t e n t e s l e s e n t i r e n t , e t e l l e s s e m o n t r è r e n t a g i -

t é e s d ' u n s o u d a i n m o u v e m e n t d e r é v o l t e . L e s b a r o n s , q u i 

d e p u i s p l u s d e d e u x a n s s e t e n a i e n t e n r e p o s , l e s g e n s d e 

P o i t o u , n a g u è r e e n c o r e e n n e m i s j u r é s d e R i c h a r d , s e d é c l a -

r è r e n t p o u r s a c a u s e , d u m o m e n t q u ' i l s c r u r e n t l e v o i r e n 

i n i m i t i é m o r t e l l e a v e c l e r o i 4 . H e n r i I I v i n t à S a u m u r f a i r e 

s e s p r é p a r a t i f s d e g u e r r e , p e n d a n t q u e s e s b a r o n s e t ses 

c h e v a l i e r s l e q u i t t a i e n t e n f o u l e p o u r s u i v r e s o n fils, d o n t 

(Roger. deHoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 649, 
cd. Savile.) 

' Non immemor injuriarum quas rex filius suus ei fecerat pro consimili 
exaltatiohe.., ( Ibid . ) 

2 Devenit homo régis Francis de omnibus tenementis patris sui trans-
marinis; et Gdelitatem juravit ci contra omnes homines. (Ibid.) 

3 Pro homagio. ( Ibid . ) 
•'' Habuit.. . cornes Richardus Britones confcederatos cum Pictaviensi-

bus. (Matth. Paris., t . 1, p. 151.) 

m . n 



âge nubile1 . Mais la guerre ayant bientôt éclaté de nou-
veau , et les fils du roi d'Angleterre s'étant ligués avec le roi 
de France, le mariage fut différé, sans que pour cela 
Henri II se dessaisit de la jeune fille qui lui avait été con-
fiée. Il paraissait vouloir la garder comme otage;.mais on 
croyait généralement que la raison politique n'était pas le 
seul motif qui la lui faisait retenir captive dans un château 
d'Angleterre, et qu'il avait conçu pour elle une violente 
passion, qu'il satisfit même, disent plusieurs historiens, 
après la mort de sa maîtresse Rosemonde2. Quelques-uns 
assurent que , dans le temps de la guerre contre ses fils, il 
avait résolu de prendre Aliz pour épouse, et de répudier 
Éléonore, afin d'obtenir pour lui-même l'appui que le roi 
de France prêtait à ses adversaires8 . Mais ce fut vainement 
qu'alors il sollicita son divorce auprès de la cour de Rome, 
et que pour l'obtenir il combla de présents les légats pon-
tificaux h . 

Dans les conférences qu'il avait eues précédemment avec 
le roi d'Angleterre, Philippe avait plusieurs fois réclamé la 
conclusion du mariage de sa sœur Aliz avec le comte de 
Poitiers, et ce fut la première des conditions qu'il proposa 
au congrès de Ronmoulins. Il demanda, en outre, que son 
futur beau-frère fut déclaré, par avance, héritier de tous 
les états du roi Henri , et reçût en cette qualité le serment 
d'hommage des barons d'Angleterre et du continent5 . Mais 

' Filiam régis F ranc i s in custodia sua dudum receperat , ut cam Ri-
cardo filio suo. . . copularet. (Chron. Johan. Bromton, apud hist . angl. 
Script. , t. I , col. 1151, ed. Selden.) 

2 Quam post mortem Rosamunds deiloravit. ( Ibid.) 
3 Ut sic majori favore Francorum f re tus , fiiios proprios exhœredaret. 

(Ibid.) 
4 Hugotionem cardinalem ad divortiandum inter ipsum et reginam Elia-

noram nuper invitavit. (Ibid.) 
5 Et permisisset ipsi Ricardo hœredi suo fieri hommagia et fidclitaïcs. 

Henri II ne voulut point y consentir, craignant le chagrin 1188. 
que lui avait causé autrefois l'élévation prématurée de son 
fils a îné 1 . A ce refus, Richard, outré de colère, fit de 
nouveau ce qu'il avait fait tant de fois. En la présence 
même de son père , se tournant vers le roi de France, et 
joignant les deux mains entre les siennes, il se déclara son 
vassal, et lui fit hommage pour les duchés de ¡Normandie, 
de Bretagne et d'Aquitaine, et pour les comtés de Poitou, 
d'Anjou et du Maine2 . Pour ce serment de foi et d'hom-
mage , Philippe lui donna en fief les villes de Chàteauroux 
et d 'Issoudun3 . 

Cette usurpation de tous les droits paternels sur le con-
tinent était le coup le plus sensible que Richard eût encore 
porté à son père ; c'était le commencement d'une nouvelle 
querelle domestique aussi violente que l'avait été la pre-
mière de toutes, excitée, comme on l'a vu plus haut , par 
les tentatives d'usurpation de Henri-le-Jeune. Les popula-
tions mécontentes le sentirent, et elles se montrèrent agi-
tées d'un soudain mouvement de révolte. Les barons, qui 
depuis plus de deux ans se tenaient en repos , les gens de 
Poitou, naguère encore ennemis jurés de Richard, se décla-
rèrent pour sa cause, du moment qu'ils crurent le voir en 
inimitié mortelle avec le roi4 . Henri II vint à Saumur faire 
ses préparatifs de guerre, pendant que ses barons et ses 
chevaliers le quittaient en foule pour suivre son fils, dont 

(Roger. deHoved. Annal., pars poster . , apud rer. anglic. Script. , p. 649, 
éd. Savile.) 

' Non immemor injuriarum quas rex filius suus ei fecerat pro consimili 
exaltatio'ne.., ( Ib id . ) 

2 Devenit homo régis F ranc i s de omnibus tenementis patris sui trans-
marinis; et Gdelitatem juravit ci contra omnes homines. (Ibid.) 

3 Pro homagio. ( Ib id . ) 
•'' Habuit . . . cornes Richardus Britones confcederatos cum Pictaviensi-

bus. (Matth. Paris . , t . 1, p. l o i . ) 

m . n 



le p a r t i , s o u t e n u p a r l e r o i cle F r a n c e e t t o u t e s l es p r o v i n c e s 

d u m i d i , s e m b l a i t d e v o i r ê t r e l e p l u s f o r t 1 . L e r o i d ' A n -

g l e t e r r e a v a i t p o u r l u i l a m a j o r i t é d e s N o r m a n d s , l e s A n g e -

v i n s , e t c e u x q u ' e f f r a y a i e n t l e s s e n t e n c e s d ' e x c o m m u n i c a -

t i o n d o n t l e l é g a t d u p a p e v o u l u t b i e n l u i p r ê t e r l ' a p p u i . 

M a i s , p e n d a n t q u e l e s c l e r c s d e l ' A n j o u p r o n o n ç a i e n t d a n s 

l e u r s é g l i s e s c e s s e n t e n c e s e c c l é s i a s t i q u e s , l e s B r e t o n s , 

e n t r a n t à m a i n a r m é e , d é v a s t a i e n t l e p a y s e t a t t a q u a i e n t 

l e s l i e u x f o r t s e t l e s c h â t e a u x d u r o i 2 . A c c a b l é s o u s l a 

m a u v a i s e f o r t u n e q u i , d e p u i s s i l o n g t e m p s , l e p o u r s u i v a i t 

p r e s q u e s a n s r e l â c h e , H e n r i t o m b a m a l a d e d e c h a g r i n , e t , 

n e p r e n a n t a u c u n e m e s u r e m i l i t a i r e , l a i s s a a u x l é g a t s e t 

a u x a r c h e v ê q u e s t o u t l e s o i n d e s a d é f e n s e . I l s m u l t i p l i è r e n t 

l e s a r r ê t s d ' e x c o m m u n i c a t i o n e t d ' i n t e r d i t , e t e n v o y è r e n t 

m e s s a g e s u r m e s s a g e à R i c h a r d e t a u r o i d e F r a n c e , l e u r 

f a i s a n t t o u r à t o u r d e s m e n a c e s e t d e s c a r e s s e s 3 . I l s e u r e n t 

p e u d ' i n l l u e n c e s u r l ' e s p r i t d e R i c h a r d , m a i s d a v a n t a g e s u r 

c e l u i d e P h i l i p p e , t o u j o u r s a u s s i d i s p o s é à l a p a i x q u ' à l a 

g u e r r e , p o u r v u q u ' i l e s p é r â t y g a g n e r . 

Le roi de France consentit donc à tenir avec l'autre roi 
une conférence, où Richard se rendit bon gré mal gré, et 
où vinrent Jean d'Anagni, cardinal, légat du pape, et les 
archevêques de Reims, de Bourges, de Rouen et de Can-
t e rbury 4 . Philippe proposa au roi d'Angleterre à peu près 
les mêmes conditions qu'à l'entrevue de Ronmoulins, c'est-
à-dire le mariage d'Aliz avec Richard, et la désignation de 
ce dernier comme héritier de tous les domaines de son 

1 Licet plures de comitibus et baronibus suis, eo relicto, adhœsissent 
régi Franci® et comiti Richardo contra eum. (Roger, de Hoved. Annal., 
pars poster., apud rer. anglic. Script., p. G52, ed. Savile.) 

2 Britoncs... hostilitcr intraverunt terram régis Anglite et circumqua-
que devastaverunt cam. ( lbid.) 

5 lbid. 
Ï lbid. 

p è r e , s o u s l a g a r a n t i e d u s e r m e n t d ' h o m m a g e d e t o u s l e s 11S9. 

b a r o n s d ' A n g l e t e r r e e t d u c o n t i n e n t 1 . M a i s H e n r i I I , q u i 

a v a i t , e n c o r e p l u s q u ' à l a c o n f é r e n c e p r é c é d e n t e , s u j e t d e 

s e d é f i e r d e R i c h a r d , r e f u s a d e n o u v e a u c e t t e d e m a n d e , e t 

p r o p o s a d e m a r i e r A l i z a v e c J e a n , s o n a u t r e f i l s , q u i , j u s -

q u ' à c e j o u r , s ' é t a i t m o n t r é o b é i s s a n t e t b i e n a f f e c t i o n n é 

e n v e r s lui1 1 ' . I l d i t q u e , s i l ' o n a p p r o u v a i t c e m a r i a g e , i l 

n ' a u r a i t a u c u n e r é p u g n a n c e à d é c l a r e r J e a n s o n h é r i e r 

p o u r t o u t e s l e s p r o v i n c e s d u c o n t i n e n t 3 . C e t t e p r o p o s i o n 

t e n d a i t à l a r u i n e d e R i c h a r d , e t , s o i t p a r s c r u p u l e d ' h o n -

n e u r , s o i t p a r d é f a u t d e c o n f i a n c e d a n s l e p l u s j e u n e d e s f i l s 

d e H e n r i I I , l e r o i d e F r a n c e r e f u s a d ' y s o u s c r i r e e t d ' a -

b a n d o n n e r s o n a l l i é 4 . L e c a r d i n a l J e a n p r i t a l o r s l a p a r o l e 

p o u r d é c l a r e r q u e , s e l o n s a m i s s i o n e x p r e s s e , il a l l a i t m e t t r e 

l e r o y a u m e d e F r a n c e s o u s l ' i n t e r d i t 5 . « S e i g n e u r l é g a t , 

« r é p o n d i t l e r o i P h i l i p p e , r e n d s t o n a r r ê t , s ' i l t e p l a î t , c a r 

« j e n e l e c r a i n s p o i n t 6 . L ' é g l i s e r o m a i n e n ' a a u c u n d r o i t d e 

« s é v i r c o n t r e l e r o y a u m e d e F r a n c e , n i p a r i n t e r d i t , n i 

« a u t r e m e n t , q u a n d l e r o i j u g e à p r o p o s d e s ' a r m e r c o n t r e 

« d e s v a s s a u x r e b e l l e s p o u r v e n g e r s e s p r o p r e s i n j u r e s e t 

« l ' h o n n e u r d e s a c o u r o n n e ' ; d ' a i l l e u r s , j e v o i s à t o n d i s -

« c o u r s q u e t u a s d é j à f l a i r é l e s s t e r l i n g s d u r o i d ' A n g l e -

« t e r r e 8 . » R i c h a r d , d o n t l ' i n t é r ê t s e t r o u v a i t b i e n p l u s 

f o r t e m e n t c o m p r o m i s d a n s c e t t e a f f a i r e , n e s ' e n t i n t p a s à 

1 lbid. 
2 lbid. 
J lbid. 
4 lbid. 
& Totam terram suam sub interdicto poneret. ( lbid.) 
6 Quod sententiam suam non timeret. ( lbid. ) 

' lbid. — Mat-th. Paris. , t. I , p. 149. 
s Quod... cardinalis jam sterlingos régis Anglirc olfccerat, (Roger, cle 

Hoved., loo. supr. cit.) 



d e s r a i l l e r i e s c o n t r e l ' e n v o y é p o n t i f i c a l ; il t i r a s o n é p é e , e t 

s e s e r a i t p o r t é à q u e l q u e v i o l e n c e s i l e s a s s i s t a n t s n e l ' e u s s e n t 

r e t e n u 

L e v i e u x r o i , f o r c é d e c o m b a t t r e , r a s s e m b l a s o n a r m é e ; 

m a i s s e s m e i l l e u r s s o l d a t s l ' a v a i e n t a b a n d o n n é p o u r a l l e r s e 

j o i n d r e à s o n f i l s . 11 p e r d i t e n p e u d e m o i s l e s v i l l e s d u 

M a n s e t d e T o u r s a v e c t o u t l e u r t e r r i t o i r e ; e t p e n d a n t q u e 

l e r o i d e F r a n c e l ' a t t a q u a i t e n A n j o u p a r la f r o n t i è r e d u 

n o r d , l e s B r e t o n s s ' a v a n ç a i e n t p a r l ' o u e s t , e t l e s P o i t e v i n s 

p a r l e s u d 2 . S a n s m o y e n s d e d é f e n s e e t s a n s a u t o r i t é , a f f a i -

b l i d ' e s p r i t e t d e c o r p s , il p r i t l e p a r t i d e s o l l i c i t e r l a p a i x , 

e n o f f r a n t d e se r é s i g n e r à t o u t 3 . L a c o n f é r e n c e d e s d e u x 

r o i s ( c a r il p a r a i t q u e R i c h a r d n ' y a s s i s t a p o i n t , e t q u ' i l 

a t t e n d i t à l ' é c a r t l ' i s s u e d e s n é g o c i a t i o n s ) e u t l i e u d a n s u n e 

p l a i n e e n t r e T o u r s e t A z a y - s u r - C h e r . L e s d e m a n d e s d e 

P h i l i p p e f u r e n t q u e l e r o i d ' A n g l e t e r r e s ' a v o u â t e x p r e s s é -

m e n t s o n h o m m e - l i g e , e t s e r e m i t e n t r e s e s m a i n s , à m e r c i 

e t à m i s é r i c o r d e 4 ; q u ' A l i z f û t d o n n é e e n g a r d e à c i n q p e r -

s o n n e s a u c h o i x d e R i c h a r d , j u s q u ' à s o n r e t o u r d e l a c r o i -

s a d e , o ù i l d e v a i t s e r e n d r e a v e c l e r o i d e F r a n c e , à l a 

m i - c a r ê m e 5 ; q u e l e r o i d ' A n g l e t e r r e r e n o n ç â t à t o u t d r o i t 

d e s u z e r a i n e t é s u r l e s v i l l e s d u R e r r i q u i a n c i e n n e m e n t 

r e l e v a i e n t d e s d u c s d ' A q u i t a i n e , e t q u ' i l p a y â t a u r o i d e 

F r a n c e v i n g t m i l l e m a r c s d ' a r g e n t p o u r l a r e s t i t u t i o n d e s e s 

1 Matth. Paris. , t. I , p. 149. 
2 Ex una parte Pictavi prœtendebant régi Anglia; domino suo insidias, 

et ex alia parte Britones. (Roger, de Hoved. Annal,, pars poster., apud 
rer. anglic. Script., p. 653, ed. Savile.) 

3 Rex vero Anglias in arcto positus. ( Ibid . ) 
4 Erat primum capitulum de misericordia, cui se supposuit. (Girald. 

Cambrens., De instructione principis, apud Script, rer. gallic. et francic., 
t. XVII I , p. 154.) — Ex toto posuit se in volúntate régis Franciœ. (Ro-
ger. de Hoved., loc. sup. cit., p. 654 . ) 

3 Ibid., p. 653. 

c o n q u ê t e s 1 ; q u e t o u s c e u x q u i s ' é t a i e n t a t t a c h é s a u p a r t i 11 s o -

d u f i l s c o n t r e l e p è r e d e m e u r a s s e n t v a s s a u x d u fils e t n o n 

d u p è r e , à m o i n s q u e , d e l e u r p r o p r e m o u v e m e n t , i l s n e 

v o u l u s s e n t r e v e n i r à c e d e r n i e r 2 ; q u ' e n f i n l e r o i r e ç û t s o n 

fils R i c h a r d e n g r â c e p a r l e b a i s e r d e p a i x , e t a b j u r â t s i n -

c è r e m e n t e t d e b o n c œ u r t o u t e r a n c u n e e t t o u t e a n i m o s i t é 

c o n t r e l u i 3 . 

Il n ' y a v a i t p o u r l e v i e u x r o i n i m o y e n n i e s p o i r d ' o b t e n i r 

d e s c o n d i t i o n s m o i n s d u r e s ; i l s ' a r m a d o n c d e p a t i e n c e a u -

t a n t q u ' i l p u t , e t c o n v e r s a a v e c l e r o i P h i l i p p e , é c o u t a n t 

s e s p a r o l e s d ' u n a i i n d o c i l e , e t c o m m e u n h o m m e q u i r e ç o i t 

l a lo i d ' u n a u t r e . T o u s d e u x é t a i e n t à c h e v a l e n p l e i n c h a m p ; 

e t , t a n d i s q u ' i l s s ' e n t r e t e n a i e n t b o u c h e à b o u c h e , d i t u n 

c o n t e m p o r a i n , i l t o n n a s u b i t e m e n t , q u o i q u e l e ciel f û t s a n s 

n u a g e s , e t la f o u d r e t o m b a e n t r e e u x , s a n s l e u r f a i r e a u -

c u n m a l 4 . I l s s e s é p a r è r e n t a u s s i t ô t , e x t r ê m e m e n t e f f r a y é s 

l ' u n e t l ' a u t r e , e t , a p r è s u n p e t i t i n t e r v a l l e , i l s r e v i n r e n t 

d e n o u v e a u ; m a i s u n s e c o n d c o u p d e t o n n e r r e , a u s s i f o r t 

q u e l e p r e m i e r , s e fit. e n t e n d r e p r e s q u e a u m ê m e m o m e n t 5 . 

L e r o i d ' A n g l e t e r r e , q u e l a n é c e s s i t é o ù i l s e t r o u v a i t r é -

d u i t , s o n c h a g r i n e t la f a i b l e s s e d e s a s a n t é , r e n d a i e n t p l u s 

f a c i l e à é m o u v o i r , l i a n t p e u t - ê t r e c e t a c c i d e n t n a t u r e l à s a 

1 Ibid. 
2 Quod omnes qui comiti pictavensi contra patrem adheeserant, de te-

nementis suis omnibus et ligantia filio solum intenderent et non patri, nisi 
ultrónea volúntate ad ipsum forte redire voluerint. (Girald. Cambrens., 
De instructione principis, apud Script, rer . gallic. et francic., t. XVI11, • 
p. 154.) 

5 Quod filium suum comitem pictavensem in oseulo recipere, eique 
iram omnem et indignationem ex corde remitiere debuisset. ( Ib id . , 
p. 155.) 

4 Dum reges ore ad os loquerentur. (Roger, de Hoved. Annal., pars 
poster., apud rer. anglic. Script., p. 653, ed. Savile.) 

5 Perterriti ad invicem separati sunt . . . et iterum auditus est tonilrus 
major'ev terribiljor priore, (Ibid. , p. 653 et 654.) 

9.2. 
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1189. p r o p r e d e s t i n é e , f u t t e l l e m e n t t r o u b l é , q u ' i l a b a n d o n n a l e s 

r ê n e s d e s o n c h e v a l e t c h a n c e l a s u r la s e l l e , d e m a n i è r e 

q u ' i l s e r a i t t o m b é à t e r r e si c e u x q u i l ' e n t o u r a i e n t n e l ' e u s -

s e n t s o u t e n u 1 . L a c o n f é r e n c e f u t s u s p e n d u e ; e t , c o m m e 

H e n r i I I s e t r o u v a t r o p m a l a d e p o u r a s s i s t e r à u n e s e c o n d e 

e n t r e v u e , o n l u i p o r t a , à s o n q u a r t i e r , l e s c o n d i t i o n s d e l a 

p a i x , r é d i g é e s p a r é c r i t , p o u r q u ' i l y d o n n â t s o n c o n s e n t e -

m e n t f o r m e l 2 . 

C e u x q u i v i n r e n t d e l a p a r t d u r o i d e F r a n c e l e t r o u v è -

r e n t c o u c h é s u r u n l i t , e t l u i l u r e n t l e t r a i t é d e p a i x a r t i c l e 

p a r a r t i c l e . Q u a n d i l s e n v i n r e n t à c e l u i q u i r e g a r d a i t l es 

p e r s o n n e s e n g a g é e s s e c r è t e m e n t o u o s t e n s i b l e m e n t d a n s l e 

p a r t i d e R i c h a r d , l e r o i d e m a n d a l e u r s n o m s , p o u r s a v o i r 

c o m b i e n il y a v a i t d ' h o m m e s à l a foi d e s q u e l s o n l ' o b l i g e a i t 

d e r e n o n c e r 3 . L e p r e m i e r q u ' o n l u i n o m m a f u t J e a n , s o n 

p l u s j e u n e fils. E n e n t e n d a n t p r o n o n c e r c e n o m , s a i s i d ' u n 

m o u v e m e n t p r e s q u e c o n v u l s i f , i l s e l e v a s u r s o n s é a n t , e t 

p r o m e n a n t a u t o u r d e l u i d e s y e u x p é n é t r a n t s e t h a g a r d s 4 : 

« E s t - c e b i e n v r a i , d i t - i l , q u e J e a n , m o n c œ u r , m o n fils 

« d e p r é d i l e c t i o n , c e l u i q u e j ' a i c h é r i p l u s q u e l e s a u t r e s , 

« e t p o u r l ' a m o u r d u q u e l j e m e s u i s a t t i r é t o u s m e s m a l -

« h e u r s , s ' e s t a u s s i s é p a r é d e m o i 5 ? » O n lu i r é p o n d i t q u ' i l 

e n é t a i t a i n s i , q u ' i l n ' y a v a i t r i e n d e p l u s v r a i . « E h b i e n ! » 

1 In terram corruisset ab equo in quo sedcbat, nisi manibus circum-
stantium sustentatus fuisset. (Roger, de Hoved. Annal., pars poster., 
apud rer. anglic. Script., p. 654, ed. Savile.) 

2 Formam (pacis) scripto comprehensam Anglorum régi legendam et 
audiendam obtulerunt. (Girald. Cambrens., De instructione principis, apud 
Script, rer. gallic. et francie., t. XVIII , p. 154.) 

3 Postulai',s ut nomina eorum omnium... scripto commendarenlur. 
(Roger, de Hoved., loc. sup. cit.) 

4 Stratu quo recubabat statim in sessionem cxsurgens et acriter cir-
cumspiciens. (Girald Cambrens., De instructione principis, apud Script, 
rer . gallic. e t f rancic . , t. XVIII , p. 155.) 

8 Verumne es t , inquit, quod Johannes, cor meum.. . (Ibid.) * 

dit-il en retombant sur son lit et en tournant son visage m 89. 
contre le mur, « que tout aille dorénavant comme il pourra ; 
« je n'ai plus de souci ni de moi ni du monde 4 . » Quelques 
moments après , Richard s'approcha du lit, et demanda à 
son père le baiser de paix en exécution du traité. Le roi le 
lui donna avec un air de calme apparent ; mais , au moment 
où Richard s'éloignait, il entendit son père murmurer à 
voix basse : « Si seulement Dieu me faisait la grâce de ne 
«point mourir avant de m'être vengé de t o i 2 ! » A son 
arrivée au camp français, le comte de Poitiers redit ces 
paroles au roi Philippe et à ses courtisans, qui tous firent 
de grands éclats de rire, et plaisantèrent sur la bonne paix 
qui venait de se conclure entre le père et le fils3. 

Le roi d'Angleterre, sentant son mal s'aggraver, se fit 
transporter à Chinon, où , en peu de jours , il tomba dans 
un état voisin de la mort. A ses derniers moments, on l'en-
tendait proférer des paroles entrecoupées, qui faisaient al-
lusion à ses malheurs-et à la conduite de ses fils : « Honte, 
« s'écriait-il, honte à un roi vaincu ! Maudit soit le jour 
« où je suis né , et maudits de Dieu soient les fils que je 
« laisse4. » Les évèques et les gens de religion qui l'entou-
raient firent tous leurs efforts pour lui faire rétracter cette 

1 lterum se leeto reddens faciemque suam ad parietem vertens : Va-
dant , inquit, de castero cuncta sicut poterunt, ego de me amplius nihil 
neque de mundo quicquam euro. (Girald. Cambrens., De instructione 
principis, apud Script, rer . gallic. et francic., t. XVIII , p. 155.) 

2 Verbum a pâtre quanquam demissa voce prolatum audivit : « Nun-
« quam me Dominus mori permittat, donec dignam mihi de te vindictam 
« aceepero. » (Ibid.) 

3 Modumque concordiœ inter ipsum et patrem referons ac verba se-
quentia, grandem Francorum régi et curiœ toti r isum.. . cxcitavit. (Ibid.) 

4 Proh pudor de. rege victo! proh pudor! ( Ibid.) — Maledixit diei in 
qua natus fu i t , et maledictionem Dei et suam dédit filiis suis. ( Roger, 
de Hoved. Annal., pars poster., apud rer. anglic. Script., p. 6 5 4 , ed. 
Savile.) 



malédiction contre ses enfants ; mais il y persista jusqu'au 
dernier soupir1 . 

Quand il eut expiré, son corps fu t traité par ses servi-
teurs comme l'avait été autrefois celui de Guillaume-le-
Conquérant; tous l 'abandonnèrent, après l'avoir dépouillé 
de ses derniers vêtements et avoir enlevé ce qu'il y avait 
de plus précieux dans la chambre et clans la maison 2 . Le 
roi Henri avait souhaité d'être enterré à Fontevrault, cé-
lèbre abbaye de femmes, à quelques lieues au sud de Chi-
non ; on eut peine à trouver des gens pour l'envelopper d'un 
linceul, et des chevaux pour le transporter3 . Le cadavre se 
trouvait déjà déposé dans la grande église de l 'abbaye, en 
attendant le jour de la sépulture, lorsque le comte Richard 
apprit par le bruit public la mort de son père \ Il vint à 
l'église, et trouva le roi gisant dans un cercueil, la face 
découverte, et montrant encore, par la contraction de ses 
trai ts , les signes d'une v iolente agonie. Cette vue causa au 
comte de Poitiers un frémissement involontaire5. Il se mit 
à genoux et pria devant l'autel ; mais il se leva après quel-
ques moments, après l'intervalle d'un Pater nosler, disent 
les historiens du siècle, et sortit pour ne plus revenir6 . Les 
contemporains assurent que, depuis l'instant où Richard 

' Quam nunquam relaxare volait. (Roger, de Iloved. Annal., pars 
poster. , apud rer. anglic. Script., p. 654, ed. Savile.) 

2 Quo defuneto, reliquerunt eum, diripientes opes illius. ( lb id . ) — 
Corpus nudum absque amictu quolibet. (Girald. Cambrens., De instruc-
tione principis, apud Script, rer. gallic. et francic., t . XVII I , p. 157.) 

3 Vix qui corpus sindone consueret, vix qui ad feretrum equos vel in-
venirent vel aptarent. ( lb id . ) — Voyez livre v u , t. 11. 

f Corpore jam delato, fama.. . comitem pictavensem... advexit. (Girald. 
Cambrons., loc. supr. cit . , p. 458.) 

5 Patris faciès. . . sudario nudata comparuit . . . cornes, ea inspecta, non 
absque f remitu . . . ( l b id . ) 

11 Modicum e t t anquam orationis dominicœ per spatium vix remansit. 
( lb id . ) 

entra dans l'église jusqu'à celui où il s'éloigna, le sang ne 1189. 
cessa de couler en abondance des deux narines du mor t 1 . 
Le lendemain de ce jour eut lieu la cérémonie de la sépul-
ture. On voulut décorer le cadavre de quelques-uns des 
insignes de la royauté; mais les gardiens du trésor de Chi-
non les refusèrent, e t , après beaucoup de supplications, 
ils envoyèrent seulement un vieux sceptre et un anneau de 
peu de valeur2 . Faute de couronne, on coiffa le roi d'une 
espèce de diadème fait avec la frange d'or d'un vêtement 
de femme; et ce fut dans cet attirail bizarre que Henri, fils 
de Geoffroy Plante-Genest, roi d'Angleterre, duc de Nor-
mandie, d'Aquitaine et de Bretagne, comte de l'Anjou et 
du Maine, seigneur de Tours et d'Amboise, descendit à sa 
dernière demeure3 . 

Un auteur contemporain croit voir dans les malheurs de 
Henri i l ;.n signe de vengeance divine contre les Normands, 
tyrans de l'Angleterre envahie". Il rapproche cette mort 
misérable de celles de Gui l laume-le-Roux, des fils de 
Henri Ier, des propres frères de Henri II et de ses deux fils 
aînés, qui tous périrent de mort violente ou à la (leur de 
leur âge : « Yoilà, dit-il, le châtiment de leur règne illégi-
« t ime 5 . » ¡Mais, sans admettre cette opinion superstitieuse, 

1 Régis utraque naris sanguine cœpit manare , et quamdiu fìlius in ec-
clesia fuerat non cessavit. ( lb id . ) 

2 Vix ulla prorsus insignia regalia, nisi per emendicata demum suffra-
gia , eaque minus congruentia suppetiere. ( lb id . ) 

3 Vix capiti corona, sicut decuit, quia de aurifrigio quodam veteri in-
venta fuit, ( lbid.) — Facto sibi diademate de aurifrixo mulierum. (Chron. 
anonymi Laudunensis , ibid., p. 707 . ) 

4 Normannici tyranni . . . vindictam divinitus inflictam... non evaserunt. 
(Girald. Cambrons., loc. supr . cit . , p . 157.) 

5 Propter quod pauci eorum. . . fine laudabili decesserunt. . . non dimi-
diantes dies suos miserabiliter interierunt. . . nec naturaliter, nec légi-
t imé, sed quasi per hysleron proteron, in insula occupata regnaverunt. 
( lb id . ) 



H 89. il es t a u m o i n s ce r t a in q u e les m a l h e u r s d u roi H e n r i f u r e n t 

u n e c o n s é q u e n c e des é v é n e m e n t s q u i a v a i e n t r a n g é sous sa 

d o m i n a t i o n les p r o v i n c e s m é r i d i o n a l e s d e la G a u l e . I l s ' é -

t a i t r é j o u i d e cet a c c r o i s s e m e n t d e p u i s s a n c e c o m m e d e l a 

p l u s h a u t e f o r t u n e ; il a v a i t d o n n é à ses f i ls l a p a t r i e d ' a u -

t r u i e n a p a n a g e , se g lo r i f i an t d e v o i r s a f a m i l l e r é g n e r s u r 

p l u s i e u r s n a t i o n s d e r a c e e t de m œ u r s d i f f é r e n t e s , e t r é u n i r 

sous l e m ê m e scep t re ce q u ' a v a i t d iv i sé la n a t u r e . M a i s la 

n a t u r e n e p e r d i t p a s ses d r o i t s ; e t , a u p r e m i e r m o u v e m e n t 

q u e f i r e n t les p e u p l e s p o u r r e s sa i s i r l e u r i n d é p e n d a n c e , la 

d iv i s ion e n t r a d a n s la f a m i l l e d u ro i é t r a n g e r , q u i v i t ses 

e n f a n t s s e r v i r à s e s p r o p r e s s u j e t s d ' i n s t r u m e n t s c o n t r e lu i -

m ê m e , e t q u i , ba l l o t t é j u s q u ' à s a d e r n i è r e h e u r e p a r la 

g u e r r e d o m e s t i q u e , é p r o u v a e n e x p i r a n t l e s e n t i m e n t le p l u s 

a m e r q u ' u n h o m m e p u i s s e e m p o r t e r a u t o m b e a u , c e l u i d e 

m o u r i r p a r u n p a r r i c i d e . 

FIX DU TOME TROISIÈME. 

P I E C E S J U S T I F I C A T I V E S . 

L I V R E H U I T I È M E . 

N° \ . 

CRUAUTÉS EXERCÉES PAR LES SEIGNEURS NORMANDS 

DANS LEURS CHATEAUX 

Iii suencten suithe the w r e c c e men of the Iand m i d ' c a s t e l -
weorces . T h a the Castles w a r e n maked . Tha fvlden hi mid 
deoules and yuele m e n . T h a namen hi tha men the hi wenden 
t h a t ani god hefden. ba the be nihtes and be dceies. car l -men 
and w i m m e n . and diden heom in prisun ef ter goid and sy luer . 
Ami pined heom untellendlice pining. for ne w œ r e n n œ u r e nan 
m a r t y r s s w a pined aise h i waaron. Me henged up bi the fe t and 
smoked heome mid fui smoke. Me henged bi the t humbes . other 
bi the hefed. and hengen bryniges on her fet . Me dide cnotted 
s trenges abu ton here haeued âud uu ry then to t h a t it g œ d e to 
the haîrnes. Hi diden heom in qua r t e rne lhar n a d r e s and snakes 
and pades wasron inné , a n d d rapen heom s w a . Sume hi diden 
in crucet hus . tha t is in an ceste that w a s scort and na reu . and 
undep. and dide scœrpe s tanes ther inné, and th rengde the man 
thasr inné. T h a hi breecon aile the l imes. In mani of t he Castles 



H 89. il e s t a u m o i n s c e r t a i n q u e l es m a l h e u r s d u ro i H e n r i f u r e n t 

u n e c o n s é q u e n c e d e s é v é n e m e n t s q u i a v a i e n t r a n g é s o u s sa 

d o m i n a t i o n les p r o v i n c e s m é r i d i o n a l e s d e la G a u l e . I l s ' é -

t a i t r é j o u i d e cet a c c r o i s s e m e n t d e p u i s s a n c e c o m m e d e l a 

p l u s h a u t e f o r t u n e ; i l a v a i t d o n n é à ses f i l s l a p a t r i e d ' a u -

t r u i e n a p a n a g e , s e g l o r i f i a n t d e v o i r s a f a m i l l e r é g n e r s u r 

p l u s i e u r s n a t i o n s d e r a c e e t de m œ u r s d i f f é r e n t e s , e t r é u n i r 

s o u s l e m ê m e s c e p t r e c e q u ' a v a i t d i v i s é l a n a t u r e . M a i s l a 

n a t u r e n e p e r d i t p a s ses d r o i t s ; e t , a u p r e m i e r m o u v e m e n t 

q u e f i r e n t l e s p e u p l e s p o u r r e s s a i s i r l e u r i n d é p e n d a n c e , l a 

d i v i s i o n e n t r a d a n s l a f a m i l l e d u r o i é t r a n g e r , q u i v i t ses 

e n f a n t s s e r v i r à s e s p r o p r e s s u j e t s d ' i n s t r u m e n t s c o n t r e l u i -

m ê m e , e t q u i , b a l l o t t é j u s q u ' à s a d e r n i è r e h e u r e p a r l a 

g u e r r e d o m e s t i q u e , é p r o u v a e n e x p i r a n t l e s e n t i m e n t le p l u s 

a m e r q u ' u n h o m m e p u i s s e e m p o r t e r a u t o m b e a u , c e l u i d e 

m o u r i r p a r u n p a r r i c i d e . 

FIX DU TOME TROISIÈME. 

P I E C E S J U S T I F I C A T I V E S . 

L I V R E H U I T I È M E . 

N ° \ . 

CRUAUTÉS EXERCÉES PAR LES SEIGNEURS NORMANDS 

DANS LEURS CHATEAUX 

Iii suenc ten su i the the w r e c c e m e n of the Iand m i d ' c a s t e l -

w e o r c e s . T h a the Castles w a r e n m a k e d . T h a fvlden hi mid 

deoules a n d yue le m e n . T h a n a m e n hi t h a men the hi w e n d e n 

t h a t ani god he fden . b a t h e b e n ih tes a n d b e dceies. c a r l - m e n 

a n d w i m m e n . and diden heom in prisun e f te r goid and sy lue r . 

And pined heom unte l lendl ice p in ing . for n e w œ r e n n œ u r e n a n 

m a r t y r s s w a pined a ise h i waaron . Me henged u p bi the f e t and 

smoked h e o m e m i d fui smoke . Me henged bi the t h u m b e s . o ther 

bi the hefed . a n d hengen bryn iges on her fe t . Me d ide cnot ted 

s t renges a b u t o n he re haeued â n d u u r y t h e n to t h a t it g œ d e to 

the ha î rnes . Hi diden h e o m in q u a r t e r n e l h a r n a d r e s a n d snakes 

and pades wasron i nné , a n d d r a p e n heom s w a . S u m e hi diden 

in c ruce t h u s . t h a t is in an ces te tha t w a s scort a n d u a r e u . a n d 

undep . a n d d ide s c œ r p e s t anes t h e r inné, a n d t h r e n g d e the man 

thasr inné . T h a hi breecon aile the l imes. In mani of t h e Castles 



w œ r o n lof a n d g r i m . t h a t va ï ron s a c h e n t c g e s tha ï t w a o t h e r 

t h r e m e n h a d d e n o n o h to b œ r o n o n n e . T h a t w a s s w a m a c e d 

t h a t is fa3stned to a n b e o m . And d i d e n a n s c œ r p i r e n a b u t o n 

t h a m a n n e s t h r o t e a n d h i s l ia is , t h a t l ie n e mi l i te n o w i d e r -

w a r d e s n e s i t t e n , n e l i e n , n e s l e p e n . oc b œ r o n a l t h a t i r e n . 

Man i t h u s e n h i d r a p e n mid h u n g a ; r . I n e c a n n e , a n d n e m a i , 

t e i l en a l l e t h e w u n d e s , n e a l le t h e p i n c s . t h a t h i d iden w r e c c e 

m e n on t h i s l a n d . a n d t h a t l a s t e d e t h a x i x . w i n t r e w i l e S t e p h n e 

w a s k ing . a n d t e u r e i l w a s u u e r s e a n d u u e r s e . Hi laDiden 

g œ i l d e s on t h e t u n e s œ u r e u w i l e . a n d c l e p e d e n it tenserie. T h a 

t h e w r e c c e m e n n e h a d d e n n a n m o r e to g i v e n . T h a r œ u e d e n 

h i a n d b r e n d o n a i le t h e t u n e s , t h a t w e l t h u mi l i t e s f a r e n a i l a 

dfe i s f a r e s c u l d e s t t h u n e u r e finden m a n in t u n e s i l t e n d e . n e 

l a n d t i led . T h a w a s corn da ) re . a n d f lec . a n d c œ s e . a n d b u t e r e . 

f o r n a n n e w a e s o t h e l a n d . W r e c c e m e n s t u r u e n of h u n g œ r , 

s u m e j e d e n on t e lmes the w a r e n s u m w i l e r ice m e n . S u m Au-

gen u t of l a n d e . W e s n œ u r e geet m a r e w r e c c e h e d on l and . n e 

n œ u r e h e t h e n m e n w e r s e n e d i d e n t h a n hi d i d e n . F o r o u e r 

s i t h o n # n e fo rba ren h i n o u t h e r c i r ce n e c i r c e i œ r d . oc n a m al 

t h e s o d t h a t t h a r inné w a s . a n d b r e n d e n s v t h e n the c i r ce h a n d 

a l t e g a î d e r e . Ne hi n e f o r b a r e n b i s c o p e s l and . n e a b b o t e s . n e 

p r e o s l e s . a c r t e n e d e n m u n o c e s . a n d c l e r c k e s . a n d œ u r i c m a n 

o t h e r t h e o u e r m y h t e . Gif t w a m e n o t h e r Ihre c o m a n r i d e n d to 

a n t u n . al t h e t u n s c i p e fiugœn for h e o m . w e n d e n t h a t hi w œ -

r o n r œ u e r e s . T h e b i s c o p e s a n d lered m e n l i èom c u r s e d e a )u re . 

oc w a s h e o m n a h t t h a r of. for h i wee ron ail f o r cu rsàed a n d for 

s u o r e n a n d fo r lo ren . W a s sa; m e t i l ede . t h e e r t h e n e b a r n a n 

co rn . F o r t h e l and w a s all for don mi ld su i lce d œ d e s . And hi 

s i e d e n open l i ce . t h a t Cris t s lep . a n d h i s h a l e c h e n . Su i l c a n d 

m a r e t h a n n e w e c u n n e n sœin w e t h o l e n d e n x i x . w i n t r e for 

u r o s i n n e s . 

T R A D U C T I O N DU M O R C E A U P R E C E D E N T ' . 

V a l d e a f f l i x e r u n t m i s e r a m p l e b e m h u j u s t e r r a i cas te l l i s a ; d i -

f i c a n d i s , c u m q u e cas te l l a e s sen t p e r f e c t a , in iis c o l l o c a r u n t 

d iabol icos e t m a l o s v i r o s . T u n c c e p e r n n t q u i b u s a l i q u i d b o n i 

s u p e r e s s e a r b i t r a b a n t u r , l a m n o d e q u a m d i e , v i ro s e t f c e m i -

n a s , a t q u e in c a r c e r e s c o n j e c e r u n t p r o p t e r a u r u m et a r g e n t u m , 

ac eos e x e r u c i a b a n t i n f and i s t o r m e n t i s , a d e o u t nul l i u n q u a m 

m a r t v r e s t a l i a s e n s e r i n t q u a l i a illi. Hos s u s p e n d e r u n t p e d i b u s , 

e t s u f f o c a r u n t f u m o c r a s s o ; illos s u s p e n d e r u n t po l l i c ibus , a l i o s -

q u e c a p i t i b u s e t a d m o v e r u n t ignes e o r u m p e d i b u s . A l io rum 

c a p i t a l a q u e o a r e t e l i g a r u n t e t c o m p r e s s e r u n t , a d e o u t a t t i n -

g e r e i c e r e b r u m . Alios c o m m i s e r u n t c a r c e r i b u s , in q u i b u s e r a n t 

s e r p e n t e s , a n g u e s e t b u f o n e s , a t q u e eo m o d o e x c r u c i a r u n t . 

Al ios i n j e c e r u n t in c r u c e t u m , id e s t , c i s t am quas e r a l b r e v i s 

e t a n g u s t a e t d e p r e s s a , in q u a l a p i d e s a c u t o s p o s u e r u n t , e t in 

e a a r c t a r u n t h o m i n e s , adeo u t c o n f r e g e r i n t o m n i a i l l o rum 

m e m b r a . In c o m p l u r i b u s c a s t e l l o r u m e r a t h o r r i d u m q u i d d a m 

a c d e t e s t a n d u m , s c i l i c e t . . . q u o d d u o a u t t res h o m i n e s t e g r e 

i m p o n e r e p o s s e n t , a t q u e ita e r a t e i f o r m a t u m u t a f f ixum f u e r i t 

t r a b i ; a c f e r r i acu t i c a t e n a i m p l i c a r u n t h o m i n i s g u t t u r e t co l -

• l u m , u t n o n p o s s e t u l lo m o d o s i v e s e d e r e , s i v e c u b a r e , s ive 

d o r m i r e , c o a c t u s s u s t i n e r e o m n e i s tud f e r r u m . Mul ta mi l l i a f a m e 

o c c i d e r u n t ; non a u t e m poss ib i le es t m i h i n u m e r a r e o m n i a v u l -

n e r a , o m n e s q u e c a l a m i t a t e s , q u i b u s a f f l ixe run t m i s e r o s incolas 

h u j u s t e r ras : h o c v e r o d u r a v i t x i x a n n o s q u i b u s S t e p h a n u s 

fu i t r e x , e t q u o t i d i e d e t e r i o r e e r a n t condi t ione . I m p o s u e r u n t 

t r i b u t a oppid is v a l d e f r e q u e n t e r , e t i l lud v o c a r u n t . . . c u m q u e 

m i s e r i h o m i n e s n o n h a b e r e n t q u i c q u a m a m p l i u s q u o d d a r e n t , 

• v a s t a r u n t e t i n c e n d e r u n t o m n i a o p p i d a , adeo u t pos se s i t e r 

d ie i c o n f i c e r e , n e c t a m e n r e p e r i r e q u e m v i s h o m i n e n in o p p i d o 

v i v e n t e m , a u t t e r r a m c u l t a m . H i n c fu i t f r u m e n t u m c a r u m , e t 

c a r o , e t c a s e u s , e t b u t y r u m ; q u i p p e nihi l e o r u m fu i t in h a c 

1 Chron. saxon. , ed. Gibson, Sub anno MCXXXVH, p. 2 3 8 - 2 1 0 . 
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t e r r a . P a ù p e r e s p e r i b a n t f a m e ; nonnu l l i o s t i a t i m v i c t u m p e t e -

b a n t , q u i f u e r a n t o l im d i v i t e s , e t a l iqu i t e r r a m r e l i q u e r u n t . 

N u n q i i a m a d h t i c e r a n t m a j o r e s c a l a m i t a t e s in h a c t e r r a , n e q u e 

u m q u a m p a g a n i p l u s mal i q u a m h i f e o e r u n t ; t a n d e m e n i m n e -

q u e p e p e r c e r u n t e c c l e s i a , n e q u e Ccemiter io , sed e r i p u e r u n t 

q u i c q u i d b o n i in ib i fu i t , t u n e q u e i g n é s a d m o v e r u n t ecc les i®, e t 

r e b u s q u t e s u p e r e s s e n t . Non p e p e r c e r u n t e p i s c o p o r u m t e r r i s , 

n e c a b b a t u m . n e c p rEesbv t e ro rum ; s e d s p o l i a r u n t m o n a c h o s e t 

c l e r i cos e t q u o s c u n q u e al ios p o s s e n t . S i d u o a u t t r è s é q u i t é s a p -

p r o p i n q u a r e n t a l icui opp ido , o m n e s o p p i d a n i f u g e r u n t , op ina l i 

eos esse d i r e p t o r e s . Ep i scop i e t c le r ic i i l los s e m p e r e x e c r a b a n -

t u r ; v e r u m nihi l p r o f e c e r u n t ; o m n e s e n i m ii e r a n t m a l e d i c t i 

e t p e r j u r i e t m o r i b u s p e r d i t i . L i t t u s a r a b a n t ; t e r r a e n i m nu l l a s 

f r u g e s t u l i t , q u i p p e e a fu i t d e v a s t a t a p e r h u j u s m o d i f a c t a : d i -

x e r u n t e t i a m a p e r t e q u o d C h r i s t u s d o r m i v i t e j u s q u e s a n e t i . 

H i s s i m i l i a , e t p l u r a q u a m nos p o s s u m u s e x p l i c a r e , pas s i f u i -

m u s p e r x i x a n n o s o b n o s t r a p e c c a t a . 

N ° 2 . 

CHANSON GUERRIÈRE 1)U TROUBADOUR BERTRAND DE BORN, 

SEIGNEUR DE HAUTEFORT 1 . 

Be m p l a y lo douz t e m p s d e p a s c o r 

Q u e fai f u e l h a s e Hors v e n i r ; 

E p l a y m i q u a n t a u g la b a u d o r 

Del a u z e l s q u e fan r e t e n t i r 

L o r c h a n p e r lo b o s c a t g e ; 

E p l a y m e q u a n vey s u s e l s p r a t z 

T e n d a z e p a v a l l o s f e r m a t z ; 

E p ia i m ' e n m o n c o r a t g e 

• Raynouard, Choix des poésies originales des t roubadours, t. I I , 
p. 210. 
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Q u a n v e y p e r c a m p a n h a s r e n g a t z 

C a v a l l i e r s a b c a v a l s a r m a t z . 

E p l a v m i q u a n li c o r r e d o r 

F a n las g e n s e ' i s a v e r s fug i r ; 

E p l a i m e q u a n v e y a p r o p lor 

G r a n r e n d ' a r m a t z e n s e m s b r u g i r ; 

E t ai g r a n a l e g r a t g e , 

Q u a n v e y fo r t z c a s t e l h s a s s e t j a t z , 

E m u r s f o n d r e e d e r o c a t z , 

E v e y l ' o s t pe l r i b a t g e 

Q u ' e s tôt e n t o m c l a u s d e fo s sa t z 

A b l i ssas d e fo r t z p a l s s e r r a t z . 

Atress i m e p l a y d e b o n s e n h o r 

Q u a n t e s p r u n i e r s à l ' e n v a z i r , 

A b cava l a r m a t , s e s t e m o r ; 

C 'a i ss i fa i los s i e u s e n a r d i r 

A b v a l e n v a s s a l l a t g e ; 

E q u a n t el e s el c a m p i n t r a t z , 

Q u a s c u s d e u e s s e r a s s e r m a t z , 

E seg r ' e l d ' a g r a d a t g e 

Q u a r n u l h s h o m n o n e s r e n p r e s a t z 

T r o q u ' a m a n h s c o l p s p r è s e d o n a t z . 

L a n s a s e b r a n s , e l m s d e c o l o r , 

E s c u t z t r a u c a r e d e s g u a r n i r 

V e y r e m a l ' i n t r a r d e l ' e s to r , 

E m a n h s v a s s a l h s e n s e m s fer i r 

Don a n a r a n a r a t g e 

C a v a l h s d e l s m o r t z e de l s n a f r a t z ; 

E j a p u s l ' e s t o r n e r m e s c l a t z , 

N e g u s h o m d ' a u t p a r a t g e 

N o n p e n s m a s d ' a s e l r r c a p s e b r a t z , 

Q u e m a i s val m o r t z q u e v i u s s o b r a t z . 
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le us die que tan no m ' a sabor 
Manjars ni beu re ni dormir , 
Cum a q u a n t aug cr idar : A lor ! 
D 'ambas las p a r t z ; et aug agnir 

Cavals voitz per l ' o m b r a t g e , 
E t aug cr idar : Aidatz ! Aidatz ! 
E vei cazer per los fossatz 

Paucs e g r ans per l ' e r b a t g e , 
E vei los mor tz que pels cos ta tz 
An los tronsons out re passa tz . 

Baros , mete tz en ga tge 
Castels e vi las et c iu t a t z , 
Enans q 'usquecs no us guerre ia tz . 

Papiol 1 d 'agradatge 
Ad Oc e No 2 t 'en vai v i a t z , 
Die li que trop estan en pa tz . 

' Papiol est le nom du jongleur de Bertrand de Born. 
2 C'est le nom déguisé sous lequel le poëte désigne dans un grand 

nombre de ses pièces Richard-Cceur-de-Lion. 

S I 

L I V R E N E U V I È M E . 
/ 

N° 1. 

HISTOIRE Ï)TJ MARIAGE DE GILBERT BEKET, l'ÈRE DE L'AR-

CHEVÊQUE THOMAS, FRAGMENT D'UNE VIE DE L'ARCHE-

VÊQUE PAR UN DE SES CONTEMPORAINS1. 

Pater ejus (Thomœ) Gi lber tus , cognomento Beket , ci vis l on -
doniensis , m a t e r vero Matildis f u i t , ambo generis e td iv i t i a rum 
splendore suis n e q u a q u a m concivibus inferiores. Quibus e r e -
gione morum ingenui tas et piœ conversat ionis innocentia, longe 
intel leximus, pramiinebant . Justiliee quidem act ibus insisteba.nt, 
et sine cr imine et q u e r e l a , u t t r a d i t u r , conversali sun t . Nunc 
a u t e m in principio res tâ t de ipsius patr is et rnatris conjugio 
inse rendum, ut exinde adve r t a tu r quan ta cura et pietate a solis 
or tu usque a d occasum tam diversos genere et conditione con-
gregavit in u n u m prasdestinatio mirifica Salvator i» , de quorum 
sane felici progenie sponsam suam Ecclesiam pe r m u n d u m uni-
versum prtevidit sub l iman et t r iumphali ter decorari . 

Pr tefa tus ergo Gi lbe r tus , celate j uven i s , c rucem Dominican! 
causa pcenitentiifi votiva; a r r ipu i t Jerosolimam i turus , quendam 
de familia s u a Ricardum nomine secum assumens , ipso solo pro 
serviente contentus . Quo t andem prospere ven ien t ibus , inter 
christ ianos et gentiles insidiis habi l i s loca sanc ta orationis 
causa cum aliis in t rorsus o u a m licuil v i s i tan tes , pari ter capii 
sun t et c a t h e n a t i , a tque in carcere cn jusdam Admira ld i , p r e -
clari pr incipis paganorum , de t en t i , ut singulis diebus victum 
laboribus imposilis quodammodo compara ren t . Qui Gilbertus 
pe r annum in tegrum e td imid ium in captivi tate sclavorum more 
s e r v i e n s , cumhonora t i o r cceteris a tque priestanlior h a b e r e t u r , 

1 Vita et processus sancii Tborrne Cantuariensis seu quadripartita his-
toria, cap. i l . fol. 3. 

9.3. 



2 6 8 P I E C E S J U S T I F I C A T I V E S . 

l e u s d i e q u e t a n no m ' a s a b o r 

M a n j a r s ni b e u r e ni d o r m i r , 

C u m a q u a n t a u g c r i d a r : A lor ! 

D ' a m b a s l a s p a r t z ; e t a u g a g n i r 

C a v a l s vo i t z p e r l ' o m b r a t g e , 

E t a u g c r i d a r : Aida tz ! A i d a t z ! 

E vei c a z e r pe r los fo s sa t z 

P a u c s e g r a n s p e r l ' e r b a t g e , 

E vei los m o r t z q u e p e l s c o s t a t z 

A n los t r o n s o n s o u t r e p a s s a t z . 

B a r o s , m e t e t z en g a t g e 

Cas te l s e v i l a s et c i u t a t z , 

E n a n s q ' u s q u e c s no u s g u e r r e i a t z . 

P a p i o l 1 d ' a g r a d a t g e 

Ad Oc e N o 2 t ' en va i v i a t z , 

Die li q u e t r o p e s t a n e n p a t z . 

' Papiol est le nom du jongleur de Bertrand de Born. 
2 C'est le nom déguisé sous lequel le poëte désigne dans un grand 

nombre de ses pièces Richard-Cœur-de-Lion. 

S I 

L I V R E N E U V I È M E . 
/ 

N ° -I. 

HISTOIRE DU MARIAGE DE GILBERT BEKET, l 'ÈRE DE L'AR-

CHEVÊQUE THOMAS, FRAGMENT D'USE VIE DE L'ARCHE-

VÊQUE PAR UN DE SES CONTEMPORAINS1 . 

P a t e r e j u s (Thomœ) G i l b e r t u s , c o g n o m e n t o B e k e t , ci vis l o n -

d o n i e n s i s , m a t e r v e r o Ma t i l d i s f u i t , a m b o g e n e r i s e t d i v i t i a r u m 

s p l e n d o r e s u i s n e q u a q u a m c o n c i v i b u s i n fe r io re s . Qu ib t i s e r e -

g ione m o r u m i n g e n u i t a s e t p iœ c o n v e r s a t i o n s i n n o c e n t i a , longe 

i n t e l l e x i m u s , p r e e m i n e b a n t . J u s t i t i a j q u i d e m a c t i b u s insis teba.nt , 

e t s ine c r i m i n e e t q u e r e l a , u t t r a d i t u r , c o n v e r s a l i s u n t . N u n c 

a u t e m in p r inc ip io r e s t â t d e i p s i u s p a t r i s e t rna l r i s con jug io 

i n s e r e n d u m , u t ex inde a d v e r t a t u r q u a n t a cu ra e t p i e t a t e a solis 

o r t u u s q u e a d o c c a s u m t a m d i v e r s o s g e n e r e et cond i t i one con-

g r e g a v i t in u n u m p r e d e s t i n a d o mir i f i ca S a l v a t o r i » , d e q u o r u m 

s a n e felici p r o g e n i e s p o n s a m s u a m E c c l e s i a m p e r m u n d u m u n i -

v e r s u m p r t e v i d i t s u b l i m a n e t t r i u m p h a l i t e r d e c o r a r i . 

P r œ f a t u s e rgo G i l b e r t u s , celate j u v e n i s , c r u c e m Domin ican ! 

c a u s a p œ n i t e n t i c e vot iva ì a r r i p u i t J e r o s o l i m a m i t u r u s , q u e n d a m 

d e fami l ia s u a R i c a r d u m n o m i n e s e c u m a s s u m e n s , ipso solo p ro 

s e r v i e n t e c o n t e n t u s . Q u o t a n d e m p r o s p e r e v e n i e n t i b u s , i n t e r 

c h r i s t i a n o s et gen t i l e s ins id i i s h a b i t i s loca s a n c t a o r a t i o n i s 

c a u s a c u m al i i s i n t r o r s u s o u a r n l icui t v i s i t a n t e s , p a r i t e r capt i 

s u n t e t c a t h e n a t i , a t q u e in c a r c e r e e n j u s d a m A d m i r a l d i , p r e -

c lar i p r i n c i p i s p a g a n o r u m , d e t e n t i , u t s i ngu l i s d i e b u s v i c t u m 

l a b o r i b u s impos i l i s q u o d a m m o d o c o m p a r a r e n t . Qui G i l b e r t u s 

p e r a n n u m i n t e g r u m e t d i m i d i u m in c a p t i v i t a t e s c l a v o r u m m o r e 

s e r v i e n s , c u m h o n o r a t i o r c e t e r i s a t q u e p r i e s t a n l i o r h a b e r e t u r , 

1 Vita et processus sancii Thamte Cantuariensis seu quadripartita his-
toria, cap. i l . fol. 3. 

9.3. 



in oculis Admiraldi pra; omnibus gratiam et favorem inven i t , 
in tantum quod frequenter coram eo, sed tarnen in vinculis, ad 
mensam veniret, discumbentes visitaret, et invicem de lerrarum 
notitiis ac gentium diversarum moribus et ritu conferrent. 
Multa eciam ob gratiam ipsius collata sunt suis beneficia con-
captivis, procurante insimul pr ivat im, in quantum licuit, filia 
ejusdem Admiraldi , puella admodum curialis et decora, unica 
patris su i , qu® utique miro aifectu ipsum Gilberlum, prout 
patebit inferius, diligebat. 

Quadam autem die, nacta oportunitate puella liberius cum eo 
loquendi, inquisivit ab eo de quanam terra e t ci vi tate extiterat 
oriundus, de fide eciam, de religione et conversatione christia-
norum , et quas forent credentium spes et seculorum preemia 
füturornm. Qui cum responderet quod Anglicus esset et L o n -
doniarum incola civi tat is , inquisitaque de fide, prout melius 
novfirat , exposuisset , consequenter et ipsa ab eo scisci tavit , 
dicens : Num mortem libenter pro Deo tuo et fide Christi quam 
profiteris conservanda intrepide exeiperes? Libentissime, inquit, 
pro Deo meo moriar. Quo audi to , puella mox quasi ex vir iate 
verbi tota muta ta , profitetur se chrisiianam fieri ipsius ob cau-
sam, dummodo ipsam in conjugem accipere in sua fide spon-
deret. Tacuit aitameli ille secum deliberans, adquiescere statim 
nolui t , timens nimirum fallaciam mulieris, unde tergiversando 
de die in diem prorogavit , nolens cito precibus illius p r a s t a r e 
consensum. Cumque puella vehementer alìligerclur, et in dies 
ob dilat ionem, ut moris est mul ie rum, plus anxia efficerelur, 
Gilbertus interim cum suis concaplivis de fuga cogitans , post 
annum et dimidium, nocte quadam , diruplis cathenis a c a r -
cere aufugerunt , totumque noctis res iduum, quousque fines 
christ ianorumattigissent , conciti peregerunt. Mane aulem faclo, 
proposi tus operum, more solito, ut eos ad opera mitteret con-
sue ta , a carcere fracto ipsos evasos vidisset , in manu valida 
eos insequilur , donee, christianorum termini? obstonlibus, 
omni spe jam fraudatus reverteretur non parum iratus. Puella 
vero h<ec audiens memorata , ex ilia hora de profectione sua et 
fuga post ipsos cogitavit. Cumque super hoc diebusac noctibus 

mire cogitativa efficeretur, et in medilatione sua exardesceret 
cautius evadendi , nocte q u a d a m , universis sompno depressis, 
so la , nullo sc iente , assumplo secum modico quid ad viaticum 
necessario, ut expeditius iter ageret satis a t temptando, multi-
plici se discrimini tradidit fugiendi, nichil curans de universis 
hcereditario ju re sibi per t inenl ibus , sufficientiam sibi reputans 
divitiarum , si desiderium suum pro voto posset compiere. 

0 mirandam nimis hujus mulieris tarn audaciam quam amo-
rem tanta difficilia et ardua prassumentis ! Non heesilavit, cum 
esset tam ingenti gloria paternas possessionis nobil i tanda, irre-
cupabiliter eadem carere. Non trepidavit fragilis et delicata 
paupertatem pcenalem subi re , nec per tot lerrarum spacia et 
naufraganlis maris innumera periculoru'm genera dubitavit sola 
d iscurrere , dum unius hominis lam remoli et ignoti quajreret 
amorem. Cum eliam nec de vita ipsius vei invenlione securi-
tatem habere t , imo needum secura de conjugio etsi q u a n t u m 
hominem reperiret . Proficiscens igitur paganismum prospere 
per t ransivi t , et cum quibusdam peregrini» e t mercaloribus re-
patr iant ibus, qui linguam ejus noverant , versus Angliam navi-
gabat. Cumque, transactis cunclis periculis ob iter obviantibus, 
Angliam applicuisset , a tque a suis comitibus jam dissociata 
fu isse t , nichil aliud interrogare pro itinere noverat nisi tantum 
Londonia, Londonia. 

Quo tandem perveniente, quasi bestia erratica per plateas 
civitatis imiedens, et obviantes quosque exploratoris more c i r -
cumspiciens, derisu omnibus h a b e b a t u r , et maxime pueris in 
earn intendentibus et per vicos incedentibus ob disparem ipsius 
habitum et linguam simul admirantibus. Contigil autem quod 
sic per plateas et vicos incedens, contra domum pra fa l i Gilberli 
ubi m:inebat , in solempniori scilicet et frequentiori civitatis 
foro, ubi nunc in honore sancii Thomas hospitalis domus con-
structa es t , casu fortuito devenirel ; in qua quidem ab introeun-
tibus divulgatum e s t , quod queedam juvencula mulier quasi 
idiota, pueris earn et aliis sequentibus et irridentibus, evagaret. 
Audiens aulem Uicardus, serviens Gilberti superius memoratus, 
quasi ad spectaculum cum ceeteris et ipse accurrit . Qui cum 



prop ius a c c e d e n s earn agnoscere t , s t a t in i c u m s u m m a f e s t i n a -

t ione ad dominum s u u m recur r i t , n a r r a n s ei secre to b a n c filiam 

Admiraldi e s se , ad q u a m admi ra t ion i s causa i n t u e n d a m h o m i -

n u m copia conf luebat . Quo audi to , sup ra m o d u m a d m i r a n s nec 

c r ede re v a l e n s , eo quod impossibile u t s ic even i r c i o m n i n o v i -

d e r e t u r , dominus R ica rdo non potu i t f ìdem d a r e , donee ipso in 

j u ramen to d iu t ius pe r s i s t en t e , minus incredulus a l i q u a n t u l u m 

r e d d e r e t u r . 

Cogitans t a n d e m c a u s a m a d v e n t u s ipsius , a r b i t r a t u s est t a rnen 

consul t ius ei alibi p rov idendum q u a m e a m secum in domo pro-

p r i a r e t i n e u d a m , juss i t R ica rdo u t ad q u a n d a m m a t r o n a m v i -

d u a m ei vicinam earn a d d u c e r e t , quae ipsam t a n q u a m filiam 

s u a m in o m n i b u s cus todi re i . Q u e m c u m videre t pue l la e t eurn 

agnosce re t , mox quas i m o r t u a cecidi t , j a c e n s in extas i r e s u p i n a . 

Cumque a b illa ment i s a l iena t ione expe rge fac t a e t ad se r e v e r s a 

r e s i d e r e t , ad d ic tam m a t r o n a m R i c a r d u s e a m a d d u x i t , s i cu t 

e jus d o m i n u s impera r a t . Gi lber tus de a d v e n t u puellae s ecum 

pe r t r ac t ans , ccepit an imus fluctuare p e r d ive r sa , e t cogi ta t iones 

concipiens invicem r epugnan t e s , incidit in m e n t e m e j u s episco-

p u m londoniensem consulendum adi re a p u d s a n c t u m P a u l u m , 

ub i ilio tempore sex episcopi a d e r a n t supe r a rdu i s regni negoti is 

vel e c c l e s i e t r a c t a t u r i . Quibus coram posi tus c u m ve r i t a t em rei 

g e s t e ' s u p e r i u s m e m o r a t ® per o rd inem e x p o n e r e t , mox c i c e s -

t rensis episcopus p r e c e t e r i s p rophe t i cam p r o r u m p e n s in vocem, 

i n d u b i t a n t e r a s s e r u i t , hanc vocat ionem non h u m a n a m sed pot ius 

fuisse d i v i n a m , et necessar io magnifici oper is pro lem e d i t u r a m , 

c u j u s sanc t i t a t e et l abore universa l i s ecclesia esset ad Christi 

g lor iam s u b l i m a n d a . Caiteris au t em episcopis qui a d e r a n t in 

h a n c s e n t e n t i a m concordan t ibus , u t i dem Gi lber tus pue l l am , 

d u m m o d o bapt izar i vel le t , ducere t in u x o r e m ; adduc ta est s ta-

t u t a d ie in c ras t ino , in ecclesia beat i Pau l i in doc to rum episco-

p o r u m p r e s e n t i a , ub i e t bap t i s t e r ium compe ten t e r ext i t i t p r e -

p a r a t u m , in quo et illa d e b u e r a t b a p t i z a r i . 

C u m q u e in te r rogare tur in medio posi ta , p r o u t m o s ecclesi ie 

ex ig i t , per s e p e d i c t u m Rica rdum c o n i m u n e m eorum i n t e r p r e -

tem , si vellet b a p t i z a r i , respondi t : « H u j u s rei causa a va lde 

r e m o t i s p a r t i b u s hue adveni , dummodo G i l b e r t u s michi vo luer i t 

in conjugio copular i . » Bap t i za tu r igi tur p u e l l a , sex episcopis 

grandi c u m so lempn i t a l e bap t i smi s a c r a m e n t u m a g e n t i b u s , eo 

quod p r e c l a r i s angu in i s esse t f œ m i n a , imo voca t ionis clar ioris 

ex grat ia a d m o d u m divina ; Gi lber to t r a d i t u r mox a b episcopis 

in con jugem cum ce lebr i ta te c o n j u g a l i , de fide cathol ica p r ius 

brev i te r i n s t r u c t a . Q u a m cum ad p ropr ia duce re t , p r ima nocte 

m u t u a i in u n u m c o n c o r d i e , s anc tum T h o m a m , f u t u r u m c a n -

tuar iensem arch iep i scopum et. m a r t y r e m , g e n u e r u n t . 

N 0 2 . 

ANCIENNE BALLADE SUE LA CAPTIVITE ET LE MABIAGE 

DE GILBERT BEKET 1 . 

In London w a s Young Beichan born , 

He longed s t r ange count r ies for to see ; 

But he w a s t a e n b y a savage m o o r , 

W h o hand led h im r igh t c r u e l l i e ; 

Fo r h e v i e w e d the fash ions of t ha t land ; 

The i r w a y of w o r s h i p v i e w e d h e ; 

But to M a h o u n d , or T e r m a g a n t , 

W o u l d Beichan never b e n d a knee . 

S o , in eve ry shoulder they 've p u t t e n . a bo re ; 

In eve ry bo re they 've pu t t en a t ree ; 

An they h a v e m a d e h i m trai l the w i n e 

A n d spices on his fair bodie . 



propius accedens earn agnosceret, statini cum summa fest ina-
tione ad dominum suum recurrit , nar rans ei secreto liane filiam 
Admiraldi esse, ad quam admirationis causa intuendam homi-
num copia confluebat. Quo audito, supra modum admirans nec 
credere va lens , eo quod impossibile ut sic eveniret omnino vi-
de re tu r , dominus l l icardo non potuit fidem dare, donec ipso in 
juramento diutius persistente, minus incredulus al iquantulum 
redderetur . 

Cogitans tandem causam adventus ipsius, arbi t ratus est tamen 
consultius ei alibi providendum quam earn secum in domo pro-
pria rel ineudam, jussit Ricardo ut ad quandam matronam v i -
duam ei vicinam earn adducere t , qua) ipsam tanquam filiam 
suam in omnibus custodirei. Quem cum videret puella et eum 
agnosceret, mox quasi mortua cecidit, jacens in extasi resupina. 
Cumque ab illa mentis a l i ena tane expergefacta et ad se reversa 
res idere t , ad dictam matronam Ricardus earn adduxi t , sicut 
ejus dominus imperarat . Gilbertus de adventu puellae secum 
pertractans, ccepit animus fluctuare per diversa, et cogitationes 
concipiens invicem repugnantes, incidit in mentem ejus episco-
pum londoniensem consulendum adire apud sanctum Paulum , 
ubi ilio tempore sex episcopi aderant super arduis regni negotiis 
vel eccles ie tractaturi . Quibus coram positus cum veritatem rei 
gestee'superius memora t a per ordinem exponeret , mox cices-
trensis episcopus prfecaäteris propheticam prorumpens in vocem, 
indubitanterasserui t , hanc vocationem non humanam sed potius 
fuisse divinam, et necessario magnifici operis prolem edituram, 
cujus sanctitate et labore universalis ecclesia esset ad Christi 
gloriam subl imanda. Caiteris autem episcopis qui aderant in 
banc sententiam concordantibus, ut idem Gilbertus puellam , 
dummodo baptizari vellet, duceret in uxorem ; addueta est sta-
tuta die in crastino, in ecclesia beati Pauli in doctorum episco-
porum praesentia, ubi et baptisterium competenter extitit pra3-
p a r a t u m , in quo et illa debuerat baptizari . 

Cumque interrogaretur in medio posita , prout mos ecclesiie 
exigit , per saspedictum Ricardum communem eorum interpre-
tem , si vellet baptizari , respondit : « Hujus rei causa a valde 

remotispart ibus hue adveni, dummodo Gilbertus michi voluerit 
in conjugio copulari. » Baptizatur igitur puel la , sex episcopis 
grandi cum solempnitale baptismi sacramentum agentibus, eo 
quod praeclari sanguinis esset f œ m i n a , imo vocationis clarioris 
ex gratia admodum divina ; Gilberto t radi tur mox ab episcopis 
in conjugem cum celebritate conjugali , de fide catholica prius 
breviter instructa. Quam cum ad propria duceret, prima nocte 
mutua) in unum concord i« , sanctum Thomam, futurum c a n -
tuariensem archiepiscopum et ma r ty r em, genuerunt. 

N0 2. 

A N C I E N N E BALLADE SUE LA C A P T I V I T E ET LE MARIAGE 

1»E G I L B E R T B E K E T 1 . 

In London w a s Young Beichan born , 
He longed strange countries for to see ; 

But he w a s taen by a savage moor , 
Who handled him right cruell ie; 

For he viewed the fashions of that land ; 
Their w a y of worship viewed h e ; 

But to Mahound, or Termagant , 
Would Beichan never benda knee. 

S o , in every shoulder they've putten.a bore ; 
In every bore they've putten a tree ; 

An they have made him trail the wine 
And spices on his fair bodie. 



T h e y ' v e cas ten h i m in a dungeon d e e p , 

W h e r e h e could ne i the r h e a r nor s e e ; 

Fo r seven y e a r s they kep t h i m t h e r e , 

Till h e for h u n g e r ' s l ike to d ie . 

T h i s Moor lie h a d bu t a e d a u g h t e r , 

l l e r n a m e w a s called Susie Pye ; 

And eve ry d a y a s s h e took the a i r , 

N e a r Beichan 's prison she s h e passed by . 

And b o n n y , m e e k , and mild w a s s h e , 

Though she w a s c o m e of an ill kin ; 

And oft she s i g h ' d , s h e k n e w not w h y , 

For h i m tha t lay the dungeon in . 

0 so it f e l l , upon a day 
She hea rd young Beichan sadly s ing ; 

And ay and ever in he r e a r s 
The tones of hope less s o r r o w r ing . 

« My h o u n d s t h e y all go m a s t e r l e s s ; 

« My h a w k s they flee f rom t ree to t r e e ; 

« My younger b ro the r wi l l he i r my land ; 

« Fa i r England again I'll neve r see ! » 

T h e doleful s o u n d , f r o m u n d e r g r o u n d , 

Died s lowly on he r l is tening e a r ; 

But let he r l isten ever so l o n g , 

T h e neve r a w o r d m o r e could she h e a r . 

And all n ight long no r e s t she go t , 

Young Beichan 's song for th ink ing on ; 

She ' s s t o w n the keys from h e r fa ther ' s h e a d , 

And to the-pr ison s t rong is gone . 
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And s h e h a s open 'd the prison d o o r s , 

I w o t she open 'd t w o or t h r e e , 

E r e she could come y o u n g Beichan a t , 

H e w a s locked u p so cur iousl ie . 

Bu t w h e n she c a m e young Beichan b e f o r e , 

So re w o n d e r ' d h e t h a t m a y to see ; 

He took he r for some fa i r cap t ive : 

« F a i r L a d y , I p r ay , of w h a t c o u n t r i e ? » 

« 0 h a v e y e a n y l a n d s , » s h e sa id , 

a Or cas t les in y o u r o w n c o u n t r i e , 

« T h a t y e could to a l ady f a i r , 
« F r o m pr i son s t rong to set you f r e e ? » 

— « N e a r London t o w n I h a v e a h a l l , 

« W i t h o the r cas t les t w o or t h r e e ; 

« I'll g ive t h e m all to t h e lady f a i r : 
« T h a t ou t of pr ison wi l l set m e f r ee . » 

« Give m e t h e t r u t h of y o u r r igh t h a n d , 

« T h e t r u t h of it g ive un to m e , 

« T h a t for s even y e a r s ye ' l l no l ady w e d , 

« Un les s it b e a long w i t h m e . » 

— ic I'll give thee t h e t r u t h of m y r i g h t h a n d , 

« T h e t ru th of it I 'll f ree ly g i e , 

« T h a t for s even y e a r s I'll s t ay u n w e d , 

« F o r the k indness t h o u dost s h o w to me . » 

And s h e h a s b r i b ' d the p r o u d w a r d e r 

W i ' mickle gold and w h i t e m o n i e ; 

S h e ' s go t ten the k e y s of t h e pr ison s t r o n g , 

And she has se t y o u n g Beichan f r ee . 



She's gi'en him to eat the good spicecake , 
She's gi'en him to drink the blood redwine ; 

She's bidden him sometimes think on her, 
That sae kindly freed him out of pine. 

She's broken a ring from her finger, 
And to Beichan half of it gave she : 

.« Keep it , to mind you of that love 
« The lady bore that set you free. » 

« And set your foot on good ship-board, 
« And haste ye back to your own countrie ; 

« And before that seven years have an end, 
« Come back again, love, and marry me. » 

But long ere seven years had an end, 
She long'd full sore her love to sec ; 

For ever a voice within her breast 
Said, « Beichan has broke his vow to thee. » 

So she's set her foot on good ship-board, 
And turn'd her back on her own countrie. 

She sailed east, she sailed west, 
Till to fair England's shore she came ; 

Where a bonny shepherd she espied, 
Feeding his sheep upon the plain. 

« What news, what news, thou bonny shepherd 
« Wath news hast thou to tell to me ? » 

— « Such news I hear, ladie, he says, 
« The like was never in this countrie, 

« There is a wedding in yonder hall, 
« Has lasted these thirty days and three, 

« Young Beichan will not bed with his bride, 
« For love of one that's vbnd the sea.» 

She's put her hand in her pocket, 
Gi'en him the gold an white monie : 

« Hae, take ye that, my bonny boy, 
«For the good news thou tell'st to me.» 

When she came to young Beichan's gate, 
She tided softly, at the pin ; 

So ready was the proud porter 
To open and let this lady in. 

«Is this young Beichan's hal l ,» she said , 
« Or is that noble lord within ? » 

— « Yea, he's in the hall among them all , 
« And this in the cloy o' his weddin. » 

— « And has he wed anither love '? 
« And has he clean forgotten me ? » 
And, sighin', said that gay ladie, 
« I wish I were in my own countrie » 

And she has taen her gay gold ring, 
That with her love she brake so free ; 

Says, « Gie him that, ye proud porter, 
« And bid the bridegroom speak to me. » 

When the porter came his lord before, 
He kneeled down low on his knee. 

« What aileth thee, my proud porter, 
« Thou art so full of courtesie 1 ? » 

When Tommy came his master before. 
He kneeled down upon his knee ; 

« Wha t tidings hast thou brought, my man , 
« As that thou makes such courtesie? » 

Ritson's ant. songs, p . 2b3. 
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—« I 've b e e n por te r a t your g a t e s , 

« I t ' s th i r ty long y e a r s n o w and three ; 

« But t h e r e s t a n d s a l ady a t t h e m n o w , 

« T h e like o ' he r did I neve r s e e ; 

«< Fo r on every finger she h a s a ring, 
« And 011 he r m i d finger she h a s t h r e e ; 

« And a s meick le gold aboon he r b r o w 

« As w o u l d b u y an ear ldom to me . » 

I t s out then spok the b r ide ' s m o t h e r , 
Aye a n d an a n g r y w o m a n w a s shee ; 

« Ye migh t h a v e excepted ou r bonny b r ide ; 

« And t w a or th ree of ou r compan ie . » 

— « 0 hold your t o n g u e , thou b r i d ' s m o t h e r 

« Of all y o u r fol ly let m e b e ; 

S h e ' s ten t imes fa i re r no r t h e b r i d e , 

« And all t h a t ' s in y o u r companie . » 

« She begs one sheavee of y o u r w h i t e b read 

« But and a c u p of y o u r r ed w i n e ; 

« And to r e m e m b e r the l ady ' s love , 

a T h a t last re l iev 'd you out of p i n e . » 

—« 0 w e l l - a - d a v 1 said Beichan t h e n , 

« T h a t I so soon h a v e m a r r i e d t h e e ! 

<( For it c a n b e none b u t Susie P y e , 

« T h a t sailed the sea for love of m e . » 

And quickly h i e d h e d o w n the s t a i r ; 

Of fifteen s teps h e m a d e b u t t h r e e ; 

H e ' s t a ' en his bonny love in a r m s , 

And k i s t , a n d kist he r t ender l i e . 

—« 0 hae ve t a ' e n an i the r b r i d e ? 

« And h a e y e qu i te forgotten m e ? 

« And h a e y e qui te forgot ten h e r , 

a T h a t gave you life and l ibe r t i e? » 

She looked o 'er h e r lef t s h o u l d e r , 

To hide the t e a r s s tood in h e r e 'e : 

« N o w fa re thee w e l l , y o u n g Be i chan , she s a y s , 

« I ' l l t ry to t h i n k no m o r e on t hee . 

—« 0 n e v e r , n e v e r , Sus ie P y e , 

« Fo r sure ly th is c a n n e v e r b e ; 

« Nor ever shal l I w e d b u t he r 
« T h a t ' s done and d r e e ' d so m u c h for m e . » 

Then ou t and spake the forenoon b r i d e : 
« My l o r d , y o u r love it c h a n g e t h soon ; 

« Th i s morn ing I w a s m a d e y o u r b r i d e , 

« And ano the r chose e r e it b e noon . » 

— « 0 ho ld t h y t o n g u e , thou forenoon b r i d e ; 

« Ye ' r e ne ' e r a w h i t t h e w o r s e for m e ; 

« And w h a n ye r e tu rn to your o w n c o u n t r i e , ^ 

« A double d o w e r I'll send w i t h t hee . » 

He ' s t a e n Susie P y e b y t h e w h i t e h a n d , 

And gent ly led he r u p and d o w n ; 

And a y a s h e kist h e r r ed rosy l i p s , 

« Ye ' r e w e l c o m e , j e w e l , to y o u r o w n . » 

He ' s t aen h e r b y the m i l k - w h i t e h a n d , 

And led he r to you founta in s t ane ; 

He ' s changed he r n a m e f rom Susie P y e , 
And he ' s cal l 'd h e r h i s bonny love , l a d y J a n e . 



N° 3. 

D E T A I L S S U E L A V I E M O S D A I S E D E T H O M A S B E K E T , A V A S T 

S O S E L E V A T I O N A L ' É P I S C O P A T , D O S S É S P A R G U I L -

L A U M E , F I B S D ' É T I E S K E , S O S S E C R É T A I R E 1 . 

Cancellarli domus e t mensa communis erat omnibus cujus-
cunque ordinis indigentibus ad curiam venientibus, qui probi 
vel essent , vel esse viderentur. Nulla fere die comedebat a b s -
que comitibus et baron ibus , quos ipsemet invilabat . Jusserat 
quaque die, novo s t ramine vel fceno in h ieme , novis scirpis vel 
frondibus virentibus in aestate, sterni hospitium suum , ut mi-
litum mult i tudinem, quam scamna capere non poterant , area 
munda et laeta reciperet; ne vestes eorum pretiosae, vel pul-
chrae eorum camisiae, ex areae sorde maculam contraherent . 
Vasis aureis et argenteis domus ejus r en i t eba t , ferculis et po -
tibus pretiosis abundaba t ; ut si quae esculenta vel poculenta 
commendaret r a r i t a s , emptores ejus nulla eorum comparando-
rum repellere deberet car i tas . . . 

Cancel lano, et regni Angliae et regnorum vicinorum magna-
tes liberos suos servituros mi t teban t , quos ipse honesta nutri-
tura et doctrina instituit, et cingulo donatos militiae, ad patres 
et propinquos cum honore remi t teba t , aliquos ret inebat . Rex 
ipse dominus suus , filium suum, haeredem regni , ei nu t r i un -
dum commendavit : quem ipse cum coaetaneis sibi multis filiis 
nob i l ium, et debita eorum omnium seque la , et magis t r is , 
et servitoribus propri is , quo dignum erat hono re , secum h a -
buit 

Cancellario homagium infiniti nobiles et milites faciebant; 
quos ipse , salva fide domini regis , rec ip ieba t , et u t suos pa -
trocinio fovebat. 

Transfre ta turus interdum sex aut plures naves in sua habe-

bat velificatione, nullumque qui t ransfretare ve l le t , remanere 
sinebat : appulsus gubernatores suos et nautas ad placitum 
eorum remunerabat . Nulla fere dies effluebat e i , qua non ipse 
aliqua magna largiretur donar ia , equos, a v e s , vestimento , 
auream vel argenteam supellectilem, vel monetam. Sic nimirum 
scriptum est : quidam erogant propr ia , et semper abundant ; 
alii rapiunt a l iena, et curtae semper abest rei. Tantamque ha-
bebat cancellarius donandi grat iam , u t amor et deliciae totius 
orbi» latini reputaretur . Utcunque erat aetas, ita quemque f a -
cetus adoptaibat... 

Cancellarius reg i , clero, militiae et populo erat acceptissi-
mus , ob ipsius dotes virtutum , animi magnitudinem, merito-
rum insignia, quae animo ejus inhaeserant. Pertractatis ser i is , 
colludebant rex et ipse, tanquam.coaetanei puerul i , in a u l a , 
in ecclesia, in consessi!, in equi tando. Una dierum coequita-
bant in strala Lundoniae; stridebat deformis hiems : eminus 
aspexit rex venientem senem, pauperem, veste trita et tenui; 
et ait cancellario : Videsne i l lum? — Cancellarius : Video. — 
Rex : Quam pauper , quam debil is , quam nudus ! Numquidne 
magna esset eleemosyna dare ei crassam et calidam capam *?— 
Cancellarius : Ingens equidem ; et ad hujusmodi animum et 
oculum, rex, habere deberes. Interea pauper adest ; rex sub-
st i t i t , et cancellarius cum eo. Rex placide compellat pauperem, 
et quaerit, si capam bonam vellet habere . Pauper , nesciens 
illos esse, putabat jocum non scria agi. Rex cancellario : Equi-
dem tu b a n c ingentem habebis eleemosvnam ; et injectis ad 
capitium ejus manibus , c a p a m , quam novam et optimam de 
scartata et grysio indutus e r a t , rex cancellario auferre, ille 
retinere laborabat . Fit ibi motus et tumultus magnus : divites 
et milites, qui eos sequebantur, mirati accelerant scire quaenam 
esset tam subita inter eos eausa concertandi : non fu i t , qui 
diceret : i n t en tuse ra tu t e rque manibus suis , u t aliquando quasi 
casuri viderentur. Aliquandiu reluctalus cancellarius, sustinuit 
regem vincere, capam sibi inclinato detrahere , et pauperi do-
nare . Tunc primum rex sociis suis acta narrat : risus omnium 
ingens : fuerunt, qui cancellario capas et pallia sua porrigerent. 

24. 
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C u m c a p a cance l l a r i i p a u p e r s enex a b i t , p r e t e r s p e m l o c u p l e -

t a t u s , l e t a t u s e t Deo g r a t i a s a g e n s . 

A l i q u o t i e n s q u e ad h o s p i t i u m cance l l a r i i rex c o m e d e b a t , turn 

l u d e n d i c a u s a , turn g ra t i a v i d e n d i q u e d e e j u s d o m o e t m e n s a 

n a r r a b a n t u r . R e x v e n i e b a t a l i q u a n d o e q u o a d m i s s o in h o s p i -

t i u m c a n c e l l a r i i s e d e n t i s a d m e n s a m ; a l i q u a n d o s a g i t t a in 

m a n u , r e d i e n s v e n a t u , vel i l u r u s in n e m u s ; a l i q u a n d o b i b e b a t , 

e t v i so c a n c e l l a n o r e c e d e b a t ; a l i q u a n d o s a l i en s u l t r a m e n s a m , 

a s s i d e b a t e t c o m e d e b a t . Mag i s u n a n i m e s e t a m i c i n u n q u a m d u o 

al i i f u e r u n t t e m p o r i b u s c h r i s t i a n i s . 

F u i t a l i q u a n d o g r a v i t e n t u s i n f i rmi t a t e c a n c e l l a r i u s R o t h o -

m a g i a p u d s a n c t u m G e r v a s i u m . V e n e r u n t e u m d u o r e g e s s imu l 

v i d e r e , r e x F r a n c o r u m et rex A n g l o r u m , d o m i n u s s u u s . T a n d e m 

d i s p o s i t u s ad s a n i t a t e m , e t c o n v a l e s c e n s , u n a d i e r u m s e d i t ad 

l u d u m s c a c c o r u m , i n d u t u s c a p a m a n i c a t a . I n t r a v i t e u m v i s i t a r e 

A s c h e t i n u s , p r i o r L e g h c e s t r i e , v e n i e n s a c u r i a r eg i s , qui t u n c 

e r a t i n G a s c o n i a ; q u i l i b e r i u s e u m a l l o c u t u s , a u s u f a m i l i a r i -

t a t i s , a i t : Q u i d e s t hoc q u o d c a p a m a n i c a t a u t i m i n j ? H e c ves -

tis m a g i s i l lo rum e s t , qu i a cc ip i t r e s p o r t a n t : vos ve ro e s t i s 

p e r s o n a e c c l e s i a s t i c a , u n a s i n g u l a r i t a t e , sed p l u r e s d ign i t a t e : 

C a n t u a r i e a r c h i d i a c o n u s , d e c a n u s H a s t i n g e , p r o p o s i t u s B u v e r -

l a c i , c a n o n i c u s ibi e t ibi ; p r o c u r a t o r e t i a m a r c h i e p i s c o p a t u s ; 

e t s i c u t r u m o r in c u r i a f r e q u e n s e s t , a r c h i e p i s c o p u s e r i t i s . 

C a n c e l l a r i u s r e s p o n d i t , i n t e r c e t e r a , ad v e r b u m illud : E q u i -

d e m t r è s t a l e s p a u p e r e s agnosco in Angl ia s a c e r d o t e s , q u o r u m 

c u j u s l i b e t a d a r c h i e p i s c o p a t u m p r o m o t i o n e m m a g i s o p t a r e m 

q u a m m e a m : n a m e g o , si f o r t e p r o m o v e r e r , i ta d o m i n i m i 

m e u m r e g e m in tus e t in c u t e n o v i , n e c e s s e h a b e r e m , a u t ip s ius 

g r a t i a m a m i t t e r e , a u t Domini D e i , q u o d a b s i t , s e r v i t i u m pos t -

p o n e r e : q u o d e t pos t i t a con t ig i t . . . 

Q u i n q u a g i n t a d u o s c le r i cos c a n c e l l a r i u s in o b s e q u i o suo h a -

b e b a t : q u o r u m p l u r i m i in suo e r a n t c o m i t a t u , c u r a b a n t e p i s -

c o p a t u s e t a b b a t i a s v a c a n t e s , a u t e j u s p r o p r i o s h o n o r e s ecc le -

s i a s t i cos . 

D e l i b e r a v i q u a n d o q u e rex A n g l o r u m c u m c a n c e l l a r i o e t al i is 

q u i b u s d a m regni su i m a g n a t i b n s , p e t e r e a rege F r a n c o r u m 

fi l iam e j u s M a r g a r e t a m m a t r i m o n i o c o p u l a n d a m filio suo Hen-

rico. P l a c u i t cons i l i um. H e c s i q u i d e m r e g u m e t m a g n o r u m 

v i r o r u m m a g n a e s t con fcede ra t io . Ad t a n t a m p e t i t i o n e m t a n t o 

p r inc ip i f a c i e n d a m q u i s m i t t e n d u s e r a t , n is i c a n c e l l a r i u s ? El i -

g i t u r : a s s e n t i t u r . I g i t u r c a n c e l l a r i u s r e m , p e r s o n a s e t off ic ium 

s i ium a t t e n d e n s , e t s e t a n t e re i c o m m e t i e n s , j u x t a il lud p o e -

t icum : 

Metire quod audes ; nuptialiter se instruit 
Qui nuptias mittitur conciliare futuras. 

P a r a t o s l e n d e r e e t e f f u n d e r e l u x u s a n g l i c a n i o p u l e n t i a m , u t 

a p u d o m n e s et in o m n i b u s h o n o r e t u r p e r s o n a m i t t e n t i s in 

m i s s o , e t miss i s u a in s e . C i rc i t e r d u c e n t o s in e q u i s s e c u m 

h a b u i t d e f ami l i a s u a , m i l i t e s , c l e r i c o s , d a p i f e r o s , s e r v i e n t e s , 

a r m í g e r o s , n o b i l i u m filios, m i l i t a n t e s e i , e t a r m i s o m n e s i n -

s t r u c t s . O m n e s isti e t o m n i s e a r u m s e q u e l a , novo fes t ivo f u l -

g e b a n t o r n a t u v e s t i u m , q u i s q u e p ro m o d o suo . H a b u i t e t i a m 

\ i g i n t i q u a t u o r m u t a t o r i a v e s t i m e n t o r u m , o m n i a f e r e d o n a n d a , 

e t in t r a n s m a r i n i s r e l i n q u e n d a , e t o m n e m e l e g a n t i a m v a r i i , 

g r y s i i , e t p e l l i u m p e r e g r i n a r u m , p a l l i o r u m q u o q u e e t t a p e t u m , 

q u i b u s t h a l a m u s e t l ec tus ep i s cop i hosp i t i o r ecep i i o r n a b a n t u r . 

H a b u i t s e c u m c a n e s , a v e s , o m n e g e n u s q u o r e g e s u t u n t u r e t 

d iv i t e s . H a b u i t in c o m i t a t u suo oc to b i g a s c u r r i l e s ; u n a m q u a m -

q u e b i g a m q u i n q u é equi t r a h e b a n t , d e x t r a r i i s c o r p o r e e t r o -

b o r e s imi le s : q u i s q u e e q u u s s u u m sibi d e p i i t a t u m h a b e b a t 

fo r t em j u v e n e m n o v a tun ica s u c c i n c t u m , e u n t e m c u m biga ; 

i p s a q u e b iga s u u m v e r e d u m e t c u s t o d e m . D u e b i g e s o l a m 

c e r v i s i a m t r a h e b a n t , f a c t a m in a q u e d e c o c t i o n e ex a d i p e f r u -

m e n t i , in c a d i s f e r r a t i s , d o n a n d a m F r a n c i s . I l a b e b a t c a n c e l -

lar i i c ape l l a b i g a m s u a m ; c a m e r a s u a m , e x p e n s a s u a m , c o -

q u i n a s n a m ; p o r t a b a n t a l i e e s c u l e n t o r u m e t p o c u l e n t o r u m 

a l i q u i d ; a l i e d o r s a l i a t a p e t a , s a c c o s c u m v e s t i b u s n o c t u r n i s , 

s a r c i n a s e t i m p e d i m e n t a . H a b u i t d u o d e c i m s u m m a r i o s . Oc to 

s c r i n i a c a n c e l l a r i i c o n t i n e b a n t supe l l e c t i l em , a u r e a m sc i l i ce t 

e t a r g e n t e a m , v á s c u l o s , c u l l u l o s , p a t e r a s , c i p h o s , c u p p a s , u r -

c e o l a s , p e l v e s , s a l i n a , c o c h l e a r i a , c u l t e l l a s , p a r a p s i d e s . A l i e 



coffr® et d i t e l i » cancel lar i i cont ineba i i t m o n d a n i , ®s pluri-

m u m cot id ianis e jus i inpensis e t donis sufficiens, e t ves te s e jus , 

e t l ibros a l iquot et hu jusmodi . U n u s s u m m a r i u s capelli© sac ra 

v a s a , et a l t a r i s o r n a m e n t a , e t l ibros po r l aba t , ca i t e ro rum p r ® -

a m b u l u s . Quisque s u m m a r i o r u m s u u m h a b e b a t a g a s o n e m , 

q u a l e m e t qua l i t e r decuit i n s t r u c t u m . Q u o q u e e t i am biga h a -

b e b a t c a n e m al l igatum vel s u p r a ve l s u b t u s , m a g n u m , fo r t em 

e t t e r r i b i l e m , qui u r sum vel l e o n e m d o m i t u r u s v i d e r e t u r . Sed 

e t s u p r a q u e m q u e s u m m a r i u m e r a t vel s imia c a u d a t a , vel im-

man i s imula tor s imius oris. In ingressu ga l l i canorum v i l l a rum 

e t c a s t r o r u m , pr imi ven ieban t g a r c i o n e s ped i t e s quas i ducent i 

q u i n q u a g e n t a , g r ega l im e u n t e s sex vel deni vel p l u r e s s i m u l , 

a l iqu id l ingua sua p ro more p a t r i ® sua ; c a n t a n t e s . S e q u e b a n -

tu r a l iquo in terva l lo canes copula t i e t leporari i in loris e t laxis 

s u i s , c u m concura to r ibus et s e q u a c i b u s su is . Post mod icum 

s t r i d e b a n t ad lapides p l a t e a r u m ili® big® f e r r a i® , magn i s c o -

riis a n i m a l i u m consut i s cooper i®. S e q u e b a n t u r ad mod icam 

d i s t a n t i a m s u m m a r i i , a g a s o n i b u s , positis gen ibus s u p e r d u n e s 

s u m m a r i o r u m , equ i t an t ibus . Aliqui F r a n c i , a b d o m i b u s suis 

eg res s i , ad t a n t u m s t rep i tum q u ® r e b a n t c u j u s esse t fami l ia . 

A iun t i l l i , quod cance l la r ius regis Anglorum ad dominum r e -

gem F r a n c i ® missus veniret . Dicun t F ranc i : Mirabi l i s es t ipse 

rex Anglorum , c u j u s cance l l a r ius tal is e t t o tu s incedit . S e -

q u u n t u r pos t s u m m a r i e s a r m i g e r i , mi l i tum p o r t a n t e s s c u t a , e t 

t r a h e n t e s dex t ra r ios ; inde alii a rmige r i ; d e h i n c ephebi ; deinde 

qui aves p o r t a b a n t ; postea d a p i f e r i , e t m a g i s t r i , e t minis t r i 

d o m u s cancel lar i i ; de inde mil i tes e t c l e r i c i , o m n e s bini e t bini 

e q u i t a n t e s ; p o s t r e m o , c a n c e l l a r i u s , e t al iqui f ami l i a res e jus 

c i rca e u m . 

Appu l sus in t r a n s m a r i n i s , s t a t i m p r®mise ra t domino regi 

F r a n c o r u m cance l l a r ius m a n d a n s , quod ad eum ven i r e t . Venit 

pe r c a s t r u m Medienti . Resc r ipse ra t ei rex F r a n c o r u m , quod oc-

c i i r re re t ei Pa r i s iu s , e t q u a die. Rex i t aque volens cance l la r ium 

p r o c u r a r e ; s icut nobil i tat is et consue tud in i s ga l l i canorum re-

gimi e s t , o m n e m mor t a l em a d c u r i a m F r a n c i ® v e n i e n t e m , •J I 
q u a m d i u in curia f u e r i t , p r o c u r a r e , ed ic 'o Pa r i s iu s dato p ro -

h i b u e r a t , n e quis aliquid cance l l a r io , ve l su i s e m p t o r i b u s 

v e n d e r e i . Quo p r e c o g n i t o , cance l la r ius p r ® m i s e r a t suos a d 

fo ra v i c i n a , L a m a c i , Corboi l i , Pont i s I s a r e i , sancti D ionvs i i , 

qui sibi e m e r e n t p a n e s , e t c a r n e s , e t p i s c e s , v i n a , e t c i b a r i a , 

in a b u n d a n t i a , m u t a t o , supp re s s i sque n o m i n i b u s , l i ab i tu . E t 

cum Par is ius domi Templ i hosp i t ium h a b i t a t u r u s i ng rede re tu r , 

o c c u r r e r u n t ei sui d i cen t e s , quod hospi t ium omnibus bonis in-

s t ruc tum ad m o r a m t r i d u a u a m i n v e n i r e t , q u a q u e d ie mille 

homin ibus p rocurand i s . E q u i d e m in divit i is regis Sa lomonis 

legi tur q u o t a n i m a l i u m ca rnes quot id ianis e jus impens is suf f i -

ce ren t . E q u i d e m u n a d i e , angu i l l a rum u n u m so lum fe r cu lum 

cancel lar i i c e n t u m solidis s t e r l ingorum e m p t u m fui t : q u o d 

ornni pa t r i® n o t u m , e t iam loco proverbi i mul to t e m p o r e mul t i s 

in o re e r a t . De aliis e jus fercul is e t impensis s i leo. Ex hoc uno 

inlell igi p o t e s t , quod m e n s a cancellarii s u m p t u o s a e t suf f i -

c iens fu i t . 

Quali ter e u m d o m i n u s rex F r a n c o r u m e t nobiles illi F ranc i 

h o n o r a v e r u n t , qua l i t e r ipse v ic i s s im e o s , et p r e t e r e a q u a co-

mi ta te suscepi t scholares Par is ius e t magis t ros s c h o l a r u m e t 

cives scho la r ium ang l igenarum c red i to re s , d ice re non sufficio. 

Legi tur de H a n n i b a l e , q u o d , post in te r fec tum H a s d r u b a l e m , 

Romani nunc ios m i s e r i t , d icens eis : I t e , et o m n e m m o r t a l e m 

exple te p e c u n i a . Idem for te legit e t cu rav i t c a n c e l l a r i u s , o m -

n e m nobilem F r a n c u m , b a r o n e m m i l i t e m , se rv i to rem regis vel 

r eg in® regis F r a n c o r u m , mag i s t ros s c h o l a r u m , scho la res c i -

v ium nobi l io res , m u n e r i b u s suis explebat . Omnia s u a v a s a a u -

r ea e t a r g e n t e a d o n a v i t , omnia mu ta to r i a v e s t i m e n t o r u m : illi 

p a l l i u m , illi c a p a m g r i s e a m , illi pe l l i c i am, illi pa l l e f r idum, illi 

d ex t r a r i um. Quid p l u r a ? S u p r a o m n e m hominem s u a m gra t i am 

a d e p t u s e s t , legat ione sua fel ic i ter f u n c t u s e s t , proposi tuni 

assecu tus e s t ; quod petii t ei concessum est . In redi tu suo W y -

d o n e m d e La V a l , regis Angli® i m p u g n a t o m i ! , pa t r i® s t ra t®-

q u e publ ic® d e p r ® d a t o r e m , c e p i t , e t con jec tum in v incula 

a p u d c a s t r u m Novi For i i nca rce rav i t . Unde hoc m o d o se c a n -

cel lar ius T h o m a s in pacis s tudio e t t empore habu i t . 

Q u i d de eo in bellicis negoti is occupato l oqua r ? In exerc i tu 



et obsidione T h o l o s e , ubi tota Angl ia , N o r m a n n i a , Aqui tan ia , 

Andegav i s , Br i t ann ia , Scotia, in praesidium regis Angliae , mili-

t a r e m m a n u m e t fo r t i tud inem bel l icam emis i t , cance l la r ius de 

p ropr ia famil ia l ec tam m a n u m mi l i tum sept ingentos mil i tes 

h a b e b a t . E t q u i d e m si e jus p a r i t u m esset Consilio, u r b e m Tho-

l o s a m , e t r egem F r a n c i e , qui favore soror is c o m i t i s s e Con-

s t a n t i » se i m m i s e r a t , sed e t improvide sine exerc i tu e t m a n u 

fo r t i , invas issent e t cep i s sen t , t a n t u s e r a t regis Anglorum 

e x e r c i t u s . Sed v a n a supers t i t ione e t r eve ren t i a rex t en tus Con-

silio a l i o r u m , s u p e r u r b e m , in q u a esse t dominus suus rex 

F r a n c i e , i r r u e r e nolu i t : d iconte in c o n t r a r i u m c a n c e l l a n o , 

quod p e r s o n a m domini rex F r a n c o r u m ibi deposu i s se t , eo quod 

s u p r a c o n v e n t a h o s t e m s e ei opposuisse t . Non mul to p o s t , vo-

c a t a et congrega ta venit in u r b e m mil i t ia regis F r a n c o r u m ; e t 

r e x A n g l i e c u m rege S c o t i e e t omni exerci tu suo, inops voti e t 

inefficax p ropos i t i , r e d i i t , c ap ta t a m e n p r iu s u r b e Cadurcio, et 

p lu r imis c a s t r i s , in vicinia T h o l o s e , q u e e r a n t comitis Tho-

l o s e , e t s u f f r a g a n e o r u m e jus , vel q u e comes T h o l o s e regis 

A n g l i e f au to r ibus p r i u s a b s t u l e r a t . Ad q u e omnia re t inenda 

pos t r e d i t u m reg is A n g l i e , comit ibus omnibus r ecusan t i bus , 

solus cancel lar ius c u m sua fami l i a , et solo Henr ico de Essex ia , 

constabul lar io et b a r o n e r e g i s , r e m a n s i t . E t postea t r ia cas t ra 

m i n u t i s s i m a , e t q u e inexpugnabi l ia v ideban tu r , ipsemet lorica 

i n d u t u s e t g a l e a , c u m su i s in m a n u fort i cepi t . Sed e t Garun-

n a m c u m mil i tar i m a n u t rans i i t s u p r a hos te s ; conf i rmataque 

in regis o b s e q u i u m tota illa p rov inc ia , gra t iosus et honora tus 

red i i t . 

Pos tmodum a u t e m in g u e r r a regis F r a n c o r u m et domini sui 

r eg i s Anglorum in M a r c h i a , ad c o m m u n e m terminimi t e r ra rum 

s u a r u m in te r Gisorcium e t T r i a m et Cu rce l e s , cance l la r ius , 

p r e t e r p r o p r i e f a m i l i e sept ingentos e q u i t e s , alios mil le du-

centos s t ipendar ios mi l i t e s , h a b e b a t q u a t u o r mill ia se rv ien-

t i u m , per u n a m q u a d r a g e n a m . E t cu ique mi l i t i , q u a q u e die , 

d a b a n t u r ad equos e t a rmíge ros p rocurandos t res solidi illius 

m o n e t e ; ¡ps ique mil i tes omnes ad m e n s a m cancellari i erant . 

Ipsemet c ler icus cum e s s e t , c u m va len te milite F rancorum 

E n g e l r a m n o , d e Tri to regione s u b d i t i s e q u o ca lca r ibus veniente 
a r m a t o , l ancea demissa e t equo admisso c o n g r e s s u s , ipsum 
equo d e j e c i t , e t d e x t r a r i u m lucr i fec i t . E t in toto regis Anglo-
r u m exerci tu s e m p e r pr imi e r a n t mi l i t es c a n c e l l a r i i , semper 
ma jo ra a u d e b a n t , semper p r e c l a r e f a c i e b a n t , eo d o c e n t e , d u -
c e n t e , eo h o r t a n t e c a v e r e e d u c t u i , c a n e r e receptu i in lituis 
suis duc t i l i bus , quos in exerc i tu suo p r o p r i o s , sed universo 
h inc inde exerc i tu i h a b e b a t no t i s s imos . U n d e ipse host is e t iam 
e t expugna tor reg is F r a n c o r u m , e t t e r r e ipsius in igne et g l a -
dio depopula to r , in m a g n a n i p e r v e n i t g r a t i a m ipsius regis F r a n -
c o r u m e t m a g n a t u m tot ius G a l l i e , su i f r agan t ibus ei mer i t i s 
fidei p r e s t a n t i s e t nobi l i ta t is s u e n o t i s s i m e : q u a m g r a t i a m 
pos tmodum t empore oppor tuno s ibi rex exl i ibui t . Vrr tus q u i p p e 
e t in hos te l a u d a t u r . 

N ° 4 . 

LETTRE DE JEAN DE SAL1SDURY A L'ARCHEVÈQUE THOMAS, 

SUR LES DISPOSITIOKS DU ROI DE FRANCE, DU COMTE 

DE FLANDRE ET DE LA COUR DE ROME A SON ÉGARD i . 

(AN 1164.) 

Venerabili domino et patri carissmo Thomce, Dei gratta 
Cantuariensi archiepiscopo et Anglorum primati, suus Joannes 
Saresberiensis, salutem et felices ad vota successus. Ex quo 
p a r t e s at t igi c i smar inas , v i sus s u m mih i sens isse lenioris a u r e 

t e m p e r i e m , e t d e t u m e s c e n t i b u s procellis t e m p e s t a t u m , cum 

gaudio m i r a t u s s u m r e r u m u b i q u e c o p i a m , q u i e t e m q u e e t le--

t i t iam p o p u l o r u m . Eg red i en t em vero de nav i , se rv ien tes comit is 

Gisnensis ex m a n d a t o e j u s , p r o c u r a n t e A r n u l p h o , nepote ip -

s i u s , honorifice s u s c e p e r u n t ; e t mih i e t m e i s d o m u m et ter ram 



et obsidione T h o l o s e , ubi tota Anglia , Normannia , Aquitania , 
Andegavis , Bri tannia , Scotia, in praesidium regis Angliae, mili-
t a r e m m a n u m e t for t i tudinem bell icam emisi t , cancel lar ius de 
propr ia familia lectam m a n u m mili tum septingentos milites 
habeba t . E t qu idem si ejus p a r i t u m esset C o n s i l i o , u r b e m Tho-
l o s a m , et regem F r a n c i e , qui favore sororis comitissae Con-
stantiae se immise ra t , sed et improvide sine exercitu et manu 
for t i , invasissent e t cepissent , t an tus e r a t regis Anglorum 
exerc i tus . Sed vana superst i t ione et reverenl ia rex tentus Con-
silio a l i o r u m , super u r b e m , in q u a esset dominus suus rex 
F r a n c i e , i r ruere nolui t : dicente in cont ra r ium c a n c e l l a n o , 
quod pe r sonam domini rex F ranco rum ibi deposuisse t , eo quod 
supra conventa hos tem se ei opposuisset . Non multo pos t , vo-
c a t a et congregata venit in u rbem militia regis F r a n c o r u m ; et 
rex A n g l i e c u m rege S c o t i e et omni exercitu suo, inops voti et 
inefficax proposi t i , r ed i i t , capta t amen prius u rbe Cadurcio, et 
p lur imis cas t r i s , in vicinia T h o l o s e , q u e e r a n t comitis Tho-
l o s e , et suf f raganeorum ejus , vel q u e comes Tho lose regis 
Ang l i e fautor ibus pr ius abs tu le ra t . Ad q u e omnia retinenda 
post red i tum regis A n g l i e , comitibus omnibus recusant ibus , 
solus cancellarius cum sua famil ia , et solo Henrico de Essexia , 
constabullario et ba rone r e g i s , remans i t . E t postea tr ia castra 
muni t i s s ima , et q u e inexpugnabil ia v idebantur , ipsemet lorica 
indu tus et g a l e a , cum suis in m a n u forti cepit . Sed et Garun-
n a m cum militari m a n u t ransi i t s u p r a hostes ; confirmataque 
in regis obsequium tota illa provincia , gratiosus et honoratus 
redi i t . 

Postmodum au tem in guer ra regis F ranco rum et domini sui 
reg is Anglorum in March ia , ad communem terminimi terrarum 
s u a r u m inter Gisorcium et Tr i am et Curce les , cancel lar ius, 
p r e t e r p r o p r i e f a m i l i e septingentos equ i t e s , alios mille du-
centos st ipendarios mi l i tes , habeba t qua tuor millia servien-
t i u m , per u u a m quadragenam. E t cuique mil i t i , quaque die, 
d a b a n t u r ad equos et a rmígeros procurandos tres solidi illius 
m o n e t e ; ipsique milites omnes ad mensam cancellarii erant. 
Ipsemet clericus cum e s s e t , cum valente milite Francorum 

Enge l r amno , de Tri te regione subdi t is e q u o calcar ibus veniente 
a r m a t o , lancea demissa et equo admisso congressus , ipsum 
equo de jec i t , e t dext ra r ium lucrifeci t . E t in toto regis Anglo-
rum exercitu semper primi e r a n t mil i tes cance l la r i i , semper 
majora a u d e b a n t , semper p r e c l a r e f a c i e b a n t , eo d o c e n t e , d u -
cen te , eo hor tan te cavere e d u c t u i , c ane re receptui in lituis 
suis duct i l ibus , quos in exerci tu suo p r o p r i o s , sed universo 
h inc inde exerci tui habeba t not iss imos. Unde ipse hostis et iam 
et expugnator regis F r a n c o r u m , et t e r r e ipsius in igne et g l a -
dio depopulator , in m a g n a m perveni t g ra t iam ipsius regis F ran -
corum e t m a g n a t u m totius G a l l i e , suf f ragant ibus ei meri t is 
fidei p r e s t a n t i s et nobilitatis s u e n o t i s s i m e : q u a m gra t iam 
postmodum tempore oppor tuno sibi rex exhibui t . Vrrtus qu ippe 
et in lioste l auda tu r . 

N° 4 . 

LETTRE J)E JEAN DE SAL1SEURY A L'ARCHEVÈQUE THOMAS, 

SUR LES DISPOSITIOSS DU ROI DE FRANCE, DU COMTE 

DE FLANDRE ET DE LA COUR DE ROME A SON ÉGARD 

(AN 1164.) 

Venerabili domino et patri carissmo Thomce, Dei gratja 
Cantuariensi archiepiscopo et Anglorum primati, suus Joannes 
Saresberiensis, salutem et felices ad vota successus. Ex quo 
pa r t e s attigi c ismarinas , visus s u m mihi sensisse lenioris a u r e 
t empe r i em, et de tumescen t ibus procellis t empes ta tum, cum 
gaudio mi ra tus s u m r e r u m ub ique c o p i a m , qu ie temque et le--
t i t iam populorum. Egredientem vero de navi , servientes comitis 
Gisnensis ex manda to e j u s , p rocuran te Arnu lpho , nepote ip-
s ius , honorifice s u s c e p e r u n t ; et mihi et m e i s d o m u m et terram 



c o m i t i s p r o v e s t r a r e v e r e n l i à e x p o n o n t e s , l i b e r u m a b omni 

e o n s u e t u d i n i s o n e r e , p e r d u x e r u n t fe re a d S a n c t u m - A u d o m a -

r u m . Q u o c u m v e n i s s e m , p r o c u r a n t e q u o d a m Mars i l io m o n a c h o , 

q u i a p u d Thilleham e t Irulege m o r a r i c o n s u e v i t , in d o m o 

S a n c t i - B e r t i n i h o n e s t i s s i m e r e c e p t u s s u m , e t p a t e n t e r in te l lexi 

q u o d ecc le s i a Illa ad h o n o r e m C a n t u a r i e n s i s e c c l e s i e e t v e s t r u m 

expos i t a e s t ; e t si p l a c e t , t a m corniti q u a m m o n a c h i s , o b l a t a 

v o b i s o p p o r t u n i t a t e , g r a l i a s r e f e r a t i s . E x i n d e c u m v e n i s s e m 

A t r e b a l u m , c o m i t e m P h i l i p p u m a p u d E x c l u s a m c a s t r u m , a 

q u o t y r a n n u s I p r e n s i s t a m l o n g a obs id ione e x c l u s u s e s t , e sse 

a u d i v i . I l l uc i t a q u e d i v e r t e n s , Domino m i s e r i c o r d i t e r i t e r m e u m 

in o m n i b u s p r o s p e r a n t e , n o n longe a s t r a t a p u b l i c a o b v i u m 

h a b u i q u e m q u e r e b a m . U t e n i m , m o r e d i v i t u m , q u o s o b l e c t a t 

h o c n u g a n d i g e n u s , in a v i b u s cceli l u d e r e t , f luvios , s t a g n a , 

p a l u d e s et s c a t u r i g i n e s f o n t i u m p e r a g r a n s c i r c u i b a t . G a v i s u s e s t 

s e i n v e n i s s e h o m i n e m a q u o fideliter a u d i r e t Angl i® s t a t u m , e t 

ego m a g i s , q u i a e u m m i h i D e u s o b t u l e r a t , i t a u t s i n e m u l t o v i ® 

d i s p e n d i o m a n d a t u m v e s t r u m e x s e q u e r e r . De r e g e e t p r o c e r i b u s 

m u l t a p e r c u n c t a t u s e s t ; s e d ego t e m p e r a v i r e s p o n s u m , u t m e 

n e c d e m e n d a c i o c o n s c i e n t i a r e p r e h e n d a t , n e c t e m e r i t a t e m 

m e a m in bis q u i e a d r e g e m s p e c t a n t q u i s q u a m poss i t a r g u e r e . 

V e s t r a s v e r o a n g u s t i a s a u d i e n s vob is c o m p a s s u s e s t , a u x i l i u m -

q u e p r o m i t t i t , n a v e s e t e n i m p r o c u r a b i t , si hoc n e c e s s i t a s v e s -

t r a e x e g e r i t , e t i p s e a n t e , u t opor t e t , a d m o n e a t u r . Si v e r o ad 

h o c vos t e m p e s t a s i m p u l e r i t , p r ® m i t t i t e a u t P h i l i p p u m e m p t o -

r e m v e s t r u m , q u i e t comit is a u c t o r i t a t e u t a t u r , e t c u m nau t i s 

e t v e c t o r i b u s , p r o u t e x p e d i e n t , c o n t r a h a t . S ic a comi t e r e c e -

d e n s , d ie s e q u e n t i N o v i o m u m ven i . 

E t ne sc io q u o prsepe t i s e t i n q u i e t ® f a m ® p r o c o n i o c a l a m i t a s 

A n g l o r u m e c c l e s i a r u m q u e v e x a t i o , q u o c u m q u e v e n i e b a m , f u e r a t 

d i v u l g a t a , u t ub i m u l t a a u d i r e m ges ta in c o n v e n t u Iondoniens i 

e t w i n t o n i e n s i , q u ® in Angl ia n u n q u a m a u d i e r a m . E t q u i d e m 

p l e r a q u e , u t fit, m a j o r a e t p e j o r a v e r i s r e f e r e b a n t u r : ego a u -

t e m h ® c o m n i a q u ® p e r o r a popul i v o l i t a b a n t s tud ios i s s ime 

d i s s i m u l a b a m ; s e d nec s i m u l a n t i p r o s p e r a p i e n e c r e d e b a t u r , 

n e c a d v e r s a d i s s imulan t i . Q u o d q u e m i r e m i n i , c o m e s suess io-

nens i s , ea d ie q u a N o v i o m i e r a m , o m n e s a r t i c u l o s london iens i s , 

nescio conc i l i abu l i a u t d i ss i l i abu l i d i c a m , d e c a n o i ta s e r i a t i m 

exposu i t a c s i i n t e r f u i s s e t o m n i b u s p r ® s e n s , non m o d o b i s q u ® 

in py la t io g e s t a s u n t , s e d q u ® s e c r e t i s s i m e a b b i s ve l a b illis 

d ie ta s u n t in conc lav i . N e c fac i l e c r e d i d e r i m q u i n i b i , s i v e d e 

s u i s , s i v e d e n o s t r a t i b u s , c a u l o s e x p l o r a t o r e s h a b u e r i n t G a l l i . 

D e c a n u s a u t e n i n o v i o m e n s i s , vir i n t e g e r r i m o fidei, c o n c u s s i o -

n e m v e s t r a m non s i n e mul to do lo re a u d i e r a t ; e t s e ad vos rec i -

p i e n d u m p r o p a r a t , n o n m o d o s u a o m n i a e x p o s i t u r u s p ro v o b i s , 

sed p ro c a n t u a r i e n s i ecc les i a , si o p o r t u e r i t , s e i p s u m p o s i t u r u s . 

D e c r e v e r a t a u t e m t r a n s i r e a d c u r i a m ; sed q u i a d e s t a t u v e s l r o 

m c e s l u s e s t e t s o ' I i c i l u s , d o n e c c e r l i o r e l u r , d o m i e x s p e c t a t . 

Ibi a q u i b u s d a m pro ce r to accep i r e g e m F r a n c o r u m e s s e L a u -

d u n i , e t p r o p e e u m d o m i n u m r e m e n s e m e j u s e x s p e c t a r e collo-

q u i u m . E o s e rgo a d i r e p r o p o s u i ; s e d , p r o p t e r g u e r r a s q u a s 

c o m e s d e Roceio et alii q u i d a m p r o c e r e s , a d v e r s u s d o m i n u m 

r e m e n s e m e x e r c e b a n t , a p ropos i t o r e v o c a t u s , i ter P a r i s i u s dc-

l lexi . Ub i c u m v i d e r e m v i c l u a l i u m c o p i a m , l ® l i t i a m p o p u l i , 

r e v e r e n t i a m c le r i , e t t o t i u s ecc les i® m a j e s l a t e m e t g l o r i a m , e t 

v a r i a s o c c u p a t i o n e s p b i l o s o p b a n t i u m a d m i r a t u s , ve lu t i l lam 

s c a l a m J a c o b , c u j u s s u m m i t a s c o l i m i l a n g e b a t , e r a t q u e via 

a s c e n d e n t i u m e t d e s c e n d e n l i u m a n g e l o r u m , l o l ® p e r e g r i n a -

t ionis u r g e n t e s t i m u l o , c o a c l u s su in p ro f i t e r i q u o d l'ere Domi-

nus est in loco islo, et ego nesciebam. 11 lud quoque poeticuni ad 
m e n l e m redi i t : 

Felix exilium , cui locus iste datur. 

Evo lu t i s a u i e m p a u c i s d i e b u s in c o n d u c e n d o hosp i l io e t s a r -

c inu l i s c o m p o n e n d i s , r e g e m F r a n c o r u m a d i i , e i q u e ex o r d i n e 

exposui c a u s a m v e s t r a m . Q u i d m u l t a ? Compa t i t i l i ' , p r o m i t t i t 

a u x i i i u m , e t p r o v o b i s s e d o m i n o P a p ® sc r ip s i s s e a s s e r u i t , e t 

i t e r u m , si o p o r t u e r i t , s c r i p t u r u m e t a c t u r u m q u o d p o t e r i t , v iva 

voce . C u m vero e u m e x p a r t e fili® s u ® , q u a m n u p e r s a n a m 

v i d e r a m , q u a n d o a d o m i n a r e g i n a l i cen l i am a c c e p i , s a l u t a s -

s e m , r e s p o n d i t s ib i g r a t i s s i m u m e s s e , si illa j a m a b angel i» 

accep l a esse t in p a r a d i s o . Cui c u m ego s i . b j u n g e r e m qu ia is lud 
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per misericordiam Dei quandoque eveniet , sed ante mult is 
gentibus le t i t iam dab i t , respondit rex : « Hoc quidem Deo 
« possibile e s t ; sed longe verisimilius quod mul torumfutura sit 
« causa malorum. Sed absit ab illa quod paternus p r e sag i i 
« animus! quia v ix , i nqu i t , spero ut ab ea possit aliquid boni 
« esse. » Regem nostrum Franci timent pari ter et oderun t ; sed 
tamen quoad illos quieto et alto sonino dormire potest. 

Et quia Remensem adire non po tu i , literas meas ad abba-
tem S. Remigii amicissimum mihi d i rex i , u t in hac parte sup-
pleat vices meas. C e t e r u m mihi v ide turesse consilium, ut per 
al iquem monachimi Boxleì'e, au t alium nuncium fidelem, literas 
vestras cum aliquo munusculo transmittatis ad dominum r e -
mensem, contrahatisque cum eo familiari'tatem, quia ille, quis-
quis sit in persona , magnus est in regno Francorum, et in 
ecclesia romana multum potest, turn pro rege, turn pro eminen-
tia ecclesie s u e . Ad ecclesiam romanam nondum descendi , 
declinans quantum possum , ne suspicio probabilis contra me 
concipi debeat ; et hoc ipsum, sicut ex literis domini picta-
viensis accepi , domino P a p e et c u r i e satis innotuit. Receptis 
autem lileris ves t r is , illico scripsi domino Henrico et Willelmo 
Papiensi , et satis explanavi in quantam perniciem ecclesie 
r o m a n e lendant h e c , s i processum habuerint , q u e contra vos 
p r e sumun tu r . Distuli autem illuc ire, quia de transitu abbatis 
S. Augustini aut episcopi lexoviensis-nihil certum erat : et si 
ad curiam venerint , nobis per magistrum Henr icum, qui ibi 
mora tu r , cito poterit innotescere. Verum quid ibi tunc possi-
mus non clare video. Contra vos enim faciunt mu l t a , pauca 
pro vobis. Venient enim m a g n i viri , divites in effusione pecu-
n i e , quàin nunquam Roma contempsit , eruntque non modo 
s u a , sed domini regis, quem curia in nullo audebit offendere , 
aucloritate freti. Ad h e c muniti erunt privilegiis ecclesie ro-
m a n e , q u e in hujusmodi causis nunquam cuicumque episcopo 
detulit aut raro. Deinde dominus Papa in causa hac nobis 
semper est adversatus, et adhuc non cessat reprehcndere quod 
fecit pro nobis cantuariensis eccles ie amator Adrianus, cujus 
mater apud vos algore torquotur et inedia. Nos humiles , ino-

p e s , immunit i , numquid poterimus verba dare Roman is? At. 

illi pridem suum comicum audierunt , ut non emant spera pretio. 
Sed scribitis ut t andem, si alia via non patuer i t , promitta-

mus ducentas marcas . At certe pars adversa , antequam frus-
t re tur , trecentas dabit aut quadringentas. 

Nec , si muneribus cer tas , concedei Iolas. 

Et ego respondeo pro Romanis, quod pro amore domini regis 
et reverentia nunciorum mallent plus recipere, quam sperare 
minus. Stant autem pro vobis, quod pro liberiate ecclesie tri -
bulamini ; sed, lionestalem c a u s e n o s t r e extenuantes , excu-
satores regis et emu l i vestri hoc temeritati quamliber ta t i magis 
adscribere conabuntur . Et ut eis citius c r eda tu r , ipsi domino 
P a p e (quia venas hujus susurri j a m audiit auris mea) dabunt 
spem veniendi in Angliam, dicentque regii filii dilatam corona-
t ionem, u t manu apostolica consecretur. Et sciatis ad hoc 
promptos esse Romanos. Jam enim quidam nobis insullant, 
dicentes dominum Papain ad cantuariensem ecclesiam acces-
su rum, u t moveat candelabrum ves t rum, ibique aliquandiu 
sedeat. Nec tamen credo quod dominus Papa istud adhuc con-
ceperit; nam, ut audio, multam ejus pro constantia vestra l ia-
betis gratiam. Sed unum procul dubio scio , quia lexoviensis, 
si venerit , nihil asserere verebitur. Notus enim mihi es t , et in 
talibus expertus sum ejus fallacias. De abbate quis dubi ta t? 
Postremo scripsit mihi episcopus pictavensis , quod adversus 
abbatem S. Augustini nihil potuerat impetrare , etsi plurimam 
dedisset operam. Ibimus tamen illuc, auctore Deo , quoniam 
ita precipi t is , et quid possimus experiemur. Sed si f rus t ra , no-
bis imputari non debet ; quoniam , u t ait e th icus , 

Non est in medico semper reveletur ut ieger. 
Interdum docta plus valet arte malum. 

Cete rum an recto mecum agatis prudentia vestra dijudicel 
Nostis enim , si placet reminisci , quoniam, quando recessi ;i 
vobis , hoc mihi dedistis consilium, u tPar i s ius morarer omnino 
scliolasticus, nec ad ecclesiam romanam diverterem, u t vel sic 



d e c l i n a r e m s u s p i c i o n e s ; nec a p p r o b a s l i s e t i a m q u o d d u c e b a m 

f r a t r e m m e u m , eo ([uod s u m p t u s m a g n o s n o s f a c e r e o p o r t e r e t , 

p o s s e t q u e t o l e r ab i l i u s E x o n i ® m o r a r i . Ad q u o d c u m ego r e s -

p o n d e r e m e a q u o f r a t r i a me i o c c a s i o n e c o m e s R e g i n a l d u s e p i s -

copo oxon iens i o b j e c e r a t , m e u m cons i l i um a p p r o b a s t i s . S ic e rgo 

d i s c e s s i , i n s t r u c t u s a v o b i s ut P a r i s i u s s e d e m figerem , e t m e 

s t u d e r e m o m n i n o s c h o l a r i b u s c o n f o r m a r e . Deus mihi t es t i s e s t 

q u o d , q u a n d o recess i à vobis , d u o d e c i m d e n a r i o s in t o t o m u n d o 

n o n h a b e b a m , n e c a l i q u i d , q u o d ego s c i r e m a d u s u m m e u m . 

V a s c u l a q u i d e m h a b e b a m p a u c a f e r e q u i n q u e m a r c a r u m o m -

n i b u s hosp i t i i nos t r i soc i i s sa t i s n o t a ; e t e r a m q u i d e m , q u o d 

m u l t i s c i u n t , a l ieno ce re , sed m e o o n e r e , g r a v i t e r p r e s s u s . A c -

c e p i e r g o decern m a r c a s m u t u a s ; s e d , a n t e q u a m e g r e d e r e r 

C a n t u a r i a , in s a r c i n u l i s e t i n s t r u c l i o n e c l i e n t u m t r e s e a r u m 

e x p e n d i . D e i n d e p e r m a n u m W i l l e l m i , (ilii P a g a n i , l i b e r a l . t a t . s 

v e s t r ® s e p t e m m a r c a s a c c e p i , Ires a d h u c , u t j u s s e r a t i s , accep-

t u r u s : q u o d e n i m m i n u s f a c t u m e s t , vob is n e q u a q u a m i m p u -

t a n d u m es t . 

Y e n i e n s e r g o P a r i s i u s , j u x t a i n s t r u c t i o n e m v e s t r a m , p r o 

t e m p o r e , u t v i d e t u r , c o m m o d u m condux i h o s p i t i u m e t a n t e -

q u a m illiid i n g r e d e r e r , d u o d e c i m f e r e l i b r a s e x p e n d i ; n e q u e 

e n i m i n t r o i t u m potu i o b t i n e r e , n is i in a n n u m to tu rn p r e t i o pr ie -

r o g a t o . E q u o s i t a q u e d i s t r a s i , e t m e d i sposu i a d r e s i d e n d u m 

p o t i u s q u a m ad p e r e g r i n a n d u m . U n d e e t i m p a r a t i o r s u m ad 

c i r c u i t u s q u o s p raescr ib i t i s f a c i e n d o s , q u i n o n p o s s u n t s ine 

s u m p l i b u s f i e r i , p r ® s e r t i m a b h o m i n e e c c l e s i a s t i c u m b a b e n t e 

o f f i c ium n o t i t i a m q u e m u l t o r u m . P r iE te rea r e g i s i n d i g n a t i o n e m 

g r a t i s , consc i en t i a t e s t e , s u s t i n e o ; e t , s i m e n u n c i i s e j u s oppo-

s e r o , g r a v i u s s u s t i n e b o . U n d e m i h i , si p l a c e t , in t a l i b u s q u ® 

® q u e c o m m o d e p o s s e n t p e r a l io s e x e r c e r i , m a g i s p a r c e r e de -

b e t i s . E l t a m e n , q u a n t u m e x p e n s ® p e r m i s e r i n t u n d e c u m q u e 

q u ® s i t ® , q u o d ju s se r i t i s e x s e q u a r : vos a u t e m v i d e r i t i s quid 

j u b e a t i s . E t q u i a ecc les ia r o m a n a e s t in ea cond i t i one q u a m 

nos t i s , n ih i l m i h i v i d e r e t u r c o n s u l t i u s in m u n d a n i s , q u a m d u a -

b u s r e b u s o p e r a m d a r e . Al tera q u i d e m es t , u t e x i m a t i s vos n t -

c i i m q u e a l a q u e i s c r e d i t o r u m ; a l t e r a , u t domini r e g i s , q u a l e -

n u s s e c u n d u m D e u m fieri p o t e s t , q u ® r a t i s g r a t i a m . D e u s 

m e d e r i po t e s t ; sed eccles ia r o m a n a n o n f e r e t o p e m , e t , u t 

t i m e o , r e x F r a n c o r u m b a c u l u s a r u n d i n e u s e s t . P r ® t e r e a , si 

p l a c e t , c u m G a u f r i d o , n e p o t e v e s t r o , m i s e r i c o r d i a m fac ia t i s . 

T e m p u s e s t e n i m : n a m ex q u o h o s p i t i u m m e u m i n g r e s s u s e s t , 

q u a n t u m p e r p e n d e r e p o t u i , h o n e s t e s e h a b e t e t l i t e r i s o p e r a m 

d a t et d i l i g e n t i a m ; e x h i b u i t e u m d o m i n u s p i c l a v e n s i s a n t e q u a m 

v e n i r e t , e t p r i m o d e d i t ei q u i n q u é m a r c a s , d e i n d e c e n t u m soli-

dos A n d e g a v e n s i u m . U n d e , si p l ace t , c u m a m i c i s ep i scop i p i c -

t a v e n s i s d e b e t i s b e n i g n i u s a g e r e , e t in c o l l o c a n d a filia W i l l e l m i , 

fìlii P a g a n i , n o n d e b e t i s , si p l a c e t , a l i q u a m e x e r c u i s s e d u r i t i a m , 

sa l te rn p r o episcopi r e v e r e n t i a . V a l e t e . 
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Amicus amico. Ac t iones g r a t i a r u m d e b i t a s p a r t u r i t a n i m u s ; 

sed, ut ait propheta , vires non habet parturiens; nam devo-
t ionis e f f e c t u m s u s p e n d i t h a c t e n u s p e r s e c u t i o n i s a c e r b i t a s : sed 

a f f e c t u m q u i n in p a r t u m g r a t u l a t i o n i s e r u m p e r e g e s t i a t , n u l l a 

v i s po t e s t a u t p o t e r i t c o h i b e r e . E t q u i d e m , Deo p r o p i n a n t e , 

j a m in e u m c a l c u l u m Chris t i e t ecc les i® s u ® c a u s a p e r d u c t a 

e s t , u t d e c®te ro pe r i c l i t a r i non p o s s i t , eo q u o d s c h i s m a t i s c a -

p i t a d e f e c e r u n t , e t a n g l i c a n ® ecc les i® m a l l e u s , c o m p r e h e n s u s 

in o p e r i b u s s u i s , d e c®te ro cui i n n i t a t u r i n v e n i r e non v a l e t . 

V e n t u m e r a t ad s u m m u m , ub i c o n s t a t h a b i t u d i n e s p e r i c u l o s a s 

e s se , c u m ille q u i , so l l ic i tando t a m c u r i a m q u a m sch i smat ico» , 



dec l ina rem suspic iones ; nec approbas l i s e t i am quod d u c e b a m 

f r a t r e m m e u m , eo quod sump tus m a g n o s nos f ace re o p o r t e r e t , 

p o s s e t q u e to lerabi l ius E x o n i e mora r i . Ad quod c u m ego r e s -

p o n d e r e m ea q u e f ra t r i s mei occas ione comes Regina ldus ep i s -

copo oxoniensi ob jece ra t , m e u m consi l ium approbas t i s . Sic ergo 

d i scess i , ins t ruc tus a vobis ut Pa r i s ius s edem figerem , e t m e 

s t u d e r e m omnino scholar ibus con fo rmare . Deus mihi test is es t 

quod , q u a n d o recessi à vobis, duodec im denar ios in t o t o i n u n d o 

non h a b e b a m , n e c a l i q u i d , quod ego sc i rem ad u s u m m e u m . 

Vascula q u i d e m h a b e b a m pauca f e re qu inque m a r c a r u m o m -

n i b u s bospi t i i nostr i sociis sat is n o t a ; et e r a m q u i d e m , quod 

mul t i s c i u n t , alieno cere, sed meo o n e r e , g rav i te r p r e s sus . Ac-

cepi e rgo decern m a r c a s m u t u a s ; s e d , a n t e q u a m eg rede re r 

C a n t u a r i a , in sa rc inu l i s e t ins t ruc l ione c l i en tum t res e a r u m 

expendi . Deinde per m a n u m Wi l l e lmi , (ibi P a g a n i , l ibe ra l . t a t . s 

v e s t r e s e p t e m m a r c a s accepi , Ires a d h u c , u t j u s se ra t i s , accep-

t u r u s : q u o d en im m i n u s f a c t u m e s t , vobis n e q u a q u a m mipu-

t a n d u m est . 

Ven i ens ergo P a r i s i u s , j u x t a ins t ruc t ionem v e s t r a m , p ro 

t e m p o r e , u t v ide tu r , commodum conduxi hosp i t ium e t a n t e -

q u a m il lùd i n g r e d e r e r , duodec im fere l ib ras e x p e n d i ; n e q u e 

en im in t ro i tum potili obt inere , nisi in a n n u m to tum pre t io prie-

roga to . E q u o s i taque d i s t r a s i , e t m e disposui ad r e s idendum 

pot ius q u a m ad p e r e g r i n a n d u m . Unde e t impa ra t i o r s u m ad 

c i rcu i tus quos praescribit is f a c i e n d o s , qu i non possunt sine 

s u m p l i b u s f ie r i , p r e s e r t i m a b homine eccles ias t icum haben te 

j f f i c i u m no t i t i amque mu l to rum. P r e t e r e a reg is ind igna t ionem 

gra t i s , conscient ia t e s t e , sus t ineo ; e t , si m e nunc i i s e jus oppo-

s e r o , g r av ius sus t inebo . Unde m i h i , si p l ace t , in t a l ibus q u e 

e q u e c o m m o d e possent per a l ios e x e r c e r i , magis p a r c c r e de-

be t i s . E l t a m e n , q u a n t u m e x p e n s e pe rmise r in t u n d e c u m q u e 

q u e s i t e , quod jusser i t is e x s e q u a r : vos au tem vider i t i s quid 

j u b e a t i s . E t qu ia ecclesia r o m a n a est in ea condit ione q u a m 

nost is , nihi l mihi v idere tu r consul t ius in m u n d a n i s , q u a m dua -

b u s r e b u s ope ram d a r e . Altera q u i d e m est , u t e x i m a t i s vos u t -

c u m q u e a l aque is c redi torum ; a l t e r a , ut domini r e g i s , q u a l e -

nus secundum Deum fieri p o t e s t , q u e r a t i s g r a t i a m . Deus 

meder i potest ; sed ecclesia r o m a n a non fe re t o p e m , e t , ut 

t i m e o , rex F r a n c o r u m bacu lus a r u n d i n e u s es t . P r e e t e r e a , si 

p l a c e t , c u m G a u f r i d o , nepo te v e s t r o , m i s e r i c o r d i a m facial is . 

T e m p u s est e n i m : n a m ex q u o hosp i t ium m e u m ingres sus e s t , 

q u a n t u m p e r p e n d e r e potui , hones t e s e h a b e t e t l i ter is o p e r a m 

da t et d i l igent iam ; exhibui t e u m d o m i n u s p ic l avens i s a n t e q u a m 

v e n i r e t , et p r imo dedi t ei q u i n q u e m a r c a s , de inde cen tum soli-

dos Andegavens ium. Unde , si p lacet , c u m amic i s episcopi p i c -

t a v e n s i s d e b e t i s b e n i g n i u s a g e r e , et in col locanda filia Wi l le lmi , 

fìlii Pagani , n o n d e b e t i s , si p l ace t , a l i q u a m exercuisse du r i t i am , 

s a l t e m p r o episcopi r eve ren t i a . Va le te . 

N° !5. 

L E T T R E R E L A T I V E A U X I S T R I G U E S D E H E S R I LI A L A C O U R 

D E R O M E E T A L ' E S V O T D E D E U X L É G A T S E S F R A S C E 1 . 

(A* 1 1 6 9 . ) 

Amicus amico. Actiones g r a t i a r u m debi tas p a r t u r i t a n i m u s ; 

sed, ut ait propheta , vires non habet parturiens; nam devo-
t ionis effectum suspendi t h a c t e n u s persecut ionis acerb i tas : sed 

af fec tum qu in in p a r t u m gra tu la t ion is e r u m p e r e g e s t i a t , nul la 

vis potest au t poter i t coh ibe re . E t q u i d e m , Deo p r o p i n a n t e , 

j a m in e u m ca lculum Christi e t e c c l e s i e s u e c a u s a p e r d u c t a 

es t , u t de c e t e r o pericl i tar i non poss i t , eo quod sch i sma t i s c a -

p i ta d e f e c e r u n t , et a n g l i c a n e e c c l e s i e m a l l e u s , c o m p r e h e n s u s 

in ope r ibus s u i s , de c e t e r o cui inn i ta tu r inven i re non va le t . 

Venlum e ra t ad s u m m u m , ubi cons ta t hab i t ud ines per iculosas 

esse, c u m ille q u i , soll icitando t a m cur iam q u a m schisma ticos, 



Frede r i cum videlicet e t complices s u o s , v idens se h a c via non 

posse prof icere a d v e r s u s Dominum e t a d v e r s u s Chr i s tum e j u s , 

t r ansmissa legat ione confugit ad I ta l i® c i v i t a t e s , p romi t t ens 

Mediolanens ibus t r ia mill ia m a r c a r u m et m u r o r u m s u o r u m va-

l idissimam r e p a r a t i o n e m , u t , c u m al i is c iv i t a t ibus q u a s co r -

r u m p e r e m o l i e b a t u r , i m p e t r a r e n t a P a p a e t ecclesia r o m a n a 

de jec t ionem vel t r a n s l a t i o n e m c a n t u a r i e n s i s archiepiscopi . N a m , 

ob e a m d e m causam Cremonens ibus duo millia m a r c a r u m p ro -

m i s e r a t , P a r m e n s i b u s mil le, e t to t idem Bononiensibus . Domino 

vero P a p ® obtul i t , q u i a da ta pecun ia l ibera re t e u m a b e x a c t i o -

n ibus o m n i u m R o m a n o r u m , e t decern millia m a r c a r u m a d j i c e -

r e t , concedens e t i am ut tarn in ecclesia c a n t u a r i e n s i , q u a m in 

aliis v a c a n t i b u s in A n g l i a , pas to res o rd inare t ad l ib i tum. Sed 

qu ia fidem mul t a p romissa l e v a b a n t , e t in p rec ibus mani fes ta 

cont ineba tur in iqu i t a s , r epu l sam passus e s t ; e t , quod pe r se 

impe t ra re non p o t e r a t , regis Siculi v i r ibus c o n a t u s est ex tor -

q u e r e . Sed nec i l le , l icet ad hoc to to n i su s y r a c u s a n u s ep i sco-

pus e t R o b e r t u s , c o m e s de Bassev i l l a , mul t ipl icat is intercesso-

r i bus , l a b o r a v e r i n t , e x a u d i t u s est pro sua r e v e r e n t i a , vel p o -

t en t i a , vel g r a t i a , q u a m v i s earn in ecclesia r o m a n a p lu r imam 

h a b e a t . Dimissi s u n t e rgo nunci i regis impotes vo t i , hoc solum 

i m p e t r a t o , u t d o m i n u s P a p a m i t t e r e t nuncios qu i p a c e m p r o -

c u r a r e n t , G r a t i a n u m scilicet s u b d i a c o n u m , e t m a g i s t r u m V i -

v i a n u m , Urb i s -Ve te r i s a r ch id i aconum, qui m u n e r e advoca-

tionis fungi solet in c u r i a . Eos t amen a n t e , preescripta fo rma 

pacis , s a c r a m e n t i rel igione ads t r inxi t , quod pr®fini tos te rminos 

non e x c e d e r e n t , m a n d a t i s q u o q u e adj ic iens u t a reg is sumpt i -

bus a b s t i n e a n t , nisi pace ecclesi® i m p e t r a t a , e t n e u l t r a diem 

qui eis preesti tus e s t , a l i quam fac ian t m o r a m . Fo rma a u t e m 

pacis q u ® archiepiscopo expressa e s t , nihil i n h o n e s t u m continet 

vel quod ecclesiam dedecea t au t p e r s o n a m , nec auc tor i t a tem 

ejus in al iquo m i n u i t , quin l i b e r e , omni occasione e t appel la-

tione ce s san t e , in i p sum r e g e m , in r e g n u m e t pe r sonas r e g n i , 

sever i ta tem ecclesiast icam va lea t exercere , p rou t sibi e t eccle-

s i a Dei exped i re cognover i t . Consilium t amen a m i c o r u m viro-

r u m q u e s a p i e n t u m e s t , ut cium pacis v e r b a I r a c t a n t u r , mit ius 

a g a t e t mu l t a d iss imule t ; p o s t e a , si (quod absit!) pax non p r o -
c e s s e r à , g r a v i u s quas i r e s u m p t i s v i r ibus pe r secu to res ecclesia,» 
p ros t r a tu rus . 

Spera e r g o , d i lec te m i , e t qu idqu id in ter im aud ie r i s , non 
m o v e a r i s , q u i a Deus in t u t o posu i t c a u s a m s u a m . Audies for te 
s u p e r b i a m M o a b , sed m e m i n e r i s quod supe rb i a ma jo r est 
quam fortitudo ejus. Nam territi sunt in Sion peccatores, pos-
sedit timor hypocrilas, q u i , nisi r e v e r t a n t u r a p r av i t a t e sua , 
expel len tur e t s t a r e non p o t e r u n t . J a m e n i m secur is ad radicem 
e o r u m posila e s t , e t v e n t i l a b r u m h a b e t ange lus in m a n u sua , 
u t g rana d i sce rna t a p a l e i s . Prasfa t i nuncii ad regem profecti 
s u n t , sed quid a p u d i p s u m i n v e n e r i n t n o n d u m nobis innotui t . 
Hoc t amen ce r tun i es t q u o d se r e x ve rbo et scripto obligavit ad 
e x e q u e n d u m c o n s i l i u m e t m a n d a t u m domini P a p ® , s c r i p tumque 
e jus p r o m a n i b u s e s t , a q u o si r e s i l i e r i t , faci le convincetur : 
sed nec sic c r e d e n d u m c e n s u i t ecclesia , a n t e q u a m v e r b o r u m 
fidem o p e r u m tes t imonio r o b o r a r e t . S a l u t a t u s a te p lu r imum et 
affectuose te r e s a l u t a t a r c h i e p i s c o p u s , se ad a m o r e m e t hono-
r e m t u u m e x p o n e n s p r o m p l i s s i m a devot ione. 

N 0 6 . 

LETTRE DE THOMAS BEK.ET AU CARDINAL ALBERT, SUR LA 

CONDIJTTE DE LA COUR DE ROME A SON ÉGARD 4 . 

(an 1170.) 

Thomas, cantuariensis archiepiscopus, Alberto cardinali. 
U t i n a m , di lecte m i , a u r e s v e s l r ® s in t ad ora n o s t r a t u m , e t 

aui l iant illa q u ® in i g n o m i n i a m ecclesiae r o m a n f e can t i t an -

tur in compit is Ascalonis ! Al iquid consolat ionis novissimi 

nuncii nost r i v ideban tu r a s e d e apostol ica retulisse in l i ter is 



Frede r i cum videl icet e t complices s u o s , v idens se h a c via non 

posse prof icere a d v e r s u s Dominum e t a d v e r s u s Chr i s tum e j u s , 

t r ansmissa legat ione confugit ad I t a l i e c i v i t a t e s , p romi t t ens 

Mediolanens ibus t r ia mill ia m a r c a r u m et m u r o r u m s u o r u m va-

l idissimam r e p a r a t i o n e m , u t , c u m al i is c iv i t a t ibus q u a s co r -

r u m p e r e m o l i e b a t u r , i m p e t r a r e n t a P a p a e t ecclesia r o m a n a 

de jec l ionem vel t r a n s l a t i o n e m c a n t u a r i e n s i s archiepiscopi . N a m , 

ob e a m d e m causam Cremonens ibus duo millia m a r c a r u m p ro -

m i s e r a t , P a r m e n s i b u s mil le, e t to t idem Bononiensibus . Domino 

vero P a p e obtul i t , q u i a da ta pecun ia l ibera re t e u m a b e x a c t i o -

n ibus o m n i u m K o m a n o r u m , e t decern millia m a r c a r u m a d j i c e -

r e t , concedens e t i am ut tam in ecclesia c a n t u a r i e n s i , q u a m in 

aliis v a c a n t i b u s in A n g l i a , pas to res o rd inare t ad l ib i tum. Sed 

qu ia fidem mul t a p romissa l e v a b a n t , e t in p rec ibus mani fes ta 

cont ineba tur in iqu i t a s , r epu l sam passus e s t ; e t , quod pe r se 

impe t ra re non p o t e r a t , regis Siculi v i r ibus c o n a t u s est ex tor -

q u e r e . Sed nec i l le , l icei ad hoc to to n i su s y r a c u s a n u s ep i sco-

pus e t R o b e r t u s , c o m e s de Bassev i l l a , mul t ipl icat is intercesso-

r i bus , l a b o r a v e r i n t , e x a u d i t u s est pro sua r e v e r e n d a , vel p o -

t en t i a , vel g r a t i a , q u a m v i s earn in ecclesia r o m a n a p lu r imam 

h a b e a t . Dimissi s u n t e rgo nunci i regis impotes vo t i , hoc solum 

i m p e t r a t o , u t d o m i n u s P a p a m i t t e r e t nuncios qu i p a c e m p r o -

c u r a r e n t , G r a t i a n u m scilicet s u b d i a c o n u m , e t m a g i s t r u m V i -

v i a n u m , Urb i s -Ve te r i s a r ch id i aconum, qui m u n e r e advoca-

tionis fungi solet in c u r i a . Eos t amen a n t e , p r e s c r i p t a fo rma 

pacis , s a c r a m e n t i rel igione ads t r inxi t , quod p r e f i n i t o s te rminos 

non e x c e d e r e n t , m a n d a t i s q u o q u e adj ic iens u t a reg is sumpt i -

bus a b s t i n e a n t , nisi pace e c c l e s i e i m p e t r a t a , e t n e u l t r a diem 

qui eis p r e s t i t u s e s t , a l i quam fac ian t m o r a m . Fo rma a u t e m 

pacis q u e archiepiscopo expressa e s t , nihil i n h o n e s t u m continet 

vel quod ecclesiam dedecea t au t p e r s o n a m , nec auc tor i t a tem 

ejus in al iquo m i n u i t , quin l i b e r e , omni occasione e t appel la-

tione ce s san t e , in i p sum r e g e m , in r e g n u m e t pe r sonas r e g n i , 

sever i ta tem ecclesiast icam va lea t exercere , p rou t sibi e t eccle-

s i e Dei exped i re cognover i t . Consilium t amen a m i c o r u m viro-

r u m q u e sap ien tum e s t , ut d n m pacis v e r b a I r a c t a n t u r , mitius 

a g a t e t mu l t a d iss imule t ; p o s t e a , si (quod absit!) pax non p r o -
c e s s e r à , g r a v i u s quas i r e s u m p t i s v i r ibus pe r secu to res ecclesia; 
p ros t r a tu rus . 

Spera e r g o , d i lec te m i , e t qu idqu id in ter im aud ie r i s , non 
m o v e a r i s , q u i a Deus in t u t o posu i t c a u s a m s u a m . Audies for te 
s u p e r b i a m M o a b , sed m e m i n e r i s quod supe rb i a ma jo r est 
quam fortitudo ejus. Nam territi sunt in Sion peccatores, pos-
sedit timor hypocritas, q u i , nisi r e v e r t a n t u r a p r av i t a t e sua , 
expel len tur e t s t a r e non p o t e r u n t . J a m e n i m secur is ad radicem 
e o r u m posila e s t , e t v e n t i l a b r u m h a b e t ange lus in m a n u sua , 
u t g rana d i sce rna t a p a l e i s . P r e f a t i nuncii ad regem profecti 
s u n t , sed quid a p u d i p s u m i n v e n e r i n t n o n d u m nobis innotui t . 
Hoc t amen ce r tun i es t q u o d se r e x ve rbo et scripto obligavit ad 
e x e q u e n d u m c o n s i l i u m e t m a n d a t u m domini P a p e , s c r i p tumque 
e jus p r e m a n i b u s e s t , a q u o si r e s i l i e r i t , faci le convincetur : 
sed nec sic c r e d e n d u m c e n s u i t ecclesia , a n t e q u a m v e r b o r u m 
fidem o p e r u m tes t imonio r o b o r a r e t . S a l u t a t u s a te p lu r imum et 
affectuose te r e s a l u t a t a r c h i e p i s c o p u s , se ad a m o r e m e t hono-
r e m t u u m e x p o n e n s p r o m p t i s s i m a devot ione. 

N° 6. 

LETTRE DE THOMAS BEK.ET AU CARDINAL ALBERT, SUR LA 

CONDUTTE DE LA COUR DE ROME A SON ÉGARD 4 . 

(an 1170.) 

Thomas, cantuariensis archiepiscopus, Alberto cardinali. 
U t i n a m , di lecte m i , a u r e s v e s t r e s in t ad ora n o s t r a t u m , e t 

aud i an t illa q u e in i g n o m i n i a m e c c l e s i e r o m a n e can t i t an -

tur in compit is Ascalonis ! Al iquid consolat ionis novissimi 

nuncii nost r i v ideban tu r a s e d e apostol ica retulisse in l i teris 



d o m i n i P a p e ; s e d e a r u m a u c t o r i l a s e v a c u a t a e s t mi s s i s a 

l a t e r e l i t e r i s u t in p e r n i c i e m e c c l e s i e S a t h a n a s a b s o l v e r e t u r . 

Solu t i s u n t e n i m apostol ico m a n d a t o l ondon iens i s e t s a r e s b e -

r i e n s i s e p i s c o p i , q u o r u m a l t e r i n c e n t o r s c h i s m a t i s e t t o t i u s 

m a l i t i e a r t i f e x a b in i t io d ignosc i tu r exs t i t i s se , et t a m s a r e s b e -

r i e n s e m q u a m o m n e s quos p o t u i t in c r i m e n i n o b e d i e n t i ® i m -

peg i s se . N e s c i o q u o p a c t o p a r s Domini s e m p e r m a c t a t u r i n c u r i a , 

u t B a r r a b a s e v a d a t e t C h r i s t u s o c c i d a t u r . A u c t o r i t a t e cu r i® j a m 

in finem sex t i a n n i p rosc r ip t i o n o s t r a e t ecc les i® c a l a m i t a s p ro-

t r a c t a e s t . C o n d e m n a n t u r a p u d vos mise r i e x u l e s , i n n o c e n t e s , 

n e c o b a l i u d , u t ex c o n s c i e n t i a l o q u a r , nisi q u i a p a u p e r e s 

Chr i s t i s u n t e t imbec i l l e s e t a j u s t i t i a Dei r e c e d e r e n o l u e r u n t ; 

a b s o l v u n t u r e r e g i o n e sacr i legi e t h o m i c i d e , r a p l o r e s impcen i -

t e n t e s , q u o s , m u n d o r e c l a m a n t e , n e c a P e t r o , si p r ® s i d e r e t , 

a p u d D e u m abso lv i p o s s e , l i b e r a v o c e , Chr i s to a u c t o r e , pro-

n u n c i o . Ai t e n i m in evange l i o s e c u n d u m L u c a m : Sipeccaverit 

in te {rater tuus, increpa illum ; et si pccnitentiam egerit, di-
mitte illi. Et si septies in die peccaverit in te, et septies in die 
conversus fuerit ad te, dicens, Pcenitetme, dimitte illi. Numquid 
o t io sa s u n t v e r b a Chr is t i q u i b u s a i t , Si pcenitentiam egerit, si 

c o n v e r s u s c o n f i t e a t u r d i cens , Pcenitet me? N e q u a q u a m d e otio-

s i t a t e v e r b i r e d d i t u r u s e s t in d i e jud ic i i r a t i o n e m , s e d p o t i u s 

eos d a m n a t u r u s q u i , c o n t r a f o r m a m q u a m d e d i t , i n i q u o s s ine 

con fes s ione et pceni ten t ia v a n i s a b s o l u t i o n i b u s j u s t i f i c a r e p r ® s u -

m u n t , e t v iv i f i ca re a n i m a s q u ® n o n v i v u n t . C e r t e , si r es ab l a t a 

r e d d i p o t e s t , e t non r e d d i t u r , n o n a g i t u r p c e n i t e n t i a , s e d fm-

g i t u r . P ro fec to S p i r i t u s S a n c t u s , u t s c r i p t u m es t , e f fugie t fictum; 

q u o n i a m ipse Veri tas e s t , e t n o n figmentum. Ob l ige t s e qu i au -

d«'t, n e c v e n t u r i j ud i c i s f o r m i d e t s e n t e n t i a m ; r a p t o r e s , sacri le-

g o s , h o m i c i d a s , p e r j u r o s , s a n g u i n a r i o s e t s c h i s m a t i c o s i m p e -

n i t e n t e s a b s o l v a t : ego q u ® e c c l e s i e Dei a b l a t a s u n t i m p e n i t e n t i 

n u n q u a m r e m i t t a m . N o n n e n o s t r a , a u t po t iu s e c c l e s i e spol ia 

s u n t q u e n u n c i i r eg i s c a r d i n a l i b u s e t c u r i a l i b u s l a r g i u n t u r et 

p r o m i t t u n t ? Q u e in iqu i t a s m a n i f e s t a e s t , si ilia q u e in ecc le -

s i a m Dei a p u d nos e x e r c e t u r occu l t a e s t ? N o s e c c l e s i e l i b e r -

t a t e m tuer i non p o s s u m u s , q u i a s e d e s apos to l i ca p r o s c r i p t i o n e m 

nos t r an i j a m in finem sexl i ann i p r o t r a x i t . V i d e r i t D e u s , e t 

j u d i c e t ; sed p rò e a m o r i p a r a t i s u m u s . I n s u r g a n t q u i v o l u e r i n t 

c a r d i n a l e s ; a r m e n t non m o d o r e g e m A n g l i e , s e d t o t u m , si pos-

s u n t , o r b e m , in p e r n i c i e m n o s t r a n i : e g o , Deo p r o p i t i a n t e , n e c 

in v i t a nec in m o r t e a b e c c l e s i e f i de l i t a t e r e c e d a m . C a u s a m 

s u a m d e c e t e r o c o m m i t t o D e o , p r ò q u o e x u l o p r o s c r i p t u s ; ilie 

m e d e a t u r u t nov i t e x p e d i r e . N o n e s t m i h i u l t e r i u s p r o p o s i t u m 

v e x a n d i c u r i a m : e a m a d e a n t q u i p r e v a l e n t in i n i q u i t a t i b u s 

s u i s , e t , t r i u m p h a t a ju s t i t i a e t i n n o c e n t i a c a p t i v a t a . in c o n f u -

s ionem e c c l e s i e r e d e u n t g lor ios i . U t i n a m v i a r o m a n a non gra -

t i s p e r e m i s s e t to t m i s e r a s i n n o c e n t e s ! Q u i s d e c e t e r o a u d e b i t 

illi reg i r e s i s t e r e , q u a m ecc les ia r o m a n a tot t r i u m p h i s a n i m a v i t 

e t a r m a v i t e x e m p l o p e r n i c i o s o ad p o s t e r a s ? V a l e a t s e m p e r s a n c -

t i t a s v e s t r a , nos t r i m e m o r a n t e D e u m . 

N° 7 . 

LETTRE DES COMPAGNONS D'EXIL DE THOMAS BEKET Ali 

CARDINAL ALBERT, SUR LES TORTS DE LA COUR DE 

ROME ET LA CONDUITE DES CARDINAUX ENVERS E U X 1 . 

( a s 1170.) 

Sanctissimo domino et patri carissimo Alberto, Dei gratia 
S. li. E. presbytero cardinali, miseri Caniuarienses totum id 
modicum quod relichim est exulibus et proscriptis, sincera; fidei 
et verte dilectionis affectum. Quantum sitinnocentisconscienti® 
b o n u m n e s c i u n t q u i s i n c e r i t a t e m c o n s c i e n c e p e r d i d e r u u t ; nec 

v e r e t u r a l i e n a m f u n e s t i s i n f e s t a r e c o n s i l i i s , q u i , s e m e l r e l i e t a 

v e r e c u n d i a , in t u r p i t u d i n i s s u e d e f e n s i o n e m p r e c l a r o s v i ro s 



d o m i n i P a p ® ; s e d e a r u m a u c t o r i l a s e v a c u a t a e s t mi s s i s a 

l a t e r e l i t e r i s u t in p e r n i c i e m ecc les i® S a t h a n a s a b s o l v e r e t u r . 

Solu t i s u n t e n i m apostol ico m a n d a t o l ondon iens i s e t s a r e s b e -

r i e n s i s e p i s c o p i , q u o r u m a l t e r i n c e n t o r s c h i s m a t i s e t t o t i u s 

m a l i t i ® a r t i f e x a b in i t io d ignosc i tu r exs t i t i s se , et t a m s a r e s b e -

r i e n s e m q u a m o m n e s quos p o t u i t in c r i m e n i n o b e d i e n t i ® i m -

peg i s se . N e s c i o q u o p a c t o p a r s Domini s e m p e r m a c t a t u r i n c u r i a , 

u t B a r r a b a s e v a d a t e t C h r i s t u s o c c i d a t u r . A u c t o r i t a t e cu r i® j a m 

in finem sex t i a n n i p rosc r ip t i o n o s t r a e t ecc les i® c a l a m i t a s p ro-

t r a c t a e s t . C o n d e m n a n t u r a p u d vos mise r i e x u l e s , i n n o c e n t e s , 

n e c o b a l i u d , u t ex c o n s c i e n t i a l o q u a r , nisi q u i a p a u p e r e s 

Chr i s t i s u n t e t imbec i l l e s e t a j u s t i t i a Dei r e c e d e r e n o l u e r u n t ; 

a b s o l v u n t u r e r e g i o n e sacr i legi e t h o m i c i d ® , r a p l o r e s impcen i -

t e n t e s , q u o s , m u n d o r e c l a m a n t e , n e c a P e t r o , si p r e s i d e r e i , 

a p u d D e u m abso lv i p o s s e , l i b e r a v o c e , Chr i s to a u c t o r e , pro-

n u n c i o . Ai t e n i m in evange l i o s e c u n d u m L u c a m : Sipeccaverit 

in te frater tuus, increpa illuni ; et si pccnitentiam egerit, di-
mitte illi. Et si septies in die peccaverit in te, et septies in die 
conversus fuerit ad te, dicens, Pcenitetme, dimitte illi. Numquid 
o t io sa s u n t v e r b a Chr is t i q u i b u s a i t , Sipcenitentiam egerit, si 

c o n v e r s u s c o n f i t e a t u r d i cens , Pcenitet me? N e q u a q u a m d e otio-

s i t a t e v e r b i r e d d i t u r u s e s t in d i e jud ic i i r a t i o n e m , s e d p o t i u s 

eos d a m n a t u r u s q u i , c o n t r a f o r m a m q u a m d e d i t , i n i q u o s s ine 

con fes s ione et poeni ten t ia v a n i s a b s o l u t i o n i b u s j u s t i f i c a r e p r ® s u -

m u n t , e t v iv i f i ca re a n i m a s q u ® n o n v i v u n t . C e r t e , si r es ab l a t a 

r e d d i p o t e s t , e t non r e d d i t u r , n o n a g i t u r p e n i t e n t i a , s e d fm-

g i t u r . P ro fec to S p i r i t u s S a n c t u s , u t s c r i p t u m es t , e f fugie t fictum; 

q u o n i a m ipse Veri tas e s t , e t n o n figmentum. Ob l ige t s e qu i au -

di ' t , n e c v e n t u r i j ud i c i s f o r m i d e t s e n t e n t i a m ; r a p t o r e s , sacrile-

g o s , h o m i c i d a s , p e r j u r o s , s a n g u i n a r i o s e t s c h i s m a t i c o s imp®-

n i t e n t e s a b s o l v a t : ego q u ® ecc l e s i® Dei a b l a t a s u n t i m p e n i t e n t i 

n u n q u a m r e m i t t a m . N o n n e n o s t r a , a u t po t iu s ecc les i® spol ia 

s u n t q u ® n u n c i i r eg i s c a r d i n a l i b u s e t c u r i a l i b u s l a r g i u n t u r et 

p r o m i t t u n t ? Q u ® in iqu i t a s m a n i f e s t a e s t , si illa q u ® in ecc le -

s i a m Dei a p u d nos e x e r c e t u r occu l t a e s t ? N o s ecc les i® l i b e r -

t a t e m tuer i non p o s s u m u s , q u i a s e d e s apos to l i ca p r o s c r i p t i o n c m 

nos t r an i j a m in finem sexl i ann i p r o t r a x i t . V i d e r i t D e u s , e t 

j u d i c e t ; sed p rò e a m o r i p a r a t i s u m u s . I n s u r g a n t q u i v o l u e r i n t 

c a r d i n a l e s ; a r m e n t non m o d o r e g e m A n g l i ® , s e d t o t u m , si pos-

s u n t , o r b e m , in p e r n i c i e m n o s t r a m : e g o , Deo p r o p i t i a n t e , n e c 

in v i t a nec in m o r t e a b ecc l e s i® i ìde l i t a t e r e c e d a m . C a u s a m 

s u a m d e c ® t e r o c o m m i t t o D e o , p r ò q u o e x u l o p r o s c r i p t u s ; ilie 

m e d e a t u r u t nov i t e x p e d i r e . N o n e s t m i h i u l t e r i u s p r o p o s i t u m 

v e x a n d i c u r i a m : e a m a d e a n t q u i p r œ v a l e n t in i n i q u i t a t i b u s 

s u i s , e t , t r i u m p b a t a ju s t i t i a e t i n n o c e n t i a c a p t i v a t a . in c o n f u -

s ionem eccles i® r e d e u n t g lor ios i . U t i n a m v i a r o m a n a non gra -

t i s p e r e m i s s e t to t m i s e r a s i n n o c e n t e s ! Q u i s d e c ® t e r o a u d e b i t 

illi reg i r e s i s t e r e , q u a m ecc les ia r o m a n a tot t r i u m p h i s a n i m a v i t 

e t a r m a v i t e x e m p l o p e r n i c i o s o ad p o s t e r a s ? V a l e a t s e m p e r s a n c -

t i t a s v e s t r a , nos t r i m e m o r a n t e D e u m . 

N° 7 . 

LETTRE DES COMPAGNONS D'EXTL DE THOMAS BEKET AU 

CARDINAL ALBERT, SUR LES TORTS DE LA COUR DE 

ROME ET LA CONDUITE DES CARDINAUX ENVERS E U X 1 . 

( a s 1170.) 

Sanctissimo domino et patri carissimo Alberto, Dei gratia 
S. li. E. presbxjtero cardinali, miseri Caniuarienses totum id 
modicum quod relictum est exulibus et proscriptis, sincerai fidei 
et verte dilectionis affectum. Quantum sitinnocentisconscienti® 
b o n u m n e s c i u n t q u i s i n c e r i t a t e m c o n s c i e n t i ® p e r d i d e r u n t ; nec 

v e r e t u r a l i e n a m f u n e s t i s i n f e s t a r e c o n s i l i i s , q u i , s e m e l r e l i e t a 

v e r e c u n d i a , in t u r p i t u d i n i s s u ® d e f e n s i o n e m p r ® c l a r o s v i ros 



des ide ra i h a b e r e consortes e r ro r i s . U t inam b e c domini Papa» 
sane t i t as , e u m ecclesia) confusione e t in famia c u r i e , non esset 
in nost r is e x p e r t a per icu l i s , e o r u m q u e sa lu t i pa r i t e r e t h o n e s -
ta t i r e p u g n a n t i a Consilia s a p i e n t i e et auc tor i t a t i s q u a cunct is 
preeeminet v igore , a b initio r e p r o b a s s e t , qu i p e r s u a d e r e ausi 
s u n t u t innocent ium proscr ip t ionem pe r sex annos derisori is di-
la t ionibus p ro t e l a r e t ! Cer te quisquis et q u a n l u s c u m q u e fuer i t 
ille consul te r illico audisse d e b u e r a t : l'ade retro, Sathana , 
quia non sapis ea quœ Dei sunt. Nec persuadebitur mundo quod 
suasores isti D e u m sape ron t ; sed pot ius p e c u n i a m , q u a m i m -
modera to a v a r i t i « a r d o r e s i t iunt , o l fecerunt : i d e o q u e , p r e d c -
n ibus e t sacri legis a d h e r e n t e s consensu , consil i is i n s t r u e n t e s , 
a r m a n t e s pa l rocin i i s , i n su r r exe run t in p a u p e r e s Chr i s t i , accep-
tantes m u n e r a , secut i re t r ibut iones . Nec possunt i l lorum la te re 
n o m i n a , qua) tum evident ia operis m a n i f e s t a i , t u m rela t io 
nunc io rum p a r t i s a d v e r s e , t u m a t tes ta l io l i t e r a rum q u i b u s 
g lor ian tur a p u d r egem Anglorum s e pro eo s te t i sse vi r i l i ter , et 
quod illis t a c e n t i b u s e ra t c r ed ib i l e , pe r suas i s se domino Papa ; 
ut p r e f a t i regis i m m a n i t a t e m in t an ta pa t ien t ia sus t ine re t : in 
quo t i m e n d u m est ne seduc tus s anc tus e r r ave r i t n i m i s , adeo 
u t , quod in eccles iam Dei d e l i q u i t , e t i am cum v o l u e r i t , n e -
q u e a t e m e n d a r e ; sic solet Deus tali a p l e r u m q u e p u n i r e del ieta , 
u t qu i d iv ini tus ob la ta ge rendorum o p p o r t u n i t a t e non u t i t u r , 
c a d e m i 11 ï in p e r p e t u u m a u f e r a t u r . Sc ru tan t i l egem loquimur 
et. s c i e n t i , qui quod dici tur sibi f ami l i a r ibus d a r u m h a b e t 
exempl i s . 

Etsi t amen (ut c u l p a m s u a m , q u a m sic mag i s auge t , pu rga re 
cu r i a v i d e a t u r ) ut nuncios nos t ras r e t o r q u e t quod e c c l e s i a Dei 
d e t a m mani fes t i s injuri is e t d a m n i s jus t i t ia non si t exhibi ta ; 
e r g o , quas i re b e n e ge s t a , c o n s u l u n t u t sap ient iores m i t t a m u s , 
ac si pe r se non sit p a t e n s i n j u r i a , d a m n a sint vel p a u c a vel 
m o d i c a , s e p e non s i t p r e d o c o m m o n i t u s , nunci is nost r is i l l a t e 
non sint a t roc io res i n j u r i e , d i u , immo nimis e t u l t r a omnem 
m o d u m et contra e q u i t a t e m non si t exspecta ta correct io . Non 
s u n t in nob is , p a t e r , s ap ien te s î 1 lì quos q u e r u n t , non potentes 
aut. d iv i t e s , quos s empe r contra ecclesiam Dei et nos habe re 

locum v i d e m u s in c u r i a , u t a s s idue r e d e a n t cum t r iumpho . 

Vix s u s l e n t a m u r a l iena s t i p e , e t f e r e , nisi nos gra t ia c o n s e r -

v a i t , a b ecclesia r o m a n a a t t r i t i , q u i soli in o rbe occiduo p ro 

ilia d i m i c a m u s , de se r e r e cogimur c a u s a m Christ i e t e c c l e s i e 

con t emnere l i be r t a t em. P o t u i t a b in i t io in solum regem A n -

g lo rum e t n o s t r e proscr ip t ionis et d e p r e d a t i o n i s e c c l e s i e culpa 

r e f u n d i , qu i pe r se e t sa te l l i tes s u o s , s ine misera t ione e t a t i s 

e t s e x u s , s ine reveren t ia d ign i ta t i s a u t o rd in i s , c i rc i ter q u a -

dr ingen tos innocen tes add ix i t exilio , c a n t u a r i e n s e m cum omni-

b u s possess ionibus e t bon is suis conf iscavi t ecc l e s i am, bona 

v a c a n t i u m sed ium occupans , non p e r m i s i t in eis episcopos e t 

abba t e s r egu la r i t e r o rd ina r i . Dici n o n potes t q u o t a n i m e sine 

conf i rmat ionis s a c r a m e n t o excesse r in t ; q u o t c a u s e c u m ecc le -

s i a rum e t i n jus t e o p p r e s s o r u m d i spend io exp i r ave r in t ; q u a n t a 

injust i t ia totani possedi t Angl iam ; q u a n t a perdi t ioni a n i m a r u m 

j a n u a S a t h a n e sit a p e r t a , p a s t o r i b u s o v i u m Christ i a u t in exi-

l ium ac t i s , a u t coactis o b m u t e s c e r e e t s i l e r e a bonis , au t illectis 

u t p r e b e r e n t s u b p r e t e x t u re l igionis e t d i s p e n s a t i o n s a r m a 

in iqui ta t i s peccato, et. ipsos s e r p e n t e s e t a n t i q u i se rpen t i s m e m -

bra perniciosis consiliis tox ica ren t . 

Tan ta s e t t am p a t e n t e s Chris t i i n j u r i a s s e p e , i m m o cont inue 

pe r sex a n n o s , prosecut i s u m u s in a u d i t o r i i s ves t r i s , para t i in 

ipsa m a l o r u m n o v i t a l e , c u m a d h u c « s s e t i s Senonis e t nuncii 

regis adessen t , appe l l a t i onesp rosequ i q u e vel a nobis vel contra 

nos f u e r a n t i n s t i t u t e . Non p lacu i t u t a u d i r e m u r t u n c , quando 

nobis a d h u c a l iquid , etsi m o d i c u m , s u b e r a t facul ta t i s , e t amic is 

e t ad ju to r i bus nonnihi l spei. L o n g u m e r i t e t vobis , ut t imemus , 

t e d i o s u m , si r e t examus quot ies nos o b t u l e r i m u s ad a g e n d u m ; 

n e c placui t u t a u d i r e m u r , e t a d v e r s a r i i s nos t r i s , oppresso r ibus 

e c c l e s i e , fac ta e s t , u t sc i t i s , non p r o s e q u e n d e appel la t ionis 

indulgentia. I n t e r im , si p a t e r n o s t e r d o m i n u s can tua r i ens i s vel-

let ab l a t a r e m i t l e r e , e t p e r n i c i o s u m composi t ionis i n e u n d e 

c o e t a n e i s e t pos te r i s p r e b e r e e x e m p l u m , p a c e m facere , vobis 

non in te rponen t ibus p a r t e s v e s t r a s , c u m rege p o t u e r a t e t r ed i re 

in gra t iam fami l i a r i t a t i s a n t i q u e . S e d a b s i t b e c lues a m e n -

t ibus nost r is , u t p ro quol ibe t t e m p o r a l i emolumen to j u g u l e m u s 
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a n i m a s n o s t r a s , insanabi l i p laga conscient ias v u l n e r e m u s , et 

ne fando vo lup ta t i s a u t avar i t i® m e r c i m o n i o v e n d a m u s ecclesia; 

l i b e r t a t e m , et posteros p ravo c o r r u m p a m u s exemplo ! Fac iant 

hoc, si vol imi , alii, a u t pol ius nu l lus faciat ; qu ia nos i t a insti-

tiiti s u m u s a sanc t i s pa t r ibus qui can tua r i ensem ecclesiam 

r e x e r u n t in labor ibus mul t i s , et tandem m e r c e d e m l a b o r u m 

r e e e p e r u n t a Domino. Idem qui auc tor p ropos i t i , conscient i® 

nos t r® test is es t D e u s , quod d o m i n u s can tua r i ens i s p r®eleg i t 

in exilio m o r i , quam pern ic iosam ecclesi® e t p r o b r o s a m inire 

concord iam : e t si h ® c (quod abs i l !) a l l e n t a r c i , r a r u s es l in ter 

n o s , si qu i s t amen , qui de inceps illius posse t domin ium a u t 

consor t ium sus t ine re . 

Nob i scum de p a c e ecclesi® med ian t ibus amic is t r a c t a b a t u r , 

c u m Joannes de Oxeneford Romam prof ic i scens , e t mani fes to 

mul t i s jus t i f ica tus p e r j u r i o redi i t t r i u m p h a t o r , e t a b apostol ica 

s ede f u r e n t i , quas i per se non sa t i s i n san i r e t , co rnua a t t u i l i 

pecca tor i . Ab ea die proscr ipt io n o s t r a , q u ® anlea soli regi e t 

su is p o t e r a i i m p u t a r i , ecc les iam r o m a n a m d iss imula t ione vel 

consensu auc to rem b a b ù i t , c u m persecutor i in mal i t ia p e r d u -

ran t i s i t indul ta d i l a l io , e t q u o d a m m o d o l icent ia p r®s t i t a i n -

c u b a n d i ecclesiis e t t o rquend i i n n o c e n l e s ; e t nobis si quid 

solatìi v ideba lu r esse p o r r e c t u m , s la t in i e l a te re nunciis au t 

Uteris i m p e d i e b a t u r , ne»vot ivum aut d e b i t u m so r t i r e tu r e l le-

c t u m . Nobis e l iam tacent ibus , r e rum e v e n t u s ita esse convinci t . 

Ecce e n i m cum pax n o s t r a , s icut multi n o v e r u n t , esse l in j a -

nuis , e t ecclesia sola t ium, u t p u t a b a m u s , efficax a sanct iss imo 

l ' a t r e r o m a n o pontifice a c c e p i s s e t , supe rven ien te s nuncii regis 

a b s t u l e r u n t p a c e m , e t , absolut is excommunica t i s nost r is , e l iam 

spem reconcil ial ionis visi s u n t p r®clus i sse . S iquidem d e n u n -

c i a v e r u n t iis et a l i is adversa r i i s nostr is u t , si l ibuer i l , sex anno-

r u m appe l l a t i ones , quas toties prosecut i s u m u s e t in terdum 

o b l i n u i m u s , p r o s e q u a n t u r in feslo bea l i L u e ® , scituri quod 

nu l lum e is honoris , officii, benefici i a u t f a m ® d i spend ium gene-

r a b i t u r ex hoc quod tanto t empore excommunica t i fuerunl . 

N a m q u e in e o , m a x i m e a p u d nostrale», jus t i t i a v ige t ecclesia-

st ica , quod qui pe r a n n u m exeommunioa t ionem s u s t i n e n t , no-

tar i solent in famia . Sed ecce ab l iujus novital is exemplo e t 
quasi apostolico privilegio quod conl ine tur in Uteris, so lu tus est 
eccles ias t icus vigor. Quid ergo supe res t nisi u t nul l ius moment i 
s i i a p u d provinc ia les s en t en l i a , q u a m sine omni peena v iden t 
lam facile posse d issolvi? 

Ju r ave run t t a m e n , u t d i c i t u r , s e statu.ros m a n d a t o domini 
P a p ® ; sed p r®cip i tu r esse abscond i tum. Deus b o n e ! qu id rei 
est quod q u ® cont ra eccles iam fiunt, l ibenter p r®d ican lu r in 
foro u t traili possinl ad c o n s e q u e n t i a m ; et si qu id p ro ecclesia 
l i t , c u j u s e x e m p l u m possi l esse laudabi le e t p rodesse in p o s t e -
r u m , illud apostol ica sedes j u b e t a b s c o n d i ? Cum ergo sic a p u d 
v o s , p r®va len t ibus f au to r ibus reg is a u t pol ius ina l i t i® a u t pe -
c u n i e a m a t o r i b u s , c a u s a Christi t r a c l e tu r , cu r a nob is exigi tur 
u t m i t t a m u s nuncios s a p i e n t e s , quas i vos ipsi non debue r i l i s 
tarn j u s t am c a u s a m , tam m a n i f e s t a m , d e f e n d e r e , e l iam tacen-
t ibus univers i s? At enim est is in m u n d i ca rd ine cons l i lu t i , u t 
l iberet is p a u p e r e m a potente , ut j u s t i t i a m dece rna t i s e t fac ia t i s 
in ter filios h o m i n u m . Nos sane v i ros h o n e s t o s e t l i t e ra tos crede-
b a m u s , quos via r o m a n a abso rbu i t : q u ® t a n d e m nobis u l i l i las 
in sanguine e o r u m ? Numqu id m i t t e m u s p lu res u t ipsi m o r i a n t u r , 
ut innocent ium m i n u a t u r n u m e r u s vel a n n u l e t u r , e t l y r a n n u s , 
illis extinctis, l icenler domine tur ecclesi®, nul lo c o n t r a d i c e n l e ? 
Si appel la t iones p ro sequend® sun t , q u a r e , cum n a s c e b a n t u r au t 
nondum e x p i r a v e r a n l , non s u n t e x a m i n a t ® ? Sat ius en im fue ra t 
nobis eas tunc expidiri au t saltern denunciac i nobis , ut aliquid 
a l iud negoti i age remus , quo vi tam nos l r am p o s s e m u s u t e u m q u e 
t r ans ige re , e t c a u s a m s u a m Deo c o m m i l t e r e m u s exped i endam. 
Spoliali e t nudi s u m u s : sa t i s hac lenus delus ionibus hu jusmod i 
fat igat is consu l t i u se s se c red imus , u t v i tam in o r a t i o n i b u s q u a m 
in litibus f i n i a m u s , domest ic is exempl i s e d o c t i , ne de c e t c r o 
non modo ope ra e t impensa nobis pe r i e l i t e tu r , sed e t a n i m a . 
Chr i s t u s , cui earn c o m m i t t i m u s , eccles i® s u ® si t pa t ronus e t 
c à u s e . 

Sed fo r tasse (licet a l iqu is , q u o n i a m pro bono pacis e t q u ® 
p r e m i s i m u s gesta s u n t , e t tot ies indul ta dilat io e t d ispensandi 
rat io admissa est . Ul ique, si pax exspec ta tu r a Deo, pecca t i s e t 
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his q u e con t ra l egem fiunt p r o c u r a n d a non e s t ; si a Deo f u t u r a 

non est , nec e s t e c c l e s i e necessar ia , nec alieni uti l is . Bonorum 

nos t ro rum non indiget D e u s , sed cer te p e c c a t o r u m n o s t r o r u m 

m i n u s , ad exped i endam jus t i t i am et miser icord iam s u a m : e t 

for tasse t amd iu di la ta est p a x , qu ia non via Domin i , sed fiu-

m a n a p r o c u r a b a t u r a s tu t i a . Excess imus m o d u m ; sed u r g e t nos 

nécess i tas , q u e n e c modo nec r é g u l é necess i ta le a r c t a t u r ; e t 

Sp i r i tus S a n c t u s , qui in v o b i s . e s t , p e r s u a d e b i t u t necessar io 

exceden t ibus indulgeat is e t compat iamini . In s u m m a , p ie ta t i s 

v e s t r e gen ibus provolut i , supp l i camus a t t en t ius u t h e c omnia 

intimetis domino P a p e , et pe r suadea t i s ei ne de c e t e r o c i r cum-

ventor ibus c r e d a t , qu i , a m o r e so rd ium a l lec t i , i p sum c o n a n t u r 

induce re , u t in l e s i o n e nostra a n i m a m s u a m pe rda t e t c a u s a m 

Chr is t i . 

N° 8. 

L E T T R E D E J E A N D E S A L I S R U R V , 

S U R L E D É B A R Q U E M E N T D E T H O M A S B E K E T 

E T S A R É C E P T I O N E N A N G L E T E R R E 1 . 

(AN M I O . ) 

Joannes Saresberiensis Petro abbati Sancti-Remiyii. Mora 
inea rec t i ss ime po te ra t a c c u s a r i , si non earn nécess i t a s e x c u -

sa re t . D e b u e r a m en im, ex quo p r i m u m in Angl iam p e d e m p o -

sili, n u n c i u m reluisisse, pe r q u e m ves t r a dilectio de a l u m n o r u m 

suorum s t a t u posset cer t iorar i ; s e d , qu ia mihi in ipso n a v i s 

egressu n o v a e t s t upenda r e r u m facies occur r i t , a l ium ce r t io ra re 

non potui , qu i ex vari is opin ionibus e t verbis hominum r e d d e b a r 

incer tus . N a m , t r iduo a n t e q u a m a p p l i c a r e m , omnia b o n a d o -

mini can tuar iens i s e t s u o r u m anno ta t a f u e r a n t , p rocura lo r ibus 

siiis a b adminis t ra t ione summot i s , e t in p o r t u b u s edicto publico 

inh ib i tum est sub in te rmina t ione exilii et p r o s c r i p t i o n s , ne qu i s 

n o s t r o r u m , si fo r te Angliam vel le t exi re , t r a n s v e h e r e t u r . P i i s -

simi t a m e n officiates domini regis p rov ida nimis caute la et 

perniciosa nobis c i r cumspec t ione p r e c a v e r a n t , u t a rch iep i sco-

pus e t sui a b exilio r e d e u n t e s nihil p ro r sus au t m i n i m u m i n v e -

n i ren t p r e t e r domos v a c u a s ex m a g n a pa r t e c o n s u m p t a s , et 

ho r r ea d e m o l i t a , et a r e a s n u d a s , et hoc ad consola t ionem 

d i u t u r n e proscr ip t ionis e t emenda t ionem sacri legii pe rpe t ra l i . 

E t cum p a x nobis in festo b e a t e M a g d a l e n e fuisset r e f o r m a t a , 

e t se ren iss imus dominus nos te r rex filio suo novo regi Uteris 

pa ten t ibus p r e c e p i s s e t u t archiepiscopo e t suis omnia res t i tue-

r en tu r in i n t e g r u m , p r o u t f u e r a n t t r i b u s mens ibus a n t e q u a m 

Angliam e g r e d e r e n t u r , o m n e s tamen reddi tus nomine e jus 

p r e r e p t i s u n t , qu i u s q u e ad N a t a l e Domini percipi p o t u e r u n t . 

P lu res possessiones et eccles ias q u a s , ipso j u r e e t ra t ione 

pact i conven t i , res t i tu ì opo r t eba t e c c l e s i e c a n t u a r i e n s i , a d h u c 

p u b l i c e potes ta t i s auc lo r i t a t e occupan t cur ia les . Ego inter 

c e t e r o s u n a ecclesia p r iva tu s s u m , q u e q u a d r a g i n t a m a r c a s 

a n n u a s so lveba t antecessor i m e o . Contigit au t em m e tr iduo ap-

pl icare a n t e oc tavas bea t i Mar t in i , et in ipsis oc tav is e r a t Can-

t u a r i e synodus c e l e b r a n d a , in q u a m e vices absen t i s a r c h i e -

piscopi gerere opor teba t . Cum i taque p r e t e r s p e m , e t con t ra 

b o n a m opinionem e t bonas promissiones domini r e g i s , sic 

omnia t u r b a t a reper i sse ro , u t de pace nos t r a et de redi tu a r -

chiepiscopi despe ra re tu r a b omnibus , e t m e t a n q u a m in ca rce re 

posi tum cognov i s sem, vul tu hi lar i e t animo cons tan t i C a n t u a -

r i am pet i i , ubi a c lero e t populo c u m magno honore e t quas i 

ange lus Domini r ecep tus s u m , fidelibus j a m ex a d v e n t u meo 

mel iora spe ran t ibus , eo quod eis p e r s u a s u m e r a t quod m e nul lo 

modo archiepiscopus p r e m i s i s s e t , si non esset in brev i s ecu tu -

rus . I n d e , synodo c e l e b r a t a , ad novum regem profec tus s u m 

e t sa t i s h u m a n e r e c e p t u s , l icet concustodes sui a l iquid timori» 

p r e t e n d e r i n t , susp ican tes p a c e m nobiscum non s impl ic i te r fac-

tam e s s e , sed rancor i s pa l am remissi firmius h e r e r e rad ices . 

Quod etei ex va r i i s signis pa ten te r a d v e r t e r e m , sic egi a c si 



his q u e con t ra l egem fiunt p r o c u r a n d a non e s t ; si a Deo f u t u r a 

non est , nec e s t e c c l e s i e necessar ia , nec alieni uti l is . Bonorum 

nos t romi» non indiget D e u s , sed cer te p e c c a t o r u m n o s t r o r u m 

m i n u s , ad exped i endam jus t i t i am et miser icord iam s u a m : e t 

for tasse t amd iu di la ta est p a x , qu ia non via Domin i , sed l iu-

m a n a p r o c u r a b a t u r a s tu t i a . Excess imus m o d u m ; sed u r g e t nos 

nécess i tas , q u e n e c modo nec r é g u l é necess i ta le a r c t a t u r ; e t 

Sp i r i tus S a n c t u s , qui in v o b i s . e s t , p e r s u a d e b i t u t necessar io 

exceden t ibus indulgeat is e t compat iamini . In s u m m a , p ie ta t i s 

v e s t r e gen ibus provolut i , supp l i camus a t l en t ius u t h e c omnia 

intimetis domino P a p e , et pe r suadea t i s ei ne de c e t e r o c i r cum-

ventor ibus c r e d a t , qu i , a m o r e so rd ium a l lec t i , i p sum c o n a n t u r 

induce re , u t in l e s i o n e nostra a n i m a m s u a m pe rda t e t c a u s a m 

Chr i s t i . 

N° 8. 

L E T T R E D E J E A N D E S A L I S B U R V , 

S U R L E D É B A R Q U E M E N T D E T H O M A S J1KKI2L 

E T S A R É C E P T I O N E.N A N G L E T E R R E 1 . 

(AN M I O . ) 

Joannes Saresberiensis Petro abbati Sancti-Remiyii. Mora 
mea rec t i ss ime po te ra t a c c u s a r i , si non eam nécess i t a s e x c u -

sa re t . D e b u e r a m en im, ex quo p r i m u m in Angl iam p e d e m p o -

sili, n u n c i u m reluisisse, pe r quern ves t r a dilectio de a lumnorun i 

suorum s t a t u posset cer t iorar i ; s e d , qu ia mihi in ipso nav is 

egressu n o v a e t s t upenda r e r u m facies occur r i t , a l ium ce r t io ra re 

non potui , qu i ex vari is opin ionibus e t verbis h o m i n u m r e d d e b a r 

incer tus . N a m , t r iduo a n t e q u a m a p p l i c a r e m , omnia b o n a d o -

mini can luar iens i s e t s u o r u m anno ta t a f u e r a n t , p rocu ra to r ibus 

suis a b adminis t ra l ione summot i s , e t in p o r t u b u s edicto publico 

inh ib i tum est sub in te rmina t ione exilii et proscr ip t ionis , ne qu i s 

n o s t r o r u m , si fo r te Angliam vel le t exi re , t r a n s v e h e r e t u r . P i i s -

simi t a m e n officiates domini regis p rov ida nimis caute la et 

perniciosa nobis c i r cumspec t ione p r e c a v e r a n t , u t a rch iep i sco-

pus e t sui a b exilio r e d e u n t e s nihil p ro r sus au t m i n i m u m i n v e -

n i ren t p r e t e r domos v a c u a s ex m a g n a pa r t e c o n s u m p t a s , et 

ho r r ea d e m o l i t a , et a r e a s n u d a s , et hoc ad consola t ionem 

d i u t u r n e proscr ip t ionis e t emenda t ionem sacri legii pe rpe t ra l i . 

E t cum p a x nobis in festo b e a t e M a g d a l e n e fuisset r e f o r m a t a , 

e t se ren iss imus dominus nos te r rex filio suo novo regi Uteris 

pa ten t ibus p r e c e p i s s e t u t archiepiscopo e t suis omnia res t i tue-

r en tu r in i n t e g r u m , p r o u t f u e r a n t t r i b u s mens ibus a n t e q u a m 

Angliam e g r e d e r e n t u r , o m n e s tamen reddi tus nomine e jus 

p r e r e p t i s u n t , qu i u s q u e ad N a t a l e Domini percipi p o t u e r u n t . 

P lu res possessiones et eccles ias q u a s , ipso j u r e e t ra t ione 

pact i conven t i , res t i tu ì opo r t eba t e c c l e s i e c a n t u a r i e n s i , a d h u c 

p u b l i c e potes ta t i s auc lo r i t a t e occupan t cur ia les . Ego inter 

c e t e r o s u n a ecclesia p r iva tu s s u m , q u e q u a d r a g i n t a marcas 

a n n u a s so lveba t antecessor i m e o . Contigit au t em m e tr iduo ap-

pl icare a n t e oc tavas bea t i Mar t in i , et in ipsis oc tav is e r a t Can-

t u a r i e synodus c e l e b r a n d a , in q u a m e vices absen t i s a r c h i e -

piscopi gerere opor teba t . Cum i taque p r e t e r s p e m , e t con t r a 

b o n a m opinionem e t bonas promissiones domini r e g i s , sic 

omnia t u r b a t a reper i sse ro , u t de pace nos t r a et de redi tu a r -

chiepiscopi despe ra re tu r a b omnibus , e t m e t a n q u a m in ca rce re 

posi tum cognov i s sem, vul tu hi lar i e t animo cons tan t i C a n t u a -

r i am pet i i , ubi a c lero e t populo c u m magno honore e t quas i 

ange lus Domini r ecep tus s u m , f ìdelibus j a m ex a d v e n t u meo 

mel iora spe ran t ibus , eo quod eis p e r s u a s u m e r a t quod m e nul lo 

modo archiepiscopus p r e m i s i s s e t , si non esset in brev i s ecu tu -

rus . I n d e , synodo c e l e b r a t a , ad novum regem profec tus s u m 

e t sa t i s h u m a n e r e c e p t u s , l icet concustodes sui a l iquid timori» 

p r e t e n d e r i n t , susp ican tes p a c e m nobiscum non s impl ic i te r fac-

tam e s s e , sed rancor i s pa l am remissi f i rmius h e r e r e rad ices . 

Quod etei ex va r i i s signis pa ten te r a d v e r t e r e m , sic egi a c si 



omnia ad vo tum p rocede re a r b i t r a r e r . Fe s t i nan l e r inde ad 

m a t r e m m e a m deflexi i ter , q u a m jam al tero l a n g u e n t e m anno , 

e t amodo j a m d iem Domini c u m gaudio p r o s t o l a n t e m , ex quo 

m e v id i t , ves t r i s et s a n c t o r u m q u i b u s cohabi ta t i s ora t ionibus 

precor a t t en t ius commenda r i . Recepe ra t a u t e m re sponsum a 

s p i r i t u , se m o r t e m non v i s u r a m , donec m e e t f ra t rem m e u m 

v idere t a b exilio r edeun te s . 

In te r im iIII ve te res amic i domini can tua r i ens i s et ecc les ias -

t i c o l iber ta t is p r o p u g n a t o r e s , dominus e b o r a c e n s i s , episcopus 

londoniensis et complices e o r u m , consi l ium in ie runt cum p u -

blicanis , l ega t ione t r ansmi s sa ad dominum regem, n e p r o f a t u m 

c a n t u a r i e n s e m in Angliam red i re p a t e r e t u r , a n t e q u a m r e n u n -

c iare t legat ionis officio, e t r e s t i t ue re t ei un ive r sas l i teras q u a s 

e m e r u e r a t a b apostolica s ede , et r ep romi t t e r e t se regni j u r a 

inviolabil i ter s e r v a t u r u m , u t s u b obtentu caut ionis b u j u s a d 

obse rvan t i am consue tud inum a r c t a r e t u r . Diceban t quod r e d i t u s 

e jus domino regi d a m n o s u s e t p r o b r o s u s f u t u r u s e r a t , nisi ista 

p r o c e d e r e n t . F e c e r a n t e t i am de singulis v a c a n t i b u s ecclesiis 

senas evocari personas , in q u a s d e pas tore e l igendo un ive r s i t a -

tis a r b i t r i a confe r ren tu r , u t e lect iones d e ecclesia in a l iud 

regnum e t pa l a t i um p r o t r a c t « ce leb ra ren tu r ad n u t u m regis : 

u b i , si c an tua r i ens i s ob r eve ren t i am c a n o n u m pro officii sui 

debi to ob loquere tu r , r e g i a m of fendere i m a j e s t a t e m ; si c o n s e n -

t i r e i , r e u s esse t in D e u m , et convincere tur in cons t i tu t iones 

ecclesiat icas incidisse. Seepe d ic tus au t em cantuar iens is ex 

m a n d a t o domini regis Ro tomagum v e n e r a i , inde ex p romisso 

l ibe randus a b obligat ione c r e d i t o r n m , e t cum lionore in p a t r i a m 

remi t t endus . Sed fefellit eum op in io , J o a n n e de Oxeneford 
afferente l i t e ras domini r e g i s , q u i b u s r o g a b a t e t m o n e b a t u t 

s ine mora r ed i r e t ad ecclesiam s u a m , e t antedic t i Joannis 

conductu et solatio in i t inere f r u e r e t u r . P a r u i t a rch iep i scopus , 

et in r edeundo o m u t o r u m per amicos m a c b i n a m e n t a cognovit , 

qu i j a m ad m a r e p rofec t i v e n t u m commodum e x s p e c t a -

b a n t , archiepiscopo nostro in opposito l i t tore simili ter exspec-

tan te . Ubi c u m d e t r ans i tu e o r u m e t rnachinat ionibus cer t ior 

f ieret , cona tus eorum via qua potu i t e l i s i t , mi t t ens a rch iep i s -

copo eboracens i l i teras apos to l i cas , q u i b u s ipse et d u n e l m e n -

sis ep iscopus p rop t e r u s u r p a t a m novi regis corona t ionem a b 

episcopali officio s u s p e n d u n t u r . Alias quoque por rex i t nunc ius 

londoniensi e t sa resber iens i ep iscopis , q u i b u s in sen ten t iam 

a n a t h e m a t i s r e v o c a n t u r , e t s u s p e n d u n t u r o m n e s episcopi qui 

p r o f a t o coronat ioni i n t e r fue run t . Quo f a c t o , prosperior a u r a 

sp i rans a F l a n d r i a d o m i n u m arch iep iscopum in Angl iam felici 

n a v i g a t o n e p e r d u x i t , v e n i e n t e m q u e ad p o r t u m cui S a n d w i c u s 

n o m e n e s t , regii sate l l i tes e x c e p e r u n t , custodi is pe r l i t tora 

disposi t is , u t c r e d i t u r , ad n o c e n d u m , e t a r m a t i s p e r s t r e p e n t i -

b u s : quos a n t e f a t u s Joannes de Oxeneford cohibui t e t compuli t 

a r m a d e p o n e r e , non t a m , u t p u t a t u r , f a v o r e n o s t r o r u m , q u a m 

ne t emer i t a s e o r u m d o m i n u m regem e t l iberos suos nota p ro -

dit ionis inu re re t . E x e g e r u n t t a m e n u t alienigenee qui cum 

archiepiscopo v e n e r a n t , s a c r a m e n t u m p r o s t a r e n t de s e rvanda 

Qdelitate regi e t regno. Nec a p p a r e b a t q u i s q u a m al ienigena 

praeter S imonem, senonensem a rch id iaconum, qu i ad p r o s t a n -

d u m j u r a m e n t u m fac i le fu i sse t i n d u c t u s , si a rch iep iscopus 

permis i s se t : q u i , exempli pe rn ic i em v e r i t u s , respondi t bonis 

mor ibus h o c p r o r s u s esse c o n t r a r i u m , u t i naud i t a b a r b a r i e 

compel lan tur hosp i t e s et peregr in i ad h u j u s modi j u r a m e n t a . 

E t for tasse satel l i tes vim p a r a s s e n t , nisi eos compescuisse t 

t u m u l t u s popu l a r i s , v e r e n t e s plebis i m p e t u m , q u o sic de r e -

cepto p a s t o r e gav isa est ac si de ccelo in ter homines Chr is tus 

ipse descende re t . 

Cum vero se die sequen t i C a n t u a r i o r ecep i s se t , vene run t ad 

e u m a l t e r iu s archiepiscopi e t ep iscoporum suspensorum munci i , 

ad sedem apostol icam appel lan tes , l icet eis indub i t an te r consta-

n t q u o d s u m m u s Pont i fex o m n c m appel landi p r o c l u s e r i t f acu l -

t a t e m . Venerun t ex alio l a te re domini regis officiates, suo 

rogantes nomine e t publ ica denunc ian tes auc to r i t a t e , u t a rch ie -

piscopus l a t am in a rch iep iscopum ebo racensem e t alios ep i s -

copos sen ten t i am r e l a x a r e t , nisi regis e t regni vellet decerni 

publ icus hos t i s , u t qu i novo regi co ronam mol iebatur au fe r re . 

Ad quod a rch iep iscopus respondi t se nullo modo i m p u g n a r e 

regiam d i g n i t a t e m , sed po t ius v i r e s , opes e t g lor iam pro vir i -
?.c>. 



bus in Christo augmenlaturum : hoc tamen nulla ratione i m -
petrari posse, quin adversus presumptores episcopos ecclesia; 
sua; justitiam prosequatur . Illis autem instantibus acrius, ad -
jecit quod pro honore domini regis, licet ei periculosum esset 
et vires ejus excederet , quia judex inferior superioris non po-
test relaxare sententiam, para tus erat duos episcopos absolvere, 
recepto ab eis pr ius , secundum morem ecclesie, j u r a m e n t o , 
quod domini P a p e , qui eos vinxerat, mandat is obedirent. 
Officiales autem non permiserunt u t fieret, dicentes bujusmodi 
juramentum ab episcopis non debere p r e s t a r i , quia regni 
consuetudines impugnabat. Replicavit ad h e c archiepiscopi^ 
quod, cum dominum Papam modis omnibus antea sollicitasset 
ut eos absolveret a vinculo anathematis quo solius cantuarien-
sis ecclesie auctoritate fuerant innodati, nonnisi pres t i to j u r a -
mento solvi potuerunt. Quod si necessarium fuit ad unius epi-
scopi sententiam dissolvendam, q u e longe inferior est edicto 
summi pontiflcis, luce clarius est quod sententia apostolica 
sine eo , p reser t im a judice inferiori, solvi non debet. Ad 
hujusmodi et similes allegationes episcopi moti s u n t , et sicut 
pro certo relaturn est, ad archiepiscopi clementiam confu-
gissent, nisi eos s e p e nominatus eboracensis seduxisset , dis-
s u a d e r ne quid rege facerent inconsulto, quem patronum 
habuerant in omnibus operibus suis. 

Illis itaque cum indignatione properantibus ad dominum 
regem, noster archiepiscopus ad novum regem iter arripuit . 
Cum vero Londonias pervenisset , denunciavit ei rex junior ne 
progrederetur, nec civitates ejus aut castella intraret , sed reci-
peret se cum suis infra ambi tum ecclesie s u e ; et suis denun-
ciatum est ne regni fines exean t , ne prodeant in publ icum, 
sed , sicut se ipsos diligunt, caveant sibi. Qua denunciatione 
publicata, se et suos Cantuar ie recepii archiepiscopus, ibique 
salutare Dei cum multo discrimine p re s to l amur . Neque nobis 
via consolationis aut securitatis alia p a t e t , quam u t vestris e t 
sanctorum orationibus evadamus insidias eorum qui ecclesie 
sangumem si t iunt , et q u e r u n t ut de terra penitus avellamur, 
aut celerius pereamus in ipsa. Licet autem persecutio gravis-

sima sii , et ad archiepiscopum ra rus de numero divitum et 
honoratorum visitator accedat, ipse lamen cunct isad se venien-
tibus pontificali gravitale jus reddi t , deducta prorsus accep-
tione personarum ac munerum. Frater meus ad nostrum e x o -
niensem, quem mihi nondum licuit visi tare, profectus, lateri 
ejus a d h e r e t in timore multo et jugi sollicitudine. Longum erit, 
et vereor ne t ed ium generet , si cunctas angustias nostras 
ccepero replicare ; sed q u e desunt epis tole supplebuntur officio 
portitoris. Sit i taque, si placet , miseralionis v e s t r e sollicitare 
sanctum priorem e tamicos Christi de Monte-Dei et Valle-Sàncti-
Pe t r i , et abbales sanctorum Nicasii et Crispini, et alios sanc-
tos familiares vestros, quatenus nobis apud altissimum suffra-
gentur, ut eorum meritis salubriter liberemur, qui periclitamur 
ex noslris. Carissimos autem fratres nostros et dominos, qui 
beatissimo Remigio famulantur, vix sine gemitu et suspiriis 
aut madore lacrymarum possum ad animum revocare, recolens 
me quondam instar paradisi feliciter incoluisse, dum illorum 
presen t i a f ruebar , et caritatis experiebar imaginem q u e in 
e t e r n a vita speratur. lllos, q u e s o , diligentius sollicitate, ut 
alumnorum suorom meminerint in orationibus suis. Quam cito 
Deus prospera donabit, vobis currentium literarum ministerio, 
Christo propinante, communicare non diiferam. Valeat semper 
e t vigeat sanctitas ves t ra , et totius ecclesie prosperitas in b o -
nis omnibus provehatur, e t , si p lacet , pauperem sacerdotem 
Sancti-Cosme commendatum habeatis . 



N° 9. 

EXTRAIT D ' U N E L E T T R E D E JEAN D E SALISBURY , R E L A -

T I V E All MEURTRE DE T H O M A S B E K E T 

(AN 1171 . ) 

P a s s u r u s a u t e m in ecc l e s i a , u t d ic tum e s t , co r am al tar i 

Christi m a r t y r , a n t e q u a m fe r i r e tu r , cum se audisse t i n q u i r i , 

mil i t ibus qui ad hoc v e n e r a n t in t u r b a c ler icorum e t m o n a c h o -

r u m vociferant ibus , Ubi est archiepiscopus? occur r i t eis e g radu 

q u e m ex m a g n a p a r t e a scende ra t , vul tu intrepido d icens : Ecce 
ego : quid vultis? Cui u n u s funes toruui mil i tum in spi r i tu f u r o -

ris intulit : Ut modo moriaris. Impossibile enim est ut ulterius 
vivas. Respondi t a u t e m a rch iep i scopus , non minor i cons tan t ia 

verbi q u a m a n i m i , qu ia (quod o m n i u m m a r t y r u m pace ex 

an imi mei sentent ia fidenter d ixer im) nul lus e o r u m v ide tu r in 

pass ione isto fuisse cons tan t io r : Et ego pro Deo mori paratus 
sum, et pro assertione justitice et ecclesia! liberiate. Sed, si 
caput meuni qmritis, prohibeo ex parte omnipotentis Dei et 
sub anathemate, ne cuiquam alii, si ve monacho, sive laico, 
majori vel minori, in aliquo noceatis, sed sint immunes a 
pcena si cut extiterunt a causa. Non enim illis, sed mihi impu-
tandum est si qui eorum causam laborantis ecclesia susceperuni. 
Mortem libenter amplector, dummodo ecclesia in effusione san-
guinis mei pacem consequatur et libertatem. 

Quis isto v idetur in ca r i t a t e fe rvent ior , qui , d u m se p ro lege 

Dei persecutor ibus o f fe reba t , in id solum e r a t soll icitus n e 

proximi in aliquo l e d e r e n t u r ? Verba e jus nonne Chr is tum v i -

den tu r e s p r i m e r e in pass ione d i c e n t e m , Si me quceritis, sinite 
hos abire? His d ic t i s , v idens carnifices educt is g l ad i i s , in m o -

d u m oran t i s incl inavi t c a p u t , h o c noviss ima p ro fe rens ve rba : 

Deo, beata Mance , et sanctis hujus ecclesia) patronis, et beato 
Dionysio, commendo me ipsum et ecclesia causam. Cetera quis 
s ine susp i r i i s , s ingul t ibus et l acrymis r e f e r a t ? S ingula p e r s e -

qui p ie tas non p e r m i t l i t , q u e carni f ices i m m a n i s s i m i , Dei t i -

m o r e c o n t e m p t o , e t tarn fidei q u a m tot ius human i t a t i s i m m e -

mores , commise run t . Non enim suffecit eis s a n g u i n e sacerdot is 

e t nece p r o f a n a r e ecclesiam e t d iem sanc t i s s imum inces ta re , 

nisi, corona cap i t i s q u a m sacr i chr i smat i s unctio Deo d icavera t 

a m p u t a t a , quod e t iam dictu horr ib i le e s t , f unes t i s gladiis j a m 

defunc t i e j i ce ren t c e r e b r u m , et pe r p a v i m e n t u m c u m c ruore et 

oss ibus c rude l i s s ime s p a r g e r e n t , imman io re s Christ i c ruci f ixo-

r ibus , qu i e j u s c r u r a q u e m obi isse v ide ran t , s icut a d h u c v iven-

t ium, non c e n s u e r u n t esse f r a n g e n d a . Sed in b i s o m n i b u s c r u -

c ia t ibus i n v i d i an imi e t a d m i r a n d e c o n s t a n t i e m a r t y r nec 

v e r b u m p r o t u l i t , nec c l a m o r e m emis i t , nec edidi t g e m i t u m , 

n e c b r a c h i u m au t ves tem opposu i t f e r e n t i ; sed c a p u t inclinatimi, 

quod gladiis e x p o s u e r a t , v i r t u t e a d m i r a n d a , d o n e c c o n s u m m a -

re tu r , t eneba t immobi l e , e t t a n d e m in t e r r am p roc idens recto 

c o r p o r e , n e c p e d e m movi t a u t rnanum. 

Carni f ices a u t e m , non m i n u s cupidi q u a m c r u d e l e s , inde 

t a m in r e g i e potes ta t i s q u a m d i v i n e m a j e s t a t i s in jur iam ad 

e c c l e s i e p a l a t i u m r e d e u n t e s , u n i v e r s a m supel lec t i lem e t quid-

quid in scriniis a u t clitellis a rchiepiscopi e t s u o r u m potui t inve-

n t i , sive in au ro sive in a r g e n t o , a u t ves t ibus a u t vari is o r n a -

m e n t i s i l ibris au t privilegiis , a u t aliis q u i b u s c u m q u e script is , 

au t equi ta tur i s , insat iabi l i ava r i t i a et s t u p e n d o ausu dir ipientes , 

ea u t l ibuit in te r se d iv i se run t , imi ta tores eorum fact i qu i in ter 

se Christi ves t imen ta parl i t i s u n t , licet eos quodammodo p r e -

c e d a n t in s c e l e r e ; e t u t pontif ici j a m pe r m a r t y r i u m coronato 

hominum g r a t i a a u f e r r e t u r , omnia scr ip ta q u e sac r i l eg io p r e d o 

s u r r i p u i t ad r egem in N o r m a n n i a m t ransmissa sun t . Sed nutu 

divino contigi t quod , q u a n t o magis a t h l e t e fortissimi glor iam 

offuscare n i t e b a t u r h u m a n a t e m e r i t a s , t an to earn ampl ius Do-

m i n u s i l lus t ra re t os ten t ione v i r tu t i s e t mi racu lo rum mani fes t i s 

indiciis : quod viri i m p i i , qui e u m insat iabi l i ter o d e r a n t , in-

tuen te s , i n h i b u e r u n t nomine p u b l i c e potes ta t is ne m i r a c u l a 



q u e fiebant q u i s q u a m p u b l i c a r e p r e s u m e r e t . C e t e r u m , f r u s t r a 

q u i s o b n u b i l a r e d e s i d e r a i q u o d D e u s c l a r i f i c a r e d i s p o n i t : eo 

e n i m a m p l i u s p e r c r e b u e r e m i r a c u l a , q u o v i d e b a n t u r imp i i s 

s t u d i o s u s o c c u l t a n d a . H o m o v ide t in f a c i e , so lu s Deus e s t q u i 

r e n e s s c r u t a t a ' e t c o r d a . N a m , c u m b e a t i m a r t y r i s c o r p u s s e -

p u l t u r e t r a d e n d u m e s s e t , e t d e m o r e p o n t i f i c a l i b u s i n d u e r e t u r , 

q u o d a d m o d u m p a u c i f a m i l i a r e s e j u s n o v e r a n t , i n v e n t u m es t 

ci l icio p e d u n c u l i s e t v e r m i b u s r e f e r t o i n v o l u t u m , i p s a q u e f e m ó -

r a f i a e j u s i n t e r i o r a u s q u e ad pop l i t e s c i l i c ina ( q u o d a p u d nos -

t r a t e s a n t e a f u e r a t i n a u d i t u m ) r e p e r t a s u n t . E x t e r i o r t a m e n 

h a b i t u s c e t e r i s c o n f o r m a b a t u r , j u x t a s a p i e n t i s e d i c t u m d icen t i s : 

From tua populo conveniat, ini us omnia dissimilia sint. 
Q u i s r e f e r a t q u o s g e m i t u s , q u a n t o s l a c r y m a r u m i m b r e s s a n c -

t o r u m c œ t u s qu i a d e r a n t in r e v e l a t i o n e s ic a d u m b r a t e r e l i g i o -

n i s e m i s e r i t ? N e c t a m e n in h i s o m n i b u s p e r s e c u t o r u m q u i e v i t 

f u r o r d i c e n t i u m c o r p u s p r o d i t o r i s i n t e r s a n c t o s pon t í f i ces n o n 

esse h u m a n d u m , sed p r o j i c i e n d u m in p a l u d e m v i l i o r em vel 

s u s p e n d e n d u m e s s e p a t í b u l o . U n d e s a n c t i v i r i q u i a d e r a n t , v i m 

sibi ( ¡ m e n t e s i n f e r r i , e u m in c r y p t a , a n t e q u a m sa te l l i t e s S a -

t h a n e q u i a d sac r i l eg i a p e r p e t r a n d a convoca t i f u e r a n t c o n v e -

n i e n t , a n t e a l t a r e s a n c t i J o a n n i s B a p t i s t e et s a n c t i Augus t in i 

A n g l o r u m apos to l i in s a r c o p h a g o m a r m o r e o s e p e l i e r u n t : u b i 

a d g l o r i a m o n m i p o l e n t i s Dei pe r e u m m u l t a m a g n a m i r a c u l a 

fiunt, c a t e r v a t i m c o n f i u e n t i b u s popu l i s u t v i d e a n t in a l i i s e t 

s e n t i a n t in s e p o t e n t i a m e t c l e m e n t i a m e j u s q u i s e m p e r in 

s a n c t i s s u i s mi rab i l i s e t g lo r io sus e s t . N a m e t in loco p a s s i o n i s 

e j u s , e t ubi a n t e m a j u s a l t a r e p e r n o c t a v i t h u m a n d u s , e t ub i 

t a n d e m s e p u l t u s e s t , pa ra lv t i c i c u r a n t u r , c e c i v i d e n t , s u r d i 

a u d i u n t , l o q u u n t u r m u t i , Claudi a m b u l a n t , e v a d u n t f e b r i c i -

t a n t e s , a r r e p t i a d e m o n i o l i b e r a n t u r , e t a v a r i i s m o r b i s s a n a n -

tu r e g r o t i , b l a s p h e m i a d e m o n i o a r r e p t i c o n f u n d u n t u r , i l io h e c 

e t p l u r a q u e r e f e r r e p e r l o n g u m e s t o p e r a n t e , q u i so lu s e s t 

s u p e r o m n i a b e n e d i c t u s in s é c u l a , e t eos p r e e l e g i t esse g l o r i e 

s u e c o n s o r t e s q u o s . p e r v e r i t a t e m fidei, z e l u m j u s t i t i e , c o n f e s -

s i o n i v i r t u t e m e t i n v i c t e c o n s t a n t i e p e r s e v e r a n t i a m , f a c t u r u s 

e r a t d e v i r t u t i s a c fidei a d v e r s a r i i s t r i u m p h a n t e s . Q u e p r o f e c t o 

nu l l a r a t i o n e s c r i b e r e p r e s u m p s i s s e m , nisi m e s u p e r h i s f ides 

ocu l a t a c e r t i s s i m u m r e d d i d i s s e t . 

S u p e r e s t i t a q u e u t ve s t r a p a r v i t a t e m n o s t r a m i n s t r u a t e r u -

d i t i o , a n c i t ra r o m a n i Pont i f ic is a u c t o r i t a t e m t u t u m s i t in m i s -

s a r u m so l emn i i s e t a l i i s pub l i c i s o r a t i o n i b u s e u m in ca ta logo 

m a r t y r u m t a n q u a m sa lu t i s p r e s i d e m i n v o c a r e , a n a d h u c e i 

q u e m D e u s t a n t i s m i r a c u l o r u m c la r i f i eav i t i n d i c i i s , q u a s i alii 

d e f u n c t o o r a t i o n e s s u b v e n t o r i a s t e n e a m u r e x s o l v e r e . T i m e t u r 

e n i m n e sic o r a n d i i n s t an t i a b e a t i m a r t y r i s i n j u r i a v i d e a t u r , el 

i n c r e d u l i t a t i s p r e t e n d a t i m a g i n e m pos t to t s i g n o r u m exh ib i t i o -

nem n o n d u m s e c u r a devo t io . J a m s u p e r hoc c o n s u l t u s e s s e t 

r o m a n u s P o n t i f e x , nisi qu i a f acu l t a s t r a n s e u n d i a d e o o m n i b u s 

p r e c l u s a e s t , u t n u l l u s ad n a v i g i u m a d m i t t a t u r nisi l i t e r a s 

r eg i s a n t e p o r r e x e r i t . Nob i s t a m e n i n t e r i m c o n s u l t i u s e s s e v i d e -

tu r u t a s s i s t a m u s Domini v o l u n t a t i , e t q u e m ipse h o n o r a r e 

d i g n a t u r ut m a r t v r e m , n o s , s i v e c a n t e m u s , s ive p l o r e m u s , u t 

m a r t y r e m v e n e r e i n u r . N a m f e r e in Omnibus m u n d i p a r t i b u s 

D e u s , n o n e x s p e c t a t a c u j u s c u m q u e homir i ls a u c t o r i t a t e , po tu i t 

e t c o n s u e v i t c l a r i t ì ca re q u o s vo lu i t : q u o d s a p i e n t i non p o t e s t 

e s s e a m b i g u u m , q u i v a r i a s s c r i p t u r a s soler t i i n d a g a t i o n e d i l i -

g e n t i u s p e r s c r u t a t a . 

N° 10 . 

REO IT DU MF.URTRE DE THOMAS B E K E T , P A R KDOUARI) ORI M M, 

QUI FOX BLESSÉ EN ESSAYANT DE LE D E F E N D R E 

A b i e r u n t t u m q u i d a m m a g n i v i r i ad r e g e m , e t s a n c t u m m a r -

t y r e m d e t u l e r u n t , i ta u t r e x g r a v i s s i m e c o m m o t u s i t e r a t i s voci-

b u s i ta d ix i s se f e r a t u r : I n e r l e s a c m i s e r o s h o m i n e s e n u t r i v i e t 

e r e x i in r e g n o m e o , q u i n e c fidem s e r v a n t d o m i n o suo , q u e m a 

1 Edvardi Vita S. Thoma;, apud Surium, De probatis sanctorum vitis, 
mense decembri, p. 361 et 362. 



q u e fiebant q u i s q u a m p u b l i c a r e p r e s u m e r e i . C e t e r u m , f r u s t r a 

q u i s o b n u b i l a r e d e s i d e r a i q u o d D e u s c l a r i f i c a r e d i s p o n i t : eo 

e n i m a m p l i u s p e r c r e b u e r e m i r a c u l a , q u o v i d e b a n t u r imp i i s 

s t u d i o s u s o c c u l t a n d a . H o m o v ide t in f a c i e , so lu s Deus e s t q u i 

r e n e s s c r u t a t a ' e t c o r d a . N a m , c u m b e a t i m a r t y r i s c o r p u s s e -

p u l t u r e t r a d e n d u m e s s e t , e t d e m o r e p o n t i f i c a l i b u s i n d u e r e t u r , 

q u o d a d m o d u m p a u c i f a m i l i a r e s e j u s n o v e r a n t , i n v e n t u m es t 

ci l icio p e d u n c u l i s e t v e r m i b u s r e f e r t o i n v o l u t u m , i p s a q u e f e m ó -

r a f i a e j u s i n t e r i o r a u s q u e ad pop l i t e s c i l i c ina ( q u o d a p u d nos -

t r a t e s a n t e a f u e r a t i n a u d i t u m ) r e p e r t a s u n t . E x t e r i o r t a m e n 

h a b i t u s c e t e r i s c o n f o r m a b a t u r , j u x t a s a p i e n t i s e d i c t u m d icen t i s : 

From tua populo conveniat, ini us omnia dissimilia sint. 
Q u i s r e f e r a t q u o s g e m i t u s , q u a n t o s l a c r y m a r u m i m b r e s s a n c -

t o r u m cce tus qu i a d e r a n t in r e v e l a t i o n e s ic a d u m b r a t e r e l i g i o -

n i s e m i s e r i t ? N e c t a m e n in b i s o m n i b u s p e r s e c u t o r u m q u i e v i t 

f u r o r d i c e n t i u m c o r p u s p r o d i t o r i s i n t e r s a n c t o s pon t í f i ces n o n 

esse h u m a n d u m , sed p r o j i c i e n d u m in p a l u d e m v i l i o r em vel 

s u s p e n d e n d u m e s s e p a t í b u l o . U n d e s a n c t i v i r i q u i a d e r a n t , v i m 

sibi t í m e n l e s i n f e r r i , e u m in c r y p t a , a n t e q u a m sa te l l i t e s S a -

t h a n e q u i a d sac r i l eg i a p e r p e l r a n d a convoca t i f u e r a n t c o n v e -

n i e n t , a n t e a l t a r e s a n c t i J o a n n i s B a p t i s t e et s a n c t i Augus t in i 

A n g l o r u m apos to l i in s a r c o p h a g o m a r m o r e o s e p e l i e r u n t : u b i 

a d g l o r i a m o n m i p o l e n t i s Dei pe r e u m m u l t a m a g n a m i r a c u l a 

fiunt, c a t e r v a t i m c o n f i u e n t i b u s popu l i s u t v i d e a n t in a l i i s e t 

s e n t i a n t in s e p o t e n t i a m e t c l e m e n t i a m e j u s q u i s e m p e r in 

s a n c t i s s u i s mi rab i l i s e t g lo r io sus e s t . N a m e t in loco p a s s i o n i s 

e j u s , e t ubi a n t e m a j u s a l t a r e p e r n o c t a v i t h u m a n d u s , e t ub i 

t a n d e m s e p u l t u s e s t , pa ra lv t i c i c u r a n t u r , c e c i v i d e n t , s u r d i 

a u d i u n t , l ù q u u n t u r m u t i , c l aud i a m b u l a n t , e v a d u n t f e b r i c i -

t a n t e s , a r r e p t i a d e m o n i o l i b e r a n t u r , e t a v a r i i s m o r b i s s a n a n -

tu r e g r o t i , b l a s p h e m i a d e m o n i o a r r e p t i c o n f u n d u n t u r , i l io h e c 

e t p l u r a q u e r e f e r r e p e r l o n g u m e s t o p e r a n t e , q u i so lu s e s t 

s u p e r o m n i a b e n e d i c t u s in s é c u l a , e t eos p r e e l e g i t esse g l o r i e 

s u e c o n s o r t e s q u o s . p e r v e r i t a t e m fidei, z e l u m j u s t i t i e , c o n f e s -

s i o n i v i r t u t e m e t i n v i c t e c o n s t a n t i e p e r s e v e r a n t i a m , f a c t u r u s 

e r a t d e v i r t u t i s a c fidei a d v e r s a r i i s t r i u m p h a n t e s . Q u e p r o f e c t o 

nu l l a r a t i o n e s c r i b e r e p r e s u m p s i s s e m , nisi m e s u p e r h i s fides 

ocu l a t a c e r t i s s i m u m r e d d i d i s s e t . 

S u p e r e s t i t a q u e u t v e s t r a p a r v i t a t e m n o s t r a n i i n s t r u a t e r u -

d i t i o , a n c i t ra r o m a n i Pont i f ic is a u c t o r i t a t e m t u t u m s i t in m i s -

s a r u m so l emn i i s e t a l i i s pub l i c i s o r a t i o n i b u s e u m in ca ta logo 

m a r t v r u m t a n q u a m sa lu t i s p r e s i d e m i n v o c a r e , a n a d h u c e i 

q u e m D e u s t a n t i s m i r a c u l o r u m c la r i f i cav i t i n d i c i i s , q u a s i alii 

d e f u n c t o o r a t i o n e s s u b v e n t o r i a s t e n e a m u r e x s o l v e r e . T i m e t u r 

e n i m n e sic o r a n d i i n s t an t i a b e a t i m a r t y r i s i n j u r i a v i d e a t u r , et 

i n c r e d u l i t a t i s p r e t e n d a t i m a g i n e m pos t to t s i g n o r u m exb ib i t i o -

nem n o n d u m s e c u r a devo t io . J a m s u p e r hoc c o n s u l t u s e s s e t 

r o m a n u s P o n t i f e x , nisi qu i a f acu l t a s t r a n s e u n d i a d e o o m n i b u s 

p r e c l u s a e s t , u t n u l l u s ad n a v i g i u m a d m i t t a t u r nisi l i t e r a s 

r eg i s a n t e p o r r e x e r i t . Nob i s t a m e n i n t e r i m c o n s u l t i u s e s s e v i d e -

tu r u t a s s i s t a m u s Domini v o l u n t a t i , e t q u e m ipse h o n o r a r e 

d i g n a t u r ut m a r t v r e m , n o s , s i v e c a n t e m u s , s ive p l o r e m u s , u t 

m a r t y r e m v e n e r e m u r . N a m f e r e in ò m n i b u s m u n d i p a r t i b u s 

D e u s , n o n e x s p e c t a t a c u j u s c u m q u e homir i ls a u c t o r i t a t e , po tu i t 

e t c o n s u e v i t c l a r i f i ca re q u o s vo lu i t : q u o d s a p i e n t i non p o t e s t 

e s s e a m b i g u u m , q u i v a r i a s s c r i p t u r a s soler t i i n d a g a t i o n e d i l i -

g e n t i u s p e r s c r u t a t a . 

N° 10. 

RECO? DU MF.URTKE DE THOMAS BEKET, PAR KDOUA1U) ('.HIM M, 

QUI FOT BLESSÉ EN ESSAY AiNT DE LE DÉFEiNDRE 

A b i e r u n t t u m q u i d a m m a g n i v i r i ad r e g e m , e t s a n c t u m m a r -

t y r e m d e t u l e r u n t , i ta u t r e x g r a v i s s i m e c o m m o t u s i t e r a t i s voci-

b u s i ta d ix i s se f e r a t u r : I n e r t e s a c m i s e r o s h o m i n e s enu t r iv i e t 

e r e x i in r e g n o m e o , q u i n e c fidem s e r v a n t d o m i n o suo , q u e m a 

1 Edvardi Vita S. Thoma;, apud Surium, De probatis sanctorum viti», 
mense decembri, p. 361 et 362. 



plebeio q u o d a m cler ico l a m probrose p a t i u n t u r illudi. Aderan t 

ibi nobiles q u a t u o r g e n e r e conspicui , e t e fami l ia regis . l i heec 

ve rba ex ore regis r a p i e n t e s , secus ea , q u a m r e x ve l l e t , i n -

t e rp re t a t i s u n t : m o x q u e in necem sanci i viri c o n s p i r a r u n t , 

nesc ien teque r e g e , m a r e ce le r r ime t r a j e c e r u n t , r e g e , ubi id 

c o m p e r i t , susp ican te ma l i qu ipp iam illos mol i r i , m i t t en t eque 

nuncios, qui eos r evoca ren t : sed illi j a m longius an t eces se ran t , 

quam ut possent revocari . Invito q u i d e m rege c e s u m a b illis 

fu isse a rch icp i scopum, vel inde sat is l iquet , quod ibi comper i t 

c rudel i ss imum f a c i n u s , incredibili dolore et hor rore co r rep tus 

fu i t . Voluera t ille vel in c a r c e r e m e u m conj icere , au t alio modo 

coe rce r e , u t a s en t en t i a i l ium d e d u c e r e t . Sed illi homines n e -

farii p o s t q u a m in Angliam vene run t , ad junc t i s sibi q u i b u s d a m 

minis t r i s r eg i s , quos a rch iep i scopus excommunica ra t , e t m i l i -

t u m sa le l l i tumque coacta m a n u , m e n t i e b a n t u r se jussos a r e g e , 

tollero e medio a rch iep i scopum. I t aque die i l io, qui s a n c t o r u m 

Innocen lum fes tum s e q u i t u r , absolu to j a m p r a n d i o , sese col -

l igunt adver sus virym pium e t i nnocen t em, qui j a m in in te r io -

r e m d o m u m secessera t c u m domest ic i s , de negotiis I r ac t a tu rus . 

Soli au l em q u a t u o r c u m uno sate l l i te ingressi s u n t , i t u m q u e 

illis o b v i a m e s t honori l lce, t a n q u a m domest icis regis. Illi j u b e n t 

dici a rch iep i scopo , ve l ie se cum ipso regis nomine col loqui . 

Annui t vir sanctus , u l i n t roducan tu r . Int roduct i diu s eden t t a -

citi e t n e q u e s a l u t a n t , n e q u e appe l l an t a rch iep i scopum. Tacet 

e t i am ipse a l iquamdiu : postea s a l u t a i pacil ice. IIli p ro sa lu t a -

t o n e r e d d u n t m a l e d i c t a , adeoque in necem e jus f e r eban tu r 

p r é c i p i t é s , u t nisi os t ia r ius c ler icos , quos vir s anc tus exire 

jusse ra t , revocasse t , b a s t a q u a d a m , q u e illic s t aba t , i l ium con-

fodere v o l u e r i n t , uti pos tea confessi sun t . 

Intro a u l e m revers is clericis , qu i p r imar ius e ra t in his q u a -

tuor viris , ita ai t : Rex con t rove r ses o m n i b u s consopi t is , le ad 

tuam sedem remisit : tu malefici is bona compensons , eos , quo-

r u m ope ra fìlius regis co rona lus e s t , a suo minis ter io s u s p e n -

dist i , minis t ros regis a n a t h e m a t e percussis t i , u t sat is appa rea l , 

le filio regis , modo poss is , c o r o n a m a u f e r r e c o n s t i t u i s s e . De his 

u t r u m coram rege p u r g a r e te velis, edici to. Ea en im c a u s a nos 

h u e missi s u m u s . Respondi t v i r s anc tus : Tes t i s es t Deus, n u n -
q u a m m e filio regis coronam er ipere volu isse , cui ego mal lem 
t res alias a d j u n g e r e c u m regnis ampl i s s imis , modo id r e c t e a l -
q u e ord ine fieri poss i t . N e q u e ve ro ego suspendi a minister io 
episcopos, sed d o m i n u s P a p a id feci t , n e c m e decet abso lve re , 
u t vos vul t is , quos ille l igavi t . T u m illi : J u b e t , inquiunt , rex u t 
cum o m n i b u s tuis e regno e x c e d a s . Cont ra archiepiscopus : Sed 
m e d e i n c e p s , a i t , Deo p r o p i l i o , nemo in te r eccles iam m e a m 
e t m a r e conspicie t . Non veni u t fuge rem : h ie m e r e p e r i e t , si 
qu i s q u e s i e r i t . Illis ob j i c ien t ibus , quod an imi fu rore pe rc i t u s , 
min is t ros regis ex ecclesia t u rp i t e r e j ec i s se t , vir s anc tus cum 
mul to sp i r i tus fervore illis r e spondi t : Quisquis a u s u s fue r i t 
s a n c t e r o m a n e sedis ins t i tu ta , ve l e c c l e s i e Christi j u r a violare, 
n e c ul t ro s a t i s f ece r i t , non p a r c a m , nec d i f feram ecclesiast ica 
censura coe rce re peccan tem. Hac illi viri Dei constant ia per-
n i i s i , p rop ius a c c e d u n t , d i c u n l q u e ei : In cap i t i s tui per icu lum 
l i e c p ro locu tus es . At vir s a n c t u s : Non m e , i nqu i t , t e r r en i 
m i n e v e s t r e : n e c gladii ves t r i p r o m p t e r e s s u n t ad fe r i endum, 
q u a m ego ad m a r t y r i u m o b e u n d u m . Alium q u e r i t e , qui vos 
fugia t : me collocalo pede p r o Domino m e o p r e l i a t u r u m com-
per ie l is . Illis cum clamore e t contumel i is e x e u n l i b u s , vir Dei 
suos c o n s o l a b a t u r , e t , u t nobis v i s u m e s t , qui p r e s e n t e s a d -
f u i m u s , i ta s e d e b a t i m p e r t e r r i t u s , a c si ad nup t i a s inv i ta tus 
esse t a b illis. 

Mox r e v e r t u n t u r illi loricati , acc inc t ique gladiis, e t secur ibus 
a rma l i . F o r e s a u t e m c l a u s e e r a n t , nec pu l san t ibus a p e r i e b a l u r . 
T u m illi occult iore via p e r p o m a r i u m ad sepem l igneam diver-
tunt , f e r roque e t m a g n a vi sibi a d i t u m pa ran t . Eo liorribili 
s t repi tu minis tr i e t clerici pene omnes terri t i f uge run t . Hor tan-
l ibus illis, qu i r e m a n s e r a n t , u t v i r s a n c t u s in eccles iam se con-
fer re t , p i a n e recusavi t . Non en im tali casu fug iendum era t , sed 
d a n d u m pot ius subd i t i s e x e m p l u m ut mal le t qu i sque feriri g l a -
dio, q u a m videri legis d i v i n e c o n t e m p t u m , e t s a c r o r u m canonum 
eve r s ionem. I n s t a b a n t vero m o n a c h i , a i e b a n t i ndecorum esse 
a vesper t in is l a u d i b u s , q u e t u m c e l e b r a b a n t u r , ipsum abesse . 
Ille vero non cessi t , ve r i tu s se p r iva tum iri op ta ta mar tyr i i co -
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r o n a , si in t e m p l u m esset i ng re s sus , cu jus reveren t ia a ree r i 
possent a t an to sce le re p a r r i c i d e illi. Sane p o s t q u a m a b exilio 
r eve r sus f u i t , s ic dixisse f e r t u r , t a n q u a m c e r t u s j a m se pe r 
m a r t y r i u m b ine eni igra tum : Habel is h ic d i l ec tum Déo a c ve re 
m a r t y r e m E l p h e g u m : a l i um quoque vobis s ine m o r a divina 
misera t io prov¡debi t . Monachi au tem c u m e u m p e r m o v e r e non 
possen t , va lde invi tum aspor t a run t in eccles iam : q u a m c u m 
ingressi e s s e n t , q u a t u o r illi nobiles cu r su rapidiss imo secuti 
s u n t cum Hugone subdiacono d e p l o r a t e n e q u i t i e , q u e m m a l u m 
cler icum appe l l aban t . Volentes a u t e m monach i obse ra re fo res 
e c c l e s i e , prohibi t i sun t a sancto viro , qui turn p r e c l a r e d ice -
ba t : Nos pa t iendo pot ius q u a m p u g n a n d o , ex hos t e t r i u m p h a -
b i m u s ; n e q u e eo hue v e n i m u s u t r e p u g n e m u s sed u t p a t i a m u r . 
Adsun t inox sacrilegi carni f ices e x c l a m a n t q u e fu r ibund i : Ubi 
est T h o m a s Beke t , regis et regni p r o d i t o r ? E o non responden le , 
ma jo r i content ione vociferantur : Ubi e s t a r ch i ep i scopus? T u m 
¡Ile p i a n e in t r ep idus e t imper t e r r i t u s : Ecce a d s u m , inqui t , non 
prodi tor r e g n i , sed sacerdos . P a r a t u s s u m pro ilio m o r i , qu i 
me r e d e m i t ' sanguine suo . Abs i t , u t p rop t e r enses ves t ros a u t 
fug iam, a u t a just i t ia r ecedam. At illi : Absolve, inqu iun t , quos 
excommunicas t i et suspendis t i a suo officio. Nul la , a i t vir sanc-
tus , a b i l l i s exhibi ta est sa t isfact io , i t aque non abso lvam. Rur sus 
illi ': N u n c igitur morier is , e t recipies p ro mer i t i s . Ego vero , ai t 
s anc tus m a r t y r , pro Domino meo mori p a r a t u s s u m , u t ecclesia 
meo sangu ine p a c e m e t l iber ta tem a s s e q u a t u r . P r e c i p i o a u t e m 
ex p a r t e o m n i p o t e n t Dei, n e q u e m q u a m ex meis l e d a t i s . Mox 
illi, facto i m p e t u , in e u m i r r u u n t , c o n a n t u r q u e ex t ra fores ex t ra -
b e r e , illic e u m au t j u g u l a t u r i , au t v inc tum abspo r t a tu r i , u t i 
postea confessi sun t . Sed cum difficile posse t e u m loco m o v e r i , 
e t u n u m ex eis ac r ius insis tentem a se r e m o v i s s e t , is terr ibi l i 
incensus fu ro re , ensem contra e jus ve r t i cem v ìb rav i t . T u m vero 
p ius e t s anc tus vir c e r n e n s adesse h o r a m , q u a p romissam p e r -
c ipere t mar ty r i i co ronam , cervicem ins tar o ran t i s i nc l inav i t , 
junc t i sque e t s u r s u m erect is m a n i b u s , Deo et s a n c t e M a r i e 
b e a t o q u e mar ty r i Dionysio suam et e c c l e s i e c a u s a m c o m m e n -
d a v i t . Vix ea "prolocutum , n e f a n d u s v i r , m e t u e n s ne popu lus 

e u m er ipere t ex m a n i b u s ipsorum, co ronam capi t is e jus , vu lnere 

capit i inflicto, t an ta vi a m p u t a v i t , u t pa r i t e r seca re t e t p r e c i -

de re i b racch ium i s t l i e c referent is , qu i solus, cunctis e t m o n a -

chis e t clericis p r e me tu fug ien t ibus , sanc to m a r t y r i constante!-

a d h e s i t , e t inter u l n a s eum cont inui t , donec a l t e r a e a r u m a m -

puta ta e s t . Addi tus inde est a l t e r ictus in s a c r u m c o r p u s e jus , 

et ille m a n s i t i m m o t u s , nihi l se commovens . Ter t io pe rcussus , 

genua f lex i t , d icens submis sa voce : Pro nomine Jesu e t eccle-

s i e defensione mor i p a r a t u s s u m . T u m vero t e r t ius ex illis sa -

c r i l e g i p e r c u s s o r i b u s , ita p rocumben t i g r a v e inflixit vu lnus , 

u t c u m sangu ine p a r i t e r e capi te c e r eb rum in e j u s fac iem d e -

llueret . Q u a r t u s in ter im a b i g e b a t supervenient .es , u t c e l e r i 

possent in ea ho r r enda c e d e l ibe r ius ve rsa r i . Quin to loco acces-

s i t i s , q u e m an te d ix imus , Hugo subd iaconus e x e c r a b i l i s , e t 

posito p e d e in col lum sanct iss imi m a r t y r i s , quod sine hor rore 

dici non potes t , c e r e b r u m c u m sanguine per p a v i m e n t u m spar-

si t , a i tque ad illos q u a t u o r : A b e a m u s h inc : iste p o s t h a c non 

re su rge t . 

In his o m n i b u s incredib i lem licebat sancii m a r t y r i s v ide re 

c o n s t a n t i a m , u t qui n e q u e m a n u m , neque ves tem opponere t 

percussor ibus illis, nec u l lum vel v e r b u m , vel c lamorem edere t , 

immo ne gemi tum q u i d e m , a u t a l iquam doloris s ignif icat ionem 

e x p r i m e r e t : sed c a p u t gladi is ob la tum tenere t i m m o t u m , donec 

ce rebro c u m sangu ine e r u m p e n t e , t a n q u a m o r a t u r u s , co rpus 

in t e r r a m , spi r i tum in s i n u m A b r a h e deposui t . C e s u s est vir 

p ius a c ruen t i s s imis illis carn i f ìc ibus t empore sacro e t loco s a -

c r o , in ipsa domo D e i , q u a r t o ca lendas j a n u a r i i , anno Christi 

mil lesimo centes imo septuages imo. 



L I V R E D I X I È M E . 

N° I . 

LETTRE DU ROI LOUIS VII AU P A P E ALEXANDRE I I I , DANS 

LAQUELLE IL DEMANDE VENGEANCE CONTRE LES MEUR-

TRIERS DE THOMAS BEKET 1 . 

(AN 1171. ) 

Domino et Patri sanctissimo Alexandro, Dei gratta summo 
Pontifici, Ludovicus, Francarmi Rex, salutem et debitam re-
verentiam. A b h u m a n « p i e t a t i s lege r e c e d i t filius qu i m a t r e m 

d e t u r p a t , n e q u e Crea to r i s benefic.ii r e m i n i s c i t u r q u i d e s a n c t e 

e c c l e s i e ¡Hata t u r p i t u d i n e non t r i s t a t u r . U n d e s p e c i a l i u s e s t 

c o n d o l e n d u m , et n o v i t a t e m do lo r i s e x c i t â t i n a u d i t a n o v i t a s c r u -

d e l i t a t i s , q u o n i a m in s a n c t u m Dei i n s u r g e n s m a l i g n i t a s , in 

p u p i l l a m Chr i s t i g l a d i u m in f ix i t , e t l u c e r n a m c a n t u a r i e n s i s e c -

clesia ; non t a m c r u d e l i t e r q u a m t u r p i t e r j u g u l a v i t . E x c i t e t u r 

ig i tur e x q u i s i t e g e n u s j u s t i t i e , d e n u d e t u r g l a d i u s Pe t r i in u l -

t i o n e m c a n t u a r i e n s i s m a r t v r i s , q u i a s a n g u i s e j u s p r ò u n i v e r s a l i 

c l a m a t e c c l e s i a , non t a m s ib i q u a m u n i v e r s e e c c l e s i e c o n -

q u e r e n s d e v i n d i c t a . E t ecce ad t u m u l u m a g o n i s t e , u t r e l a t u m 

es t n o b i s , d i v i n a in m i r a c u l i s r e v e l a t u r glor ia et d i v i n i t u s d e -

m o n s t r a t u r , u b i h u m a t u s r e q u i e s c i t , p rò c u j u s n o m i n e d e c e r -

t av i t . L a t o r e s ve ro p r e s e n t i u m , p a t r e o r b a t i , v e s t r e p ie la t i 

s e r i e m i n d i c a b u n t . T e s t i m o n i o i t a q u e v e r i t a t i s a u r e m m i t i s s i m a m 

a d h i b e t e , e t t a m d e isto negot io q u a m d e a l i i s , i p s i s t a m q u a m 

nobis c r é d i t é . V a l e a t p i e t a s ve s t r a . 

' Recueil des hist. de la France, t. XVI, p 15:1. 

No 2 . 

LETTRE DE T H I B A U L T , COMTE DE li 1.01 S , 

AU P A P E ALEXANDRE I I I , 

SUR LE MEURTRE DE THOMAS B E K E T 1 . 

(AN 1171. ) 

Reverendissimo domino suo et patri Alexandro, summo Pon-
tifici , Theobaldus blesensis comes et regni Ffancorum procura-
tor, salutem et debitam cum filiali subjectione reverentiam. 
V e s t r e p l a c u i t M a j e s t a t i q u o d in t e r d o m i n u m c a n t u a r i e n s e m 

a r c h i e p i s c o p u m e t r e g e m A n g l o r u m p a x r e f o r m a r e t u r e t i n t e g r a 

f i r m a r e t u r c o n c o r d i a . I t a q u e , j u x t a ve s t r i t e n o r e m m a n d a t i , 

i l l um r e x A n g l i e v u l t u h i l a r i , f r o n t e l e t a e t p a c e m s p o n d e n t e , 

e t g r a t i a m s ib i r e f e r e n t e , r e c e p i t . H u i c p a c i e t c o n c o r d i e a d f u i , 

e t m e p r e s e n t e d o m i n u s c a n t u a r i e n s i s a p u d r e g e m d e c o r o n a -

t ione filii s u i c o n q u e s t u s e s t , q u e m voto f e s t i n a n t e e t a r d e n t i 

de s ide r io in c u l m e n r e g i e d ign i t a t i s f e c e r a t p r o m o v e r i . I l u j u s 

a u t e m i n j u r i e r e u s s ib i e t m a l e c o n s c i u s r e x A n g l i e , j u r i s e t 

s a t i s f a c t i o n i s ips i c a n t u a r i e n s i p i g n u s d e d i t . C o n q u e s t u s e s t e t i a m 

d e ips is q u i , c o n t r a j u s et d e c u s c a n t u a r i e n s i s e c c l e s i e , n o v u m 

r e g e m in s e d e m r e g i a m p r e s u m p s e r u n t i n t r u d e r e , non zelo 

j u s t i t i e , n o n u t Deo p l a c e r e n t , sed u t t y r a n n u m p l a c a r e n t . De 

illis ve ro l i b e r a m e t l i c e n t e m r e x ei conces s i t f a c u l t a t e m , n i 

a d v e s t r e e t s u e p o t e s t a t i s a r b i t r i u m in e o s s e n t e n t i a m p r o -

m u l g a r e t . H e c s i q u i d e m v o b i s , vel j u r a i n e n t o , vel q u o l i b e t 

al io l ibuer i t m o d o , a t t e s t a r i p a r a t u s s u m e t s a n c i r e . S ic , i t a q u e 

p a c e f a c t a , v i r De i nil m e t u e n s r e c e s s i t , u t g l ad io j u g u l u m 

s u b d e r e t e t c e r v i c e m e x p o n e r e t f e r i en t i . P a s s u s e s t e r g o m a r -

t y r i u m a g n u s i n n o c e n s , c r a s t i n a s a n c t o r u m I n n o c e n t i u m d ie ; 

e f lusus e s t s a n g u i s j u s t u s , u b i n o s t r e v i a t i c u m s a l u t i s s a n g u i s 



L I V R E D I X I È M E . 

N° I . 

LETTRE Dl i R O I LOUIS V I I Al P A I ' E ALEXANDRE I I I , D A N S 

LAQUELLE IL DEMANDE VENGEANCE CONTRE LES M E U R -

T R I E R S DE T H O M A S B E K E T 1 . 

(AN 1174.) 

Domino et Patri sanctissimo Alexandro, Dei gratta summo 
Pontifici, Ludovicus, Francarmi Rex, salutem et debitam re-
verentiam. A b h u m a n t e p i e t a t i s lege r e c e d i t filius qu i m a t r e m 

d e t u r p a t , n e q u e Crea to r i s benef ic i i r e m i n i s c i t u r q u i d e s a n c i t e 

ecclesice ¡Hata t u r p i t u d i n e non t r i s t a t u r . U n d e s p e c i a l i u s e s t 

c o n d o l e n d u m , et n o v i t a t e m do lo r i s e x c i t â t i n a u d i t a n o v i t a s c r u -

d e l i t a t i s , q u o n i a m in s a n c t u m Dei i n s u r g e n s m a l i g n i t a s , in 

p u p i l l a m Chr i s t i g l a d i u m i n f i x i t , e t l u c e r n a m c a n t u a r i e n s i s e c -

clesia ; non t a m c r u d e l i t e r q u a m t u r p i t e r j u g u l a v i t . E x c i t e t u r 

ig i tur exqu i s i t t e g e n u s j u s t i t i t e , d e n u d e t u r g l a d i u s Pe l r i in u l -

t i o n e m c a n t u a r i e n s i s m a r t v r i s , q u i a s a n g u i s e j u s p r ò u n i v e r s a l i 

c l a m a t e c c l e s i a , non t a m s ib i q u a m u n i v e r s t e e c c l e s i e c o n -

q u e r e n s d e v i n d i c t a . E t ecce ad t u m u l u m a g o n i s t e , u t r e l a t u m 

es t n o b i s , d i v i n a in m i r a c u l i s r e v e l a t u r glor ia et d i v i n i t u s d e -

m o n s t r a t u r , u b i h u m a t u s r e q u i e s c i t , p rò c u j u s n o m i n e d e c e r -

t av i t . L a t o r e s ve ro p r e s e n t i u m , p a t r e o r b a t i , v e s t r t e p ie la t i 

s e r i e m i n d i c a b u n t . T e s t i m o n i o i t a q u e v e r i t a t i s a u r e m m i t i s s i m a m 

a d h i b e t e , e t t a m d e isto negot io q u a m d e a l i i s , i p s i s t a m q u a m 

nobis credito. . V a l e a t p i e t a s ve s t r a . 

' Recueil îles hist. de la France, t. XVI, p 153 . 

No 2 . 

L E T T R E DE T H I B A U L T , COMTE DE R L 0 1 S , 

AU P A P E ALEXANDRE I I I , 

SI R LE M E U R T R E DE T H O M A S B E K E T 1 . 

(AN 1171 . ) 

Reverendissimo domino suo et patri Alexandro, summo Pon-
tifici , Theobaldus blesensis comes et regni Francurum procura-
tor, salutem et debitam cum filiali subjectione reverentiam. 
V e s t r t e p l a c u i t M a j e s t a t i q u o d in t e r d o m i n u m c a n t u a r i e n s e m 

a r c h i e p i s c o p u m e t r e g e m A n g l o r u m p a x r e f o r m a r e t u r e t i n t e g r a 

firmaretur c o n c o r d i a . I t a q u e , j u x t a ve s t r i t e n o r e m m a n d a l i , 

i l l um r e x Angl i te v u l t u h i l a r i , f r o n t e l t e ta e t p a c e m s p o n d e n t e , 

e t g r a t i a m s ib i r e f e r e n t e , r e c e p i i . H u i c p a c i e t c o n c o r d i e a d f u i , 

e t m e p r e s e n t e d o m i n u s c a n t u a r i e n s i s a p u d r e g e m d e c o r o n a -

t ione filii s u i c o n q u e s t u s e s t , q u e m volo f e s t i n a n t e e t a r d e n t i 

de s ide r io in c u l m e n r e g i e d ign i t a t i s f e c e r a t p r o m o v e r i . H u j u s 

a u t e m i n j u r i e r e u s s ib i e t m a l e c o n s c i u s r e x A n g l i e , j u r i s e t 

s a t i s f a c t i o n i s ips i c a n t u a r i e n s i p i g n u s d e d i t . C o n q u e s t u s e s t e t i a m 

d e ips is q u i , c o n t r a j u s et d e c u s c a n t u a r i e n s i s e c c l e s i e , n o v u m 

r e g e m in s e d e m r e g i a m p r e s u m p s e r u n t i n t r u d e r e , non zelo 

j u s t i t i e , n o n u t Deo p l a c e r e n t , sed u t t y r a n n u m p l a c a r e n t . De 

illis ve ro l i b e r a m e t l i c e n t e m r e x ei conces s i t f a c u l t a t e n i , ut 

a d v e s t r e e t s u e p o t e s t a t i s a r b i t r i u m in e o s s e n t e n t i a m p r o -

m u l g a r e t . H e c s i q u i d e m v o b i s , vel j u r a i n e n t o , vel q u o l i b e t 

al io l ibuer i t m o d o , a t t e s t a r i p a r a t u s s u m e t s a n c i r e . S ic , i t a q u e 

p a c e f a c t a , v i r De i nil m e t u e n s r e c e s s i t , u t g l ad io j ugn i un i 

s u b d e r e t e t c e r v i c e m e x p o n e r e t l e n e n t i . P a s s u s e s t e r g o m a r -

t y r i u m a g n u s i n n o c e n s , c r a s t i n a s a n c t o r u m I n n o c e n t i u m d ie ; 

e f lusus e s t s a n g u i s j u s t u s , u b i n o s t r e v i a t i c u m s a l u t i s s a n g u i s 



Christ i s o l i t u s e s t i m m o l a r i . Canes aulici , famil iares e t d o m e s -

tici régis Angl i®, se minis t ros régis p r ® b u e r u n t , e t nocentes 

s a n g u i n e m innocen tem e f fuderun t . Hu jus prodigii m o d u m de-

tes tab i lem vobis sc r ip to p lenius s ign i f ica rem, sed vereor n e 

mihi in od ium a d s c r i b a t u r ; e t la tores p r®sent ium p a t e n t e r e t 

p len ius re i o rd inem evolven t , e t eorum re la t ione d i s c e t i s q u a n -

tus s i t mœro r i s c u m u l u s , q u a n t a s i t un ivers® ecclesi® e t 

m a t r i s can tua r i ens i s ca lami tas . H a n c sa lvo pudore non potes t 

d iss imulare r o m a n a m a t e r ecclesia. Quidqu id en im in filiam 

p r ® s u m i t u r , n i m i r u m r e d u n d a t in p a r e n t e m , nec s ine m a t r i s 

in ju r i a cap t iva tu r filia. Ad vos i t aque c l ama t sanguis j u s t i , e t 

flagitat ul t ionem. Vobis e r g o , P a t e r sanc t i s s ime , adsi t et c o n -

s u l a t P a t e r O m n i p o t e n s , qui filii sui c ruo rem m u n d o i m p e n d i t , 

u t m u n d i noxas d e t e r g e r e i e t de l e r e t macu l a s pecca to rum ; ilio 

vobis ins inuet v indic i® v o l u n t a t e m , e t suggé râ t f acu l t a t em ut 

ecc les ia , inaudi t i sce le r i s confusa m a g n i t u d i n e , d i s t r a t a l i i la-

r e sca t ul t ione. Va lea t S a n c t i t a s V e s t r a ; e t , s icut vos d e c e t , 

fac i te . 

N» 3. 

L E T T R E DANS LAQUELLE L 'ÉVÈQUE DE LTSIEUX, AU NOM 

D E TOUS LES P R É L A T S D E N O R M A N D I E , E X P O S E AU P A P E 

L A C O N D U I T E DU ROI H E N R I I I , A P R È S LE MEURTRI-

D E THOMAS BEKF.T 1 . 

(AN m i . ) 

Alexandro ixipœ Ermlphus, lexoviensis episcopus, post 
mortem S . Tliomœ. C u m , a p u d regem nos t rum par i t e r congre-

gati , d e magn i s ecclesi® regn ique negoti is t rac ta tur i c r ede re -

m a r , s u b i t u s nos d e domino can lua r i ens i r u m o r lamentabi l i 
meerore p e r f u d i t , adeo u t in m o m e n t o secur i t a s in s tuporem , 
e t consul ta t iones in suspir ia v e r t e r e n t u r . P e r a l iquos enim a b 
Anglis r eve r t en t e s ce r t a re la t ione d id ic imus quod qu idam in i -
mici e j u s , c r e b r i s , u t a i e b a n t , exace rba t ion ibus ad i r acund iam 
et a m e n t i a m p r o v o c a t i , t e m e r e in e u m i r rup t ione fac ta (quod 
s ine dolore d icere non p o s s u m u s n e c d e b e m u s ) , p e r s o n a m ejus 
aggredì e t t ruc ida re c rude l i t e r pe r s t i t e run t . Ad regis den ique 
no t i t i am r u m o r in faus tus q u i b u s d a m pe r f e ren t ibus p e n e t r a v i , 
quoniam eì non l icui t ignora re quod ad e jus v ind ìc tam j u r e 
potes ta t i s e t g ladi i v ideba tu r spec ia l ius pe r t ine re . Qui s ta t im in 
p r imis n e f a n d i se rmoni s initiis ad omnia l a m e n t a t i o n u m e t m i -
se ra t ionum gene ra c o n v e r s u s , r e g i a m p r o r s u s ma je s t a t em quasi 
cilicio i m m u l a n s e t c iñere , mul to for t ius a m i c u m e x h i b u i t q u a m 
p r i n c i p e m , s tupens i n t e r d u m , e t post s t u p o r e m ad gemi tus 
acr iores e t a ce rb io re s a m a r i t u d i n e s revolu tus . T r ibus fere 
d i ebus conc lusus in c u b i c u l o , nec c ibum c a p e r e , nec conso la -
to res a d m i t i e r e sus t inu i t ; sed meestit ia perniciosiore volunta-
r i a m sibi pernic iem indicere per t inac i te r v i d e b a t u r . Miserabil is 
e r a t ma lo rum f a c i e s , e t anx ia vicissi tudo do lo rum : quoniam 
qui s ace rdo tem l a m e n t a b a m u r p r i m i t u s , de regis sa lu te conse-
quen t e r ccepimus d e s p e r a r e , e t in a l te r ius nece miserabi l i te r 
u t r u m q u e c r e d e b a m u s inter i isse . P o r r o , q u ® r e n t i b u s amicis et 
episcopis m a x i m e qu id eum ad se red i re non p e r m i t t e r e t , res-
p o n d s se m e t u e r e n e sceler is auc to r e s et compl i ces , ve te r i s 
r ancor i s conf iden t ia , i m p u n i t a t e m sibi cr iminis p romis i s sen t , 
l icet ipse n o v a s inimicit ias r ecen t ibus jn ju r i i s e t f r e q u e n t i b u s 
maleficiis c o m p a r a r e t ; a rb i t r a r i se nomin i s sui f a m a m et glo-
ri a m maledic t i s ® m u l a t o r u m respergi posse , et confingi id ex 
e jus conscient ia process isse : sed omnipo ten tem D e u m se t es tem 
invocare in a n i m a m s u a m , quod opus n e f a n d u m nec sua vo-
lún ta t e nec conscient ia commissum e s t , n e c art if icio perqu i -
s i t im i , nisi for te in boc de l ic tum s i t , quod a d h u c m i n u s diligere 
c r e d e b a t u r ; s u p e r hoc q u o q u e s e judic io ecclesi® prorsus e x -
p o n e r e , et humi l i t e r su scep tu rum quidquid in eo fue r i t sa lu -
b r i t e r s t a t u e n d n m . Communica to igi tur Consilio, in hoc u n i v e r -



Christ i s o l i t u s e s t i m m o l a r i . Canes aulici , famil iares e t d o m e s -

tici régis Angl i®, se minis t ros régis p r ® b u e r u n t , e t nocentes 

s a n g u i n e m innocen tem e f fuderun t . Hu jus prodigii m o d u m de-

tes tab i lem vobis sc r ip to p lenius s ign i f ica rem, sed vereor n e 

mihi in od ium a d s c r i b a t u r ; e t la tores p r®sent ium p a t e n t e r e t 

p len ius re i o rd inem e v o l v e n t , e t eorum re la t ione d i s c e t i s q u a n -

tus s i t mœro r i s c u m u l u s , q u a n t a s i t un ivers® ecclesi® e t 

m a t r i s can tua r i ens i s ca lami tas . H a n c sa lvo pudore non potes t 

d iss imulare r o m a n a m a t e r ecclesia. Quidqu id en im in filiam 

p r ® s u m i t u r , n i m i r u m r e d u n d a t in p a r e n t e m , nec s ine ma t r i s 

in ju r i a cap t iva tu r filia. Ad vos i t aque c l ama t sanguis j u s t i , e t 

flagitat ul t ionem. Vobis e r g o , P a t e r sanc t i s s ime , adsi t et c o n -

s u l a t P a t e r O m n i p o t e n s , qui Olii sui c ruo rem m u n d o i m p e n d i t , 

u t m u n d i noxas d e t e r g e r e i e t de l e r e t macu l a s pecca to rum ; ilio 

vobis ins inuet v indic i® v o l u n t a t e m , e t suggé râ t f acu l t a t em ut 

ecc les ia , inaudi t i sce le r i s confusa m a g n i t u d i n e , d i s t r a t a l i i la-

r e sca t ul t ione. Va lea t S a n c t i t a s V e s t r a ; e t , s icut vos d e c e t , 

fac i te . 

N» 3. 

L E T T R E DANS LAQUELLE L 'ÉVÈQUE DE LTSIEUX, AU NOVI 

D E TOUS LES P R É L A T S D E N O R M A N D I E , E X P O S E AU P A P E 

L A C O N D U I T E DU ROI H E N R I I I , A P R È S LE MEURTRI-

D E THOMAS BEKF.T 1 . 

(AN 1 1 7 1 . ) 

Alexandro ixipœ Ermlphus, lexoviensis episcopus, post 
mortem S . Tliomœ. C u m , a p u d regem nos t rum par i t e r congre-

gati , d e magn i s ecclesi® regn ique negoti is t rac ta tur i c r ede re -

m n r , s u b i t u s nos d e domino can lua r i ens i r u m o r lamentabi l i 
meerore p e r f u d i t , adeo u t in m o m e n t o secur i t a s in s tuporem , 
e t consul ta t iones in suspir ia v e r t e r e n t u r . P e r a l iquos enim a b 
Anglis r eve r t en t e s ce r t a re la t ione d id ic imus quod qu idam in i -
mici e j u s , c r e b r i s , u t a i e b a n t , exace rba t ion ibus ad i r acund iam 
et a m e n t i a m p r o v o c a t i , t e m e r e in e u m i r rup t ione fac ta (quod 
s ine dolore d icere non p o s s u m u s n e c d e b e m u s ) , p e r s o n a m ejus 
aggredì e t t ruc ida re c rude l i t e r pe r s t i t e run t . Ad regis den ique 
no t i t i am r u m o r in faus tus q u i b u s d a m pe r f e ren t ibus p e n e t r a v i t , 
quoniam ei non l icui t ignora re quod ad e jus v ind ìc tam j u r e 
potes ta t i s e t g lad i ! v ideba tu r spec ia l ius pe r t ine re . Qui s ta t im in 
p r imis n e f a n d i se rmoni s initiis ad omnia l a m e n t a t i o n u m e t m i -
se ra t ionum gene ra c o n v e r s u s , r e g i a m p r o r s u s ma je s t a t em quasi 
cilicio i m m u l a n s e t c iñere , mul to for t ius a m i c u m exhibui t q u a m 
p r i n c i p e m , s tupens i n t e r d u m , e t post s t u p o r e m ad gemi tus 
acr iores e t a ce rb io re s a m a r i t u d i n e s revolu tus . T r ibus fere 
d i ebus conc lusus in c u b i c u l o , nec c ibum c a p e r e , nec conso la -
to res a d m i t i e r e sus t inu i t ; sed meestit ia perniciosiore volunta-
r i a m sibi pernic iem indicere per t inac i te r v i d e b a t u r . Miserabil is 
e r a t ma lo rum f a c i e s , e t anx ia vicissi tudo do lo rum : quoniam 
qui s ace rdo tem l a m e n t a b a m u r p r i m i t u s , de regis sa lu te conse-
quen t e r ccepimus d e s p e r a r e , e t in a l te r ius nece miserabi l i te r 
u t r u m q u e c r e d e b a m u s inter i isse . P o r r o , q u ® r e n t i b u s amicis et 
episcopis m a x i m e qu id eum ad se red i re non p e r m i t t e r e t , res-
pondi t se m e t u e r e n e sceler is auc to r e s et compl i ces , ve te r i s 
r ancor i s conf iden t ia , i m p u n i t a t e m sibi cr iminis p romis i s sen t , 
l icet ipse n o v a s inimicit ias r ecen t ìbus jn ju r i i s e t f r e q u e n t i b u s 
maleficiis c o m p a r a r e t ; a rb i t r a r i se nomin i s sui f a m a m et glo-
ri a m maledìc t i s ® m u l a t o r u m respergi posse , et confingi id ex 
e jus conscient ia process isse : sed omnipo ten tem D e u m se t es tem 
invocare in a n i m a m s u a m , quod opus n e f a n d u m nec sua vo-
lún ta t e nec conscient ia commissum e s t , n e c art if icio perqu i -
s i t im i , nisi for te in hoc de l ic tum s i t , quod a d h u c m i n u s diligere 
c r e d e b a t u r ; s u p e r hoc q u o q u e s e judic ìo ecclesi® prorsus e x -
p o n e r e , et humi l i t e r su scep lu rum quidquìd in eo fue r i t sa lu -
b r i t e r s t a t u e n d u m . Communica to igi tur Consilio, in hoc u n i v e r -



s o r u m consul ta t io c o n q u i e v i t , u t sed is apos to l i co sap ien t i am et 

a u c t o r i t a t e m c o n s u l e r e t , q u a m spi r i tu s a p i e n t i » et potes ta t is 

p len i tud ine Christiana fides p r é d i c a t a b u n d a n t i u s r e d u n d a r e , 

e l a p u d earn s u a m s tudea t innocent iam modis legit imis et 

canonicis a p p r o b a r e . Supp l icamus ergo q u a l e n u s , s e c u n d u m 

da tum a Deo vobis sp i r i tum consilii e t for t i tudinis , tan t i sceler is 

auc to r ibus s e c u n d u m facti i m m a n i t a t e m seve r i t a s ves t r a ré -

t r i buâ t , e t s u a m innocent iam regi p ie tas apostolica e t in s ta tu 

suo veli t affectuosius conservare . Omnipo tens Deus p e r s o n a m 

ves t ram e c c l e s i e s u e pe r m u l t a t empora conserve t i nco lumem. 

N° 4. 

L E T T R E O l ì R O I H E N R I I I AU P A P E , SUR LE M E U R T R E 

DE T H O M A S R E K E T 1 . 

(AN m i . ) 

Alexandro, Dei cjratia gimmo Pontifici, Henricus rex Anglo-
rum, et dux Normannorum et Aquitanorum, et Comes Andega-
vorum, salutem et debitam devotionem. Ob reverentiam romane 
e c c l e s i e et a m o r e m v e s t r u m , q u e m , Deo teste, fideliter q n e s i v i 

e t c o n s t a n t e r usque modo servavi . T h o m e can tuar iens i a r c h i e -

piscopo , j u x t a vestr i f o r m a m m a n d a t i , p a c e m e t possessionum 

s u a r u m p l e n a m res t i tu t ionem induls i , e t c u m h o n e s t o commea tu 

inAng l i am t r a n s f r e t a r e concessi . Ipse vero in ingressi) suo non 

pacis l e t i t i a m , sed ignem por tav i t e t g lad ium, dum cont ra m e 

d e regno e t corona proposui t q u e s t i o n e m . Insuper meos s e r -

vientes pass im s ine causa excommunicare aggressus es t . T a n -

tali) igi tur p ro t e rv i t a t em hominis non f e r e n t e s , excommunica t i 

e t alii de Anglia i r rue run t in eum , e t , quod d ice re s ine dolore 

non valeo, occ ide run t . Quia ig i tur i r am q u a m contra ilium d u -

d u m c o n c e p e r a m , t imeo c a u s a m huic maleficio p r e s t i t i s s e , 

Deo tes te , g rav i t e r sum t u r b a t u s . E t quia in hoc facto p lus f a m e 

m e e q u a m c o n s c i e n c e t i m e o , rogo se ren i l a tem v e s ' r a m ut in 

hoc ar t icu lo m e s a l u b r i s consilii med icamine foveat is . 

N° 5. 

I .ETTRE l)E H E N R I I I AU P A P E , AU S U J E T OE LA 

REBELLION DE SF.S F I L S 1 . 

(AN 1 1 7 3 . ) 

Sanctissinio domino suo Alexandro, Dei gratia catholicw ec-
clesice summo Pontifici, Henricus, rex Anglia',, dux North -
mannice et Aquitanm, comes andegavensis et cenomanensis, 
salutem et devota subjectionis obsequium. In rnagnorum discri-
m i n u m angus t i i s , ub i domes t ica concilia r e m e d i u m non i n v e -

n i u n t , e o r u m suff ragia imp lo ran tu r q u o r u m p r u d e n t i a m in 

a l t ior ibus negoti is experient ia d iu tu rn io r a p p r o b a v i t . Longe 

la teque d ivulga ta est filiorum m e o r u m mal i t ia , quos ila in exi -

t ium pat r i s sp i r i tus in iqui ta t i s a r m a v i t , u t g lor iam r e p u t e n t e t 

t r i u m p h u m p a t r e m persequi , et filiales alfectus in o m n i b u s d i f -

fiteri, p r e v e n i e n t e m e o r u m exigent ia de l ic to rum. Ubi pleniorein 

vo lup ta tem con tu le ra t mihi D o m i n u s , ibi g rav ius m e l lage l la t ; 

e t quod sine l ac rymis non d ico , contra sangu inem m e u m et 

v iscera m e a c o g o r od ium mor ta le c o n c i p e r e , e t ex t ráñeos mihi 

q u e r e r e successores . I l iad p r e t e r e a s u b silentio p r e t e r i r e non 

p o s s u m , quod amici mei r eces se run t a m e , e t domestic! mei 



s o r u m consul ta t io c o n q u i e v i t , u t sed is apostol ic® sap ien t i am et 

a u c t o r i t a t e m c o n s u l e r e t , q u a m spi r i tu sap ien t i® et potes ta t is 

p len i tud ine Christiana fides p r®dica t a b u n d a n t i u s r e d u n d a r e , 

e t a p u d earn s u a m s tudea t innocent iam modis legit imis et 

canonicis a p p r o b a r e . Supp l icamus ergo q u a t e n u s , s e c u n d u m 

da tum a Deo vobis sp i r i tum consilii e t for t i tudinis , tan t i sceler is 

auc to r ibus s e c u n d u m facti i m m a n i t a t e m seve r i t a s ves t r a ré -

t r i buâ t , e t s u a m innocent iam regi p ie tas apostolica e t in s ta tu 

suo veli t affectuosius conservare . Omnipo tens Deus p e r s o n a m 

ves t ram ecclesi® su® pe r m u l t a t empora conserve t i nco lumem. 

N° 4. 

L E T T R E M i R O I H E N R I I I AU P A P E , SUR LE MECUTRE 

DE T H O M A S B E K È T 1 . 

(an 1171 .j 

Alexandro, Dei gratta gimmo Pontifici, Henricus rex Anglo-
rum, et dux Normannorum et Aquitanorum, et Comes Andega-
vorum, salutem et debitara devotionem. Ob reverentiamroman® 
ecclesi® et a m o r e m v e s t r u m , q u e m , Deo teste, fideliter qu®sivi 

e t c o n s t a n t e r usque modo servavi . T h o m ® can tuar iens i a r c h i e -

piscopo , j u x t a vestr i f o r m a m m a n d a t i , p a c e m e t possessionum 

s u a r u m p l e n a m res t i tu t ionem induls i , e t c u m h o n e s t o commea tu 

inAng l i am t r a n s f r e t a r e concessi . Ipse vero in ingressi! suo non 

pacis l e l i t i a m , sed ignem por tav i t e t g lad ium, dum cont ra m e 

d e regno e t corona proposui t qu®s t ionem. Insuper meos s e r -

vientes pass im sino causa excommunicare aggressus es t . T a n -

tam igi tur p ro t e rv i t a t em hominis non f e r e n t e s , excommunica l i 

e t alii de Anglia i r rue run t in eum , e t , quod d ice re s ine dolore 

non valeo, occ ide run t . Quia igi tur i r am q u a m contra ilium d u -

d u m c o n c e p e r a m , t imeo c a u s a m huic maleficio p r®s t i t i s s e , 

Deo tes te , g rav i t e r sum t u r b a t u s . E t quia in hoc facto p l u s f a m ® 

me® q u a m conscient i® t i m e o , rogo se ren i t a tem v e s ' r a m ut in 

hoc ar t icu lo m e sa lub r i s consilii med icamine fovea lis. 

N° 5 . 

L E T T R E DF. H E N R I I I AU P A P E , AU SI J E T DF. LA 

REBELLION DE SF.S F I L S 1 . 

(AN 1 1 7 3 . ) 

Sanctissinio domino suo Alexandro, Dei gratia catholicw ec-
clesi w summo Pontifici, Henricus, rex Anglia',, dux North -
mannice et Aquitanm, comes andegavensis et cenomanensis, 
salutem et devotee subjectionis obsequium. In magnorum diseri-
m i n u m angus t i i s , ub i domes t ica concilia r e m e d i u m non i n v e -

n i u n t , e o r u m suff ragia imp lo ran tu r q u o r u m p r u d e n t i a m in 

a l t ior ibus negoti is experient ia d iu tu rn io r a p p r o b a v i t . Longe 

la teque d ivulga ta est filiorum m e o r u m mal i l ia , quos ita in exi -

t ium pat r i s sp i r i tus in iqui ta t i s a r m a v i t , u t g lor iam r e p u t e n t e t 

t r i u m p h u m p a t r e m persequi , et filiales alfectus in o m n i b u s d i f -

fiteri, p r®ven ien te m e o r u m exigent ia de l ic to rum. Ubi pleniorein 

vo lup ta tem con tu le ra t mihi D o m i n u s , ibi g rav ius m e l lage l la t ; 

e t quod sine l ac rymis non d ico , contra sangu inem m e u m et 

v iscera m e a c o g o r od ium mor ta le c o n c i p e r e , e t ex t ráñeos mihi 

q u ® r e r e successores . I l iad p r®te rea s u b silentio p r ® t e r i r e non 

p o s s u m , quod amici mei r eces se run t a m e , e t domestic! mei 



s o r u m consul ta t io c o n q u i e v i t , u t sed is apos to l i co sap ien t i am et 

a u c t o r i t a t e m c o n s u l e r e t , q u a m spi r i tu s a p i e n t i » et potes ta t is 

p len i tud ine Christiana fides p r é d i c a t a b u n d a n t i u s r e d u n d a r e , 

e l a p u d earn s u a m s tudea t innocent iam modis legit imis et 

canonicis a p p r o b a r e . Supp l icamus ergo q u a l e n u s , s e c u n d u m 

da tum a Deo vobis sp i r i tum consilii e t for t i tudinis , tan t i sceler is 

auc to r ibus s e c u n d u m facti i m m a n i t a t e m seve r i t a s ves t r a ré -

t r i buâ t , e t s u a m innocent iam regi p ie tas apostolica e t in s ta tu 

suo veli t affectuosius conservare . Omnipo tens Deus p e r s o n a m 

ves t ram e c c l e s i e s u e pe r m u l t a t empora conserve t i nco lumem. 

N° 4. 

L E T T R E O l ì R O I H E N R I I I AU P A P E , SUR LE M E U R T R E 

DE T H O M A S R E K E T 1 . 

(AN m i . ) 

Alexandre), Dei ejráiia gimmo Pontifici, Henricus rex Anglo-
rum, et dux Normannorum et Acjuitanorum, et Comes Andega-
vorum, salutem et debitam devotionem. Ob reverentiam romane 
e c c l e s i e et a m o r e m v e s t r u m , q u e m , Deo teste, fideliter q n e s i v i 

e t c o n s t a n t e r usque modo servavi . T h o m e can tuar iens i a r c h i e -

piscopo , j u x t a vestr i f o r m a m m a n d a t i , p a c e m e t possessionum 

s u a r u m p l e n a m res t i tu t ionem induls i , e t c u m h o n e s t o commea tu 

inAng l i am t r a n s f r e t a r e concessi . Ipse vero in ingressi) suo non 

pacis l e t i t i a m , sed ignem por tav i t e t g lad ium, dum cont ra m e 

d e regno e t corona proposui t q u e s t i o n e m . Insuper meos s e r -

vientes pass im s ine causa excommunicare aggressus es t . T a n -

tali) igi tur p ro t e rv i t a t em hominis non f e r e n t e s , excommunica t i 

e t alii de Anglia i r rue run t in eum , e t , quod d ice re s ine dolore 

non valeo, occ ide run t . Quia ig i tur i r am q u a m contra ilium d u -

d u m c o n c e p e r a m , l imeo c a u s a m huic maleficio p r e s t i t i s s e , 

Deo tes te , g rav i t e r sum t u r b a t u s . E t quia in hoc facto p lus f a m e 

m e e q u a m c o n s c i e n c e t i m e o , rogo se ren i l a tem v e s ' r a m ut in 

hoc ar t icu lo m e s a l u b r i s consilii med icamine foveat is . 

N° 5. 

I .ETTRE l)E H E N R I I I AU P A P E , AU S U J E T OE 1,A 

REBELLION DE SF.S F I L S 

(AN 1 1 7 3 . ) 

Sanctissinio domino suo Alexandro, Dei gratia catholicw ec-
clesiai summo Pontifici , Henricus , rex Angliw, dux North -
mannice et Aquitaniee, comcs anelegavensis el cenometnensis, 
salutem et devotee subjectionis obsequium. In rnagnorum discri-
m i n u m angus t i i s , ub i domes t ica concilia r e m e d i u m non i n v e -

n i u n t , e o r u m suff ragia imp lo ran tu r q u o r u m p r u d e n t i a m in 

a l t ior ibus negoti is experient ia d iu tu rn io r a p p r o b a v i t . Longe 

la teque d ivulga ta est filiorum m e o r u m mal i t ia , quos ila in exi -

t ium pat r i s sp i r i tus in iqui ta t i s a r m a v i t , u t g lor iam r e p u t e n t e t 

t r i u m p h u m p a t r e m persequi , et filiales alfectus in o m n i b u s d i f -

fiteri, p r e v e n i e n t e m e o r u m exigent ia de l ic to rum. Ubi pleniorein 

vo lup ta tem con tu le ra t mihi D o m i n u s , ibi g rav ius m e l lage l la t ; 

e t quod sine l ac rymis non d ico , contra sangu inem m e u m et 

v iscera m e a c o g o r od ium mor ta le c o n c i p e r e , e t ex t ráñeos mihi 

q u e r e r e successores . I l iad p r e t e r e a s u b silentio p r e t e r i r e non 

p o s s u m , quod amici mei r eces se run t a m e , e t domestic! mei 



i 

- I 

3 2 2 

q u a e r u n t a n i m a m m e a m . Sic e n i m f a m i l i a r i u m m e o r u m a n i m o s 

in tox icav i t c l a n d e s t i n a c o n j u r a t i o , u t o b s e r v a n t i a p r o d i t o r i e 

consp i r a t i on i s u n i v e r s a p o s t h a b e a n t . M a l u n t n a m q u e m e i s a d -

hce re re filiis c o n t r a m e t r a n s f u g e e t m e n d i c i , q u a m r e g n a r e 

m e c u m et in a m p l i s s i m i s d i g n i t a t i b u s p r e f u l g e r e . Q u o n i a m e rgo 

vos ex lu l i t D e u s in e m i n e n t i a m officii p a s t o r a l i s , ad dandam 

scientiam salutis plein ejus, licet absens corpore, presens t a -
rnen a n i m o m e v e s t r i s a d v o l v o g e n i b u s , cons i l i um s a l u t a r e d e -

p o s c e n s . V e s t r e j u r i sd i c t ion i s e s t r e g n u m A n g l i ® , e t q u a n t u m 

a d f e u d a t a r i i j u r i s o b l i g a t i o n e m , v o b i s d u n t a x a t obnox ius t e n e o r 

e t a s t r i n g o r . E x p e r i a t u r Ang l i a qu id pos s i t r o m a n u s p o n t i f e x ; 

e t qu i a m a t e r i a l i b u s a r m i s non u t i t u r , P a t r i m o n i u m b e a t i Pét r i 

sp i r i t ua l i g ladio t u e a t u r . C o n t u m e l i a m filiorum p o t e r a m a r m i s 

r ebe l l i bus p r o p u l s a r e , s e d p a t r e m n o n poss imi e x u e r e . N a m , 

et Jeremia teste, nudaverunt fornice mammas suas ; lactaverunt 
calulos suos. E t l icet e r r a t a e o r u m q u a s i m e n t i s e f f e r a t e m e 

f e c e r i n t , r e t i n e o p a t e r n o s a f fec tus , e t q u a m d a m v i o l e n t i a m dili-

g e n d i eos m i h i cond i t io n a t u r a l i s i m p o r t a i . Utinam saperent et 

intelligerent ac novissima providerent ! Lactant filios meos do-
mestici l i o s t e s , e t occa s ione m a l i g n a n d i h a b i t a non d e s i s t u n t , 

q u o u s q u e r e d i g a t u r v i r l u s e o r u m in p u l v e r e m , e t , c o n v e r s o c a -

p i t e in c a u d a m , se rv i e o r u m d o m i n e n t u r e is , j u x l a v e r b u m illud 

Salomonis : Servus astutus filio dominabitur imprudenti. Ex-
c i t e t e rgo p r u d e n t i a m v e s t r a m S p i r i t u s c o n s i l i i , u t c o n v e r t a t i s 

c o r d a Hl iorum ad p a t r e m . Cor e n i m p a t r i s p r o b e n e p l a c i t o v e s t r o 

c o n v e r t e t u r a d f i l i o s , e t in fide i l l ius p e r q u e m r e g e s r é g n a n t , 

v e s t r e m a g n i t u d i n i p r o m i t t o m e disposi t ioni v e s t r e in o m n i b u s 

p a r i t u r u m . Vos e c c l e s i e s u e , P a t e r s a n c t e , d iu C h r i s t u s servet. 

i n c o l u m e m . 

N° (i. 

P O É S I E S P O L I T I Q U E S DE B E R T R A N D DE BORN , PRÉCÉDÉES 

DES NOTICES H I S T O R I Q U E S PLACÉES DANS LES MANUS-

C R I T S EN T È T E DE CHACUNE DES P I È C E S DE CE T R O U -

BADOUR. 

S I I 1 V E N T E suit L A L I G U E F O R M É E C O N T R E R I C H A R D , C O M T E D E P O I -

T I E R S , P A R L E S S E I G N E U R S D E V E N T A D O U R , D E C O M R O R , D E S É G L ' R , 

D E T Ü R E N N E , D E G O R D O N , E T L E C O M T E D E P E R I G O R D 1 . 

B e r t r a n s d e B o r n , e n la s a z ó n q u ' e l a v i a g u e r r a - a b lo c o m t e 

R i c h a r t , el fez si q u ' e l v e s c o m s d e V e n t e d o r n , el v e s c o m s d e 

C o m b o r n , el v e s c o m s d e S e g u r , so fo lo v e s c o m s d e L e m o g a s , 

e'1 v e s c o m s d e T o r e n a , s e j u r e r o n a b lo c o m t e d e P e i r e g o r s e t 

a b los b o r g e s d ' a q u e l l a s e n c o n t r a d a s et a b lo s e i n g n o r d e G o r -

don e t a b lo s e i n g n o r d e M o n t f o r t , e si s e s a r r e r o n e n s e r a s p e r 

qu ' i l s e d e f f e n d e s s o n da l co in R i c h a r d q u e los vol ia d e s e r e l a r , 

p e r so c a r il vol ion b e n a l re i j o v e son f r a i r e , a b cui el s e 

g u e r r e i a v a , a l q u a l el a v i a t o l t a s l as r e n d a s d e l a s c a r e l a s , d e 

l a s q u a l s c a r e t a s lo r e i s j o v e s p r e n d í a c e r t a c a u s a , si com lo 

p a i r e l 'o a v i a d o n a t , e no ' l l a i s s a v a n e u s a l b e r g a r s e g u r e n 

tota la soa t e r r a . E p e r a q u e s t s a g r a m e n q u e t i ch a q u i s t a v i a m 

fa i t d e g u e r r e i a r EN R i c h a r t , B e r t r a n s d e B o r n si fez a q u e s t 

s i r v e n t e s : 

P u s V e n t e d o r n e C o m b o r n e S e g u r 

E T o r e n a e Mont fo r t e G u o r d o n 

A n fag a c o r t a b P e i r e g o r e t j u r , 

E li b o r g e s si c l a v e n d ' e v i r o n , 

M 'es b o n e be lh h u v e m a i s q u ' i e u m ' e n t r e m e t a 

D 'un s i r v é n t c s p e r e l h s a c o n o r t a r , 

1 Raynouard, Choix des poésies des Troubadours s t . V, p. î)3, et 
t. IV, p. 145. 
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quaerun t a n i m a m m e a m . Sic en im famil iar ium m e o r u m an imos 

intoxicavit c landes t ina c o n j u r a t i o , u t obse rvan t i a p r o d i t o r i e 

conspirat ionis un iversa p o s t h a b e a n t . Malun t n a m q u e meis a d -

h e r e r e filiis con t r a m e t r a n s f u g e e t m e n d i c i , q u a m r e g n a r e 

m e c u m et in ampl iss imis d igni ta t ibus p r e f u l g e r e . Quoniam ergo 

vos exlul i t Deus in eminen t i am officii pas tora l i s , ad dandam 
scientiam salutis plein ejus, licet absens corpore, presens t a -
rnen an imo m e ves t r i s advolvo g e n i b u s , consi l ium sa lu ta re de -

poscens . V e s t r e jur isdict ionis est r e g n u m A n g l i ® , e t q u a n t u m 

ad feudatar i i j u r i s obl iga t ionem, vobis d u n t a x a t obnoxius teneor 

e t a s t r ingor . Expe r i a tu r Anglia quid possi t r o m a n u s pon t i f ex ; 

e t quia ma t e r i a l i bus a r m i s non u l i tu r , Pa t r imon ium bea t i Pétri 

spir i tual i gladio t u e a t u r . Contumel iam filiorum po te ram a r m i s 

rebel l ibus p r o p u l s a r e , sed p a t r e m non possimi exuere . N a n i , 

et Jeremia teste, nudaverunt lamice mammas suas ; lactaverunt 
cahdos suos. Et licet e r r a t a e o r u m quas i men t i s e f f e r a t e m e 

fecer in t , re t ineo p a t e r n o s affectus, e t q u a m d a m violent iam dili-

gendi eos mihi condit io natura l is impor t a i . Utinam saperent et 
intelligerent ac novissima providerent ! Lactant filios meos do-
mestici h o s t e s , e t occasione mal ignandi bab i t a non de s i s t un t , 

q u o u s q u e r e d i g a t u r v i r tus e o r u m in p u l v e r e m , e t , converso ca -

pi te in c a u d a m , servi e o r u m d o m i n e n t u r eis, juxla v e r b u m illud 

Salomonis : Servus astutus filio dominabitur imprudenti. Ex-
ci te t ergo p r u d e n t i a m v e s t r a m Spir i tus cons i l i i , u t conver ta t i s 

corda f i l iorum ad p a t r e m . Cor enim pa t r i s p ro beneplaci to ves t ro 

c o n v e r l e t u r ad f i l ios , e t in fide illius per q u e m reges r é g n a n t , 

v e s t r e magni tud in i promi t to m e dispositioni v e s t r e in omnibus 

p a r i t u r u m . Vos e c c l e s i e s u e , P a t e r sanc te , diu Chr i s tus servet. 

incoltimeli!. 

N° (i. 

P O É S I E S P O L I T I Q U E S DE B E R T R A N D DE B O R N , PRÉCÉDÉES 

DES NOTICES H I S T O R I Q U E S PLACÉES DANS LES M A N U S -

C R I T S EN T È T E DE CHACUNE DES P I È C E S DE CE T R O U -

BADOUR. 

S I H V E N T E suit L A L I G U E F O R M É E C O N T R E R I C H A R D , C O M T E D E P O I -

T I E R S , P A R L E S S E I G N E U R S D E V E N T A D O U R , D E C O M B O R , D E S É G L ' R , 

D E T Ü R E N N E , D E G O R D O N , E T L E C O M T E D E P E R L G O N D 1 . 

Ber t rans d e B o n i , en la sazón qu ' e l avia g u e r r a - a b lo comte 

R i c h a r t , el fez si qu 'e l vescoms d e V e n t e d o r n , el vescoms de 

C o m b o r n , el vescoms de Segur , so fo lo vescoms d e Lemogas , 

e'1 vescoms d e T o r e n a , s e j u r e r o n ab lo comte de Pei regors e l 

a b los bo rges d ' aque l l a s encon t radas et a b lo se ingnor de Gor-

don e t a b lo se ingnor de Montfor t , e si se sa r re ron ensems per 

qu ' i l se deffendesson dal coin R icha rd q u e los volia dese re l a r , 

pe r so c a r il volion ben al re i jove son f r a i r e , a b cui el s e 

g u e r r e i a v a , a lqua l el av ia to l t a s las r e n d a s d e las c a r e l a s , do 

lasquals ca re t a s lo re is joves p r e n d í a c e r t a causa , si coin lo 

pa i re l'o av ia d o n a t , e no'l la issava neus a l b e r g a r segur en 

tota la soa t e r r a . E p e r a q n e s t s a g r a m e n q u e t ich aqu i s t av iam 

fai t de g u e r r e i a r EN R i c h a r t , Be r t r ans de Born si fez a q u e s t 

s i rven tes : 

Pus Ven tedorn e Comborn e Segur 

E Torena e Montfort e Guordon 

An fag acor t a b Pe i regor e t j u r , 

E li bo rges si c laven d ' e v i r o n , 

M'es bon e belh h u v e m a i s qu ' ieu m ' e n t r e m e t a 

D'un s i r vén t e s per e lhs aeonor t a r , 

1 Raynoua rd , Choix des poésies des T r o u b a d o u r s , t . V, p . î)3, e t 

t . IV, p . 1 4 5 . 



Q u ' i e u 110 v u e l h ges s ia m i a T o l e t a , 

P e r q u ' i e u s e g u r s non i p o g u e s e s t a r . 

A ! P u i g u i l l e m s , e C l a r e n s , e G r a n o i h , 

E Sanl i As t ie r , mo l t ave t z g r a n h o n o r , 

E l ¡eu m e z e i s qu i cono i s se r l a m v o l , 

E t a s o b r i e r E n g o l e s m e s m a i o r , 

Q u ' e n c h a r r e t i e r q u e g u r p i s s a c h a r r e t a 

N o n a d e n i e r s ni n o p r e n ses p a o r ; 

P e r q u ' a b ono r p r e l z m a i s p a u c a t e r r e l a 

Q u ' u n e m p e r i t e n e r à d e z o n o r . 

Si ' l r i e s v e s c o m s qu i e s c a p s d e l s G u a s c o s 

A cui a p e n B e a r n s e G a v a r d a n s , 

E'N V e z i a s o vo l e'N B e r n a r d o s , 

E'1 S e n h e r d ' A y x , e s e lh cu i e s M a r s a n s , 

D 'aque l l i a p a r t a u r a '1 c o m s p r o q u e f a s s a . 

E t e i s s a m e n a iss i corn el e s p r o s , 

Ab s a g r a n os t q u e a t r a i e t a m a s s a , 

V e n h a s ' en sai e t a j o s t e s ' a b nos . 

Si T a l l i a b o r c s , e P o n s , e L e z i n h a n s , 

E M a l l e o n s , e T a u n a i s fos en pe s , 

E t a S i u r a c fos v e s c o m s v i u s e s a n s , 

J a non c re i r a i q u e non n o s a j u d e s 

Se lh d e Toa r l z ; p o i s lo c o m s lo m e n a s s a , 

V e n h a s ' a b n o s , e non s ia g e s v a n s , 

E d e m a n d e m li t ro q u e d r e g non f a s s a 

Dels h o m e s q u ' e l nos a t r a i t z d ' e n t r ' e l s 11 

E n t r e P e i t a u e la Y lha ' N B o c a r t , 

E M i r a b e l h , e t L a u d u n , e C h i n o , 

A C l a r a v a l an b a s t i t , s e s r e g a r t , 

U n b e l h ca s l a r el m i e g d ' u n p l an c a m b o 

M a s no vue lh g e s lo s a p c h a ni lo v e y a . 

Lo j o v e s r e v s , q u e n o i l l s a b r i a b o , 

Mas p a o r a i , p u s a i t a n fo r t b l a n q u e y a , 

Qu ' e l lo v e i r a b e n d e M a t a f e l o . 

Del r e y F e l i p v e i r e m b e s i p a n t e y a , 

O si s e g r a los usa tges K a r l o ; 

D ' en T a l h a f e r , p u s so s e n h e r l ' a u t r e v a 

D ' E n g o l e s m e , e t e lh l ' e n a fag d o ; 

Q u a r n o n e s b o d e so q u e r e y s a u t r e y a , 

Q u a n t a d i g d ' o c , q u e p u y e s d i g u a d e n o . 

S I R V E N T E S U R L A R É C O N C I L I A T I O N D E B E R T R A N D D E B 0 R N 

A Y E C R I C H A R D , F I L S D U R O - I 1 E N R 1 I I ' . 

Al t e m p s qu'EN R i c h a r t z e r a c o m s d e P e i t i e u s , a n z q u ' e l fos 

re i s , B e r t r a n s d e Born si e r a sos e n e m i c s , p e r so qu'EN B e r t r a n s 

vol ia b e n a l r e i j o v e q u e g u e r r e i a v a a d o n c s a b EN R i c h a r t 

q u ' e r a sos f r a i r e . EN B e r t r a n s si av i a fa i t v i r a r con t ra 'N R i c h a r t 

lo b o n v e s c o m t e d e L e m o g a s q u e a v i a n o m N A e m a r s , e'1 v e s -

c o m t e d e V e n t e d o r n , e'1 v e s c o m t e d e G u m e l , e'1 c o m t e d e 

P e i r a g o r s e son f r a i r e , e'1 c o m t e d ' E n g o l e i m e e sos dos f r a i r e s , 

e'1 c o m t e R a i m o n d e T o l o s a , e'1 c o m t e d e F l a n d r e s , e'1 c o m t e 

d e B a r s o l o n a , EN Centoi l l d ' E s t a r a c , u n c o m t e d e G a s c o i n g n a , EN 

G a s t o n d e B e a r n , c o m t e d e B igora , e'1 c o m t e d e Digon , e l u i c h 

a q u i s t z si l ' a b a n d o n e r o n e fe i ron p a t z s e s l u i , e si s p e r j u r e r o n 

v a s lui . EN A e m a r s , lo v e s c o m s d e L e m o g a s , q u e p l u s l ' o r a 

t e n g u t z d ' a m o r e d e s a g r a m e n si l ' a b a n d o n e t o f e t z p a t z ses 

1 Raynouard, Choix des poésies des Troubadours, t. V, p. 8 4 , et 
t. IV, p. 133. 
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lui ; EN R icha r t z c a n t s a u p q u e tu ich a q u i s t l 'avion a b a n d o n a t , 

e l s ' en v e n c d e n a n t Au ta fo r t a b la s o a ' o s t , e d is e j u r e t q u e 

j a m a i s no s ' e n p a r t i r i a si ' l no ill d a v a A u t a f o r t , e no v e n . a a 

son c o m a n d a m e n . B e r t r a n s , q u a n t auzi so qu'EN R i c h a r t z av ia 

j u r â t , e s a b i a qu ' e l e ra a b a u d o n a t z de totz a q u e s t z q u e vos 

a v e l z ' a u z i t , si ' l d e l lo c a s t e l , e si v e n c a son c o m a n d a m e n . E'1 

c o m s R i c h a r t z lo r e c e u p , p e r d o n a n li e b a i s a n l o ; e t s a p c h a t z 

q u e pe r u n a cob l a qu ' e l fe tz el s i r v e n t e s locals eomensa : 

Si' 1 coms m ' e s av inens 
E non a v a r s , 

Lo c o m s R i c h a r t z li p e r d o n e t son b r a u t a l an , e r e n d e t li son 
cas t e l A u t a f o r t e v e n c sos fin a m i e c o r a l ; e vai s 'en EN B e r t r a n s 
e e o m e n s a a gue r r e i a r N A e m a r lo v e s c o m t e q u e l ' av i a d e s a m -
p a r a t , e'1 c o m t e de P e i r e g o r s ; don B e r t r a n s r e c e u p de g r a n s 
d a n s , ' e t el a lor felz de g r a n s m a i s EN R i c h a r t z , q u a n t fon de-
v e n g ù t z r e i s p a s s e t ou t r a m a r , e ' . \ B e r t r a n s r en i a s g u e r r e i a n , 
don B e r t r a n s fetz d ' a q u e s t a s d o a s r a z o s a q u e s t s i r v e n t e s : 

G e s no mi d e s c o n o r t , 
S ' ieu ai p e r d u t , 

Qu ' i eu n o n c h a n t e m d é p o r t , 

E non m ' a i u t 
Com c o b r e s A u t a f o r t 

Qu ' i eu a i r e n d u t 
Al s e n h o r de N i o r t , 

Car l ' a vo lgu t , 
E pois en merce i an 
Li sui v e n g u t z d e n a n , 
E'1 c o m s e n p e r d o n a n 
M 'a r e c e u b u t b a i s a n ; 
Ges no i dei a v e r d a n , 
Qui q u ' e n d i ses a n t a n , . 
Ni l auseng ie r n o n b l a n . 

Vas m i son p e r j u r a t 

T re i p a l a z i , 

E'1 q u a t r e v e s c o m t a t 

De L c m o z i , 
E li clui p e n c h e n a t 

P e i r a g o r z i , 
E li t rei comte fat 

E n g o l m e z i , 
E'N Ses to ls !ab G a s t o , 
Et t a i t l ' a u t r e h a r o 
Q u e m fe ron p l e v i z o , 
E lo c o m s d e D i j o , 
E R a i m o n s d ' A v i g n o , 
Ab lo c o m t e b r e t o , 
Et. a n c u n s no m t e n c p r o . 

Si '1 c o m s m ' e s a v i n e n s 

E n o n a v a r s , 
Mout li s e r a i v a l e n s , 

E n sos a f a r s , 
E fis com fins a r g e n s , 

H u m i l s e c a r s ; 
E ' 1 c o m s s e g a lo s e n s 

Q u e fai la m a r s , 
Q u a n r en i cha i d e bo 
Vol b e n q u ' a b l ieis s ' e s t o , 
Ë so q u e no 'I te p r o 
G ie t a f o r s el sab lo ; 
Qu ' a i s s i s ta inh d e b a r o 
Q u e fassa son p e r d o , 
E s 'el toi q u e pois do . 

S e s p r o t e n e r a m i e 
T e n c p e r a i t a l 

Com f a s mon e n e m i c 
Q u e no m fai m a l ; 

Q u ' e n u n mos t i e r a n t i c 
De S a n Marsa l 



Mi j u r e r o n m a n t r ie 

Sob r ' un m i s s a l ; 

T a i s m i p l ev ic sa fc 

Non feses p a t z ses m e , 

Q u ' a n c p o i s 110 m ' e n t e ñ e r e , 

Ni li s o v e n c d e m e , 

N i '11 m e m b r e t m a s d e s e , 

Q u a n t si m e s a m e r c e ; 

E non e s t e t ges b e . 

Lo comte vue i l l p r e g a r 

Q u e m a m a i s o 

Mi co rnan t a g a r d a r , 

O q u e la m d o ; 

Q ' a d e s m i s o n a v a r 

T u t s i s t b a r o , 

Q ' a b els n o n p u o s c d u r a r 

S e s c o n t e n s o ; 

A r a mi p o t c o b r a r 

Lo comS ses m a l e s t a r , 

E t ieu v a s lu i t o r n a r 

E s e r v i r e t o n r a r ; 

E non 0 volgui f a r , 

T ro c ' a l d e z a m p a r a r 

Sui v e n g u t z d'EN A i m a r . 

Ma b e l l a E s m e n d a s g a r 

H u e i m a i s d e s o r d e i a r , 

Q u e j a p e r m e i l h u r a r 

Non la ca l t r e b a i l h a r ; 

Qu ' e l m o n n o n sai s a p a r 

De joi ni d e p a r l a r 

Ni d e be l l d o m n e i a r . 

D o m n a , a b cor a v a r 

De p r o m e t r ' e d e d a r , 

Pois no m vo le tz c o l g a r 

D o n a s s e s m ' u n b a i s a r ; 

Aissi m p o d e s r i c f a r 

E m o n d a n r e s t a u r a r , 

Si d o m b r e s d i e u s m i g a r . 

P a p i o l , m o n c h a n t a r 

Vai a m i d o n s c o n t a r ; 

P e r a m o r d'EN A i m a r 

Mi la is d e g u e r r e i a r . 

S I R V E N T F . O U B E R T R A N D D E B O R N E N C O U R A G E H E N R I - L K - J E U N E A 

R E C O M M E N C E R L A G U E R R E C O N T R E S O N F R È R E R I C H A R D 

E n la sazos q u ' e l r e i s j o v e s a c f a i t a la p a t z a b son f r a i r e 

Richar t . e t el a c f en ida la d e m a n d a q u e il f az ia d e .la t e r r a , si 

com fo la v o l o n t a t de l re i H e n r i c lor p a i r e ; e'1 p a i r e li d a v a c e r l a 

l i v r a s o n d e d e n i e r s pe r v i a n d a , e pe r so q u e b e s o i g n a F e r a , e 

n e g u n a t e r r a non t én ia ni p o s s e z i a ; ni n e g u s h o m a lui n o v e -

n i a p e r m a n t e n e m e n ni p e r s e c o r s d e g u e r r a ; EN B e r t r a n s d e 

Born e tu i t li a u t r e b a r o n q u e l ' a v i a n m a n t e n g u t c o n t r a R i c h a r t 

fo ron m o l t d o l e n . E'1 re i s j o v e s si s ' e n a n e t e n L o m b a r d i a t o r -

n e i a r e s o l a s a r ; e l e s se t totz a q u e s t z b a r o s en la g u e r r a a b EN 

R i c h a r t . EN l t i c h a r t z a sega b o r e s e c h a s t e l s , e p r è s t e r r a s , e 

d e r r o c a e a r s e a b r a s a . E '1 r e i s joves si s o j o r n a v a , t o r n i a v a e 

d o r m i a e s o l a s a v a ; don EN B e r t r a n s si fe lz a q u e s t s i r v e n t e s q u e 

c o m e n s a : 

D ' u n s i r v e n t e s no m q u a m f a r l o n g o r g a n d a , 

T a l t a l e n t ai q u ' e i d igua e q u e l ' e s p a n d a , 

Q u a r n ' a i r a z o n t a n n o v e l l a e t a n g r a n d a 

Del j o v e r e v q u ' a f e n i t s a d e m a n d a 

< Raynouard, Choix des poésies des Troubadours, t. V, p. 8 5 , et 
t. IV, p. 148. 
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Son f r a i r R i c h a r t , p u s sos p a i r s lo y c o m a n d a , 
T a n t e s f o r s a t z ! 

P u s EN E n r i c s t e r r a n o n te ni m a n d a , 

S i a r e y s de l s m a l v a t z . 

Q u e m a l v a t z fai q u a r a iss i v i u a r a n d a , 

A l i v r a z o n , a c o m t e et a g u a r a n d a ; 

R e y s c o r o n a t z , q u e d ' a u t r u i p r e n l i v r a n d a , 

Mal s e m b l a A r n a u t lo m a r q u e s d e B e l l a n d a 

N'il p r o s Gu i l l em q u e c o n q u i s to r M i r a n d a , 

T a n fon p r e z a t z ! 

P u s e n P e i t a u lu r m e n t e e lu r t r u a n d a , 

No y e r m a i s t a n t a m a t z . 

J a p e r d o r m i r n o n e r d e G o b e r l a n d a , 

R e y s de l s E n g l e s , ni non c o n q u e r r a Y r l a n d a , 

Ni d u c x c l a m a t z d e l a t e r r a n o r m a n d a , 

Ni t e n r a A n g i e u s ni M o n s a u r e l h ni C a n d a 

Ni d e Pe i t i eus non a u r a la m i r a n d a . 

Ni c o m s p a l a t z 

Sai d e B o r d e l h , ni d e l s G a s c o s p a r t l a n d a 

S e n h e r s ni d e Baza tz . 

Cosse lh vuel l i d a r el so d e N ' A l a m a n d a 

Lai a'N R i c h a r t , s i t ô t non lo m d e m a n d a ; 

Ja per son f r a i r m a i s sos h o m e s no b l a n d a , 

N o corn fa i e l h , a n s a s e t j a e ' i s a r a n d a , . 

To lh lu r c a s t e l h s e d e r r o q u ' e t a b r a n d a 

Devez to tz l a t z ; 

F.'l r e y s torn la i a b a i s e lh s d e G u a r l a n d a 

E t l ' a u t r e sos c o n h a t z . 

Lo c o m s J a u f r e s cu i e s B r e s e l i a n d a 

Vo lg ra fos p r i m i e r s n a t z , 

C a r es c o r t e s , e fos en sa c o m a n d a 

Re.^ismes e d u g n a l z 

C O M P L A I N T E D E B E R T R A N D D E B O R N S U R L A M O R T 

D E I I E N R I - L E - J E U N E ' . 

Lo p la inz qu'EN B e r t r a n s d e Born fetz d e l re i j o v e non p o r t a 

a u t r a r azon s inon qu 'e l r e i s j o v e s e r a lo m e i l l e r del m o n . EN 

B e r t r a n s li vo l i a me i l l s q u ' a h o m e de l m o n , e lo r e i s j o v e s ad 

el mei l l s q u ' a h o m e de l m o n ; e p l u s lo c r ez i a q u e h o m e del 

m o n ; p e r q u e lo r e i s E n r i c s sos p a i r e e'1 c o m s R i c h a r t z sos 

f r a i r e vo l i an m a l a 'N B e r t r a n . E pe r la v a l o r q u ' e l r e i s j o v e r 

a v i a , e p e r lo g r a n d do l q u e f o n a tota g e n , el fe tz lo p l a i n g 

d e lui q u e d i s : 

Si t u t li do l e'1 p l o r e'1 m a r r i m e n 

E las do lo r s e'1 d a n s e'1 c a i t i v i e r 

Q u e h o m a g u e s e n e s t seg le dolen 

F o s s o n e m s e m s , s e m b l a r a n t u t l eug ie r 

C o n t r a la m o r t de l j o v e re i e n g l e s , 

Don r e m a n p r e t z e j o v e n t d o l o i r o s , 

E'1 m o n e s c u r s e t e n h s e t e n e b r o s , 

S e m d e tôt j o i , p l e n d e t r i s to r e t d ' i r a . 

Do len t e t r i s t e p l en d o m a r r i m e n 

Son r e m a n z u t li c o r t e s s o u d a d i e r 

E'I t r o b a d o r e'1 j o g l a r a v i n e n , 

T r o p an a g u t e n m o r t mor t a l g u e r i e r , 

Q u e to i t lor a lo j o v e n r e i eng le s 

V a s c u i e r a n li p l u s l a r e c o b e i t o s : 

Ja non e r m a i s , ni non c r e z a s q u e fos 

Va a q u e s t d a n el s eg l e p l o r s ni i ra . 

E s t e n t a m o r t , p l e n a d e m a r r i m e n , 

V a n a r t e p o d s , qu ' e l m e l h o r c a v a l i e r 

1 Raynouard, Choix des poésies des Troubadours, t. V, p. SO, ei 
t. I I , p. IS.'V." 



A s toit al m o n q u ' a n c fos de n u l h a gen ! 

Q u a r n o n es r e s q u ' a p r e t z a i a m e s t i e r 

Q u e tôt no fos el j o v c r e i eng les ; 

E fo ra m i e l s , s ' a d ieu p l agues r a z o s , 

Q u e v i s q u e s el q u e m a n t a u t r e env ios 

Q u ' a n c no feron a ls p ros m a s dol et i r a . 

D ' a q u e s t segle l l a c , p len de m a r r i m e n , 

S ' a m o r s 'en v a i , son joi te inh m e n s o n g i e r , 

Q u e r en no i a q u e non torn en cozen 

To tz j o r n s ve i re tz q u e val m e n s h u e i q u e ie r : 

Cascun s e mi r el j o v e rei eng l e s 

Q u ' e r a del mon lo p l u s va l ens dels p r o s , 

Ar es a n a t z son g e n cor a m o r o s , 

Don t es do lors e desconor t e t i r a . 

Celui q u e p l ac p e r n o s t r e m a r r i m e n 
Ven i r el m o n , e nos t r a i s d ' e n c o m b r i e r , 
E r e c e u p m o r t a nos t r e s a l v a m e n , 
Co a s e n h o r h u m i l s e d r e i t u r i e r 
C l a m e n m e r c e , q u ' a i jove r e i ong les 
P e r d o n , s ' i l p l a t z , si com es v e r s p e r d o s 
E'1 f a s sa e s t a r a b o n r a t z c o m p a n h o s 
Lai on a n c dol non a c ne i a u r a i r a . 

R É C I T D E L I B N T R E V U E DF. B E R T R A N D D E B O R N E T D U R O I I I E N R I I I 

A P R È S L A P R I S E D U C I I A T E A U D E H A U T E F O R T 

Lo r e í s Henr i e s d ' E n g l e t e r r a si t en i a ass i s EN B e r t r á n d e 

Born d e d i n s A u t a f o r t , e ' l comba t í a ab sos ede f i c i s , q u e mol t li 

vo l ía g r a n m a l , c a r el c rez ia q u e tota la g u e r r a qu ' e l re is j o -

v e s , son fillz, l ' av ia f a i cha q u ' e n B e r t r a n s la il a g u e s f a i t a f a r ; 

e pe r so e r a v e n g u t z d e n a n t Au la fo r t p e r lui des i r i t a r . E '1 r e i s 

d 'Aragon vene en l 'ost del re i H e n r i c d e n a n t A u t a f o r t . E c a n t 

B e r t r a n s o s a u b , si fo rnolt a l eg res qu ' e l r e i s d ' A r a g o n e ra e n 

l ' o s t , p e r so qu ' e l e r a sos amies espec iá i s . E ' l r e i s d 'Aragon si 

m a n d e t sos messa tges d ins lo c a s t e l , qu'EN B e r t r a n s li m a n d e t 

p a n c vin e c a r a ; e t el si l ' en m a n d e t a s sa t z ; e p e r lo m e s s a t g e 

p e r cui el m a n d e t los p r e s e n z , el li m a n d e t p r e g a n q u ' e l fezes 

si qu 'e l fezes m u d a r los edif ic is e f a r t r a i r e e n a u t r a p a r t , 

qu ' e l m u r s on il f e r ion era tôt ro tz . E t e l , p e r g r a n a v e r del 

r e i H e n r i c , li d is tô t so qu'EN B e r t r a n s l ' a v i a m a n d a t a d i r . E ' l 

r e i s Henr ics si fes m e t r e dels edificis en a q u e l l a p a r t on s a u b 

qu ' e l m u r s e ra r o t z , e fon lo m u r s p e r t e r r a , e ' l c a s t e l s p r è s ; 

e'N B e r t r a n s a b tota s a gen fon m e n a t z al p a b a i l l o n del re i 

Henr i c . E ' l r e i s lo r e c e u p molt m a l ; e ' l r e i s H e n r i c s si ' l d i s : 

« B e r t r a n s , B e r t r a n s , vos avetz d ig que a n c l a m e i t a t z de l vos -

t r e sen no vos b e s o g n e t nul ls t e m p s , m a s s a p e b a t z q u ' a r a vos 

besogna b e n totz . — Se ingner , d is B e r t r a n s , e l e s b e n v e r s 

q u ' e u o d i s s i , e dissi m e ben ve r t a t . » E ' l r e i s d i s : « E u e r e 

b e n qu ' e l vos si'a a r a s fai l l i tz . — S e i n g n e r , d i s EN B e r t r a n s , 

b e n m 'e s fa i l l i tz . — E com? dis lo r e i s . — S e i n g n e r , d is EN 

B e r t r a n s , lo jo r qu ' e l va l ens j o v e s r e i s , v o s t r e filis m o r í , eu 

p e r d i lo sen e ' l s a b e r e la conoissensa . » E ' l r e i s q u a n t auz i so 

qu'EN Ber t r ans li d i s en p lo ran dell fill, v e n e li g r a n z do lors al 

co r de p i e t a t e t a ls o i l l s , si q u e no s pot t e n e r q u ' e l non p a s m e s 

de dolor . E q u a n t el r e v e n e d e p a s m a z ó n , e l c r i d a e d is en 

p loran : CC EN B e r t r a n s , EN B e r t r a n s , VOS a v e t z b e n d r e c b , e e s 

b e n r a z o s , s i vos ave tz p e r d u t lo sen p e r m o n fill, qu 'e l vos 

vol ia mei ls q u e ad h o m e del m o n ; e t e u p e r a m o r de lui vos 

q u i t la p e r s o n a e l ' a v e r e ' l vos t re ca s t e l , e vos r e n i a m i a a m o r 

e la mia g r a c i a , e vos d o n c inc cenz m a r e s d ' a r g e n p e r los d a n s 

q u e vos a v e t z r e c e u b u t z . » E.\ B e r t r a n s , s i ' l c a z e c a l s p e s , r e -

f e r r e n li g rac ias e merces . E ' l r e i s a b t o t a la soa o s t s ' en a n e t . 

FIN OES P I È C E S J U S T I F I C A T I V E S . 



T A B L E 

C H R O N O L O G I Q U E E T A N A L Y T I Q U E 

D U T O M E T R O I S I È M E . 

L I V R E H U I T I È M E . 

Depuis la bataille de l'Étendard jusqu'à l'insurrection des Poitevins 
et des Bretons contre le roi Henri II . 

1 1 3 7 - 1 1 8 9 . 

V a s s e l a g e d e s r o i s d ' E c o s s e . — É t a t po l i t i que d e l 'Ecosse . — T O U G 

Dif fé ren tes p o p u l a t i o n s d e l 'Écosse . — S a x o n s e t N o r m a n d s 

é l a b l i s e n É c o s s e . — É g a l i t é soc ia le e t l a n g a g e d e s É c o s s a i s . — " 3 " 

C l a n s d e s m o n t a g n e s e t d e s î les . — Le roi ou lord d e s I les . — 

Host i l i té d e s É c o s s a i s c o n t r e l es Ang lo -Normands . P a g e s I à M 

E n t r é e des É c o s s a i s en A n g l e t e r r e . — É t a t d e l ' a r m é e écossa i se . 11 :ss 

— R a s s e m b l e m e n t d e l ' a r m é e a n g l o - n o r m a n d e . — H a r a n g u e 

d e Raou l , é v ê q u e d e D u r h a m . — P a r o l e s d e R o b e r t d e B r u s . 

— Bata i l le d e l ' É t e n t a r d . — Invas ion d e s Ga l lo i s . I l à 2 l 

Conquê t e d e s N o r m a n d s d a n s l e p a y s d e G a l l e s . — B e r n a r d d e 

N e u f - M a r c h é , R i c h a r d d ' E u , d i t S t r o n g - B o g h e . — C o n q u ê t e 

du p a y s d e P e m b r o k e — Moines e t p r ê t r e s n o r m a n d s d a n s 

le p a y s d e G a l l e s . — É v ê q u e s n o r m a n d s c h a s s é s p a r l es G a l -

lois . — M œ u r s et c a r a c t è r e d e la na t ion ga l lo i se . 21 à 2 9 

G u e r r e c iv i l e e n t r e les A n g l o - N o r m a n d s . — Ce qu i se pas sa i t ( | 

d a n s les c h â t e a u x n o r m a n d s . — V e x a t i o n s et r a v a g e s d e s à 

N o r m a n d s . — L e m i E t i e n n e a s s i è g e Br i s to l . . . 29 à 33 ' 1 
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1110 C a m p r e t r a n c h é d ' É l y . — A t t a q u e d e l ' î le d ' É l y . — Le roi 

! j j j É t i e n n e e s t fa i t p r i s o n n i e r . — M a t h i l d e , é l u e r e ine d ' A n g l e -

t e r r e . — A r r o g a n c e d e la r e i n e M a t h i l d e . — R e q u ê t e d e s 

bourgeo i s d e L o n d r e s . — M a t h i l d e c h a s s é e d e L o n d r e s p a r 

l e s b o u r g e o i s 3 3 à 39 

M U Le p a r t i d ' É t i e n n e s e r e l è v e . — N o r m a n d s m a l t r a i t é s p a r l e s 

( p a y s a n s s a x o n s . — D é b a r q u e m e n t d e H e n r i , fils d e M a t h i l d e . 

— F i n d e la g u e r r e civi le . — É l é o n o r e , d u c h e s s e d ' A q u i t a i n e . 

— M a r i a g e d ' É l é o n o r e e t du fils d e M a t h i l d e . . . 39 à 47 

É t a t d e la G a u l e m é r i d i o n a l e . — Condu i t e po l i t ique d e s m é r i -

d i o n a u x . — Second a f f r a n c h i s s e m e n t du m i d i d e la G a u l e . — 

É t a t soc ia l d e s G a u l o i s m é r i d i o n a u x 47 à 5 3 

1133 H e n r i d u c d ' A q u i t a i n e e t ro i d ' A n g l e t e r r e . — E x p u l s i o n des 

, 157_ F l a m a n d s . — M é l a n g e d e s r a c e s — Généa log ie s a x o n n e d u 

roi H e n r i II. — F a u s s e s p r o p h é t i e s ; f a u s s e généa log ie . — 

G u e r r e d e H e n r i II c o n t r e son f r è r e 53 à 59 

1157 G u e r r e c o n t r e les Bre tons . — Soumiss ion d e la B r e t a g n e . — In -

1 1 6 9 . s u r r e c t i o n n a t i o n a l e d e s B r e t o n s . — Défa i t e de s c o n f é d é r é s 

b r e t o n s . — I n s u r r e c t i o n des Po i t ev ins . — P a i x e n t r e l e s r o i s 

d ' A n g l e t e r r e e t d e F r a n c e 60 à 65 

F in d e l ' i n d é p e n d a n c e b r e t o n n e . — M e s s a g e d ' u n chef ga l lo is 

au roi d e F r a n c e . — G u e r r e d e Henr i II con t r e l e s T o u l o u -

s a i n s . — C a r a c t è r e d e s G a u l o i s m é r i d i o n a u x . ' . . 65 à 71 

L I V R E N E U V I È M E . 

Depuis l'origine de la querelle entre le roi Henri II et l'archevêque 
Thomas, jusqu'au meurtre de l'archevêque. 

1160-1171. 

A v e n t u r e s d e Gi lbe r t B e k e t . — N a i s s a n c e e t éduca t ion d e T h o -

m a s B e k e t . — T h o m a s B e k e t a r c h i d i a c r e e t c h a n c e l i e r d ' A n -

g l e t e r r e . — Condu i t e po l i t ique d e T h o m a s B e k e t . — Q u e -

re l l e s e n t r e le roi e t le c l e rgé a n g l o - n o r m a n d . . . 70 à 80 

L ' i n d é p e n d a n c e d u c l e r g é f a v o r a b l e a u x A n g l a i s d e r a c e . — 1157 

É l o i g n e m e n l du c l e rgé p o u r T h o m a s B e k e t . — T h o m a s B e - à 

k e t a r c h e v ê q u e d e C a n t e r b u r y . — F r o i d e u r e n t r e le roi e t " 6 2 ' 

l ' a r c h e v ê q u e T h o m a s 80 à 8 4 

P r e m i è r e q u e r e l l e e n t r e le roi e t l ' a r c h e v ê q u e . — E x c o m m u -

n ica t i on d ' u n b a r o n a n g l o - n o r m a n d . — H a i n e des b a r o n s an - ' ^ 

g l o - n o r m a n d s c o n t r e l ' a r c h e v ê q u e 84 à 89 1 1 6 4 

A s s e m b l é e d e C l a r e n d o n . — N o u v e l l e s lois d e H e n r i I L — I m -

p o r t a n c e d e la q u e r e l l e du roi a v e c l ' a r c h e v ê q u e . — Po l i t i que " 6 ' 

d u p a p e d a n s l ' a f fa i re d e T h o m a s B e k e t . — L ' a r c h e v ê q u e 

v e u t sor t i r d ' A n g l e t e r r e 89 à 9 5 

Nouve l l e a s s e m b l é e à N o r t h a m p t o n . — L ' a r c h e v ê q u e T h o m a s , , . . 

a c c u s é e t c o n d a m n é . — S e c o n d e c i t a t i o n d e l ' a r c h e v ê q u e . — ¿,b * 

Sa f e r m e t é . — Appe l du roi e t d e s é v ê q u e s au p a p e . — C o n t r e - 1 I C 5 -

appe l d e T h o m a s B e k e t 95 à 401 

F u i t e d e T h o m a s B e k e t . — L e t t r e d e H e n r i II a u roi d e F r a n c e . , , 6 3 

— T h o m a s B e k e t e s t accuei l l i p a r l e roi d e F r a n c e . — C o n - à ° 

du i l e du p a p e A l e x a n d r e III . — T h o m a s s e r e t i r e à l ' a b b a v e 1 1 ° 6 -

d e P o n t i g n y . — Opin ions d i v e r s e s s u r T h o m a s B e k e t . . " . 

101 à 109 

E x c o m m u n i c a t i o n s p r o n o n c é e s p a r T h o m a s B e k e t . — In t r i gues , , G ( j 

d e la c o u r d e R o m e . — E n t r e v u e du roi a v e c d e u x l éga t s . . à 

109 à M 3 l l 6 7 -

T h o m a s B e k e t c h a s s é d e P o n t i g n y . - E n t r e v u e d e H e n r i II e t 

d e T h o m a s B e k e t a u c o n g r è s d e M o n t m i r a i l . — T h o m a s t 

a b a n d o n n é p a r le roi d e F r a n c e . — Négoc ia t ions d e H e n r i II . 1 1 G 0 -

— Per sécu t ion d e s c l e r c s ga l lo is . — Affect ion du p e u p l e g a l -

lois p o u r T h o m a s B e k e t . . n 3 à 124 

R e t o u r du ro i d e F r a n c e v e r s T h o m a s B e k e t . — T h o m a s B e k e t ., I 6 9 

r e p r e n d c o u r a g e . — Deux n o u v e a u x l éga t s a r r i v e n t en Nor -

m a n d i e . — C o n f é r e n c e d e H e n r i II a v e c les l é g a t s . 424 à 4 2 7 

Henr i II v e u t abo l i r la p r i m a t i e de C a n t e r b u r y . — P l a i n t e s d e M 7 0 

» I - 29 
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T h o m a s Beket c o n t r e la c o u r d e R o m e . — L e p a p e e s t f o r cé 

d e se d é c l a r e r . — Négoc ia t ions e n t r e le roi e t l ' a r c h e v ê q u e . 

— Note d i p l o m a t i q u e s u r le b a i s e r d e p a i x . — E n t r e v u e et 

r éconc i l i a t ion du roi e t d e l ' a r c h e v ê q u e . — Peu de s incé r i t é 

d e la réconci l ia t ion : . . 1 2 7 à 136 

D é p a r t d e l ' a r c h e v ê q u e T h o m a s p o u r f A n g l e t e r r e . — T e n t a t i v e s 

d e s N o r m a n d s c o n t r e l u i . — 11 e s t c h a s s é d e L o n d r e e , e t 

• r e t o u r n e à C a n t e r b u r y . — Deux é v è q u e s le d é n o n c e n t a u roi . 

— C o n j u r a t i o n d e q u a t r e c h e v a l i e r s n o r m a n d s . — Al t e r ca t ion 

d e s c o n j u r é s et d e l ' a r c h e v ê q u e T h o m a s . — M e u r t r e d e l ' a r -

c h e v ê q u e . — S o u l è v e m e n t des h a b i t a n t s s a x o n ; d e C a n t e r -

b u r y — T h o m a s Beke t d e v i e n t un s a i n t pou r les Angla i s d e 

r a c é 136 à 1 4 9 

Q u e r e l l e d e G u i l l a u m e - l e - R o u x e t d e l ' a r c h e v ê q u e A n s e l m e . — 

" Affect ion d e s Angla i s p o u r A n s e l m e . — Gi r au ld d e Ba r r i é lu 

é v ê q u e d e S a i n t - D a v i d 149 à l o i 

Exi l d e G i r a u l d de B a r r i . — R e t o u r e t r é ins ta l l a t ion d e G i r a u l d 

d e B a r r i . — P e r s é c u t i o n s e x e r c é e s c o n t r e lui — G i r a u l d d e 

Ba r r i s e r e n d à la c o u r d e R o m e . — 11 e s t c o n d a m n é p a r le 

p a p e . — R e c o n n a i s s a n c e d e s G a l l o i s e n v e r s G i r a u l d . . . 

151 à 158 

R e q u ê t e d e h u i t c h e f s ga l lo i s au p a p e A l e x a n d r e I I I . — Motifs 

n a t i o n a u x d e r e c o u r s a u p a p e d a n s le m o y e n â g e . 158 à 160 

L I V R E D I X I È M E . 

Depuis l'invasion de l 'Irlande par les Normands établis en Angleterre, 
jusqu'à la mort de Henri 11. 

1 1 7 1 - 1 1 8 9 . 

C a r a c t è r e d e s h a b i t a n t s d e l ' I r l ande . — T e n t a t i v e s d e s p a p e s su r 

l ' I r l a n d e . — L e u r peu d e s u c c è s . — Révo lu t ion e c c l é s i a s t i q u e 

e n I r l a n d e . — I m p o p u l a r i t é du pouvo i r p a p a l en I r l a n d e . — 

E n t r e p r i s e d u roi H e n r i II e t du p a p e c o n t r e l ' I r l a n d e . — 

Bul le du p a p e Adr i en IV. 161 à 169 

N o r m a n d s é t ab l i s d a n s le p a y s d e Ga l l e s . — A l l i a n c e d ' u n roi I I Ô H 

i r l a n d a i s a v e c l e s N o r m a n d s d u p a y s d e Ga l l e s . — P r e m i e r ( ^ 

é t a b l i s s e m e n t d e s A n g l o - N o r m a n d s en I r l a n d e . — Les N o r -

m a n d s d ' I r l a n d e se d o n n e n t un che f . — L e u r s v ic to i res . . . 

169 à 176 

J a l o u s i e et c r a i n t e d u roi H e n r i I I . — Il p a r t p o u r l ' I r l a n d e . — i n i 

S o u m i s s i o n d e p l u s i e u r s c h e f s i r l a n d a i s . — L â c h e t é des é v è - à 

q u e s d ' I r l a n d e 1 7 7 à 181 1 

I n q u i é t u d e s d e H e n r i II . — L e t t r e s d e s e n n e m i s d e Henr i II . — 1 

Condu i t e d u c l e r g é d e N o r m a n d i e . — F a u x r éc i t d e la m o r t à 

d e T h o m a s B e k e t . — Le t t r e d e H e n r i I I a u p a p e . — D é p a r t 

d u ro i pou r la N o r m a n d i e . — P a i x e n t r e le roi e t la cou r d e 

R o m e . — R é h a b i l i t a t i o n d e T h o m a s B e k e t . — S c è n e s d ' h y p o -

c r i s i e . — Bul le d u p a p e A l e x a n d r e 111. . . . 181 à 195 

É t a t d e s a f f a i r e s d u roi H e n r i . — T r o u b l e s d o m e s t i q u e s d a n s la , , 73 . 

f a m i l l e r o y a l e . — P r e m i è r e q u e r e l l e e n t r e l e roi e t son fils 

H e n r i . — D é c o u v e r t e d ' u n e c o n s p i r a t i o n . — H e n r i l e fils r e -

c o n n u roi e n F r a n c e . — L e t t r e d e H e n r i le fils au p a p e . — 

M a n i f e s t e d e H e n r i le fils 196 à 2 0 5 

Geoff ro i e t R i c h a r d se j o i g n e n t à l e u r a î n é . — Déser t ion d e s i m . 

c o u r t i s a n s d e H e n r i IL — S o u m i s s i o n d e H e n r i II e n v e r s le 

p a p e . — C o m m e n c e m e n t d e s hos t i l i t é s . — C o n f é r e n c e d e 

H e n r i II a v e c s e s fils. — R e p r i s e d e s hos t i l i t é s . — Dif fé ren t s 

é v é n e m e n t s d e la g u e r r e . — H e n r i II p a s s e e n A n g l e t e r r e . — 

S a p é n i t e n c e a u t o m b e a u d e T h o m a s B e k e t . — Motifs p o l i -

t i q u e s d e c e t t e d é m a r c h e . — Les S a x o n s se d é c l a r e n t p o u r la 

c a u s e r o y a l e 206 à 219 

P a r t i s a n s d e R i c h a r d en A q u i t a i n e . — C a r a c t è r e d e B e r t r a n d M 7 4 

d e B o r n . — In l luence p o l i t i q u e d e s t r o u b a d o u r s . — C h a n t d e à 

g u e r r e d e s p a r t i s a n s d e R i c h a r d . — Malédic t ions con t r e les ' ' " ' • 

p a r t i s a n s d u roi 2 1 9 à 2 2 6 

S e c o n d e e n t r e v u e du roi e t d e ses fils. — Réconci l ia t ion d e la 1175 

famil le r o y a l e . — Ligue d e s A q u i t a i n s c o n t r e R i c h a r d . — à 

S i r v e n t e s d e B e r t r a n d d e Born . . . . . . 226 à 231 
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1182 G u e r r e d e R i c h a r d c o n t r e s o n f r è r e H e n r i . — Bru i t s p o p u l a i r e s 
à s u r la fami l le r o y a l e . — Geof f roy r e s t e seul c o n t r e son p è r e . 

1183 
— E n t r e v u e d u roi e t d e son fils Geoffroy à L imoges . — Peu 

d e s u c c è s d e c e t t e e n t r e v u e 231 à 237 

1183 H e n r i - l e - J e u n e a b a n d o n n e les A q u i t a i n s . — Al l i ances t o u r à 

( ® ? t o u r c o n c l u e s e t r o m p u e s . — Mor t d e H e n r i - l e - J e u n e . — 

E n t r e v u e d e H e n r i II et d e B e r t r a n d d e Born . — Paix r é t a b l i e 

d a n s la fami l le r o y a l e . — M o r t d u second fils d e H e n r i IL — 

Nouve l le r évo l t e d e R i c h a r d 2 3 7 à 2 4 3 

1187 Les ro is d ' A n g l e t e r r e e t d e F r a n c e p r e n n e n t la c ro ix . — C h a n t 

( ( su r la c r o i s a d e . — Impô t l evé p o u r la c ro i sade . — Convoca t ion 

des b o u r g e o i s et d e s ju i f s d ' A n g l e t e r r e . — R u p t u r e d e la p a i x . 

— E n t r e v u e d e H e n r i II e t du roi d e F r a n c e . — C o n f é r e n c e s 

inu t i l es 2 4 3 à 2 5 3 

1189. N o u v e a u x s o u l è v e m e n t s d e s A q u i t a i n s et d e s B r e t o n s . — P r o -

pos i t ion d e pa ix . — S i tua t i on m a l h e u r e u s e d e H e n r i IL — Il 

a c c e p t e la p a i x . — Ses d e r n i e r s m o m e n t s . — Ses f u n é r a i l l e s . 

— C a u s e s d e ses m a l h e u r s 2 5 5 à 262 

P I È C E S J U S T I F I C A T I V E S 

DU TROISIÈME VOLUME. 

L I V R E H U I T I È M E . 

N ° <1. 

C r u a u t é s e x e r c é e s p a r les s e i g n e u r s n o r m a n d s d a n s l e u r s c h â -

t e a u x 2 6 3 

N° 2 . 

Chanson g u e r r i è r e du t r o u b a d o u r B e r t r a n d d e Born , s e i g n e u r 

d e H a u t c f o r t 2 6 6 

î ? 

A n c i e n n e b a l l a d e s u r l a c a p t i v i t é e t le m a r i a g e d e G i l b e r t 

B e k e t 2 7 3 

C H R O N O L O G I Q U E . 

L I V R E N E U V I È M E . 

N ° 6 . 

L e t t r e d e T h o m a s B e k e t a u c a r d i n a l A l b e r t , s u r la c o n d u i t e d e 

l a c o u r d e R o m e à s o n é g a r d . 

D é t a i l s s u r l a v i e m o n d a i n e d e T h o m a s B e k e t , a v a n t son é l é -
v a t i o n à l ' é p i s c o p a t , d o n n é s p a r G u i l l a u m e , fils d ' E t i e n n e , 

, f Q S O 
son s e c r e t a i r e 

L e t t r e d e J e a n d e S a l i s b u r y à l ' a r c h e v ê q u e T h o m a s , su r l es 

d i spos i t ions du roi d e F r a n c e , du c o m t e d e F l a n d r e et d e la , , 9 0 7 
c o u r d e R o m e a son é g a r d . • 

H i s to i r e du m a r i a g e d e G i l b e r t B e k e t , p è r e d e l ' a r c h e v ê q u e 

T h o m a s , f r a g m e n t d ' u n e v i e d e l ' a r c h e v ê q u e p a r un d e ses 
• 9 6 9 

c o n t e m p o r a i n s 

L e t t r e r e l a t ive a u x i n t r i g u e s d e H e n r i I I à l a cou r d e R o m e , et 

à l ' envoi d e d e u x l é g a t s en F r a n c e 293 

L e t t r e d e s c o m p a g n o n s d 'ex i l d e T h o m a s B e k e t au ca rd ina l 

A l b e r t s u r l e s t o r t s d e la cou r d e R o m e e t la c o n d u i t e des 

c a r d i n a u x e n v e r s eux 
29. 
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N° 8. 

L e t t r e de Jean d e Sa l i sburv , s u r le d é b a r q u e m e n t d e T h o m a s 

B e k e t , e t sa réception en Angle te r re 302 

N° 9. 

Ex t ra i t d ' une le t t re d e Jean d e Sa l i sburv re la t ive au m e u r t r e 

d e T h o m a s Beke t 308 

N ° 1 0 . 

Récit du m e u r t r e d e T h o m a s B e k e t , pa r E d o u a r d G r i m m , qui 

f u t blessé en e s s a y a n t de le d é f e n d r e 311 

L I V R E D I X I È M E . 

N° 1. 

Let tre du roi Louis VII au p a p e Alexandre III , d a n s laquel le il 
d e m a n d e v e n g e a n c e con t re les m e u r t r i e r s d e T h o m a s Beke t . 

310 

N ° 2 . 

Let t re d e T h i b a u l t , comte de Blols , au pape Alexandre III, su r 
le m e u r t r e d e T h o m a s Beket 317 

N° 3. 

Le t t r e dans laquel le l ' évêque d e L i s i eux , a u n o m d e tous les 

préla ts d e N o r m a n d i e , expose au pape la condu i t e du roi 

Henri I I , a p r è s le m e u r t r e d e T h o m a s Beket . . . . .318 

N ° 4 . 

Let t re du roi Henri II au pape , su r le m e u r t r e de T h o m a s Beket, 

320 

N° 5. 

Let t re de Henri II au p a p e , au s u j e t d e la rébellion de s e s fils. 

. 321 

N° 6. 

Poésies pol i t iques d e Ber t r and de Born , précédées des not ices 
h is tor iques placées dans les manusc r i t s en tè te d e chacune 
des pièces d e ce t r oubadou r . . ' 323 
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